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EXPEDIENTE 
"A BEPUBLICA"-Fotha diaria da 

tarée. 
FDNDADOB—Z>r« Pedro Velho. 
CORPO RHDACCION A L —Mamèel Dan 

ta$9 redador-chefe ; Antonio de Souza, re 
dador. 

GKBBWTO-JQgjr PINTO. 
ASSIGNATURAS : 

Urn anno 15$000. Dm men 
1$500. Solicitadas e Editaee-SOO 
rets a hnba. 

Realisou-se hontem» no A-
theneu Rîo grandense, a lesta 
annnal da distribuição de pre 
rnios, que esteve soleibne e 
concorrida, colhendo-se a ma-
is lisongeira impiessâo sobre 
os resultados que, na direc-
ção suprema daquelle estabe-
lecimento de ensino officiai, 
tem obtido o notável educa-
dor, dr. Pinto de Abreu. 

Os salões do Atheneu regor-
gitavam de pessoas da nossa 
melhor sociedade, senhoras e 
alumnos, tocando no saguão 
a musica do batalhão de Se 
gurança. 

A* uma hora da tarde, che 
gou o exmo. governador do 
Estado, acompanhado da 
sua casa civil e militar e logo 
tomou assento na mesa des-
tinada á presidência da ses-
são, tomando assento nou-
tra mesa, o director e lentes 
do Atheneu, dj\ Pinto de A-
breu, João Tiburciov Odilon 
Garcia, Padre Cftta&ms, Joa-
quim Manuel, Manuel Gar-
cia, Zozimo Fernandes e Val-
le de Miranda. 

Aberta a sessão pelo exmo. 
governador do Estado, usou 
da palavra o dr. Pinto de A-
breu, que procedeu á leitura 
de um extenso e bem lançado 
relatorio, no qual fez judicio 
sas ponderações sobre o ensi-
no publico, mostrando a im-
portância da festa que. pela 
primeira vez, se réalisa va no 
estabelecimento confiado á 
sua direcção e agradecendo 
aó governo do Estado o in-
teresse que tomava pela re-
forma do ensino secundário e 
pelo levantamento do pro-
gresso intellectual do Rio 
Grande do Norte. 

Seguiu-se a leitura da acta 
da ultima congregação, na 
qual deliberara-se conferir a 
medalha de prata aos seis a-
luranos que tiveram totalida-
de de notas boas, durante o 
anno lectivo, Odilon de Amo-
rim Garcia Filho, Agenor 
Carrilho da Fonseca e Silva, 
Virgilio Bezerra da Trindade, 
Cyro Tavares Bezerra da Sil-
va, Rçgttlo da Fonseea Tino* 
co e Acrísio Jorge Raposo da 
Camara e os prémios offereci-
dos pelo capm. de mar e guer-
ra Theotonid Cerqueira de 
Carvalho, conitantes de um 
livro e 10$Q00, aos dois a-
lumnos mais dietinctos das 
aulas de latim e arithmetica, 
que foram Thomaz Safastino 
Gomes de Mello, de latim, e 
Francisco de Souza Barroca, 
de Arithmetica. 

S.exa, o governador do Es-

tado procedeu então á entre-
ga dos prémios e á propor 
ção que ia pregando as me 
daihas e entregando os ou-
tros prémios aos alumnos 
laureados, eram estes acela-
mados com uma estrondosa 
salva de palmas. 

Feita a distribuição, usou 
da palavra o estudante Fran-
cisco de Souza Barroca. 

Subiu então á tribuna o pa-
dre Calazans, orador officiáJ 
do corpo docente, que, recebi-
do com uma salva de pal-
mas, dissertou brilhantemen-
te9 sendo o final do seu dis-
curso coberto de applausos. 

Falaram ainda os represen-
tantes dos alumnos menores 
e dos alumnos maiores, Hei-
tor Carrilho e Cyrilino Pi-
menta, cujos discursos foram 
applaudidos, tendo sido pro-
feridos com desembaraço e 
correcção,sobretudo o do me-
nino Heitor Carrilho, filho 
do dr. Jose Calistrato, que 
teve uns pedaços de enthusi-
asmar, revelando muita fleu-
gma, correcção de linguagem 
e elevação de pensamento. 

O exmo. governador do Es-
tado, numa substanciosa e 
concisa oração, dirigiu a pa-
lavra ao auditorio, mostran-
do-se summamente desvane-
cido pela grandiosa festa que 
acabava de presidir e,congra 
tulando se com o digno direc-
tor do Atheneu e còtii os seus 
infatigáveis e intelligentesau-
xiliares, declarou encerrada a 
sessão. 

Seguiu-se a expansão natu-
ral de comprimentos e con-
gratulações aos oradores,aM 
alumnos premiados, ao direc-
tor e lentes do Atheneu. 

As medalhas de prata fo-
ram executadas nesta capital 
pelo hábil artista João ãe 
Goes, e tem de um lado a in-
scripção—Atheneu Rio Gran 
dense—1902 do outro lado 
a legenda — Hic dignis proe-
mium confertur. 

Vimos o livro dado ao a-
Innino Thomaz Salustino : é 
a excellente traducção portu-
gueza das Obras fle Horácio, 
feita por A, Picot. 

O livro conferido ao alum-
IIo Francisco Barroca, laure-
ado em Arithmetica, foi a A-
rithmetica Pratica de Traja-
no. 

MERCADO DE MACAHYBA 

Na semana finda, vende-
ram-se em Macahyba 1.200 
fardos de algodão a 9$500 
por 15 kl.; 60 couros salga-
do«, a 10$500 por 15 kl.; 150 
courinhos, a 260$000 o cen-
to ; 800 saccos de assacar, a 
l$100 por 15 kl. 

Na feira de sabbado ultimo, 
vendeu-se carne de sol, a 
13$000 por 15 kl; farinha, a 
7$000 o alqueire: milho a 
12$000 o alqueire; feijão, a 
12$000 o alqueire. 

JORNAL DO BRASIL 

Esta importante folha flu-
mineuse, deu uma edrjão de 
20 paginas, no dia 15 de No 
vembro. A maioria, porem 
da sua matéria, era compos-
ta de annuncios de importan 
tes casas commerciaesdoRio. 

Ou lá, ou cá ! 

VISITOU-Nos : 
—O nosso iutelligente con 

frade do Massoroensei coro-
nel Antonio Gomes. 

Chegou hontem do Recife o 
nosso iutelligente patrício, ÍI-
cademico João Gualberto,que 
foi approvado plenamente 
nas matérias do segundo an-
no da Escola de Direito da-
quella cidade. 

Por telegramma, que nos 
foi mostrado, sabemos ter 
concluído o seu curso de di-
reito, na Faculdade do Reci-
fe, o rios.so jiiven e intelligen-
te co-estadano, Luiz Tavares 
de Lyra, filho do nosso pre-
sado amigo dê Macahyba,co-
ronel Xyrti Tavares, a quem 
apresentamos nossas felicita-
ções. 

Veiu hontem do Recife o 
nosso joven e intelligente co-
estadano José Augusto, ter-
ceiro annista de <lireitof oue 
acaba de ser laureátío ha Es^ 
cola daquella cidade. 

O nosso prestado âmigo, co-
ronel Manuel Augusto, the-
soureiro da Delegacia Fiscal, 
offereeeu um almoço intimo e 
recebeu durante o dia, mui 
tas visitas e cti m primentos pe-
la chegàda e pelö triumpho 
académico do seu digno e es-
perançoso tilho. 

CORREIO 
* 

Haverá expedição de ma-
las, amanhan, para os se-
guintes pontos do interior do 
Estado : 

Vera Cruz, Curraes Novos, 
Acary, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Cea rá-m irim, 
Taipu, Jardim de Angicos, 
Angicos, Açu, Mossoró, Apo-
dy, Port'Alegre, Pau dos Fer-
ros, Macahyba, Sant' An-
na do Mattos, Triumpho,Ca-
raubas, Patú, Martins, Luiz 
Gomes e S. Miguel. 

presidencia da Republica e na 
cjual consubstanciou as idéas 
que formam o seu program-
ma de governo. 

INVERNO NOCEARA' 

Lemos nos jornaes do Cea 
rá que o inverno pronuncia 
ra-se em toda a zona do Ca-
riry, a ponto de se fazerem as 
primeiras plantações, 

A rama estava fechada e a 
pastagem bem começada* 

ALFANDEGA 

Renda arrecadada peia Al-
fandega desta cidade, no mez 
de novembro proximamente 
findo, 12.162$853, sendo: em 
ouro 1.622$510 em papel 
10.540$343. 

DELEGACIA FISCAL 

Na thesouraria da Delega-
cia Fiscal pagou-se hoje aos 
funccionarios da Justiça Fe-
deral, Delegacia Fiscal, Al-
fandega, Caixa Economica, 
Otíiciaes do Exercito e Arma-
da* 

THES0UR0 DO ESTADO 

0 Thesouro Estadual inici-
ou hoje os pagamentos aos 
empregados comprehendidos 
no primeiro dia da tabella, 
relativamente ao mez de no-
vembro ultimo. 

CAIXA ECONOMICA 

J a è t «•r 

A Associação dos Empre-
gados no Commercio, do Rio 
de Janeiro, até o dia 15 do 
mez passado, tinha o numero 
de 20.058 socios ! 

Já é !,.. E^ta cifra, porém, 
náo representa nem o terço 
dos indivíduos empregados 
no commercio, daquella pra-Ç«-

Mensagem presidencial 
Amanhan começaremos a 

publicar a mensagem que o 
exmo. dr Rodrigues Alves di* 
rigiu á nação, ao assumir á 

Movimento de entradas < 
retiradas de deposito da Cai 
xa Economica, no mez de no-
vembro pretérito : 

Entradas 5.065$200 
Retiradas 5.752$971. 

MERCADO PUBLICO 

Movimento do consumo da 
carne e peixe, no mercado pu-
blico desta capital, durante o 
mez ultimo : 

Rezes 154 
Suinos 63 
Lanígeros 2 
Peixe fresco, ks 6 554 
Dito seoco, ks ...565 
Carne secca, ks 1.950. 

LIMPESA PUBLICA 

Chamamos a attenção do 
sr. contractante da limpesa 
publica para mandar remo-
ver o lixo que se acha intrin-
cheirado nas ruas Voluntári-
os da Patria e do Meio, 
m m » i > - ii l i « — — ^ p w f i ^ ^ i ^ — » 

BIBLIOTHECA PUBLICA * 
Quinhentas e cincoenta e 

quatro pessoas frequentaram 
a bibliothcca publica .durante 
o mez de novembro findo. 

O sr. Candido Chaves, do 
Estado de Pernambuco, offe-
receu á Bibliotheca a seguin-
te obra : Essai sur le pouvoir 
public, pelo padre Ventura. 

O tampo 
Hoje, pela manhan, o ther-

mometro marcava,á sombra* 
26 gráos centígrados. 

Céo nublado, vento fresco. 

PELO CONCERTO 
• \ 

Doa pesames a todo aqaelle ou 
toda aqaella qae ofto tiver ido ao 
oonoerto do sabbado.proniovldo pelo 
professor Joaquim Solpiâo. 

Além do concerto, qae esteve ma« 
emifleo, s^iplendido memno, pode ee 
dizer que alli, no velho salfto do 
Congresso, estava quasi qae reunida 
a dite da Booledado nataJeose. 

Leng>roi-rao do tempo qae ea ee • 
tive etn Mil&o, ao lado de Verdi e 
ontros, apiedando e fazendo a cri-
tica da raáeica clássica. 

Provora aos anjos, qae nos ao 
nienos, de dez era dea annos, tives* 
somos ama noitada d'aqaellas 

Ai bandolim dc minh'alma, 
Eu não te pude escutar 
Sem mil applausos te dar, 
Sem bater-te a minha palma! 
N'uma notas argentinas 
De melodia celeste, 
Disseste coisas divinas, 
Divinas coisas disseste !... 

L u l u CapAt f l . 

Attenção 
Club de retratos, em tamanho 

natural. 
Ainda aeceita aa*gaitaras. 

PHOTOGRAPHIA ALLBHÍ. 

tÃmtemmm 

Completaram annos hoje: 
0 nosso presado amigo e ooilaborador 

Francisco Palma, apreciado poéta. 
—A senhorita Aarora Seabra, filha do 

no«» velho amigo capitão Miguel Seabra. 
—Onte^OdfkwGarr iamo . 
~G peqíeeao Amaro, filho do nosso 

digno amigo capit&o Jalifto Bento. 
—A senhorita PtrniolNa Leopoldina 

Gomes. 
CooipMsin AMOS amanhan : 
—A peqneoa Oisorath. filhiate áouoa* 

Bo amigo ca^tio Thcophilo Brandão. 
—0 notoo excellentu amigo pbromacio 

CMIafange. 
—0 IHostre dr . Pedro Amorim/ medi* 

oo do Hospital de Caridade, nosso digno 
amigo. 

Met^odo de llrar o ran^o 
ài m a n t e i g a . — T i r a se o ranço da 
manteiga perfeitamente,tornando-se fres* 
ca; lavando«se primeiro com nma agna 
qae tenha para cada libra de manteiga, 
meia onça de bicarbonato de soda em 
8olnçfto, e depois lava-se bem em espi-
rito de vinho oa reetillo forte, tornando* 
so a lavai a com agna fria; e dando« 
ee-lhe em «sgnida o sal neeeseario, esta-
rá prompta para sen aso. 

Pensando e rindo 
0s jndeas sfto, na família chris* 

tíin, antepassados qae se obstinam 
a nfto morrer, 

VALTOÜft, 
Quando ca vim para este baile> 
Trouxe ama estrelia de gniay 
Porque sabia qae estava * 
A prenda qae on roais qaeria. 

Mo Jardim Zoologico : 
Nhonkô— Aqoeile é o lefto on a 

leòa? 
Pai—3aal dolics ? 
Nhouho—Aqaelio que csiá com a 

cv* roda arranhada, am olho ma« 
chocado, como se tivesse apanhado mnfto. 

Pai (com am suspiro)—Ah ! então è o 
efto. 

TARTARIN. 

Seguiu hege para Cutraea No« 
voe, afim de visiter sua facnifta 
ue ali reside, o in(elltgratewestQt 
ante Thomas Salustino Gome*-

aquém deeejamos boa viagem. 

Cartões 
JMPR/MKM-SK A Q1TI. 

PflGINfl HflHCHflDH NUMFRRCÃO INCORRETA 
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Jiíh M Mta fo liM 

Intlm ^^o tle pi*ale»lo 

IS Di TAL 

Miguel Leandro do Naccimento, 
iaceííjo d» foro d e i » 

CM iatia (lo NiUrtl, L'H|mal do E * 
tarfo do Kio Graih* iU N 
por uoineaçfto legal, etc. 

Faço i >b*r que pelo jeobor Ni 
cdl'U Bigoi», cotommUote de*tf 
praç>* toi dtngtdu ao doutor fira 
de direita da comtrca a petivft 
do teor aeguiote: 

lliuttrtJtimo tejüor doutor ;u:z 
de direito d* ct>imc;i do N »t«L 

Diz Nisuhu Bguis, nogocidot» 
eetabel? i11 i*ic ute^ie Vie 
oente Pio M-» i > Fiade lha lea* 
do devedor ús qtuuiU de ceato 
e fea^ei«ti e doin mil te ig , . . . . . . . 

. (162$000) conforme ae^Te da iei* 
tra de teu ac eite, qoe aeotnpa* 
oha a presepe petição e como 
esteja A fiudar o pr BO de cinco 
aonoe da data do *eu venciuuotc 
veio o BuppUeaüte para o íitn de 
ioterramper a prmTipç*o, iot^r* 
por o seu protesto, como lha f.i» 
culta o artigo quatrocentos e cio-
coeuta e trej, numero cento e 
dozd cio Cod go Commercial e aa> 
eím pede » vossa senhoria the 
mande tomar por termo o proletto 
requerido» do que se lhe d>>ea' 
inguumeato, d^poi* de intima lo 
ao deveior Vicente Pio Mariono 
Frade, para o que requer ainda ae 
faça por meio de edt*al. Neste» 
termos -PeJe defemnanto—B se-
cbbera* Mercê. Nata/, vinte e cin-
co de novembro de mil oovecen* 
toa e dois. — Nicolau BigoU—A* 
cha-dO eell ida com duzentos rei 
de Sil o e*ttdaa!, em logar com* 
petente; na qual pioferi o seguinte 
desprcho : Ao escyivfto Migue 
Leandro, e autoado, como requer, 
tomande-âe psr termo o protesto 
e intimando*0ü o devedor, na for 
mi requerida. Nata / , vinte e cin-
co de novembro de mil novecen-
tos e dois.— LJÍZ Fernanda. 

Em obediencia ao qual fui to« 
mudo o protesto nos seguinte* 
termo» ; Termo de protesto para 
interromper prescnpç&o de !etra. 
AOÒ vinte e Bete dias do raez de 
novembro de mil noventoa e dois, 
neeta cidade do Na'rl, capital do 
E*tado do Rio Grande do Norte, 
em meu cartorio, compaieceu o 
seobor N.coliu Bigois, comnrerci-
ante desta pr .ça a de mim c nhe-
do, do que dou fé. 

E por el!e me foi dito em pree 
«ença das testemuab»a ab.iixo 
nomeadas e uo fim a<BÍgoadas, 
que, em virtuJe de sua petição 
retro e do despacho nell* pro/e» 
tido pelo doutor juiz de direito 
desta comarca, proie&t*vi contra 
a prescripção de um i Ittia, que 
Be acbn junta referida petição, 
accei*a por seu devedor Vicente 
Pio Marinho Krade, o* importan-

clíi de ccnt't e s<uecti e dot# mi1 

rd' f (iÒâ$000) e vencida dcale 
i dh aefr de jeoslro de mil ui 
to centos e nuveot.» e oi o, ví#ti» 
eon<i foi aueôita p*:o reliando 
Vicens Pio M^tiub > Kta te em 
AES de JUIUJ de ml OITOCENTOS e 
uoventft e *eie, com o ptaed óe 
mu vx s ; itjndoese 0#accí « 
taate a p:>ga<* o s f i ^ s de uu i^ r 
cento ao mez, em f ilia de P'ga-
noento no praao re pecu^o. Diise 
m ii o aenbor N colai Bigois^ q̂ ie 
na forma contida em eui petÍçãM 

e do daipacbo Lella exarado,-que 
fica f'Z OJ J parta integral den , 
íei mo, protestava- íimbem baver 
du obrigado a lettra? su* impor^ 
iünicir», juroa, perdas, dàmoo*, fn-
t^ieíiea e dtspacbo^ l gaea, e me 
pvd'U que lavrasae o presen e tu* 
mo que, d*poW de lilo e achado, 
•jjntorme, o aasigoou com a« 
temuob B S bastiôD M^rirh) de 
Carvaího o Miguel Bnrra, de mim 
conhecido e residentes nejta ca* 

ai. 
Eo, Miguel Leandro do Nascia 

(neuío, escrivão interino, o e « 
crevi. Nicolau Bigot*-ÃibfiBtfto 
Mirinhjde Camlho—Miguel Bar-
ra. Eata* selJado com quatro esnt 
toa reiB de selio eatadüal, devida 
meote inutilizado. E, pois,nãi Ben« 
lo encontrado nesta cidade o de* 
vedo»* Vicente Pio Marinho Fra« 
de, na forma da l^i e conforme 
o or lenido n> de^aebo exarado 
oa petsção acima trnnscripta, i i th 
mo ao dito devedor o raferido 
protesto pe o presente ediíal, que 
-era4 »ffê^aio no f jg-r do costu-
me e publtjad * ptl* ísopreoB*. 

Eu, M^uel L^aníiro do Nüati^ 
mento, etctivão iataiijo, o e«^ 
crevi e a?eigtn. Natal, 27 de 
Ojvembro de 1902* 

Miguel Leandro do Nascimento. 

Guarnição ^Estadual 
Itatalhfto d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 2 de De-
zembro de 1902 

Rondat o sr. alferes Caval-
cante 

Bstado maior, o sr. tenente 
Moura 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Galvão 

Guarda de Palacio, 2' sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o anspe-
çada Remigio 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete o corneteiro Cruz 
UNIFORME N. 4. 

eoibos 
IMFH1MEM.SE AQUI. 

CARTÕES 
IIB 

TODAS AS QUALIDADES 
E u c o n t r a - s e aqui . 

do Secnto. 
Os méritos que encer-

ra a Emulsãó de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos que a 

compõem. 
1 O oleo de fígado de 
'.bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 

Os hvpophosphitos de 
cal e soda FORTIFICAM 
os ossos. 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

A EMULSÃO 

OJeo d« Fígado d« Baralhai 
c o m 

Hypophosphitos d» Cal • Soda 

Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacados com 
frequencia de catarrhos, 
os palustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
r o s o s devem tomar a 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um alimento produetor 
de gordura do mais alto 
gráo; porque é o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestados de mé-
dicos dizem: para os 
fracos de peito, para a 
tisica, resfriados e catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSÃO DE SCOTT. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova Yorlc. 

A* venda nas Drogarias e Pbarmaclas. 

E ' a única machina de costura que 

(leve ser usada para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silenciosa; cose com ra • 

pidez e segurança—e é de longa duração. 

Últimos preços 
Machina de Familia, sem caixa, uma 

« it « «í 't 
« 
<< 

Vibratória 
com 

u 

ii 
" "especial" 

" de mão e pé ao 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idetn com 5 ga-
vet s especial 

Azeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de can iteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz. 

50$ 
60$ 
7 0 $ 
80$ 

220$ 

200$ 
$600 

I 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

ÂrniazBi de fazendas e lintas 
Ú N I C O D E P O S I T O E A G E N T E N E S T A C A P I T A I -

Angelo Roselli 
Rua áo CommercioN* 38 

N O V A R E M E S S A C H E G A D A N C U L T I M O 

V A P O R I N G L E Z 

M 

E MARÍTIMA 

Natal, 1 * dtJDezembro de 1902 
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TABELLA DO CAMBIO 

libra 
•UUDg 
Penny 
ffftlOO 
Maroo 
Dollar 

£o#fo4 
1ÍOO5 
$<>83 
1798 
$9M 

am 

ii »* 
ti 

it 

SI 
I« 

Praga do Natal 
Generös de exportação 

PHBÇ06 00BBKNTB8 
figrflfl do imit i . 16 kOM por 9tooo 
Âtaodio " MTHO n*oo 
/ * i . â̂  >i ti h iâf 

li 
ÃsMÕtr bralo " " 

« te UMm " " 
ooanw SRK»AM 
Pell« te ewaoiro, MI 
Poll« te «bni 

WUto 
" 1l2oo 
" tf$ooo 
" I0$5oo 

ítOoo 
t t 00 

HeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Carne de sol 
Carne de xarqne superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre naolonal garrafa 
Aceite doee naeional u 
Vinagre de lisboa " 
Sal litro 
BCaoanrfto k 
Aletria •• 
Piiueota do reino " 
Araruta " 
Arros « 
Parinka litro 
Feijão mídattiike 
FeUfto de eorda 
Kegao verde molho 
Batata iagtasa k 
Batata doee 
c-oeoaeeeo 
Palito maoo 
Rapadura 
Anaear de ndaa k 
Aamcar moreao 
A«aear eepedai 

a 

«c 

Milho 
Leite frmoo Uta 

ftrrafe 

1.000 
1.200 
1*006 
2.200 
1.000 
1,C0C 

300 
2.400 

400 
2.500 

600 
12o 

2.40o 
a.ftoo 
>9.400 
1,500 400 000 

*I0 
160 
040 
600 
060 
100 400 
100 
BOO 400 700 
ião 
100 400 

eite oondeneadv lata l.ooo 
Sabfto k 7oo 
Lafé do Rio 800 
Café do btojQ 600 

Cfcfé moca *i 1.400 
Mate em folha ã.ooo 
Mate em pó <1 l.ôoo 
Manteiga inglesa libra 2,5oo 
Manteiga americana k 4.2oo 
Q**Uo de nanteifa «« 2^ooo 
Inhame k. 16o 
Ovos um 060 

Valores 
»1500 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 1- a 6 de De aemhfo de UtoB 
PRBC08 CORRENTES DOĤGENEROH 
SUGEITOS A DIREITOS DB EXPOR-

TAÇÃO# POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 14 kiloe 

19 " caroço 
*l sujo 0« residno 

seucar dc nsina 
" chistalisado 
" brmnoo 
M MWIMO mascavado 

Imito 
retome 

Aguardente 
Borraeha maagabeira 

" de m»nÍcoU 
aakadeeevad 
bola» 
eafé 

1» 
<4 

I f 

I f 

«I 
I« 

litre 
kilo 

1«2009 

Cerx de carnaúba 
cera dejp&lha de 
Carneiro Unam 
Cabras * uma 
Chapeoe de palha um 
Couros de boi, secco ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodáo 11 
Carne de sol (seoca) ' kijo 
" qualquer modo preparada esteiras ee palha uma 

" de junco ' 
" de pijrfrj « 

Fumo em rolo kílo ' em folhas f«rin5a de mandioca littro feijão mulatinho ** 
'* de outras qualidaies frangos um 

gallmhas " gomma de mtodíoea littro 
,f de araruta milho mel de mear mel de abelhas ovos degalliuha um 

ossos kilo 
olfo de mamou* litro 
perus um papagaio* f* pejequitos » 
pellrs de cabra ama 

" Ue carneiro 
P,ilo ve«Ul kilo 
Pjuum de ema 
Q if»ijo de maataiga 
r i Al preaea 

1|0 
|320 

10 20 
10*0( 

»4C0 
11000 2 $000 7(000 £$000 $300 1*400 
2$000 
1$200 

.Ŝ men/es de mamona flO* 
fSftl 19 ||2 
eo!a meio, Uxa fixa É500 
sebo kilo $400 
Toucinho " J&4O0 
Unas de boi cento l$yOQ 
Velas de cera de carnaúba k/ 2900̂  
Vinho de cajú geniptlo litro 
Vassouras de carnaúba etc 6$500 

Tbesooro do Estado do Rio Graade de 
Norte, !• de deiembro de J9o2. 

nSVií?^ NEPOMOCBNO 8KA-BRA DE MELLO. 
^ A S L V Í APFONSO »AGALHABB 

f< 

VAPORES ESPERADOS 
HBZ DB DEZEMBRO 

DO Mil 

3»tellite » . 
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Bilhar Recreativo 
01 PI0F1I8DAD1 Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DI HOORá 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mâfiüfloo eehbeUdmwto d* dtror-
«Sei» a'am Aoí priadptMi 

pontos. 1'tiliAidili, 
Tem, a qiulqoar hoia—café, 

verdadeira ^ pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerotoa fre-
gueses, um temo deexcelien-
to cazemira franoeaa, pela 
liminuta quantia de . 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neaaes terope* de grandes noti-

lades* agora que o ar. Suotos Da 
soot acalm de deieahiir. a diree* 
t&o dos baiões, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é inconUHavefmeDie a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura tarda», 
pannoi, eczemas etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
labouete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

É ÉÉÉl'Éi A Airá 

Tuberculose. 9 

1 
â 

si 1 

a 

De todas as es-! 
| pecialidades Phar-
|maceuticas conhe-
I cidas nenhuma é 
|tão agradavel ao 
I paladar, tão indis-
I pensavel a saúde e 

de reputação tão 
solida como a E-L 
muisão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. Á 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Rgado de Ba-
calao com Hypopbospbitos 

de Cal e Soda 

* quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempò. Taes são 
suas admiraveís resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Bxij f i -ae t* l*Kltl«i>«. 
A" venda i>» Phai •»«»*. 

StOTT & BOWHE, CWwieos N«" York 

exposição 

O centro das novidades parisienses 
Oè proprietários deste concoítnado e luxuoso esta-

belecimento que acabam do mandar effectuar, com to-
lo earner o e capricho, grandes e magnificas compra 
aos principaes mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exma?. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes, novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
i 
; a que não acha competencia nesta praça no seu va» 
•iadoy excellent©, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencies dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seas preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os si«. Pontas & O. chamam 

a attenção do respeitável publico pirn o=s SEGUINTES 
ARTIGOS: 
| 
i 

Phautasias brancas e de cores, pl iantasias assetinadas 
C furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, çap£S de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores) dos principaes fabricantes; alpacas.de seda, veos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS I TOUCAS 
DE SOL I 

Para bapti-
Para ho-lsado e pas-

mens, se-rseio. Grava-

BONET.S 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

nhoras 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e 
nhoras. 

se* 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de ^ visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem tra-jeantes. 
baldadas, j 

QUINQUI- * 
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu esplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COMP. 

Rua Correia Tellesn 11 
•BQDBSB 

O. proprietário desre acreditado eestabeleciuiento 
aofiba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharuonceuticus seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
»pprerada pela Juuta de Hygiene Publica do Hio 
i* Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«vunw; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis; 
voubas, ulçeras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coesas e toda 

* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. vide o prospecto que 

«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -Amorim. Único approrado e atic&orisario 
pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, iufluénzas, 
rouquidões, coquelucheà,cou-tiíva(;õesT bronchites, escar-
ros de sangue, pleuriaes, laryngites, puenmonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas caradns. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM. 
P O S T O d o iXv- de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, Sores bran 
as, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 

dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FUe enriquece o sangue, facilita a < li gestão e estimula 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, Ü.aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o»vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas-admiraveis. como declaram muitas pea 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTIGAH do Pharraaceutico Joio da ttocb» 
Moreira.—B&o de effeito seguro e effle» para expulsar ai<lombilgas 
oa vermes intertinae«. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PEKRO E Laeto-pboapbato dH calci» 
dé Soares de Amorim approvado peia lospectoria de Hygiene. 

TOQÍCO recoDsti ulote e nutritivo, receitado pela distiocta cias 
ie medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrbéa ou-fada 
ias regras, cachexia, tlores branesa, faitade forças, excessos de qHai-
qoet nfttnreaa que causam enfraquecimento e nas convate«ceoça> dr 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João df» Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite* dores-de estomago, asias e todas as moléstias quer atacam o 
orgâo da digestão. Um vidro l$ôOO. 
INJECÇÃO HYQIEN1CA DB R1CORD preparada oa Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçõas brancas s«-
suas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remedio 
que extrabe em 4 dias os cailes novos e antigos sem causar a me« 
aor dOr«pois nfto queima e nem infiamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestant e elogiam a efflcacia d'este mar»« 
Tilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONIOO QUINA, JÜA E MUTAÃlBA—de Soare* 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopéciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, m ao hálito e toJa as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS D x I FRICIOtí - de S'jares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nfto 
aí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh ,:.íiaa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
uarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de 8. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
T o d o s estes s r e ^ r a d o s se e n c o n t r a m 

R n « C o r r e i a T e l l « « 

V e x L C l a s a d i n h . e z L r o 

LEGÍVEL 
r > 



• » 

Jbm» cm 

Concerto Musical 
No «abbado á noite, teve lo» 

gar, no snl o do Congresso be* 
gisativo, o conforto musical» pro-
movido pe o professorV. Scipifto, 
em beneficio exclusivo das obras 
da*roatr&, com o concurso dfts 
gentis senhoritas Ester e Isabe 
Simfies, Susanna e Alice Barret-
<u, Anna Roseilí, M iria Barret 
to, Maria Barbosa,exua. Bra. d. 
ígnea Maranhão e o di*tincto cor 
po orchestral do «Club Carlos Go 
mes*. 

O vasto salfio do Congresso 
estava cheio de uma assisten» 
cia selecta, provando o gosto 
que a sociedade natalense rnani* 
festa pelas tentas artísticas e a 
sympathia que despertaram os 
dístinctos amadore* que iam tomar 
parte no concerto. 

Foi executado o seguinte pro 
gramma.' 

—A protophoni i. "Massaniel 
lo," de Auber, pela orchestra ; 

—O canto 4 E* morta/' de 
Quaranta, pela senhorita Suzan-
na Barretto, acompanhanda ao 
piano pela senhorita Alice Bar* 
retto; 

—O transe da opera "Car-
men," de Max Richard, ao vio-
lino, pelo profesor J. Scipião, 
acompanhado FO piano peta se-
nhorita Esther Simões ; 

—A fantasia concertante uFrey-
schutz " de Weber, para dois vio» 
linos, pelo professor J. Scipião 
e senhorita Maria Barretto, acom-
panhados ao piano pela senhorita 
Alice Barretto ; 

—A fantasia para piano «obre 
a opera "Sanson et Dalila'* de 
Saint Saens, pela senhorita Anna 
tioselli ; 

— A fantasia elegante ria ope-* 
ra "Lúcia de Lamjpiennoor" pa-
ra bandolim, pela "senhorita Iza* 
bel Simões, acompanhada ao pia-
no pela senhorita Either Simo-
ne ; 

—O canto "SI vous V aviez 
compris, pela senhorita Alice 
Barretto, acompanhada ao viol no 
pelo professor J. Seipiâo e ao 
piano pela senhorita Esther Si-
mões ; 

—A Serenade llongroise," de 
Joncière, pela orchestra ; 

A protophonia /Lee aveu* 

para vlolmo e piano, pelo profe*« te das duas nações ÍrreconcÍHa-[ao de*pedlr«se do agente portu*| 
sor J. Scipifto e d. Ignez Mara- veis, o espia ou o cathequisfa Iguez, dispel he com mysterioso; 
nhAo ; íTssas personagens indispensáveis recato : I 

—O duetto U A noite.*' dei na diplomacia d'aquelles tempos, - D i g a V. Reverencia a ekrei 
MiUloWi, nelas senhoritas Alice e assim como o algos era o arti« nosso Ãenhor que eu só entra« 
Snzanna ítarretto, acompanhadas go fundamental da arte de Irei em Portugal, quando Li' 
ao plano pela «enhortfa Esther reinar. Apenas restaurado o for para o salvar da morte. 
Simões ; reino, Vóra fr. Di *go Seyner O padre não obteve illuctdaçOes 

— A mazurka "Sorrento," de espião em Portuga/, e também d'estes vagas palavras. 
Bachumann, para bandolim epia« um padre Azevedo, que aca- Assim as revelou a D. Jofto 
no, pela sdMiorita Izabel Simõ-lbou envenenado em Angola. Em IV, que lhes deu a maxima 
es e professor J. Scipnio ,* compensação, as denuncias mais ponderação» sem todavia suspei-

—O canto '»Ridonami ia cal- importantes que vinham de He*»* tar tié qual dos fidalgos houil* 
ma/' de Tosti, pela senhorita panha, quanto h*s intenções de siados poderia proceder a tea* 
Esther Simoes, acompanhada ao invasão, procediam da campa* tativa, se dos Mascarenhas, se 

FESTIVAL ZOADA 

piano por d. ígnes Maranhão ; nbia de Jesus, pois que os Idos Lencastres, se do conde de 
—A concordia da opera wNor- Philippes, com quanto patrícios Miranda, se do conde de Fi< 

ma," para dois violinos, bando- do sancfo fundador da ordem, gueiró, se dos Tavoras, se dos 
lim e piono, pelo professor J. Sei- nunca te avençaram politicamen Taroucas, se^de todos. De Do» 
pião, senhorita Izabel e Eefher te cora a theocracia da omni- mingos Leite Pereira nfto se 
Simões e Mar a Barbosa ; potente roupeta. JJnda n'aquelle lembrio, ou apenas se lembrava 

— A govotte "Pompadour'' Uuuo de 1647, a Ilespanha /es* quando Maria Isabel lhe dieia : 
de Vilbac» para violino e piano, tejava a pérfida passagem do 
pelo professor J. Scipiao e senho jesuíta flamengo, o padre Cos« -Vossa magestaie* mais dia 
ri ta Esther limões ; mander, que vestiu as insígnias menos dia, acha- tnè assassinada 

— O intermedio da opera "Ca- de sargento-mór de batalha, de- por eï le . . . 
vallaria Rusticana " de Mascagnl, pois de as ter ja uzado n>\ O elle substituia a palavra que 
para bandolim piano e orgft », I exercito portuguez. tanto repgnava ao rei c mo a* 
pelas senhoritas Alice Barretto, Este sacerdote, que timbrava princeza do seu economico ser-
Tzabel e Esther Simoes, acoropa- <je eugenheiro, viria outra vez ralho. 
aliadas pela archestra. ajudar os nossos a repelllr os) Sorria*se ei rei, e por delica* 

A execução deste programma ëxtrangeiros, se não morresse deaa com a dama lhe n&o repli-
fof correcta, maBtrando todos que debaixo das baterias pjrtugue cava que o expatriado lhe havia 
neil* tomaram parte a perfeita I zat3 ; n o entanto, e i n q u a n t o v i J d a d o provas de se prezar mais 
comprehensão musical, não se veu, deu de si boa conta, e3^|a si no seu orgulho do que elfa 
uotando uma falha, u na nota píando as duas nações, visto que ü a 8 u a belleza. 
iesafinada. nenhuma era sua. Quando Roque enviou o reca* 

O distincto professor J.-Scipi* Com este se intendera o p a d r e Mo a D. João, ja' sabia que Do* 
ao, que organi8ou e dirigiu o portuguez, e ambos com Roque mingos Leite deliberara voitar a 
concerto, deve estar satisfeito, da Cunha. Lisboa se não renovar n tentati* 
não só pela concorrench e pelos A proposta era em termos de va> Flagelavam-no os apodos e 
applaueoa com que foram acom- Ueduzir um aventureiro com dous zombarias que secreu.uente lhe 
panhadas todas as partes, como terços menos da perversidade Ma m e m cartas anonymas, e as 
)ela intelügencia e sentimentoM© Roque. D. João IV e9via-| c e n s t t r a s d e Roque da Cunha, 
com que se houveram todos os a* va~ibe o perdão do crime de na<> a covardia de homem, mas 
inadores. Ihomicídio na pessoa do padre I a puîsi'anidade de pai 

Vamos á festa do Notion ! 
Observemos : Um grupo de 
amigos e adtniradores dos i-
nalteciveis sentimentos do 
'Nonon Garcia, possuídos de 
um enthusiasmo effusivo nY 

um coro unisono de manifes-
tações de exaltaçãfv e jubilof 
abraçam~n'o com vehemencia 
e effusão, coogratulando-se 
comsigo pelã data ditosa de 
seu anniversario, que é hoje. 

Nada mais ouve-*e senão : 
viva o Nonon pVaqui, viva 
o Nonon pVali, viva o No-
non pVacolá, cuja phrase é 
sempre repetida pelos manU 
nifestantes. 

B. A., J.J., D. C., D. P., C. 
F*» y A m Z? » 1 

Foi uma bella festa, Ja qual Luiz, aproveitável quando a 
recolhemos as melhores impressõ-l^n^ continuação em Castella fos 
es, desejando que se não »aça | 8 e de^neceasaria, e elle quizesse 

(Continua) 

demorar a sua reproducção. 

coutüS s b u m 

gles de Tolede^ de Mehul, per 
(a orchestra ; 

Um romance de Â, Napoleão, 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camillo Castello llraueo 
X X 

voltar ao reino « Enviava-Jhe, 
como começokde gratificação, très 
mil cruzados, e promessa de ao 
deaníe o ir premiando com din 
nheiro à med/da dos seus ser^ 
viços e habilidade nas pesqui 
sas. Quanto ao futuro, quando 

Solicitadas 
Dr. Paulo Leitão 

^ «w Antonio Gomes e Theodulo Camara, 
www. ^ u u u v v , i m*w , w i I Professoree do Coliegfo «Soto doSetom-
Roque se repatriasse perdoado, b r o^ d a c i d a d ô d e ^ossorò. e maitos a-
deâpachal*0«bta em pingue em*|lamnoa d'aqaelle collegio, que ora ae a-
prego na caza da índia e Mina. loham nesta capital, mandam rezar na 

No proposito de chatinaNo, en-| Seduziram^no ; jactavam se os B®roía M a t r f ' d4 dô 

viou Gaspar de Paria Severim dois jesuítas de o terem seJu*|£a ars^timo^dia^pelo afauÜcimén^dô 
a Madrid pessoa idónea, e co^lzido} mas a verdade é que Olsen nunca esquecido companheiroe bon-
nhecida de Roque ^a Cunha, infame não deu ansa a que os|doso mestre dr. Paulo Leitfto Loureiro 
Era quasí sempre um cterigo seeduetores provássemos dotes K e É f A l b ^ t t 0 f ?^ e ^ ^ . J ^ a P S S ? 
ou frade de incute :da virtuie de corrupção : rendeu-se Iago. J g ^Sridade. a 0888 a c t 0 d e re l i-
e erudição theologica, por par^l Dias depois, Roque da Cunha J Natal, 3J de Novembro de 1002, 

A o a m i g o IVfonoxt 
Salve, a a r Q r a 

ii O ente 
Job fH }osa de 1* de Dbro. 

em que comp f"* etaste mais 
um ann O de toa preciosa 

existe eia 
A ale O ria qae 

perpass > hoje nos 
co pO ações dos tens e 

das pessoas que Ca oosagrara te 
a ma M s jaste affelçfto 

entbasiasm >• os meus affecÚvos 
sentimentos, h^ elioitando te por es 
te faustoso d HH a,faço ardentes vo-

tos para qae ei fn e repita-se por Ion* 
gos annoe, sfto min pg as aspirações no ca* 

racter de amig O sincero« 
FrancUoo Candido de Souza. 

Salve I de Dezembro ! 
CUMPRIMENTO E DEVER 
a Odi lon G a r c i a F i l h o 

Por soas exeellentes qualidades de 
moço de comportamento exemplar, nfto 
posso deixar de vir muito satisfeito en* 
viar-to minhas sinceras felicitações pelas 
suas 15 primaveras qoe acabas - de co • 
iher hoje, desejando sempre que esta 
data lhe seja considerada por mnites oo~ 
casioes em frente dos seus caríssimos 
paes e amigos. 

H. Salles. 

Loteria Federal 
exlrahida a IS de novembro 

16330 25 contos 
25544 2 
Í9092 1 
46015 200 mil reis 

TODOS OS NUMBFIOS TERMINADOS 
em 30 tem 12000 
em o tem 2000 

tf 
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ella a fundo, e muito audaz** 
mente lhe descobrira o jogo. 
Raskolnikoff compromettera se 
muito; todavia» as imprudências 
que reconhecia ter comroetido, 
não constituam uma uuica pro-
va; tinham apenaB importancia 
relativa. Não se enganaria pen« 
sando assim ? Qual era o fim 

ue Porphyrío t nha em vista ? 
"eria realmente maebinado qual-

quer intriga» preparado algum 
golpo ? Mas em que consistia es» 
Be golpe ? Sem a apparição im 
prevista de Nicolau, cooio teria 
acabado aquella visita ? 

iíaekolnikoff estava sentado no 
divan, os cotovelos sobre os jô e 
elhos e a cabeça entre as mãos. 
Um tremor nervoso confrnuava 
a agitar lhe todo o corpo. Por 
fim levantou*se, pegou m cha 
peu, e depois de reflectir um 
momento, dirigiu-se para a por-
ta* 

«Peto menos, hoje, nada a re» 
ce*r». Subitamente teve uma 
grande alegria : lembrou-ae de 
Sr immediatameote a c * a de Ca* 
tharina. Rra muito tarde para o 
ente; ro, mas chegava a horas do 
jantar, e abi ver a Sónia. 

Parou, reflectiu, e um trste 
sorriso pairou*lbe nos lábios : 

—cflòje 1 hoje ! repetiu : sim, 
hoje mesmo 1 E' preciso...» 

Quando ia abrir a porta, aí-

Kiiem lhe poupou o trabalho, 
ecuou espanto o, vendo appa-

l«cer % enigmatica personagem 

da vespera, o homem Uque sa-
hira debaixo da terra". 

A myster.osa personagem pa-
rpu, e depo/s de olhar sileucio* 
sãmente \ ara Raekolnikoff, en^ 
trou> Vestia exactamente como 
aa vespera, mas dir- se -ia que a 
physionomia era a mesma. Pare-
cia muito affllcto, soltando fundos 
suspiros. 

—Que deseja ? perguntou*»Zhe 
RaskolnikofT, palUio como um 
cadaver. 

O outro não rospondeu e cur» 
vou-se até ao chão : pelo menos 
bateu no s brado com o annel 
que trazia na mão direita. 

—Queji é o senhor? interro-
gou Hifikolnikoff. 

—Peço lhe perdão, disse o ho-
mem em voz baiva. 

—De que ? 
—Das minhas mis idéas 1 
Olharam um para outro* 
~ Estava (eangado... no outro 

dia, com o espirito perturbado 
pe!a bebida, o senhor perguntou 
pe! J sangue, e pediu para o le-
varem á policia, vi com pezar, 
que ninguém dava importância ao 
que dízia, timando^o por um e» 
brio. Mas eu lembrando-me da 
sua morada, vim hontem aqui, 

— Koí o senhor que veiu procu-
rar • n.e ? interrompeu ifeakolnN 
koff. 

Começava a fazer-se luz no seu 
ejjJrito. 

—Sim. Iosulteío-o... j 
—Kstava então n'aquelUi casa...?| 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 
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BSCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
ua comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega-se de qual « 
quer Liquidação e exe^ 
cuçâo Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

Remmuòerações mediailte a 
juste prévio. 

Estava á porta, quando o sr, I —O senhor disse boje a Por-
ia' L i . Não se lembra ? Móro hTlpbyiio que eu tinha Ia' estado * 
ha mu to tempo. . . perguntou elle illumínado por 

Raskolnikoff recordoutse então I uma idéa súbita, 
de toda a sceoa da ante*vespera. | —Qual Porphyrío ? 
Com effeito além dos dvorniks 
estava mats gente porta, hon 
IHens e mulheres. Alguém acon% 
selhou que o levassem lo^o a1 

O juiz d'iu* lucçfto. 
—Disse^he. 
—Hoje ? 

Chegue um minuto antes do 
policia. Não podia lembrar-se dal senhor. Ouvi tudo. Elie fea lhe 
physíonomia de quem fizera a* I passar um mau quarto dfora f 
que'Ia observação, nem meara* - Aonde ? O que V Quando 9 
agora a reconhecei ia» mas lem*| —Mo« eu estava la4 na a* 
brava-ee de ter ^respondido quel- cont gua ao gabinete. 'Estive^ aK 
quer coisa. | sempre. 

t t l l V l ^ . ^ T ^ r L - C 0 m 0 ? D e . í órma que o ee-
? Moa 

va uma cjrcumstancia fft> insige|ço-/he. pe« 

— - - r . - — - —v«v vviuw f u c íurma OUA t 
myaterio da vespera î E «ob a U o r era a t o l surprez,? M « 
horrível imprettfto que Itie cauta-1 como foi sso ? Conte' " 

oificante, eaUvera qutwi a perder- -Vendo que os dvorni^ 
se 1 EMe bomem ofto pudera coo r. curar..m a ir o 
t̂ r .onfto que RaAolnikofl se aJaob pretext de' que eri tt 
pre«eo'ara para alagar a casa da tarde e que o commi« H^„ i 
velba e Unba perguBUdo peloLva fecbado, ^oT " me Í S i 
•angae. Portanto, «alvo ette paa- ber Quem o *onh< r . . « ^ 
«o dado por u<n doente del ira^LeguinT L I L ^ L > d , a 

Porpbyrio ofto rabia mai. nada | W o í J S S ? " i Ü T 
afto havia facto*, nada de pwitN com o í«;» h í 17 . : . e lui ter 
, . "Por c.ueqaeDci», H ^ o S a " ^ ' ^ » " ^ . 0 ^ ^ 

H l r i r <•*». »»«?*?••. « • « • C . . W c o a o w coûté m ••-•— 

PRGIND HANÇHflOA 

jKMKoioiKoii d;aqaeliM « I a m . : maroto. f ^ a T T raSEÍ» . 
bavia pou o anda qae Petroviteb danou «e 
soubera da Mia TMU „ caa> da « t o » ^ ? . . 0 ^ ^ m a " 
victima. SÎÎM^ Î Î **0 P " 0 ^ ' » Km •eguida Mbitt precipitadamente, 
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Orgao do partido republioano federal 
D i r e c t o r p o H t l ^ M . T Ê D R O V E L H O 
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E X P E D I E N T E 
ltA REPUBLICA"—Fotha diaria da tarde* 
FUNDADOR-Dr. Pedro Velho. 
CORPO RBDACCIONAL— Mawud Dan 

ta9, redador-chcfe; Antonio de Souza, re-
dactor, GERENTE—JOSE9 PINTO. 

ASSIGNATURAS: 
Um amo lõ$000. Dm met 

1$500 * Solicitadas e Editaee - 200 
reis a hnba. 

Telegramaaas Etpsciaes 
RIO, 1. [Expedido pela 

manhan, recebido 
depois de pagina 
da a folha) 

Realisou-se honteai o lauto 
banquete offereeido pelo dr. 
Rodrigues Alves ao conselhei-
ro Lampreia, ministro de 
Portugal junto ao governo 
brasileiro. 

O diplomata portuguezfoi 
conduzido em carro do Esta: 
do, escoltado por um esqua-
drão de lanceiros, 

Houve somente dois brin 
des: do dr. Rodrigues Alves a 
EI-Rei de Portugal ; do con-
selheiro Lampreia ao dr. Ro-
drigues Alves. 

E' esperado hoje da Euro-
pa o barão do Rio Branco. A-
ctivam-seos preparativos pa-
ra a recepção do illustre bra-
sileiro. 

As ruas e praças por onde 
tem de passar o préstito es-
tão magnificamente decora-
das e serão illuminadas á luz 
electrica. 

RIO, 1. 
A Commissão de Constitui-

ção, da Camara dos Deputa-
dos, de aceordo com o gover-
no da União, organisou as 
bases da reforma do districto 
federal, que são as seguintes : 

—o conselho municipal com-
por-se-á de dez membros ; 

—o mandato durará um bi-
ennio, absolutamente impro-
rogavel ; 

—a Capital Federal forma-
rá um só districto ; 

~c vedado decretar a vita-
liciedade de empregados pú-
blicos ; 

—são ampliadas as attri-
huiçoes do prefeito que conti-
nuará a ser de nomeação do 
governo. 

Mensagem dirigida ao po-
vo brasileiro, pelo dr. Fran-
cisco de Paula Rodrigues Al-
ves. ao assumir o governo da 
Republica, no dia 15 de No-
vembro de lí>02* 

A* N A Ç Ã O 

Assumindo hoje o cargo de 
presidente da Republica para 
o qual tive a honra de ser e-
leito em 1 de março do cor-
rente anno, cumpro o dever 
de affirmar ainda uma vez á 
nação o proposito de empe 
nhar toda a minha activida 
de para corresponder áquella 

prova elevadíssima deconfi 
ança politica. 

Nâo ousaria acceitar as 
grandes responsabilidades iti-
herentes á mais alta magis 
tratura do pais se não me 
fosse licito contar cora o fran-
co auxilio, a leal cooperação 
e oJnceSsante patriotismo de 
todas as classes sociaes a cu-
jos esforços hei de resoluta-
jnente alliar os meus com o 
pensamento inalteravel de 
promover o bem geral da Re-
publica. 

Inspirando-me nas invariá-
veis normas da justiça, res-
peitando e fazendo respeitar 
todos os direitos, prometto 
aos meus concidadãos man-
ter no governo o mais largo 
espirito de tolerancia, sem o* 
diòs, sem preferencias injus-
tas ou odiosas exclusões. Foi 
esse o pensamento que tornei 
publico em 23 de outubro do 
anno passado, expondo com 
desassombro e firmeza em 
documento que teve ampla 
circulação % s idéas com que 
me apresentava ante o elei-
torado da Republica na espe-
rança dos seus suffragios. 

Nada me cumpre accrescen-
tar, no momento em que co-
meço a sentir o peso daquel-
as responsabilidades, ao que 
tive occasião de affirmar nes-
se documento, com relaçãa 
ao modo de encarar as gran-
des questões de ordem politi-
ca e administrativa que mais 
nteressam á marcha dos ne~ 

gocios públicos. A nação con-
iou em minha lealdade, con-
sagrando na mais dignifica-
lora manifestação de apreço 
a sinceridade do meu devo* 
tamento ao regimen republi-
cano. Não poderia ambicio-
nar honra mais subida. 0 re-
ceio que me perturba é o de 
não poder tornar bastante 
intenso o meu estorço para 
corresponder a tão genei*o-
sos intuitos. 

Não me seduzem os pro-
grammas apparatosos e sou, 
por índole, avesso a promes 
sas exaggeradas. Na ordem 
dos serviços que provocam 
naturalmente a attenção dos 
governos ha, entretanto, al-
guns que considero dignos da 
maior ponderação e hão ác 
constituir objecto de minha 
especial solicitude. 

A larga discussão que ha 
provocado o importantíssi-
mo trabalho do codigo civil, 
no seio da representação na-
cional, tem despertado o má-
ximo interesse em todas as 
classes illustradas do paiz e 
foi pelo governo reputada 
justamente necessaria a con 
vocação de uma sessão ex-
traordinaria do congresso le-
gislativo para o estudo e so-
lução do momentoso assum-
pto. 

A velha promessa, consa-
grada outr' ora em valioso 
documento politico, da orga-
nisação de um codigo de leis 
civis, converteu-se em recla-
mo nacional e deve ser cum-
prida. Confiado á sabedoria 

t i n t i m 

e competencia dos nossos le-
gisladores,é licito esperar gue 
não mais será interrompido 
esse trabalho até que se com-
plete como pedenà os interes-
ses da republica. Auxiliarei 
cora o mais vivo empenho to-
dos os esforços que tiverem 
por fim dotar o paiz com es-
sa grande obra, que a opini-
ão aguarda com a maior an-
ciedade. 

Dedicando a minha activi-
dade ao desenvolvimento mo-
ral e material do paiz, penso 
q^não mais deverá ser colloca-
da em plano interior a neces-
sidade de uma boa e sã orga-
nisação eleitoral, que se fun-
de na verdade do àlistamen-
to e na regularidade do pro-
cesso das eleições. 

"Bem assegurada a verda-
de do alistamento eleitoral, 
que é a base de urna legitima 
representação c garantida a 
liberdade do voto a todas as 
opiniões, disse a 23 de outu-
bro, o regimeu republicano 
ha de demonstrar a sua supe-
rioridade, imponejo silencio a 
murmurações e impaciências. 
Esse hade ser, sem cessar, em 
toda parte^o bom regimen de 
civismo e de liberdade/' 

Clama-se, ha bastante tem-
po, contra o modo por que se 
operam no paiz o$ repetidos 
pleitos eleitoraes, ereando-se 
contra o nosso regimen poli-
tico uma corrente injusta de 
antipathias que é preciso 
combater com rigor. Os po-
deres da republica, que proce-
dem do voto popular, devem 
ser indiscutivelmente fortale-
cidos pela confiança na pureza 
de sua origem c nutro since-
ramente a convicção de que 
uma boa lei eleitoral, garan-
tindo o exercido de todos os 
direitos e dando abcesso ás 
urnas n todas as opiniões, 
nos tranquilisará com essa 
segurança. 

A questão financeira, o ma-
is difficil problema que teve 
de ser enfrentado—e o foi com 
êxito—pela fecunda activida-
de do meu honrado anteces-
sor, entrou em phase de solu-
ção pelo restabelecimento dos 
pagamentos em especie, ha-
vendo cessado a situaçãrfgra-
ve e excepcional creadakpelo 
fttnding loati. Hão de cwisti-
tuir sempre matéria de con-
stantes cogitações para quem 
governa as condições finan-
ceiras de um paiz de moeda 
defeituosa, que cumpre valo-
risar, não podendo o homem 
le estado esquecer um só mo-
mento que as finançasdospo 
vos não se concertam defini-
tivamente sem orçamentos e-
quilibrados com verdade,nem 
tal regimen se poderá firmar 
sem a pratica constante da 
mais rigorosa economia no 
dispêndio dos dinheirospubli-
cos.Finanças perturbadas de-
bandam sempre a continui-
lade dos esforços que hou-
verem sido applicados com 
proveito para a sua completa 

stituirá elemento pernicioso 
para a aggravação do mal 
que se pretende combater. 

Continuarei, portanto, a 
considerar a situação finan 
ceira como um grave proble 
ma de governo, empenhando 
me, quanto possível, por me 
lhoral-a. 

F . P . RODRIGUES ALVES. 
íContinua) 

A Republica 
ASSIGNANTES EM ATRASO 

Rogamos aos nossos assi 
cjnaates, tanto dá capital, 
como do interior, que se 
citam etn atraso, o obsequio 
de, até o fim do t*oikrente 
raez, mandarem saldar suas 
asssignaturas. Si o nâo fize»» 
rem, consideraremos este 
acto como uma ordem para 
lhes ser interrompida a ver 
messa da folltn* 

De Janeiro em diante, pre-
tendemos estabelecer prê-
mios para os assignantes qui-
tes, que pagarem adianta^ 
damente suas assignaturas. 

dtmímmí oá 
Completem annoe amanhan : 
0 nosso devotado amigo e digníssimo 

correligionário, oaptt&o Francisco Theo* 
philo Bezerra da Trindade, secretario da 
ínstrncç&o Publica. 

—Maria Albertina, filha do nosso pren-
sado oollega da Gazetâ  Pedro Avelino. 

e Jo5o Alveí de Almetda* Joa-
luira Pedro qae já perdia 3$500 re< 
'3 pedira a referida praça para fa-
zer mesa por elle, e a iato ne* 
gando*ce esta, foi por aqueüe 
cruelmente ineulfado, travando-se 
então entre ellea uma lacta, da 
qual resuKouo o ferimento de que 
se trata. 

0 19 delegado de polícia da 
Capital, 00950 aruigo Major Joa-
quim Soares, tomou im mediata* 
mente conhecimento do facto, a-
cêrcá do qual precede as diligen-
cias recommendadas por lei. 

lloutem, por volta de 8 horaa 
da ranohâ, na povoação de Ponta 
Negra, o individuo Gabriel Ar* 
ckanjo. de Souza, travando-se de 
razões com Manuel Bento de 
Oliveira, vibrou neste uma façao 
ia üo umb/go, que lhe produziu 
um grave ferimento. 

Para o hospital de Caridade* 
foi logo transportado o offen-
lido, que aüi se acha em tra 
emento. 

0 delinquente sendo preso no 
^cto de commeiter o crime, foi 
levado a' presença do 1* delega* 
do de p licia da Cap tal nosso 
amigo Major Joaquim Soares, que 
fez lavrar o respectivo auto de 
(agrante. 

A mesma auctoridade procedeu 
ao corpo de delicto, na pessoa 
do offendido e proségue naa 
demais diligencias do inquérito, 
para os fins legaes. 

Atheneu 
Está nomeado, desde o dia 

29 de novembro, para servir 
o logar de continuo-bebel do 
Atheneu Rio-grandense, o ci-
dadão Emygdio Moraes de 
Albuquerque Maranhão, que 
já assumiu o exerciciodo car-
go. 

As nossas ofíicinas foram 
hontem honradas cora a visi-
ta de distinetissimas famílias, 
cuja gentileza muito nos pe-
nhorou. 

A Republica 
Na nossa edição de hontem, 

houve um erro de numera-
ção, que convém corrigir, em 
vez de n* 267, como sahiu, di-
ga-se—257. 

Ferimentos 
Ante-*hontem, nesta capital, pe-

as 4 horas da manhã, na Avenida 
Campos Salles" da Cidade No-

va, o individuo de aotae /Joa-
quim Pedro da Luz, arma lo de 
navalha, fez um grave feri men-
o no rosto da praça do Batalhão 
e Segurançi, Apolinário Sim» 

plicio Ferreira, de 30 annos de 
idade, viuvo e natural deste Es-* 
tado. 

O delinquente evadiu se, a« 
[)ós ter recebido vos de prisão 
jue lhe dera o ferido, sendo este 
raiwportardo p ra o Hospital de 

Caridade, onde *e acha em tra-
tarceoto. 

Teve logar o crime dentro da 
propria casa da victitna, por oc-
casião de um jogo de 81, a 100 reis, 
que alli havia e em qae toma-

reparação. O terreno conqui- ram parte, alem do oflendído e 
stado, uma vez perdido« con- offenaor, o pedreiro Jofto de tal 

E ' O M E U L U C K O . . . 

Náo foram poucos oejmrabone 
qae recebi por c&asa cTaqaelIa ca 
pétada sobro o saudoso e inesquecí-
vel Manuel Victorino. 

Valbam-me essas compeosaçõfcs U. 
3nem, como eu* vivo dia a dia 

mettído n'ee&a lacta de jornal—lac-
ta feròz, mas para mim t&o syra 
pathica,—só mesmo recebendo <Tee 
sé8 incentivos, para n&o desanimar.. 

Esses parabéns, que se transfor* 
meffl em preces, e subam até & al-
ma d'aquelle, que soube, mais do 
que ninguém, honrar o nome da 
sua patria e dignificara Republica. 

Por consecjuencia, leitores, 
0 incentivo, os louvores 
Que deste como conforto, 
Desejava, simplesmente, 
Que fossem preces somente 
No tumulo do grande morto. 

Lulu Capéta. 

0 iliustre dr. Chefe de Policia 
mandou, hontem, recolher á ca-
deia da capitai o rèo Joaquim 
Eusébio, que regressou da Maca** 
hyba sem ter eido julgado pelo* 
jury daquelle districto, por n&o 
se achar preparado o respectivo 
processo. 

A' ordem d<> i delegado de 
policia da Capitai; roí hontem de' 
tido, por dteturbzoa, e hoje posto 
em liberdade o individuo de no-
me Mamueí Gomes. 

Emulsão de Scott 
PR0MPT0 RESTABELECIMENTO. — 

Para tonificar, reconstituir o robustecer 
o systema nervoso, oáo ha nada como 
Bmals&o de Scott. 

Veremos,leitora, do qao dix da effica • 
cia d'este preparado, o distiocto medico 
<1e Fortaleça. Ceará, dr. Anaelmo No-
tfaoira, da Pacaldade de Medicina do Rio 
do Janeiro: 

cAtteato qse tenho empregado a Binni* 
*ào de Sootí com exeellente recitado noe 
Cig0!xJÍ? fwhitiMio qae exigem um re-
coiiâlUvinto poderoso para o sen promptu 
Iva abelecimonto. ^ 

sob fé de moa grão.» 

% 

LEGÍVEL 
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Governo do Estado 
AtlmiuístraeA» tio exni 

o. nr. 
«Ir \IU*rl<> MarmiliAv 

i;\ liDlENTE 

DÍJ eo 

DFNIWOIIO % 
,)o»ó-Suir d tiuiu 8, 1' B rgeü" 

to do btitjhi) de S^ur mça, pt* 
(liüiio |>agafiiüi,lO cia imporíaUCi' 
de uma ban ia de U ijae dttixou 
do recrber [elo respectivo b^t?* 
ihílo, por nSo haver oa auec«-
daç&o, venciila GUJ O aooo DE 
1901. 

o ficcjfdo cora a iu-
«r, ccraiuaurl*nt4. 

D-ífirll In 
formav^u 

Di H 2b 

OFFICIO 

si Ho do professor nuMico dn s»xo|fim5tMido \m ]o eul com J. «T. VÁ* 
imiuohiu uSqu^l/i vil Manuel |e«»tm do Almeja e pv\o n<rt 
A'«t>nlo"dtf Mawlo, reift'ivo uo Icom Mavi. / Alvts, Uriu t|, 
trlmrstre do yulho * mbn ul̂  1 poente vem ?> • earadA d 
timo. Ifccif-, mo Mn lo d* tien'e oo, 

—Ao tremo i Q). e dí /undu lOO m., tei minai. 
Coiinnuntco^voí», p r» devi- do c ra aÍ*;o « ÍO e-ifcrc*do ,* o 

dos fin*, qjo segundo participou-1 ;.nir\ B o d n Ntsrfnenlo, 
mo o dr. director do Ath?neu qu<rdnto a 1 goli^çfto de um 
Ro (irvndoMe<\ f ieceu hontem o terreno owlg tem uma ca**, a rua 
cor.tauo lwlt-1 da quel*» rsp.uti* I Fu'ipp» Cam^Kfto» loa-lo dü ír^ntt 
ç3o Antonio Pcrair* di Melló. |p.ir» ODi?eerm, 4 m. c m 31 m 

td fundo, CiOnnroio pelo nant 
iSxPEDIKXTB DO SECKKTARIO |ctm ti»rr.»noe Uma cuû de 

U ti*no Franci co Vtlho a pelo 
Ao S'. dr. Director do Atheoeu jsul, com uin » < a ^ d** Manuel 

Uo Giaadeu^ : Galdino 
De ordem do exmo. governa-1 Secretaria Murícipa! do N«ta!' 

Ao delegada fiiCal do Tr.».̂  
s-juro Federal neste Bstaio 

R>>mettendo- vo* cs documen-
to^ Jantou peço^vce que pruti* 
(ienefei« no «eaâdo de s r p»g 
a quantia de 3.431$300, despen 
diaa pel* lotet! lencift Municipal 
da^ti capital com os n/Ltamentiu 
e eíeiçõej Meiaea procedida* 
d*s»e 1898 até o corrente anoo 
ao secretario d'aqualU repartido 
Joaquim Seveiíno da SIVP, COII* 
forme requisição do respectivo 
presidente em officio de 24 dest* 
roez, junto por copi* 

•20 de Novembro de 1902. 
O <sect etário, 

Joaquim Severino da Silva. 

Guarnição Estadual 
Itatulliao de Segurança 

o praso de oito di&s pava solicitar| Servido para o dia 3 de De-
zembro de 1 9 0 2 

Ronda , o sr. alferes L a g o 

dor do Ë*(t»do, comuuutco^vos 
para vosia ^eienia, qu<\ por acto 
da boje toi uomaadu o ctladfto 
Einygdi«j de Abuqutrque Murae 
Maranhão para exercer o i g f̂ 
ao coutinuo bjde! do Atbeoeu 
Rio Grat) ieu£e,s^ndo»lbe marcado 

o tituío e pitístor o comprorp^ <> 

Mm Municipal sr. cap i tão 

o 1* sar-A í o r a m e n t o de t e r renos 

EDITAL 

Do ordem ÚJ âr. pre?i Jeote da 
Ict^ndecscia Muuicipal, faço pue 
blico para conhecimento de quem I Guarda d o Quartel, o c a b o 
inferes>t>r possa, que fica nurca-l Mel lo 
do o praso do 30 dia3, a contai Ordem a o official de ronda , o 

Estado maior , o 
Lustosa 

Dia a o Bata lhão , 
gento China 

Guarda de Palac io , 2* sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o c a b o 
Silva 

Dia 20 

ACTO 

O governador do Eáado 

íe*ía dita, pnra aa ie.J.mações 
tMn terrenos abaixo meocioaados 
Joseph* M*ria da CuQceiçãJ ie« 
q terendo aforaroe!Jto de um ter» 
reno à rua 21 de Julho, na ex-
tan>ão de 6 m. e 50 ceutimetfos 
do frente e 27 m. 40 c . de fun 
do, Ziixftando p^L eol »com Ra 
pha^l Gomes de Araiipe e f>e! 

c a b o Pires 
Piquete o corneteiro Cruz 

U N I F O R M E N. 5, 

1 M BNUB 
* * GBiieirss a piselia' 

i * 

O PROGRESSO de J. Ca 
bral <fe tein para vender 
um lindo sortimento de Ian-
padas a gosolina, para cim-
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindoa modelos, a preço 
com modo 

Loteria Federal 
Commu'ico*vc8, em resposta aola casa de Uiçuliuo MÍÜÇO e Pe l3 j e x t r a h i d a a 1 2 d e n o v e m b r o 

solve nomear o cidadfto Emygd^o nor^e, com uma frente de tij lo 
de Albuquerque Moraes Maranhão (j0 t t n nt0 COÍOÜ̂ Í Manuel Lin» 
para exercer a Jogar de cootmuu CblK^ íMuia Hiiurato do Nas« 
bedél do Athene î Rio Grandense, {.cimento requerendo aforamebto 
ficaudoclbe marcada o pr^so de Lj0 t^rieo ) oode tem um i casa 
oito dia?, pnra solicitar o com-1H0 c e n t 0 da avenida Deodoro, 
patenta titulo e assumir o txer 
cicio. 

Communique-se. 

OFFICIOS 
# 

Ao «r. presílente d a Intendên-
cia Municipal de Öint'Anna de 
Ma<to* : 

medindo de freni^ 8 m. e de 
fuudo 18 m, imitado pira to 
dos od lidos com terrenos oiver* 
tu ro o a frente para a avenioa 
Antoni i Carcliíiü de Baatoe, re* 
querendo aforamento de um t6r* 
reno a" rua 21 de Julbo, meaindo 
d tf Ireote 4 ra. 60 c . com 30 ro. 
is fuudo, iimltaado p^lo 8üI, com 

voa o orfl*-io de 20 c!u coirent^, 
qua nesta dati ordenei a*> The«* 
90ut0 o p^gameuto do tubridio -í» 
pio/e53or pub'ico de^e^ município, 
somente o terceiro trtinnstre d< 
corrente anno, d í̂xp-ndo dft tumi-
dar pagar o qunrto, por não ».• 
chui>&e vencidxT, 

- A o er. liiSpecíor do Thesau> 
ro ; 

Mtnd^i eutregar ao pr^aü^nte 
da lQtendeocia*Muici{iai de 
Anna do M<u<oi a quanta d? 
150$000, para pagiin^nto do eub 

'lOrfc > com n .casa do professor 
Joaqiâ u L U ival / J» âo M^nde.« 
F*ito*a,r quereod) »foiamento de 
um terreco a ruu /Slva Jardim m 
bairro da Ribeira onde tem uma 

Mnrcoj Rabello G nsaga, 
requeten'lo Hloramento de um 
teiren» a' iui do Alecrim, me*» 
dmdo de frente 10 m. e de fun-
'1'» 22 m* i limitando peio sul 
coin utí btcco, poente, norte e 
niiéc^nte, com teir-no- di oluto, ' 
Aotonio Xavier de íS^uzsj requer 
r^ado afor^mentj de um t^rrtn>; 

16330 
25544 
19092 
46015 

T0D08 08 

25 contos 
2 $ 

1 17 

200 mil reis 
NUMEROS TERMINADOS 

em 30 
em o 

tem 12000 
tem 2000 

Attenção 
Club de retratos, em tamanho 

natural. 
Ainda acceita asagn^turas. 

PHOTOGRAPHIA ALLEMÃ. 

SINGER 
E ' a única machina de costura que 

i 

deve ser usada para qualquòr classe de 
« 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra-

pidoz e segurança—e é de longa duração. 

Últimos preços 

u « Cí 

( ( 

, s e m c a i x a , u n i a 5 0 $ 
c o m u >t 6 0 $ 

a << << 

7 0 $ 
ti "especial'1 1 8 0 $ 

i i 

Vibratória 
(t 

" de mao c re itu 
mesmo tempo com 
mesa de 7 gave-
tas, gabinete 220$ 

" idem com ç ffa-
Vet s especial 200$ 

A zeite purifivut J o singer-frasco duplo $600 
Linha de cabriteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer (filtro fabricante, dz, i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Armazém de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E A G E N T E NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 

Rua do CommercioN* 38 

f 

N O V A REMESSA C H E G A D A NC U L T I M O 

VAPOR INGI.KZ 

E MARITIMA 
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TABELLA DO CAMKIO 

Libra 
êhlHng 
Ponny 
Franco 
Mtroo 
Dollar 

£oÊ ío4 

lloor> 
PW3 

É9B9 • 
•9138 

HeBCAOO FDBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 

Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doee nacional 
Vinagre de liaboa 

«« 

<< 

ii 
<1 
€4 

Sal 
MMUTSO 

Prasa do Natal 
G ê n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBQ08 CORRRNTB8 
Algodão do açPMto, \6 kilo« 
Amodio " mrtto ' " t - á-r, « * I» A<Jocar broto 

M da Uaina 
ooaroa Salgado« 
Pellet de «melro, ama 
Pelles de cabra 

Pimenta do reino 
Araruta 
Arrot 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Keijáo de corda 
Feij4o verde 
Batata ingleta 
Bateta dorn 
í-ooo aeeoo 
Palito 

por Wooo Rapadon 
w o o Amearde atina 
itíoo Aarocar moreno 
«000 Assacar eq*ci&1 

10$*H>O Aflattcar retame -
ltOoo Milho 

00 lofa trmxt 

maço 
k 

garrafa if 
u 

litro 
k «« 

« 

litro 
ti 

<1 
molho 

k 
« 

k 
( « 

M 
(( 

litro 
^rrafa 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
l.COC 

800 
2.400 

400 
2.500 

600 
13o 

2.40o 
2.500 
£.400 
l.bOO 

400 
060 
300 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
10f 600 
400 
700 
160 
100 
400 

eito condensada lata l.ooo 
Sabfto k 7oo 
Lafé do Rio 800 
Café do brejo <4 

600 

Ckfó moca *« l«4oo 
Mate em folha 2.000 
Mate em pó it lff5oo 
Manteiga ingloaa libra 2.500 
Manteiga americana k 4 . 2 0 0 
Queijo de manteiga ii 2|ooo 
Inhame k. 16o 
Ovoe nm 06o 

utua 

Rio G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 1* a 6 de De zembro de 19o2 
PRBC08 CORKK.VTEâ DOS OENEROS 

8UG EITOS A DIUEÍTOS DE EXPOR-
TAÇÃO, POR MAR 

Mercadoi ÍAH Unidades 
Algodão eia rama 15 kilos 

<# caroço 
' ' sujo oa reeidoo " 

sanear dc usina 1 
ti 

99 
if 

chistalizado 
branco 
mascavado 

1 br« to 
retam* 

Agaardaate 
Borracha mangabeira 

" de mniçoK* 
aahede cevsd 
bola* 
oafl 

fl 

litro 
kilo 

l.ooojCende carinuba 
cera dê palha de 
Carneiro Uturu 
Cabras 
Cuípeoa de pilha 
<")curos de hol, sfcco ou 

sa1 gados um 
(Jblfrea d* boi cento 
Charutos ceoto 
Cigarros iJheir 
C&roço de algodAo 14 
Carne de sol (secca) kljo 
" qualquer modo preparada 
esteiras ee palha uma 

" de junco < 
" de pipivj 

Fumo em rolo ki]0 ' em folhas 
U rlnSa de mandioca littro 
feijão mulatinho f* 

de outras qttalidaües 
Irangoe 
gftllinhae 
goinma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de asricar 
mel do abelhas 
ovo« d« gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
peras 
papagaios 
ppjeqaitos 
pellrs de cabra 

" «e carneiro 
P 11o repetal 
Pioaas de ema 
Q 'ti|o de manteiga 

A : » OU prenaa 

I Sementes de mamona $m0 f Sal 
W'010 
lOjiüOO 

»4C0 
1|000 
2 $000 
<7$000 
fSOO 

14400 
a$ooo 
11200 

meio, taTa ííxi 
kilo 

Valore* 
01000 
80000 

8fC00 
2*400 

1 

UDI t* 
littro 

6800 
IfoOO 
ítono 
mm 
10400 
1$600 

um 
kilo litro am f. 

ft 

ama 
kilo f « 
9* 

tftOO 
4fOoO 
56000 
6*00 

sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k 
Viuho de cajú g^nipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

1100 
)0 lio 
$502 
$400 

J»400 
i#oOO 
2ff00 
lfOOO 
6*500 Tfcesonro do Estâdo do Rio Grande de 

Norte, !• do deaemhro de 7»o2. 
°<™°£<>r, ÏOAO NEPOMDCBNO 8EA* BRA DK MELLO u *B A 

^ s E V A A P ^ ° N 8 ° MAGALHAE8 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE DEZEMBRO 

Do sul 

Satellite 

190001 

LEGÍVEL 
» -



• .. . « • Bilhar Recreativo 
Dl PKOFftlBDAOa Dl 

JOÁQUiM HSja/Qüt Dt MOURA 
Â PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Nftgoifloo MteMtailneiito te dlvor* 
•6€0| n'om doi tfMndyief 

ponto« d*eate ddade* 
Tem, a qualquer hora—café,, 

vdrdadelra pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa Beus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
to cazemira francesa, pela 
iminuto quantia de 

75$000. 
« * 

A Grande Novidade 

Nesaei tempea de graadea oo?i-
Jades* agora que o ar. Sun tos Du 
ttoat acaba de descobrir a dírec-
f&o dos baíõee, usem o . MBLHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incoDtd'tavelmente a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura tardas, 
paanoB, eczemas etc* Lei&»se o 
prospecto que acompanha cada 
tobonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

r 0 Especifico^ 
Tuberculose. 

I De todas as es-
pecialidades Phar-
|maceuticas conhe-
|cidas nenhuma éf 
hão agradavel a o r 

| paladar, tão indis-l 
I pensavel a saúde e | 
Ide reputação tão 
I solida como a E-

mulsão de Scott. 
Q 

£ 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam | 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 

Jjlymphatismo e todas as 
| enfermidades que redu-
I zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oteo de Fígado de Ba-
calao com Hypopbosphitos 

de Cal e Soda 

1 quasi se pode dizer e 
jnâo sem razão que é o 
| especifico da tuberculose, 

especialmente quando se F 
a usa a tempo. Taes síior 
3 suas admiraveis resulta- f 

dos n'esta commum en-F 
fermidadc. * 

E x l j a - f H î m l e g i t i m o 

A* vcAá.1 n.t" rh.irm*ciav 
SCOTT ft ftOWNE, <"himicos York. 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon í-rtuado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuât*, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compra* 
nos principaes mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar naosó ás exraas. família« desta capi-
tal, como ás do interior d<» Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competeucia nesta praça no seu va»* 

ciado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores esigencias dos seus numerosos 
freguezes,.quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, es are. Fontes & CL chamara 

a attençâo do respeitável publico pRra o^ SKGKJINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasia-s assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de mçia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
s soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran* 
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para% chapeos. leques de seda chineza, leques de 
jaze, ligas de sêda, quadros de pintura chinefcá para coït-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes • 
CHÂPEOS CAPOTAS [GORROS ECIIAPEOSl TOIJCAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
BONETS DE SOL 

Para bapti-
nhoras, ul- Para cre-| Para ho-isado e pas-
timo gosto ançasj mui-jmens, se-fseio. Grava-

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

de Pariz* to elegante nhoras e 
!e baratos. mocinhas. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
sollos, mui-:dos fabri- riedade, sor 

! i f t ! . • « esplendido, jto bem traficantes, 
baldadas. 

timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha dê mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O K l O V O M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COftP. 

Rua Correia Telles n 11 

(PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecitnento 

ictóoa Ue receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmoceuticas seguinte-: 
C A J U R E M A D E S O A l l K S A M O R I M 
%pprcirada pela Junta de liygieiiè Publicado Rio 
U Janeiro, F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
^oobas, ulceras, fistulas, darthros, tumor a» gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

t\ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'estados dê pessoas curadas. *ride o prospecto que 
acompanha à cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Uuico approvado e anctorisado 
pela Junta de Hygieue d«w Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de di-autes de tosses, inflaeuzas, 
rouquidões, èoquelucheá,c<m.-tipayÕes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisipa pulmonar, corno attestam notabilidades rae^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E Í P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo Amorim. 

Especif ico na c u r a da ntiemia, f raqueza , flores b ran 
,as, pallidez, d iarrbéa c b r ó n i c a , digestões labor iosas , 

dyspepsies, escró fu las , fas l to , ch lorose , rachi t ismo, po-« 
breza de s a n g u e , febres , icterícia © fa l ta ílas regras 
FH^ enriquece o sangue , fuoilita a d igestão e est imula 

ippetíte. 
, uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygieue.—B' do iucoutestavei elficacia e de prom 
pto efteito na'cura das febres intermittentes, «i.aleitaa 
ou sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
«•fmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitameutos 
ou iuduração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiráveis, como declaram muitas peH 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500« 
PÍLULAS ANTHELM1NTÍCA8 do Pharmaceutico João da liocba 
Moreira.—S&o de efloito seguro ô «fflcai p&ra expulsar a« lombngaa 
Ott VBflll6B ifitòBÜ&dOli 
VINHO DE QUINA, CAKNB-, FhitRO K Lacio-pbouptaato de caldo 
de Soares de Amorim approvado peia Inspeciona de Ilygíene, 

Tonico recODBti uinte e nutritivo, receitado pela dmliucta cia» 
ie medica na anemia, fraqueza, pailide^ fastio, auieaorrhéà ou falia 
iai regras, cachexía» dores brancas, falta de forças, excesaoe de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOJÍILLA de João DA Rocha Moretra. 
Excellente estomacal para curar m dyspepsías, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de esiomago, azm e todas as moléstias qu* atacam a 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DB RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as bienaorrhagiacs e affec^õss brancas st* 
suas recentes ou amigas. Um vidro S$0Q0. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrabe em 4 dias os calios novos e antigo* sem causar a me* 
aor dôr, pois não queima e nem infiamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara* 
7Üboso preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JÜA' Ë MUTA MB A—de Soar 
de -ámori*xi. Faz aescer erescer o cabello admirável-
mente.. Mata a caspa e parasitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de A morim. o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e d9r de 
dentes, mao hálito e toJ.a as moléstias que atacam a 
bocca. Làmpa os dentes tlando lhes alvura, brilho a 
rescor. 

piSTA E PÓS Dfílv.IFBICIOB-de S-jares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza doá dentes nâo 
^ eguaes e qae conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN4—de S. Amorim. A melhor brilh tina 
(>ara o bigode, barba e cabello. 

C R E M Ë A M O R I M - ^ P a r a a hygieue e belleza da 
ptjlle. Branquia a cutis daudo-lhe a côr nacarado do 
üarÃm. Destroe as manohas, sardas e espinhas do 
o?to como por encanto. 

PEAU D'ESPAIONE E AGUA DF QUIN^—de 8 . 
le -Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFT7M A DA—para o cabello» 
Todos estes Dregî os se encontram 

A V M Í O o r v o i f t Tmümm 

> 
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Carias de Paris 
PARIS, 5 de Novembro de 1902, 
BtnuuRO : — A gre ve geral do« mineiros 

— Dois discursos sobro o fecha 
mento das escolas -Lüdr eira 
collofisa'.— A morto do Jalee 
Brisson — Uma abjuraç&o — As 
dosordeus do Dunquerque -l/ivros 
novos. 

(CONCLUSA") 
Ad lettras francesas e especial-

mente a exceli cate revista Les 
Annales Politiques et Littéraires 
experimentaram urna dura perda 

. com .a morte de Jules Jârisson, 
nascido em 1828. 

trada discreta» acompanhado dot raltdade* sobretudo os jornalistas 
padrinho*« o general Recamier e como st, com as suas proprias 
a condessa de ffearn. Em,*eglu» armas, uma brça secreta se en* 
da, um a um, sem aparato, ai* carregasse de punit-tf* por onde 
guns amigos transpuseram a porta e/les peceam, elles que levam o 
do sanctuario : assstenc?\* de tempo a se occuparem dos nego* 
escol, <?nde a Academia Franceia, {cios doe outros* Não podem, 
o exercito, o parlamento, a im-pois, praticar um acto de <rdem 
prensa, contavam notáveis dele- privada, sem que o munde e a 
gados e mais considerável peli . cidade fiquem * immediatainenc 
qualidade do que pela quantidade, te e copiosamente informados. * 
umas cem pessoas somente. i 

Na presença dessa elite, um j Produsi tamise em Duokerque 
missionário, precedido de um na ultima semana, gravei p rtur-
suisso em libré de gata e de um bações, cuja causa ligasse ndlre 
bedel, veio, com o concurso d'.ctamente â greve geral dos mi* 
um vjgarío parocbial e de ura neiros. A 20 de Outubro, Mr. 
acofyto, reatisar as praticas do : Basly, deputado, fòra assistir a 
ritual. Sobre uma das très ca<*'i<ma reun ao de oper tri s do por-

Homem dotado de idéas liberaesjdeiras dispostas ao pè dos degraus1 to, para pedir-lhes que sustentas 
e poluindo um temperamento do alter, Mr. Pollonnais tamsu sem a causa d s grevistas, dei-
ardoroso de c mbatente, fundou Jogar, entre os padrinh s. Levan- jxando de descarregar os navios 
os Annales, que tomaram um imHtouse, quand J lbe o pediram, de carvão. O syndicato acceita» 
puUo natural pura as lettras e j respondeu ás perguntas do formu* ra a proposta #e, no dia seguinte, 
para as artes e o Parti National, | lario, soffreu o exorcismo, re-l conforme o compromisso, cesso j o 

1 trabalho IK caes. 
Mas os d cker s n?o se limita-

ram á parede ; formaram-se ban<s 
dos que, precedidos da bandeira 
vermelha, e*pa!haram~se pela ci* 
dade, em ruidosa manifestação, 
que degenerou fogo em desor« 
dem, em actos de vieiencta» que 
no dia seguinte tomavam Q carac-
ter de um verdadeiro motim 

Os grevistas levantaram bar-
ricadas, atacaram wag na, arran-
cara m trilhos e atearam o tncen 
dio èm vários pontos da cidade. 
Muitos armazena foram saqueados. 

E n presença d ssa attitude a» 
meaçadora, e desses excessos que 
a policia era impotente para re% 
primir. a autoridade civil .recor 
reu á intervenção das forças mi" 
litares. 

À cava laria deu mu tas car-
gas e na praça do Minck ende 
estavam entr<nche*rados mais de 
do s mil grevistas, nâ J foi sem as 
maio es difficutd *dës e após muU 
tas cargas infrutíferas, que os ca-* 
çadores a cavalio conseguiram pe-
netrar pela barricada e dispersar 
os umotinadores 
A cidade foi occupada militarmen-

te e as tropàs acamparam por 
íjda a parte, preparadas para o 
combate. 

Ëstas medidas energicas e as 
negociações entaboladas pela mu-
nicipalidade não tardaram a 
produzir effeito. Dois dias de-
pois, o syndicato consentia em 
eubtúetter a questão da greve ad 
referendum. 

folha quotidianav onde abriu viva Inundou solemnemente o erro 
campauha em favor dos principies levou a veia s^bolica, leu o 
políticos que advogava desde osXGredo e o Pater num Mánual de 
tempos da mocidade. Os seus ar I Missa de que tivera a precaução 
tigos políticos são notáveis pela Ide se munir, recebeu o sacramen* 
clareza, o bom senso* o espirito!t* do baptismo. Depois do padre 
largo e generoso que <s anima. (Domenech ter feito uma pratica 

No Pa* ti National, foi Julesl cheia de actualidade, os assisten 
Brisson quem tomou a iniciativa} tes foram á sachrlstia, onde des-
de uma eubscripção nacional para I filaram deante cb novo converti-
se elevar um monumento a Thi- do para felicital«o e apertar lhe a 
Brs, que elle considerava como o l m o , como se faz depois de uma 
melhor dos patriotas e o verda*j missa de casamento ou de {ma-
deiro fundador da Republica. Idos. 

I Faltaríamos a's mais elementar 
Esta ultima semana foi marca** Ires conveniências, si nos permí-

da por um acontecimento bem I ttissimos o menor commentario 
parisiense Não foi um desses a-1sobre o acto pessoal e voluntari* 
conhecimentos que chamem aos Ide M. Pollonnais, que, na edade 
lábios ou ao bico da penna toda Ida razão, usa, em matéria de re* 
uma gaxma ascendente de epiafl gião, do seu direito de homem 
Zhetos Buperíativus. Não foi nem I livre e não deve a' galeria ne% 
extraordinário, nem de um inte Inhuma conta das suggestões da 
resse considerável; porem foi (sua consciência. Longe delle, 
«bem parisiense,» e, em virtude I estamos convencidos, a pretençào 
de uma convenção, pelo menos Ide avolumar a lista das abjura* 
tão antiga como o Boulevard, Ições históricas; inclinamo-nos 
baBta isso para impor á attençâol mesmo a pensar que a sua mo-
universal. jdesiia natural, conforme aos prin 

Trata-se, nada mais nada me.. 1 cipios da humildade christan» ter 
nos, do facto de Gaston PoZ!on°|se-ia, em tal circumstancia, ac& 
nais, ter abjurado a religião ju. Icommodado o menos possível a' 
daica e entrado no grémio da publicidade, 
greja catholica, apostolica, romana. I Mas Gaston PoÜonoais é jorna 

A cerimonia teve logar na [lista; por este titulo, adquiriu 
quarta feira, 29 de Outubro, a's| alguma notoriedade. Mais feliz 
duas horas depois d j ine o dia I que Henrique IV, conquistou Pa*? 
na capella dos cathecismoa de 8. íris antes de i'r d missa. Ora, Pa« 
Thomaz de Aquino, a aristocrati I ris é terríveZ para os seus conquts«* 
ca parochia do bairro S. Germa-1 tadores ; as pessoas em vista são 
in. O catechumeno fez uma en* (fatalmente victimas da sua natu-

Para ífto, organlsaram^se va-
rias secções de voto. 

Corrido o es^rutln», votaram 
1711 operário pela cerração da 
parede e iSl pela continuação. 

No dia seguinte, o trabalho 
recomeçou e tudo eotrou na or* 
dem. 

Apparcceram» nas ultimas se* 
manas, entre outros, os seguin 
tes livros : 

Romance : Le . Malheur dtetre 
Reinef por G. Brousseau (8 p 50 ;̂ 
Les deux viés, por Paul et v. 
Margueritt (3 p. 5(i)\ Les Beaux 
Àfariageg, por Menrl Fevre (3 p. 

HISTORIA : Les Parias de ..Fran-
cef por Boyer d'Agen. Í20 ír.) j 
De lo valliere à Montespan, por 
Jean Lemoine (8 fr. 50). 

E D . L E R & V X . 

Para tirar as manchas de 
azeite de um assoalho.— 
Esfregue se com força e com sabftô  o lo-
gar ondo cahia o azeite, depois com a* 
guardtnto bem forto e com uma eseova 
bem dura esfrega-se o logar; e depois 
passasse cora agua fervente, lavando 
continuadamente com um panno, até que 
a? manchas desappareçam completamente 

O A L C A N C E D A 

V O Z H U M A N A : 

Por algumas experiências fe tas 
no Colorado, provou se que a 
voz humana propagava a uma 
distancia de 30 kiiumetrcs. 

Um homem co locado no ei* 
mo duma montanha gritou o 
nome de tBob» e ouviu-se dis* 
tinctamente a uma distancia de 
4 léguas e meia. 

Mas o alcance da voz humana 
não é uniforme : varia segunde 
as regiões e com o cltma. Foi 
assim que o tenente o Poster, 
membro de uma expedição ao 
polo Norte, faltou com um com« 
panheiro que estava a dois kia 
lometros de distancia. 

Sir John Franquüin sustenta a 
opinião de que a voz humana 
não pode ser ouvida a mais de 
500 metros. 

O Dr. Young diz que em Gí* 
bvaltar a voz humana estende** 
se a 16 kllumetros. Na agua 
porém, a voz humana é ouvida 
a 140 kilometros. 

Solicitadas 
Qrossos 

f?ob esta epigraphe, o "Diario'\ 
de 21 do eorrente publicou o 
quq d^tli lhe escreveram sobre 
terrenos de marinha» occupados 
e cultivalos nela firma commer» 
ciai João DaiLasceuo & írm^o 
da quaf faço parte. 

. Estando nesta capital, tenho 
necessidade de adiantar-que o 
corrôspondente do ^Diarío11 foi 
mfieZ, e quiçá infeliz em sua 
narrativa, pois não é exacto : -
quo tivessem sido requerido e 
concedido era' argos em servi* 
ços das salinas "Ilha das Cubras", 
da posse da referida firma. 

E cumpre adiantar - que. se o 
Coronel Alexandre Nogueira en* 
tender que d tas solinas estão em 
terrenos da área de sua salina 
"Portei ras," não precisa questio-
nar paia havei-as d) poder da 
mesma firma ; basta aviventar 
os rumos, conforme a demarcação 
feita e planta levantada, e no 
caso d) verificar occupaçá) inde-
vida de terrenos por parte 
de João Damasceno & Irmão, es« 
tes se compromettem a entregar 
lhe os ditos terrenos, e pagarão 
as despesas que se . flserem com 
a Hviventação dos mencionados 
runoa. 

Quanto ao illustre dr. João Fil-
gueira, com quem mantenho e 
desejo continuar a manter estrei-
tas relações de amipa'e, posso as*» 
severar que elle saberá coIlo»* 
car^se superar á insinuação do 
intrigante d s "Grossos." 

Quanto a' gratuita allusão que 
íaz aos tUulos e contestação de 
Vicente Guedes - é perante os 
poderes competentes-que eUes 
terão de ser apurados, e ahi VB% 
rá o grossista a força probante d1* 
elieB. 

Ha tempo para isso* pois aquel* 
ía firma não abandonará o seu 
direito, emquanto houver mei J 
legitimo de amparai*o. 

Cumpre, finalmente, cham ara 
attenção do Coronel Alexandre 
e do dr. João Filgueira que o 
oficioso correspondente poe em 
duvida que cs terrenos sejam do 
mesmo Coronel Alexandre. 

Isto é que é enorme ! 
Natal, 1 de Dezembro de 1902. 

João Damasceno d€ Oliveira 
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chamou alguém a quem fatfou j 
n'um canto da sala ; depois vol- j 
tou para junto de mim e pi>z» 
se a interrogar»-me, proíerndo 
sempre imprecações. Ficou sc'en* 
te de tudo. Contei lhe que o 
senhor não se atrevera a rospon-
der*me, e que não me tinha rê * 
conhecido. Elie continuava ba~ 
tenlo murros, gritando e pulan-
do. N'este coa enrs vieram an 
nunciar a sua chegada. «Retira* 
te para ali e não te mexas, oi* 
ças o que ouvires *—disse%we. 
Quando lhe trouxerem Nicolau, 
o juiz d'in&trucção despediu o se.* 
nhor, depois mandou-me &mr. 

—E elle interrogou Nicolau di-
ante de si ? 

—Sair logo depois do senhor, 
e só entào é que começou o inter 
rogatório. 

Terminando a narrativa, o bu -
guex curvou-se outra vez nté 
ao chão. 

—Perdoe-me a denuncia, e o 
mal que lhe causei. 

—Que Deus te p^rdòe I res-í 
pondeu Raskolnikoff. 

O outro curvou ê novamente 
e retirou «se. 

«Não ha accusações f r cisas, 
não ha provai directas» pensou 
B sk< Inikoff eentindo renascer* 
lbe a esperança E s^hiu 

^Podemos ainda lutar*' dkse 
com um sorrsô feroz, emquanto 
deecia a escada. E era a si pror 
prio que elle odiava, pensando, 

humilhado. 
dade'\ 

na sua "pusilanimi' 

IMR1E V 

CAPITULO I 

NO dia immediato aque le em 
que teve a explicação com is 
senhoras iíaskolnikoff, Loujme 
comprehenden, cofn grande pe* 
^ar, que o rompimento, em que 
na vespera ainda não podia a -
crtMiitAr,era um fact > consumado. 
A serpente negra do amor-pru-
prio mordeu^he o coração du*-
rante toda a n ite. Logo que se 
levantou, o primeiro movimento 
de Petrovích /oi ver se ao espe-
lho : receava ter fido algum 
derramamento de bilis. 

Felizmente essa apprehensão 
nr\o tinha fundamento. Vendo o 
r>8*o pallido, distincto, sentiu u-
ma cería satisfação, pensando 
qm> não teria dificuldade em 
stib t̂i uir Donia, e quem sabe > 
talvez com vantagem. Mas em 
breve abandonou etsa esperança 
chi me rica. e cuspiu para o todo, 
) que fez sorrir com ar trocista 
o seu amiga e companheiro de 
quarto, André Sèrrénovitch Lé* 
»»ézía nikoff. 

Petrovích reparou naquelle sor-
riso e hnçou-o na conta do ami* 
£0. conta que estava muito car* 
r^ uda desde a/gam íempo, O 
desespero augmentou lhe ainda, 

Dr. Manoel Dantas 
A D V 0 G A 1 3 0 
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íiSCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoçjn no Superioi* TH 
bunal de Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a ! e 
e m i odos os auditór ios 
na c o m a r c a da capital . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

fineaiTcga*se de qual* 
quer Liquidação c exc^ 
cuçao Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a riant) Commercial. 

Remmunernçõcs mediante a 
juste prévio. 

reflectindo que não lhe devia 
ter contado eest historia. Uma 
asneira, que o seu temperamento 
arrebatado o obrigára a comme* 
tter n'aquella tarde: cedeu à 
necessidade de desabafar a irri* 
taçao. 

Durante tudo o dia o azar per« 
seguiu Loujine. No tribunal, a 
questão de que íraíava reserva-
va-lhe um desgosto. O que si« 
bretudo o vexava, era não podrr 
dar u -a razão ao proprietário da 
casa que t nba arrendado por 
causa do seu { roximo c samento. 
K9se individuo, dirigem allemã, 
era um antigo operário a quem 
a fortuna sorria. Não acceitava 
t ansacção alguma e reclamava o 
pagamento, por inteiro, estipulado 
no contracto, ajnda que Petrovh 
ch lhe entregasse a casa in<me 
diatamente. 

O estofador não eia menr,s ex-
igente. Não queria resfituir um 
ãó ruble da quantia que Petrovi 
ch dera de signal pelo mobiliário 
que encommendava para a sua 
nova residência de casado. cPois 
?era' possível que eu tenha de 
casar por causa da mobília ?> 
dizia rangendo oe dentes o infe-
liz homem de negocios. « O ma/ 
nâo terá' rernedio?» A lembran 
ça dos encantos de Dounetcbka, 
enterrou-se-lhe no coração como 
um espinho. N'esee terrível n o* 
ment , si podease^ por um sim-
phs desejo, tirar a vid i a Ras% 

kolnikoff, Pedro Petrovitch têNo ;a 
matado immed atamente. 

«Outra è.lice minha foi hão lhes 
dar dinheiro», pensava voltando 
tristemente para o cubk-ulo de 
Lébéziatníkoft ; eporque diabo fui 
tâo avarento ? Ainda mal. Dei* 
xando as momentaneamente na 
dependencb, imaginei que ejlas 
veriam em mjm um recurso pro* 
videncial,e por fim forgem me das 
mãos 1... 8e lhe tenho dado mil 
e quinhentos rublos para o en-
xoval, si lhe compro presentes 
n » Armazém IngSee, o meu pro-
cedimento era ao mesmo tempo 
nob?e e . . . hábil f Não me abai. 
donavam tão facifmente como fi^ 
zeram ! Coro os seus escrupulos 
julgar-se-iam obrigadas a resftu-
ir-me, nj caso de Dmpimenfco 
presentes e dinheiro, .. j8so havia 
de seríhes diffic I ! K ^ada era 
um caso de c o n s c i ê n c i a * 
como, diriam, se li ide despidir um 
homem que se inoítrou taõ gene-
roso e delicado ? . . Fjz uma 
grande asneira [» 

Pedro Petrovích rangeu nova-
* * 

os dentee, o chaiLÓu te 
imbec! . . . de a< para s\, bem en teod?«l9. 

Chegado • esta cooclat»« «0bie 
a sua pessoa, yo'<ou para CM» 
muito ma:s aborrecido do que 
quando sahirs. Comtado, d e r 
períou lhe a curiondade o mo* 
•iineoto que havi« en c » n de 
Uthanoa com 09 preparativo« 
pa»a o jantar. J , ' T e a p e n i 
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P F L O U l l . P E D R O V E M I O 
a 1 do J u l h o de 1 8 0 9 

Org&ó do partido republioano federal 
Director politico: DR. £EDRO VELHO 

Hedaogfio e Typographic 
3tt—KUA 1.1 DU MAIO—>38 

EXPEDIENTE 
11A REPUBLICA"—ÏWha diaria da 

tarde. 
FONDADOR-Dr. Pedro Velho. 
^ORPO RËDACCiONAL—Mamã Dan* 
9, redactor-chefe ̂  Antonio de Stmta, re-
GERBNTK-JOS^ PINTO. 

ASSIGNATURAS : 
Um anno lõfOOO. Dm mez 

J$500. Solicitadas e Editaes - 200 
reis a Anha. 

A Republica 
ASSIGNANTES EM ATRASO 

Rogamos aos nos*os assi 
cjiiantes, tanlo da capital, 
oomo do interior, que se a«» 
v am em atraso, o obsequio 
de, até o fim do corrente 
inez, mandarem saldar suas 
assicjnaturas. Si o itfto Aze* 
rciii, consideraremos esle 
acto como uma ordoin para 
lhes ser interrompida a re-
messo da folha. 

De Janeiro em diante, pre* 
tendemos estabelecer pre-
mios para os assiqnantes qui-
tes, que pagarem adianta** 
damente suas assignatiiras. 

T i l p m u S p i n 
RIO, 2. 
Chegou o barão do Rio 

Branco, desembarcando ao 
meio dia. 

0 illustre brasileiro teve u-
ma recepção enthusiastica e 
foi inimediatamente visitado 
pelo dr. Rodrigues Alves. 

A' noite, houve muitas illu-
minações e fogos de artificio 
em vários pontos da cidade. 

As festas tiveram úm cara-
cter accentuadamente popu-
lar. 

S. PAULO, 2. 
0 dr. Prudente de Moraes 

está moribundo. 
Toda a sua familia e gran-

de numero de amigos estão 
reunidos em Piracicaba, á es-
pera do desenlace fatal. 

S. PAULO, 3. 
Hoje, pela madrugada, fal-

leeeu o dr. Prudente de Mo-
rnes, 

AGGRESSÃO A' IMPRENSA 

Hontem, ás 10 horas da 
noite, o nosso intelligente 
confrade da Gazeta do Com-
mercio, Jose Gothardo Netto, 
foi traiçoeiramente aggredido 
pelo sr. Amaro Soares da Ca-
mara, que, querendo-lhe to-
mar contas de um artigo pu-
blicado naquelle jornal» vi* 
brou-lhe uma cacetada que 
feriu-o na cabeça. 

0 facto foi bmtal e, pode-se 
dizer, sem precedentes nesta 
capital, onde os que moure-
jam na vida jornalística, têm 
sempre gosado da maxima 
independencia e das maiores 
garantias. 

E* preciso que essa aggres-
são que ora attinge o nosso 
confrade da Gazeta não fique 
impunè, para que continue-
mos a gosar dessa liberdade 
de imprensa que constitue o 

orgulho do Rio Grande do 
Norte. 

Falleceu hontem nesta ca-
pital, e hoje foi sepultada n 
sra. Luzia da Costa, yictima 
de um accesso de congestão. 

TERÇO 
Hoje, ás sete horas da noi-

te, será cantado vm terço a 
Santa Cruz da Bicca,em cum-
primento a uma devoção de 
um digno natalense. 

THES0UR0 DO ESTADO 

Continuamos pagamentos, 
no Thesouro, relativamente 
uo mez de novetn&ro ultimo. 

Gadeii 
A parodiaria da cadeia d' 

esta capital mencionou hoje 
o numero de trinta e tres pre-
sos de justiça. 

VLSITARAM—NOS : 
O nosso honrado amigo de 

Canguaretama João Ferreira 
Souza ; 

—O digno e honrado juiz 
de direito do Ccará-mirim, 
nosso presado amigo, dr. Au-
gusto Bezerra; 

—O distineto advogado do 
Ceará-mirim, nosso particu-
lar amigo, dr. Virgilio Ban-
ra. 

Sabemos que o nosso pre-
sado amigo, dr. Horácio Bar-
retto, juiz de direito de Pau 
dos Ferros, contractou casa-
mento com a senhorita Ubal-
dina, dilecta filha do abasta-
do capitalista, capm. Napo-
leão Diógenes Paes Botão. 

ãmmmúte 
Completam aonos amaohait : 
A exma. sra. d. Joaquina Ctêllm, di-

gna esposa do nosso illustre amigo ca-
pitão Maouol Coôlho, honrado inspector 
da Alfandega. 

—A exma na. d. Francisca de Paola 
o o pequeno Oscar, esposa o filho do 
nosso velho amigo capitão Vitorbino de 
Paola. 

Esse concerto patrono 
D am tfto lindo o poro flro, 
(Se dê o sen a seu dono !) 
Bstevs todo sem falta ; 
B entfto o tal bandolim..! 
—Inda hoje se o exalta. 

Chorão. 

Sabemos haver sido approvado hontem 
nas cadeiras qoe constituem o 9' anno da 
Faculdade de Direito do Recife, obtendo 
bom êxito, o nomo joven e intelligente 
conterrâneo, acadêmico Alfredo Fernnn 
des. 

O caso João Carneiro 
Na seeçâo competente, publicamos hoje 

muitas peças oflMaes em que a rapar 
tíçfto central da polida esmaga a ca 
lomnia com que os detractores interes-
seiros do poder publico andaram expio 
nado o chamado «eauo João Carneiro» 
que elles, na sua cegueira, queriam a 
todo transe qae tivesse sido um crime. 

No mauMpio do Caleó, falleoeu, a 17 
do passado, a jovea e virtuosa suahont, 
d. Luzia Senhorinha de Medeiros, esposa 
do nosno amigo Manuel Antonio de Me-
deiros e prima do nosso collega dr. Ma. 
noei Daaias. 

Pêsames a toda sua famüia. 

Acha-se nesta eapitalT? distinguiu nos 
hoje com%oa visitat0 nosso velho e hon 
raioamigo, dr. Firmo Dborado, juta de 
direito oui disponibilidade, resklen:eno 
Estado de Pernambuco. 

Bstovs nesta oapitol o nosso jovem a-
migo do Aoary, Cyprianoj Pires 

Regressou hontem para o Acarjr o nos 
so prosado amigo» eoronel Silvino Be 
serra, acompanhado dos seus netos Felix 
Bcoerra, nosso auxiliar: de revisfto o 
Silvino e Beatriz Dantas, filhos do nosso 
chefe dr, Dantas. 

0 nosso preeado amigo» coronel Joa 
quim Martiniano. um dos chefes do nosso 
partido no Caicó* o soa virtuosa esposa, 
acabam de sor cruelmente feridos com a 
morte do seo innocente filhinho Ciricio, 
deg'einôo aonos de edade. 

-—m 
Pensancto e rindo 

A roguluridado dos costames faz 
a vida longa o a saúdo* 

i 
# I BALSIAÍ. 

MEU TESTAMENTO 

Vem eb, trazo a tua caixa d© costura.1 

E, em vez do aguiba, tira o teu rosário. 
0 caso ó grave e serio. 
Podo causar to l iso. . . 

Tu vaes servir «mo agora de notário. 
Era nome da Santíssima Trindade. 
Livro o juízo c silo o entendimento, 

Sentado om teu banquinho» 
ioda a toas pós sonhando, 

Eu dito, escrevo tu meu tostamento. 
De todos os meus bons desombargados 
Faço*te a minha herdeira universal, 

Mas nfto sem condições, 
Guardarás, -si poderes, 

Meu eoraçfto no fundo do dodal» 
Deixo* te um longo beijo,bem no meio 
üa fina boeca: oh,eira,guarda-ocom modo'1 

Pode haver enrioso 
Que, por instiucto oji habito, 

Tente roubar do cofre o meu segrodo* 
Num eantinho do lábio entre ornas dobras 
De purpura subtil e junto- & neve* 

Deixo-te os ntens suspires 
A procurar carinhos 

De longas horas em luumento breve. 
Nfto te deixo um abraço... foram tantos ! 
Nfto sei sl o diga, corará teo rosto, 

Talvez nas aperturas 
Das nacionnos finanças 

Ouse o fisco lançai to algum imposto. 
Delxo*te aquullo olhar t&o feiticeiro, 
Meio luz, meio sombra, assim., .assim... 

Ao pé do jasmineiro, 
Aquelle olhar tfto languido, 

Aqueile olhar do luueo do jardim. 
0 mais 6 reservado e owipfco fica 
EQ tou quartinho, ao lado de teu taito, 

Flores, quadros, perfumes, 
Meus senhos a voar... 

Queres um codiciJo mais bem foito ? 
Guarda esses versos : sfto meu testamento, 
Podem cerrai o anneis de teus cabellos; 

Mas, si, ingrata, os perderes, 
Virei roubar-to á noite 

Minhas cartas do amor entre os novellos. 
José BONIFACIO. 

Í
Uma senhora procura botões numa 
loja de miudezas. 
Depois de tôl os visto de varias 

qualidades, redondos, ovaes, qua-
drados, boleados, pergunta ao cai 
xeiro na occasifto cm que este 

coçava furiosamente... uma perna : 
—Tem chatos? 
(Ella queria referir-se a botões chatos) 
—Nfto, minha senhora, è uma simples 

empigem, responde o caixeiro todo a-
trapalhado. 

TARTARIN. 

CHEPÀTDRA DB POLICIA 
Cbefatura de policia do Esta-do do Rio Orando do Norte. Na* tal, 2 de Dezembro de 1902 N-690: Exmo. Sear. Dr. Alberto Maranhão, M. D. Governador do Estado. Constando de uma noticia pubfi cada no Diairo do Natal e á qual se referia am artigo ioeer to na "Columna livre da Gaze-ta do Commercio de 37 de No* vembro proximamente findo, qae A morte do ddadfto Jofto Valdo» vino Carneiro fòra prodoxida por uma ghinde aurra qoe elle lhe rece • bera da patrulha, policial recom* mendet, por officio dessa data, ao * Je^gado de policia da cani 

tal quef quanto antes proce-
desse ás neoeraarias syndican» 
cias ácerca do facto, e do resu! 
tado me desse conta. 

Para tal fim lembrei a e m 
auctoridade a necessidade de um 
rigoroso inquérito, ouvín ! o, a res-
peito, as pessoas da familia da 
morto» procedendo a autos de 
perguntas e mais dilegencius 
conducentes ao descobrimento d 
verdade. 

Do mesmo modo. recommen 
dei««!he qu9» se chegasse á evi-
dencia da exactidão do ficto de 
nunciado em taes joroaes, pro 
cedesse egualraente, com t do 
o rigor da lei contra quem fosse 
achado em culpa 

Pelos interrogatórios a que, em 
virtude dessa minha recommenda^ 
So, procedeu, com todo cftterío 

e zêlo, aquelia autoridade e pelo 
attestado de < bito que passou 
o Dr. Antonio Emereuciano Chi«-
na, os quaes, por copia7 tenho a 
honra de ^ubm tter á v o m iüus 
troda €onsl4er»çfto, verifica-se. 
felismente, quê o refendo cida 
dfto Joio 0 roeiro succumbiu vier 
tima de febre , typho mata-
ria, e não em consequescin da 
supposta surra a que alludemdi 
tosjornaes. 

Dando «vos sclencía do occor 
rido, peço que vo* digneis man-
dar publicar no jornal ofiícial u k ' 
Republica as peças a que me 
refiro como resposta aos que 
falsamente se incumbem de 
prestar calumni >sas informações 
â imprensa. 

Saúde e fraternidade. 
O Chefe de Policia, 

Francisco Carlos Pinheiro da-
C amara. 

COPIA-Auto de perguntas íei 
to á João Emerenciano Carneiro. 
Ao primeiro dia do mez de De 
zembro do anno do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo, de 
mil e novecentos e dois, nesta 
cidade de Natal, capital do Erta 
do do Rio Grande do Norte, em 
meu cartorio presente o primeiro 
delegado de polícia da capital, 
íuppleníe em exercido, Major 
Joaquim Soares Raposo da Ca 
mara com migo escrivão, de seu 
cargo abaixo declarado, ahi com-
pareceu João Emerenciano Car 
aeiro, e em virtude de pergunta & 
que lhe foram feitas peio mesm 
delegado, resp >ndeu o seguinte : 

Chamar-se João Emerenciano 
Carneiro, de edade de trinta an-
ãos incompletos, solteiro, filho le~ 
gitimo de João Valdevino Car* 
aei o já fallecído e Maria Eme*-
renciano Carneiro, também já 
-adecida, natural da Kreguezia de 
i . Gonçalo, machinista. residente 
nesta cidade e que eabe ler e 
escrever ; Que no dia 8 de N J* 
vembro ultimo por cerca de meia 
noite chegou seu pae em compa-
nhia de uma sua filha moça qu 
vinham da (aptnha que então se 
fazia^na casa de Jofto Camello ; 
que *a easa hora foi jantar fejoa* 
da comendo gerima frio e deitou-
se para dormir, acordando po 
rèm pela madrugada, queixan 
do-se de uma grande dor no la-
do direito e com abundante diar 
rhéa, aparecendo«lbe inc jntinen 
te febre que o prostoa ; Qae ven-
io o estado de s e u p a e , chanru 
o Doutor em mededna Antonio Emerenciano China para o tratar, 
o quai, chegando, examinou-o mtnnncíosamente receitando cujos, remedios foram regularmente ap-plicados ; sabendo f por !be dizer o medico assistente, que o pae dei te respondente havia conges-tionado, e qae nfto tinha sido re-atina a morte por lhe ter ap~ 

parecido díarrhea e que a rao-» 
lestia havia atacado o fígado de* 
clarando o cas ) p e r d i d o ; 
Que cinco dias depois, 
isto é no dia quatroze do referi-
do mez de Novembro» a uma 
h ra da tarde, fallecêra seu pae, s 

cujo obito foi attestado pelo re/e-
rido Doutor Emerenciano China j 
Que o pae delle respondente nua-
da lhe dissera ter sido atacado 
ou surrado p Ha patrulha polici-
al, sendo inexacta a noticia re*< 
ferida pelo Dia'mo do Natai, por 
quanto elle respondente, Ivo B>p« 
tista de Andrade e Luiz Marinho 
Simas, que eram os enfermeiros 
do doente, os quaes de momen* 
to a momento h e mudavam a 
roupa, iiunci viram ronchos e 
contuzões e echimoses no corpo 
do enfermo que ind cawem o 
menor veaügto de espancamento 
ou surra ; Que somente soube de 
semelhante surra par " t e r lido esta 
noticia no Diairo do Naíal, para 
cuja Redacçfto se deriguiu^e pediu 
a*) U e lactor Chefe do dito Diário para «retirar semelhante noticia 
por s e r calurãniosá porquanto, na 
nypotbese de ser eila verdadeira, 
•isria elle respondente o primeiro 
a pedir providencias a Policia. 
Como .nada ma;s respondeu nem 
lhe foi perguntado, mandou o 
delegado de policia levrar o pre-
sente auto de perguntas que vae 
pelo respondente assignado, de» 
pois de o ser lido e o achar cona 
forme, com o delegado e rubri -
cado pelo mesmo ; do que tudo 
dou fé, Eu, João Clyroaco d* 
Costa Monteiro, Escrivão que o 
escrevi. Joaquim Soares R. da 
Camara*—João Emerenciano Car« 
ueiro.—Conforme, o Secretario 
- Urbano Uermillo de MeUo. Con • 
fere P. Deão. 

COPIA—Auto de perguntas 
feito a Ivo Cavalcante de Andra-
de1 E no mesmo dia, mez, anno 
e logar retro declarados, presen* 
te o prime ro delegado de poli* 
cia, supplente em exercício desta 
capital, Major Joaquim Soares 
Raposo da Camara» o to migo Es* 
cri vão de seu cargo abaixo de-
clarado, ahi coinoareceu o cidadão 
Ivo Ca valer nti de Andradei e* em 
virtude de perguntas que !he 
foram feitas pelo mesmodeclara-
do, respondeu o seguinte : 

Cbamar.se Ivo Cavalcanti de 
Andrade, de quarenta e rres an% 
nos de idade, capataz d'Alfan-
dega, casado, natural e residente 
nesta Capital; e que sabe ler e 
escrever ; Qae entretendo rela* 
çãe* de amisade cora o pedreiro 
João Valdev no Carneiro e saben-
do se achar elle doente, foi vi<* 
aítal-o, e de facto achando-o 
prostrado com grande diarrhéa e 
com uma febre intensa que lhe 
causava delMos, resolveu ficar 
em sua casa para servir de en-
fermeiro ; Qne durante cinco 
dias de mo/estia, mudara cons* 
tantemente a roupa de João 
Carneiro e nunca divulgou em 
seu corpo nenhum signal que 
indicasse ter sido elle surrado ; 
Que pelo contrario ouvíu el/e 
pessoas da fainilia dizerem que 
chegando elle em casa, á meia 
noite, jantou a essa hora ama 
feijoada fria e qne d ahi sobre-
ve a»lhe uma congestlo qae não 
oi fulminante por lhe ter appa«e* 

eido diarrhéa, conforme o juizo 
medico do Dr. Ant>nio China * 
Que tres ou quatro dias depois 
da morte de J<&) Carneiro, l e u 
11 Diário do Natal ter elle mor-
rido de uma surra que lhe dera 
a patrulha policia1, e que maia 
tarde e n c o n t r a n d o o * e 

(Concluo oa quarta pagina) 
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1SX 'EDiENTK 

D * 29 

EXPEOIKXTK 1>J F 1 'HETARIO 

- A o tr. inspector do Tíigsou* 
ro ; 

Da ordem do exmo. governa* 
dor do Estilo, coromunico-vo«, 
pHta VUB8U acencM, que por HCC< 
de IÍOJM f>i nomealo o cidadã 
Buyg io de Albuquerque M<nae 
M^raucft ) pwa exerço«* o logpr 
de coo to b lei do AtLeueu 
Rio QraudciHa seudoe-lh-* marcado 
O dO Ott > pai a tcliCi* 
tar o tlculi tí prosar o cumpro 
mia?o legal. 

Sscrsta de Policia 
iAr« 

Dia 24 
Na ooite do dii 17 pjri o dia 

18 do coirdDte,o ia ÜVKIJO d3 norut) 
Mauue! Martin* de Oliveira,casado 
eathoíic tm nfce, raptara e e*tru» 
para a meoor da 13 acroo** M*ri* 
Luigeia d* Conceição, morador* 
no iognr o^^Viita do município 
de T*ipu\ segundo commuoicou 
a esia repartição o respectivo 
delegdJj de policia em officio do 
dia immedihto, 

—Na maahä do dh 19 deste 
mez, no lagar öatnetfaira dsquef-
le município, conforme participa-
çfto do mesroo delegado,em" offi-
cio de 20, o iudividuo João Go-
mes da Costa Pi imo, travaado? 
ae de r*zõJ3 com Jjaguim Fran« 
cisco Lias, dera nesta uma pan-
cada que produzij-lbs um lave 
feii ueot' , não teaJo sido preâo 
o daíinqueot*. 

A referida auctuiilade declarou 
noa citados officios ter tomado 
couhecimentj do* /acto* meneio» 
nadus e procedido, íM respeito, a's 
deltgeacMs recommendadas poi 
löiJ a* quaes remdlteu a* auclo-
rida Je judicia fu para servirem 
de bisa aos reapeetívoa processa 
da formação da culp* contra os 
alluildo* crauiaosce. 

—Com officio de 22 do /luen te 
o dr. chefe do policia euviou ao 
delegado de íoiicia do maoicipio 
de S. Gonçalo, para os devidos 
fia?, o auto de perguaiaa a qu? 
foi sabmettido o criminosj Vio 
cente Martmho Francisco Nunes, 
autor do assas i;uto í q infeliz Ao» 
turno Jo$é de Anlrale, do qual 
ae tratou M parte diaiIA de 2 2 
do co rente. 

Dia 25 

Hontem, foi po t) em/ib3rdade, 

m vi tude de portuiíj du dr. 
de aceito desla comarca, 0 réo, 
Jefto Qonc Q jrmi n1, q o te 
rtcü»v,* r.colhiio af endea ('a 
cipit^i, vi*io ter cumpri ío * pe 

\ que lbe fora impoiti p-1* yu y 
decte d-st-icie, em a s*áj de se 
<Àa. 

—Pt/r acto d.id a d<*t*t íoi de* 
uMio» » p^diio, Franci co Ma-
itubo do O l iv i r* do cafgo da 2' 
^upplonio do subddega Io d* pu* 
liei & Jo dis iicto <le Larangtira« 
lo múnícipio de 8 . Jo.ó do MU 
jiuu', <* noiueaJo p^r* hubstitütljo 
o c.ííaiào Friocidco Pereira de 
Araújo. 

Hoje, seguiu, devidamente ej4 

ciltado, para a viJift d-J 8 Gon* 
çal>, afim de alü proCrga'0 
por cuiue dr) ho uic dio9 o ptôao 
Vicente M ri nh • Francscj Nun«s 
a <;ue e rtftiiem â  prirted dia í ^ 
le 22 e de h intuiu dnU^ft?, 

latiiiudt Maaicip&l 
Avizo üOi contribuintes do« icn«» 

pobtos nuuicipaes lançado , de 
decima U'bao<* ^ íi^p^za publica. 

E x e r c í c i o d e 1 9 0 3 

Jose' Miiríobo, linçador dos 
impos oâ de decima urbana e lim^ 
peaa publica d'e^te município de 
Nval, faz publico pelo presente 
HMtt*í »os senhores proprietário 
procuralorcs a^steá ou con^rtb»-
iiitj', qua t^DÍouje concluído o 
íauçamento d'eàtes impostos para 
0 ^X icicio de 1903, f̂ c 
« s rne.-m s senhorea obiigados ao 
pa;»men!o auuual <id diios ím^ 
po*toâ q«io devera4 sar recolhido 
ÍO cofre d i Iiten i^ncLi em pres? 
a^utíá trimest;aes adiantadas 
1 ulizirto dia de ;mei o, abril, ju* 
[h) « outubro, de ^cord> com o 
rejpihm^nto etn vigor, conceden-
lo-ie^íhàá o prnsj de d d i f - s , 
\ cou ar do dia de,ta pubt e^çã» 
pira upresintarem ao senhor pn + 
silente as reclamações que 
ram a b m de S8Ĵ  direitos. A 
falti d) pagamento do^ dito^ irtin 
postes na epoeba det^rmíaala «n* 
porti o* multa de 20 »C" 
curdo com a l̂ í o* 52 de 14 di 
novefttbfo de 1901, que ;uatamen* 
t*i com o capiial lnea sera4 c o -
brado executivam-.mte. 

Ni secr^tdTÍi da Iu'endencí' 
terft > o ; senhores contribuinte^ 
as i «formações utc-ssaiíie bobre 
aa co*let^s e valo^dellas no pra^o 
acína Oito" 

Sãcrtttria da Intendeucíi Mu* 
tiícípa! do Natali 2 d^ dezembro 
de 1902. 

O lançador, 
José Marinh). 

Guarnição Estadual 
Itatalhâo de Segurança 

Serviço para o dia -A de De-
zembro de 1902 

Ronda, o) sr. tenente Moura 

Bsiado maior, o sr. tenente 
Britto 

Dia ao Batalhão, o 1* sar 
gento Soares 

Guarda de Palacio, 2 sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao otíicial de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete o Jcoraeteiro Justini-
ano 

U N I F O R M E NT- 6. 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS ein 

14 Je Novembro de 1902 
11354—12472 —16896 
17984-18419—24070 

Proximo sorteio em 14 de de 
membro . 

O procurador, 
Francisco Candido de Souza. 

O ASSUCAR NO PARTOFLA-
BORÍOSO : 

iras a oi 
O PROGRESSO d e J . C a ^ 

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Ian-
padas a gosolina, para eira-
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
commodo 

Loteria Federal 
exfraliida a l ã de novembro 

25 contos 
M 16330 

25544 < 2 
19092 1 ° 
46015 200 mil reis 

TODOS 03 NUMBROS TBRMINAD08 
em 30 tem 12000 
em 0 tem -2000 

ALFAIATARIA 
Nicolau Bigois, avisa 

aos seus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
de CASEMiRAS ixGLEZAS, pretas 
e de cores ; assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porven* 
tara queiram. 

Ribe ira—Nata l 

SINGER 
t1* •v'Nfr--

F/ a única machina de costura que 

deve ser usula para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra-

pidez e segurança—3 6 de longa duração. 

Últimos preços 
Machina de Família, sem caixa, uroa 

« << a „ «( '» 
<4 Vibratória 

it n 
ti 

c« >m 
a 

<c 

a 

''especial'' 

50$ 6o$ 
7 0 $ 

80$ 

Ci 

" cie mão e pé ao 
, mesmo tempo com 

mesa de 7 gave-
tas, gabinete 

" idem com 5 ga-
vet s especial 

Azeite purifí\5«ido singor—frasco duplo 
Linha de cau iteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro tabricánte, dz, 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLLAS, LANÇADEIRAS, ETC. 

Ar mm de fazendas e miudezas 
Ú N I C O D E P O S I T O E A G E N T E N E S T A C A P I T A I 

Angelo Roselli 
Rua do CommsrcioH* 3 8 

< 

N O V A R E M E S S A C H E G A D A N C U L T I M O 

V A P O R I N G L E Z 

\ 

E M A K I T I M A 

Nstet, S d* Deoembro de 1902 

Cambio 11 15/16 
T A B E L I J A DO CAMBIO 

Ubr» 
ObUlBC 
Poiiny 
Vrwoo 

2a o*fo4 
1SÕ05 
»»S3 
troe 

DoHar 49139 

P r a ^ a d o N a t a l 

S M M M - M 4 « e x p o r U ç f t « 

PEBQOe C0RR8NTB8 
AJfodAo «o ««reate, 16 klloa por 9tooo 
MfodSoM Mrtto " " MSoo 

' " liio.) 
" «9000 
" I095OO 

190ro 
4 ou 

MeSCADO PUBLICO 
FKEÇOS CORRENTES 

Carne ?erde 
Orne de sol 
Carne de xarqtte aup 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
B<u»lháo 
Cebola 
Allio 
Banha 
Vinagre nacional 
Aleite doce nacional 
Vinagre de liiboa 

Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
A M 
Farinha 
Peüfto mulatinho taüio mo 

peQfto de corda 
Feijão rente 
Balata inglea 
Batata doee 
Coeo aeeoo 
Palito 
Rapadaim 

« te QUM 
warwi BftlfMlM 
Palha mnttro, 
M m te «M» 

«4 
«4 Aanwar eapeelal 

kwmmt retane 
Milho 
UM» TRMQÚ 

k. 80o <« 1.000 
rior " 1.300 d 1.00o 4 II 2,200 II 1.000 II 1.C0G 

maço 300 
k 3.400 

garrafa 400 » 2.500 <« «00 
litro 12o 

k 2.40o M 2*500 » <9,400 «« 1 600 « 400 
litro 060 H 900 «« 1«0 

molho 040 
k «00 

060 
um 100 

|aapo 400 
ama 1*> 
k 600 n 400 ia 700 «1 I«0 

litro 100 
fanafli 400 

Leite condensado 
bab&o 
afé do Rio 

Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qv*4jo de «anteija 
Inhame 
Ovos 

lata 1*000 
k 7oo 
* • 8oo 

000 '1 I.4oo <i 2.000 » 1.6oo 
libra 2,5oo 

k 4.200 
49 2|ooo 
k. I60 
um 060 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 1« a 6 de Do aemhro de 19o2 
PRBCoS COERENTES DOS QENEROS 
8ÜGEÍTOS A DIREITOS *1>E EXPOR* 

TAÇlO, POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 1* kilos 9f500 séõoo 

2Í4U0 moo 
»•400 
m* 
1 f»H) 
iioro 
1900 
«800 

Ilo&i 
iloro nm 
««<00 

" caroço 
sujo oa residao 

»sacar de usina 
" chifttaHxado 
" branco 
09 someno 

mascarado 
M bruto 
11 retam* 

Aguardente 
Borracha maagabeíra 

de nif nicrtl'» 
aaha de cevad 
bolas 

< < I« 

« « 

litro 
kilo 

I 

C e r ^ d e CArniuba 
cera de|palli& d e 
Carneiro Un m Cabras a CL a 
Chapeos de palha um 
í̂ ouroa de boi, secco ou 

salgados1 um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Caroço de algodão <1 

Carne de sol (secca) kijo 
" qualqaer modo preparada 
esteiras ee palha uma 

c< de junco -t < 
11 de pipirj 

Fumo em rolo 
#< k lo 

' em folha* 
f-fiinSa de mandioca littro 
feijão mulatinho f 

de ontra* qualidaâes 
frangos um 
gallinhas 
gomma de mtsdíos« littro 

" de araruta . 
milho 
mel de asricar 
mel de abelhas 
OTOs ^ gallinha um 
ossos 
oieo de mamona 

kilo ossos 
oieo de mamona litro 
perns nm 
papagaios f . 
pejequitng ?» 

pellrs de cabra uma 
" de earaoiro 

P*\\o Tegetal kilo 
y m M d* ema 4« 
Q i<Dljo de maauriga f* 
h * % on prensa % 

1$^00 I St mentes de mamou« 
«33 ? Sal 10 

" 1 

u 
000 
4C0 

meio, ta^a tíza 
kilo 

11000 
2 «000 
7 «000 
*«000 
«300 

1«40J 
a«ooo 
1 

s-oía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 
Vassouros decaroaub* etc 

Tbesouro do Estado do Rio Grandê de 
Norte, !• de deaembro de 20o2# 

PD A NEPOMÜCENO SEA-BRA DB MELLO. m 
APPONSO MAGALHABS ^A SILVA 

$\m 
10 iio 
«ûlï» 
«400 

l$400 
iloco 
2 «000 
1*0(0 
61500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK DEZEMBRO 

Do sul 

Satellite a 5 

Alagoas h 7 

• # P M HANCHAOfl 1 ILEGÍVEL 
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Bilhar Recreativo 
Dl PIOrRTBDADB Dl 

JOAQUIM HENBIQUS Dt MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO Magnifico eeââbeledmwto do Alvor-

«CM, n9att do» prUudpA«» 
ponto« d'eota oMade. 

Tem, H qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome* 
tte-Be a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroeoei fre-
gueéee, um temo da excellen-
te cazeraira francesa, pela 
Uuinuta quantia de. 

7&$000* 

A Grande Novidade 
Neáeea terope* de graudea noví-

Jadea* agora que o *r . Santo* Qu 
Doot acaba de descobrir a direc-
ção dos batòôf», usem o MBLHOK 
SABONETE PAU A A PELLE que 
é incontd^favelroeote a SABÃO 
ANTESEPTICO que cura sarda«, 
p&onoi, ecsemai etc« Leiaute o 
prospecto que acompanha cada 
13booôte. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

ft a É H A A á 

Tuberculose. & 

I 
De todas as es-! 

| pecialidades Phar-
í maceuticas conhe-
f * Icidas nenhuma e 
11 ã o agradavel a o | 
^paladar, tão indis-| 
I pensavel a saúde e á 1 

de reputação tão 
ã solida como a E-
imulsão de Scott 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

à 

f á ? 
ê 
ti 

<3 

P 

È, 

4 

i 

j Emulsão 
de 5cott 

de (Meo de Figado de Ba-
calao com Hypophospbitos 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 

.. especialmente quando se 
, usa a tempo. Taes são l 
j suas admiráveis resulta-1 
i 

'i 

dos n'esta commum en- s 
ferm idade. 

^ KxiJa*Me u legitimei. 
^ A' v«*n<1;i ms Pharmaka«, 
f SCOTT Ä W)WNF, Chimfe™, N„va Vurk. 

i t 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oôn atuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam do inundar effectuar, cora to-
lo esmero e capricho, glandes e magnificas comprai 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de'apresentar não só ás exmap. f^milias denta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitante novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seil va* 

'iado* excel lente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs ers. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico pnra o^ 8fcCGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casem ira para senh oras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes demeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alúminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familin. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades-

Artigos especiass 
Para ho-

mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paríz. 

CHAPEOSjCAPOTAS GORROS ECHAPEOSj TOUCAS 
BONETS DE SOL I 

j Para bapti-
Para cre- Para ho-isado e pas-

anças, mui-jmens, se-!seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 

PHARMACIA MARANHÃO 
« 

O proprietário deste acreditado eestabelecimonto 
a où na ilo receber do Estudo do' Ceará as especialidades 
pliar m nceu tinas seau i n to * : 
C A J U R E M À D E SOAUflS A M O R I M 
ttpprorada pela Junta de ltygieue Publicado Hio 
U Janeiro* F/ o melhor e o mais rico depurativo do 

4«ngiie; cura radicalmente o rheuuiattemo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphtfa, cancros, coc^aa e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

Estados de pessoas curadas, v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafr. Uma garrafa 5$000, 
P E I T O R A L D E ! U C A ' C O M P O S T O 

e baratos. mocinhas* mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para eon-

sollos, mui-
to bem tra-jeantes. 
baldadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que *ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O IN O V O ISLJCULXXdO recomenda-se 
também pelo seu esplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

de Soares de -á morim. Único approvario e auctorisado 
pela Junta de Hj^glenedr^ Estados Unidos d o Brasil, 
rem ourado milhares-de ch-̂ ntes de tosses, iuflueuzas, 
rouquidões, coqueluche^cow-tipayões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, iaryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestaui notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas ourarias Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q Ü I N A COM-
P Q S T O ^ 0 ( l r - P 0 j r o «-Amorim. 

. Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brau 
as, pallidez, diarrbéa ch ronica, digestões laboriosas, 

Jyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra* 
File enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

»p petite. 
Uma garr.afa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—W de incontestável eíficacia e de proui 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustreâ^ 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
011 induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis« como declaram muitas pea 
JOas que delle teem uzado. Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA3 ùo Pharmaceutico João da Rocba 
floreira,—São de effeito seguro e cfflcae para expulsar a§ lombriga« 
ou vermes íateatínaes, 
VINHO INQUINA, CARNE, FíiRKO K Lacto-pboepbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Laspectoria de Ilygiene. 

Tonico reconati uiQíe e nutritivo, receitado peia distincte ciai 
«e medica na anemia, fraques*, pallidez^ íaatio, amenorrhéa ou faita 
iaa regras, cachexia, tiorea brancas, falta de forças, excea&o* de, qual* 
quer aalureaa que causam eufraquecimento e nas coQvaletfçeQça» dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA do João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsiaa, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de eetomago, azias e todas as moiestiai qu^ atacam • 
orgão da digestão* Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIEN1CA DE RiCOBD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dia« asblecaorrhagiaô e affecçô^s brancas s«~ 
xuas receniei ou antigas. Um vidro ã$OQO. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoau remadio 
que extrade em 4 dias os callos novos e pntigo* sem causar a me% 
aor dõr, pow não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atteatam e elogiam a efficacia d este mari« 
^iiboso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA fi MUTA&IBA—de Soarei 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetees que são 
a única cauza da alopeciau quèda dus" cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. & o melhor 
dentifrício do mundo par&previnir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

p i s T A E PÓS D E i w I F R I C I O S - d e Soares A m o -
r im. Para a conservação e l impeza dos dentes n ã o 
al eguaes e q a e conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N A — d e S. A m o r i m . A me lhor brilh . t ina 
para o bigode, barba e cabelio. 

C R E M E A M O R I M — P a r a a h y g i e n e e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando- lhe a c ô r nacarado do 
uarf im. Destroe as manchas, sardas e espinhas d o 
opto c o m o por encanto . 

P E A U D ' E S P ^ I G N E E AGU^á Dff Q U í i U — d e S . 
le A m o r i m . Loções tónicas para o cabel io . 

V A S E L I N A . P F R K U M A D A — p a r a o c a b e i a 

Todos estes nrê rados se encontram 
S m C o r r e i a T a l l e « 

J S E ^ T ^ â u X j 
V E R L C I A S A < 3 . Í T > B . . ö x j ? o 

ILEGÍVEL 
9 * 
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com 1'uiz Marinho flirons, ©«te 
lhe dissera lhe« ha»er dito João 
Brejeiro ter sido a morte de 
João Carneiro oceasionu'a por 
uma eurii:, nus, que nisto elle 
nfto cria, pois foi testemunha da 
moléstia que aoffreu e da qual 
veta a fallecer. E, como nada 
mais respondeu nem lhe foi per-
guntado, mandou o delegado de 
policia lavrar o presente auto de 
perguntas, q u e v a i p o r elle res* 
poTndente assLcad s depois de 
ser IHo e achar conforme, com 

delegado e rubricado pelo mes 
mo, do q u e tudo dou fé. Eu 
João Clymaco da Costa Monteiro» 
Escrivão que o escrevi. .Joaquim 
Soares R da Camara. lv> Ca-
valcanti de Andrade. Conforme— 
O Secretario Urbano líermillo de 
Metto. Con/iro P . Deão, 

Copia—Auto de perguntas feitu 
a Luiz Marinho Simas. 

Em mesmo dia, mez, anno e 
logar retro declarados, presente 
o delegado de policia supplente 
em exercício, Major Joaquim Soa-
res Rap so da Camara, comigo 
Escrivão de seu cargo abaixo 
declarado, ahi compareceu Lui* 
Marinho Simas, e, em virtude de 
perguntas que lhe foram feitas 
pelo mesmo delegado, respondeu 
o seguinte: Chamar-se Luiz Ma^ 
rinho Simas, de edade de vinte 
e um annos, negociante, solteiro, 
natural e residente nesta capita! 
e que sabe ler e escrever ; Que 
Babendo achar se Jofto Valdevlno 
Carneiro doente, toi vel o, por 
ser seu amigo e fornecedor ; 
Que realmente o achou bastante 
doente, com grande diarrhéa e 
febre;Qué durante os cinco dias de 
moléstia,esteve em sua casa auxi* 
llanlo as demais pessoas q' Be acha 
vam incumbidas de seu tratamento 
e que por muitas vezes teve o 
ccasião de deitar e levantar o 
doente, tórando-lhe a roupa e ves 
tindo a outra, e nunca descobriu 
em seu corpo nenhuma mancha ou 
memor dignai que se podesee 
presumir ter sido elle surrado ou 
esbordoado e que, peio contrario, 
lhe disse por diversas vezes ter 

dor de um lado e grande diar*[cinco horas da manhan» achava« 
rhèa, afirmando o medico ter te elle resoondente na Bica, 
sido Jofto Carneiro atacado de I quando abi chegou Rosaria Maria 
uma congestã s occaslonada pela da conoeiçfto que lhe perguotou 
comida tria, que usou naquella ie etle .sabia como estava jofto 
hora ; Que achaudo*se na sua carneiro, e respondendo-lhe disse-
casa 'ahi chegou José Brejeiro ellbe, ignorar estar jofto carneiro 
disse que Jofto Carneiro estava doente.porquanto no sabbado tinha 
doente de uma surra que levtfra visto bom, perguntaudo ainda a 
meia hrra depois de meia ncite, Rosaria qual era a moléstia, esta 
quando sahira de uma lapinha; respondeuUhe que uão sabia ; o _ . 
Que el!e respondente dissera al que lhe constara era ter joãolCamello ; que seu pae Jo 
José Brejeiro que nfto acreditava carneiro, no sabbado, sabido ájneiro# se achava doente; i 
nessa historia porquanto estava uieia noite de uma lapinha em 
sempre com José Brejeiro que companhia de sua filha» .o quaí, 
nfto acreditava nessa historia deixando-a em casa, sabiu vol* 
porquanto estava sempre com tando mela hora depois, pergun^ 
Jofto Carneiro e nunca viu elle tando elle respondente—Teria 
relutar esse facto, ainda mesmo elle se encontrado com a patro-
nos uUimos dias de vida', quando lha ? Respondendo elU naõ saber 
3 febre fazia delyrar,. faliava Que mesmo dia a' tarde pas-
em sua arte de pedreiro e nunca snndo por casa de Luiz Marinho, 
deixou escapar uma sò palavra este Ibe perguntou se eUo 
que se podesse comprehender ter sabia se jofto carneiro havia soffri* 
elle sido surrado, e acreditava do algum desacato da patrulha, 
ser inexftcía a historia de José ao que respondeu-lhe negativa-
ttrejeiro, porquanto conhecia a mente,dizendo-lhe entretanto q* en 
Jo o Carneiro que era um homem tre ©lie e Uosaria havia se passado; 
pacato e moderado, e como nada Que dirigindo-se a' casa de joão 
mais respondeu, nem lhe foi per« carneiro, a quem endagou por sua 
guntado, mandou o delegadoIsaúde, soube do mesmo, achar-se 
lavrar o presente auto de pergun^jd ente com diarrhéa e dor de um 
tas q*vai por elle assignado depois lado, pelo que se achava naquelle 
de o ser lido e achar con/orme. estado ; nada lhe constando com 
com o delegado e rubricado peio relação a surra de que tratou o 
mesmo; de que tudo dou té. Eu,UDiario do Natal». E como nada 
lofto Clymaco da Costa Monteir», mais respondeu nem lhe foi per-
escrivão que o escrivi. Joaquim guntado» mandou o delegado de 
Soares Raposo da Camara.—Luia policia lavrar o presente auto de 
Víarinho Simas—conforme, o se- perguntas que vai por Antonio 
cretario, Urbano Hermúlo de Mefa Florêncio da Cruz, a seu rogo 
lo, Confere, Coêtho. assignado, por elle não saber es» 

COPIA—Auto de perguntas fe to crever, coro o delegado e rubrl* 
a José Antonio Pereira de Vas~ cado pelo mesmo-Eu, João çíy« 
conceitos, conhecido por josé Bre- maço da costa Monteiro, Escri-
jeiro—E no mesmo dia, raez, anuo vão,que o escrevi.Joaquim Soares 
e logar retro declarados, pre- Raposo da camâra.—Antonio F(o-
sente o primeiro delegado de po° rencío da cruz. conforme, o se^ 
Ücia da capital, supplente em ex* cretario, Urbano Hermillo de Mel 

.ercicio, Major Joaquim Boareslio. confere Ooêlhoa 
Raposo da camara, commigo es» COPIA — Auto de perguntas 
crivão a seu côrgo abaixo decla-1 feito a R isaria Maria da concei-
rado, abi compareceu José Anto* çâo.— E no mesmo dia» mez, anno 
nio pereira de Vasconcellos, vul- I e logar retro declarados, presente 
go josé Brejeiro, e, em virtudelo decgado de polícia supplente 
de perguntas que íhe foram feitas!em exercício, major Joaquim So-
Pe ' ° mesmo delegado, respondeu »res Raposo da camara, commigo 

sido "aT"moléstia devido a uma j o seguinte : chamar-se jeeé An oscrívrío de seu cargo abaixo 
feijoada que comera depois dejtonio pereira <fe Vasconcello, «otnealo, compareceu Rosaria 
meia noite, hora em que chegou vulgo josé Brejeiro, de edade de \Jarfa da conceição e em virtude 
do ensaio de uma lapinha da qua! quarenta e seis ânuos, empregado de perguntas feitas pelo mesmo 
acabava de voUar com uma pro- na Empresa d'Agua desta capital,(delegado, respondeu o seguinte: 
pria filha; Que depois de terjan- casado, natural de S. josè deIChamar-se Rosaria Maria da Con-
tado áquella hora, não mais sa Mipibü e que não sabe ler nem |ceição,de edade de ífinta etresao-
hiu e deitou-se para dormir» a-, escrever; Que na segunda fetVaJuoSySolteira,filha de Antonio Lopes, 
cordando alta noite com uma dez de Novembro ultimo, pelas 1 natural de Ptrangy da praia e 

miradftra nesta capital e que não 
sabe ler nem escrever; Que fa* 
sendo em sua casa uns ensaios 
de lapinha, lerabroutse de pedir 
a João Carneiro a sua filha para 
faier parte d* lapinha como pas-
toura, deixando de o faser por 
lhe diser uma das meninas que 
dançavam na mesma lapinha» que 
nfto fosse porque se achava elbi fa-
zeudo parte da lapinha de Jofto 

Jo&o Car«j 
ignoran-

do a moleJtia ; Que esta mesma 
historia refer/u ella respondente 
a José Brejeiro, nada sabendo 
com relação ao facto narrado pelo 
«Diário do Natal.» porque, por 
ninguém ouviu tratar de semelhan -
te facto.E como nada mais respon* 
deu nem lhe foi perguntando, 
mandou o delegalo lavrar este 
auto que assignou com Antonio 
FJorench da Cruz, a rogo da 
respondente p>r não saber es* 
crever. Ku Jofto Clymaco da 
Costa Monteiro« Escrivão que o 
escr vi—Joaquim Se*re* R. da 
Camara, Antonio Florêncio da 
Cruz. Conforme—O Secretario, 

Urbano HermiUo de MeUo. 
COPIA. JUÍZO de Direito da Co* 

marca do' Nata!, e>n 1« de De 
zembro de 1902. IIlustre Cida* 
dão Major Joaquim Soares Ra* 
"poso da Camara, MD, 1. De-
legado de Polia da capita!. 

Em resposta i*o vosso officio 
desta data,a que acompanhou um 
attestado de obito de o.n Va!~ 
divino Carneiro, vos devolvo o 
origina! do mesmo m testado, a« 
compànhado da respectiva publi> 
ca /orma passada pelo oficial 
competente, con/orme requísitaes 
em vosso citado ofTicio. Saúde 
e fraternidade. O Juiz de Direito 
Luiz Manuel Peruandes Sobrinho. 

Junte se aos autos : 
Natal» 1. de Dezembro de 1902. 

Joaquim Soares. 
Publica—forma^— Attesto 

que João Valdevino Carnei-
ro falleceu hoje, a uma ho-
ra da tarde, victima de fe-
bre typho-maiaria. Natal, 14 
de Novembro de 1902. Dou-
tor Antonio E* China. 

Nada mais se continha em 
dito attestado que me foi 
entregue por parte do dr, 
Juiz de Direito desta Comar-
ca e que aqui ha e ficlmen* 
te trasladei em publica-for-

ma do fjroprio original que 
entreguei com esta ao mes-
mo dr. Juiz de Direito, de-
pois cie conferido pelo tabe-
lião, meu companheiro Jofto 
Olymaco da Costa Monteiro, 
nesta cidade do Natal, ca-
pital do Estado do Rio Gran-
de do Norte, ao primeiio 
dia do mez de Dezenbro de 
mil novecentos e dois. 

Natal» 1. de Dezembro de 
1902. Em fé e testemunho de 
verdade (signal) O Tabcllc-
fto interino, Miguel Leandro 
do Nascimento. Conferido 
por mim. Tabelleão João 
Clymaco da Costa Montei-
ro. Em fé e testemunho de 
verdade (signal) O Tabelleão 
Publico João Clymaco da 
Costa Monteiro. Conforme— 
O Secretario, Urbano Her~ 
millo de Mello, Confere, Coê-
lho. 

eoibos 
IMPRIMEM-SE AQUI 

Solicitadas 
Jorge Lins, Maria de 

Mello Lins e Joanna Pe-
reira deMello vêm agra-
decer a todos que se dig-

naram de acompanhar, até o 
celtiiterio, o eadaver de seu 
sempre lembrado sogro e 
pai ; e rogam aos parentes 
e amigos o caridoso obse-
quio de assistirem, no dia 
sexta-feira, 5 do corrente, ás 
5 horas da manhã, a missa 
que por alma do mesmo 
mandam celebrar na egreia 
Matriz. 

Natal 3 de Dezembro de 
1902. 
J 

C A R T Õ E S 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 
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ouvira falar em tal ; lembrou* 
se até que, lòra convidado, mas 
BB suaB preoccupftçoes, tinham-no 
impedido de prestar attenç&o ao 
convite. 

Na ausência de Catharina (que 
estava no cemíterio) a senhora 
Lppevecbzel, andava açodada 
dando ordens em volta da mesa 
do banquete. Conversando com 
ella, Pedro Petrovitch soube 
que se tratava d'um verdadeiro 
banquete íunebre para que ti 
nham convidado todo& os inqui* 
linos do prédio, efitre os quaes 
haviam alguns que nem conbe^ 
eiam o fallecido André Seroe* 
novitch recebera convite apezar 
de ter cortado relaçõe* com Ca~ 
tharina. Emfím, desejava-se 
muito que Petroyitch bonr&ss? o 
acto com a sua presença, visto 
que era o mais respeitável de t"" 
do* os «nqoilinOs. 

Catbarina, esquecendo todos 
os aggravos da s e n h o r i e n -
tendeu que devia dirigiMbe um 
convite em fôrma; portanto era 
coro a maior satisfação que Ama-
lia ivanovna tratava, n*aque!la 
occwiâo, úos preparativos do 
jantar. Fisera uma tica toilette ; 
e, comquanto trajando de luto, 
tinha grande vaidade em a;>re" 
aentar *e com um belio vertido 
de iedat novo. Informado de 
todas estos particularidade«, Pe-
dro Petrovitch voltou pensativo 

kolnikoff era um doB convida-
dos . 

Nraquelle dia, par qualquer mo*< 
tivo, André não sabira. Ent̂ e 
elle e Petrovitch existiam rela-
ções um pouci Angulares, muito 
explicáveis, de resto : Petrovtch 
d e t e s t a v a o, q u a s i des-
de o dia em que lhe pedira hos* 
pitalidade, não se éentíodo por 
ÍBSO i vontade deante d'elle. 

Chegando a 8. Petresburgo, 
Loujine fora para casa de Lébé* 
ziatnikoff, não só por economia, 
mas alada por outra razão. Na 
província ouvira falar de André, 
seu antigo pupíUo, como um dos 
rapazes da capitai de ídéas mais 
avançados e aznda como bomem 
que occupava uma situação em 
evidencia» nalguns centros que 
se tornaram verdadeiramente len* 
danos. Esta circumstancia inte-« 
ressavaoo. Desde mu to sentia 
um vago receio por estes centros 
poderosos que sabiam tudo, que 
não lespeitavam ninguém, e que 
declaravam guerra a toda a 
genfe. 

K ioutií accrescentar que a 
distancia a que se achava^ n&o 
lhe permittia vêr claramente as 
c isas. Como os outros, ouvira 
dizer que havia em S. Peters*« 
burgo progressistas, nihtf etas, etc, 
tc , mas no aeu etpirito, cor 

mo no da maior parte da gente, 
estas paltvras t nbam uma signi* 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da ^Reptiblica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o ~Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

para o seu quarto, ou antes para j ficaçâo exagerada até ao absur-
o de André. Soubera que Kas«'do. O que elle reeeava especi-

Encarrega*se de qual * 
quer Liquidação e exe^ 
cuçao Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livroa peran-

te a Junta Comtnereiai. 

Remmuneraçoes mediante a 
juste prévio.. 

al mente eram as edevassas» fei« 
tas contra tal ou tal individuo 
pelo parti lo revolucionário. Cer-
tas reminiscenc as dos pri neiros 
tempos da sua carreira, contri* 
buíram bastante para fortificar 
este receio, desde que acaricíá« 
ra o sonho de ficar era S. Pe-
tersburgo. 

Duas personagens de elevada 
cathegona que o tinham pr.tex 
gidúy softreram os ataques 
rad/caeâ, sentindo^lhes as terríveis 
consequências. De forma que, 
logo que chegou a S. Peterabur 
go, Pedro Petrovitch observou 
de que lado soprava o vento, e 
pelo sim, peto n&o, tratou de 
conquistar rs boas graças da «ge» 
raçôo nova.* Contava para isso 
com André. Pela conversa que 
o vimos ter com £àskolnikoff, 
percebe se que já se apropriara, 
em parte, da linguagem doe re-
formadores..* 

André era empregado n'um 
ministério. Baixo, magro, escro* 
fuloso, cabello - d'um loúo quaii 
branco, e suissas em fbrma de 
costeleta, que eram o seu gran-
de orgulho. Estava quo»i sem« 
pre doente dos olhos. Bom hoe 
mam, no fundo, —era um MOI* 
vel pedante, foliava de pap», 
com arrogando e entono que 
contrastavam ridiculamente com 
a sua fraca figura. 

De resto, era tido por um dos 
melhores inquilinos da Lfppeve* 
chzrt, porque não se embriaga* 

va e gapava pontualmente a reno 
da. A' parte estes médios, An* 
drè era, realmente, um insignifi-
rante. Um enthusiasmo de sim^ 
piori i levara-o a enfUeirar*ae ^ob 
a bandeira progressista. Era um 
dos numerosos ingênuos escravo 
da idéa em mada. e que muitas 
vezes, pela sua parvoice, desa* 
creditam a causa por que sin* 
ceramente combatem. 

De resto^ não obstante o seu 
bello caracter, Lebesiatnikoff a-
chou insupportavel o seu hospe* 
fe e aot go tut r Pedro Petro^ 
viích. A antypathia era recipro* 
ca. Apezar da sua simplicidade, 
André começava a perceber que 
intimamente Petrovitch o despre» 
s%va e qua «não havia n <da a 
faser com aquelle homem.> Ex« 
posera-lhe as theorías do Fourier 
e de Darwin, mas l^etrovitc que 
o escutara com ar trocista, nâo 
hesitava em dizer co/sas que 
magoavam o joven cathechisa*» 
dor. O facto é que LOi^ine aca-
bou por suspeitrar que Lebea a-
tnikoff não era apenas um fm-
becil mas também um faüador 
sem impoitancia alguma dentro do 
partido a que pertencia. A s u a 
tuneção especial era a «propa-
ganda, * mas ainda a b i nâo esta-
va mói to segoro, porque trope-çava a cada passo na exposi» 
vaõ das suas theorias decida-
mente, que se podia recear de 
iemelhinte c eatura ? 

• • PÁGINA HflNCHflDfl 
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(CONCLUSÃO) 

0 desenvolvimento da pro-
ducção, que é a base da ri-
queza do paiz, concorrerá ef-
icazmente para esse desiâe-
raíum, mas, infelizmente» o nosso estado economico nfto 
apresenta condições de pro 
spcridadc, exigindo dos pode-
res públicos cuidados atten-
tos e vigilantes. 

A baixa dos preços dos nos-
sos principaes productosge* 
ra quasi o desanimo do pro-
duetor, que encontra apenas 
minima compensação ao seu 
trabalho. -

E* lisongeiro accentuar que 
as classes interessadas na e-
conomia do paiz se congre-
gam para estudar as suas ne-
cessidades e os remedios que 
possam dominal-as, assim co-
mo trabalham os Estados na 
decretação de medidas que 
tendem a remover as causas 
mais pronunciadas da crise. 
Não será indifferente aos po-
deres públicos um esforço que 
tão utilmente se apparelha 
para debellar males que tan-
to nos atfligem. 

E os reclamos das classes 
produetoras—da lavoura,que 
ainda ha pouco, reunida em 
congresso nesta capital, for-
mulou, em svnthese e com 
louvável elevação de intuitos, 
as providencias que pareciam 
opportunas em beneficio de 
sua classe—do commercio, a 
classe honrada que com tan-
to sacrifício tem sabido ar-
car com as mais graves e pe-
nosas difficuldades,ambas de-
dicadas em extremo ao ap-
pello dos governos em auxi-
lio de seus encargos—hão de 
repercutir com proveito nos 
dominios da administração, 
profundamente interessada 
em attenuar os effeitos da 
precaria situação em que se 
acham. 

Todos os povos se batem 
actualmente pela causa de 
sua producção e de suas in-
dustrias, agitando-se inten-
samente em favor do produc-
tor e na conquista de melho-
res mercados* Os paizes no-
vos, sem riquezas accumula-
das, sem braços abundantes 
para a cultura de suas terras, 
sem instituições de creditô 
que amparem c estimulem o 
trabalho e luetando ainda 
com todos os vícios de uma 
moeda má, não podem dis-
pensar o apoio tutelar, mas 
cauteloso dos poderes públi-
cos e a sua acção bemíazeja 

para animal-os nas fecundas 
iniciativas em prol do desen 
volvimento de sua riqueza. 
Mão se lia de descuidar o go 
verno doestes grandes interes-
ses. 

Apparelhados por bons ele 
isentos naturaes, como effec-
tivamente o somos, não con-
seguiremos, todavia, o nosso 
fortalecimento economico sem 
o concurso do braço e do ca-
pital cuja introducção no pa-
iz convém promover, afas-
tando com pertinaz diligen 
cia todas as causas que pu-
derem embaraçada. Com a 
devolução das terras para o 
patrimonio dos estados ficou-
lhes pertencendo a parte mais 
importante 110 trabalho do 
povoamento do solo e da co-
lonisação. As grandes conve-
meneias da producção e da 
riqueza prendem-se a esses 
importantíssimos serviços 
aos quaes é mister addicio-
nar o que se refere aos instru-
mentos de transportes para 
a circulação fácil dos pròduc-
tos do commercio e da indus-
tria. 

Conúo grandemente na ac-
ção do trabalhador extrarç-
geiro, que nos tem trazido a 
energia de sua actividade e 
em varias zonas da republica 
é conhecida e louvada a in-
fluencia do seu concurso fe-
cundo para o desenvolvimen-
to de nossas variadas produ-
cções. 

Cumprindo animar a cor-
rente já bem estabelecida de 
braços validos para nossas 
terras, apraz-me assignalar 
que os poderes da republica, 
os da União como os dos es-
tados, alimentam o mais sin-
cero empenho de convencer o 
trabalhador, seja qual for a 
sua procedencia, que encon-
tra em nosso paiz todas as 
garantias e seguranças. 

Aos interesses da immigra-
ção, :los quaes depende em 
maxima parte o nosso desen-
volvimento economico, pren-
da-se a necessidade do sanea-
mento desta capital, traba-
lho sem duvida difficil porque 
se filia a um conjuncto de pro-
videncias, a maior parte das 
quaes de execução dispendio-
sa e demorada. E* preciso que 
os poderes da republica, a 
quem incumbe tão importan-
te serviço, façam delie a sua 
mais seria e constante preoc-
cupação, aproveitando-se to-
dos os elementos de que po-
derem dispor para que se ini-
cie e caminhe. A capital da re-
publica não pode continuar a 
ser apontada como sede dc 
vida difficil quando tem far 
tos elementos para constituir 
o mais notável centro de at-
tracção de braços, de activi-
dadese de capitaes nesta par-
te do mundo. 

Os serviços do melhoramen-
to do porto desta cidade de-
vem ser considerados como e-
lcmentos da maior pondera-
ção para esse emprehendi-
mento grandioso. 

Quando se cons*mmarein. 

poder-se-á dizer que a capita' 
da rèpublica libertou-se da 
maior difficuldade para seu 
completo saneamento e o o-
perario beindirá o trabalho 
que lhe for proporcionado pa-
ra fim de tanta utilidade. 

Não permittem as nossas 
condições financeiras grandes 
promessas que não poderiam 
aliás ser satisfeitas. Espero, 
todavia, poder dedicar espe-
cial attençào aos interesses 
das classes armadas, de terra 
e mar, procurando acudir ás 
suas mais urgentes necessida-
des e promovendo os melho 
ratnentos que forem compatí-
veis com os nossos recursos. 

Com os Estados cultivarei 
sempre as mais francas rela-
ções de harmonia, procuran-
do apertar os laços de solida-
riedade entre todos para que 
se fortaleça cada vez mais o 
grande principio da unidade 
nacional. Uma exacta subor-
dinação ás normas cardeaes 
do nosso estatuto fundamen-
tal para que os poderes da U-
nião sejam sem cessar presti-
giados e o maior cuidado na 
decretação de medidas legis-
lativas dos estados, afim de 
que não surjam entre elles de-
sintelligencias que degenerem 
em represalias ou perigosas 
hostilidades—são condições 
para a estabilidade perfeita 
do regimen federativo, no 
qual repousam as melhores 
esperanças para a prosperi-
dade geral da nação. 

Adstricto a o s encargos que 
lhe incumbe e hein disposto a 
não abrir m ã o d o s direitos e 
attribuições q u e lhe são asse-
gurados pela constituição de 
24 de ieverciro, o governo ha 
de respeitar, como lhe çum 
p/e, a esphera d e acção em 
que tiverem de gyrar os de-
mais poderes da republica. 

Nas relações internacionaes 
o meu eiifpenlio será invaria-
velmente na sentido de tnan-
tel-as e estreitai-as com as na-
ções amigas, sem outro pen-
samento senão o da paz e da 
confraternidade. 

A acção do governo, estou 
certo, não ha de ser embara-
çada por tendencias pertur-
badoras de qualquer natu 
reza. O período das agitações 
passou. Todos se acham con-
vencidos de que a ordem e a 
tranquilidade geral são indis-
pensáveis para a marcha nor-
mal dos negocios e para o a-
proveitamento regular dos 
grandes recursos do paiz. 

Esperando ser um governo 
justo, confio na disciplina dos 
espíritos, no espirito de or 
dem dos meus concidadãos, 
na acção legal das forcas ar-
madas e no seu nunca des-
mentido patriotismo. 

Ao assumir o governo, refe-, 
riu-se o meu honrado ante-
cessor em termos elevados e 
dignos á serenidade com que 
se operava a sua successão 
no governo da Republica, no 
meio de demonstrações da 
mais franca cordialidade. 

Dou á nação testemunho e 

gual, tantas têm sido as pro-
vas de alta distineção, de a-
uiisade e cortezia com que te-
nho sido honrado pelo pre-
claro brasileiro que hoje dei* 
xou o poder. 

Dirigindo aos meus conci-
dadãos, neste dia memorável, 
cordiaes saudações cotn mais 
fundadas esperanças no futu 
ro da patria e cheio de eonfi 
ança no patriotisnjo dos bra-
sileiros, affirmo perante Deu? 
que farei tudo quando de 
mim depender para a firmesa 
dás instituições e para a 
grandesa da Republica. . 

Capital Federal, 15 de No-
vembro de 1902. 

F . P . RODRIGUES ALVES. 

DB. PRUDENTE DE lORàES 
Moléstia cruel acaba de vieti-

raar o notável brasileiro» dr. Pru-
dente de Moraes, ainda numa e~ 
dade em que el(e podia prestar á 
patria grandes e relevantes servi 
ços. 

Ha de causar utn certo abalo 
o desaparecimento desse estadia* 
ta, em quem teve a Republica 
'um dós seus mais illustres e leaes 
servidores. 

Lamentamos sinceramente o 
luetuoso acontecimento e senti-
mo-nos d vontade para fallar do 
eminente concidadão qu3 nos te0 

ve. como adversarios na sua ul-
tima ptaaae politica, porem que te 
ve sempre em nós a admiração 
respeitosa ás suas virtudes cívi-
cas,á sua nobreza de caracter e a9 

energia com que sabia defen-
der as suas convicções. 

0 dr. Prudente de Moraes 
veia da propaganda, batendo*se 
esforçadamente pelo ideal repu 
blícano e, após o 15 de Novem 
br 0, coube*lhe a tarefa difficil < 
honrosa de iniciar o novo regi-
men na terra paulista. 

As qualidades de administrador 
e o tino politico por elle revela 
dos nesse posto, valeram- lhe, 
quando reunido o Congresso 
Constituinte, a alta investidura 
de dirigir os trabalhos dessa no-
tável assembiéa. 

Foi o período áureo, o ponto 
culminante da vida publica do 
dr. Prudente de Moraes, que te 
ve a fortuna de ligar seu nome 
ao instituto básico das novas insti -
tuições, retirando-se da presiden<* 
ciada Constituinte, admirado e 
prestigiado pelo paz inteiro, 
taes foram o tino e o critério 
com que se houvera naque! /e 
posto. 

Antagonista de ' Deodoro na 
primeira eleição pres dencíal, o 
dr. Prudente de Moraes, ficou 
naturalmente indicado para ser o 
candidato civil na primeira ele -
ção presidencial sabida directa»« 
neote do suffrogta popular. Eleito 
em substituição ao grande Mare * 
chat Floriano, coub -lhe Msummir 
o governo num dos momento* 
mais difficeis que já atravessou a 
Republica : exaltações dernag gi 
cas, exigencias do militarismo, a 
evolta no Rio Grande do Sul, 

udioe accumnlados peta guerra 
civil. 

O dr. Frudente de Moraes 
CtOpreheudeu e levou a bom 
torna > a pacificação n<> sul e con-
seguiu manter a ordem, firmand 
o prestigio do governo civil. 

De toda a sua adminwtraçi 
tão trabalhada pelas exaltações 
partidarlM, Mo sacudida pelas /a-
ccões que chegaram muitas ve-

zes aos extremos dos motim* e 
das revoltas, tão cheia de vlo~ 
lencias commetidas pelo poder 
publico, ha de ficar, entretanto» 
inactivo dos serviços prestados 
pe o eminente estadista á causa 
da Republica, a segurança e a 
energia com que pugn u pela or* 
dem interna e pelo prestigio do 
governo. 

Tal fo?', em ligeiros traços, a 
vida do eminente brasileiro que 
acaba de finarege e no qua! per« 
deu a Republica ura dos seus ma-
i a dedicados e leaes servidores. 

Completam annos amanhan : 
A pequena Maria, filha do nosso ami< 

go Arthur Dimard Mangabeira. 
—Flaoilla da Camara, fllba do nosso 

respeitável amigo major Antonio Pinhei-
ro da Gamara. 

—0 pequeno Amaro, filhinho do nosso 
leal amigo o prc&timoso correligionário 
capiifto Joaquim Anselmo, digno ajudan» 
te de ordens do exmo. Governador do 
Estado. 

Collegio da Conceicâo 1 
Cá está um honroso convite que 

me dirigiu a respeitável direetora 
do Collegio da Immaculada Con-
ceição, madre Beltrfto, pára ea 
assistir á distribuição de prémios, 
iJomingo, n'aquelle Collegio. 

Parei tudo para lá appareeer; e, 
já que estou eom a mfto na mas* 
sa, hypotheoo, penhorado, a minha 
gratidfto pela gentileza do convite. 
Disse, 

Portanto, aqui agradeço, 
Com justa satisfação, 
Esse convite de apreço 
Que me íèz madre Beltrão. 

Lulu Gapéta. 

VLSIT ARAM-NOS : 
—O estimável cavalheiro, 

René Hausheer, da acredita-
da casa Amstein & C., do Re-
cife ; 
— O nosso joven amigo de 

Cea ra* mirim, Virgilio Octávio 
Uantas ; 

—O honrado commerciante 
de Macahvha, capm, Anto-
nio Costa. 

CORRIGENDA 
No officio do illastre dr« chefe de Fo* 

Lioia, sobre o «caso João Carneiro,» pu-
blicado na nossa ediç&o de hontom, lea> 
se na 3' columna, a linha 11: de 20 o 
nfio de 27, e a Unha 10 : elle recebera, 
como está no autographo, e não el lo lhe 
recebera, como por equivoco, sahiu* 

Consta nos que o revdo. 
Monsenhor José Paulino de 
Andrade, vigário da fregue-
sia dc Touros» que se acha n* 
esta capital* nâo continuará 
mais a reger dita freguezia. 

Hontem, pela passagem do 
seu anniversario natalício, foi 
muito cumprimentado em 
sua residência, o nosso presti-
moso amigo e dedica do corre-
ligionário, capitão Francisco 
Theophilo, que offcreccu a to-
das as pessoas um abundan-
te copo de cerveja . 

Por actos do illustre dr. 
chefe de policia, foi exonera-
lo ante-hontem, a pedido, 
Florencio Jose da Luz, do 
cargo de 14 supplente do dele* 
;ado de policia do districto 
de Santo Antonio, e noniea-
lo para suhstituil-o o ci.la-
lAo Manuel Francisco da Ro-

cha. 
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Junta Comercial 
3oa»&o «Minaria ais 4 Se 

lefti! ÍM -ii* PJOÍ, 3/l>ft preBÍdencift 
do i-o^m. I Avelino Alvra 
Freire,4 *«er t^rb o 6r. Alelíno 
Mar-nhao. 

AN 11 horas da roaahft achan* 
DO-SW pn Burile; Oi HTÍ. Ave!m> 
Alvo Fmr»s v e^m^idento »-m 
exerc^it», J fto Ch í o tomo 0*1-1 
vft , Uli.no do» lídi* <M»/Ío, de 
put »de, eo artigo Adália o Si*»* 
rnubftu, ti\ < b^tlt\ a eteaão, Li 
da # *em debate unaoemeiuepte 
approvata * a da reuDíâo atu 
t?iior, a Juriti p&6 ou » tj:n»t 
cooheriuiufcto do seguinte 

Fvpepiente 

Officio ú * Ju-ta Commercial da 
Biki* accusiol» H remetsi 
li*ia dos negociante matriculado 
o*aqu-li& praça, duiaote o pri 
raairo semestre do corrente aon>, 
a qu*l conaiuva dos segutate ct« 
da<UoB : Beroario Pinto de At 
meida Castro, portuga ez, esUbe* 
lecido tra eí1a1e de Amaro, 
Henrique Alve« dos R is, brasi-
leiro, estabelecido na cidade de 
Ilbeo?* n'aquelle Ratado. E, o adi 
mat* hi veado * tratar, encairou-
ee a sessão. 

SecreUrii da Junta Commercial 
do Rio Orando do Norle, Nata], 
14 de setembro de 1902* 

O aetiretaiio, 
Adelino Maranhão. 

SdBBfio orJInaria a>s 11 de 
tembru de 1902. Presidencia du 
coron l Avelino Alvei Freire 
secrotário o ar. Adelino Maranhão 
A'* 12 horas do dia, p:e$eufa*. 
cs ara. Avelino Alves Frdrp, vi*. 
ccprtBÍdente effl exereioio, João 
Chrnoaioroo Galvão, Urbano do^ 
Reis Mejb, deputados e, com 
migo Adelino Maranhão, eecreta* 
rio, rtbriu-33 a sessão. Ftr,a a 
leitura da ultima teu vão, q>ie foi, 
por unanimidade de votos arp;o<? 
vartt*, a Junt* pasaou a tomar 
conhecimento do seguinte 

Expediente 

— Petição doa are. Alves & 
comp., requerendo o dittracto de 
seu contracto commercíti com o 
coronel João Pedrosa de Andrade. 
Deferido. 

—Petição doa ers. Lrt&o Ma« 
chaJo & Corr»p. requerendo o re* 
gíotro de seu contracto ctmmer-
Qíd\ e industrial, com o cap ta! 
de oito coato<* de rti*. O sr. pr. » 
aidente mandou ao secretario para 
dar a divida informação. 

Fortim diatiibuidos »o dec 
putado João ChrisoBtomo Gtthão 
um Diário d cs negociantes to 
& Leite e um Copiador dos sr*. 
Veiga & Filho, para cerem ruo 
bricado*, e bem as i n mi Diário 
d'e8S<?3 me?mo3 conimercía:tes ao 

ar. deputai3 Uibaoo diaR*:e M:MRonda, o sr. cnpitfio Seabra 
I .part o» fira conveoleote*. N <<i»|Bstado maior, o sr. capitão 

. í.a Capistrano 
Dia a o Batalhão, o 1/ sar 

gento Galvão 
Guarda de Palacio, 2' s a r 

gento Pastel 
Guarda da Cadeia9 o cabo 

Silva 
Guarda d o (Quartel, o ans-

peçada Kemigio 
Ordem a o official de ronda, o 

cabo Bento 
Piquete o ^eorneteiro Floren-

tino. 
UNIFORME N. G. 

aim's hittodff a t r a f I encer-
rada a 

Bacrtlaria da Junt^ Commère i l 
do Rio Grunde do Norte» N A»\% 
11 rte 5 timbro de 1C02. 

O Bfcr-t>rie, 
Adelino Maranhão. 

Secretaria is Policia 
DU 26 

Po» acto deeta data, foi exo*» 
nerado o ei'ludfto R »muuioo Per^ 
rtira di äslva du c^rgo de 1 
u^plfot < do deleg&do* ne pol w« 

do municipio de Villa Nov?*, por 
ŝdrn hn^^r eile pedido em offi-

cio de ante-hoüt«m d*t.tdo. 
—E'0 officio de 3 do corrent*4, 

eommuoicou a e*t* repi-nigi » o 
delegado de po/icia da mucicpio 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

- e m 
do Apoífy ter, no ún 2G de ou- ^ Xoveinlbro de 1 9 0 S 
tubro utícr.o, pebs 11 boraí da 1 1 3 5 4 - 1 2 4 7 2 - 1 6 8 9 6 
m̂ UHFT, dentro da ca «A do mer- ITQQ/L I Q H Q oamcí 

e d o pubíico d.quella cilade o in^ L a - \ • ^ I , 
dividio Kranci^co Targiiio da Cos, P r ó x i m o sorteio em 14 de de 
ta descarregado s^bre a cab3ça de I zembro. 
José Caetano de Oliveira duasj . O procurador , 
pancadas que o feriram leveraenej Francisco Candido de Souza. 
te. 

O DELINQUENTE»rol hgo p r e o j o ASSUCAR NO PARTO|LA-
por doe ofticíass de /astiça e ou-
tras pessoas e apresentado a1 re-
ferida nuctorid^de, qus tez lavrar 
o re^peciivo aato de il*grant% 
tendo em peguHa orocedido ao o * 
corpo de deiicto e »o coropet-nto 
io-joeríto polic1»1, cojsn peças re» 
ma'teu a' autoriaade juáiciiiit i, 
p?ra os fin« !egaec. 

Dia 27 

BORIOSO 

leiras a oi 
O PROGRESSO de J . Ca-* 

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Inn-
padas a gosolina, para cim-

Hontem a' tarrip, o dr. chefe 
ma de rneza, pai*a pare 

aepojicir, mandou r e c 3 « i 6 r ^ C . . l í e ' P a r a d e s a l a ' 
rítU da capisbl o ieo JoSí Cnr- [ imaos modelos , a p r e ç o 
Oi de Me lo, qua lhe (• i remettHo ] c o m m o d o 

da cidade da Macahyba pelo dr, 
juiz de rU'{f\o da comarca do 
Ctíara^mirim, com officio de>ae 
dia, no qual declarou ' ter o re*í 
feriio r uo, por se NU hw *ena i8c 
thdo de completa loucur«, dei-
xado de ser »ubuetti-lo a ;ulga* 
mento m ã^^ão do juiy daqoelle 
'iietrito. 

—Segundo eomrconicàçft J do 
di. ?uiz de direito desta cornar 
ea em officio de 25 d j coriente, 
in j j recebi lo* o rco Martiuüo 
Pereira de Meílo,re^olhiiio a* ca^ 
doia da capital, foi coodemna)o9 
pelojiiy iJesttí diàtncts em te^ 
s&u do óvà antecedente, a' 24 

Loteria Federal 
exlrahida. a de novembro 

16330 25 Contos 
25544 2 
19092 1 
46015 200 mil reis 

TODOS 03 NUMBROS TERMINADOS 
em 30 tem 12000 
ern 0 tem 2000 

ALFAIATARIA 
Nicolau Bif/ois, avisa 

. 11 (tos sem numerosos frequezes ânuos e 6 inezes de pnsâo BIVU-I Z7- 4 7 'Y 

pio, g<à» mvJij do art. 291, §\e ao pwlwo que recebeu um 
i ' do codfgo ponal, tendo, po-\grande e variado sortimento 

de CÀSBMIRAS ixíiLEZAS,pretas 
e de cores ; assim como 
também tem pessonl perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porven* 
(ura queiram. 

Ribeira— IVaital 

tem, dito róo protestHo por me 
vo yulgamnnto. 

Guarnição Estadual 
Ifatalhão de Segurança 

Serviço para o dia 5 de De-
zembro de 1902 

SINGER 
E' a única machina (le costura que 

eleve ser us*<1a para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra 

pidez e segurança—e é de longa duração. 

Últimos preços 
Machina de Familiaj sem c^iixa, uma 50$ 

U a • a corn (l 't 60$ 
" Vibratória u «( << 70$ (( u il ''especial*' 80$ 
<í " de mão e pé. ao 

mesmo tempo com 

<< 

mesa de 7 gave-
tas, gabinete 
' id^m com 5 ga-
vet 3 especial 

A-zeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de camteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz. 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLL AS, LANÇADEIRAS, ETC. 

de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 

R u a do C o m r n e r c i o N * 3 8 
N O V A R E M E S S A C H E G A D A N C U L T I M O 

VAPOR INGLEZ 

Î: II í 

E MARITIMA 

Natal 4 da Dezembro de 1902 

Cambio 11 15/16 i 
TABELLA DO CAMBIO 

HeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Orne de sol 

Libra 
«Alltag 
Peony 
Fraco 
KJMO 
Doibr 

*o 

Praga do Natal 
tteneroft d e export a ç ã o 

Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 

oà in4 Asei** doce nacional 
i Vinagre de lisboa A . 

»MMrSr _ 
Zyfl11 Aletria 

{ Pi111*0** rei»" 
) Araruta 
; Arro» 
j Farinha 
I Fegto mnlalinJao 
Keüfto do oorda UAo 

; Keijao Tcrde 
j Batata inflevi 

PEBÇ06 00KRBNTR8 
Alfoilo doagrate, 16 Idkia por «tooo 

Batata doe* 

AlfoUo ° A ãmmr bmto 
" da OêltiM üQWtV BalfMlM 

Peitei de «aflito. 
Peile» de talm 

«î 
• • 

•î 
«î 
•î 

<0150 
Palito 
Bapadnm 
Aavmrde A^ncar normo 
A***»r eepedal 

m 

99*oo 
liioo 
fltooo 

itooo Mllho 
H oo I -oito frmm 

k. SOo 
a 1.000 

«lor " 1.300 
<« l*OOo H 2.200 41 1.000 «1 l.COG 

maço 300 
k 2.400 

ganafa 400 «i 1,000 n 600 
litro 12o 

k 2.40o 
« a.ftoo 1» <9.400 i« 1.500 «1 400 

litro 060 H ÄK) «1 160 
molho 04() 

k 600 
<• 060 

am 100 
*aço «00 
«ma 10 
k W 11 A00 1« 700 •i 160 

iitni l<» priai» 400 

Leite condensado 
babão 

afé do Rio 
Café do brojo Cbfé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»eijo de manteiga 
Inhame 
Oroe 

lata 
k 
<i 

(I 
libra 

k 
ff< 

k. 
am 

1.000 
7oo 
8oo 
000 

1.4o o 
2.000 
1.6oo 
2,5oo 
4.2oo 
2J000 

16o 
O60 

Rio Grande do Norle 
THE80UR0 DO ESTADO 

Sepiftaa de 1* a e de De zembro de l9o3 
PRBC08 C0RRBNTE8 DOS OKNEROS 
8U<*EITOS A D1KEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POK MAR 
M« rcado» i AH 1; IK idades 
dlK°<lâo «m ruma 15 kilos 

l# •• caroço 
" sujo oa r«Aiduo " 

sauc&r dc nzina 1 

Cer.i de caruiuba 
cera de|palha de 
Carneiro Un<m 
Cabra» . utr*a 
Chapeos de palhe um 
Couros de tau, secco ou 

sacados um 
Chifres de boi cento 
Charutos ceoto 
Cigarros filiei r 
Caroço de algodão " 
Carue de sol (seeca) kijo 

qualquer modo preparada 
esteiras ee palha uma 

" de junco 
M de pipiiy 

rumo em rolo kilo 
4 em folhas * 

f«riu5a da mandioca littro 
feijão mulatinho t* 

,m de outras qualMaíes 

f Sementes de mamona 
#33°' W 

• î 

0 
000 
4C0 

íiooo 2$000 
7$000 
8$000 
$800 

1*400 
d$ooo 
1 

melo, tat a lixa 
kilo 

Sal 
*o!a 
sebo 
Touciolio 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajû gen î pa lo litro 
Vassouro» ,1e carnaub* etc 

Tbesouro do Estado do Rio Grande d« 
^orte, Î • do dezembro de J9o2. 
0 Ï 0 A 0 NEPOMÜCBNO SEA-

BRA DE MELLO* 
^ S i A P F ° N S O MAGALHAB8 "A SILVA 

JO \l 
$õ00 
$400 

U400 
I M « 
2$roo 
ÍÍOOO 
6«d00 

frangos 
Valor«*1 

i* ti 
m» 

t> 

chintalixado 
branco 
Mmeao 
mascavado 

•í bruio 
reum* 

Afnirdnot«« 
Borracha maagaUira 

" de # 
ate de cuts'« Mm 

ti 

ütra 
kilo 

gomma de maodio?» 
" de araruta 

mi!ho 
mei de a.H*icar 
me» de abelhas 
oviw d* gaUinb* oâM 
o!f/> de mamou» 
p«*rus 
papagaios 
p*i««|uir î* 
pf llm d»* cabra 

rtriiftih) 

Util 
1* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

tinin 

JEïj 
•IM« 
w o v 

a 

QMw de va« 
«Ijt d«> MaaMg« 
» 11 

kil o 
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Bilhar HeorMtivo 
OS FB0PJU80AA1 Dl 

JOAQUIM HENRIQUE Dt MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

itognlfloo QgfcfctlariMcata ia ilvor-
»6e«, n'um Ao* prlâsifee» 

posto« d'eita #Made. 
Tem, h qualquer hora- cafó, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezee, um terno de excellen-

cazemira francesa, pela 
timínuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesse* teropea de graadea novU 

jade** agora que o sr. S*ntos Du 
jjoot acaba de descobrir a direc-
ção dos batòee, ueem o MELHOR 
SABONETE PARA A FELLE que 
6 ineonuHavelraeate* a SABÃO 
ANTESEPTICO que cura »ardas, 
pandos, eczemas etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
nabooete. 

Vende-se na - -
PHARMACIA MARANHÃO 

iâii «AI dhii AmAIIAmiéÉ '̂ :j*H 

0 Especifico 
I 
4 

6? 

Tuberculose. 
I De todas as es-
I pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-à 
| cidas nenhuma e 
II ã o agradavel a o 
I paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
|de reputação tão| 
| solida como a E-
imulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 

S- a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere- ^ 
cidamente não tem sidoi 

«disputada por nenhuma 
S substancia pharmacolo-
1 gica ; os médicos de todof 

mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

crófula, o rachitismo, o 
| lymphatismo e todas as 
| enfermidades que redu-
| zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

E m u l s ã o d * 

1 d e 5 c o t t 
4 de Oleo de Fígado de B a - | 
i ca iao com Hypopbosphitos i 
2 de Cal e Soda l 
1 t 

Vâ 

4 

i 
i (junsi se pode dizer e* 

nâo sem rnzão que é or 
1 especifico da tuberculose, t 
"1 especialmente quando ser 
jusa :i tempo. Taes sâoj[ 
jsuas adiurawis resulta-> 
^ »s n'esta communion-* 

•4 

•4 A* » »la ni ÍViuu« MI 
^ *'f mMY * » N » » «k ^ 

form idade 
K\ij<i'»H' ri leufitlfiiii-

1 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os. proprietários deete con atuado e luxuoso ests* 
belecimenfco que acabam d<> mandar effectuar, cora to-
lo esmero a capricho, glandes e magnificas compra 
nos principaes mercados dsí Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãoeó ás exraa?. famílias de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, unia lista especial 
ias mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
?'iado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, es srs. 'Pontos & C. chamam 
a attenção do respeitável publico par?* o^ íSEGHJINTES 
ARTIGOS: 

Phantasiasbrancas e'decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas dé casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia çara espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dps principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia íngleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiiieza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS;CAPOTAS IGORROS ECIIAPEOS TOUCAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
BONETS DE SOL 

Para bapti-
nhoras, ul- Para cre-j Para ho-jsado e pas-
timo gosto anças, mui-'mens, se-seîo. Grava-

mocinhaSjOjde Pariz. [to elegante nhoras e 
que ha de 
mais chic. 

e baratos. mocinhas. 
tas para ho 
mens e se-
nhoras, 

BENGALAS j GUARNIÇÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem traficantes, 
baldadas. ! 

EXTRATOS I QÜINGUI-
j IVHARIAS 

Dos mais 
acredita- .Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

^ 2X1 O V O I ^ U U d O iwomcmla-se 

tamisem pelo seu explendido sortiniento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COflP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA M A R A N H Ã O 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

iCûoa de receber do Estado do Coará ns especialidades 
plia r m neolíticas senuiute.c 
C A J U R E M A D E S O A R N S A M O R I M 
ippr0 7adà pela 'Juuta de liygiene Publica do Hio 
ÍQ Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
^òubas, ulceras, fistulas, dárthros, tumor«« gommas, 

mpigens, escrófulas, morpli^a, cancros, coç«^*as e toda 
\ sorte de moléstias da pel!e, como provam muitos at 
'estados de pessoas curadas. ^ride o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene d;»a Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de di entes ds tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluclieà^ou^tipa^Ões, bronchites, escar-
ros de sangue, ' pleurizea, laryngites, pneumonias, aslh-
mase tisica pulmonar, como attesfcam notabilida<les me« 
dicas e muitas pessoas curadas: Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
p O S T O d o í l m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrliéa cbtónica, digestões laborioaas, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisuao, po-̂  
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 

enriquece o sangue, f ^ilite» a digestão e estimula 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E , C A F E * Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, &pprovado pela luspectoria 
de Hygiene.—E5 de incontestável elfieacia e de proiit 
pto efteito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, Reumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
joas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS du Pharraaceutico João da ttoctoa 
líoreir».~3fto de effóito ssgoro e cae para expulsar a» lombriga» 
ou vermeB inteaíinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKKRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de liygiene. 

To&ieo recoûBti uiote e nutrUivo, rooeitado pela diatiacla cia» 
se medica na anemia, fraqueza, paüidez, fastio, amenorrhéa ou tsltm 
las regras, cachexia, ttores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza 4ue causam enfraquecimento e oas eoavalesceaç&i dv 
qualquer moléstia / Uma garrafa 4$000. 
8LIXIR ESTOMACAL DE CAM0 4ILLA de João da Kocba Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapepsias, flatulências, fastio, 
gastrite« doces de eatomago* aaia^ e todas aa moléstias que atacam e 
orgão da digestão. Um vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYGIENICA DE BICOBD preparada - &a Pharmacia Ho-
cha. Cura em poucos ài&s as blenaorrhagias e affecçô^s brancas sa-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O graade e poderoso remedi^ 
que extrahe em 4 dias os cailos aovos e antigos» aem causar a me« 
dor dõr. pois não queima e nem infiamma a peUe. 
Vais de cem pessoas atteétam e elogiam a efflcacia d'este maraw 
Tiihoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA E MÜTAMBA—de Soarei 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabeiio admiravel-
mente. Mata a caspa e parasita* vegotaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda do^ cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, o melhor 
dentifrício do mundo parapieviair a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias qus atacam a 
bocca. Limpa os denteg dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

P Í 8 T A E PÓS D E í w I FRIOiOS - de S^mros A m o -
rim. Para a couservagão e l impeza dos dentes u ã o 
hl eguaes e q u e conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N ^ — d e S. A mor im. A melhor brilh : tina 
para o bigode, barba e Cabello. 

C R E M E . MORIM—Para a hyg iene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis djado - lhe a eôr nacarado d o 
x a r f i m . De&troa as manchas , sardas e espinhas d o 
opto c o m o por encauto . 

P E A U D ' E S P ^ I G N E E A Ô U ^ . DE Q U Í N 4 — d e 8 . 
le A m o r i m . Loções tónicas para o cabello. 

V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabello» 
Todos estes ürs^r|dos se encontram 

i n i s i 
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N'esta reluctancia atroz« ob* 
sediou u o pensamento de pas« 
sar a Lisboa* escorter se em 
cana de Bernardo, espiar a 
hora em que Maria Isabel es-
tivesse com o amante, entrar de 
sobresalto na caza d'elia, fugtr 
corn a filha para Castella, pas*-
arme a Amsterdam, buscando o 
amparo pe Francisco Mendes No-
bre. 

Revelou o alvitre a Roque da 
Cunha, quo respondeu : 

— Afina!, \ ejo que não és mari -
do, uem homem : és pai. Queres 
dizer que não sou honrado ?— 
acudiu Domingos Leite. 

—Não,«, mas ha quem duvide 
que sejas... 

—Si o duvidas tu, dize^o que 
eu a ti provarei que sou homem; 
e, si ha covardes que façam de 
ti pelourinho de injuriaB, que ve* 
nham depois de ti ou juncta-
mente. 

Us meus cincoenta aunos per« 
doam os íeus vinte e 9eís—dis* 
se serenamente Roque — Entre 
tonto bom é que saibas, amig » 
Leite, que nenhum hjmem, an-» 
tes de ti, me insultou assim, 
nem depois de ti receto que 
me iusnlte. Si não estivessemos 
sós, darme«hias uma satisfação. 
Assim... ninguém irà dt^er que 
o matador do amante de certa 
dama ouviu tamanha vilta do 
marido de Maria Isabel. Estás 
perdoado, porque és fraco, fra» 
co do coração onde tens muitas 
lagrimas e pouco Bangue; Paga« 
mal a quem duas vezes expcz 
por ti a vida» e não se esquiva 
de a expor terceira, vez. 

—Não exporás, Roque. Não 
ha para que. O mvu intento 
ja sabes que não è matar o rei ; 
é resgatar minha filha. 

—E, si te descobrirem, si te 
agarrarem... 

— Serei julgado como assassino» 
sentenciado á morte, « morreL 
sem denunciar que o matadôr 
foste tu. 

—Mercês... À justiça sabe 
quem matou, provavelmente... 
Á minha queBfôo è outra, Do-+\ 

mingo* Leito. Ru nree/so tanto 
como tu wtaîr de Hespanha. A 
nodoa de covardia tanto inne-
greee a tua reputação como * 
minha. Os enviados a matar D. 
João forno* dois : o covarde n*7o 
pôde ser só um. Si vaes a Lisboa, 
irei coratL'0 : dar«me-has* aga-
zallio no teu escon 'edouro, e eu 
te ensinarei ^modo de passarmos 
i\ Hollandã, com tua filha 
sem tornarmos a Castella, onde 
o desprezo pode ter as conse* 
quencias do odio, e o veneno 
que estava para hervar a baila 
do Roque de Bragança se vir 
para nós. Si queres roubar a 
pequena a mãe, eu te ajudarei, 
os estorvos que t'o empecerem, 
derrubai^os^hei. Si quizeres que 
eu estragu e os gritos no pes» 
coço.de Maria Isabe!, era quano 
to foges com tua filha, ninguém 
lhe ouvira' um soluço. Si nada 
qu/zeres de mira, ao menos da* 
me em Lisboa ura vajhacotto 
d'onde eu possa arranjar passa» 
gem para onde quer que seja. 
Que mal te faz que eu va1 coma 
tigo ? 1 

—Vem, meu amigo, que eu 
estou tno ionge de t'o impedir, 
que t'o agradeço—respondeu Do* 
rmngos Leite abraçandoeo extre* 
mosamente. 

Âccordaram na partida para 18 
de julho 

Communícou Roque à «/unta 
dos fidalgos, que Domingos Leite 
resolvera voltar a Lisboa e ma* 
tar o rei, /ace a face ou a trai -
ção,con£oaute si lhe occasiunas -
se o ensejo , mas tirou o par*» 
tido que ninguém se intenderia 
com elle sobre tal determinação 
porque a sua honra se queria 
desligada de compromissos poli-
tico*, visto que se desaffrontava 
a si e não a Filíipe IV nem 
aos fidalgos de sua parcialidade. 

Riram da honfh éo plebeu no-
bilitado com a commenda de 
Castella ; mas acceitáram a clau-
sula como causa %le todo o ponto 
Indifférente. A Juncta chamada 
da Inconfidência deu dois mi! 
cruzados ao Interprete de Do»* 
mingo s Leite e recovou as or* 
deus ao marquez de Molinguen. 
O pai de Ange a nem d'esta feita 
nem da outra soubera que R< que 
da Cunha recebera dinheiro, e 
por que lh'o via em a^undancia, 
supunha-lho de seus salarios e 
liberdades de D. Vicencia. 

(Continúa ) *{ 

R « n n l 8 « a 

O Grêmio Litterarlo «Le Mon* 
de Marche». fará hoje á noite u~ 
ma sessão para eleger cs mero*' 
br. s da sua director a. 

CORREIO 
Haverá expedição de ma-

las, 'amauhaiit para os se-
guintes pontos do interior do 
Estado : 

Santo Antonio, São Bento, 
Santa Cruz, Curraes Novos, 
Cearn-mirim e Touros. 

Seguiu hoje para a praça 
do Recife o estimável cava-
lheiro Np-bor Pinto, que teve 
a fineza de trazer-nos suas 
despedidas. 

Vapor 
Deu ontrada em nosso porto, hontem á 

tarde, o vapor inglez Skakespear, proce-
dente do Pernambuco, vindo receber car-
ga do assuear da casa ooramercial Fa* 
brieio Pedrosa, h qual veiu consigoado, 

INTKNDENCIA 

A sen podido, foi exonorado hontem 
do cargo de 2* officiul da Intoodenoia 
Municipal desta capital o nosso amigo 
António do Souza jald&p, e hontem mes-
mo nomeado para o logar vago 'o cida-
dão Arthur Dinari Mangabeira. 

Contingente do 27 
Em virtude de ordem do com* 

mando d o 2. Districto Militar 
contida em oflfcio da ãecção do 
pesaoal sob n. 3340 e 33à6 de 
20, vieram para esta capita/, a -
presentando se. a este contingente 
no dia »9, aguardar a deci zão 
doe requerimentos que dirigiram 
a > Exm<». Snr. Marechal Chefe 
de Estado maior do Exercito os 
oDrs, Alfe es do 34 Batalhão de 
infantaria, Vicente Henrique de 
M< ura, Pedro Rufino dos Santos 
e Pedro Cavalcante de Albuquer-
que, o 1' pedindo para aguardar 
nesta capital a licença de 1 2 o 
dias para seu tratamento que lhe 
foi arb trada em inspecção de 
saúde a que foi submettido a 
18, na guarnição do Recife, 2* e 
3. a de 6 meses, aquelle,a contar 
do referido dia 18 e este ultimo 
a 21 tudo de Novembro findo, os 

3une« Acuram Incluído como ad* 
idos & este contidgente. 

Foi lemetlido peio cominando 
do 27 Batalhão de Infantaria, em 
orneio sob n* 1376 da 24 de No-
vembro findo, a eicuta de éervieo 
do toldado Jose Carlos Limeira 
Filho que foi excluído com bai* 
xa por conclusão de tempo,achan-
do-8e servindj neste contingente 
cujo documento fica archirado 
nesta secretaria a fim de ser in* 
tregue ao interessado. 

O cominando do Districto 
militar, em officio da se;ç£o do 
pessoal sobn- 3321 oe 24 de Noi 
vembro findo, ordenou ao e ra* 
mando deste contingente requesU 
tar passagem de 1' classe por 
conta do Ministério da Ouerra» d<» 
porto deste Estado ao d» Capital 
de Pernambuco,para D. D, Eufalia 
Cavalcante de Albuquerque, Mario 
de Pau!a Cavalcante e para os 
menores Herginaldo,cora 7 anno* ; 
Fiorian i com 6 ; Sandoval com 5; 
Grasiéla co o 4 e Qentil com 3, 
esposa, irmão orphão e filho«, do 
alferes do 34 batolbão de infantaria 
Pedro Ca vacante de Albuquer-
que, bem assim uma de 3' para 
ain criado de n> me Luiz, que 
ocompanha a família do alludido 

JSH * t official-

Solicitadas 
N O T I C I A I N T E R E S S A N riT 

For «srtM qasobsêqulosaoisiite DOS fo-
ram mostrada«, ssbsmos qns o nom 
prestimoso antigo • disttaoto oorrollglo -
narlo dr. Horado Barreto de Paiva Ca-
valeanti, eoskmotoa essamente com a 
•xis*« sra* d. übaldiim, dilecta e virtu-
osa flltis do erlteriòso e atAskado fasen< 
aloiro capitão Napoleão Diógenes Paes 
Botto, oujo oonsorclQ ierá logar a to de 
Janeiro do anoo entnuite, na villa de 
Pau dos Ferros, eéde da comarca onde 
aqaolle nosso estimável amigo, exerce 
oora profloieaoia o lategridado, o impor-
tante eargo do Jais do Direito. 

Qaolram, pois» os jovens oontrahentes 
e os 90118 dignos progenitores, aocoltar 
as nossas sinoeras felicitações por (ao 
auspicioso contracto» desejando qne a 
soa roalidade sejã acompanhada das ben* 
ç&os do oéo e das exoellentes maravilhas 
da terra. 

Natal, 3 do Dosembro do 19o?. 

R O T T J L O S 
IMPRIMEM SE AQVL 

Emulsão de Soott 
REMEDIO DIVINO.-A Emulsão de 

Soott, é um remédio divino, a sua oQ? 
cacia já confirmada desdo muitos annos. 

Com prazer reproduzimos nestas co-
Inmnas a declarado foita pelo dietineto 
medico de Betem, Estado £o Pará, o 
dr. Olegário da Costa, diplòmado pela 
Faculdade, de Medicina do Bio de danei* 
ro : 

«Attesto que tenho empregado larga» 
mente em minha Clinica a Emulsão de 
Scott de oleo puro do fígado de baça-
IhàQ, colhendo os melhores resultados 
nas doenças pulmonares e bronchicas 
assim como também nas convalescenças« 

«Por sor verdado, subscrevo-me. 
Dr. Olegário de Costa.» 

Pol hoje distribuído nesta capital o nu 
mero n d'0 Século, orgam evangélico 
presbyteriano* 

Verificou-se hoje exisfcirom, uo Hospi-
tal de Caridade, vinte e seis doentes em 
tratamento, inclusivo quatro mulheres 
loucas. 

Nabor Pinto, incorporado? 
do Banco Natalense, tendo 
urgência em seguir hoje para 
a cidade do Recife, vem pela 
imprensa despedir-se dosami-
^os, visto nâo haver tempo 
de o fazer pessoalmente, pro-
mettendo aos subscriptorcs 
ou accionistas do dito Ban-
co, que, daquella praça, avi-
sará, pelos jornaes de maior 
circulação, d'aqui, o clia em 
que deve se achar nesta eapi-
de para ter logar a entrada 
dos 10 Vc do capital subscri-
pto. 

Natal, 5 dc Desembro de 
1902. 

Casino Potyguàr 
Sendo o dia 7, 1- domingo do 

correnta CQbz, desigoado pelos Es-
tatutos pira se realisar a sessfto 
de as^embíea geral ordinaria. con^ 
vida todos os socios a compare 
cerem ás 7 horas da noite na s e 
de do club. 

Natal, 4— 12—1902. 
Julio dô Medeiros, 1 • secretario. 
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Note-Be que desde que se in« 
atallára em casa de André (prin« 
ctpalmeníe nob primeiros dias) 
Peírovitcb aoceitava^he C JIU pra-
zer, ou pelo menos sem reserva» 
a« attenções; quando elfe por ex«3 
emplo» manifestava um grande, 
selo em ebtabelecer uma <COQK 
muna» na rua dos i?urguezes, 
e lbe dizia : «O senhor é muito 
inteligente fará se zangar com 
sua mulher um mez depois d» 
casamento, se eUa tiver um a-
mante, um homem intelligente 
cômo o senhor não manda ba* 
ptisar o8 filhos», etc, etcM Pe^ 
troviteb não pestanejava, tanto 
lhe agradava o diploma de in-
telligente que elle lhe passava. 

Vender* alguns titulos de ma-
nha, e agora, sentado i meza 
contava n dinheiro que recebera. 
André Séméoovitch qne quas 
nunca tinha dinheiro, passeava 
pelo quarto affectando grande 
fndiffereoça pelos maços de nota*. 
Petrovitch não acreditava na 
sinceridade d'aquella indifferenva. 
Por sea turno, André adivinha-
va côa pesar o pensamento sce-
ptíco de Loujine, e dizia comci« 
go, que elle era muit? capaz de 
lhe estender dean e des olhos 
todo o seu dinheiro para o humi-
lhar, e lembrar lhe a distancia a 
que a fortuna os havia collocado. 

Desaa vez Petrovitch estava 
mal dispoêto e prestava menos at 
tenção do que era l oitume r» Le-

que deseav »Ivia a 

seu thema favorito : o estabeleci 
mento d^uma nova communa de 
novo gonero. Não interrompia 
as suas contas sinão para fazer 
a'guma cbeervaçâo irônica e des-
agradavel. Mas André não se in< 
eommodava com isso. O mau hu> 
mur de Lnujme explicava-o pelo 
despeito dum apaixonado que fõ^ 
ra despedido. Tinha pressa de a« 
brdar es se assumpto, porque 
desejava emjttir a esse respeito 
algumas obsesvações «progressis-
tas,» que podiam consolar o seu 
respeitável amigo, e cont ibuir 
para o seu desenvolvimento fu-
turo. 

— Parece que se prepara um 
banquete em ca*a da viuva ? 
perguntou á queimarroupa Lou^ 
jíne, interrompendo André no 
ponto mais interessante da sua 
exposição. 

—Como se o senhor não s u* 
be*sc ! Ainda hontem lbe falei 

exi<ondo«!he até a rmnba 
opinião acerca d'essaa cerimonia 
as. . . Pelo que ouvi dizer, ella 
convidou-o. Mesmo o aenhor fa 
lou-lhe,. * 

} —Eu nAo podia acreditar que. 
'na míjeria em q* esta\easa imbecil 
(osse gartar n um jantar todo o 
d uheiro que recebeu d'eise ou-
tro imbecil— Raskoinikoft. Hã 
pouco, quando entrei, fiquei ad-
mirado, vendo todos esses pre« 
parati?** . . oe vinho* ! . . . E pa* 
rece que convidou muila gente. 
O d tbo que a entenda ! c ntinu-

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 
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ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri -
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na coinaroa da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exeN 

cuçao Commercial na 
praça do ííataK 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a «lunti Commercial 

Remmuneraçôes mediante a 
juate prévio. 

ou Petrovitch que parecia falar 
com intenção. —Disse que ella 
mo convidou ? pergantou ainda 
levantando a cabeça. Quando ? 
NÃO me lembro. Mas na o vou' 
Que vou eu la' fazer ? Conheço-
a apenas de hontem quando tro-
camos algumas palavra*. Dis*e-
lhe que cono viuva dum luncc -
onario podia obtre algum auxlio. 
Seria por i*to que me convir 
dou 9 

Eu também não tenho ten* 
ção de la' ir, di*se Lébéziat-
nikoff. 

—Nâo faltava mais nada l O 
senhor )V lhe bateu 1. . . Com-
preende* se que tenha escrupulo 
em la9 ir jantar. 

—Bati lhe ? A quem se re'e~ 
re. perguntou Lébéziatnikoff, fa-
zendo-se muito còrado. 

—Üefiro-me o Catbarina Iva% 
novna em quem o sentnr bateu, 
ha de haver um mes ! Soube^o 
hontem... Ora *th\ estôo as sua» 
convicções Ahi esía9 o seu 
modo de resolver a questão da 
mulher ! 

D ta esfa phra^e que oaMiviou, 
continuou a contar o dinheiro. 

— K' uma infâmia, é uma ca* 
lumnia ! respondeu logo Lébéslat-
nikoff que não go#tava que lhe 
fala«sem em tal. Nâo foi nada 
d isso / O que lhe contaram é 
falso, tíu defendi^me, apenas 
Foi C^Uuirina qne se atirou as 

mim para me arranhar... Puxou« I 
ao palas suiaos... Todo o ho« 

• • PRGINR HflNCHRDfl 

mem, penso eu, tem o direito de 
defender-se. De resto sou íni* 
migo da violência, venha d'on* 
de vier, por princípios, porque é 
quasi despotismo. Que devia eu 
fazer ? Deixai a bater-me ? Re* 
pel ^a, simplesmente. 

—Ah / nh ! ah ! ria Lou-
jine. 

- O senhor como esta' dem u 
bum r, quer sophismar o que di* 
go ; m as isto não significa nada, 
não tem relação alguma com a 
questão da mulher. Eu fis este 
raciocínio : Se esta* admittido 
que o homem é egual a' mulher 
em tudo, até «em lorça (com j a 
gora começa a «usteníar»se), en% 
tão « ?puaídade deve existir tam* 
bem n'estJ caso. Reflectir que 
não havia mofiv? para debater 
esta questão, porque na s socie-
dades /uturas rAo h i vera4 vias 
de facto, pela bimples razáo áe 
que não haverá disputas... Por 
consequência é absurdo pensar 
na egualdade na lueta. Eu não 
sou tão to i ) . . . ainda que, de 
resto, haja couflictos isto èf 
mais tarde nfto us bavera\ •. mas 
por ora ainda não é poesivel evi-
ta! - os. . . Mas cora os diabos, 
consigo atrapalha-se ama pessoa.*« 
Não é isso que me ieva a não 
acceitar o convite de Catbarina. 
Se nfto vou la4 Jantar, è síro* 
plesmente por causa dos meus 
princípios, para nao sanccioaar 
com a minha presença o coatume 
idiota d esses jantares d enterro, 

LEGÍVEL 
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(CONCLUSÃO) 

0 desenvolvimento da pro-
ducção, que é a base da ri-
queza do paiz, concorrerá ef-
icazmente para esse desiâe-
raíum, mas, infelizmente» o nosso estado economico nfto 
apresenta condições de pro 
spcridadc, exigindo dos pode-
res públicos cuidados atten-
tos e vigilantes. 

A baixa dos preços dos nos-
sos principaes productosge* 
ra quasi o desanimo do pro-
duetor, que encontra apenas 
minima compensação ao seu 
trabalho. -

E* lisongeiro accentuar que 
as classes interessadas na e-
conomia do paiz se congre-
gam para estudar as suas ne-
cessidades e os remedios que 
possam dominal-as, assim co-
mo trabalham os Estados na 
decretação de medidas que 
tendem a remover as causas 
mais pronunciadas da crise. 
Não será indifferente aos po-
deres públicos um esforço que 
tão utilmente se apparelha 
para debellar males que tan-
to nos atfligem. 

E os reclamos das classes 
produetoras—da lavoura,que 
ainda ha pouco, reunida em 
congresso nesta capital, for-
mulou, em svnthese e com 
louvável elevação de intuitos, 
as providencias que pareciam 
opportunas em beneficio de 
sua classe—do commercio, a 
classe honrada que com tan-
to sacrifício tem sabido ar-
car com as mais graves e pe-
nosas difficuldades,ambas de-
dicadas em extremo ao ap-
pello dos governos em auxi-
lio de seus encargos—hão de 
repercutir com proveito nos 
dominios da administração, 
profundamente interessada 
em attenuar os effeitos da 
precaria situação em que se 
acham. 

Todos os povos se batem 
actualmente pela causa de 
sua producção e de suas in-
dustrias, agitando-se inten-
samente em favor do produc-
tor e na conquista de melho-
res mercados* Os paizes no-
vos, sem riquezas accumula-
das, sem braços abundantes 
para a cultura de suas terras, 
sem instituições de creditô 
que amparem c estimulem o 
trabalho e luetando ainda 
com todos os vícios de uma 
moeda má, não podem dis-
pensar o apoio tutelar, mas 
cauteloso dos poderes públi-
cos e a sua acção bemíazeja 

para animal-os nas fecundas 
iniciativas em prol do desen 
volvimento de sua riqueza. 
Mão se lia de descuidar o go 
verno doestes grandes interes-
ses. 

Apparelhados por bons ele 
isentos naturaes, como effec-
tivamente o somos, não con-
seguiremos, todavia, o nosso 
fortalecimento economico sem 
o concurso do braço e do ca-
pital cuja introducção no pa-
iz convém promover, afas-
tando com pertinaz diligen 
cia todas as causas que pu-
derem embaraçada. Com a 
devolução das terras para o 
patrimonio dos estados ficou-
lhes pertencendo a parte mais 
importante 110 trabalho do 
povoamento do solo e da co-
lonisação. As grandes conve-
meneias da producção e da 
riqueza prendem-se a esses 
importantíssimos serviços 
aos quaes é mister addicio-
nar o que se refere aos instru-
mentos de transportes para 
a circulação fácil dos pròduc-
tos do commercio e da indus-
tria. 

Conúo grandemente na ac-
ção do trabalhador extrarç-
geiro, que nos tem trazido a 
energia de sua actividade e 
em varias zonas da republica 
é conhecida e louvada a in-
fluencia do seu concurso fe-
cundo para o desenvolvimen-
to de nossas variadas produ-
cções. 

Cumprindo animar a cor-
rente já bem estabelecida de 
braços validos para nossas 
terras, apraz-me assignalar 
que os poderes da republica, 
os da União como os dos es-
tados, alimentam o mais sin-
cero empenho de convencer o 
trabalhador, seja qual for a 
sua procedencia, que encon-
tra em nosso paiz todas as 
garantias e seguranças. 

Aos interesses da immigra-
ção, :los quaes depende em 
maxima parte o nosso desen-
volvimento economico, pren-
da-se a necessidade do sanea-
mento desta capital, traba-
lho sem duvida difficil porque 
se filia a um conjuncto de pro-
videncias, a maior parte das 
quaes de execução dispendio-
sa e demorada. E* preciso que 
os poderes da republica, a 
quem incumbe tão importan-
te serviço, façam delie a sua 
mais seria e constante preoc-
cupação, aproveitando-se to-
dos os elementos de que po-
derem dispor para que se ini-
cie e caminhe. A capital da re-
publica não pode continuar a 
ser apontada como sede dc 
vida difficil quando tem far 
tos elementos para constituir 
o mais notável centro de at-
tracção de braços, de activi-
dadese de capitaes nesta par-
te do mundo. 

Os serviços do melhoramen-
to do porto desta cidade de-
vem ser considerados como e-
lcmentos da maior pondera-
ção para esse emprehendi-
mento grandioso. 

Quando se cons*mmarein. 

poder-se-á dizer que a capita' 
da rèpublica libertou-se da 
maior difficuldade para seu 
completo saneamento e o o-
perario beindirá o trabalho 
que lhe for proporcionado pa-
ra fim de tanta utilidade. 

Não permittem as nossas 
condições financeiras grandes 
promessas que não poderiam 
aliás ser satisfeitas. Espero, 
todavia, poder dedicar espe-
cial attençào aos interesses 
das classes armadas, de terra 
e mar, procurando acudir ás 
suas mais urgentes necessida-
des e promovendo os melho 
ratnentos que forem compatí-
veis com os nossos recursos. 

Com os Estados cultivarei 
sempre as mais francas rela-
ções de harmonia, procuran-
do apertar os laços de solida-
riedade entre todos para que 
se fortaleça cada vez mais o 
grande principio da unidade 
nacional. Uma exacta subor-
dinação ás normas cardeaes 
do nosso estatuto fundamen-
tal para que os poderes da U-
nião sejam sem cessar presti-
giados e o maior cuidado na 
decretação de medidas legis-
lativas dos estados, afim de 
que não surjam entre elles de-
sintelligencias que degenerem 
em represalias ou perigosas 
hostilidades—são condições 
para a estabilidade perfeita 
do regimen federativo, no 
qual repousam as melhores 
esperanças para a prosperi-
dade geral da nação. 

Adstricto a o s encargos que 
lhe incumbe e hein disposto a 
não abrir m ã o d o s direitos e 
attribuições q u e lhe são asse-
gurados pela constituição de 
24 de ieverciro, o governo ha 
de respeitar, como lhe çum 
p/e, a esphera d e acção em 
que tiverem de gyrar os de-
mais poderes da republica. 

Nas relações internacionaes 
o meu eiifpenlio será invaria-
velmente na sentido de tnan-
tel-as e estreitai-as com as na-
ções amigas, sem outro pen-
samento senão o da paz e da 
confraternidade. 

A acção do governo, estou 
certo, não ha de ser embara-
çada por tendencias pertur-
badoras de qualquer natu 
reza. O período das agitações 
passou. Todos se acham con-
vencidos de que a ordem e a 
tranquilidade geral são indis-
pensáveis para a marcha nor-
mal dos negocios e para o a-
proveitamento regular dos 
grandes recursos do paiz. 

Esperando ser um governo 
justo, confio na disciplina dos 
espíritos, no espirito de or 
dem dos meus concidadãos, 
na acção legal das forcas ar-
madas e no seu nunca des-
mentido patriotismo. 

Ao assumir o governo, refe-, 
riu-se o meu honrado ante-
cessor em termos elevados e 
dignos á serenidade com que 
se operava a sua successão 
no governo da Republica, no 
meio de demonstrações da 
mais franca cordialidade. 

Dou á nação testemunho e 

gual, tantas têm sido as pro-
vas de alta distineção, de a-
uiisade e cortezia com que te-
nho sido honrado pelo pre-
claro brasileiro que hoje dei* 
xou o poder. 

Dirigindo aos meus conci-
dadãos, neste dia memorável, 
cordiaes saudações cotn mais 
fundadas esperanças no futu 
ro da patria e cheio de eonfi 
ança no patriotisnjo dos bra-
sileiros, affirmo perante Deu? 
que farei tudo quando de 
mim depender para a firmesa 
dás instituições e para a 
grandesa da Republica. . 

Capital Federal, 15 de No-
vembro de 1902. 

F . P . RODRIGUES ALVES. 

DB. PRUDENTE DE lORàES 
Moléstia cruel acaba de vieti-

raar o notável brasileiro» dr. Pru-
dente de Moraes, ainda numa e~ 
dade em que el(e podia prestar á 
patria grandes e relevantes servi 
ços. 

Ha de causar utn certo abalo 
o desaparecimento desse estadia* 
ta, em quem teve a Republica 
'um dós seus mais illustres e leaes 
servidores. 

Lamentamos sinceramente o 
luetuoso acontecimento e senti-
mo-nos d vontade para fallar do 
eminente concidadão qu3 nos te0 

ve. como adversarios na sua ul-
tima ptaaae politica, porem que te 
ve sempre em nós a admiração 
respeitosa ás suas virtudes cívi-
cas,á sua nobreza de caracter e a9 

energia com que sabia defen-
der as suas convicções. 

0 dr. Prudente de Moraes 
veia da propaganda, batendo*se 
esforçadamente pelo ideal repu 
blícano e, após o 15 de Novem 
br 0, coube*lhe a tarefa difficil < 
honrosa de iniciar o novo regi-
men na terra paulista. 

As qualidades de administrador 
e o tino politico por elle revela 
dos nesse posto, valeram- lhe, 
quando reunido o Congresso 
Constituinte, a alta investidura 
de dirigir os trabalhos dessa no-
tável assembiéa. 

Foi o período áureo, o ponto 
culminante da vida publica do 
dr. Prudente de Moraes, que te 
ve a fortuna de ligar seu nome 
ao instituto básico das novas insti -
tuições, retirando-se da presiden<* 
ciada Constituinte, admirado e 
prestigiado pelo paz inteiro, 
taes foram o tino e o critério 
com que se houvera naque! /e 
posto. 

Antagonista de ' Deodoro na 
primeira eleição pres dencíal, o 
dr. Prudente de Moraes, ficou 
naturalmente indicado para ser o 
candidato civil na primeira ele -
ção presidencial sabida directa»« 
neote do suffrogta popular. Eleito 
em substituição ao grande Mare * 
chat Floriano, coub -lhe Msummir 
o governo num dos momento* 
mais difficeis que já atravessou a 
Republica : exaltações dernag gi 
cas, exigencias do militarismo, a 
evolta no Rio Grande do Sul, 

udioe accumnlados peta guerra 
civil. 

O dr. Frudente de Moraes 
CtOpreheudeu e levou a bom 
torna > a pacificação n<> sul e con-
seguiu manter a ordem, firmand 
o prestigio do governo civil. 

De toda a sua adminwtraçi 
tão trabalhada pelas exaltações 
partidarlM, Mo sacudida pelas /a-
ccões que chegaram muitas ve-

zes aos extremos dos motim* e 
das revoltas, tão cheia de vlo~ 
lencias commetidas pelo poder 
publico, ha de ficar, entretanto» 
inactivo dos serviços prestados 
pe o eminente estadista á causa 
da Republica, a segurança e a 
energia com que pugn u pela or* 
dem interna e pelo prestigio do 
governo. 

Tal fo?', em ligeiros traços, a 
vida do eminente brasileiro que 
acaba de finarege e no qua! per« 
deu a Republica ura dos seus ma-
i a dedicados e leaes servidores. 

Completam annos amanhan : 
A pequena Maria, filha do nosso ami< 

go Arthur Dimard Mangabeira. 
—Flaoilla da Camara, fllba do nosso 

respeitável amigo major Antonio Pinhei-
ro da Gamara. 

—0 pequeno Amaro, filhinho do nosso 
leal amigo o prc&timoso correligionário 
capiifto Joaquim Anselmo, digno ajudan» 
te de ordens do exmo. Governador do 
Estado. 

Collegio da Conceicâo 1 
Cá está um honroso convite que 

me dirigiu a respeitável direetora 
do Collegio da Immaculada Con-
ceição, madre Beltrfto, pára ea 
assistir á distribuição de prémios, 
iJomingo, n'aquelle Collegio. 

Parei tudo para lá appareeer; e, 
já que estou eom a mfto na mas* 
sa, hypotheoo, penhorado, a minha 
gratidfto pela gentileza do convite. 
Disse, 

Portanto, aqui agradeço, 
Com justa satisfação, 
Esse convite de apreço 
Que me íèz madre Beltrão. 

Lulu Gapéta. 

VLSIT ARAM-NOS : 
—O estimável cavalheiro, 

René Hausheer, da acredita-
da casa Amstein & C., do Re-
cife ; 
— O nosso joven amigo de 

Cea ra* mirim, Virgilio Octávio 
Uantas ; 

—O honrado commerciante 
de Macahvha, capm, Anto-
nio Costa. 

CORRIGENDA 
No officio do illastre dr« chefe de Fo* 

Lioia, sobre o «caso João Carneiro,» pu-
blicado na nossa ediç&o de hontom, lea> 
se na 3' columna, a linha 11: de 20 o 
nfio de 27, e a Unha 10 : elle recebera, 
como está no autographo, e não el lo lhe 
recebera, como por equivoco, sahiu* 

Consta nos que o revdo. 
Monsenhor José Paulino de 
Andrade, vigário da fregue-
sia dc Touros» que se acha n* 
esta capital* nâo continuará 
mais a reger dita freguezia. 

Hontem, pela passagem do 
seu anniversario natalício, foi 
muito cumprimentado em 
sua residência, o nosso presti-
moso amigo e dedica do corre-
ligionário, capitão Francisco 
Theophilo, que offcreccu a to-
das as pessoas um abundan-
te copo de cerveja . 

Por actos do illustre dr. 
chefe de policia, foi exonera-
lo ante-hontem, a pedido, 
Florencio Jose da Luz, do 
cargo de 14 supplente do dele* 
;ado de policia do districto 
de Santo Antonio, e noniea-
lo para suhstituil-o o ci.la-
lAo Manuel Francisco da Ro-

cha. 
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Junta Comercial 
3oa»&o «Minaria ais 4 Se 

lefti! ÍM -ii* PJOÍ, 3/l>ft preBÍdencift 
do i-o^m. I Avelino Alvra 
Freire,4 *«er t^rb o 6r. Alelíno 
Mar-nhao. 

AN 11 horas da roaahft achan* 
DO-SW pn Burile; Oi HTÍ. Ave!m> 
Alvo Fmr»s v e^m^idento »-m 
exerc^it», J fto Ch í o tomo 0*1-1 
vft , Uli.no do» lídi* <M»/Ío, de 
put »de, eo artigo Adália o Si*»* 
rnubftu, ti\ < b^tlt\ a eteaão, Li 
da # *em debate unaoemeiuepte 
approvata * a da reuDíâo atu 
t?iior, a Juriti p&6 ou » tj:n»t 
cooheriuiufcto do seguinte 

Fvpepiente 

Officio ú * Ju-ta Commercial da 
Biki* accusiol» H remetsi 
li*ia dos negociante matriculado 
o*aqu-li& praça, duiaote o pri 
raairo semestre do corrente aon>, 
a qu*l conaiuva dos segutate ct« 
da<UoB : Beroario Pinto de At 
meida Castro, portuga ez, esUbe* 
lecido tra eí1a1e de Amaro, 
Henrique Alve« dos R is, brasi-
leiro, estabelecido na cidade de 
Ilbeo?* n'aquelle Ratado. E, o adi 
mat* hi veado * tratar, encairou-
ee a sessão. 

SecreUrii da Junta Commercial 
do Rio Orando do Norle, Nata], 
14 de setembro de 1902* 

O aetiretaiio, 
Adelino Maranhão. 

SdBBfio orJInaria a>s 11 de 
tembru de 1902. Presidencia du 
coron l Avelino Alvei Freire 
secrotário o ar. Adelino Maranhão 
A'* 12 horas do dia, p:e$eufa*. 
cs ara. Avelino Alves Frdrp, vi*. 
ccprtBÍdente effl exereioio, João 
Chrnoaioroo Galvão, Urbano do^ 
Reis Mejb, deputados e, com 
migo Adelino Maranhão, eecreta* 
rio, rtbriu-33 a sessão. Ftr,a a 
leitura da ultima teu vão, q>ie foi, 
por unanimidade de votos arp;o<? 
vartt*, a Junt* pasaou a tomar 
conhecimento do seguinte 

Expediente 

— Petição doa are. Alves & 
comp., requerendo o dittracto de 
seu contracto commercíti com o 
coronel João Pedrosa de Andrade. 
Deferido. 

—Petição doa ers. Lrt&o Ma« 
chaJo & Corr»p. requerendo o re* 
gíotro de seu contracto ctmmer-
Qíd\ e industrial, com o cap ta! 
de oito coato<* de rti*. O sr. pr. » 
aidente mandou ao secretario para 
dar a divida informação. 

Fortim diatiibuidos »o dec 
putado João ChrisoBtomo Gtthão 
um Diário d cs negociantes to 
& Leite e um Copiador dos sr*. 
Veiga & Filho, para cerem ruo 
bricado*, e bem as i n mi Diário 
d'e8S<?3 me?mo3 conimercía:tes ao 

ar. deputai3 Uibaoo diaR*:e M:MRonda, o sr. cnpitfio Seabra 
I .part o» fira conveoleote*. N <<i»|Bstado maior, o sr. capitão 

. í.a Capistrano 
Dia a o Batalhão, o 1/ sar 

gento Galvão 
Guarda de Palacio, 2' s a r 

gento Pastel 
Guarda da Cadeia9 o cabo 

Silva 
Guarda d o (Quartel, o ans-

peçada Kemigio 
Ordem a o official de ronda, o 

cabo Bento 
Piquete o ^eorneteiro Floren-

tino. 
UNIFORME N. G. 

aim's hittodff a t r a f I encer-
rada a 

Bacrtlaria da Junt^ Commère i l 
do Rio Grunde do Norte» N A»\% 
11 rte 5 timbro de 1C02. 

O Bfcr-t>rie, 
Adelino Maranhão. 

Secretaria is Policia 
DU 26 

Po» acto deeta data, foi exo*» 
nerado o ei'ludfto R »muuioo Per^ 
rtira di äslva du c^rgo de 1 
u^plfot < do deleg&do* ne pol w« 

do municipio de Villa Nov?*, por 
ŝdrn hn^^r eile pedido em offi-

cio de ante-hoüt«m d*t.tdo. 
—E'0 officio de 3 do corrent*4, 

eommuoicou a e*t* repi-nigi » o 
delegado de po/icia da mucicpio 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

- e m 
do Apoífy ter, no ún 2G de ou- ^ Xoveinlbro de 1 9 0 S 
tubro utícr.o, pebs 11 boraí da 1 1 3 5 4 - 1 2 4 7 2 - 1 6 8 9 6 
m̂ UHFT, dentro da ca «A do mer- ITQQ/L IQHQ oamcí 

e d o pubíico d.quella cilade o in^ L a - \ • ^ I , 
dividio Kranci^co Targiiio da Cos, P r ó x i m o sorteio em 14 de de 
ta descarregado s^bre a cab3ça de I zembro. 
José Caetano de Oliveira duasj . O procurador , 
pancadas que o feriram leveraenej Francisco Candido de Souza. 
te. 

O DELINQUENTE»rol hgo p r e o j o ASSUCAR NO PARTO|LA-
por doe ofticíass de /astiça e ou-
tras pessoas e apresentado a1 re-
ferida nuctorid^de, qus tez lavrar 
o re^peciivo aato de il*grant% 
tendo em peguHa orocedido ao o * 
corpo de deiicto e »o coropet-nto 
io-joeríto polic1»1, cojsn peças re» 
ma'teu a' autoriaade juáiciiiit i, 
p?ra os fin« !egaec. 

Dia 27 

BORIOSO 

leiras a oi 
O PROGRESSO de J . Ca-* 

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Inn-
padas a gosolina, para cim-

Hontem a' tarrip, o dr. chefe 
ma de rneza, pai*a pare 

aepojicir, mandou r e c 3 « i 6 r ^ C . . l í e ' P a r a d e s a l a ' 
rítU da capisbl o ieo JoSí Cnr- [ imaos modelos , a p r e ç o 
Oi de Me lo, qua lhe (• i remettHo ] c o m m o d o 

da cidade da Macahyba pelo dr, 
juiz de rU'{f\o da comarca do 
Ctíara^mirim, com officio de>ae 
dia, no qual declarou ' ter o re*í 
feriio r uo, por se NU hw *ena i8c 
thdo de completa loucur«, dei-
xado de ser »ubuetti-lo a ;ulga* 
mento m ã^^ão do juiy daqoelle 
'iietrito. 

—Segundo eomrconicàçft J do 
di. ?uiz de direito desta cornar 
ea em officio de 25 d j coriente, 
in j j recebi lo* o rco Martiuüo 
Pereira de Meílo,re^olhiiio a* ca^ 
doia da capital, foi coodemna)o9 
pelojiiy iJesttí diàtncts em te^ 
s&u do óvà antecedente, a' 24 

Loteria Federal 
exlrahida. a de novembro 

16330 25 Contos 
25544 2 
19092 1 
46015 200 mil reis 

TODOS 03 NUMBROS TERMINADOS 
em 30 tem 12000 
ern 0 tem 2000 

ALFAIATARIA 
Nicolau Bif/ois, avisa 

. 11 (tos sem numerosos frequezes ânuos e 6 inezes de pnsâo BIVU-I Z7- 4 7 'Y 

pio, g<à» mvJij do art. 291, §\e ao pwlwo que recebeu um 
i ' do codfgo ponal, tendo, po-\grande e variado sortimento 

de CÀSBMIRAS ixíiLEZAS,pretas 
e de cores ; assim como 
também tem pessonl perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porven* 
(ura queiram. 

Ribeira— IVaital 

tem, dito róo protestHo por me 
vo yulgamnnto. 

Guarnição Estadual 
Ifatalhão de Segurança 

Serviço para o dia 5 de De-
zembro de 1902 

SINGER 
E ' a única machina (le costura que 

eleve ser us*<1a para qualquer classe de 

trabalho, sendo de fácil manipulação, mo-

vimento ligeiro, e silencioso; cose com ra 

pidez e segurança—e é de longa duração. 

Últimos preços 
Machina de Familiaj sem c^iixa, uma 50$ 

U a • a corn (l 't 60$ 
" Vibratória u «( << 70$ 
(( u il ''especial*' 80$ 
<í " de mão e pé. ao 

mesmo tempo com 

<< 

mesa de 7 gave-
tas, gabinete 
' id^m com 5 ga-

vet 3 especial 
A-zeite purificado singer—frasco duplo 
Linha de camteis singer incon-

testavelmente superior a de 
qualquer outro fabricante, dz. 

220$ 

200$ 
$600 

i$6oo 

MOLL AS, LANÇADEIRAS, ETC. 

de fazendas e miudezas 
ÚNICO DEPOSITO E AGENTE NESTA CAPITAI 

Angelo Roselli 

R u a do C o m r n e r c i o N * 3 8 
N O V A R E M E S S A C H E G A D A N C U L T I M O 

VAPOR INGLEZ 

Î: II 
í 

E MARITIMA 

Natal 4 da Dezembro de 1902 

Cambio 11 15/16 i 
TABELLA DO CAMBIO 

HeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Orne de sol 

Libra 
«Alltag 
Peony 
Fraco 
KJMO 
Doibr 

*o 

Praga do Natal 
tteneroft d e export a ç ã o 

Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 

oà in4 Asei** doce nacional 
i Vinagre de lisboa A . 

»MMrSr _ 
Zyfl11 Aletria 

{ Pi111*0** rei»" 
) Araruta 
; Arro» 
j Farinha 
I Fegto mnlalinJao 
Keüfto do oorda UAo 

; Keijao Tcrde 
j Batata inflevi 

PEBÇ06 00KRBNTR8 
Alfoilo doagrate, 16 Idkia por «tooo 

Batata doe* 

AlfoUo ° A ãmmr bmto 
" da OêltiM üQWtV BalfMlM 

Peitei de «aflito. 
Peile» de talm 

«î 
• • 

•î 
«î 
•î 

<0150 
Palito 
Bapadnm 
Aavmrde A^ncar normo 
A***»r eepedal 

m 

99*oo 
liioo 
fltooo 

itooo Mllho 
H oo I -oito frmm 

k. SOo 
a 1.000 

«lor " 1.300 
<« l*OOo H 2.200 41 1.000 «1 l.COG 

maço 300 
k 2.400 

ganafa 400 «i 1,000 n 600 
litro 12o 

k 2.40o 
« a.ftoo 1» <9.400 i« 1.500 «1 400 

litro 060 H ÄK) «1 160 
molho 04() 

k 600 
<• 060 

am 100 
*aço «00 
«ma 10 
k W 11 A00 1« 700 •i 160 

iitni l<» priai» 400 

Leite condensado 
babão 

afé do Rio 
Café do brojo Cbfé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»eijo de manteiga 
Inhame 
Oroe 

lata 
k 
<i 

(I 
libra 

k 
ff< 

k. 
am 

1.000 
7oo 
8oo 
000 

1.4o o 
2.000 
1.6oo 
2,5oo 
4.2oo 
2J000 

16o 
O60 

Rio Grande do Norle 
THE80UR0 DO ESTADO 

Sepiftaa de 1* a e de De zembro de l9o3 
PRBC08 C0RRBNTE8 DOS OKNEROS 
8U<*EITOS A D1KEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POK MAR 
M« rcado» i AH 1; IK idades 
dlK°<lâo «m ruma 15 kilos 

l# •• caroço 
" sujo oa r«Aiduo " 

sauc&r dc nzina 1 

Cer.i de caruiuba 
cera de|palha de 
Carneiro Un<m 
Cabra» . utr*a 
Chapeos de palhe um 
Couros de tau, secco ou 

sacados um 
Chifres de boi cento 
Charutos ceoto 
Cigarros filiei r 
Caroço de algodão " 
Carue de sol (seeca) kijo 

qualquer modo preparada 
esteiras ee palha uma 

" de junco 
M de pipiiy 

rumo em rolo kilo 
4 em folhas * 

f«riu5a da mandioca littro 
feijão mulatinho t* 

,m de outras qualMaíes 

f Sementes de mamona 
#33°' W 

• î 

0 
000 
4C0 

íiooo 2$000 
7$000 
8$000 
$800 

1*400 
d$ooo 
1 

melo, tat a lixa 
kilo 

Sal 
*o!a 
sebo 
Touciolio 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajû gen î pa lo litro 
Vassouro» ,1e carnaub* etc 

Tbesouro do Estado do Rio Grande d« 
^orte, Î • do dezembro de J9o2. 
0 Ï 0 A 0 NEPOMÜCBNO SEA-

BRA DE MELLO* 
^ S i A P F ° N S O MAGALHAB8 "A SILVA 

JO \l 
$õ00 
$400 

U400 
I M « 
2$roo 
ÍÍOOO 
6«d00 

frangos 
Valor«*1 

i* ti 
m» 

t> 

chintalixado 
branco 
Mmeao 
mascavado 

•í bruio 
reum* 

Afnirdnot«« 
Borracha maagaUira 

" de # 
ate de cuts'« Mm 

ti 

ütra 
kilo 

gomma de maodio?» 
" de araruta 

mi!ho 
mei de a.H*icar 
me» de abelhas 
oviw d* gaUinb* oâM 
o!f/> de mamou» 
p«*rus 
papagaios 
p*i««|uir î* 
pf llm d»* cabra 

rtriiftih) 

Util 
1* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

tinin 

JEïj 
•IM« 
w o v 

a 

QMw de va« 
«Ijt d«> MaaMg« 
» 11 

kil o 
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Bilhar HeorMtivo 
OS FB0PJU80AA1 Dl 

JOAQUIM HENRIQUE Dt MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

itognlfloo QgfcfctlariMcata ia ilvor-
»6e«, n'um Ao* prlâsifee» 

posto« d'eita #Made. 
Tem, h qualquer hora- cafó, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezee, um terno de excellen-

cazemira francesa, pela 
timínuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesse* teropea de graadea novU 

jade** agora que o sr. S*ntos Du 
jjoot acaba de descobrir a direc-
ção dos batòee, ueem o MELHOR 
SABONETE PARA A FELLE que 
6 ineonuHavelraeate* a SABÃO 
ANTESEPTICO que cura »ardas, 
pandos, eczemas etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
nabooete. 

Vende-se na - -
PHARMACIA MARANHÃO 

iâii «AI dhii AmAIIAmiéÉ '̂ :j*H 

0 Especifico 
I 
4 

6? 

Tuberculose. 
I De todas as es-
I pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-à 
| cidas nenhuma e 
II ã o agradavel a o 
I paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
|de reputação t ã o | 
| solida como a E-
imulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 

S- a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere- ^ 
cidamente não tem sidoi 

«disputada por nenhuma 
S substancia pharmacolo-
1 gica ; os médicos de todof 

mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

crófula, o rachitismo, o 
| lymphatismo e todas as 
| enfermidades que redu-
| zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

E m u l s ã o d * 

1 d e 5 c o t t 
4 de Oleo de Fígado de B a - | 
i ca iao com Hypopbosphitos i 
2 de Cal e Soda l 
1 t 

Vâ 

4 

i 
i (junsi se pode dizer e* 

nâo sem rnzão que é or 
1 especifico da tuberculose, t 
"1 especialmente quando ser 
jusa :i tempo. Taes sâoj[ 
jsuas adiurawis resulta-> 
^ »s n'esta communion-* 

•4 

•4 A* » »la ni ÍViuu« MI 
^ *'f mMY * » N » » «k ^ 

form idade 
K\ij<i'»H' ri leufitlfiiii-

1 

e x p o s i ç ã o 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os. proprietários deete con atuado e luxuoso ests* 
belecimenfco que acabam d<> mandar effectuar, cora to-
lo esmero a capricho, glandes e magnificas compra 
nos principaes mercados dsí Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãoeó ás exraa?. famílias de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, unia lista especial 
ias mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
?'iado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOV IDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, es srs. 'Pontos & C. chamam 
a attenção do respeitável publico par?* o^ íSEGHJINTES 
ARTIGOS: 

Phantasiasbrancas e'decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas dé casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia çara espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dps principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia íngleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiiieza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS;CAPOTAS IGORROS ECIIAPEOS TOUCAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
BONETS DE SOL 

Para bapti-
nhoras, ul- Para cre-j Para ho-jsado e pas-
timo gosto anças, mui-'mens, se-seîo. Grava-

mocinhaSjOjde Pariz. [to elegante nhoras e 
que ha de 
mais chic. 

e baratos. mocinhas. 
tas para ho 
mens e se-
nhoras, 

BENGALAS j GUARNIÇÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem traficantes, 
baldadas. ! 

EXTRATOS I QÜINGUI-
j IVHARIAS 

Dos mais 
acredita- .Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

^ 2X1 O V O I ^ U U d O iwomcmla-se 

tamisem pelo seu explendido sortiniento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COflP. 

Rua Correia Telles n. 11 

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

iCûoa de receber do Estado do Coará ns especialidades 
plia r m neolíticas senuiute.c 
C A J U R E M A D E S O A R N S A M O R I M 
ippr0 7adà pela 'Juuta de liygiene Publica do Hio 
ÍQ Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphilis, 
^òubas, ulceras, fistulas, dárthros, tumor«« gommas, 

mpigens, escrófulas, morpli^a, cancros, coç«^*as e toda 
\ sorte de moléstias da pel!e, como provam muitos at 
'estados de pessoas curadas. ^ride o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene d;»a Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de di entes ds tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluclieà^ou^tipa^Ões, bronchites, escar-
ros de sangue, ' pleurizea, laryngites, pneumonias, aslh-
mase tisica pulmonar, como attesfcam notabilida<les me« 
dicas e muitas pessoas curadas: Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
p O S T O d o í l m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrliéa cbtónica, digestões laborioaas, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisuao, po-̂  
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 

enriquece o sangue, f ^ilite» a digestão e estimula 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E , C A F E * Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, &pprovado pela luspectoria 
de Hygiene.—E5 de incontestável elfieacia e de proiit 
pto efteito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, Reumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
joas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS du Pharraaceutico João da ttoctoa 
líoreir».~3fto de effóito ssgoro e cae para expulsar a» lombriga» 
ou vermeB inteaíinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKKRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de liygiene. 

To&ieo recoûBti uiote e nutrUivo, rooeitado pela diatiacla cia» 
se medica na anemia, fraqueza, paüidez, fastio, amenorrhéa ou tsltm 
las regras, cachexia, ttores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza 4ue causam enfraquecimento e oas eoavalesceaç&i dv 
qualquer moléstia / Uma garrafa 4$000. 
8LIXIR ESTOMACAL DE CAM0 4ILLA de João da Kocba Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapepsias, flatulências, fastio, 
gastrite« doces de eatomago* aaia^ e todas aa moléstias que atacam e 
orgão da digestão. Um vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYGIENICA DE BICOBD preparada - &a Pharmacia Ho-
cha. Cura em poucos ài&s as blenaorrhagias e affecçô^s brancas sa-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O graade e poderoso remedi^ 
que extrahe em 4 dias os cailos aovos e antigos» aem causar a me« 
dor dõr. pois não queima e nem infiamma a peUe. 
Vais de cem pessoas atteétam e elogiam a efflcacia d'este maraw 
Tiihoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA E MÜTAMBA—de Soarei 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabeiio admiravel-
mente. Mata a caspa e parasita* vegotaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda do^ cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, o melhor 
dentifrício do mundo parapieviair a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias qus atacam a 
bocca. Limpa os denteg dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

P Í 8 T A E PÓS D E í w I FRIOiOS - de S^mros A m o -
rim. Para a couservagão e l impeza dos dentes u ã o 
hl eguaes e q u e conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N ^ — d e S. A mor im. A melhor brilh : tina 
para o bigode, barba e Cabello. 

C R E M E . MORIM—Para a hyg iene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis djado - lhe a eôr nacarado d o 
x a r f i m . De&troa as manchas , sardas e espinhas d o 
opto c o m o por encauto . 

P E A U D ' E S P ^ I G N E E A Ô U ^ . DE Q U Í N 4 — d e 8 . 
le A m o r i m . Loções tónicas para o cabello. 

V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabello» 
Todos estes ürs^r|dos se encontram 

i n i s i 
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N'esta reluctancia atroz« ob* 
sediou u o pensamento de pas« 
sar a Lisboa* escorter se em 
cana de Bernardo, espiar a 
hora em que Maria Isabel es-
tivesse com o amante, entrar de 
sobresalto na caza d'elia, fugtr 
corn a filha para Castella, pas*-
arme a Amsterdam, buscando o 
amparo pe Francisco Mendes No-
bre. 

Revelou o alvitre a Roque da 
Cunha, quo respondeu : 

— Afina!, \ ejo que não és mari -
do, uem homem : és pai. Queres 
dizer que não sou honrado ?— 
acudiu Domingos Leite. 

—Não,«, mas ha quem duvide 
que sejas... 

—Si o duvidas tu, dize^o que 
eu a ti provarei que sou homem; 
e, si ha covardes que façam de 
ti pelourinho de injuriaB, que ve* 
nham depois de ti ou juncta-
mente. 

Us meus cincoenta aunos per« 
doam os íeus vinte e 9eís—dis* 
se serenamente Roque — Entre 
tonto bom é que saibas, amig » 
Leite, que nenhum hjmem, an-» 
tes de ti, me insultou assim, 
nem depois de ti receto que 
me iusnlte. Si não estivessemos 
sós, darme«hias uma satisfação. 
Assim... ninguém irà dt^er que 
o matador do amante de certa 
dama ouviu tamanha vilta do 
marido de Maria Isabel. Estás 
perdoado, porque és fraco, fra» 
co do coração onde tens muitas 
lagrimas e pouco Bangue; Paga« 
mal a quem duas vezes expcz 
por ti a vida» e não se esquiva 
de a expor terceira, vez. 

—Não exporás, Roque. Não 
ha para que. O mvu intento 
ja sabes que não è matar o rei ; 
é resgatar minha filha. 

—E, si te descobrirem, si te 
agarrarem... 

— Serei julgado como assassino» 
sentenciado á morte, « morreL 
sem denunciar que o matadôr 
foste tu. 

—Mercês... À justiça sabe 
quem matou, provavelmente... 
Á minha queBfôo è outra, Do-+\ 

mingo* Leito. Ru nree/so tanto 
como tu wtaîr de Hespanha. A 
nodoa de covardia tanto inne-
greee a tua reputação como * 
minha. Os enviados a matar D. 
João forno* dois : o covarde n*7o 
pôde ser só um. Si vaes a Lisboa, 
irei coratL'0 : dar«me-has* aga-
zallio no teu escon 'edouro, e eu 
te ensinarei ^modo de passarmos 
i\ Hollandã, com tua filha 
sem tornarmos a Castella, onde 
o desprezo pode ter as conse* 
quencias do odio, e o veneno 
que estava para hervar a baila 
do Roque de Bragança se vir 
para nós. Si queres roubar a 
pequena a mãe, eu te ajudarei, 
os estorvos que t'o empecerem, 
derrubai^os^hei. Si quizeres que 
eu estragu e os gritos no pes» 
coço.de Maria Isabe!, era quano 
to foges com tua filha, ninguém 
lhe ouvira' um soluço. Si nada 
qu/zeres de mira, ao menos da* 
me em Lisboa ura vajhacotto 
d'onde eu possa arranjar passa» 
gem para onde quer que seja. 
Que mal te faz que eu va1 coma 
tigo ? 1 

—Vem, meu amigo, que eu 
estou tno ionge de t'o impedir, 
que t'o agradeço—respondeu Do* 
rmngos Leite abraçandoeo extre* 
mosamente. 

Âccordaram na partida para 18 
de julho 

Communícou Roque à «/unta 
dos fidalgos, que Domingos Leite 
resolvera voltar a Lisboa e ma* 
tar o rei, /ace a face ou a trai -
ção,con£oaute si lhe occasiunas -
se o ensejo , mas tirou o par*» 
tido que ninguém se intenderia 
com elle sobre tal determinação 
porque a sua honra se queria 
desligada de compromissos poli-
tico*, visto que se desaffrontava 
a si e não a Filíipe IV nem 
aos fidalgos de sua parcialidade. 

Riram da honfh éo plebeu no-
bilitado com a commenda de 
Castella ; mas acceitáram a clau-
sula como causa %le todo o ponto 
Indifférente. A Juncta chamada 
da Inconfidência deu dois mi! 
cruzados ao Interprete de Do»* 
mingo s Leite e recovou as or* 
deus ao marquez de Molinguen. 
O pai de Ange a nem d'esta feita 
nem da outra soubera que R< que 
da Cunha recebera dinheiro, e 
por que lh'o via em a^undancia, 
supunha-lho de seus salarios e 
liberdades de D. Vicencia. 

(Continúa ) *{ 

R « n n l 8 « a 

O Grêmio Litterarlo «Le Mon* 
de Marche». fará hoje á noite u~ 
ma sessão para eleger cs mero*' 
br. s da sua director a. 

CORREIO 
Haverá expedição de ma-

las, 'amauhaiit para os se-
guintes pontos do interior do 
Estado : 

Santo Antonio, São Bento, 
Santa Cruz, Curraes Novos, 
Cearn-mirim e Touros. 

Seguiu hoje para a praça 
do Recife o estimável cava-
lheiro Np-bor Pinto, que teve 
a fineza de trazer-nos suas 
despedidas. 

Vapor 
Deu ontrada em nosso porto, hontem á 

tarde, o vapor inglez Skakespear, proce-
dente do Pernambuco, vindo receber car-
ga do assuear da casa ooramercial Fa* 
brieio Pedrosa, h qual veiu consigoado, 

INTKNDENCIA 

A sen podido, foi exonorado hontem 
do cargo de 2* officiul da Intoodenoia 
Municipal desta capital o nosso amigo 
António do Souza jald&p, e hontem mes-
mo nomeado para o logar vago 'o cida-
dão Arthur Dinari Mangabeira. 

Contingente do 27 
Em virtude de ordem do com* 

mando d o 2. Districto Militar 
contida em oflfcio da ãecção do 
pesaoal sob n. 3340 e 33à6 de 
20, vieram para esta capita/, a -
presentando se. a este contingente 
no dia »9, aguardar a deci zão 
doe requerimentos que dirigiram 
a > Exm<». Snr. Marechal Chefe 
de Estado maior do Exercito os 
oDrs, Alfe es do 34 Batalhão de 
infantaria, Vicente Henrique de 
M< ura, Pedro Rufino dos Santos 
e Pedro Cavalcante de Albuquer-
que, o 1' pedindo para aguardar 
nesta capital a licença de 12o 
dias para seu tratamento que lhe 
foi arb trada em inspecção de 
saúde a que foi submettido a 
18, na guarnição do Recife, 2* e 
3. a de 6 meses, aquelle,a contar 
do referido dia 18 e este ultimo 
a 21 tudo de Novembro findo, os 

3une« Acuram Incluído como ad* 
idos & este contidgente. 

Foi lemetlido peio cominando 
do 27 Batalhão de Infantaria, em 
orneio sob n* 1376 da 24 de No-
vembro findo, a eicuta de éervieo 
do toldado Jose Carlos Limeira 
Filho que foi excluído com bai* 
xa por conclusão de tempo,achan-
do-8e servindj neste contingente 
cujo documento fica archirado 
nesta secretaria a fim de ser in* 
tregue ao interessado. 

O cominando do Districto 
militar, em officio da se;ç£o do 
pessoal sobn- 3321 oe 24 de Noi 
vembro findo, ordenou ao e ra* 
mando deste contingente requesU 
tar passagem de 1' classe por 
conta do Ministério da Ouerra» d<» 
porto deste Estado ao d» Capital 
de Pernambuco,para D. D, Eufalia 
Cavalcante de Albuquerque, Mario 
de Pau!a Cavalcante e para os 
menores Herginaldo,cora 7 anno* ; 
Fiorian i com 6 ; Sandoval com 5; 
Grasiéla co o 4 e Qentil com 3, 
esposa, irmão orphão e filho«, do 
alferes do 34 batolbão de infantaria 
Pedro Ca vacante de Albuquer-
que, bem assim uma de 3' para 
ain criado de n> me Luiz, que 
ocompanha a família do alludido 

JSH * t official-

Solicitadas 
N O T I C I A I N T E R E S S A N riT 

For «srtM qasobsêqulosaoisiite DOS fo-
ram mostrada«, ssbsmos qns o nom 
prestimoso antigo • disttaoto oorrollglo -
narlo dr. Horado Barreto de Paiva Ca-
valeanti, eoskmotoa essamente com a 
•xis*« sra* d. übaldiim, dilecta e virtu-
osa flltis do erlteriòso e atAskado fasen< 
aloiro capitão Napoleão Diógenes Paes 
Botto, oujo oonsorclQ ierá logar a to de 
Janeiro do anoo entnuite, na villa de 
Pau dos Ferros, eéde da comarca onde 
aqaolle nosso estimável amigo, exerce 
oora profloieaoia o lategridado, o impor-
tante eargo do Jais do Direito. 

Qaolram, pois» os jovens oontrahentes 
e os 90118 dignos progenitores, aocoltar 
as nossas sinoeras felicitações por (ao 
auspicioso contracto» desejando qne a 
soa roalidade sejã acompanhada das ben* 
ç&os do oéo e das exoellentes maravilhas 
da terra. 

Natal, 3 do Dosembro do 19o?. 

ROTTJLOS 
IMPRIMEM SE AQVL 

Emulsão de Soott 
REMEDIO DIVINO.-A Emulsão de 

Soott, é um remédio divino, a sua oQ? 
cacia já confirmada desdo muitos annos. 

Com prazer reproduzimos nestas co-
Inmnas a declarado foita pelo dietineto 
medico de Betem, Estado £o Pará, o 
dr. Olegário da Costa, diplòmado pela 
Faculdade, de Medicina do Bio de danei* 
ro : 

«Attesto que tenho empregado larga» 
mente em minha Clinica a Emulsão de 
Scott de oleo puro do fígado de baça-
IhàQ, colhendo os melhores resultados 
nas doenças pulmonares e bronchicas 
assim como também nas convalescenças« 

«Por sor verdado, subscrevo-me. 
Dr. Olegário de Costa.» 

Pol hoje distribuído nesta capital o nu 
mero n d'0 Século, orgam evangélico 
presbyteriano* 

Verificou-se hoje exisfcirom, uo Hospi-
tal de Caridade, vinte e seis doentes em 
tratamento, inclusivo quatro mulheres 
loucas. 

Nabor Pinto, incorporado? 
do Banco Natalense, tendo 
urgência em seguir hoje para 
a cidade do Recife, vem pela 
imprensa despedir-se dosami-
^os, visto nâo haver tempo 
de o fazer pessoalmente, pro-
mettendo aos subscriptorcs 
ou accionistas do dito Ban-
co, que, daquella praça, avi-
sará, pelos jornaes de maior 
circulação, d'aqui, o clia em 
que deve se achar nesta eapi-
de para ter logar a entrada 
dos 10 Vc do capital subscri-
pto. 

Natal, 5 dc Desembro de 
1902. 

Casino Potyguàr 
Sendo o dia 7, 1- domingo do 

correnta CQbz, desigoado pelos Es-
tatutos pira se realisar a sessfto 
de as^embíea geral ordinaria. con^ 
vida todos os socios a compare 
cerem ás 7 horas da noite na s e 
de do club. 

Natal, 4— 12—1902. 
Julio dô Medeiros, 1 • secretario. 

I 

CARTÕES 
DE 

TODAS AS QUALIDADES 
E n e o n t r a r - s e a q u i . 
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Note-Be que desde que se in« 
atallára em casa de André (prin« 
ctpalmeníe nob primeiros dias) 
Peírovitcb aoceitava^he C JIU pra-
zer, ou pelo menos sem reserva» 
a« attenções; quando elfe por ex«3 
emplo» manifestava um grande, 
selo em ebtabelecer uma <COQK 
muna» na rua dos i?urguezes, 
e lbe dizia : «O senhor é muito 
inteligente fará se zangar com 
sua mulher um mez depois d» 
casamento, se eUa tiver um a-
mante, um homem intelligente 
cômo o senhor não manda ba* 
ptisar o8 filhos», etc, etcM Pe^ 
troviteb não pestanejava, tanto 
lhe agradava o diploma de in-
telligente que elle lhe passava. 

Vender* alguns titulos de ma-
nha, e agora, sentado i meza 
contava n dinheiro que recebera. 
André Séméoovitch qne quas 
nunca tinha dinheiro, passeava 
pelo quarto affectando grande 
fndiffereoça pelos maços de nota*. 
Petrovitch não acreditava na 
sinceridade d'aquella indifferenva. 
Por sea turno, André adivinha-
va côa pesar o pensamento sce-
ptíco de Loujine, e dizia comci« 
go, que elle era muit? capaz de 
lhe estender dean e des olhos 
todo o seu dinheiro para o humi-
lhar, e lembrar lhe a distancia a 
que a fortuna os havia collocado. 

Desaa vez Petrovitch estava 
mal dispoêto e prestava menos at 
tenção do que era l oitume r» Le-

que deseav »Ivia a 

seu thema favorito : o estabeleci 
mento d^uma nova communa de 
novo gonero. Não interrompia 
as suas contas sinão para fazer 
a'guma cbeervaçâo irônica e des-
agradavel. Mas André não se in< 
eommodava com isso. O mau hu> 
mur de Lnujme explicava-o pelo 
despeito dum apaixonado que fõ^ 
ra despedido. Tinha pressa de a« 
brdar es se assumpto, porque 
desejava emjttir a esse respeito 
algumas obsesvações «progressis-
tas,» que podiam consolar o seu 
respeitável amigo, e cont ibuir 
para o seu desenvolvimento fu-
turo. 

— Parece que se prepara um 
banquete em ca*a da viuva ? 
perguntou á queimarroupa Lou^ 
jíne, interrompendo André no 
ponto mais interessante da sua 
exposição. 

—Como se o senhor não s u* 
be*sc ! Ainda hontem lbe falei 

exi<ondo«!he até a rmnba 
opinião acerca d'essaa cerimonia 
as. . . Pelo que ouvi dizer, ella 
convidou-o. Mesmo o aenhor fa 
lou-lhe,. * 

} —Eu nAo podia acreditar que. 
'na míjeria em q* esta\easa imbecil 
(osse gartar n um jantar todo o 
d uheiro que recebeu d'eise ou-
tro imbecil— Raskoinikoft. Hã 
pouco, quando entrei, fiquei ad-
mirado, vendo todos esses pre« 
parati?** . . oe vinho* ! . . . E pa* 
rece que convidou muila gente. 
O d tbo que a entenda ! c ntinu-

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 
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ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri -
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na coinaroa da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exeN 

cuçao Commercial na 
praça do ííataK 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a «lunti Commercial 

Remmuneraçôes mediante a 
juate prévio. 

ou Petrovitch que parecia falar 
com intenção. —Disse que ella 
mo convidou ? pergantou ainda 
levantando a cabeça. Quando ? 
NÃO me lembro. Mas na o vou' 
Que vou eu la' fazer ? Conheço-
a apenas de hontem quando tro-
camos algumas palavra*. Dis*e-
lhe que cono viuva dum luncc -
onario podia obtre algum auxlio. 
Seria por i*to que me convir 
dou 9 

Eu também não tenho ten* 
ção de la' ir, di*se Lébéziat-
nikoff. 

—Nâo faltava mais nada l O 
senhor )V lhe bateu 1. . . Com-
preende* se que tenha escrupulo 
em la9 ir jantar. 

—Bati lhe ? A quem se re'e~ 
re. perguntou Lébéziatnikoff, fa-
zendo-se muito còrado. 

—Üefiro-me o Catbarina Iva% 
novna em quem o sentnr bateu, 
ha de haver um mes ! Soube^o 
hontem... Ora *th\ estôo as sua» 
convicções Ahi esía9 o seu 
modo de resolver a questão da 
mulher ! 

D ta esfa phra^e que oaMiviou, 
continuou a contar o dinheiro. 

— K' uma infâmia, é uma ca* 
lumnia ! respondeu logo Lébéslat-
nikoff que não go#tava que lhe 
fala«sem em tal. Nâo foi nada 
d isso / O que lhe contaram é 
falso, tíu defendi^me, apenas 
Foi C^Uuirina qne se atirou as 

mim para me arranhar... Puxou« I 
ao palas suiaos... Todo o ho« 

• • PRGINR HflNCHRDfl 

mem, penso eu, tem o direito de 
defender-se. De resto sou íni* 
migo da violência, venha d'on* 
de vier, por princípios, porque é 
quasi despotismo. Que devia eu 
fazer ? Deixai a bater-me ? Re* 
pel ^a, simplesmente. 

—Ah / nh ! ah ! ria Lou-
jine. 

- O senhor como esta' dem u 
bum r, quer sophismar o que di* 
go ; m as isto não significa nada, 
não tem relação alguma com a 
questão da mulher. Eu fis este 
raciocínio : Se esta* admittido 
que o homem é egual a' mulher 
em tudo, até «em lorça (com j a 
gora começa a «usteníar»se), en% 
tão « ?puaídade deve existir tam* 
bem n'estJ caso. Reflectir que 
não havia mofiv? para debater 
esta questão, porque na s socie-
dades /uturas rAo h i vera4 vias 
de facto, pela bimples razáo áe 
que não haverá disputas... Por 
consequência é absurdo pensar 
na egualdade na lueta. Eu não 
sou tão to i ) . . . ainda que, de 
resto, haja couflictos isto èf 
mais tarde nfto us bavera\ •. mas 
por ora ainda não é poesivel evi-
ta! - os. . . Mas cora os diabos, 
consigo atrapalha-se ama pessoa.*« 
Não é isso que me ieva a não 
acceitar o convite de Catbarina. 
Se nfto vou la4 Jantar, è síro* 
plesmente por causa dos meus 
princípios, para nao sanccioaar 
com a minha presença o coatume 
idiota d esses jantares d enterro, 

LEGÍVEL 
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PELO Dit. PEDRO VELHO 
a 1 d e J u l h o d e 1 U » 0 

Órgão do partido republicano federal 
Director pol it icoT DR."PEDRO VELHO 

HedaoQfto o Typograpbla 
3(1—It V A 1 3 DE M A I « — 3 8 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"—Folha diaria da 

torde. „ „ - „ „ 
PUNDADOR—Dr. Fedro Velho. 
CORPO ÜEDACCIONAL—Manuel Dan-

ia 8, redactofchefe / Antonio ie Souza, re-
dactor. 

GERENTE—JOSE' PINTO. 

ASSIGNATURAS : 
Um anno 15$000, Dm v/m 

1$500. Solicitadas e Editaes - SOO 
reis a linha. 

Telsgrammas E&pts 
RIO, 4. 
O cruzador português D. 

Carlos zarpará lipje com es 
cala pelo Patá. 

Seguem a seu bordo o mi-
nistro portuguez, conselheiro 
Camello Lampreia e o depu-
tado Arthur Lemos. 

A Camara dos Deputados e 
o Senado Federal suspende-
ram a sessão em signal de 
pezar pela morte do dr. 
Prudente de Moraes e te-
legrapharam pezames á famí-
lia do illustre brasileiro. 

Aqui tem havido muitas 
outras demonstrações de pe-
sar. 

Toda a imprensa analysa 
a personalidade do dr. Pru-
dente de Moraes, assignalan-
do os seus serviços prestados 
á Republica e enaltecendo a 
lirmeza dos seus princípios e 
a honradez do seu caracter. 

0 barão do Rio Branco to-
mou posse da pasta do exte-
rior. 

Tilinta Ma 
PARNAHYBA, 5. 

Republica—Natal 
Hontern noite deputado 

Francisco Correia. Redactor-
chefe "Nortista^mais um col-
lega foram aggredidos grupo 
capangas mandado inspector 
alfandega que continua diri-
gindo faeçao politica, sendo 
único interessado aggressão 
realisada porta casa familia 
conselheiro municipal Tava-
res,estando sem garantia,sus-
pendemos publicação. 

Redacção Nortista. 

JíNTRE OS ESTADOS DO C KAR A 

U RIO GRAXDH DO NORTE 

Exposição apresentada á 
Homvnissfio de Constituição, 

Legislação e Justiça da 
Camara 

PHIiO DEPUTADO 
A. Tavares de Lyra 
E1 o que podemos informar 

a Vossas Mercês, que atten-
dendo as ReaesOrdens e mais 
eondiçoès das sismarias de-
terminarão o que for justo.— 
Cidade do Natal em vereação 
de 12 de Janeiro de 1788.— 
Antonio da Camara Silva Jo-
sé Pedro de Vasconcellos, Jo-
sé Dantas Corrêa, Antonio 
Oracia Porto.—Informe o es-
crivão Albuquerque. Seuhor 

Doutor Provedor da Fazen-
da Real. 

Na forma das Ordens de 
Sua Magestade Fidelissima 
se concedem as terras para se 
povoarem e cultivarem, e es-
tas que os supplicantes pe-
dem não teui encontro pelos 
registros das sesmarias, des-
ta Provedoria e assim pare 
ce-se devem conceder ao men 
cionado n^ suplica, salvo pre* 
juiso de terceiro emaiscon-
dicçõens com que se passam. 
IV o que posso affirmar a 
Vossa mercê que mandará o 
que for servido.—Cidade do 
Natal, 12 de Janeiro de 1788. 
—Antonio José de Souza e O-
li veira. 

Senhores Capitães Mores 
interinos ; Quando se passam 
sesmarias se deve guardar a 
disposição da Ord. L. II § 23 

todas as mais Leis que as 
permittem com varias condi 
ções e en^re estas he a da ta-
xa a qual lie de tres legoas de 
comprido e hüa de largo, ou 
he converso ou légua e meya 
em quadro sem prejuiso de 
terceiro ou do bem publico 
em Jogares de rios caudelosos 
ou minas em que se reserva 
meya legoa de cada banda e 
hão de ser de terras devolu-
tas, è contíguas: av i s tado 
que e do mais ordenado defi-
ram Vossa Mercês o que fo-
rem servidos.™Cidade do Na-
tal, 12 de janeyro de 1788— 
Antonio Carneiro de Albu-
querque Gondim. "Vistas as 
informações se lhe passe sua 
carta de Data e Sesmaria na 
forma do estilo. Cidade do 
Matai, dose de Janeyro de mil 
e setecentos e oitenta e oito. 
—Govêa Vasconcellos." Por 
bem do qual nosso despacho 
se passou e mandamos pas-
sar a presente carta de Data 
e Sesmaria aos supplicantes 
os sargentos Mór Antonio de 
Souza Machado e Domingos 
Fernandes de# Souza e Felix 
Antonio de Souza, em nome 
de Sua Magestade Fidellissi-
ma>da terra que pedem e con-
frontão em sua petiçam para 
st e seus herdeiros acendentes 
e descendentes e exceptos reli-
giosos cm virtude da Real or-
dem da dita Senhora de vinte 
e dois de Dezembro de mil e 
setecentes e quinze a qual lo-
grarão com todas as suas 
matas, campos e agoas e tes-
tadas, logradouros e mais u-
teis que nellas houverem,com 
a condiçam de as povoar, me-
dir e demarcar dentro do 
quinquénio da ley*e será obri-
gado a dar pelas ditas terras 
caminho livre, ao conselho 
para Fontes, Portos e Pedrei-
ras, e pagará delias o dizimo 
a Deos dos fructos que delias 
liou verem,e dentro de hum an-
no haverão a confirmação de 
Sua Magestade Fidellissima 
pelo seu conselho ultramari-
no. Pelo que ordenamos ao 
doutor Provedor da Fazenda 
Real lhe dê e lassa dar a pos-
se Real effectiva e actual na 
forma costumada e das mais 
da Ord, do L. segundo para-

grapho vinte e trez, pena de 
se haverem por devolutos, e 
se darem a quem as pedir e 
conforme a ordem de Sua Ma-
gestade Fidellissima de onze 
de Março de mil é setecentos 
cincoenta e quatro que ha 
vendo estrada publica que 
atravesse Rio caudeloso se 
lhe deve conceder huma 
legoa de terra em quadra 
meya para cada banda de 
uma e outra parte do Rio, 
para commodidade dos pas-
sageiros, o que assim se de-
ve observar. E por firmesa 
de tudo lhe mandamos pas-
sar a presença carta de data 
e sesmaria por nós assignada 
que se registrará nos livros 
desta Secretaria, camera des-
ta cidade e nos da Provedo-
ria da mesma sem esta preci-
sa circuinstancia não valerá 
por resolução da mesma su-
berana cm carta de mil sete-
centos e quinze. 

Dada e passada nesta so* 
bredita cidade do Natal aos 
quinze de Janeyro de mil sete-
centos e oitenta e oito. Ma-
noel Pinto d e Castro, secre-
tario do Governo a fez. José 
Barbosa de Govêa. José Pe-
dro de Vasconcellos. Carta de 
Data e Sesmaria peia qual 
Vosse Mercêes houvera por 
bem de concederem em nome 
de Sua Magestade Fidellissi-
ma que Deos guarde aos sup-
plicantes o sargento mor An-
tonio de Souza Machado e 
Domingos Fernandes de Sou-
za e Felix Antonio de Souza 
a terra que pedem e confron-
tam em sua pet ição debaycho 
das clausulas declaradas. Pa-
ra Vossa Magestade ver. Re-
gistrada a folhas oitenta e 
seis do L i v r o treze de Regis-
tros qucservcni esta seereta-
ia do Rio Grande do Norte 
'idade do Natal quinze de Ja-

neyro de mil setecentos e oi-
tenta c oito. Manuel Pinto de 
Castro. Registrada a folhas 
cento e dezenove do Livro 
Terceiro que serve destes re-
gistros neste senado. Cidade 
do Natal quinze de Janeiro de 
nil setecentos eoitentaeoito. 
0 Escrivão da Camara Anto-
nio Carneyro de Albuquerque 
jondim. Cumpra sc o regis-
tro e condicão de se medir e 

* 
demarcar ao tomar da posse 
como sua Magestade Fidel 
issima tem ordenado. Cidade 

do Natal, dezeseis de Janeyro 
de mil setecentos e oitenta e 
oito.—J. P. de Vasconcellos. 
Registrada a folhas cento e 
dezenove do Livro doze de Re 
gistros de terras marcas des-
ta Provedoria. Cidade do Na-
tal, dezeseis de Janeyro de 
nil setecentos e oitenta e oi-
ço. Antonio José de Souza e 
Oliveira. (Continua) 

e o Espirito Santo, dos por-
tos do noi-te. 

D. Adauto 
Pelo trem horário d1 ama 

nhan, deve chegar a esta en 
pitai o exm<* sr. D. Adaut' 
Aurelio de Miranda Henri 
ques, Bispo desta diocese, a 
companhado do seu secreta 
rio, padre José Thomaz. 

CORREIO 
Está ahi porque eu dizia, 

A repartição postal expe- Com a nação tomando luto : 
chrá malas, amanhan, para -Desta fôrma eu não queria 
os seguintes pontos do interi- Ser Presidente um minuto ! 

OS PRESIDENTES... 
Não ha duvida qae isto é orlgi* 

gln&t : o generalíssimo Oooduro foi 
presidento da Republica, e logo 
depois morreu. 0 marechal Floria* 
nofmozps depoiç que deixou a pre-
sidoocia,morreu. 0 dr. Manuel Vi-
otorino presidiu a Republica e mor 
reu. 0 sr. dr. prudente de Moraes 
foi Presidente da RepubUoa e mor 
reu ! 

E\ do certo, original !... 
Imagitiom o modo cora que anda 

o sr. Campos Salles! Diabo 1 
For tal preço n&o vale a pena 

ser-près i doo to de RepubUoa. Longe 
de lá o Lulù ! 

or do Estado 
Vera Cruz, Curraes Novos, 

Acary, Jardim, Caicó, Flores, 
Serra Negra, Cea rá-m irim, 
Taipú, Jardim de Angicos, 
Angicos, Açu, Mossoró, Apo-, 
dy, Port'Alegre, Pau cios Fer-
ros, Macahvba, Sant' An-
na do Mattos, Triumpho.Ca-
raübas, Patú, Martins, Luiz 
Gomes e S. Miguel. 

FESTA DA CONCEIÇÃO 

Lulu Gapêta. 

V a p o r a s 

Estão sendo esperadosfo pa-
jucte Satellite, da companhia 
Lloyd Brasileiro, que deve 
lar entrada no nosso porto, 

amanhan, dos portos do sul 

C01T08 E NüVfiLLAS 
© nmm^m® 
ROMANCE HISTORICO 

POR 
Camillo Castello Branco 

XX 
No dia 18 de julho sahiram de 

Madrid, caminho da fronteira. 
Escutemos o chronísta-mór ,io 

reino, fr. Francisco Brandão : 
«Ha muito para reparar na 

Na egreja de Santo Ari to-1 força do destino que chamava 
nio desta capital, começarãoIDomingos Leite... Depois que 
amanhan os solemiiesfestejos 1 aahiu de Madrid entrou logo em 
da Immaciílada Virgemda desconfiança do companheiro, 
Conceicão. sendo elevada, ás P^eumindo que o havia de 
seis horas da tarde, a bandei ^ W r _ ^ . j T7* I disse no eamtnho, declarando ra com a etfigie da Virgem q u e B o n h á r a a m a á^qaett f tB no i* 
banta; no domingo, a mes-1 te8 q u e ei|e 0 entregava, e se 
ma hora , haverá Ladainha e| via mandar fazer em quartos , 
no dia 8, ás dez horas da ma»le chegou a tanl> a suspeita 
nhan, terá logar a missa can-lque tinha que, uma da» vezes, 
tada e procissão à tarde. . Ise poz de joelhos diante de Ro-

Está convidado para fazer hu ,e d a e abraçando-o 
o sermão, f>or occasião do E- p„eJ^ pe8 ' Jhe r ? g o u «iwawclda; _ iu » j I mente o mo quizesse eníregat á vangelho, o nosso talentoso j lwt i E3tanqdo e m Bada^z na 
conterrâneo e confrade revdo. estalagem, entrou uma menina 
Jose Thomaz. I de pouca edade,e pondo os olhos 

|em ambos, lhes disse : Uno de 
S. exa. o dr» governador do I vo$ outros és traidor> E apontando 

Estado telegraphou hontemh^ particular para o Cunha, 
viuva do dr. Prudente deidi88e : lu tiens ojos de traidor l.. 

Reparou lego o Leite, nas 
palavras, e com o annuncío d'ella 
renovou ao companheiro a pree 
surapçâo que d'elle trazia, e 
continuou com a suplica de que 

a 
Moraes, dando-lhe pesâmes. 

ORDENAÇÃO 

Sabemos que o exmo.sr. D. Ilhe fosse fiel. Grande cegueira-
Adauto, Bispo desta diocese, Iprocegue Brandão— que, tendo 
ministrará ordens cie presby-Ua presumpçôes tão vivas, não 
tero, na nossa egreja matriz, melhorasse partido, sendo-lhe 
no dia 8 do corrente, ao mai-|faeÍ' * * - * / 1 ) .. ' , 
orista do Seminário Parahy ®e J 1* 4 £0 8 m . e í a 
, t , , perspicacia da mocinha de Bo« bano, Jeronymo Cezar, que ^ e , )a a t r a f ç f t l n08 o I h o 8 
estava aguardando o tempo de Roque da Cunha, facilmente 
>ara attingir á maioridade, leremos que o trn/dur, a relan-

ço«, se temeu das suspeitas de 
OITO Dli SETEMBRO | Domiogoa Leite, em termos de 

velar as noites com medo do 
Distribuiu-se o numero 126| Punha! 6 d a cravina que o com-

do Oito de Setembro, periodi- n h e ' r o curiosamente acooche-
co quinzenal, religioso e po- ef'a Roque da Cu, 
pular, que se publica nesta n b a q a e m 80 p r 0 8 t r a v a a 0 8 pèa 
capital, sob a direcção dn vir- U a V;c«ma exoraodoelhe que não 
tuoso parocho João Maria suspeitasse de sua lealdade, ou 
C. de Brito. 

Coraplotom aooot amanhaii 

então o repulsasse de si como ao 
mai* abjecto «celerado, «Grandes 
oram as cautelas de Cunha — 

confirma fr. Franeiéci Brandão— 
para assegurar tnm animo ao 
companheiro, receando que lhe 

A intereMinte Editíi; filhinha do n >«so | u g j 8 g e p r e f a > e n ã 0 q u | £ e ^ e 

^ i S S I ^ t ^ ^ ^ d M « ''ortugal ou depois 
vi, coronel Nicolau Bígoto, no entrado, se voltowe para 

—A poqaeoa MariHta CoUtres, filha Castella sem passar a Lisboa ; 
d - T o x ^ ^ ^ i n h . MMf»bei ^ J L Z ™ ' T ^ 
n. m m do nomo amigo Arthur Man- cauwiia* (|ue teve 
gaboiim. P « ^ «segura* d^Üe, reccioao de 

—A MBborila Marta Petroailla da Costo. J que o matasse com as suspek 

LEGÍVEL 
tas. ( i ; (Ç^ntmiid ) 

• • 



I I 

Governo do Estado 
Admiuiat^nvâo do ttxmo. ar. 

dr. 4ll»erto lluranhâi 

KXPKDlENTE I 

Dia 1* 

OFFICIOS 

Ao imn 9:ro da l<!u"Wh*e 
br*s VüUC&i : 

Tentai u Intra de aecusar-ore 
cebiineuio do dficio que v, exü, 
me dirigia coramuoiciudo Lave 
afdumido o i-Xarcieio do cargi< 
de MiüUro da Estado Nigo* 
oíoi d* Iniüetria, Vução * 
Obr̂ s Publica y para o qu* 
foi v. f x » . m'mado por decrete 
da 15 da luvoiulro proximo íiodo. 

Apreseuij a v. exa. os raea 
protesto* de alta e*t;aia e cíoe^ 
deraçfto. 

Egu&l aoj Ministro» da Fazenda, 
Juetivs Moinha e da Guerra. 
—Ao ai. lodpeot>r d) Tireouro : 
Ao dr» director do Ho^piui <ie 

Caridad?, rondai pagar a quan-
tia de I:097$490, de*ptndila o m 
dtét&s a >s doeotes pob.tB recolhi-
dos arquei e ejtabel*ciro*nto, d» 
mez de Novembro ultimo, cou 
forme vereia do íúcí.jsj bilanjute* 

— A o IQFBÍUO : 
Comtnuaicoovot, para o* devi 

dot íios qUí de 18 do m.z d 
cutjbfo a 15 de ooverabrj ultimo 
o joiz de direito da comarca de 
Mojsoro', bacbartl Joio Dijoyti 
Filgueir*, es eve CO D /jriâdtcção 
nas comarcas de Macau e As ú, 
por se achar airtects o ju/< de 
direit; da ultima, 1* sabaií uiv 
de daqutil», conforme me deu 
schncía em 24 de novembro hoo-
t*m fi'ido. 

Sedaria u Policia 
«. V̂  v* v* * 

DÍJ 27 

* Ciro üfhcio de ant^hontem da§» 
tado, o ratfluo dr. ju $s de direi« 
10 renietteu a j dr. chefe de po-
lieis? por copi*, para oa devido«* 
fio?, a sentença que ab*ixi 
trameript*, preferiu por a^uepe 
magistrado em data de 20 d j flli* 
ente. e da qu*l ae vê que o réo 
Antooio Manatl da Silva, vulgo4 

Xibarra, que se acha reclamo a* 
calei* desta cilada, em cumpri-
mento de dius tenteuçae eguaes, 
ya' cumpiiu um* delia*, iat> 
a de 14 anot* de prî &i simples 
que lhe for* imposta p-lo j.ny 
d» cilada de S. Juee1 de 
b j ' , em 10 J* Março de 1878, 
com,» í »curso n> gr» lo me lio d< 
arr. 103 do antigo codigo cirni 
oal. 

B:a a copít da sentença ailu» 
dida : 

C - i p M — d i g gum de san* 
tenç» de Wh*9 4 e 7 que o re*o 

AntJDio Manoel da Stv*, c ^ i e * 
ci to por Xtbnrra, fora dual ve-
ses COO4O(&IB4O a 11 anoos de 
priafto timple«» eoOti inejrio DO 
grã'o media do ar*. 198 do an* 
tigo oodigo ctimliúil, «endo apii* 
moira vez peio 7'uíy de S. Jo«e 
de Miplb-iVett 10- de março de 
1878 e a eeguodá pelo do C a-
ra^mirim. em 5 de aoVmhro de 
1886i l^i) h), a^im, d s pel «a du-
as coud niiu içOes cumpfir a pen\ 
de 28 amos de pri ft^ implei. 
Veaye eguaimenta da primeira dns 
referidas gtii 9, que pre o em 5 
de novembro de 18749 / cUnodo-^ 
reciihulo afc eahia public i deat^ 
cidade, seguodo interma o dr. 
chefe de policia em S3u offleio 
de fdbas duas, e aeodo transa 
ftrilo dts^a piisão para a da For 
t o ! r i da Barra, ^ ia l i ev^du- e 
m noite de 7 pari 8 de Janeiro 
de 1884, contando as ím, O a 
noi, 1 mes e 2 días de prí ft>. 
De oovo pres>, no dietricto do 
C .ar «'-mi iiDf a 22 de des/mbr-j 
do m°Bmo aooo de 1884t em acco 
de commetter o crime que deu 
logar ^ Siganda condemnação, 
como ?e verifica da gui» d* /o« 
lb.»j 7, in^raia *inda aqu^ll.i hüí 
lorida ie q te, recoibido ^ cadeia 
d ífta Cipitil^ .ni m*nbã do 
28 de março de 1889, o dztj róo 
ainda evadira-JÜ do poier da es-
col a que o coiduzit na s rviço 
ie ficriní, teaio eetaio prés», 
pela a^gun ia ve^ 4 anoo% 3 o^e-

e 6 dia?. Finalrneoie, pre»o 
[)d!a terceira vez, em lá de a-
brií do me mo anoo de 1889 e 
recolhido a( cadeia de tfv cída» 
ide, coma 83 vè do ciiado offic o 
tabi se iem ehe cons-rvado até 
í ^ r c o n t a n d o de^ta ultima [»ti» 
são 13 aouo*, 7 rntzei e 7 diae. 
Som-indo to 2o o tempo d3 sua 
ipúsAo durante d flferent^rí 
4pocua*v verfiea-si q»ie conta o 
dito seuteuciid", ata h 26 
anão , II m zai e 15 dia 
d j priv&o,* o asitm, hei pur 
cumpriJa a pena ^le qanitírze 
anao.i de prifã > simphâ qm lhe 
fora imposta pelo de S. Jo è 
de Mipibü, em 16' de março de 
1878, e visto que rena* he ahd'. 
ara anuo e 15 diaw oiia cum* 

« 

pnr ega il pena que lhe fora im* 
posti pelo jury do Ceara(-mirim 
em 5 ie março de 1886* 
feguaide o tentenciidot na CPdeia 
ein qu-a te ach:̂  o cuinp.ímento 
tota! deíea p e n — Offieie^BQ ao 
ilr. chyíe de policiei, occuBanJo-* 
se o recebimento de &eu oíficio de 

de agosto dtíist̂  aono, enviane 
1o ai referid a guí de sentença, 
e remetta'$e<ühe, por copia, esta 
aenteaça, quí d) me^mo modo 
será4 também remeitida ao doutor 
jtítz da direito de 8. Jasé do M^ 
pibú, para o* devido« fios.— Nata!, 
20 de Novembro de 1902—Luiz 
Mmuel Kem.inde* 8o'>iinho. Con-
forme o original ex sente nos 
ai^os respectivos, ao qual dou 

fé. Nitnl, 25 do ro76Kibro d-
1902, 

O e criri »1-ile»la >f 
ÍKiguei Leandro do Na$e'\mento 

( íuarmcao Estadual 
HatolliAu de S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 6 de De-
zembro de 1902 

Ronda, o sr. capitão Capis-
trano 

Gstado maior, o sr. alferes 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1' sar 
gento China 

Guarda de Palacio, 2• sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
. Mello 
Guarda do Quartel, o cabo 

Bento 
Ordem aó official de ronda, o 

anspeçada Remigio 
Piquete, o cabo corneteiro 

Saboya. 
UNIFORME N. 5. 

A M 
Casino Potyguar 

Sendo o dia 7, 1: domingo do 
corrente mtz, designado pelos Es-
tatutos para se realísar a sessfto 
de aa$emblea geral ordtnaria. con-
vido todos os socios à compare 
cerem ás 7 horas da noite na se** 
de do club. 

Natal, 4—12—1902* 
Julio de Medeiros, 1' secretario. 

' ALFAIATARIA 
Nicolau Bigois, avisa 

aos seus numerosos f reguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
de CASEM1RAS INGLEZAS, pretüS 
e de cores / assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa qm porven* 
tara queiram. 

Ribeira—Natal 

La Acumulativa 
T Í T U L O S S O R T E A D O S 

e m 
1 4 cie N o v e m b r o d e 1 9 0 2 

11354—12472 - 1 6 8 9 6 
17984-18419—24070 

Proximo sorteio em 14 dc de 
zembro. 

O procurador, 
Francisco Cândido de Souza. 

Attenção 
Club de retratos, em tamanho 

naturâl. 
Ainda acceita as*:gnaturas. 

PHOTOGRÀPHIA ALLEMÃ. 

N o Y O S o r t i m G n t o 
ESPARTILHOS PARA SENHORAS 

bordados a seda, guarnecidos com pelú-
cia, um por io$ooo. 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
cores, bordados a sêda, um por 7$soo. 

ÜHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
guez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
/ 

Completo sortimento de feltro, massa e 
palha, para homens e rapazes. 

Gorros para mocinhas 
Completo sortimento dos mais modernos, 

no rigor da móda, por preços' baratissimos. 
Calçados a ponto 

Sortimento novissimo, para homens, se-
nhoras, .meninos e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima móda, 

sendo um variadíssimo sortimento paia os-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros c O 
nacionaes. Este artig ) está em liquidação e 
vemle-se por todo preço. 

CAZEMIRA8 DE LA 

Preta e de cor, ingleza, dos melhores fa-
bricantes, garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systeinà francez, com las-

tro duplo de arame, próprias para casal. 

Todos estes artigos se encontram na casa 
commercial d^ MATHEUS PETROVICH A 
Rua Dr. Barata n* 9 c quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' S E ACREIDITA V E N D O 

E MARITIMA 

Natal, 5 da Dosembro d* 1902 

Cambio 11 15/16 
I 

TAIIELLA DO CAMBIO 

Penny 
F»soo 
KUDO 
Dollar 

«0Í/04 
1Í0O5 
»083 
•796 
#98* 

«139 

HeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verdo 
G«nie de sol 
Game de xarqne rap 
Game de porco 
Toucinho do reino 
B<\calh&o 
Cebola 
Alho 
ffanha 
Vinagre nacional 
Aleito doee nacional 
Vinagre de lteboa 

Praga do Natal 
d e e x p o r t a ç ã o 

PBSÇOB COKBBNTB8 
IlanMn In nfTTtirtr 16 kilos por 9$ooo 
Ã i n d i o " R M O ° M M^OO 
M e a r tanto Hloo 

« da üsioa Üooo 
ooaroa Salc^ea IO**» 
PaDe« de oanetrov ama itOoo 
Pelles do artta- H oo 

Macarrão 
AleMa 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
FeliAo mnlatinbo 

de corda 
Tfltúe 

Batota inglesa 
Batata doee 
cocoseeeo 
Palito 
Bapadni* 
AMsoarde otaa 
Amrar noreso 

Milho 
Leito tasso 

k. 800 
1.000 

srior •• 1.200 it l.OOo li tí.200 1* 1.000 i« 
1.000 

maço 800 
k 2*400 

garrafa 400 li 
1.600 li «00 

litro 12o 
k 2.40o 
«« a . »0 li «.400 14 

1.500 
i« 400 

litro 000 li 900 «i 1$0 
molho 010 

k 600 
OM 

um 100 
maço 400 
uma 10 
k 600 

400 li 700 Ii 100 
im» 100 zrmte, «0» 

v ' " * ^ 
< • 

Leite condensado 
Sabfto -
Café do Rio 
Café do brejo Oatê moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovoe 

lata 1.000 
k 7oo 
« * 8oo 6oo '1 1.400 <1 2.000 It l.&oo 

Ubra 2.5oo 
k 4.âo<> 
€» 2$ooo 
k. l«o 
um Odo 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

8emana.de 1* a 6 de De sembro de lAoâ 
PBBGOS COßRKNrfiS DO» UENEBU» 
8UQEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
iflgodâo em rama l*5 W«* 

*9 " caroço 
" sajo oa reeidiio 

«Sacar de aaina 4 
chistalUado u 
branco 

t* 

Cera de carn.uba 
cera dejpallia de 
Carneiro Uaia 
Cabras utua 
Chapeos de palha um 
T/oaros de boi, m* eco ou 

sacados um 
Chifres de boi cento 
Charatos cento 
Cigarros jllieir 
Caroço de algodão ° 
Came de ao) (secca) kijo 
ct qualquer modo preparada 
esteiras ee palha uma 

" de junco ' 
" de plpiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

frrin5a de mandioca 
fei{ao mulatinho 

de outras quaHdties 
frangos 

. gallinhaa 
' g°mma de mandioca 

" de araruta 
8 g 0 0 milho 
•WJ; 1 mel de aartear 

9i 
kilo M. 

littro t* ' t » 
um f# 
littro 

1^0 
$33) 

io o 
10$000 

$410 
1*000 
2 $000 
<7$000 
6$000 
$300 

1#40j 
d$ooo 
1$200 
$320 
$32o 
5 fOO 
5 $00 
$080 
$400 
$120 

i$5o: 2$000 
$400 

1$400 

.SemcTi/es de mamouá fSal 
mtio, fava (U* 

«ebo k i l o 
Touciubo << 
Unas de boi cento 
Vcílas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnauln etc i>*aiM9 

sS^ViSSliiSí^ * 
BrRAtB\ífLALO NEP0MüCèN° SEA-

• a S f r AFFONSO MAGALHAB8 

| 10n 0 
Í0 H2 
$50» 
$400 

î f 400 
ílooo 
2$00o 
1 i0( o 
C$500 

i< 
09 
it mascavado 

bruto 
retam» 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

de nwniçoU 

« 

h 

» 

litro 
kilo 

M m 
sã» 

me! de abelhaa 
orem de gallinha um 

kilo óleo de mamona litro 
perna am 
papagaio* 
pejequitne " 
pellt-8 de cabra ama 

Je carneiro 
2* »lio f̂ aetal kilo 
Poaaas de ema 
Çieljo de manteiga f» 

8$C00 
S$400 
t$Wo 
IfdOO 
lfflco 
$$00 
$600 

lleOO 
1(000 
« 0 0 L t#oo> 1$»00 a;'« o« prensa l$$0Ql 

VAPORES ESPERADOS 

MKZ DE DEZEMBRO 

Do 8Ul 

Satellite a 6 

7 

6 

Alagoas a 

» » # »orte Bipiríto Santo a 

ILEGÍVEL 



wk a 
Bilhar Recreativo 

DH PKOFRIBDÁDB Dl 
JOAQUIM HENRIQUE DE UOÜRA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de div ur-

so«», n'am do« principae* 
pottos d*esta cidade. 

Tem, a qualquer hora— café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa aeua numerosos fire- * 
guezes, um terno de excellefl-
te cazequra franceza, pela 
Ihniniita quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesses (empe» de grandes novi-

jadee* agora que o sr. Santos Du 
noot acaba de encobrir a direc-
jau dos baiões, usem o MBLHOK 
SABONETE FA KA A PELLE que 
é incontd íavelmefite a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
panoos, eczemas etc. Leia«se o 
prospecto que acotnpanba cada 
laboneie. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 1 
c i a . 

Tuberculose. 
De todas as es-. 

\ pecialidades Phar-
'i maceuticas conhe-^ 
peidas nenhuma é| 

J t ã o agradavel a o | 
í paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
í de reputação tão 
| solida corfio a E-
|mulsão de Scott. 
'i Nenhum medicamento 

a exceda em eíficacia. A 
fama que gosa tão mere -
cidamente não tem s ido 

.^disputada por nenhuma 
}] substancia pharmaco lo -
3 g ica ; os méd icos de t o d o 
j o mundo a preconizam 
1 como o mais excellente 
3 agente therapeutico con-
.^tm a tuberculose / a e s -
; :crofula, o rachitismo, o 
, • lymphatismo e todas as 
] enfermidades q u e redu-

zem o organismo a mise-
j ria physiologica. A 

I Emulsão 

tr-

i 
à 

f 
b 

I de Scott 
^ de Oleo de Fígado de Ba»j> 
|calao com Hypophosphitos§» 
j de Cal e Soda 

quasi se pode dí 
]não sem razào que 
1 especif ico da tubercu! 
{especialmente quando s e | 

Vasa a tempo. Taes ? â o | 
isuas adn.i:'aveis resulta-? 

dos Ffesta c o m m u m en - t ; 
£ 1 fermidado 

I E x i j n - » e ti letfitimM. 
.V vcniU n.i- Primaria _ 

'1| ScOTT & BOWNE, <'h im kok, NY va V.tJc. f 

JLC exposição 

N O V O M U N D O 
« 

O centro das novidades parisienses 
• 

Os proprietários deste ooii Atuado e luxuoso esta* 
beleciaiento que ncabum do tnnndar effectual4, coui to-
lo esmero o capricho, grudes e magnificas compra 
üos principles mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não?ó á- exraa?. f müias de-ta capi-
tal, como ás do interior d> Estado, uma lista especial 
ias mais altas e pai pitar? tos novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
/ * 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no .requintado© apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preço.*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
E m vista d o exposto , c s s r s . F o n t s & O. c h a m a m 

a a t tenção do respeitável publ ico p<M-n m S K G U Í N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e decores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colje-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
jeores, casemiras em cortes para cal^a, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos ds 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diííerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, lpques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura ehineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

A r t i g o s e s p e c í a s s 
CIIAPEOS CAPOTAS IGOR ROS EC IIA PEOS" TOUCAS 

BO MKTS 1 I) li SOL 
Para ho-i Para se-j Para bapti-

mens, se-,nhoras, ul-j Para ere-; Para ho-isado e pas* 
nhoras ejtimo gosjto^anças, mui- mens, sc- seio. Grava-
mocinhas,o de Pariz. !to elegante nhoras e tas para ho 

e baratos, inocinhas. mens e se-
nhoras. 

que lia de 
mais chic. 

BENGALAS joUARNIÇÕES FIGURAS DE; EXTRATOS | QV1XQVU 
I | BISCUIT I j LHAKIAS 

Especiaesjj Para sala; Dos maisj 
modernissi-|de visita,! Para con-j acredita- Grande va-
mas e ele- sortimento isollos, mui-dos fabri- riedade,sor 
gantes. esplendido, to bem tra çantes. timentodes 

baldadas. | lumbrante. 
i 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades ern artigos para presentes 

K l O V O M l X I l d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 
O proprietár io des ' o acred i tado ©estabelec imento 

dC&oa de receber do E s t u a d o Oeará as especial idades 
phariûîïcciitica'3 s c - ^ u i m o : 
C A J U R E M A D E S O A II ̂ S A M O R I M 
dipprerada p e l a J u u t a d e l i j rg iene P u b l i c a d o R io 
i « J a n e i r o . F/ o m e l h o r o o mais r i c o d e p u r a t i v o d o 
cangue; c u r a rad i ca lmente o r b c u m a t u m o , a syphil is , 
^oubas^ ulceras , íistulaa, davthros , turo.orf** g o m m a s , 

mpigens , escró fu las , m o r p h ^ a , cancros , e t oda 
> s o r t e d e molést ias da peüe, c o m o p r o v a m mui tos at 
E s t a d o s d e pessoas c u r a d a s . *Tide o p r o s p e c t o que 
« c o m p a n h a a c a d a garra f-*. U m a garra fa 5 $ 0 0 0 . 
P E I T O R A L D E j UCA" C O M P O S T O 

J o Soares de A m o r i m . U: ioo approra í í o o í iuc lor isaí ío 
pala Ju i i ta de H j ^ g i e n e d ' ^ E s t a d o « . U n i d o s d o Brasil . 
T e m c u r a d o mi lhares de d óíito-i do iuliueiizas, 
rouquidões , coqueluc i i^ , c í> í ; tipavoeB, bronchi tes , e s c a r -
ros de s a n g u e , plouri»e.s, !- l yn j ç iv^ , pne-unoi i ias , a s t h -
mas e t isica puhnonar , con?-.; : nofebi l i i l ' ides me-» 
dicas e m u i t a s pessoas cvu\- 1 U m t'rasco 2$f)00. 
V I N H O D E I P A DU Q U I N A C O M -
POSTOdo ar. Pedro de . í moiim. _ * 

Especi f ico na c u r a da i iemía, iraque;^», flores bran 
,ay7 pal l idez, diarrhéa c]; í>íiíc:i, d igestões labor iosas , 

dyspepsies , e s c ró fu las , ta^^io, c i i h r M o h i t i s m o , po-f 
breza d e s a n g u e , f e b r e s icte?tui i o íaU<t r^gra.4 
fTU^ enr iquece o s a n g n e , f ^.-iliu a úige^tã » o 

ip petite. 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

E L I X I R D E C ; \ F E 4 Q U I N A D O « "W 
de S o a r e s d e A m o r i m , aj p r o v a d o polu í n s p e c t o r i a 
de H y g i e n e . — E 7 de incontús tave i e í f i cac ia e d e protn 
p t o e f f e i t o na c u r a das f ebres intermit tentes , male i tas 
o u sezões , f e b r e s t y p h o i d e s pernic iosas , f ebres palustres , 
^ m i t t e n t e s e mil iarias, d o r e s de c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
nevralg ias , r h e u m a t i s m o ar t i cu lar e e n g o r g i t a m e u t o s 
o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o , liste K L I X I l i 
t em fe i to c u r a s a d m i r a r e i s , c o m o dec larara mui tas pea 
áoas q u e del le t e e m u z a d o . U m v i d r o 2$5Q0. 
PILULA8 AN TH E L M l N T ?.C A c? ao Phar/aaceutieo • Jo4o ria itocha 
üoreirí,—tíâo rfs eff&ito so^uro e ^Ste^ m lombr.gaa 
ou vermes mte^imae^, 
VINHO DE QUINA. CARNE. 1'l.MiQ ii Lãcso-pbo^mH- de cálcio 
'Ííí Soareade Amoriiü H^provaáo pela luBpe^lcria cie liy^iooe- " 

- aVjícq reconstii niais e îîtttriiiio, rec^iteido peia ciaa 
ia meüiea aa aue^mia, íraqueza; p liidííZj ímíiOy amonorrhéa ou falia 

j JSaa regras, cachexïa, dorea branc (citado ferçaa. esc^soï da qual« 
njuer que caiie»m aafrÃqaeciiDooío e hrí d« 
( qualquer melesúft* Uma ganaía ájOOO, 
í gLIXIR ESTOMACAL üECàMO^ÍULA dà úoko ún Koeãa ?Áor&ir&. 
EEs.ceUente oetomacaipâra1 cifrar íl^uíeaci^i, faatio, 
g^Btrit-e, dorett deesíomago, * m:j v.sMaa qno aiac^m o 
orgão da digestão. Vm vidro l$f>00. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE Kl COR D preparai PLnrmac^ Ho-
cha* Cara em àix* ae bio;.^o^fe^gl^4- c ^ífecv«^ braoc«^ 
sa&ü recdtâtft ixtiUm vióro £$000, b 
CALLO'L át Boare^ dü ám-ídiu, — 0 gihQa^ e tciqvqio 

| quo e^irabô em 4 dins os caCo^ e satigoa i^ra ^»u^^r h mo^ 
| acr dõrt poia não qu^iins e bfîiurinia ^ peib. 
j Mais da zem pQzm&s tâm-Mïû c -s ^iae^c^ nxute mars^ 
viiboso preparado, ütr, nàto 

T O N I C O Q U I N A , i ü A Ü M U T A k B A — d e S o a r e i 
de A m o r i m . Faz ii^^o^r e^ j o Cabello a d m i r a v e l -

, mente . M a t a a a o parasitas v ^ g ^ t a ^ q a o ^ilo 
ia única c a u / a da aiopeci?^^ quèda ? ^ ' -abellos. 

E L I X I H D I V I N O - d e dti A í ^ i h u . o m e l h o r 
1 dent i f r í c i o d o m n u d o p ^ ^ w u v r u car i e ' e dor d e 
{dentes , i n a o há l i to e t o l a nt loieBlías quo a t a c a m a 
I aocca . L i m p a os debtos hnid r u x ^ a lvura , br i lho e 
! re^cor. 
i P A S T A E POS i b ' H K U o ^ - d e A m u -
jrirn. P a r a a consei vnqAo * Um peau dî>â d e n t e i n ã o 
br ogunes c q u e ooricbive ôuriío o os m a i te. 

O L E O L I N ^ - d e b . - á «aor im. 4 m e l h o r br i lh 
para o b igode , . b a r b a e ^ibolto, 

C R E M E ^ÍMUÜIM - P c rt a _ l iygieii 
palie. B r a n q u i a a ciií 
i - ar f im. ma-
ceto OOIÜO ; : r encaai< -

P E A U D ^ S P / l K i N K iu A t i l a i q u l N A — d e 8 . 
AinoKfi'i. iA*cœr ív\n ^ \ràiu o caoe l io . 
VAHftLlxS^l P Ï K F U M A D A — p r r a o cabel lo , 

Todos estos ^ m ; a d o s ss encontram 
2>J 

D P J a a x z x x a . c i a . J b ^ a x e w K L l a â í O 
R u a G o m i a T e l l e s 

V e a 3 L < 3 a s a c i i r x ± i e Í 3 r o 

e o uelleaa d a 
;do-}i ie a co r u a c a r a d o .lo 
t « r . ' . i i v «3 e sp inhas d o 

te 
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Iiiutilis.içao de sellos 

Lemos no Jornal do Cutmnercio, 
de IS do Novembro : 

Escreve*ncv o sr. dr. Oruve!-
lo Cavalcanti 

«Sobre o modo de inutilizar a 
estamptfha. no que, alias, è tSo 
clíiro o actual legulamento do 
Bello, tem ultimamente o Thesou 
ro levantado t?o e^ l i xulas dou-
trinai. «í titulo do interpretação, 
que levaram o ex-ministro da 
Fazenda, o sr. dr. Murtinho, 
espirito tao lúcido e pratico, a 
subscrever eobre /aí assumpto os 
maia extravagantes despachos. 

Tantas tem sido as interpretações 
extensivas sobre esse artigo do 
regulamento, tantas ns multo 
pagas peljs mansos coutribuintts, 
que equivale a um novo /mposto 
errado pelo Executivo. 

Diz o art. 19 do decreto n. 
5.864 de 22 de Janeiro de i900 : 

papeíi serão se/lados, coK* 
íocando*se a estampilha e inutili-
zando - a com a data e a assiyna* 
tura, escriptos parte no papel e 
parte no selfo, de modo que uma 
p outra fiquem lançadas por cima 
da mesma estampilha.* 

Art. 52. Para os effeitos dos 
artigos, antecedentes consideram 
Se não seilados : 

<a) os papeis com« estampilhas 
em que haja datas, nomes e di 
geres estranhos aos que devem con-
ter para serem legalmente mutilia 
südas. 

E' claro que lançada sobre a 
estampilha a data e o nome, de 
accordo com o disposto no art. 
19, o mais que sobre ella se es* 
crever não é dizer estranho ao 
seu inutílisaraento» porque eila 
já foi anterior e legalmente inu 
tilisada. 

E assim ja' doutrinou o proprio 
Thesouro ao expedtr a' Thesoura 
ria de Pernambuco a ordem de 
22 de Julho de 1886. 

A nova interpretação do 
Thesouro deu logar a' ordem 
expedida pela direciona do ex** 
pediente a' recebedoria, sob n. 
61» em 28 de Setembro de 1901 
e, no' Diário Official de 18 de 
«Julho deste anno, lê-se uma or 
dem ou officío ao Banco da Re* 
publica dizendo-se que a palavra 
—aceito—lançada nas letras de 
terra, é dizer estranho e, portanto, 
sujeita-as a' revalidação ; cousa 
essa que contraria a pratica de 

longos annoa desde o regimen pela Rolivia a nm syndicati ame 
paleado, cqmquanto os regulamem !rlcano que delia se acha possui 
tos anteriores tenham todos ideu 
tíca disposição. 

A balbúrdia sobre tal assumpto 
tem causado grandes prejuízos e 
dado logar tvseenas algo-condcas. 

Foram revalidados o sello de 
um requiriraento porque o signa^ 
tario precedeu o nome da pala-
vra—advogado ; o de uma pro* 
curaçSo. porque a syllaba Iié— 
do reconhecimento da firma pelo 
tabeflião apanhou o extremo da 
estampilha e a Pagadoria ja' exi« 
gíu ta \ bem revalidação porque 
ao reconhecer a firma do signa-
/ario. o traço d ) s/gnal do ta> 
helli o atravessou a estampilha ; 
um risco, poríanto, também foi 
considerado dizer estranho. 

Tão apurado esta1 nesse assum-
pto o zelo dos íuoccionarios do 
Thesouro, que ura director da 
ttecebedaria ja' ruandou sellar 
como documento uma citação 
extrahida do Diário Official e col-
hida no corpo do requerimento ! 

Dizem estranhos, na fôrma do 
art. 52 combinado com o art. 19 
do regulamento do sellu, é quan-
do outra cousa se escreve sobre 
a estampilha- sen que nelía haja 
a data ou assignatura ; tudo mais 
é zelo pharisaico.» 

O BRASIL NO • 
' EÏTRANG1IB0 f," 

A imprensa européa, occupou-
* se largamente do Brasil, a 
propósito da posse do dr. Rodri-
gues Alves. 

—O cTiuies», o grande jornaí 
londrino, annunciando em termos 
muito lisongeiros a posse d > dr. 
Rodrigues Alves, diz que o novo 
presidente p ssue uma larga expe* 
riencla da gestão da causa publié 
ca e a reputação de uma grande 
sinceridade em todo3 os negoctos 
administrativos. O novo cheíe da 
Nação Brasileira, no tocante ao 
governo dos interesses do paiz, 
cão se deixará, portanto? influent 
ciar nem pela pressão dos parti9 

dos políticos, nem pela dos seus 

dor actualmente. Essa questão 
apaxonou tristemente a oplnlfto 
publica no BrasIS» pois brasileiro* 
sfto em sua maíor/a os hab/tan^ 
tes do Acre e braseira f i sem 
pre con??derada a mnior parte do 
territorio incluído na couiessão 

O cTiroes* termina esta parte 
do seu artigo historiando as ne* 
geciações entaboladas a este pro* 
posito entre o Brasil e a Bolívia. 

Manifesta depois a opinião de 
(|ue será tarefa árdua para o go<* 
verno do Presidente Rodrigues 
A/ves prosegutr na politica finan-
ceira uaugurada em difHcois tem* 
prs pelo presidente Campos Salles 
A.fim de se fazer frente aos com-* 
promissos do paiz foram augmen» 
tados todos í,s impostos, e o Bra-
sil nessa emergencia mostrou se 
capaz de um esforço patriotíco e 
reaí que deu em resultado o e« 
quilibrio (i:id receita? e despezas 
e o fortalecimento do seu credito 
no estrangeiro. 

E' pouo provável que o pres 
dente Rodrigues Alves renuncie 
á po itica financeira iniciada pelo 
seu predecessor ; mas a pers s-
tencia dessa politica pôde tornar 
a nova administração impopular 
aos brasileiro*. O novo governo, 
além ditjso,. tem que não desviar 
as suas vistas da crise eco no mica, 
de\ida em grande paits á sobre-
producção do café ; esse será ru 

dos grandes obstáculos que 
lhe incumbe vencer. 

Na parte refetente a* politica 
externa do Brasil, o «Times» diz 
que o Barão do Rio Branco pjs* 
sue t das as qualidades neces-
sárias'para o exercício das altas 
funeções de que se vê investi* 
do, sendo que os negocios do ex 
terior na actual situação p litica 
do Brasil tem um i importancia 
toda especial, principalmente p >r 
estar ainda pendente da solução o 
o litigio do Acre que parece di 
fficil de aplanar. 
* - O «Financial News* de Lou* 
dres, consagra um longo artigo á 
posse d i Dr. Rodrigues Alves, á~ 
cçrca de cujo governo formula 
esse jornal lisongeiras esperanças 

ide êxito. A escolha do Barão do amigos pessoaes 
As dificuldades que a próxima | Rio Branco para a pasta das Re-

administração está chamada a lações Exteriores ê reputada a-
affrontar são grandes, e uma 
delias será es SA questão do Acre 

cer/ada pelo «Financia» News»». 
O mesmo jornal annuncia que 

que envolve a concessão para a|os SrsN. M. Rothschüd & Sons 
exploração daquella região, dada dirigiram ao Dr. Campos Salles 

um tongo telegramma de felicita* 
ções pelo m'<do como o ex-presi-
dente emp*ehendeu o desempe** 
tiho da missão que lhe foi confi-
ada. Graças a eile» o credito do 
paz resuscitou. Devem lhe mui 
ta gratidão, tanto o Brasil c^rao 
s outros paizes. 

—O «Temps» o cr terioso día^ 
rio parisiense, descreve em seu 
numero de 18 de Novembro a vi-
da politica do Dr. Rodrigues Al-
ves,* e presta homenagem aoi 
mentos de «rganisador e adminis-
trador de caracter indepeudente, 
cujas qualidades de moderação e 
de (ftnciliaçao são antecedentes 
que fazem augurar«*!be uma admi 
nistração pacifica, conservadora, 
tolerante, susceptível de interes-
sar na vida da Republica o re 
manescente dos antigos partidas 
do Império. 

O «Tempâ», em poucas Unhas, 
faz depois o perfil biograpiucj de 
todos es ministros do novo ga-
binete. Fatiando do Barão do Rio 
Branco, diz que essa è uma das 
personalidades brasileiras mais co'-
nhecidas na França. Foi eile o 
feliz adversario que a França ep-
coutrou na questfu da Guyana. 
As victorias diplomáticas do Barão 
do Ríi Branco nesse o noutros 
litígios valeram lhe da parte da 
sua patria, homenagens que eile 
bem mereceu. 

Esperasse da sua habilidade a 
solução da delicada qmUão do 
Acre, 

O aitigo do «Tempí* termina 
por estas palavras : «1\.I é o go -
vernador chamado a cOnaol dar 
os aprecia veia reiuluid.s políticos 
e financeiros conseguidss pelos do-
us primeiros governos civis da 
Republic1, dos quaes o presidente 
Rodrigues Alves prometteu ser fl^ 
el continuador. 

D^exames, n'esse negocio, 
Pêlo zum-zum me parece, 
Não passara*, nem por prece... 
Um cascabulho beocio. 
K c / uma cousa digo; 
Mas só aos filhos do Estado : 
—O que não fôr preparado 
Nâo se metta no perigo.. . 

CliorAo, 

C h a m a m o s a a t tençao dos 
leitores para um annnncio 
d o sr. Matheus Petrovich 
(|ue vae na segunda ])agina. 

Contingente íl o 27 
Em virtude de ordem telegra^ 

phica do Cominando do 27 Bata 
Ih&o de Infantaria, foi excluído 
hontem com baixa do ^rviço, por 
conclusão de tempo, o ànspeçada 
que servia neste contingente, Se-
veriano Finto da Silva. 

Sabemos ter eido cpprovado no 
2* anno da Academia de dlreiro 
do Recife, obtendo plenamente em 
todas as cadeiras que constituem 
áquelle anno, o nosso joven e 
inteUigente coeatadano, Éuclydes 
Fernandes Pessòa. 

" " S o l i c i t a d a s 
5ALVE 7 DE pEZEMBEO CE iQOÍ 

Ao raiar da anrora de boje coíbo mais 
am botão^io vo8a,oo jardim d« ena pro 
ciosa oxi9WBcÍara minha querida madri 
nhat a senhorita Maria Augusta Tavares 
de Lyra, dilecta filha do coronel Lyra, 
reeiaento na Macahyba. 

Par essa tfto gloriosa data, permitia 
quo minha alma se transporte até ahi e 
com a mais viva alegria, envio lhe um 
afifcctaoso amplexo, e rogo n Dous que 
muitas datas eguaes á esta se roprodu-
saiu para satisfação de sua afilhada— 

Etelvina Garcia, 
Natal,—5—12—19o2. 
L O T E R L Í " P I R A M Y D A L 

DA 
Capital Federal 

Premi ) maior 500* conto«. 
Bilhete inteiro â0$000 réis 
Meio Bilhete 25$000 
Um quafragessimo l$3oo 
A Livraria Cosmopolita, resol-

veu não vender mais bilhetes 
no fuzo% pois sô terá' direito ao 
premio quem pagar na occasiã ) 
da compra. 

Pela Livraria foi vendido o bi-
lhete n' 4601 & da Loteria da Ca-
peai Kederal n* 100-13 de 12 
contos« extrahid* a 12 de Novem-
bro, com o premio de 200 ba* 
garotes. 

O bilhete na 15555 com 50$000, 
da lote-ta de 50 contos, extrahi* 
da a 22 de Novembro. E sem 
ven iido o de SOO contos a1 quem 
possuir o bilhete premiado. 

« 

ecibos 
IMPRIMEM-SE AQUI. 
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ora aqui tem ! De rest) podia 
ir para ridiculaWsar tudo aquil-
l o . . . Inleiizmente nâo vão la' 
pad es ; porquo sj fosaem, eu 
não fa'tava. 

VH(i / ; porque nâo havia de dis* j 
pò; livremente do seu capi/aí ?» 
iieu) entend/do que na sociedade; 
futura, o capita/ nâo terá' ra2ãoí 
a/goma de existir, mas a situa-! 

! . ~ .. • . . i i . . • * • . —Quer dizer que ia sentar-se ção da üiulher acce^sivel sera' 
à meza da mulherzinha para di-
zer mal d'ella e da lòrma por 
que o recebia, não é verdade ? 

— Não era para dizer mal ; era 
para protestar, e com um fim 
util. Ru posso, indirectamente, 
auxiliar a propaganda civilizado-
ra, como é dever de todo o ho-
mem. Talvez essa missão ê cum -
prisse melhor RÍ houvesse menos 
pieguces. Ru posso semelhante 
idéa, o grao.. . D' sse grão nas 
cerá um facto Trabalhar as-
sim prejudica alguém ? Primei-
ro arripia;n-se, mais depois com-
prehendem que *e lhes prestou 
um serviço... 

- Seja ! interrompeu Petrovi-
tch— fijas diga-me : conhece a 
a filha do hllecido, essa magri 
cetla.... diz se que ella. . . 
hefn K1 verdade?. . 

- Pois *ntão > Quanto A mim, 
minha canvicç/io pessoal, é 

que a situação d'el/a é a situ-
acção n<rma( da mulher. Por 

outra, regulada por uma formai 
racional. Quanta a Hophia Seme^j 
novna, vej o aeu procedimento \ 
como ura protesto energico c n-l 
tra a organização da s >ct'edade, e 
tenho-lhe até por isso muita es-j 
tima. Direi mais : quando a vejo, j 
sinto-me feliz. | 

- Comtudo, contaram me que! 
a tinha posto fora d4ebta casa J j 

iiobeziatmkoff írrtou-se. 
—K* outra mentira / Não foi j 

nada d'isso ! Catharina Ivanovna s 
c ntou essa historia d'um modoj 
inexacto porque não percebeu | 
nada ! Ku nunca desejei o$ ta*! 
vore» de Sophia l imitava^me; 
pura e simplesmente a desenvoh 
vel- a, sem nenhum pensamento 
reservado, esfOrçando«me j or 
ihr- de^per/ar a ideia do pr • 
ter t o . . . Nãu tentei outra c i* 
sa : ella própria comprehendeu 
que nâo podia continuar a viver 
aqui ! 

Tinba*a convidado para a 
que niSo ? Distingamos. Na socir iCommuna ? 
edade actual este genero de vi* j —Actualmente procuro atrahi!* 
da não é completamente nor*(a para a communa. Ahi e*tora' 
mal, porque é forçado , mas na!em ccndtçõea muito diversa* da-
sociedade íutura serei absoluta quellas em que vivia aqui! De 
mente normal porque sera' livre.-Ique se ti ? Queremos fandar a 
Agora mesmo ella t/nha obtvga í nossa communna sobre bases 

çÁo de o seguir: estava desgra^1 ma s amplas que M procedentes. 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGAIK) 

K S C R I P T O R I O : Rcúoc-
ca<> <la " R e p u b l i c a " 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri 
buna! de Justiça, peran-
te o J tiiso Seccional e 
em todos os míditorios 
na comaiwa da «apitai. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual. 
quer Liquidação e exe^ 
nuçáo Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran* 

te a Junti Commercial 

— 6 6 

Rem m u iterações mediante n 
juste prévio. 

Vamos mais longe que iodos os 
outros. Ni Dobroíiouboff e Bie-
lin&ky t9abjŝ em do tumulo,encon*. 
travam-me como adversario / Nn 
entant , continuo a desenvolver, 
Sophía Semenovna. E' uma belí^, 
uma beüismma «rganisação / 

- E approveita então essa orn 
ganisaçrto ? Ah ! Ah ! 

Não, não ! Felo confrario ! 
—Felo contrario, é boa ! . . . 
—Pôde acreditaí>me : porque 

motivo lhe havia de occult-r a 
verdade V E, sabe ? ha mesmo 
uma coisa que me admira : ella 
parece sempre contra*feita, tem 
um pudor, uma timidez... 

— E o senhor então desenvol-
vei a y Ah / ah / Democstra-lhe 
que est?c pudor é idiota. 

-Não / Não Oh / que sentido 
tão grosseiro4 estúpido mesmo, 
desculpe, o senhor da1 a' pa 
lavra desenvolver / Como o se 
nhor esta' atracado . . . Não 
percebe nada ! Nôs procuramos a 
liberdade da mulher e o senhor 
pensa somente na porcaria d a . . . 
Pondo de parte a questão dn 
castidade e do pudor femininos, 
co isas i nu teia e até a beurdas, 
adrnitto perfeitamente as reservas 
d'ella, deante de mim, visto que 
assim usa da sua liberdade, ex-
erce os seus direitos. Certamente, 
sl ella me dissesse : «quero que 
?p/as meu,» eu sentia-me feliz, 
porque essa rapariga agrada<me 
muito/ mas, no actuai estado dei 
c"iQis, ninguém é mais delicado c 

e conveniente para com elia do 
(|uo eu. Nunca fizeu^n justiça as 
qualidades d'ella.. . mas eu não 
a parco de vista e espero -ahi 
esta1 / 

—Dê*lhe um p;esoníe Aposto 
que ainda não pensou nisso? 

-O senhor nâo percebe nada, 
ja ' lhe disse ! A sua situação 
especial perm/tte*llie esses sar^ 
casmos, mas a questão não è o 
que o snr. julga. O senhor des.-
prezada. O senhor fundando-se 
n4um facto que julga deshonesto, 
recusa t at ir com humanidade 
osm creatura. Pois não sabe que 
mulher alli esta4 / 

Diga-me, disse Loujjne, 
pode. . . ou t m bastantes rela*» 
Koe* com ella para lhe pedir que 
venha aqui uns minutos? Ja4 de« 
vera ter chegado do cemitério... 
Parece-me ouvil-r/s subir a escan 
da. Desejava ver essa rapa* 
n g a . . . 

Mas para que ? perguntou a* 
dmirado André Semenovitch. 

Preciso fal'arVhe. Devo par-
tir hojo ou amanhA, e tenho que 
d/seMhe. . . Pode assist/r a* nos« 
aa entrevista,.. é mesmo, convém 
niente... De cout ario, sabe 
Deus o que o senlnr pensaria. 

N:,o pensava oada. , . Kis 
esta pergunta para d««cr algumn 
c ica. Si tem que )be dizer é 
muito faci! mandai-a ca' vir» 
Vou cham>l-& e pód« ciêr que 
não os incommodarei. 

ILEGÍVEL 
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ASSIGNATURAS : 
Um anno 15$000. Dm mez 

1$500. Solicitadas e Editaes - SOO 
reis a linha. 

Telegranma âà\ 
RIO, 5. 

Ao Governador do Estado 
Natal. 

Communico-vos que Hon-
tem assumi cargo de minis-
tro de Estado das relações 
exteriores. 

Rio Branco. 

Tslsgramaas Epus 

MADRID, 5. 
O gabinete* presidido por 

Sagasta, pediu demissão, 

RIO, 6 
O senador Pedro Velho con-

tinua a experimentar melho-
ras. 

O dr. Joaquim Murtinho, 
seu medico assistente, conti-
nua a assegurar a cura, exi-
gindo a demora do mesmo 
senador até o fim do mez. 

KNTRE OS ESTADOS DO CfîÂRÂ 
E RIO GRANDE DO NORTE 

RIO, 5. (Recebido depois de 
paginado o jornal.) 

Realisaram se no ministério 
da guerra as seguintes nome-
ações, que já tínhamos" an~ 
nunciado : 

—do general Costallat, pa-
ra eiiefe do estado maior do 
exercito ; 

—do general Luiz Antonio 
de Medeiros, para sub-chefe 
do estado maior ; 

^ d o general Arthur Oscat* 
para intendente geral do má-
terial de guerra ; 

—do general Andrade Gui-
marães para director geral 
de engenharia ; 

—do general Carlos Eugê-
nio para conunandante da 
Escola Militar do Brasil. 

RIO, 5. 
Logo que constou aqui a 

morte do dr.Prudente de Mo-
raes, foi hasteada a bandeira 
em funeral cm todas as repar-
tições publicas, seguindo-se 
muitas outras demonstra-
ções de pesar, dentre as qua-
es cumpre destacar : 

—A coroa mortuaria de 
grande valor, offerecida pelo 
dr. Rodrigues Alves ; 

—0 notável discurso profe-
rido no Senado pelo general 
fílvcerio. 

S. PAULO, 5 
O congresso paulista apre-

sentou um projecto de lei pa-
ra se erigir uma estatua ao 
dr. Prudente de Moraes. 

BAHIA, 5. 
Foi solemnissimo e de uma 

concorrência enorme o enter-
ro do dr. Manuel Victorino. * 

Os estudantes conduziram 
o feretro ate o cemitério, on-
de se pronunciaram muitos 
discursos. 

PARA' 5. 
A lancha Intrépida, condu-

zindo cerca de 60 passageiros 
e muita carga para o rio To-
cantins, sossobrou na costa 
da Ilha das Onças. Consta 
que hn mai« de 20 mortos. 

Exposição apresentada A 
Commissâo de Constituição, 

Legislação e Justiça da 
Camara 

PRLO DEPUTADO 

A, Tavares de Lyra 
Nada mais se continha em 

dita carta de data e sismaria 
que me foi apresentada pelo 
Procurador Geral do Estado, 
o Doutor Antonio José de 
Mello e Souza,e que aqui bem 
e fielmente trasladei em pu-
blica forma do proprio origi-
nal, que entreguei ao apresen-
tante, depois desta conferida 
pelo Tabellião companheiro 
João Climaco da Costa Mon-
teiro, assignando o mesmo a-
presentante, nesta cidade do 
Natal, capitai do Estado do 
Rio Grande do Norte,aos vin-
te seis dias do mez de Março, 
anno do Nascimento de Nos-
so Senhor Jesus Christo de 
mil e novecentos dous. O es-
crevi e assignei. Em fé e teste-
munho da verdade, O Tabel-
lião interino Augusto Cezar 
da Silva (cora o signal publi-
co). Natal, 26 de Marco de 
1902. August» Cezar dâ Sil-
va. Conferida por mim Ta-
bellião João Climaco da Cos-
ta Monteiro.Em fé e testemu-
nho da verdade. O Tabellião 
Publico João Climaco da Cos-
ta Monteiro [com o signal 
publico). 0) 

Vide Coelho Rodrigues — 
pag. 5 e respectivas notas : 
Pag. 17 e outras sobre esta 
sesmaria e o Pau-iniincado). 

Provado, como ficou, que a 
posse da área contestada, an-
teriormente í\ expedição da 
carta regia, sempre foi do Rio 
íirande do Norte, tempo é de 
mostrar como ella, mantida 
pela Villa Nova da Princeza, 
continuada por Mossoró e 
Areia Branca, subsiste ainda, 
em toda plenitude. E' o que 
larei oceupando-nic da 

Posne actual 

A ribeira do Apody separa-
da do Jaguaribc pela serrado 
Apodv, cujos .últimos cabeços 
recebem os nomes de serra de • 
Mossoró e serraI)antas—per-
tencia, como povoação, á vil-
la do Regente (Villa de Porto 
Alegre), da qual foi separada 
como freguezia, cm 22 de 
Maio de 1766, pelo bispo de 
Pernambuco P. Francisco 

Xavier Aranha, que lhe assi-
gnalou os seguintes limites : 

"Principiando da fazenda 
Telha, procurando os pés da 
serra de Porto Alegre e do 
Martins, indo pelos antigos 
limites até a fazenda do Ca-
jueiro e d'ahi comprehenden-
do a serra do Patü, o Brejo 
do Padre Aurelio, a situação 
do Macaco, Gatnelleira, Patú 
de tora, Encantos, Serrote 
Branco, Picos, Conceição,Ga* 
do Bravo de baixo e de cima, 
endireitando para Mossoró e 
comprehendendo a sua ribei-
ra até a barra." W Em sessão 
ordinaria do extineto conse-
lho presidencial, de 11 de A-
bril de 1833, foi elevada a po-
voação de Apody á villa ser-
vindo de limites os de sua fre-
guezia, já mencionados, ten-
do a camara por patrimonio 
a legoa de terrp que íoi doa-
da aos índios que antigamen-
te alli estiveram aldeiados. 

Como termo, creado pelo 
mesmo conselho, ná sessão 
ordinaria de 14 de Maio de 
1834, foi approvado, pela re-
solução ir 18,de 23 de Março 
de 1835, servindo de limites, 
entre outros, o que vem era 
procura do norte pela catin-
ga do Apodv, tocando na Ia-
gê do meio, inclusive, e deste 
logar ao sitio de José de Goes 
Nogueira, incliive^c tfôhi pela 

limites da freguesia até a cos 
ta do mar, dividindo-se do 
termo da Princeza, a que per-
tencia, pelas fazendas e sitios 
que ficavam aquém da catin-
ga do Upanema ("Questão 
de Limites'1, pelo dr. Antonio 
de Souza—pag. 72). 

Pela resolução n* 87 de 27 
de Outubro de 1842, foi des-
membrada da irVeguezia do A-
pody e elevada á categoria 
de Matriz a filial capella de 
santa Luzia de Mossoró. E 
cio artigo 3* da citada resolu-
ção constam os limites da no-
va freguezia que foramos se-
guintes:J4tOs seus limites prin-
cipiam da praia do Tibau,no 
logar onde confina - esta pro-
víncia com a do Ceará,e d'ahi 
pelo cimo da serra de Mosso-
ró até o sitio Pau do Tapuia, 
inclusive ; deste comprehen-
dendo o sitio dos Aguilhados 
no rio Mossoró ate a fazenda 
chafariz da freguezia de Cam-
po Grande no rio Upanema e 
d'ahi pelo rio abaixe1 por u-
ma e outra parte ate a sua 
embocadura no mar/ ' 

D » A d a u t o 

Hoje, no trem horário de 
Nova Cruz, chegou a esta ca 
pitai o preclaro bispo diocesa-
no, d. Adauto de Miranda 
Henriques, acompanhado do 
diácono Jeronymo Cesar. 

S. exa. revma. foi recebido 
na estação central pelo digno 
e virtuoso vigário da fregue-
sia, padre João Maria, por 
monsenhor José Paulino, co 
nego João Castro e padre 
Moyses Coelho, acompanha-
dos de um grande concurso 
de fieis que, pressurosos, que-
riam beijar o anneldoseu vir-
tuoso pastor. 

Tocou durante o desem-
barque a musica do batalhão 
de Segurança. 

Da estação seguiu D. Adau-
cto para á Egreja Matriz, 
d'ahi, feitas as suas orações, 
para o collegio cie S. Antonio, 
onde se lio&pedou. 

A Republica saúda respeito-
samente o príncipe da Egreja 
Parahvbana. 

Hontem, pelo motivo do 
anniversario do seu interes-
sante filhinho Amaro, esteve 
em festas o lar do nosso de-
dicado amigo capitão Joa-
quim Anselmo, que reuniu 
muitas familias e illustres ca-
valheiros. eoffereeeu-lhes urna 

catinga abaixo, seguindo cs ^auta meza, terminando a 

(1) Documento sob o rr II. 
(•>) Junto este documento sob 

tr 8. 
(Continua) 

Collegio da Conceicão 
Rcalisa-se. amanhan, ás 10 

horas do dia, com assistência 
do exmo sr. bispo diocesano, 
a solemnedistribuirão de prê-
mios ás alutnnas do Collegio 
da Immaculada Conceicão, I 7 
desta cidade, tão proficiente-
mente dirigido pelas Irmans 
de S. Dorothéa. 

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado 

festa por um animado saráu 
que prolongou-se até depois 
de meia noite. 

Tanto o amphytrião, corno 
sua digna consorte, foram ex-
tremamente captivantescom 
todos os convivas. 

CASAMENTO CIVIL 

Acha-se aftixado no carto-
rio respectivo o primeiro edi-
tal de proclama de casamen-
to do cidadão João Alfredo da 
Camara com d. Maria Cân-
dida de Carvalho. 

Passaram hoje por esta 
capital os distinetos moços, 
acadêmicos de direito, Ma-
thias Olympio, José Lopes, 
Valdevino Tito e Merval Ve-
ras, naturaes do Piauhy e do 
Maranhão. 

Recebidos pelo seu compa-
nheiro de casa, nosso intelli-
gente amigo, acadêmico José 
Augusto, foi-lhes offcrecido 
pelo.coronel Manuel Augusto 
um almoço intimo. 

Na Faculdade dc. direito do 
Recife, foram approvados ple-
namente os nossos intelligen-
tes coestadanos, Antonio So-
ares, na cadeira que lhe falta-
va do 4°. anno, Vicente Le-
mos Pilho c Ernesto Alecrim 
cm todas as matérias do 3°. 
anno. 

VisiTor-xos : 
— O estimável cavalheiro 

José Parente, senhor do en-
genho- MOitciro'\ 
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CORREIO 
À^partiçfy» postal expe-

dirá malas, amanhan, para 
os portos do norte pelo va-
j3or "Alagoas" , recebendo 
impressos e cartas ordiná-
rias até 7 Vã horas da ma-
nhã ; objectos para registrar 
até 7 horas e cartas com 
porte duplo até 8 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

0s prozimos exames 
Também penso qae se áeve 

tomar serias providencias nos pro-
xinoos exames de preparatórios. 
0s nossos exames até hoje tem 
sido ama caçoada ! N&o oondemno 
os exirange&ros... Vindo do fòra e 
sabendo, approve-se. Mas, isto de 
levar oito o dez diplomas, sem 
saber a simples coojagaçfto de um 
verbo, ó simplesmente vergonhoso. 

0 anno passado, n'am exame de 
Geograpbia, eu ouvi orna azemola 
responder qae Baonos Ayres era 
a capital da Hespanba!•1 Feliz-
mente; n&o cabia am raio l 

Confio qae os meãs caros atni« 
gos d rs. Pinto de Abrea e Vi cen-
to do Lemos, saber&o andar com 0 
barco. 

Pois a tal cascabulhada, 
Q|anda ahi fazendo entulho, 
Diz sempre com certo orgulho 
Não ser aqui reprovada ! 

Lulü Capéta. 

çéimímmm 
Completam annos amnhan : 
—0 cidadfto José Garcia Ne&to. 
—A senhorita Joanoa Marinho, filha 

da exma. sra. d. Josepha Marinho. 
Completam annos segunda feira : 
O nosso prestimoso amigo e leal 

correligionário, tenente coronel Fran -
cisco Heronclo de Mello, hunradú e 
digno Thesoureiro do Thesouro do 
Estado. 

—A senhorita Maria Amélia Le-
mos e o pequeno Bellarmino, filhos 
do nosso illastre amigo desembargador 
Vicente de Lemos. 

—0 sr. Francisco Freitas, empregado 
de fazenda. 

—A senhorita Maria Rodrigaes Ma« 
cbado. 

—0 nosso bom amigo capit&o Joaqaim 
Las tosa. ^ 

A poqnena Maria, filha do illastre 
sr. dr. Aagusto Leopoldo. 

SATELLITE 
QUEIJOS, de diversas 
qualidades, e artigos a-
propriados para festas, 
receberam — 

MELLO & 0. 

Pensando e rindo 
E' mais fácil dizer coisas novas 

do qae conciliar as qae jà foram 
dltns. 

VAUVERNAGtnCS« 

I Î N T I Ï R R O E N O I V A D O 

Saíram da mesma roa 
Um enterro e um noivado, 
E dentro em breve passaram 
Morta e noiva, lado a lado. 

Ambas de branco vestidas, 
Ambas de cândido véo ; 
Uma ao altar caminhava, 
JÁ estava ontra no c<>o! 

Qual julgara qae ia risonha ? 
Qoal a que chorosa eslava ? 
Talvez o leitor sa engaoe, 
Porqae, ai as visse, pasmava ; 

Pois talvez, dissera, vendo 
Sorrir uma, oatra a eborar. 
Qae ia a morte ao sen noivado 
K ia a noiva se enterrar 1 

Nam fffefcr de artista : 
—E* verdade, dizia algaem, aos 

qntnze annos a mulher apenas se 
rleamha. 
—K aos trinta jÁMa-ne, 

TARTARIW 
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Governo do Estado 
AdmiuiülravAo tio exuio. ar. 

«Ii\ V l l^ f l o MarnuliÃo ; 

KÁPKDIEXTE 

Di» 3 

A< ró 

Ogiver . i i i jr cio E titio, re-
noive exonjr r, a fedido, Manue 
M<*rti0b Kerrelra do carga de 2* 
jaiz (J strictai do mun cipio dt 
Areia Brauca? o noro^r pura t 
referiJo cargs KO trieouio D 
1902 a 1904, o ci Joiè G<a« 
ciaoo CiVHiCdDfiy fic*odii-!he 
cado o pr.-» o IH fcrio'a d m pira 
solicitar o nspectivo tnulo o prea< 
tir o compram s j teg.»f. 

Cjmtnuoiqus-se. 

OFFICIOS 

Ao «r. Inspector do Tbeíourj : 
Ao EÉUFDTA do Telegraph D NÍ -

ciooal, José Canut; Emerenciano, 
mingai p9g»r, a* vmtfc doa do 
cimentos juntos, a qaaotia de 
f>38$030, da tasca de te ?gramra»> 
offícise; tjaQumiuido9 oo rnez dt 
novembro p. findo. 

— Ao menino : 
A' vi*ta d* factura jiiutt, mano 

dai pagar a Bropreaa d'agua na^ 
tu capital a q^ntia de 20$000, 
proveniente d4 agua foroecida à 
casa de resideocia do governador, 
no mez de novembro u(timoa 
" m 

EXPEDIEX\TE DO SECRETARIO 

Ai dr. de direito da coe> 
marca d«s M^soro' : 

DJ ordein do exmo.* sr. sovere 
n »dor do F,su<J0,cöm(iju0'C0rtV08, 
p*r» 03 devidos fins que, por acto 
desta data, foi exonerado, a pe-
dt i o ciUdão Manuel Martins 
F^r ira, do c*rgo de 2* /a z dis> 
tret*l lo muik'ip'.u de Areia 
Brane*, « nomeado para exercer 
o r«?f riJ ? cargo o ci lad&o'Jo!»é 
GRACILA > CTVAJCMI. 

—Ao Br. Jjàé Graciino CavaU 
cantí: 

De ordem do exmo. go-
vereador ao Estado, coijvmuntco* 
voa para, voi-a *c enci*, que, p r 
acto des*a da'a, to tes uorneado 
pira exercer o c \rgo de 2* juiz 
di tnctal do rannieipío de Areia* 
Brane i, se acha VAg>, fu»ao* 
do-vo* marcAdi o praao d** 30 
dias para s diciiardes o ti ulo e 
prestardes o compromisso legi]. 

DESPACHO 

Z E'&ygdio de Albuquerque Mora-
es M iranbäo t x«raiJ8Íct) do bata-
lhão de Segurança, [.eitnio pa* 
gameoto úi importância a que 
tem rireis, proveniente de um 
fardamento du fim do *ono. 

D'ferilo, de «'»cor -o cam n in-
forma fto do coinmnndaa^. 

Ä C S 
8 ssfto onliimia aoi 18 B -

lembro de 1902. P<*sn a reassu-
mir a prdeidtncia da Junti o r. 
coronel Olyinpio Tnvare-, que ae 
achava faiando parte doa tr tn-
/hos do Coogr 8 o E t »dual, no 
caracter de deputi'o. S cieuiiu 
o ar. Adel no MaranhAo. Ao meit 
dit abr<«ae a s^sftoi a1 (pat com-
pareceram, alem do presidente e 
seu secretario, o* nrd. depuraJ(8 
AveÜqO Alv 8 Fair^, e Jo&o 
Chriaostoma bi\o, e por 
unanimída U da vutus approvada 
9 acta da r.união anterior, a Jun 
ta |*a*sou a tom^r conhecimento 
do ^eguijte 

Expepienie 
PettçSo do< sr$. Leitfto Ma:b ido 

& Comp. juntando quatro \í«b dt-
aeu contrato, com o capital d^ 
o to contos de reis, para a exò 
pluração do fabrico de gelo, n3sta 
cidade. 

Apresentado pareeer favorável 
10 seciotnrío, o er. presidecte 
maodou qu* ee registrasse. 

— l*etiçao doi 9i8. Marioh ) & 
Irmão, estabelecido na cidads eje 
Cangutretam», sequerealo o re~ 
g»".ro de *eu contracto commer^ 
cta!, do qual ;jntou três tias. ü 
a*, príôídenti Bu^m3íteu"0 a de-
.vi Ja íaccrmavfto do s cr ta h . 
Na la m»íj haveudo a tratar en-
cerr u-se a faesbão. 

S^cretafii d.i Junt» Comme^ciil 
do Rio O. J o Morte , . Natftl, 18 
)e setembro de 1902. 

O ^ecietaiio, 
Adelino Maranhão• 

5 SBfto ordinaTTaos 25 de pe* 
tembro de J902, sob a jr ^ideu* 
oia do ar. coronel Olympio T^^ 
vareí 8ecr(?t rio o sr. Adelino 
MaranLã'*. A'd 12 b*:raB do tii*, 
Oberti a íes^Ao, ?icharamai prê > 
<ent a, ulem do sr. [ r idente e 
seu decrpfírio, <8 ^rs. deputado-
Avelino Alv^a Freira Jofto Cbri« 
o^omo G^lv^o Urbano óvü 

R~> 8 M ^ l l F o : i di e tjm begut-
la approvada, for unanimidade 

votos a heta da ultima reu-
nia). O eeereiario apresentou a 
ríúüia um copiador da ça*a com» 
«uercia! aos srs. Alves & comp. 
quH /oi diatributio ao «r. depu*? 
I^idó João Galvão, para rubtic >r. 
Nadi maia havendo a tratai, en-
cerrou*^ a s^são. 

Sacretaiia d^ Junta Commeicíal 
do Rio O. do Ncrre, NitaL 25 
de setembro de 1902. 

Adelino Maranhão. 

RECIBOS 
IMPRIMEM-SE AQUI. 

E MARITIMA 

Natai>* d« Deze ubro de 1902 

Cambio 11 15/16 
i . 

TABELLA UO CAMBIO 

libra 
mitng 
Penny 
Franco 
Earoo 
Dollar 

toi/o4 
l$0o5 

HeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRECTES 

Carue verde 
Came de sol 
Carne de xarqae superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
Cebola 
Albo 
Banha 

k. h h 
<i 
<i 
i« 
« 

Vinagre nacional 
Azeito doce nacional 
Vinagre de lteboa 
Macarrfto 
Aletria 

nu ô 
Sanafa 

Praga do Natal 
Género« de exportação 

$083 
tm 

Pimenta do reino 
i Araruta 
Arros 

! Farinha 
i Feijfto malatinho 
i Feijão de eorda 
' Feijão verde 
Batata iogtaa 
Batata doce 

PttBQOe COBBBNTBS pm^**** 
Algodão do agreete, 16 kfloe por 9$ooo Rapadura 
Amodio M Mrtio Ofoo AMaear de uina 
AsMcar bmto n i } /oo Aanicar ameno 

da Usina " ttooo Amuar especial 
ooaroe Salgado« M A m w retalie 
PeUe* de eaneiro, ama ltOoo XiUbo 
Ptilm de cabra 9 oo Leite freeoo 

li 
li 

litro 
k li 
li 

i« 
li 

Utro li 
I« 

molbo 
k li 

«aço 
m 
k r< 
li 
li 

Guarnição Estadual 
llatulliAo de Segurança 

Serviço para o dia 7 de De-
zembro de 1902 

Ronda, o sr. alferes Capis-
trano 

Bstado maioi*, o sr. tenente 
Moura 

Dia ao Batalhão, o V sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Remigio 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete, o cabo corneteiro 
Nascimento. 

UNIFORME N. 2. 

m ï s p m ï s 
Casino Potyguar 

Sendo o dia 7, 1* domingo do 
corrente designado pelos Es-
tatutos para se realísar a eeeefio 
de a99emb(ea geral ordtnaria. con-
vido todos os socios a compare 
cerem fa 7 horas da noite na se>-
de do club. 

Natal, 4—12—1902* 
Julio de Medeiros, 1* secretario. 

ALFAIATARIA 
Nicolau Bifjois, avisa 

aos seus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
DE CA3EMIRAS I MOLEZASF PRETAS 
e de cores / assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porven* 
furfi queiram. 

Ribeira—Natal 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

e m 
» de N o v e m b r o d e i 9 0 2 

1 1 3 5 4 - 1 2 4 7 2 - 1 6 8 9 6 
1 7 9 8 4 - 1 8 4 1 9 — 2 4 0 7 0 

Proximo sorteio em 14 de de-
zembro. 

O procurador, 
Francisco Candido de Souza. 

Attençâo 
Club de retratos, era tamanho 

natural. 
Ainda acceita asignaturas. 

PHOTOGRAPHIA ALLKMÃ, 

N O Y O sortimento 
ES PA B TIL HO 8 FAMA SENHORAS 
bordados a seda, guarnecidos com pelú-

cia, um por io$ooo. 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
cores, bordados a sôda, um por 7$500. 

CHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
ffuez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para4iomehs e rapazes. 
Gorros para mocinhas 

Completo sortimento dos mais modernos, 
no rigor da môda, por preços baratissimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens, se-

nhoras, menino • e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazei aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros o 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMIRAS DE LÃ 
Preta e de cor, ingleza, dos melhores fa-

bricantes, garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systema francez, com las-

tro duplo de arame, proprias paar casal. 
Todos este» artigos se encontram na casa 

commercial de MATHEUS PETROVICH á 

Rua Dr. B a r a t i i r 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO9 SE ACREDITA V E N D O 

Utro 
fPlT»fn 

Ô0O 
1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.C0G 

300 
2.400 

400 
i.500 

600 
13o 

2.40o 
2.500 
«9.400 1.600 

400 
000 
200 160 
040 
600 
000 
100 
400 
nx 
600 
400 
700 
100 
100 

• f í? 

Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do torojo 
C7afé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q*4jo de nan leiga 
Inhame 
Ovos 

lata i.000 
k 7 00 t* 800 

600 •1 1.4oo 
â.000 1« 1*500 

libra 2,5oo 
k 4.2oo 
ri 2|ooo 
k . 160 
um 060 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de l* a 6 de De aembro de 19o2 
PRBC08 CORRENTES DOS OENBROS 
SUOEITOS A DIREITOS DE EXPOB̂  

TAÇÍO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Xlgodáo eta rama lr> kilos 

19 41 caroço 
#< sajo oa resíduo M 

s«ucar de usina 
ehistalixado 
braneo 

ti d 
9* 
fj 
«« •ado ti 

Agnardette 
Borraeha naagabeira 

éê mniçoW 
litro 
kilo 

10100 
If200 

Cera de carnaúba 
cera de|pailia de 
Carneiro Uu>m 
Cabras uma 
Chapecs de pelha um 
Couros de bo!, st evo ou 

sacados um 
Chifres de bo) cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
C«joço de algodÂA " 
Carne de sol (secca) kifo 
" qualquer modo preparada 
esteiras ee palha uma 

" de junco 
fl de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

fnrín5s. de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaües 
frangos 
gâllinhas 
gomma de mtodioca 

" de araruta 
milho 
mel d* awiear 
toe! de abelhas 
ovos de gallinha «& 
ossos kilo 
o!eo de mamona Htro 
perus am 
papegaioe f. 
pejequit r» 
peMts de cabra oma 

" de carneiro *' 
PM o Tegetal kilo 
/'aanaa de «ma 
Qjeije de manteiga f» 
ai» a oa prenmi 

1 \2 Semen/es de mamona 
$33 t Sal 

meio, tara fixa 
kilo 11 

0* 

k»lo 
li Uro f* 
um 
littro 

10 0 
10*000 

t<JC0 
1*000 
20000 
70000 
60000 
0300 

104OÜ 
20000 
® A F ^° N S 0 MAGALHAES 

tOÍÂ 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi c e n t o 
Velas de cera de carnaúba k 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros decarnaub« etc 

#10M0 
19 \\2 

0õOO 
0400 

U4001 1*0 00 
«0000 
1|0(0 
6*500 TLeso'iro do Estudo do Rio Grande da 

Ä D M Í S N ß P 0 ^ N O fiEA* 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE DEZEMBRO 

Do anl 

Alagoaa a 

PflGINfl MANCHADA 
into 

L E G Í V E L 

i 



Bilhar Reoreativo 
DB PtOPBIlDAOl M 

JOAQOOt HENRIQUE pi MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MftgDilloo tttoMadutato ftt dlvor* 
afiei, n'nm doa prtodpie» 

poato« oldule. 
Tem, a qualquer hora—café, 

v d ^ A ^ i ^ t ^ ^ ® 0 h 1 n c h a 

O NOVO IfUNOOconiprome-
tte-«e a fontecw, a qualquer 
um dos seu« numero«« fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira francesa, peto 
1'raimita quantia de 

7S$000. 

A Grande Novidade 

Nertet tempeo de grande« nori-
)ade§; agora que o ar. Santos Du 
uoot acaba de descobrir a direc* 
tio dos batôee, ueero o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
6 incoouHavelroe&te a SABAO 
ANTESEPTICO que cura cardas, 
panooa, eczema ̂  etc. Leia««e o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete» 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

r im dnidfc 

0 Especifico 
Tuberculose. 

| De todas as es-f 
| pecialidades Phar-
|maceuticas conhe-
Icidas nenhuma é 

tão agradavel ao 
I paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-1 
tra a tuberculose, a es- y 
crofula, o rachitismo, o y 

llymphatismo e todas as| 
3 enfermidades que redu-| 

zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

13 

fi 

ÇJ 

1 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba* 
calao com Hypopbosphitos 

de Cal e Soda 
m j quasi se pode dizer e 
Jnâo sem razão que é o 
1 especifico da tuberculose, 
1 especialmente quando se 
2 usa a tempo. Taes são 

suas admiráveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade, 

E x i j a - « e « legit ima. 
A' vcwtA na* Pharmacia*. 

SCOTT * AOWNC, ChímiotfS Nwa York. 

1 

j i c e x p o s i ç ã o 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste <x>n Atuado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam do mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas c ompra 
nos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás extuas». famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
"raamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
-que não acha Compefcencia nesta praça no seu va* 

ciado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e aparado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Fontos & O, chamam 

a attençâo do respeitável publico p^ra m SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para fôrro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cíiics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,veUutinas bordadas para enicite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes . 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas^o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS) 
DE SOL 1 

I 
Para ho-i 

meus, se-f 
n horas e 
mocinhas. 

TOUCAS 
} 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido* 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui* 
to bem tra-
balhadas. 

i 
EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Icantes, 
\ \ » i 
i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

COMP. 

PHARMACIA MAMMO 
O proprietário deste acreditado estabelecimento 

ictm* de receber do Estado do #Çear4 as especialidades 
pharmacouticas seguintes: 
CAJUREMA D E SOAllRS A M O R I M 
*p pro rada pela Junta de liygieue Publica do Rio 
1« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
«vunië; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
vouDas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*« gommas, 
mpigens, escrófulas, morpUéa, cancros, coc.<"«*as e toda 

A sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'astados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E J U C A ' C O M P O S T O 
le Soares de «Amorim. Uuico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene iloa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de d t.on tes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluclie^con-ti papões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngite?, pneumonias, astk-
tnase tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas ouradas. Um frasco 2$300. 
V I N H O D E 1 P A D U Q Ü I N A COM-
pOSTOdo Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anémia, fraqueza, flores hran 
as, pallidez, diarrhéa ch>onica, digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisino, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regrai 

enriquece o sangue, facilita a «ligestão e estimula 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela- I aspecto ria 
de Hygiene.—E' de incontestável etficacia e de prooi 
pto efleito na cura das febres intermittentes, u»aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
toas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João d» Koch« 
Moreira.—8ão de efleito seguro e efflea* para expulsar a« lombriga» 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CAIiNE, FtiUKO E Lacto-phosphato de cálcio 
da Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiène. 

Toaieo recooati uiote e nutritivo, receitado pela distincte cias 
ae medica na anemia, íraquesa, pailidezj fastio, amenorrhéa ou fatta 
ias regras, eachexia* dores brancas, falta de forças, excessos de qual« 
quer natureaa que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
BLIXIR ESTOMACAL DE CAMOiálLLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, doces de estomago, azia» a todas as moléstias qn« atacam • 
org&o da digestão. Um vidro 1$ÕOO. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DB BICORD preparada na Pharmacia Ko-
cha. Cura em poucoB dias as blenaorrhagias e affecçôsi brancas sa-
luas recentes ou antigas. Um vidro 8$0Q0. 
CALLO'L de Soares de i morim.—O grande e poderoso remedi« 
que extrabe em á dias os cállos novos e antigos sem causar a me« 
aor dôr, pois não queima e nem inflamma a peUe. 
Mais de cem pessoas attestant e elogiam a efficacia d este marat 
TilhOBO preparado. Um vidro Stooo. 

TONIOO QUINA, JÜA' E MUTA5lBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer eresoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegeta&s que são 
a única cauza da alopeciau quèda do* cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo para pi evinir a carie e d<3r de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS D * IPRICIOS—de S'jares Amo-
rim. Para a conservação e- limpeza dos dentes nfto 
hl eguaes e que conserve tanto o esmalto. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh .i tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
jjarfiiu. Destroe as manuhas, sardas e espinhas do 
osto como por encanto. 
. PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de 8 . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabeUoi 
T o d o s e s t e s o r e p a r a d o s s e e n c o n t r a m 

Rua Correia Telles n, 11 > y 
n g r o r 

R u a C o m i a T t U m i 
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a g ò r b s s a o a i m p r e n s a i contingente do 27 
Acerca do facto occorrido 

entre o nosso intelligentccon 
frade da («w r. //í do Commer-
cio, Jose í íoil iardo Netto e o 

Achasse archivado na secreta 
ria do contingente, afiro de ser 
entregue no interessado, desde s 
de Abril do I90l,a escusado ser-

oidadAo Amaro Soares da viço e titul de d vida do ex-sol 
Camara , do qual tratámfcsjdado Joaquim toares que, ser-
« a s col immns cdictoriacs da I vindo no contingente, íoi ex -
jios^a folha» foram t o m a d a s e/uido com baixa por conclusão 
pela policia as Vv-ovidencias M* • « « 
1 «« regimenta do 27 Batalhão de 
q t i e o c a s o c x . p n . « i ^ o d o » i „ f i n t o r to . b o- 206 de 5 de 
tanios |>lena..icntc informa- J a n e í r o d ' a q u e u e a Q n o . 
dos. I 

O illustre dr. chefe de poli- Apresentaram-se hoje o senr. 
cia. apenas teve sciencia dès-l Alteres do 34 Batalhão de Infan-
se facto , mandou que o 1 ' de-|tr»na, Eurico Guilherme de Souza 
legado de policia d a capital , r-ildas e 2 Sargento do 2 ' d« 
nosso nmisio m a i o r Joaquim hneema armo,Joaquim Damasceno 
Soares, d cüc tomasse conhe- í roire- a m ,b°8 .«•» ® ' a ' a ° J e 

• 1 - ~ < ispensa do serviço para goaa« cimento- e procedesse a res-l ^ n e 8 t a i t a , concedida pe-
petto as diligencias recom- , , e o m m a n d o do 2'dirtnct » mi-
mendadas por lei. lít̂ ir; aquelle a contar do 2 e este 

O mesmo delegado, receben-Jde 3,conforme coinmunicaçao em 
d o essa ordem, dirigiu-se im-Jofficio da secção do pesao^l, sob 
mediatamente á casa dc Go h 1 3372 de 2 e guia de licença 
tharclo Netto afim de proce- passada pelo comrçando do refe-
der a o competente c o r p o de M ® a* Batalhão, datada de 3, tu 
delicto, base d o inquérito po- ( i o d o c o r r e n t e . ^ 
licial,ao que recusou-se o nos- P o r o f f i ü j o ( l a B e c ç â 0 d o pg-e80k 
so confrade, dec larando a au L j (j0 Quartel General do Conamao 
tor idade, que procurava cum- do do 2- dístricto militar, sob 
prir o seu dever, s e r d e n e n - l i r 3369 de 2> foi confitmado o 
huma importanc ia a offensa telegramma do mesmo eommando 
physica que recebera por oc- « da mesma data.prorogaodo por 
cas ião d o pequeno incidenteP™»'9, 30 dias, a contar de 13 tu-
havido entre elle e se» amigo £ £ ^ . " X V T I Z 
Amaro da Camara, pelo queI 08 d 0 M B a t a m o d e infantaria 
agradecia o procedimènto d Manuel Varei/a de Souza Bar 
essa diligencia que seprocu- c a . 
rava fazer. I 

Assim se expr imindo nosso Seguiram em diiigencia para 
confrade, disse ainda áquella a sede dí> 2- districto rai/itar os 
auctor idade que n ã o desejava Uoldadts do 39 Batalhão de Io 
fosse o facto levado á impren- f?intari* Joaquim José de Sanfan-
sa local, para o que tomaria M í do 27 JosePwnctaco Naíarlo 
tiPQQP J n t í H o a* t iere«artas 6 d o ã4< ManueIIgDBClOf2 OS pri-nesse sentido as necessarta^i ü e i r o 8 e 0 c o l t a n d 3 . q u e é p r e s o 
provideflcias. .1 sujeito a conselho de guerra 

Pelas informações, que ahi p o r c r j m e <je deserção, ficando o 
ficam criteriosamente minis-h- p o o ' excluídos do contin* 
tradas a esta redacção, fica-1 gente, visto recolh eram^se aos 
rão conhecedores o publico e respectivos corpos e o 2- fica. 
o nosso collega da Gazeta do\™ considerado em diligencia. 
Comtnercio de que a acção — 

da Policia foi nosta em orati- Sabemos que o nosso íntelbgen* aa roiicia toi posta em piau \{e t r i c j U ã 0 A b d e o a g o A i 
ca, c o m t o d a solicitude, c u m - L ^ d j g Q 0 2 / s c r i p t u r i í I , 0 d * T h e , 
p r m d o , d est arte, o seu n g o - s u u r o p e ( j e r i l l | f o i nomealo auxi-
roso dever a semelhante res-hfor de gabinete do sr. ministro 
peito. ida Fazenda. 

De passagem pam a capital do A Associação do* Empregado® 
Fará, esteve hoje nesta cidade e no Commerc o fara' sesrilo AS 2 
deu«no* b satisfaço de visitar«*nos horas da tarde, 
o digno cidadão« Eucyde* Dias« j 
8* annista de Direito da Acadc; ^ rfiVOlOÇãO ÚO MF6 
mia do Recife. 

Kermesse 
Hoje íi noite, depois do cie-

varnento da bandeira da Coneel* 
haverá uma animada ker-

messe, em írente a' egreja do 
Banto Antonio, em benefic o da 
'esta da Imraaculad.i Virgem. 

Missas 
AMÁNHAN : 
A's 6 horas, na capellá de 3. 

José drt fabrica de tecidos ; 
A's 7 horas, na egreja matriz e 

capella do collegío da Immacula-
da Conceição ; 

8 horas, na egreja do l?om 
Jesus das i)t>res ; 

A's 9 hor K, na egreja matriz. 

Regressou da Capital Federal 
o nosso amigo Joaquim Fernan-
des de Souza, enfermeiro mór do 
Hospital de Cardade. 

Da Parahyba, regressou o nosso 
respeitável amigo capitã) João 
Avelino Pereira de Vasconcello*. 

Vindo de Pernambuco, chegou 
hoje no vapor Sotettite, acampa« 
nhado da sua extna. familia, o 
honrado commerciante desta pra-
ça,Fabrício Pedrosa. 

Vindo do Recife, acha-se nesta 
capital o acadêmico de djreíto 
Pe iro Marcellino Gomes * 

Vapor 
O A-agoas do Lloyd Bras leiro de* 

ve íundear amarhan no ancora-
douro fora da {arra,procedente dos 
porcos do sul. 

Reuniões 
Hoje : 
Sessão ordinaria na loja ma^ 

vonica "Filhos da F e á a 6 2( I 
horas da tarde. 

Ammhan : 
O Club Guarda Gacional se reu-

nira1 a' 11 horas da manhan. 
O Casino Potyguar tara1 sessão 

a's 7 horas da noite. 

Os revolucionários acreanos to* 
mararo o paquete «Rio Afluá», 
ápresionftndj a tripulação belivi^ 
ana que o guarnecia. 

As tropas bolivianas organisaram 
uma expedição numa lancha» afim 
de retomar o navio, travando-se 
então diversos combates» em que 
os revolucionário* eahiram tiium-
»liantes. 

A acta da ûegociaç^o de paz 
firmada entre o chefe revotaciu 
nario Placido Castro e o comman^ 
(laníe boliviano Rosendo Rojas 
diz que os revolucionários ataca» 
ram vários portos e encontraram 
toda a guarnição boliviana en-
trincheirada no lugar denominai 
do Volta da Em preza, vencendo ^ 
a, depois de 11 dias de combate. 

O chefe Plácido Castr.% ao ca 
bo de um prolongado stt o dos 
Bolivianos, 'oficiou ao Coronel 
Rojas convidando-o a render-se, 
e declarando -lhe que elle e os 
seus estavam dispostos a não a -
bandonar os pontos que occupa 
vam. 

No dta 15 de Outubro, o com-
mandante boliviano, acompanhada 
de 3ua casa mil/tar dirigiu-se 
ao acampamento do Chefe P^ci -
do Castro e com eHe c n'erenci-
ou, sendo nessa occn^i/io respei-
tada* todas as praxis da guer-
ra. 

O commandante boliviano de* 
clarou que lhe era impossível con-
tinuar por mais tempo a resistir 
com as suas tr pas, concordando 
o Chefe Castra era garantir as vi-
das e liberdade dos prisioneiros 
boliv/anos. Os feridos estão sen-
do tratados com desvelo e segui-
rão pepois viagem para Maná-
os. 

O coronel Rojas, os officiaes e 
praças bolivianas seguem para a 
Belivia, via Manáos. 

A acta salienta a coragem dos 
Bolivianos. 

A noticia de ter sido restabe* 
lecida a paz no Acre e a da Vic-
toria dos revoluci juarios provoca 
ram aqui enorme jubilo. 

Cartões Imprimem-se aqui. 

D O S T O I E W S K Y -

k boi presido ugn s f i i r í É 
FRANCISCO HKROXCJO DE MELU). 

DisponUntlo no dia oito, mate ama 
aurora divina no oòo nzat de soa pro-
ciosa existencial oa venbo oom o cora-
çfto oheio do alegria, ooiu a alma aberta 
etu llor, sauanr o sou nataílelo amado 
que ú a synthezo perfeita do regozijo 
qno rcbontft-se oxponMmoamente no oo 
rftç^o de saa doevoluda família. Pedin* 
do, porranto* aos eèos que eeeo faos-
toso aoonteeiniouto eeia reprodoasldo. ao 
sen lar para verdadeira saliafaçfto úu 
todos, peço lhe que acceite, de eua pre 
Kaüa ocra, om oftoalo »Jgnifleativo pela 
data que si aproxiwa o um respeitoso 
amplexo que é a traduoçflo Immorredou* 
ra de vuinha amizade e obedienom que 
a ei consagro. 

âaa nora M, dos M* H* de Aí, 
Nata!, 6 de Dezembro do 1002« 

'<As90ciciçA(i d o s e m p r e g a d o s 
d o C o m m e r e i o »* 

Do ordem Ao Sr. presidente, convido 
os sre. socios offectivos para a desefio 
ordinaria; amaofl. às 3 horas da tarde, 
no prodio n. á rua Silva Jardim, 
desta capita]. 

Bicarão Ferreira de Goes, 
SALVE 8 DE' DEZEMBRO 

Hoje, anoiversario natalício do nosso 
prezado padrioho, Francisco Heroncío, 
alegremente beijomos-lhes a mao. Queira 
ello accoltar um beijo de seus netinhos. 

Filonila e Paulo 
" ' " — — — — — • - • , 

Arraias 
Chama-se a atteiição dos 

apreciadores d'este popular 
genero cie diversão, para o 
elevaniento de uma extraor-
dinaria Arraia, de força de 
vinte homens, que terá logar 
tia tarde do domingo proxi-
mo,7 do vigente, na espaçosa 
e apropriada rua Silva Jar-
dim. 

Declaração justa 

Scíentiíicamos aos nossos fregue* 
zes que, desta data em diante, 
não faremos mais transações a 
credito, e sim exduzivamente a 
dinheiro. 

í̂ em excepção de regra. 
Natal, 5 de Desembro de 1902, 

M i I 
Pessoa Silva & Cmp. 
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Effecti vãmente, cinco minutos 
depois, Lébèziatnikoff trazia So-
netehka, muito surprehendida. 
Quando se via em taes situações 
ficava sempre inquieta ; as caras 
novas fazxamv-lhe »üedo. Petrovi-
teb apresentou-se delicadamente1. 
Um h mem serio e respeitável, 
como eile, não podia deixar de 
receber uma creatura tío nova e 
tão intere&ante, seto lhe fazer 
um acolhimento gentil, familiar 
até. Primeiro tratou de socegàha 
pedindo-lhe que se sentasse de-
fronte d'elte Sonía obedeceu, o^ 
lhando succe^ivamente para Lé-
béziatnikoft e para o dinheiro,que 
esta vi s* bre a meza ; depois fi* 
xou os olhos em Petroviteh. Dir-
se»ia que Loujine exercia sobre 
ella uma forte faiâinação. l.eb zi 
atnikbff ia sahir. Pefrovitch fez 
um signul a Sônia para que se 
*ent*«re e deteve Anrirè. 

—jBa«ku!nikoff já chegou 
guntou em voz ba xa. 

—Raskolnikoff ? . . . »ía\,. Veiu 
a g o a . . . Ja' o vi . . Porque? 

— N êsee caso peço .lhe o favor 
de Acareara não me deixar a $òs 
com. esta menina... A quertft > 
de que se trata é insignificante, 
mas Deuí sabe que conjecturas 
podia occasionar. N o qnero que 
Rasku/nik f! va' contar para /'í... 
Comprehende porque Ibe digo is/ ? 

—Compiehendo / Cotnpreben-
do / respondeu LéégatnikrH 

ceios,. mas tsso nfy) laz ao caso. 
Esta' no seu direito. Pico. Vou 
pára ajanella e não oo íocommo-
do. A minha opinião é que &ta* 
no seu diteit-). 

Petroviteh voltou \\ sentar-se 
de/ronte de Sonia e olhou-a de-
moradamente, com uma ex; res~ 
saô grave, severa, que parecia 
dizer-lhe : «Nâo imagine qu a v< u 
alguma coisa inconveniente ou 
imprópria.» Sonia sentu me mais 
a' vontade, 

-Primeiramente, peço-lhe a-« 
premente as minhas desculpas a 
suu mamâ_. Não me engano 
ext nm ndo^me por esta fôrma ? 
Ci»iharini tem-lhe servido de mae? 
começou Tetrovitch c<*ni um ar 
omito sério, mas, de resto, muito 
amaveh Evidentemente o seu (>ro* 
posito era serio. 

-Sim, realmeete, el!a tem sido 
para mim uma segunda mãe, r<-s 
pondeu Sonia. 

- Queira então dízeMbe quanto 
mo dengosta não poder acceitar o 
seu arnavel convite, por circums 
tan cias independentes da rainha 
vontade* 

Vou ja' dizer-lhe. K iSonete 
levantou se immelíatamente. 

—Não é ainda tudo, c ntinuou 
Petroviteh» s rríndo ao ver a n-
^enuídade da pobre rap ariga, a 
>u i ignoranc a das praticas sócia« 

. - N ã o me conhece, Sonia, 
se julga que por um mot vo tão 

* i 

Ksta' no >eu direito. Eu por mirciíutd a incommode/. O meu fim *» 
acho muito ex4faradoa Mseut re« outro. 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

KSCRiPTORlO: Redac-
ção da "Republica'1 

Dá consultas por cscripto 

Advoga no Superior Tri 
Imita! de Justiça, peran-
te o Jiiiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na eoiiiarea da onpital. 

Defende perante o jury Fe-
dera) o estadual 

tincaiTCga-ae de qual. 
quer T/iquida<;ao e exe^ 
ruçíio Commercial na 

pra*;a dc# Natal. 

Paz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a .lunti Coromerciaf. 

Rfmimincrn<;ôes mciliantí? a 
juste prévio . 

— 6 8 -
A um gesto do seu interlocu 

fcor, S>nia seníou»-se outra vez. 
As notas de differentes côres, em 
cima da meza, a prese o tara m • se» 
novamente aos olhos, mas eli* 
desviou-is rapidamente para Pe-
trovich. Olhar para o dinheiro dos 
« uíros parecia-lhe grande incon 
venieitcm, sobretudo na sua po* 

o. Fixava alternadamente a 
luneta com aros dfoiro- que Lau« 
jine segurava com a mão esquer 
da, e o grande annei com uma 
pedra amarella que brilhava no 
dedo médio dessa mão. Por fi w 
nã > sabendo para onde oíhar.fi-
xou o rosto de Petroviteh que 
proseguiu : 

— Troquei hontem algumas pa 
lavras com Catharina, e pelo 
pouco que lhe ouvi, convenci me 
que e!tó t»e encontra n'uma situa-
ção anormal. 

Anormal, sim, repetiu Sônia 
docilmente. 

_ O u , mais simplesmente e mais 
mteUigivelniente, n'um estado 
morbido... 

Sim,mas simplesmente, e mais 
ntol/i^i... sim, es'a' doente. 

()ra, por um sentimento hu* 
m^nitaiio e . . . e . . . de corapai* 
xAo, eu quetta ser-lhe utii, pre» 
vendo que ella vae achar-se ine 
v;l:uHmente n unui situação muir 
to trMo. Agora, segundo parece 

pobre família conta srt com 
Soma. 

A rapariga levantou se brusca« 
iwite : 

» • LEGÍVEL 

—Desculpe a minha pergunta, 
mas o senhor não tinha dito que 
Catharína podia receber ur»a 
pensa-j ? Foi ella que me cont u 
que o senhor se encarregara de 
a obter. Não é verdade ? 

—Não é bem aseim: eu limi 
teUme a dar-lhe a perceber que, 
como viuva d um funccionario que 
morreu em serviço, poderia obter 
um auxiüo temporário, si tivesse 

rotecções. Mas parece que alem 
de não haver íervido o tempo 
necessário para a reforma, seu 
pae nem estava ao serviço quan* 
do morreu... N'uma palavra po-
de-se esperar sempre, mas essas 
osperarçns sfio pouco fundadas, 
porque não ha direito a esse /a -
vor, pelo contrario... E ella \à 
a pensar n'uma pensf&o... Vè 
tudo muito fácil... 

Sim, eila c ntava com lâso,.. 
K' muito IMKI P th,.«* om tudo..! 
A sua b ndadf IrviM JI acredi-
tar tudo... o. unu a cabeça 
perdida... Desnilpi^:^ sim" dinse 
•Vonia, levantando eo ' novamen-t 
l e . . . 

Ainda n<n ouviu tudo. 
Nâo ouv u tudo renetni 

Sônia. 1 

Seníe-ee... 
N>nia, vim to envergonhada, sen-

tou êe pela terceira ve». 
Vendo-a em semelhante stiir 

"Ç o, rt.de«fia de creançac ru 
queríj, ccmo disse, serlhe' utl 
d- ntro do* m û  reeurs com-
prebenda bem, dentro do$ meu$ 
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ENTRE OS ESTADOS DO CKARA 
E RIO GRANDE DO NORTE 

Expos ição apreseutada á 
Commissão de Constituição, 

Legis lação e Justiça da 
Camara 

PELO DEPUTADO 

A. Tavares de Lyra 
Elevada Santa Luzia de 

Mossoró a termo e mais tar* 
de a comarca, tendo por li-
mites os mesmos de sua fre-
guesia, a lei n. 656, de 5 de 
Dezembro de 1872, creou na 
povoação de Areia Branca, 
hoje termo, um districto de 
paz,cujos limites foram assim 
assignalados : ''Pelo poente o 
logar denominado Grossos 
até os Mattos Altos, em con-
tinuação da cordilheira das 
serras de Mossoró e d'hi até 
o Morro do Tibau, e os Ioga-
res Corrego, Areias Alvas» a~ 
té as prais do Tibau ; e pelo 
nascente, os Ioga res Areias 
Brancas,Upancma, Redondo, 
Mello, até o ponto em que 
confina essa freguezia com a 
do Assü E, pelo officio do 
presidente cia província—I>i\ 
joão Capistrano Bandeira de 
Mello Filho,— datado de 12 
de Fevereiro de 1874, ordena-
va o mesmo ao presidente da 
Camara de Mossoró que pro-
videnciasse no sentido de pro-
ceder-se a eleição dos juizes 
de paz do mesmo districto, 
na terceira dominga do mez 
de Abril do dito anno (docu-
mento n. 12.) 

Como se vê, em face desses 
actos ofíiciaes, o Rio Grande 
do Norte sempre esteve na 
posse da ribeira de Mossoró, 
desde sua barra até o morro 
do Tibau, e desde á serra de 
Mossoró, seguindo pela pica-
da do Apody ; e ao Congres-
so do Ceará faltava compe-
tência para, em seis dias, cre-
ar o anno passado um termo 
comprehendendo essa mesma 
área. A sua resolução, desti-
nada apenas a figurar nas 
collecções, por Í9to que é um 
attentado que não se justifica 
diante do direito, tem somen-
te por fim estabelecer duvi-
das e confusão, que não po-
dem prevalecer, desde que se 
estude cui J ad osamen te a 
questão. 

Si, porem, não são suffici-
entes os actos que citei—con-
tínuos eioipterrompidos—pa-
ra firmar a posse e domínio 
do Rio Grande do Norte, ex-
istem ainda outros. 

Indicarei alguns : 
n) Todas as pos>cs situa* 

das na zona contestada, des-
de o Pau infincado ao morro 
do Tibáu, foram registradas 
no Rio Grande do Norte, fre-
guezia de Mossoró, em vir-
tude da lei de 1850 e regula-
mento n: 1318, de 30 de Ja-
neiro de 1854 (vide "Questão 
de Limites com o Ceará", pe* 
lo J L > r . Antonio de Souza, pro-
curador geral do Rio Grande 
do Norte, pagina 119—docu-
mento n. 11.) E sendo creado 
novo registro pelo Estado 
ainda foram ellas inscriptas 
na Villa de Areia Branca, a 
que ficaram pertencendo de-
pois da creação deste municí-
pio (vide livro citado—pagi-
na 240—documento n. 15). 
E' de notar que todos os her-
deiros de Felix Antonio de 
Souza, moradores no Araca-
ty, conforme declaram em 
seus requerimentos, registra-
ram perante a autoridade 
competente da cidade de Mos 
soro, e, nos termos da lei de 
1850, as posses que obtive-
ram por herança do seu as-
cendente, na razão de trez le-
goas, as quaes devem termi-
nar, mais ou menos, no logar 
onde se diz ter existido o pau-
inficado v?ide livro citado, 
mesmo documento, os ns. 
423, 118, 119, 136, etc. da 
certidão). 

(Contmúa) 

uma importante ph^rmacia 
na capital do Fará. 

O eminente dr. Rodrigues 
Alves, digníssimo presidente 
da Republica, agradecendo o 
telegramma de felicitações 
que lhe dirigimos á 15 de no-
vembro, teve a fineza de en-
viar-nos a seguinte carta : 

"Gabinete do presidente da 
Republica—Rio de Janeiro, 26 
de Novembro de 1902. 

A' redacção da ^Republi-
ca^. 

Natal. 
Agrad eço as fel icitações 

que, por motivo da minha 
posse no cargo de Presidente 
da Republica, me foram diri 
gidas por essa redacção, re-
presentando a opinião^do po-
vo norte-rio-grandcnse. 

Saúde e fraternidade. 
Francisco de Paula Rodrigues 
' Alves. 

(Âmmmmò 
Completaram annos hoje : 
A pequena Izaura, filhado 

nosso digno amigo capitão 
Manuel da Rocha e Silva. 

—A senhorita tzabel Leo-
cadia de Oliveira. 

Completam annos ama-
nhai] : 

O nosso intelligente amigo 
dr. Galdino Lima Filho, se-
cretario do Melhoramento do 
Porto. 

—O moço Jose Gomes. 

Está n'esta cidade, procu-
rando melhoras á sua saúde 
alterada, o nosso illustre co-
estadano, pharmaceutico Joa 
quim Tourrs,estabelecido com 

Coronel Francisco Heroncio • 
Hontem, o nosso presado 

amigo, coronel Francisco He 
roncio, digníssimo thesourei-
ro do Thesor.ro do Estado, 
recebeu, por occasião do seu 
anniversario natalício, as 
maiores provas de estima e 
apreço da sociedade natalen-
se, que accorreu à casa de sua 
resideneia para felicitado, sen-
do todos que lá foram cumu-
lados de attenções e gentile-
zas por parte do coronel He-
roncio e sua distincta fami* 
lia. 

Num almoço intimo, em que 
tomaram parte, o exmo. dr. 
Alberto Maranhão, governa-
dor do Estado, dr. Francisco 
Camara, coronéis Correia e 
José de Amujo, capm. Manu-
el Coelho,dr. Sergio Barreto, 
major Ezequiel Wanderley, 
capm. Pedro Paulo Filho, 
capm. Américo Britto, dr. 
Paula Antunes, t e n e n t e 
Mello Pilh o, coronel Pedro 
Soares, dr. Manuel Dantas, 
capm. José de Viveiros, major 
José Pinto, o coronel Francis-
co Heroncio e sua familia re-
ceberam muita? saudações, 
dentre as quaes, lembramo-
nos das seguintes : 

—do coronel Correia, em 
nome dos assistcntes.áo coro-
nel Heroncio ; 

—do dr. Manuel Dantas, em 
nome da Loja " 21 de Março" 
ao seu venera vel, coronel 
Francisco Heroncio. 

—do dr. Alberto Maranhão 
á digníssima esposa cio coro-
nel Heroncio ; 

—do dr. Antunes ao coronel 
Heroncio, como prototypo 
da amisade ; 

—do coronel P e d r o vSoares, 
em nome dos empregados do 
Thesouro, ao seu digno colle-
ga ; 

- d o tenente Mello Filho, 
em nome do contingente do 
27, ao coronel Heroncio ; 

- d o major José Pinto, ao 
coronel Heroncio, em nome 
do pessoal d44A Republica" ; 

—de José de Viveiros ao 
coronel Heroncio, em no-
me do Club Carlos Gomes ; 

—do dr. Sergio Barreto, ao 
coronel Francisco Heroncio, 
em nome do Congresso Litte-
ario ; 

—de Ezequiel Wanderley,ao 
coronel Heroncio ; 

—do dr. Francisco Camara, 
em nome do pessoal da poli-
cia. 

O coronel Heroncio, agra-
decido e commovido, respon-
deu a todas essas saudações, 
seguindo-se depois agradavel 
palestra. 

A'noite houve um anima-
do sarau. 

tincto e respeitável amigo, 
coronel Antonio Soares de 
Macedo, benefica influencia 
politica no município do Açu 
e um dos veteranos da im-
prensa norte-rio-grandense. 

Saudamol-o cordialmente. 

Ccratl ta Sam 
Acha-se ntsta capital em 

visita a seu digno geuro coro-
nel Pedro Soares, o nosso dis-

Impossivel dizermos n'uraa li-
geira noticia a brühanfe feetr. 
da distribuição dos prémios, no 
ultimo domingo, ás alumnas do 
Collegio da Imroaculala Concei*-
ção. 

Autes da hora marcada* as de 
pendoncias d'aquetle importante 
estabelecimento achava m-ee li-
tteralmente cheias de exmas. fa-
mílias e dístinctos cavalheiros que 
foram assistir àquelta sofamnidade, 
presidida pelos exmos. Governa 
dor do Estado e Bispo Dioce 
sano. 

0 programma, que loi largamen 
to distribuído a todas ás pessoas, 
de vinte oito partes, composto -d* 
musicas vocaes e ín#trumentaes, 
falogos, recitatâvos, discursos, 

palestras, etc. etc., teve um de 
^empenho correcto e brilhante, 
sendo-nos impossível salientar u 
sua melhor parte. 

Ao fundo do vasto sal&o* onde 
teve logar a distribuição dos pre 
mioe, havia galerias onde tor-
naram assento todas» as aiumnas, 
em numero de noventa e duas, 
vestida de branco, as quaes» a' 
proporção que iam sendo chama -
das para receberem os seus pre-
mios de distineção, primeiro» se-
gundo e terceiro gràus, comparée 
ciam a' presença dos exmos. 
Governador e sr. Bispo, de quem 
os recebiam, sendo em seguida 
applaudidas com entrondosas sal 
vas de palmas. 

Concluiu a testa com um bello 
hymno, cantado pela directora do 
Collegio, Madre Beltrão e senho 
rita Maria Latina, sendo acompa-
nhado ao piano pelas senhoritas 
Anna Roselli e Ophelia Carvalho, 
e o còro OT todas a s aluamos. 

0 sr. Bispo d. Adauto, fez 
em ultimo logar uma brilhante pre* 
lecção, de incitamento a todas 
a's alumnas. sendo ouvido com a 
maior attenção. 

Bm uma das sala* do Colíegío, 
aehavam^&e expostos todos os tra» 
bâihos da s aZumnad íeitos durante 
o anno, os quaes foram examina* 
dos e muito apreciados por todos 
os visitantes. 

Havia -alH objec/js de real 
valor e merecimento artístico, 
sendo-nos impossível fazer um 
destaque criterioso do que de me* 
!hor,se expoz,porque tudo era bem 
trabalhado e perfeito. 

Sent mus tão somente, que * 
falta de espaço uo ncBso jornal, 
nos não permitta fazer uma ana-
lyse completa de toda a festa do 
Collegio da immaculada Conceição. 

0 nosso representante^ que foi 
gentilmente recebido pela directo-
ria d'aquetle ejtabelecimente de 
educação e pelas demais lrmães 
Dorothèas, apresentou, em nome 
d'esta foílu, a* nossas congratu-
lações a Madre Beltrão, pelo 
grande approveitamento das sua» 
educandas, que, no curto espaço 
de nove meses, tanto lucraram 
n'aquelle uti/iasimo instituto de en« 
sino. 

Amanhan>pub(ícaremos os nomes 
le tolas a* alumnas premiada«. 

» * 
0 Coll *gio reabrira9 a» toas antas 

no dia 9 de Fevereiro DO MOO 
proximo, 

Tripum Eqwto 
RIO, 9. 
A convenção nacional do 

partido que apoia o governo 
da União reunir-se-á a 12 do 
corrente mez atim de escolher 
o candidato á vice presidên-
cia da Republica. 

B' certa a escolha do conse-
Iheiro AfFonso Penna. 

A Camara dos Deputados 
terminará esta semana a vo-
tação de todo o orçamento. 

A festa do Collegio 
» 

Para qao ou dissesse aqal, da 
minha oolorona, o que foi a» festa 
de aafcebontem, no Collegio da 
Concoip&o, fòia preciso que dis-
posesso das quatro paginas d'«A 
Republica,» Limito-tue tão sooion« 
to a dizer que foi uma festa es-
plendida, e que exoeden a espeo« 
tativa de todos« Queira, pois, a 
respeitável directora, madro Bel-» 
trilo, acceitar as minhas sinceras 
felicitações, pelo modo brilhante 
porquo se tem conduzido n'aquel* 
Je Importante estabelecimento de 
educaç&o christ&n. 

Sim, para falar da festa, 
Da festa collegial, 
Agora, aqui só me resta. 
Dizer que foi sem egual ! 

LulA Capéta . 

Festa da Conceição 
Realisou-ae a fesía da Immacu-

lada Conceição, que concluiu hon* 
tem com a missa aolemne, can-
tada pelo revdo. paroebo JO3Q 
Maria, acolytado pelo padre Moy-
ses Coelho e diácono Jerotaymo 
Cesar, tendo orado, ao Evan»? 
gelho, o Monsenhor José Paulino 
de Aúdrade, com muita sabedoria 
e brilhantismo, sobre o grande 
poder da Virgem Santiâslraa. 

A' tarde, percorreu diversas ruas 
dos dois bairros da capital a 
procissão da Imagem da Coccei* 
çao, sendo dada u abenção do 
SS. Sacramento ao recolher-se a 
mesma procissão, com a assistên-
cia do sr. Bispo diocesano. 

COMPANHIA DE PYGMEUS 

Esteve hoje em nosso es-
criptorio o sr. Alíredo de Sou-
za, actor ventriloquo e velo-
cimano, director e ensaiador 
da companhia dr^matica dos 
Pygmetts, recentemente che-
gada á esta capital, que pre-
tende dar o seu espectáculo 
de estrea na próxima quinta 
feira. 

A julgar pelo que tem dito 
imprensa dos outros Esta-

dos, a Companhia dos Pyg-
meus é de real merecimento. 

Todos os pigmeos sâo na-
turaes deste Estado e filhos 
do honrado cidadão Horácio 
Lima. 

Babemos ter sido approvado 
com dístineç o em toda« as cadei* 
ras do 5' anno da Faculdade de 
Direito de Recite o intelligente 
moço Alexfé Barbosa Morin, en-
teado do noao Hlustre amigo? 
major Affonso Maranhfto. 

PAGINO MANCHADA 

I>Mof«io nos bojo c*m *u titiu <» nomo iatelügoate coafrade Olympio Por* 
nandet, redaetor da «Retfsta Ptmamb i-
cajia», ma*1 briadoa-noa com ann tl.n 
*a*i aprtriadaft p r o d U U t r a r i a a 
eom q«e tovemeat* honraram«« notaaa » 
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Guarnição Estadual 
ItatalhAo de Sej|ur«nçtt 

Serviço pnvn o dia 10 de De-
zembro de 1902 

Rotula, o sr. alferes Caval-
cante 

Estado maior, o sr. cnpitflo 
Capistraíio 

Dia a o BatalhAo, o 1* sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, ò forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Silva 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Remigio 

Ordem ao olíícial de ronda, o 
cabo Bento 

Piquete, o cometeiro Fio-
rintino. 

UNIFORME N. 
** 

M S HfflE 
Declaração justa 

Scientificamoo aos nossos fregue-
ses que« desta data em diante, 
nfto faremos maia transações a 
credito, e sim exclusivamente a' 
dinheiro. 

Sem excepção de regra. 
Nata!, 5 de Desembro de 1902 

t * 
Pessoa Silva & Cmp 

a* ... & 

ALFÁITTÃRIA 
Nicolau Bigois, avisa 

aos seus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu ufn 
grande e variado sortimento 
de CASEMIRAS INGLEZAS, pVetüS 
e de cores ; assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porven* 
tura queiram. 

Ribeira—Natal 

• • 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

e m 
1 4 d e ÍVovembro de 1 9 0 2 

11354—12472 - 1 6 8 9 6 
1 7 9 8 4 - 1 8 4 1 9 — 2 4 0 7 0 

Proximo sorteio em 14 de de 
zembro. 

O procurador, 
Francisco Candido de Souza. 

Attenção 
Club de retratos, em tamanho 

natural. 
Ainda acceita aasgnaturas. 

PHOTOGRAPHIA ALLBMA. 

do Século. 
Os méritos que encer-

ra a Emulsão de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos que a 
compoem. 

O oleo de fígado de 
bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 

Os hypophosphivos dé 
cal e soda FORTIFICAM 
os ossos. 

A sua boa fabricação 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

A EMULSÃO 
DE SCOTT 

de 
Oito de Figado d« Biwftto 

HypophosphKos dt Cal • Soda 

» I Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacados com 
frequencia de catarrhos, 
os palustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
rosos devem tomar a 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um alimento produetor 
de gordura dô  mais alto 
gráo; porque é o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestados de mé-
dicos. dizem: para os 
fracos de peito, para a 
tisica, resfriados e catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSÃO DE SCOTT. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

A* venda nas Drogaríaŝ ârmacias. 

E C I B O S 
^ <> J * ^ y * ; 

IMPRIMEM-SE AQUL 

E MARITIMA 

Natal, 9 de Deraubro de 1903 

Cambio 11 15/16 

TABELLA DO CAMBIO 

Pena? 
Imoo 
BINO 

*0#/04 
1Í005 
•OOT 
tm 
|986 

49139 

Praga do Natal 
G e n e r ö s d e exportaçf to 

PUÇOfl CORRENTES 
AlfeUo do agreste, 16 kfloe por *ooo 
àXoiêo w esrtfto " " " M ôo 
á w i r tato " 19/00 

M ia DUm " tflooo 
eowee Salades " " ]0t5oo 
Peltce ée carneiro, ama lfttoo 
PMm te «kn " IS oo 

HeBCiDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Oune de sol 
Carne de xaique superior 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
S êalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 

k. 
«< 

i< 
il 

«( 
M 
ti 

Vinagre nacional 
Aseitedooe nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
i t o n l o 
Pimenta do reino 
Araruta 
Ama 
Farinha 

nilatal« 
de oorda 
tatfeaa 

Ooeo 
Palito 

maço 
garrafa li 

h 
litro 

k 
I* 
II 

If 
II 

Utro 
«« 

•oUM 
k 
« 

80o 
1.000 1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

800 
a.400 

400 
1.500 
- 600 

13o 
3.40o 
a.ftoo 
4.100 1.600 

400 
010 
feio 
lio 
010 
000 
0«) 
100 
«00 
l<X 
800 

ITE 
QUEUOS, d « d i v e n a i 
«|U»lidRde«i, o ar t igo« a. 
prvpriadofi para festas, 
r e c e b e r a m — 

MELLO & 0. 

• 11 Ml I M M I I t l O . H H 4 IJr1 

E m u l s ã o i 

? A l i m e n t o | 
C o m p l e t o ; ; 

t A Emulsão de Scott,-' 
-por seus componentes^ 
" üe oleo de fígado de ba--' 

calhao e hypophosphitos -' 
de cal e soda, é um dos^ 

Valimentos mais comple--
:: tos para a economia hu- -
;:mana. ' »• 

f E u m excitante da nu-1' 
:: trição. Se absorve pela*" 

fibra muscular, sendo um «í 
:: grande renovador dos te- -• 
:: eidos e dos princípios al-V 
:: buminoideos fundamen- * • 
:: taes, expulsando as toxi- -
t nas bactérias infecciosas-
i e seus produetos. Pu--' 
-rifica totalmente o san- -
- gue, e é por reunir essas t 

propriedades que a * 

;; E m u l s ã o i 

:: d e S c o t t i 
- deve empregar-se sem-
t pre na tuberculose, a 
i -anemia, o rachitismo, o 
t embrandecimento dos 
:: ossos e em geral em to-

das aquellas enfermida-
des que necessitam um 

;: alimento completo. 
:: • Por seu estado gordu-
:: roso nutre os pulmões. \ 
:: Por sua assimilação, 
:: augmenta os globulos do 
: t sangue. 
V Pelo phospfcoro que 
:: contem, nutre o cerebro. 
:: O Phosphito de cal e 
:' de soda nutre os ossos e 
- a caí os tubercu-
:: los. 
- Razão porque o é um 

. - alimento completo. 
í ^ SCOTT & BOWNE, Chimico», Nor» York. T 

A venda nu Pbanaaclas « Drogarias. * J 
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NOYO sortimento 
ESPA 11 Tl LHOS PAR SENHORAS 
bordados a seda, guameeklos com pelú-

cia, um por io$ooo, 
Ditos modenH)8,para inooiiihiis,brancos e de 
cores, bordados a sêda, um por 7 $ S 0 0 -

CHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense,.para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
jffnez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
» 

Completo sortimento de feltro, massa e 
palha, para homens e rapazes. 

G o r r o s p a r a m o o i n h a s 
Completo sortimento dos mais modernos, 

no rigor da móda, por preços baratíssimos. 
Calçados a ponto 

Sortimento novíssimo, para homens, se-
nhoras, menino : e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfaz o:* aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima móda, 

sendo um variadíssimo sortimento ĵ ara es-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMIRAS DE LÃ 
Preta e de cor, ingleza, dos melhores fa-

bricantes, garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
C amas de luxo, systema francez, com las 

tro duplo de arame, proprias paar casal. 
Todos este» artigos se encontram na casa 

commercial dt MATHEUS TETROVICH á 

Rua Dr. Baratin' 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 

<# 

Ufcv 
700 
1 « 
I » 

Loite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qoeijo de «anteiga 
Inhame 
Ovos 

lata k «* 
'4 
U 

libra 
k «c 
k • 
nxn 

l.ooo 
7oo 
800 
600 

Í.4oo 
2,000 
1.600 
2,5oo 
ê.Soo 
20OOO 

16o 
060 

Rio Grande d o Nor te 
THE80UR0 DO ESTADO 

8emana de S a IS de De nembro de l9o9 
PBB008 COaafiNTfiS DOS G EN BROS 
8UQEIT08 L DIREITOS DE EXPOR 

TAÇÍO, POR MAR 
Mercadorias unidades 
ilgodáo em rama 15 kilos 

f< caroço 
sajo o* residoo 

assear de usina 
chistalisado 
branco 

09 

Valore» 
9faoo 

•9 •ado 
brmto 
reiam« 

Agaardeato 
Boirsska msngabslni 

de tonlcdU 

«« 

litvo 
kilo 

Ce» de carn;uba 
cera detalha de 

Carneiro ün,m 
Cabras uma 
Chapeos de palha um 
Couros de boi, stcco oa 

salgados Q m 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarroè ilheir 
Caroço de algodão " 
Carne de sol (secca) kijo 

qualqaer modo preparada 
esteiras ee palha 

" de Junco 
" de pipiry 

Fumo tiú. rolo 
' em folhas 

farinãe de mandioca 
feijão mulatinho 

de ontras qualidaães 
frangos 
gnl linhas 
gomma de maadioc* 

de *•*»•«« 
milho 
mel de 
mel de abelhas 
OTOS de gaUiaha um 
ossos ktlo 

Utro 

uma 
« 

#« 

ktlo 
liUro 

* 

• 

um f* 
littro 

1 
$83 

10 U 
10*000 

$4C0 

lfooo 
29000 
7|000 
£$000 
$800 

t*40 J 
SfOOO 
D" 

I Sementes de mamona 11010 
'Sal \oX]2 
so!a melo, taia fíx* $500 
sebo kllo $400 
Toucinho «« la400 
Unas de boi cento 1 $J)0 
Velas de cera de carnaúba k. 9 $000 
Vinho de cajú genipalo litro lf0(0 
Vassouros de cárnaub« etc 6$500 

Thesooro do Estado do Rio Grande de 
Norte, 8 dc desembro de 79o2* 
O rwador, lOAO NBPOMÜCBNO SEA-

BRA DE MELLO. 
Becrtptaario, AFFONSO MAGALHAÊ  

DA SILVA S 

«« 

o.eo de 
peras 
papagaios 
peiequit ns 
pell»s de «abra 

41 ie carneiro PAU 
QIs()e de maaisifa 
«s:>afti 

ama 
kllo 

VAPORES ESPERADOS 

MBZ DE DEZEMBRO 

Do BQl 

Bruil a 1 3 

PÓGIHfl HflHCHflOfl 
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B i l h a r R t o r t a t i v o 

Dl FBOraïaDAM Dl 
Joaquim aontmt m moura 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico MÉrtilBiiwiMtu fa «Jror 

«Ma, nitm jdoa prtsefpMs 
pontos A «ni fjflffiii 

Tem» a qoaiqnwr hora—café, 

verdadeira pechincha 
j N O V O MUNDOconiprûme-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos «eus numeroso« fre-
guesse«, um temo de exeeUen* 
Se caxemira francesa, pela 
iiminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neases tetapes de grandes novi-

Jades* agora que o ar. Santo« Du 
uoot acab* de detoobrir a direc-
ião dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PAHA A PELLE qu* 
é incoold'lavelroeoie a SABAO 
ANTE8EPTIOO qae cura cardas, 
pannof, ecaeipa* etfc. Leia*ie o; 
prospecto que acompanha cada 
fttbonete. 

Vende-se na - -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
Tuberculose. ¥ 

à 

De todas as es-pj f 
I pecialidades Phar- f 
I maceuticas conhe-1 4 r 
| cidas nenhuma e 
Jtão agradavel ao 
| paladar, tão indis-
I pen sável a saúde e { 
|de reputação tão 
j solida como a E-

mulsão de Scott. 
Nenhum medicamento 

a exceda em efficacia. A 
| fama que gosa tão mere-

cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oieo de Fígado de Ba-
calao com Hypophosptótos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

• KxJjn-f»e n legitimei. 
A' v * n < i a k k F I i m w k í » 

•T.'OTT Jfc BOWNR, (Trálicm, Y-wk 

ti 
•U 

i 
I 

i 
mm m J 

Grande exposição 

o centro das novidades parisienses 
Oá proprietários deste con ;ó*taa<lo e luxuoso esta* 

belecimento que acabam do mondar effectuar, com to-
lo esmero e capricho» grandes e magnificas compra* 
QOR principaés itiercado* da Europa« tomam a liberda-
de ide apresentar nâo©6 ás exmas/ família« dê ta capi-
tal, como ás do- interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha cojnpetencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Pontas & C. chamam 

a attenção do resptitavel publico par« os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

# 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fiôo, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

e s p e c i a e s 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

GORROS E CHAPEOS 1 TOUCAS 
BONETS DE SOL | 

Para bapti-
Para lio-isado e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras c tas para ho 

Para cre-

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. (esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-; 
to bem tra-icantes. 
baldadas. ! 

MARANHÃO 

J» 
T 

QUINQUI-
LHARIAS 

* 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O qae ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> B 9 o V o M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ CO)á>. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado eeskibelecimento 
ioAfta <le receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliarmncouticas segui rito«: 
C A J U R E M A D E SOAItKS A M O R I M 
npprcvada' pela Juntado liygieue- Publica do Rio 

Janeiro.K' o melhor e o mais rico depurativo do 
«%'igiie; cura radicalmente o rheuuiatfemo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*« gommas, 
mpigens, escrófulas^ morpli6a, cancros, coroca« e toda 

% sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
% »stados de pessoas, curadas. vido o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
>ela Junta de Hygietie doa Estados Unidos do Brasil, 
em curado milhares de d» ontes de tosses, influeuzas, 

rouquidões, coqueiuched,con.-tipaydes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, Utryngite», pneumonias, astli-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabil idades 
dicas e muitas pessoas cura-las. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q Ü I N A COM-
POSTOdo Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
:as, pallidtíz, diarrhéa cb »"o nica, digestões laboriosas, 
Jyspepsias, escrófulas, fastio, chlQrose, rachitismo, po-» 
breza de sangue, febres, icteriina e falta das regras 
fPHe enriquece o sangue, facilita a <íigestão e estimui® 

Appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável etficacia e de prom 
pto efieito na cura das febres intermittentes, u* afeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
DAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
íoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELH1NT1CA8 do Pharmacdutico Jo&o da Koch« 
Uoreire.—S&o de éffeito seguro e efflcax pnrá expulsar at lombtigaa 
ou vermeB intestlnaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, KKRKO E Lacto-ptaosphato de cálcio 
de Soares de Amorim ápprovado peia Inspectorifc de riygieûe. 

Tonico reçonsti uinte e nutritivo, receitado peta disuncta claa 
te medica na aüèmia, fraqueza, pallidezi fastio, ameaorrhôâ ou falta 
jaa regraa, cachexia, iloreB brancas, faltado forçai, excessos de qúal-
quer nafuresa que cansam enfraquecimento e nas coDvaleiceoçaf d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4|òoo. 
ELIXIR ESTOMACAL DE C AMOU ILL A de João du Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de eBtomago, azias e todas as moléstias qas atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DB RICORD preparada ca Pharmacia So-
cha. Cora em poucos dias as blecoorrhagias e affecçòss brancas se* 
zoas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remédio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigo« setn causar a mé« 
Qor dõr, pois não queima e nem inflammá a pelle. 
liais de cem pessoas attesiam a elogiam a effleada d'este mar«« 
TilhOBO preparado. Um vidro 2|000. 

TONICO QUINA, JÜA E MUTA MB A—de Soares, 
de Amorim. Faz nescer ercscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda do» cabeilos. 

ELIXIR DIVINO—de de .ámorim^ E' o melhor 
dentifrício do mundo para pi e vinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P4STA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de fiaras Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIISLÍ—de S. -á morim. A melhor brilh .r.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Pa ra a hygiene e belieza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
ü a r f i m . Destroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
oeto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DE QUINA—de 8. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMA DA—para o cabello^ 
; Todos estes Drenados se encontram 
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lCöfltingenteJio-27 
Ero^virtude de ordem telegraphu 

cavdo etîtn:; nrl do 2' distr cto 
mtfttar. de (> úo coi rente, está ia-
rondo parte do contigente, por 
espaço de 8 mezes, o senhor al-
feres do 34 Batalhão de Infanta* 
ria, Eurico Guilherme de Souza 
Calda*» e prorogadi por mais 8 
dias a despensa do *vrvjço em 
que £0 aóha o segundo sargento 
do. 2' batalhão da mesma arma, 
Joaquim Daroaeenno Freire. 

Apresentou-se d 7, ao contin-
gente o senh >r alferes do 38 
Batalhão de Infantaria, Antonio 
Augusto Alvares« declarando ter 
vindo servir no mesmo, por espa 
ço de 2 uie/A-á. e;n virtude do avi-
so do Minister.o da Guerra, de 14 
de Novembro findo, ficand > por 
este motivo n'elle incluído, aguar** 
dando esclarecimento officiai que 
confirme sua declaração. 

Passageiros 
Vindo do norte no vapor «Es-

pirito Santo». 
Manuel Madrugo, João Mala-

chias, José Menezes» Joaquim 
Torres, Henrique Chwes, Joaquim 
Sant'Anna, Alfredo de Souza e 
sua senhora, Horácio Fernandes 
Lima e seis filhos, Joaquim A. 
Ribeiro, Adriano Brandão Pinto e 
Horácio El as. 

Em transito - 65 — 
Embarcados no mesmo vapor 

para o sul. 
Soldados J ,sé Nazario do Nas-

cimento, Joaquim José de Sant'* 
Anna e desertor Manuel Ignacio. 
William Caivin Porter. José An* 
fonio Areias e 4 pessoas de /amie 
lia. 

Vindo do sul no vapor *Ala 
gOttS» » 

Alferes Antonio Angusío Alva 
res e 1 creado, Afferes Alfredo 
Francisco Martins Pereira, Alfredo 
de Oliveira Fernandes, Olympio 
Fernandes da 6ilva. Domingos 
José Machado, Manuel Baptista 
e sua mãe. 

Em transito 84— 
Embarcados no mesmo vapor 

para o norte* 
Antonio Cesar e Manuel Maria 

Gomes. 

vê ueio niiiÉ 

l delegado de policia, por dis da pretensa vic*oria, confirma a 
turbioa, oi indlvídous Manuel Ba* nossa aflirmação. 
raoho, Frsnélsc* Cose miro e JuAo.: De mis, toda a populaça* de-
Fidélia«, sendo hoje postos em seja ver triumph.int'* os revolu* 
liberdade- Icionarics. 

O general M ttos, que estri ú 
fronte d» movi nento /nsurreccio-
nal, é, além dis o. considerado o 
mais integro economista veuezu^ 
eíaoo e inspira inteira confiança 

Em um discurso pronunciado poy>, que vê nelle e na t h 
na Camara d^s Communs a pro< i U penhores mais 
povito da abertura de créditos na " 8 ™ futura franquillidade 
importancia de oito milhões ea%|ao Pa,z* 
erlinos, destinados a prestar au 

Foram detidos hontem na ca-
ceia desta capital, de ordem do 

xfllos ao Transvaal e ao Orange, 
o sr. Joseph Chamberlain decla-
rou que- vai ao Sul da Africa re-
solvido a tudo ouvir, tudo ver e 
tudo examinar com atíenção ; vai 
Cunn o desejo de tudo esquecer 
e animado pela suprema aspira 
çâo de fundir em uma única gran 
de nação, sob a bandeira britan-
nica, as duas raças aparentadas, 
que vivem naquella região do 
continente africano 

Será de cêrca de 30 a maioria 
republicana na próxima Camara 
dos Deputados dos Esíad s Unidos. 

Os u/timos algarismos dão como 
victoriosos os candidatos republi-
canos em 207 districtos e*os re -
publicanos era 178? faltando ainda 
saber o resultado das e/eições 
numa circumscripção. 

Em cinco Estados houve alte 
raç'.o na situação politica dos 
partidos. 

O resultado real das eleições 
aerá o de tornar o presidente 
Theodore Roosevelt mais popu{ar 
do que nunca e assegurar cada 
vez mais a sua ]á certa reelei* 
ção para o proximo quatriennio 
governamental. 

O audaz inimigo dos «trusis» e 
«combines» é consderado o ver« 
dadeiro salvador do partido que o 
elegeu e cujas aspirações, de1 

modo generico, têm nelle a sua 
mais perfeita incarnação. 

A 8 de Novembro, o impera-
dor Guilherme efFectuou a sua 
projectada visita d Inglaterra, 
chegando de manhao* a Üherness, 
debaixo de violentas bategas d" 
agua, e seguindo para Shornell-
fie, onde passou ern revista o re-
gimento dos dragões reaes, de 
que é coronel. 

Depois do almoço Sua Mages« 
tade partiu novamente, com des 
tino a S:\ndringbam, onde chegou 
a* noite. 

A visita da imperador allemão 
a' Inglaterra coincidiu com a 
maior exacerbação jornalística 
que ja iiais se uutou na imprensa 
dos dois paizes. Nem mesmo de 
outraã oc asiões, quando entre as 
duas potencias se debatiam ques 
toes de ioda a actualidade e da 
maior importancia se travou tão 
aturado duello de hostilidades. 

K* opinião corrente ha Ingía* 
terra que mais tarde ou mais 
cedo, rebentara* ura grande con* 
flicto entre as duas nações e in-
felizmente ha mesmo probabi/ida* 
des de que esse desfecho se dè 
dentro de praso relativamente 
curto. A Allemanha, paru atacar 
a Inglaterra, sua rival commerc 
al, espera apenas-parece—que a 
sua esquadra esteja sufficientemen-
ti reforçada de mais seguros ele= 
mentos. 

Para isolar, no caso do rompi* 
mento, o Gabinete de Londres 
no concerío das grandes poten-
cias, a Allemanha conta con as 
disaenções que as tendencias de 
expiinsàj colonial da sua rival 

nada tem de novo. mas que ja*< 
mais se manifestaram com taraa-
nhi intensidade, podem ser Ian* 
çados a' onta da desenfreiada 
concurrencia que os dous paizes 
reciprocanjente se fazem em ex» 
tensas regiões do globo, como a 
líuropa Septeutrional e Oriental, 
a America do Sul e o Extremo 
Oriente. 

Que uinguem se deixe illudir 
pelo caracter certamente cordial do 
acolhi rènto que em Sandringham 
foi dispensado ao imperador 
Guilherme. 

Essa cordialidade n\o affectara' 
de modo algum a situação das 
duas potencias a respeito da out a, 
nem impedira1 que »s relações 
entre a Inglaterra e a Allemanha 
continuem a ser cada vez mais 
tansas. 

Foi recolhido, ante hontem, a* 
cadeia desta capital, o preso de 
justiça, Vicente Martinho Fran-
cisco Nunes, processado por cr me 
de homicídio no districto, de*S. 
Gonçalo, donde acaba de regres« 
«ar, remettido pelo respectivo 
Juiz districtal. . 

Cartões 
Recebemos os seguintes car-

tões : 
"Julio Baptista de Araujo e 

Pauliua Uiubelinado^ Passos 
Farias, participam o seu ca-
samento. 

Serra Negra, 10 de Novem-
bro de 1 9 0 2 / ' 

''Amadeu M. Bustorff e Es-
ther Alves Bostorff, partici-
pam o nascimento de sua fi-
lhinha EDITH. 

Natal, 7 de dezembro de 
1902 . " . 

No dia 7 de Novembro, o pre 
sideufce Caeiro, da Republ ca de 
Venezuela, annunciou pela ter-
ceira vez o triumpho decisivo das' constantemente suscitam eníre os 
'orças governistas e o consequen* j próprios Inglezes, entre os Fran--
e fira da revoZuçâo no seu paiz. jcezes e Russos. 

Desta, como das vezes anteri-1 O tom era que os jornaes ber 
ores, a noticia não é verdadeira, jlinezes estão tallando da lngla^ 

U facto muito característico, de terra, no tocante a1 violência, 
se terem os padres recusado a não fica a jquem dos coraraenta 
mandar tocar os sinos para an- ri s da Imprensa ingleza. Estes 
niniciar e commemorar a noticia sentimentos de anímadversgo que 

Felicitacão 
A nossa sy^ipathica e gentil antiga ÍZA 

HEL LEOCADIA DE OLIVEIRA, pela paisagem do sen venturoso natalício. 
Prosada companheira ! Chegando hoje 

o dia feliz da commemoraçfto dos teus 
anoos, o, com ello, a justa satisfação 
do tea lar estremecido, nós, abaixo as-
sigiladas, qae consagramos soraonte a 
nossa admiração, a nossa amisade á 
quolles qae, como tu, tem-se imposto 
com as praticas de suas virtudes sociaes, 
nfto podomos. do tòrniaalguma, calar 

em nosso s^lo esta altffria Indlaivel 5ue 
transborda de ootst alma porque ella è 
a explosão domoüttrativa da verdado e 
a constituição expresiva do qivauto te 
amamos e do quanto incessantemente 
reverenciamos as nossas companheiras 
do Infanola e do lidos escholasticas. E' 
que as pérolas sao mesmo assim : sotu-
pre attratlvas o dellcadaF, sempre flrmos 
e sinceras no valor do sou brilho ntia* 
mantlno, o é por este motivo, caríssima 
companheira, de possuíres essa bondade 
natural que te caractorUa o„ espirito, do 
sores para r.ós a mimosa pérola da fra« 
tornldade o do amor( que antecipada-
utente rendemos a nossa homenagem ao 
dia de hoje, porque assim, cotnproben« 
demos, nfto somente, partilharmos desse 
regosljo que vuorecidaruente oncho te o 
corapaojcomo também da esplendida festa 
que,com subido cunho de apreço e com 
verdadeiro esptrüu de justiça o collo-
guisrno fazem as tuas inúmeras admira-
dor AS quando levarem, á noitinha, numa 
verdadeira azafama, o oscnlo sacrosan* 
to da affelç&o, juntamonto com as prol 
faças significativas que tradufcm t&o 
sofuente o nosso contentamento pela da-
ia que vem de marcar o inicio do teu 
nascimonto auspicioso. Por consoquon-
oia, acceira de nossa parte as saudações 
modestas do nossa sincera amisade ; 
recebe-as como tributo de apreço, em-
quanto a Dous rogamos para que, os 
tens, vindouros anniversaríos, sejam 
sempre cercados da mais prolixa foliei-
dado, da mais harmoniosa ventura—ò 
Pvremquanto o que podem desejar estas 
tuas patrícias o.a migas do eoraçôo— 

LUCILLA AUGUSTA MENDES DA SILVA 
MARIA AMALIA MEIÍOES DA SÍT-VA 

Intendencia Municipal 
DB 

PAPARY 

Rezoluçao n- 22 de Novembro 
de 1902. Á Intendencia Municia 
pa! da Vdla de Papary, resolve : 

Artigo 1- O pra*o de noventa 
dias para solicitação de títulos de 
aforamentos perpetuos de que 
trata a resolução Municipal n - 17 
de 13 de Janeiro de 1902, será 
contado do dia 19 do corrente 
mez á 16 de Fevereiro de 1903. 

Artigo 2- Revogão-se as dís« 
poziçõea em contrario. 

Paço do Intendencia Muuici-
pai da Villa de Pa^ary, 4 de 
Novembro Me 1902*— 

Jose Joaquim de Carvalho e 
Araujo, Presidente- Adejino 
Henrique da Silva - Manuel Jus-
tiuo de Jezus— Gei vazio Gomes 
á ) Nascimento - Joaqirm José de 
Oliveira Filho.— Conferida e 
concertada-—Está conforme. 

O Secretario,— 
Lconcio de Moura e Oliveira. 

Cartões Imprimem-se aqui. 
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recurso8t nada wais, lV/deria, por 
exemplo, organisât, em favor d'el-

uma subserpção, uma tombo»« 
la . . . ou qualquer coisr, analoga, 
como fázem em tues casos as 
pessoas que desejam auxiliar os 
pa entee ou estranhos. 

- P o i s sim... D u lhe. . . bah 
buciou Sonia com os o)hos fixos 
em 1'ctr vitch. 

—Pode fazer*se, mas... depois 
falaremos n'isso. • Ver-nos»hemoá 
logo, ;e , conversaremos sobre o 
caso. Volte às sete horas. André 
Semér.ovitch assistirá d n ssa en^ 
ire vis ta. . . Mas*., antes de iu 
do . , ha um pont> que precisa 
ser cuidadosamente exam/nado. 
Foi por esse motivo que a ineora-
modei. Parece me que nào se 
deve entregar o dinheiro a Ca** 
tbarina. Era uma grande tolice 
Para a provar basta este jantar 
de hoje. Ella nfio tem caiçado, a 
sua subsistência não está garan-
tida por dois dias, e compra rhum 
de Jamaica... vinho da Madejra 
e café. Vi eu quando passava. 
Amanhã toda a fam ha fica a sou 
cargo e Sonia terá de a susten-

sempre muito, .muito...todos lhoI 
serão... e Deus ha-de.. . e os ! 
orphaos. . I 

Honia não poude acabar, ban j 
nhada em lagrimas. j 

— jBem, é uma*ques!ão resolvida ; 
Ag ra accepte, para ella, esta! 
quantia que representa a minha! 
parte. Desejo que o meu nome' 
nào seja proferido. Aqui esta'... 
tenho tdo também algumas -üffi-
culdades de dinheiro» e sinto não 
dar mais... 

K L^trovitch entregou a Sonia 
uma nota de dez rublos. Ella re-
cebeu-a corando muito ; e pro& 
ounciAi do palavras ininteZligiveis, 
despediu •'Se. Peírovitch acompa-
nhou-a até d poria. Sonia voltou 
para casa de Catharina n'uma a 
gitação extraordinaría. 

Durante esta scena, André c n-
«ervou-s^ a\janella, afim de não 
perturbar a conversa. Quando 
Sonia sahiu chegou-se a Petrovi* 
tch; e estendeu-lhe a mão solein^ 
nemente : 

—Ouvi tudo e vi tudo, disse, 
accentuou com intenção a palavra 

Dr. Manoe l D a n t a s 
ADVOGADO 

1 < 
tar. Pirtínto, acho quo se deve|ri. — E' nobre, quero dizer, éhu 

mano, porque eu não admitto a 
palavra nobre. Nem qujz accei« 
tar os agradecimentos, bem vi / 
K, comquanlo- por questão de 
pnncipios, eu seja inimigo da be*-
neficencia a's escondidas,que Ion* 
g'< de extirpar radicalmente a mi~ 

fazer a subscripção para a infe=* 
liz viuva« mas que seja Sónia quem 
administre o dinheiro. Que lhe 
parece ? 

— Não sei. Hoje é que ella esta 
assim... isto succe1e*lhe uma 
vez na vida... queria honrar a 
memora do faüecido... De resto, j ser a /avorece-ihe os progressos, 

jerà com ) quiser, eu ser !h6<hei'não possi deixar de reconhecer, 

IvSCRIPTDR 10 ; R e c W -
ca o da 41 Republica" 

Dá consultas por escripto 

ÀcIvoç|a no S u p e r i o r Tri 
buiiai de Justiça, pe ran -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
em todos os auditór ios 
ma o o m a r e a da eapiial . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregíi-se de quaU 
quer Liquidação e exe^ 
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Paz registro de firmas e 
o preparo de livros peran* 

te a Junti Commercial. 

Rcmmuncraçôes mediante a 
juste prévio. 

7 0 
que o seu procedimento é digno 
de aplauso. 8im, agradou>me ! 

- Mas é quanto ha de mais 
s/mi les ! exclamou Loujine, em-
baraçado, e fitando Lebeziatni • 
koff com particular attenção. 

—N*o é mais stmples das coi-
sas, não / Um homem que, feri-
do, como o senhor, por uma aK 
fronta recente, ainda é capaz de 
nteressar se pela desgraça dos 
outros,—um ta! homem pode esía; 
em oppos ção a7 economia socit 
al, que não é por isso menos di-
gno d ' eBt imaEu não esperava 
ísst dn si, tanto mais que com as 
suas idèas... Ah ! como esta1 â  
inda eivado das £ua* idéa^ / Como 
se incommodou por cauaa d'essa 
historia d'hontem / exclamou Se-
mênDviícb que sentia voltar^lhe 
a sympathia por Petrovitch. E 
que necessidade tem de casar-Be 
leyàhnente, ineu caro Pedro P e -
trovitch ? Para que insiste n'uma 
união legal ? Bata me, *e quizer, 
mas declaro-ihe que me regozijo 
pelo seu insuccès*), que me sinto 
satisfeito o pensar que è livre, 
que não esta' comp'etamente per«-
dido para a humanid .de.. . Como 
vê, s u franco ! 

— O casamento legal evita que 
os outros olhem para nòs com sor 
ris s e desdéns, da ^me a convic« 
ç3o de que não tduc> os filhos de 
que n *o sou pae, como acontece 
no seu casamento I vre, respon 
deu Petrovitch para diser alguma 
c.is.\. Estava pensativo e ouvia 

distrahido o que o seu interlocu-
t >r dizia. 

—Os filhos ? Falia noa filhos ? 
t >mou André animand î se subita-
mente, como um cavallo de com% 
bate que ouve G toque de clarim, 

cs filins, é uma questão social 
que sera' depois tratada era sepas 
rado. Hi\ mesmo quem n&o os 
cons dere como fazendo parte da 
família. Kalaremos d'elfes mais 
tarde \ occupemo-nos por agora 
do adultério— Oh / que espanta-
lho ! Oh / que insignificância ! 
Pr^cbamenfe no casamento livre, 
é que mo existe esse perigo 
qu^ tanto medo lhe mette. O an 
dulterio é a consequência natural, 
o correctiva, por assim dizer, do 
casamento legal, o protesto contra 
ua laço indissolúvel -, e sob este 
ponto de vista nad * t un de hu* 
miíh&nte... Si alguma vez, —o 
que é absurdo siippor— eu con% 
trahisse o casamento legal, esti* 
maria muito qu ? miuba mulher 
me enganasse. Dir«;heM'f ; «Ate4 

agora, minha querida, eu p r ti 
sò tinha amor -, d4ora a'vante 
respei ot? também porque sou* 
beste protestar !»—Ui ? ë porque 
não t-m a força neces^ariá para 
romper com os preconce t^s ! Eu 
compreendo que na união legiíi 
ma seja desagradavel ser enga-
nado, mas isso é o miserável ef* 
feito d'uma situação que degrada 
por égua1,os dois cônjuges. Qmn* 
do as bastes symbolicas do a<iuî' 
terio rompem n umi testa (refiro* 
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PELO DH. PEDRO VEMIO 
a 1 de Julho de 1S89 

Órgão do partido republicano federal 
Director p o í i t í ^ D R . T E D R O V E L H O 

R e d a o ç & o o T y p o g r a p b i m 
» » — H U Á 1 3 DE MAIO—ÎÏ8 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"—Folha diaria da tarde* 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO RE DACCIONA L —Manuel Dan-tas, redador-chefe; Antonio de Sousa, re-dactor, 
GERENTE—«/OSEf PINTO. 

A S S I G N A T Ü R A S : 
Um anno 15$000. Dm mar 

1$500. Solicitadas e Editaee-200 
reis a tinha. 

KNTRE OS ESTADOS DO CEARA 
E RIO GRANDE DO NORTE 

E x p o s i ç ã o a p r e s e u t a d a á 
C o m m i s s ã o d e Coust i tu i ção , 

Legislação e Justiça da 
Camara 

PBLO DEPUTADO 
A. Tavares de Lyra 

« 

O registro, de accordo com 
a lei de 1850, tem a força de 
desmembrar a propriedade, 
constitue um titulo de posse 
effectiva ; e assim tem sido 
julgado até mesmo pelo Tri-
bunal de Fortaleza, como se 
vê do accordão de 13 de Se 
tembro de 1898, publicado 
na "Revista da Jurisprudên-
cia", em 1901. 

b) Os actos judiciaes, os 
contractos de compra e ven-
da» as averbações no registro 
hj-pothecario, inventários, 
etc.,teem sido lavrados è pra-
ticados nos cartorios da co-
marca de Mossoró, no Rio 
Grande do Norte (vide livro 
citados— paginas—103 a 118 
e outras ; e mais os documen 
tos annexos sob ns. 13 a 18). 
Convém notar que, em 1833, 
foi passada na barra de Mos-
soró, pelo escrivão do distric-
to de paz do Apody, a que 
então pertencia esta zona, li-
ma procuração, em que ser-
viu de testemunha Felix An-
tonio de Souza (doe, n" 19). 

c) Os aforamentos de terre-
nos de marinha da margem 
esquerda do rioMossoró sem-
pre foram feitos pela Thesou-
rarta de Fazenda do Rio 
Grande do Norte» (Livro ci-
tado—paginas 177 e seguin-
tes e mais os annexos sob ns. 
20, 21, 22, 23, 24). 

d) As diversas acções que 
se agitaram sobre compras e 
vendas dc terrenos de mari-
nha na margem contestada 
do rio Mossoró foram sem-
pre propostas perante o juiso 
de direito de Mossoró e jul-
gadas pelo respectivo juiz. 
Algumas delias chegaram me-
diante appellaçáo, ao Tribu-
nal da Relação do Ceará, a 
cujo districto pertencia o Rio 
Grande do Norte, sem que ti-
vesse sido nunca arguida a 
incompetência do juizo, em 
qualquer dns instancias (li-
vro citado—documento n* 13 
b—pag.l88e seguintes e mais 
annexos sob ns.25,26,27e 28. 

e) Os habitantes dos terre-
nos contestados foram sem-
pre qualificados votantes ee-
leitores na comarca de Mos-
soró, desde 1847 até hoje. 
(Livro citado—documento— 

n# 16—pagina 256 e mais os 
annexos sob ns 29, 30 e 31) 
Na povoação de Grossos, que 
c o ponto central do litigio, 
existe uma mesa eleitoral cre-
ada desde 1892, e ante a' qual 
se tem procedido sempre a e 
leições para deputados e se-
nadores, eleições que nunca 
foram impugnadas pelos re-
presentantes do Ceará (anne-
xos sob us' 32 e 33). 

f ) Existem egualmente,des-
de 1894, escolas primarias 
cm Grossos e Corrego, crea-
das e providas, desde então, 
pela intendencia de Areia 
Branca (annexos sob ns. 34, 
35 e 36. 

g ) Os actos da justiça esta-
doal, como os da justiça fede-
ral, teem sido praticados pe-
lo Rio Grande do Norte, eo 
mo se prova, entre outros, 
pelo annexo sob n' 37. 

h) Todos os actos da juris-
dicção ecclesiastica foram 
sempre praticados pelos vi-
gários de Apody e depois pe-
los de Mossoró (Livro citado 
pag. 137 e seguintes). 

/) A navegação do rio Mos 
soro foi promovida pelo Rio 
Grande do Norte, fazendo(ba-
lisal-o e contractando, desde 
1857. a entrada de vapores 
com a Companhia Pernam-
bucana (annexos sob ns. 38, 
39 e 40). 

Ò Ministro da Marinha, de 
conformidade com o decreto 
né 79, de 23 de dezembro de 
1889,approvou, por aviso de 
16 de janeiro de 1891, o re-
gulamento para o serviço da 
praticagem dos portos e bar-
ras do Rio Grande do Norte, 
determinando a existencia de 
um pratico mor, quatro prá-
ticos. dous praticantes, um 
patrão e quatro remadores 
na barra de Mossoró ; e, por 
aviso de 8 de abril de 1899, 
estabeleceu, para a pratica-
gem pelo rio acima, a tabella 
que acompanha o mesmo a-
viso, a começar do porto de 
Areia Branca até a Serra Ver-
melha, Remanso, Roncadeira 
e Jurema, margem esquerda 
em que ficam situadas as sa-
linas de eguaes nomes e que o 
Ceará deseja lhe sejam adju-
dicadas. 

j) O Governo Geral, ainda 
no tempo do império, conce-
deu, por decreto n* 10.413, 
de 26 de outubro de 1889, á 
companhia nacional Mosso-
ró-Assíi, um previlegio sobre 
terrenos devolutos desde as 
margens do rio Mossoró ate 
Aguamaré, determinando o 
Ministro da Agricultura que 
a Companhia ficava obrign-
da, como simples particular, 
a requerer o aforamento pe-
rante as camaras municipaes 
respectivas. 

A Companhia requereu, por 
seus presidente c vice-presi-
dente, o aforamento de todos 
os terrenos devolutos da mar-
gem esquerda do rio Mossb-
ró perante a intendencia da 
cidade deste nome : não se di-
rigiu á do Aracatv (annexo 
sob n' 41). 

k) Tendo sido votados os 
impostos de consumo em 
1897, íoi o Estado dividido 
em circumscripções para sua 
cobrança e creados os Ioga-
res de fiscaes de sal; cuja jü-
risdicção abrangia a zona, 
contestada. 

Approvada a divisão, a De-
legacia do Rio Grande do 
Norte fez as nomeações dos 
serventuários para esses lo-
gares, sendo todas approva-
das. Nunca houve protesto 
algum por parte do Ceará. 

(Continua) 

Conforme promettemos bontem, 
publicamos bojé 09 nomes das 
alumnas do collegio da Immacu-
lada Coace ção que mereceram 
prémios uáquelle estabelecimento 
pelo comportamento, applicaçfto e 
aproveitamento nos estudos e tra» 
balbos. 

Classe s u p e r i o r 
• 

Elita Souto. Rachel Barreto. 
Chrístina Roselli. Amélia Gaívâo. 
Eponina Wanderley. Carlota Al-
ves da Silva. 8ara Paes Barreto 
Clélia Roselli. Judith Cortez. 
Maria Meira e Afaria Luiza 
Garcia. Francisca Wanderley. 
Jzaura Tavares. Elisa Souto. Gi 
setda Galvão. Zeuobia Henriques 
de Oliveira. Philomena Nezi. 
Francisca ÁmaHa Wanderley.Maria 
da Conceição Moraes. Ste/la Ves 
per Ferreira. Elisa Barra. Adalla 
Camara. Aliue Salgado Maranhão. 
Rosa Farache. Alice de Paula. 
Helena Galvão. Emitia Suassuna. 
Helena Villar. Bertha Maranhão. 
Helena Mattos. Adélia Xavier 
de Mello. Adalgisa Rabôllo. Ali* 
ce Nogueira. Arthemisia da Silva. 
Alzira Monteiro. A urea. Barros. 
Francisca Geórgia Monteiro. Ignez 
Ttnòco. Antonin Arlinda Barboza*. 
Maria Amélia Ga/vAo. Petronilla 
de Paula. Maria do Carmo Gon 
salves. Judfth Barbosa. Hiida 
Coelho. Houorint Sucupira. Ma 
ria C!arinda de Moraes. Isolina 
Avelino, A/bertina Dantas. 

Classe i u í e r i o r 

Guiomar de França. Beatriz 
Cortez. Maria Augusta Freire, 
Palmira Wanderley. Maria Au» 
gusta de Medeiros. Carmen Paes 
Barreto. Clara Amorim. Dinorab 
Brandão. Maria ~Rosaura Brandão, 
tfathilde Barreto. Flaviana Sal-* 
gado Maranhão. Maria Carmen 
Wanderley, Antónia Rocba e 
Silva. Semiramis Wanderley. Stel-
la Wander/ey. Corina Toscano. 
Luiza Barbosa. Maria da Coucei»-
ção Fagundes. Maria /zabel Ti-
noco. Clara Fagundes. Alice Al-
meida. Maria de Deus Toçqano. 
Licinia Barbosa. Maria Umbelina 
Freitas. Maria das Dores Pedrosa. 
Maria Abigail Furtado. Anna 
Duloe Teixeira de Moura. Áurea 
Maria Suassuna. Hilda Vascon 
cellos e Odilla Barbosa. 

Recebemos hontem a seguin-
te communicação : 

"Secretaria do Grémio Lit-
terario 44Le Monde Marche", 
Xatal.8 de dezembro del902. 

Tenho a honra de partici-
par-vos a eleição da nova di-
rectoria deste Grémio, a qual 
ficou assim constituída : 

Fresidente—Galdino Lima ; 

V secretario — Joaquim Pr 
nheiro ; 2' dito—Cicero Mou-
ra ; Orador — Pedro Mello ; 
Thesoureiro—Cornélio Leite ; 
Procurador—T. de Carvalho 
Pilho. 

Asseguro-vog, mais umn 
vezr os votos que laço pehi 
vossa prosperidade. 

A7 illustrada redacção d* .4 
Republica. 

Pedro de Alcantara Pesson 
de Mello, 1. secretario. 

Pelo trem horário da via-
ferrea Natal a Nova Cruz, 
chegaram hoje a esta capital, 
vindos de Pernambuco, os a-
cademicos de direito, nossos 
coestadanos Vicente de Le 
mos Filho e Jose Emilio Pi-
nheiro. 

GASPARINA 
A' Eugénio dc 84 Pereira 

Ba, quando a vejo, fico pensativo, 
E apaixonado eu fico quando a vejo : 
Nfto sei si o meu desejo é o seu desejo, 
Mas sei quo o seu olhar roo foz captivo 
Eu sonho*., mas sonhando também vivo 
Abysmado na lua que tanto almejo, 
Luz de seus olhos, olhos que revejo 
Longe dos homens e do mundo,osquivo.-. 
B canto sempre e sempre vou cantando 
0 sen olhar, o seu .olhar bemdicto, 
Constellaçfto de amor quo vai brilhando... 
Brilhando sempre 1Á no céo que filo: 
—Céo de esperanças—onde vejo em bando 
As illusôes em busoa du infinito... 

Olympio Fernandes. 

Missa 

Amanhan, ás sete horas, o 
si\ Bispo diocesano celebrara 
o santo sacrifício da missat 
com a assistência da irman-
dade de Santo Antonio, na e-
greja do mesmo santo. 

G h v i s m a 

O sr. Bispo ministrará a-
manhati, logo depois da cele-
bração da missa,© sacramen 
to da confirmação, na egreja 
de Santo Antonio. Esse sa-
cramento terá logar somente 
amanhan. 

ORDENAÇÃO 

No proximo domingo, ás 
sete horas da manhan, o sr. 
Bispo diocesano ministrará 
ordens de presbytero ao 
diácono Jeronymo Cesar, ac-
tualmente nesta capital. 

O acto, segundo consta, se 
rá solemne,c para tomar par-
te nessa solemnidade, estão 
sendo esperados diversos sa-
cerdotes e seminaristas. 

BILHETE POSTAL 
A tittt annivfrtariattie 

Ouço agora doe lábios d'ans rapasses 
Um boato, aliás meio confuso : 
Dizem eiles que hoje, des, tu fases 
Viote e nove oajn$f caro Do Bn*o / 
Pois si assim é, estabeleço, as bases 
Para a festa natal, que está cm uso 
Uma ves que na trvnpe do uns soquases 
Famintos, comilões, eu me Introduso. 
Primeira—Ritter Bran de promptidáo. 
Sefuada—Doce e vinho em profuafto. 
Terceira—Cafc bom, bem carregado... 
Quarta—Ameixas e passas, bolos, figos, 
Qaiata—oro fim, !à espera os teas amigos 
B o Conder oom um dieearso eagatllbado 

RisAo, 

Francisco Heroncio 
0 tenente core nel Francisco He-

roooio completou annos ante-hontem, 
offereoendo*se-lfee mais uma vei oo* 
casifto do ver o quanto è estimado 
na sociedade natalonse. 

S. S. teve a sua casa cheia de a* 
migos; o cada um dos que moire-
jam u*esta folba, de quem elle 4 

. também um grande amigo, foi le-
var-lhe o seu abraço de sinceras e 
cordialíssimas feüoitaçOes. )ue o oi-
to de Dezembro se repreduia por 
mais um meio cento de vezes, è o 
quo auguro. 

Quem, como o Thesonreíro estadual, 
Commemcra de modo cspeclal, 
Os cajúô verdejantes da existencia, 
Nfto pode se eximir, de ter, senhores, 
Por entre profusão do hiz e flores 
Mais um diploma. - • de benemerencia ! 

Lulu Capéla. 

éimimmi oé 

Completam annos amanhan : 
A exma« sra. d. Amélia Gurgel, digna 

esposa do nosso amigo, major Antonio 
Gturgel. 

"••"O nosso jovon amigo tenente Alfre-
do Herculano Barbalho, oobrador«ttecal 
da Bmpresa d*Agua. 

F a l l e o i m e n t o 

Sabemos haver fallecido 
hontem, na cidade do Açu, a 
respeitável senhora d. Maria 
Jesuina de Amorim Caldas, 
virtuosa esposa do cidadão 
Aggricio da Silva Caldas e di-
gna irmã do nosso illustre a-
migot dr. Pedro Soares de A-
morim, honrado director do 
Hospital de Caridade. 

A extincta contava quaren-
ta e oito annos de edadeedei* 
xa quatro filhos entregues a 
dor inominável da saudade; 

Levamos os nossos pesares 
á toda a sua exma. familia. 

I n q u é r i t o s 

Ao promotor publico desta 
capital e por intermedio do 
dr. juiz de direito ,foi remetti-
do,pelo 1 "delegado de policia, 
o inquérito policial contra 
Gabriel Archanjo de Souza, 
por ter feito um ferimento 
grave na pessoa de Manuel 
Bento de Oliveira» em dias do 
mez ultimo, na povoação de 
Ponta Negra. 

Está se procedendo a inqué-
rito policial <*ontra Joaquim 
Pedro da Luz, pelo facto de 
ter ferido levemente a praça 
do batalhão de Segurança, A-
polinario Simplício Ferreira. 

Pensando_s rindo 
O espírito do h.mem ê mais pa 

netrante do que conseqüente e a' 
brango mais do que pode ligar. 

VAÜVCRNAatfRS 
l l l i isòcs da v ida 

Quem passou pela viria cm branca nuvem 
R em plácido remanso adormeceu, 
Quem o frio da des?m?a nfto sentia, 
Quem passou pelo mundo e não aoffirti, 
Fui espectro de homem, nio foi hômcm9 
Só passou pela vida, nfto viveu. 

F. Odariaafit 

IA bordo de um navio em alto 
mar, em occasiAo de tempestade, 

grita o capiUo para os passage! * ros. 
—Meus senhora, todos os fardos 

ao mar, ou vamos a pfqae. 
Um passageiro,soluçante, agarrando sogra -—D. Gertrudes, sinto muito, mas... TÀRTARIX. 

I L E G Í V E L 
M í i m 
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Governo do Estado 
AdmiiiiKlYayrio tio exino. sr . 

«Ir. Ui iro i i l iá i 

KXPED1ENTK 

D * r» 

Orneio 

A» r. ÍHpecor i:0 Tbeaouro : 
Ao er. s c o t i o «lo Atháüev 

Riu Oraodeu Ĵ &é Julo Perei-
ra de M*<itíitve. pagar 
qUHOt a <1 iõ4$180, d^ead .d 
cjm â corajra d* ma «Ml o a e oa 
iroB artigos para a ee^eâo au* 
leium* <li* cfiarbuiçfti íie praiuia« 
riu 30 nmrabro íiud >, 
como ver* i dai contas juntai 

Dia 6 

OFKICLOS 

Ao cir. Kraüciaeo do Pau: 

líod Í̂ UCB Alvta FiZbo, Sacras 
rio do prebiJeuttí d* Republica: 

TeoLo a honra de aeeusar o 
recebimento de vosso oíficio cir-
eulnr, de 22 de flóvtmb:i» lindo, 
communicaiido haver 8, uo di 
15 do m<i8tno rnez, assumido < 
ex*$reiei > <!o cargo de secretario 
do piesidente da Republica, p w 
o (ju il to&ie* notneido por de» 
cret > dftai|u* lu data. 

Apreaento-voe o* meus prole,* 
tos dedica estima ococsMeraçã^. 

—Ao er, Inspector do TheBOu* 
ro : 

Au aJm*ui<*tr*dur ioteriao d 
Tfce Qread Western ot Brasil d 
secçâi de Natal a No^a Cruz, 
Leonardo K<ster, mandei p^gaf 
a quantia do 120$920, proveu! 
erre de paa«agen* coocd lidas, ba-
gagens transporia Ja« o íeje^r/WD-
mas expedi o* por couta dest 
governo, djiante o tuez de no* 
Vtftnbro ilítimo.e a de 279$740 d 
fretei de m;üeriaei para ao obras 
púbicas do Estado, conforme 
verifica do« doeiitiieaio« mates. 

latsndeneia Manicip&l 
Editai 

Di ordem do sr. presidente d 
Inteudencia Miouipai ci* 
dade? fa<;o publico pa*a coutei* 
4Düüto de quem iatere-s »r pos a, 
que fica marCido o^pra o de 30 
dias, a coutar deata data, prira * 
arrematação do« impo to» do 
cado publico, externa e tctem*-
mente, cobrai o^, conforma a ta-
beliã anoexa ao Rogulamenl^ 
Provia )rio do tneiuao mercalo ; * 
dos impostos arreca talou fora'd 
oitj marcado, conforme a tabelli 
E—anoexa a lei n. 52 d* U de 
novembro da 1901. 

Oi iotere85;ido3 deverão com-
parecer na sicre?au* da lotan*-

dtjncm MnnMp V do N M n o 
lia 16 do mri tindou o. 

A* fletica?> para gafamii du 
tateada Muucipa', a«.rft-j ac-
eita* 96 forem pregada. t Ia *MI> 
dinheiro, em apoJcei d • lí-
vida futllra FeteraJ, fí>ttdi;»l ou 
Mttnuupa!, 3* em titolua d^ crê-" 
ditoi ou »cçft s de compaobi b, 
Cu;o* cipj.ae* e jur<)3 fl jtm ga* 
ranlidoH pelo governo da Unfto 
ou do Kvhiío, d* oooto<roidale 
com a rsjíuvào o« 18, de 4 de 
deaemluo de 1895. 

O trj sim, f iço ainda publico 
que «e acha em baia puUiC5» < 
imposto de conduç&o de crtot'* 
veidr8»do matadouro para o mer-
cai» pubUo, Fiaa)m*nt\ aclnv 
tambjm im bi^a publi a o im-
.0'*.0 de rniuoç s e lavouras. 

E parn cooBtir mandou^se puu 
Micar peia imprer«». 

Sec e'aiíi Municipal do Natal, 
15 de Novembro de 1902. 

O secret uio, 
Joaquim Severino da &(lva. 

De ordem do sr. presidente da 
Intendência Muuícip L f vo pu* 
b íco,para conbeeimeuto Ce todo-
o< eommaici ^ e * deete munici« 
pio, que atè o dia SI do corren* 
re mez, devem e^tar muntios d^ 
dü&s licençaí do portas aberta^ 
pára o exercício de 1903. 

Secretaria Muoicíp 1 do Natnl 
se/nhro de 1302. 

O secretario, 
Joaquim Severino da tiilva. 

De onlera do sr. pres dente da 
1 Uendeocia Municipal, faço pu-
blico, para conhecimento de quem 
iQ-trea-ar po^a, que fica marca-
do o praso da irinta dia contar 
desta data, para at 'recluuaçdf* 
do terreno, abaixo; JoSo Per^ 
^íino da Rocha Fagundo?« requt • 
iea io a{< ram ítí> do um terren s 
entre ai ruas que demora» Mip> 
NÜ e Mosroío\ dê 111 M., po 
ciai, f.^endo anju^ recio com 

avenídi 4íRodijgins Afves". 
Secretaria Muntcipul d j Natal, 

5 de desembr j da 1902. 
O recret'.r:o, 

Joaquim Severino da Híloa. 

Guarnição Estadual 
Itatalhfto d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o d ia 1 1 cie De-
zembro de 1 9 0 2 

Ronda , o sr. alferes L a g o 
Estado» maior , o sr. alferes 

Cap i s t rano 
Dia a o B a t a l h ã o , o 1' sar-

g e n t o G a l v ã o 
Guarda de Palac io , o 2* sar-

g e n t o Pastel 
Guarda da Cadeia, o c a b o 

Mel lo 
Guarda d o Quartel, o c a b o 

Bento 

PáTE c m 
* E M A M T f M A 

Natal, 1q d* Deee nbro de 1902 

C a m b i o I I 15/16 

TAIIELLA DO CAMBIO 

! MCADO PUBLICO 
' PREÇOS COKRENTES 

Carne verde 
Carne de sol 

Ordem n o officinl de rondn, o 
anspeçada Kemigio 

Piquete, o cortieteiro Sa-
b o y a 

UNIFORME N. 6. 

Giirtnúcfto Foderal 
COXTiXOKNTK DO 27.° BATA-

LHÃO 1TK 1XFAXTARÍA 

Serviço para Quinta feira 

R o n d a a guarn i ção o senhor 
alferes Eurico 

E s t a d o m a i o r o senhor alfe-
res Nes for 

Quarda d o Quartel, c a b o Ja-
nuár io 

Guarda da Delegacia, c a b o 
Manuel d o s Anjos 

Guarda da Alfandega, ànspe-
cada Fernandes 

U N I F O R M E — 5 . 

Exis t indo actualmente ser-
v indo neste cont ingente c inco 
officiaes, o c o m m a n d o d o 
mesmo determinou o restabe-
lecimento d o serviço dc rotv 
d a e e s t a d o maior . 

F o r a m hotrtem pelo com^ 
m a n d o ac ima dec larado no -
meados para em c o m m i s s ã o 
enca ixotarem material belli-
co que se dest ina a o c o m m a n -
d o d o 21 d is tr i c to mil itar ; o s 
srs* alferes d o 38 ' B a t a l h ã o 
de Infantaria , A n t o n i o Au-
g u s t o Alvares ; d o 10* Nestor 
da Silva Br i to c d o 34 ' Euri-
c o Guilherme de Souza Cal -
das, o premei ro c o m o presi-
dente e o s do i s ú l t imos c o m o 
vogaes . _ _ 

NOYO sortimento 
ESPARTILHOS PAR SENHORAS 
bordados a seda, guarnecidos com pelú-

cia, um por io$ooo, 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
cores, bordados a seda, urn por 7$soo. 

CHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras * e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
guez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens c rapazes. 
G t o r r o s p a r a m o c i n h a s 

Completo sortimento dos mais modernos, 
no rigor da móda, por preços baratíssimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo, para homens, se-

nhoras, meniin : e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfaze:' aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

AVISOS mm 
Declaraçao justa 

Mcieutifieainos aos nossos fregae-
zoâ que, de^ta data em diante, 
não faremos mais transações a 
credito, e sim exclusivamente a' 
dinheiro. 

Bem excepção de regra. 
Natal, 5 de Deâembro de 1902. 

Pessoa Silva & Cmp 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

c m 
H tle X o v e m b f O «le 1 9 0 â 

1 1 3 5 4 — 1 2 4 7 2 - 1 6 8 9 6 
1 7 9 8 4 - 1 8 4 1 9 — 2 4 0 7 0 

P r o x i m o sor te io em 1 4 de de-
z e m b r o . 

O p r o c u r a d o r , 
Francisco Candido de Souza. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
venrle-se por todo preço. 

CAZËMIRAS DE LÃ 
Preta e de côr, ingleza, dos melhores fa-

bricantes, garantindo-se a qualidade. 

Camasde ferro 
Camas de luxo, systema francez, com las 

tro duplo de arame, proprias paar casal. 
Todos este» artigos se encontram na casa 

commercial <fe MATHEUS PETROVÍCH á 
Rua Dr. Barata ir 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' S E ACREDITA VENDO 

Ubr» 
êhlUag 
Peny 
fkaaeo 
Ehw 
Doilar 

ÃOÉÍ04 
1IÕ05 
$089 9798 
tm 

4$139 

Pra9» do Natal 
G w i e w w d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇ06 G0RBBNTB8 
âlfoifto 4o agrert* f 16 kilo« por 9$ooo 
AlfodAo " « r t l o •• 9SNh> 
A near bnfe> " i$/oo te DUm ^ t$ooo 
ootroa Salgaiw " io$9oo 
Pal}«« de mMrivo, « m ltOoo 
Polle« de ertfm « 0 0 

Carne de poroo 
Toucinho do reino 
B<walháo 
Cel»ola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aaetié doce nacional 
Vinagre de Meboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arra 
Farinha 
Peüfto mulatinho 
Pegfto de eorda 
hQfto Terde 
Batila doee 
<'<oeo eeeoo 
Palito 
Rapttdm 
AMearde 
A «KW mOTBM 

1 

Lotte frnoö 

k. 80o II 1.000 rior " 1.800 H 1.00o 
2.200 «t 1.000 
1.000 

maço 800 
k 3.400 

garrafa 400 
<< 1.500 
<« 900 

litro 12o 
k 2,40o IS 9.ROO 
II 4.400 

• « l.bOO 
400 

litro 060 11 9110 
11 100 

molho 010 
k WO 
is 010 

•m 100 
maço MO 
n u 1«' 
k SOO 
1« MO 
• 700 

100 
íitat 100 

f»n»fo «00 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qn*tio de nanteip 
Inhame 
Ovoe 

Cer* de c»rn ub& 
Ccera de paHia de 
Carneiro (Jncm 
Cabras U<D& 
Chapeos de palha um 
Coaros de bo^ s< cco ou 

sa^adoB um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ilheir 
Carolo do algodAo '4 
Carne de sol (secca) kijo 

qaalqaer modo preparada 

lata i.ooo 
k 7oo 
c t 800 I* 6oo *4 l.éoo U 2*000 
té i.&oo 

libra 2,5oo 
k 4.Soo 11 2|ooo 
k. 16o 
am 060 

< • 

m 

Rio G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO BOTADO 

Semana de g a IS de Do semhro de 19o2 
FKBQ08 COBRENTES DOS OENBROS 
SUüEITOS A DIREITOS DE EXPOR 

TAÇÍO, POR MAR 
MeneadoMas Unidade« Valores 
ilgodâo em rama Wl<» 

caroço 
sujo oa residao 

«sacar dc uiina 
' ' chistalisado 

braaeo 
" aomeao 

mijando 
fl! broto 

retam* 
Agaardeate 
Borracha mangmbeira 

" de 
aahade errad 

« f 

«1 

Utro 
kilo 

esteiras ee palha 
" de junco 
9t de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farinSa de macdioca 
IMfao mulatinho 
'* de ostras qualidades 

fiangoe 
galiinhaa 
gomma de maedioc« 

de araruta 
milho 
mel de asricar 
toe! de abelhas 
OYOS degallinha 
0M08 
oieo de mamona 
peras 
papegaloe 
pejeqait os 
pellts de cabra 

de carneiro 

uma « 
#< 

kilo 
littro r» t 

* 

um f* 
littro 

lü 0 
ló̂ tOO 

11000 
2$000 
7|000 
8 $000 

Ü40 ) 
% 

1 

8emen/es de mamona 
Sal 

iutio, Uva fixa 
®ebo kilo ToaciuLo <• 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k 
Vinho de cajú genipato litro 
Vassouros de carnaúba etc ííi/W)o 

NBPO™<*SO SBA. 
" v a m a p p o n s o magalhahJ 

|iooo 
19 il2 
fôOO 
|400 

I $400 
% 
woro 
ßföOO 

n 

eafé 

P l̂lo Ttgeul 
PSaaas de ema 
QIMJO de manteiga 
oa!1 a 0« prevwft 

om 
kilo 
litro 
am t* t* 

ama *t 
kilo «1 

VAPORES ESPERADOS 
MEZ DK DEZEMBRO 

DO 80l 

BrMíl a 
18 
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Bilhar Recreativo 
Di PKOPRIBDADB Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Mftgollleo estobetsetaenlo de dlvcr 

sftt, n'iuo do« prlnti]»m 
ponto« á'*sti oidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO oomnrome-oomprome* 
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-

cazemira francesa, pela 
jiuiinuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neste* tempea de grandes novi-

Jades* agora que o ar. Santos Du 
ttont acaba de descobrir a direc-
Ao doa baiões, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd*taveImente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura «ardas, 
pannos, eczemas etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
sabonete« 

V e n d e - s e n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
Tuberculose. 

k De todas as es-í M W 
4 pecialidades Phar-| 
|maceuticas conhe-| 
|cidas nenhuma éf> 
11ão agradavel ao| 
^paladar, tão indis-| 

rt 

'H 
pensavel a saúde e 

| de reputação tão 
| solida como a E-
| mulsão de Scott. 
! Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A | 
I fama que gosa tão mere-
Icidamente não tem sido 
»disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-
! gica ; os médicos de todo 
l o inundo a preconizam 
Jcomo o mais excellente! 

agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 

|lymphatismo e todas as 
I enfermidades que redu-
! zem o organismo a mise-
! ria physiologica. A 

I 

•I 
H 

^ 

4 
4 A 

» 

4 

4 

Emulsão 
de Scott 

de (Meo de Figado de Ba» 
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
nâo sem razão que ó o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se| 
usa a tempo. Taes sâo| 
suas admiráveis resulta-1 
dos n'esta commurn en-r 
fcrm idade. r 

Rxijn-ne o letfltinifi 
,V vendi* na- Hiarmaciav 

t t O T T Sc B O W N R , Chimie««, N w i York. 
** 

J U exposição 

NOVO MUNDO 
è 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários de9te coivjcrtnado e luxuoso este* 

beiecimento que acabam do mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, givudes e magnificas cc-mprafr 
QOS principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás extnas, famílias de#ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista .especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que 3atisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus' preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 

a attençaô do respeitável publico parn <>< »SlíUUlNTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantas ias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calÇa, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiiieza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para con« 
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos. sspeciaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS ECHAPEOS) TOUCAS 
BONETS I DE SOL | 

! Para bapti-
Para cre-j Para ho-isado e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
e tas para ho to elegante nhoras 

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
m odernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. jesplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para eon-
sollos, mui-
to bem tra icantes. 
balAadas. 

EXTR ATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
acredita-

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestataleciincmto 

jcfiha de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
phartoncímfcicas seguinte-: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprevada pela Juuta de Uygieue Publica do Rio 
1+ Janeiro. E4 o melhor e o mais rico depurativo do 
*a«tgue; cura radicalmente o rheuinatifemo, .a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. víde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 

T 

Grande va-
dos fabri-riedade, sor j1 

timentodes 
lumbrante. 

Ghapeos Bilpntra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> 3M o V o m u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
>ala Junta de .Hygiene dos Estados Unidos do Brasil, 
èm curado milhares de d< »antes de tosses, influenzas, 

rouquidões, coqueluche*,con * ti papões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurize?, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, CODJ») attestam notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas cunidns. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E 1 P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo cie ûncrim. 

Especifico na curá da aoemia, fraqueza, flore« bran 
;as, pallidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, cliloiose, rachitismo, j»o-» 
breza de sangue, febres,. icterícia o ialta das regra* 
FN»* enriquece o sangue, facilita a «ügestão e astiomia 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I I i D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado r pela Inspectoria 
de Hygiene.—B' de iucontestavel eËcacia e de proin 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, n»aleitaa 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. JÈste ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTIC AS do Pharmaceutieo João da Rocha 
Moreira.—Bfto de effeito seguro e effleas para expalaar a» Lomb^gaa 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEKKO E Lacto phospfaato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconati uiote e nutritivo, receitado î ela dtetin&ta das 
«e medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenerrbóa. eu falta 
ias regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos 4e 411*1« 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4§000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Kocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, Satulencias, iastto, 
gastrite, dores de estomago, aziatse todas as moiestias quü atacam a 
orgão da digestão. Um vidro 1$000. 
INJECÇÃO HYGIENIC A DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blecaurrhagias e affecçôea brancas sa* 
suas recentes ou antigas. Um vidro 8$000* 
CALLO'L db Soares de Amoriiu.— 0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os caüos novos e antíjgoa sem causar a me* 
aor dõr, pois não queima e nem infiamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atteàtam e elogiam a efficacia d'esté enara« 
7ilh0B0 preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soareb 
de Amorim. Faz nascer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciaa quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. K? o melhor 
dentifrício do mundo para previnir a carie e dSr de 
dentes, mao hálito e toda as moiestias que atacam a 
bocca. Lampa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS DEIN x IFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hé eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh :;tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Paia a hygiene e belleza da 
rmlie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
x»arfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
oeto como por encauto* 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de 3. 
le Amorim. Loções tónica* para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes íDrê rados se encontram 

H u a C o r r e i a T t l U i s 

V e r L â a e a d i n h e i a r o 
I L E G Í V E L 



o QB6 rasjlo raio 
O Presidente do* Kstados Unidos, 

Hr, Cíiiloâ Thoodóro Roosevelt 
preiediu a í2 rle Novembn a ce-
remonta da inauguração da Ca-
mara do Commerc o da New York. 
No discurso que teve ensejo de 

ÊronuAciar, o eminente Chefe de 
lotado declarou que a Repuh ica 

. deseja viver em bca paz e em 
amisade com as outras grandes 
potencia*, mas que isao na 
significa que efla se não saiba de 
fendei em qualquer eventualfda 
de. E* preciso, concluiu o presi 
dente, andarmos apparelbados, e 
devemos sobretudo cuidar do de-
senvolvimento da nossa marinha 
de guerro, itfo porque busquemos 
ajguerra, UM* ^ira que possamos 
figurar dignamente ao lado dos 
que estão em condições de exi* 
gir a paz* Os Estados Unidos sou« 
bera u mostrar em Cuba e na Chie 
na a correcção da sua conducta 
So as potencias fortes podem 
concorrer efficazmente para a ma« 
nu tenção da paz no mundo. 

Se bem que a lucta que 
recentemente ee travou nos 
Estados Unidos por occasião do 
ultimo grande pleito eleitoral, fosse 
assígnalada por uma especie dé 
frieza, a opinião publica !igava-lhe 
o co|^raz*o, uma grande impor-
tância . 

O Partido Republicano, apezar 
de se conservar ainda em maio* 
ria, tanto no Senado cúmo na 
Camara dos Representantes, re-
Bente~se, entretanto* dos primei* 
ros rebates desse . extrànho mal 
que os seus adversarios attribuem 
a uma decrepitude senil. 

Meio século o separa já dos 
heroieos tempos em que elle se 
batia com denodo pela união dos 
Estados, combatendo o separatis-
mo, e pugnava n'uma campanha 
que nunca conheceu tréguas pe-
ta abolição da escravidüo. O par 
tido de hoje já não é mais. o 
partido de outr'ora. Faltam-lhe 
ao mesmo tempo o ardoroso pa-
triotismo e o tenaz arreganho de 
então. 

Ja não é o glorioso partido a 
que Linculn deixou para sempre 
associado o seu nome ; hoje é o 
partido das tarifas, o partido do proteccionismo. 

Não contente de se ter obstina^ 
damente aferrado A resolução de — «In " W M f l M H j 

rechaçar a tdéa fecunda da re< 
ciprocidade, persistiu proposital* 
mente ainda em fechar os olho« 
aos «ymptouias cada vez inais fre* 
quentes, cada vez mais evidentes 
da insurreição em qae se salien* 
taram < s Estados agrícola* do 
Noroeste, lutando contra a tarifa 
que lhes afflige a vida econômica 

os eaterilisa para o concurso 
precioso que ei/es podem trazer 
com maior pujança á riqueza da 
nação. 

bV\ ainda o partido lepublican» 
que a despeito dos perseverantes 
esforços do Presidente Theodoro 
R 'osevelt, persistiu em não fazer 
justiça a Cuba, e constituiu aqueU 
ia ílba numa nação independente, 
t lheado-/he, porém, os meios 
mais adequados ao desenvolvi i en-
to material para o qual lhe nã > 
faltam natura es recursos. 

Caro teriam ôido pagos taes 
erros si o partido não tivesse á 
sua frente um homem. c<ija audaz 
iniciativa, cuja sabia independei 
cia, cuja popularidade segura ain* 
da dão a esse poderosa grupo um 
grande prestígio entre a opini£o 
nacional. 

O Presidente Roosevelt assumiu 
em re/ação aos trusts uma attitude 
devem senão hostil» luctou para 
obter a diminuição e atè mesmo 
a Buppresslo de direitos sobremos 
cucares Importados de Cuba, mas 
sqciimbiu diante d* má vontade 
dos homens do seu partido e das 
forças cammerciaes que elles em 
sua maior parte representam T 

Foi ainda a opportúna antera 
venção pessoal do Presidente 
Roosevelt, que impoz o arbitras 
mento na questão que uluma < 
mente se suscitou entre patrões e 
operários das minas, e ao seu es~ 
forço se deve o ter continuado em 
actividade esse rara; do trabafho 
americano, com ganho de g andes 
e equitativas concessões dos ca~ 
pitalisfa9 que as não teriam facul 
tado sem a mediação do Presi-[ 
dente. Assim, foram evi ados ao 
mesmo tempo grandes cjnfiic<os 
e dias di fieeis para o paiz íntei* 
to. 

A situação offereca portan o> 
uma singular contradicção. A1 

frene de um p%rtdt> gasto, com* 
promèttido e desacreditado, um 
Presidente popular e influente. 

O que porém, resalta evidente* 
mente desta eleição è que o pro^ 
feccionismo exagerado ja' deu 
noB Estados Unidos o que tinfia 

qae dar, e esto outro facto de 
que apenas a poasoa e as idéas do 
Preridente Roosevelt eivaram o 
partido de u ra irreparável der-
rota. 

Km conclui to, os que interes-
sam petas cousas doi Estados Uni-
dos devem acompanhar a actua-
ção do t restdeutc Roosevelt, es 
peciaimente nessas mesmas quês* 
toes doa «trusts» e do regimen 
em favor de Cubft 

A inauguração de uma politica 
de reciprocidade moderada e 4 
constiiuiç&o dessa ha tanti alme-
jada commUs o de revisão da* 
tarftis, fcerão as ^oiollarios pro 
vnveis dessa accã> de influencia 
do Presideute Roosevelt sobre a 
politica republicana. 

MERCADO DAMACAHYBA 

Na soraana passada, vondoram-so, om 
Maeabyba, l.«5o fardos de slgodfto a 
9$1QO por r> kl, ; too couros salgados a 
io$r>ov> [>JV r> kl. ; £ofl eoariohos a 

e conto ; i2oo sacos do assucar 
n ifioo por i5 kl e Soo arrobas do caro-
ços do algodão a $33o a arroba. 

Na altíma foira, vondeuse a farinha 
de mandioca a 7$ooo o alqueire, ò mi 
lho e o ícijâo a o alqueire e a oar* 
ne de sol a a arroba. 

Club de Retratos Grandes 

1' sorteio, sfthiu premiado 
o ir 7, pertencente ao sr.Hen-
rique Piloto. -

Attenção 
PHOTOGRÀPHIA 4LLEMÃ 

Acceita ainda assignaturas 
para o segundo club de retra-
tos grandes. 

A Czarina 
A imprensa de Vienna publica 

certas informações da côrte da 
Rússia» que indicam que a me« 
iancboSia? en ermidade da czarin», 
è produzida por duas caudas prio-
cipae$ : é não ter dado ao czar 
um filho varão e saber que é 
guerreada por fortíssimo grupo 
dos antigos fida/gos IUSSOS, que 
insistem com o czar em tratar do 
divorcio. 

O dr. Lauro Multer, ministro da 
viação e industria, prohibiu ter* 
minantemente os abusos de passai 
geas gratuitas pelas estradas de 

ferro e vapore« dat ( »mpaoUM^ 
navegação subvencionadas pelo 
give no da Uoifto. 

A^ünsjornaes apptaudem sem 
reservas eite acto do ministro da 
viação. 

SATELLITE 
QUEIJOS, d e diversas 
qualidades^ e ar t igo« a-
pivopi"iadoa para tenUt*, 
r e e e b e r a m — 

MELLO é C. 

Emulsão de Soott 
OBTBNDO 8BMPÇB MAQN1PIC0S RB-

8ULTAD0Õ.—O teiupo moda. A Braol-
9&o ds SooU ' ó sempre a mesma. Em 
qualquer ótima podo-se tomar o o resul-
tado ò sompre sarpreheadeate. 

Veremos leitores do qae dia o dr. An-
tonio Pedro Antello, medico do Belem, 
tístado do Pará sob a effieaeia da Bmal-

de Seoit: 
«Attoeto qao por vezes, na minha elU 

nica tenho empregado a Bmalsüo de 
Scott» nos casos em qae o depaupera * 
mento das forças orgânicos poreffeito im-
mediato das los5es dos apparelhos rospi* 
ratorios—eircalatorio ; so manifesta de 
modo multo sensi?elr obtendo sempre no 
sen emprego magníficos resultados, e por 
ser verdade o passei e jjnro, se preciso 
fOr pelo meu gr&o.» 

Dr. Campos Salles 
Elegante s ríimenfo de calcad e 

para homens» senh ras e creanças, 
acabam de receber ultimamente 
polo 14Alagoas/' O "Novo Sécu-
lo". 

Vendas a d.nlio ro 
Sem xcepç&o. 

Vianna w. Lyra 

"CÕSTÜÍB NiiYfiLLq 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

Camil lo Castello B r a n c o 
X X 

A1 quem de Badajoz sahiram 
da estrada real ; e por veredas 
des/requentadas e conhecidas de 
Roque, venceram grande espaço? 
para SJ desencontrarem das tro 
pas portuguesas, em um dia e 
noite. No termo da violenta jor-
nada de oitenta e cinco Zeguas 
em dez dias, o cavalio de Dom n% 
gos Leite - abrra des peitos, e 
na aldeia, onde se albergaram, 
não houve modo de aMugar ca« 
valgad ura. Notou Roque da 

Cunha ao comptnheiro que o 
preilstirem a IH, sem esperanças 
de remedis w» perder tempo, 
e talvez perigosi> ; que eUe iria 
adiante agenciar cavallo noi Pe-
goens, e lhpü enviaria^ a nfto que^ 
rer o teu amigo ir n'eiia dili-
gencia, e enviar-lifo. 

—K para que va* mais leve, e 
menos sugeito a que me roubem, 
fica tu com os meus alforges, 
onde estuo quatro mtf cruzados.. 
—ajuntou Roque. 

—Oh ! exclamou Domingos Lei 
te gracejando - Ntoguem dira' 
que vaes do desteíto ! Parece 
que chügüe de governar a índia ! 
Quatro mil cruzado« / . . . 

- 4 h i tvos deixo como refens.. 
—Mal de mim se este dinheiro 

f06se o abono da tua lealdade, 
Roque ! SI tene tençfto de me 
atraiçoar, levado, e atraiçoa-rae, 
para que me nfto taxem de 
drft) qnando me prenderem. 

Roque fez um esgar de fingida 
magoa ou de terror de sua mes* 
ma ignominia. Domingo* Leite 
interpretou a primeira supposiç&o, 
e emendou as palavras duras 
com tocar*!he amoravelmente no 
rosto» dizendo-lhe : 

—E9 brincadeira, men bomem / 
Vai, leva on deixa o dinheiro, 
como quizeres* mandaeme o ca-
xallo,e espera por mim na Povôa 
de S.Martinho,d'aqui cinco léguas. 

Levaseme de avanço apenas 
algumas horaat s\ amanhã cedo 
me mandares o eavallo, e elle 
não for aleijado. D.evo la chegar 
por noite, si a estrada real es-
tiver desembaraçada de tropa ; 
sen&o terei de dar grandes vol* 
tas. 

Roque abriu o alforge, contou 
cem mil reis e disse : 

—Levo commigo este dinheiro, 
porque talvez tenha <'e comprar 
o teu cavallo, se m'o não qui-
zerem alugar; e quem sabe se 
o meu também vai a terra, que 
hontem ja o não sentia entre os 
ac :cates... 

-Não deixes o dinheiro ! ius* 
tou Leite Pereira. 

Jà te disse que receio ser f 
roubado. Que me faz deixai* o ? 

! Adeus, até amaohã. 
Abraçaram se. Domingos Leite 

olhou-o muito de fito, e disse-
lhe : 

— Não me vendas.,, viata que 
estás rico ! 

(Continua) 
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líver,) deixam de ter significação, 
e de chamar«se chjfres. Pelo con» 
trario, a mulher prova assim ao 
homem que o esti na, visto que 
o julga incapaz de pôr obstácu-
los á felicidade d'ella, e muito 
intelligeote para tirar vingança 
d'um rival. Eu pensa ás vezes 
que se fosse casado (livremente 
ou legitimamente, pouco importa) 
e que si a m nha mulher não 
arranjasse um amante, seria eu 
proprio que lh'o ir procurar, e 
diziaMhe : «Minha querida, eu 
amoote, mas quero principalmen* 
te que tu me estimes aqui 
tens!» Não me da razãc ? 

Batas palavras apenas conse-
guiram fazer rir Petrovltch, cua 
jo pensamento estava longe d*al 
)i. Esfregava as mãos muito pie-
occupadu. André Seménovitch 
aó maia tarde se lembrou d'ess<i 
preoccupaç^o... 

CAPITULO I I 

Seria dfficil dizer justamente 
como a insensata idéa do jantar 
nasceu no cerehro de Catharina 
(vanovna, qui gastou n'esse 

banquete, de faets Diais da me«-
tade '?o dinheiro que Rsakolni* 
koff lhe dera para o enterro de 
Marmeladnff. Talvez Caíbarina 
julgasse que lhe corria o d^ver 

de honrar «conveoientemente» a 
memoria do marido, para provar 
a todos os iuquil nos, e em par-* 
ticular a Àtnalia Ivanovna, «que 
o morto valia tanto como eHes, 
senã ) mais. » Talvez obedeces* 
se ao orgulho especial dos po* 
bres que, em certes casos d^ v i -
da, baptismo, casanento, enter« 
ro, etc. leva os in/elizes ao sa 
críficio dos últimos recursos, cam 
o fim de «fazer a5 coizas tbo 
bem como os outros.» E' ainda 
permittido suppor que no moment 
to etn que se via reduzida ã ex* 
trema miséria, Caí h ar i na queria 
mostrar a toda essa gente ínsig' 
ni/ícawte, que não só «sabia vi-
ver e receber,»—mas que, filha 
d'um c rooel, «educada n'uma 
CÀsa rica, «aristocrática, até, po~ 
d(a dizer* se* não fora creada 
para es'regar o sobrado, ou en* 
saboar a roupa dos seus pe-> 
tizes. 

As garrafas de vinho não e -
ram numerosas, nem de marcai 
variadas. Madeira não havia. 
Petrovltch exágeiar«. Comtudo 
havia vinho. E havia agaarden 
te rhum, Porto, de qualidade 
inferior, mas em quantidade sufTi-
ceote. O jantar, preparado na 
cozinho de Amalia, comprehen-
dia, aièm do «koutia^» três ou 
qua ro prato*, /favia dois samo* 
va rs para os convidados que qui* 

jzessem tomar cha* ou punch de-
pois de jantar. Cattwrína fliera 
as compras acompanhada por um 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 
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Dá consultas por eseripto 

Advoga no S u p e r i o r Tri 
bunal d e Jiul iça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l © 
c m toilo.^ os ai iditorios 
na c o m a r c a da capital . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Ki>carrega*ae de qual ^ 
quer Liquidação e exe^ 
cuçao Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a »loot* Commercial. 

Remmunerações mediante n 
juste pevio. 

polaco famélico, que morava, 
Deus sabe era que condições, no 
prédio de Lippevechzel. 

Desde o primeiro4 momento, 
esse pobre d*abo poz-ee á dis< 
posição da viuva, e durante trio-
ta e seis horas andou p r toda 
a parte com um 2ôlo qua Ca* 
tharina não se fartava de apre-
goar. A todo o momento, peia 
menor bagatella, corria, atare«* 
fado, a ped r instrucções. Tendo 
declarado primetro que sem o 
àuxiU) «d'esse homem serviçal 
na 1a pderia fazer, Ca tharina 
terminou por achar u seu facto* 
tum absolutamente insuportável. 
Era o seu feitio : via em tudo as 
cores mais brilhantes e encon-
trava em toda a gente mereci 
mentos que só existiam na sua 
imaginação, mas em que ella a* 
creditava de todo o coração. 
Depois, ao entbusiasmo auccedia 
uma brusca desillusSo : então 
desped a com violência e pala* 
vras injuriosas aquelie que, horas 
antes, tinha enchido de louvores 
excessivos. 

Amalia ivanovna também subi-
ra muito na consideração de Ca* 
tharina, talvez pela simples raz^o 
de ter tomado sobre si a resp n* 
sabilidade do jantar, áe se ter cn-
carregado de por a meza, por 
empreitar M (ouças, as toalhas, 
etc,, etc,, e cozinhar até. 

Sahindo para ò cemiterio, Ca* 
tharina delegou* lhe plenos pode* 

PAGINA MANCHADA I L E G Í V E L 

res, e a senhora Lippevechze 
mostrou-se digna d'essa confian^ 
ça. A mesa estava muito bem 
deposta. As louças* os vidros» as 
cbicaras, os garfos, as facas, que 
os inquilinos haviam emprestadof 
írahiam pela diversidade as ori<» 
gens differentee, mas á hora mar« 
cada estava tudo no seu logar. 

Quando voltou do cemiterio, 
Catbarina reparou na expressão 
de triumpho do rosto «TÀmaiia 
ivanovna. Satisfeita por ter eutn* 
prido fào bem a su* missão, jm^ 
pavu de orgulho dentro do ves* 
tido novo. Puzera também uma 
guarnição nova na touca. Eese 
orgulho, comquanto íegitiino, niio 
agradou a ( aUiarina : Como se 
não se pozeeae a mesa sem o 
auxilio dV.la! A touca também 
não lhe agradoii« Não vftem cs* 
ta aílemâ maloca fazendo um 
figurão ? Cornu i» preprietaría, 
dignou-se por bondade d*alma 
vir auxiliar pobre inquilinos ! 
Ora vejam / Em ca.sa do papã, 
que era coronel, havia às vezes 
quaienta pessoas a ,/a tar e não 
se receberia, nem mesmo n'uma 
occasião d*estasf uma Amélia Iva-4 

novna/... Catbarina não quiz 
mam/estar Ittgo tudo quanto sen* 
tia« tuas prometteu a si pfbprta, 
coloc r no sen devido logar e 
n'esse mrsmo dia aqu l̂la im^ 
pertinente. 

Uma outra circunstancia 
correu ainda para irritar a viuva ; 
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TOpum Espwiaet 
RIO, 10. 
Foi approvado no Senado 

Federal, sem eméndas, a pro-
posição da Camara dos De-
putados, adiándo a eleição fe-
deral para 18 de Fevereiro. 

A mesa do Senado recusou 
diversas emendas dos sena-
dores Glycerio c Gonsalves 
Chaves, pòr constituírem ma-
téria completamente extra-
nha ao projecto. v 

ENTRE OS ESTADOS DO CÎARA 
K RIO GRANDE DO NORTE 

Exposição apresentada á 
Çommissfio de Constituição, 

Legislação e Justiça da 
Camara 

PELO DEPUTADO 
A. Tavares de Lyra 

Demais tendo os industria-
es que exploram as salinas fi-
cado obrigados a requerer o 
registro de suas fabricas, me-
diante guia, todos dirigiram-
se ás repartições fiscaes do 
Rio Grande do Norte, inclusi-
ve os cidadãos Francisco Lo-
pes Ferraz, por seu procura-
dor Francisco Solon e Souza 
Nogueira. 15 refiro-me a estes 
porque são apontados como 
tendo reconhecido ajurisdic-
ção do Ceará (annexos sob 
os ns. 42, 43, 44, 45, 46, 47, 
48, 49 e 50). 

/)Creado o imposto de con-
sumo de sal, divididas as cir-
cumscripções, nomeados os 
fiscaes, exercida a cobrança 
effectiva pelas estações fede-
raes do Rio Grande do Norte, 
o Ministro da Fazenda, por 
accordo de 5 de outubro de 
1900, passou ao Estado a 
fiscalisação e cobrança desse 
imposto ; e, pelo documento 
sob n' 51, vê-se que todas as 
salinas na margem contesta-
da, desde o alto da Jurema a-
té o Morro do Tibau, estão 
registradas no Rio Grande 
do Norte, com excepção ape-
nas da que pertence ao Ba-
rão de Ibiapaba e uma de A-
lexandre Nogueira, que ficam 
na praia—da barra para o 
morro do Tibau— % O dr. Al-
meida Castro tem no mesmo 
local salinas registradas no 
Rio Grande do Norte (anne-
xo sob n. 52). 

m) Emfim, os impostos de 
toda natureza, como trans-
missão de propriedade, lau 
demio, heranças e legados, es-
pecialmente de sal, em todos 
os tempos, sempre foram ar-
recadados pelo Rio Grande 

do Norte. (Vide o livro cita 
do e mais os,atinexos sob ns 
53, 5 1 e 55. 

0 tempo de que disponho 
não me permitte apresentar e 
analysar outros documentos 
que esclarecem ainda mais a 
quenj pertence a posse do ter-
ritório contestado ; mas a 
quelles a que me referi bas-
tam para levar a convicção 
ao espirito da honrada com-
missão. 

Ha, em todo o caso, um 
que, embora sem commentar, 
devo consignar aqui. É' a 
confissão do dr. Pedro Bor-
ges, illustre presidente do Ce-
ará. 

Eil-o : 
Kxtracto da officio de 2© de 

novembro de 1901, di-
rigido pelo governa-

dor ao arbitro do 
Cear«* 

" N o intervallo transcorri-
do. desde a interposição do 
recurso extraordinário para 
o Supremo Tribunal Federal 
até este momento a "situa-
ção, em que se tem achado o 
.Ceará", na pendencia dessa 
lide, "tem sido a mesma que 
dantes, a de um verdadeiro 
espoliado, em proveito exclu-
sivo do Rio Grandedo Norte, 
que, mantendo a sua inva-
são" , e transpondo a área de-
marcada do territorio dos 
respectivos Estados, ha im-
posto graves damnos aos in-
teresses do Ceará, com desço* 
nhecimento formal do seu le-
gitimo direito.-/' 

(Memor. Just. do dr. M. 
Brandão, pag. 16). 

Ainda uma observação : 
0 dr. Matheus Brandão re-

fere-se, em sua memoria (pa-
gs. 50, 333, 62, 71 e 74) a a-
foramentos de terrenos de 
marinha feitos, por autorida-
des cearenses. 

São em numero de quatro 
ou cinco ; mas nenhuma pro-
va fazem, porque os ànterio-
res a 1889 não foram con-
cluídos e os posteriores são 
illegaes, desde que a compa-
nhia Mossoró-Assü tinha pri 
vilegio sobre os terrenos de-
volutos, que não podiam ser 
mais aforados a particulares, 
e, o que é mais. por autorida-
des incompetentes. 

Conclusão 
De tudo o que fica dito se-

gue-se : 
l - Que a carta regia de 

1793, embora expedida para 
desmembrar territorio dentro 
da mesma comarca e não pa-
ra estabelecer limites entre 
duas capitanias, não prejudi-
ca o Rio Grande do Norte ; 

2a Que o edital da Camara 
do Aracaty não prova posse 
judicialemuito menos demar-
cação. 

3. Que não é exacto que a 
posse do territorio contesta-
do tenha sido ou seja do Cea-
ra ; 

4* Que esta affirmação feita 
jielo desempatador é tão in-
veridica como a de que Giqui 
e Catinga de Goes, conforme 

! 1 | o r f t o M a m l f a 
j « 

( A o MANOEL COELHO) 

Mármore vivo, mármore sagrado, 
Extranha flor de pétala rorànte, 
Mármore da cor do Cravo ; ensanguèntado 
Mármore de alva carne palpitante ; 

Tu, cuja linha, esplendida, radiante, 
Lembra a Vida Paga-, o tempo alado 
Do Sonho Grego, do clarão triumphantc 
Das idades remotas do passado ; 

Mármore vivo, mármore sereno, 
Vem, caritaudo, enxugar o rosto helleno 
Da casta muza de idcaes despersos. » 

Que 6 seu olhar o teu perfil descubra 
E te conduta, ó borboleta rubra, 
Na sono^á alleluia d'estes versos! 

Natal. U . HELKS MACHADO. 

consta do Inurfoi fiquem á 
margem esquerda do Mosso 
r ó : ficam á margem d o j a -
guaribe, m u i t o 'distante do 
Mossoró. 0 sr* conselheiro 
Lafayctte m o s t r o u não co-
nhecer a topdgraphia da á-
reà contestada ; 

5* Que resolvida esta ques-
tão pela carta regia citada 
ou pelo utipossufetis—únicas 
soluções a que poderá chegar 
a Commissão, si não vencer 
a preliminar da inconstituci-
onalidade—o direito do Rio 
Grande do Norte triumphará. 

' V - - -

0 argumento que os cearen-
ses querem deduzir do com* 
promisso é improcedente: em 
relacção á Commissão, por-
que, sem valor legal, cercea-
ria as attribuições do Con 
gresso, ou grites, annullaria 
este ; em relação aos repre-
sentantes do Estado de que 
sou mandatario, porque o 
laudo baseia-se numa lei que 
não é applicavel ao caso—a 
carta regia cie 17 de dezem-
bro de 1793—, num processo 
que nunca existiu—a demar-
cação—e aftirma um facto 
que não é exacto—a posse 
por parte do Ceará. 

Em tal hypothese, até os 
arbitramentos internaciona-
es podem ser desrespeitados. 

que alguns documentos fa-
zem, ao rio Mossoró, que não 
é a parte do Apodv que tem 
hoje este nome, e sim outi-o. 

Opportuna mente, desenvol-
verei as notas que já tenho a 
esse respeito, muitas das qua-
es devo á gentileza do illus-
trado desembargador Vicen-
te Lemos, a quem confesso, 
de publico, a minha gratidão 
pelos subsidios valiosos que, 
intelligentemente, me tem for-
necido para defesa dos direi-
tos do Rio Grande do Norte. 

A Republica 
ASSIGNANTES EM ATRASO 

{togamos aos nossos assis 
gnantes, ton lo da capital, 
eomo do interior, que se a* 
e nm èin atraso, o obsequio 
de, até q flui do corrente 
mez, mandarem saldar suas 
assignaturas. Si o nfto ftae* 
rem, consideraremos este 
acto como uma ordem par» 
lhes ser interrompida a re« 
messa da Collia. 

De Janeiro em diante,.prêt 
tendemos estabelecer prê-
mios para os assignantes qui-
tes, que pagarem adianta 
daraente suas assffgnaturas. 

SAFRA DE PEIXE 
Ha quinze dias, è somente o que 

tenho ingerido ! E, ama cavallinba 
do mestro José da Cruz, que outr-
ora custava os olhos da cara e meia 
d azia do empurrões, compra-se hoje 
por uma bagatella 1 Em todos os pon 
(os d A capital, a safra do peixe tom 
sido de abarrotar. Antes assim / 

Hojo, ao sabir de casa, recom-
mendoi á caseira qne mudasse de co * 
mida . . pois já estou cora o esto 
inago frio de ingerir tanto peixe. 

0 Antonio Elias teia se regalado, 
nfto obstanlo contar ooro o perigo... 

Preciso d'aqui, p'ra além, Comer muita feijoada, Embora fique também Com a pança bastante inchada! 
Lulü Capéta. 

G h r í s m a 

Hoje, pela manhan, houve 
chrisma na Egreja de S. An 
tonio. 

S exa. revma. o sr. Bispo 
Diocesano, não tendo podido 
ehrismar todas as pessoas 
que se apresentaram a esse 
sacramento, resolveu admi-
nistral-o novamente, ama-
ilhan, ás cinco horas da tar-
de, na mesma Egreja de S. 
Antonio. 

Seguiu hontem para Limo-
eiro, no Estado de Pernam-
buco, onde reside, o nosso 
presado amigo, dr. Firmo 
Dourado, que teve a tineza de 
trazer-nos suas despedidas. 

Por ter de seguir hoje para 
Mossoró, onde é uma das in-
fluencias do nosso partido, 
veiu hontem trazer nos suas 
despedidas, o nosso presado 
amigo, coronel João Damas-
ceno. 

Em seis dias—o praso que 
ne foi concedido—não me era 
possivel dar maior desenvol-
vimento a esta exposição. Es-| 
tou, porem, certo de que a 
íonrada Commissão, á luz 

dos documentos, supprirá as 
acunas que nella existem e se 

convencerá de que não deve 
acceitar o projecto da illustre 
bancada cearense, porque is-
to seria quasi impossibilitar 
o Rio Grande do Norte de su-
>sistir— livre e autonomo— 
no seio da União. 

Rio, 9 de setembro de 1902, 
Augusto Tavares de Lvra. * 

N Ô Í A 
O espaço de tempo de que 

dispuz não me permittiu fa-
zer um estudo completo de 
toda a questão. Pontos, ha 
que bem merecem ser mais 
letidamente apreciados. N', . ... - . w.^ * . á , 1 - I de quilha, £o de boeca e »» este ca^o esta a referencia/peri**!®* ao sr. Antonio Piloto Filho. 

Hontem,anniversario nata 
licio do nosso joven amigo 
dr. Galdino Lima, foi S. S. 
muito cumprimentado em sua 
residencia, por muitos ami-
gos e admiradores. A todos, 
offereceu a quel le nosso intelli-
gente collaborador um abun-
dante copo de cerveja e uma 
bem provida mesa de vinhos 
e doces. 

PALHABOTE '•CELINA" 

No dia 15 do «irreais »«a, ás 4 borst 
da tarde, por ooeasiâo da preamar da 
maré, cahtrá naa agaas do Ho Poteagy 
d palhabote «Celina», de 2oo oesttmtroa 

38 de p jatai 

VISITOU-NOS : 
—O nosso joven e svmpa-

thico amigo de Santa Cruz, 
Felix de Medeiros Rocha. 

(Âmímmíob 
Completam annos amanhan : 
A senhorita Maria Leopoldina, filha 

do nosso presado amigo major Joaqaim 
Severino. 

—A exraa. era. d. Dionysia de Souza, 
esposa do D Osso amigo Cicero de Souza, 
empregado do Tfaesooro Estadual. 

—A exrna. era. d. Conetanoia Tinoco, 
esposa do major João Tinôco, nosso di • 
gno amigo. 

—0 nosso amigo major Antonio Gur« 
gel. 

COMPANHIA_DE PYGMEUS 
Estreará hoje á noite, na Ribeira, n'ura 

improvisado theatrinbo da antiga rua do 
Palacio, a interessanto Companhia de 
Pygmeus, recentemente chegada Ã esta 
cidade. 

O espectáculo é variado e constará das 
seguintes peças .—Os Pygmem, monologo 
cm i acto. recitado pc!o sr. Alfredo de 
Souza ; Bolsa c cachimbo, pelos artistas 
ãalomfl), Horácio e d. Julia; As Duas 
Bengala», em que tomarão parto Saio-
mfto, Horácio e D. D. Julia eBulina ; 
Trinta e nove da oitava, pelos srs. Saio« 
mfto, Horácio, o D. tJ. Julia e Bolina. 

Agradecendo n gentileza do convite, là 
estaremos. 

V A C C À S DE" L E I T E 

F. CASCUDO & C. compram 
vaccas de leite. 

NATAL 

0 PROGRESSO d e J . C a ~ 
>ral & tem para vender 
im liado sortimento de Ian* 
padas a gosoliru, para cim* 
ina de nieza, para parc-
le, para centro de sala, 
lindos modelos, 'a preço 
commodo 
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liülVAU 
)Ü\Z de di 
favo eaOer 

De orriea do <»r. 
relto 'l ata coinaro, 
qua, tenio a juíza reapec iva pro« 
Ce li Jo a revUfto .iov yaradou que 

- teem d* servir m de 1903, 
bui ge< ÔM dos ilia 1 e 5 do 
corisnte mear» IOM:O a^undosui 
;ir»do? a*jrnrea; 1 P«* 
rezrht) da Lincha F^gund**, 2 
Abdo I A1 fared Triguei o, 3 A 
(lua R b iro Dana-, 4 Abe l&o 
dt> Oiivei a Meade*, 5 Adelmo 
d* Albuquerque M<uaob&o, C A* 
d»t|*b' Djftite d I Siva, 7A opho 
B Sofrido V ^cuDceilos F*gu<i-
daj 3 Afft) * M -g I Aes da Si-
va, 9 dr. Afiooe* Moreira de 
Loyola Ba ats 10 Aftoos» S*« 
r.iva Mtrimii&o, 11 Aguelio de 
PaüU B irtíoaa, 12 dr. Alberto 
Maranhão, 13 Alexandre J*yraca 
O'Gjady, 14 Al'Xautire Josó de 
Vd coneello» S b i lho, 15 Ale-
xandrina d* Guie N)gueira,.l9 
Atire lo 'Antonina P r̂eir* da Li-
Ko, 17 AÜreio Aug^t> Pereira, 
18 Alfredo de . C h u r r a Carvaiüo, 
19 AÜpio Fernanda Birroa, 20 
Amerigo Ve*pucio Slíüoaetti Fi« 
lho, 21 Amerieo Xuier Ptrera 
do B too, 22 Augelvi ROJCI'I, 23 
Aatauio Argemi. o d* Mou a, 24 
Aofcjuio B;aer:* C* vallate, 25 
Aotoaio Cavai? iota de Alüiiqmrv 
que Ma aohã >t 26 Aot>uio Ei»a 
Akare^ de Fr ÍDÇ i,27 dr. Antonio 
Erneieaciaoo c&im, 28 Aaualo 
FerrMii IE* Barro*/29 Antonio FOG-
tea de Mirand^ao Antonio Francis 
co de Oliveira, 31 Antonio G.jr« 
gel do Amaral, 32 Antonio J>a* 
qaim TViXiiia de C*iv»iho, 33 
Aoipnio Jo é Leite, 34 Antonio 
Lostoaa cibrai, 35 A n t o n i o 
de Fa»h Barbosa, 36 Antonio 
Pegu do de C stro, 37 tenente 
Antonio Poreira de Brittc, 38 AUA 
toniu de Sjuz\ catlap 39 Aito* 
nio de S)ttza Rbeiro 40 Aria« 
tide8 Pereira do Lago, 41 arthu 
Dim ird Mingab ir*, 42 Arthur 
Hypojifco da Silva, Ú cap tfto de 
tragata Apihur Josó do3 ffois Lis* 
boa, 44 Arthur Moreira D i 4 5 
Augusto Carlos Wanlerley, 46 
•ug< sto Cezir Lsite, 47 dr. AU* 
gueto Leopoldo Rtpr^o da Ci* 
mara, 48 dr* Augusto Tavares 
de Lyra, 49 Artvlio W^íieiuiro 
Pinheiro, 50 Aveliao A V S FREI* 
r e , 51 Butbobuasu ae Paul* 
Moreda, 52 BeLlannino Gonçalves 
de Oliveira,53 dr. Belmiro Milanez 
de LoyoSla, 54 Benedicto Ferrei™ 
da S.lva, 55 B3nedictD Zofimo 
Ferreira, 56 Baruvonuto <H CJSU 
VMA, 57 BJrnardido N I>TOR DE 
Vaiconcsilo*, 58 Bialio Hiron-
cio d e Meli«), 59 B ^ í l L m So 
rea de Carvalho, 60 Ciatun JJ* 
nó Pereira S hona, 61 dr. C ^ 
le^tino Cir[o3 Waoderl^y, q2 
Cíliio Atfomo D^nas Gi Chro 

nacio tfaiaíange» 61 Cie TJ F. »n^ 
kl iro d« Soara» 65 Cyrineu de 
Vatfjouctilo», «60 dr. Bioy Ou 
trieiaiio da Som*, 67 BmyeÜ > d^ 
Oliveira SiCUrir/*, «8 Bvo Uío 
L3?i&o de Alcida, 69 E. i^i^l 
Liai Waaderl y, 70 Fjbrico Go 
ues radiou* 71 FaiMíiniano G u 
moidd L>íw, 72 lMio;>» Bly io 
uinvoMadel, 73 Fernando C«-
{iieiri C i r 7 4 Fi>rt»)iit 
líoího A^aah», 75 fetnate 
isto de S |ueiia Mello Piír.o, 76 

K.anciico Aníüitís dos S»oto^. 
(Contínúa)* 

Intendência Municipal 
PAPARY 

Reao^uçaou4 22 de Novembro 
de 1902. A Intendencia Muníci-
pa» da V Ua de Papary, resolve ; 

Artigo 1* O prazo de noventa 
dias para solicitação de títulos de 
aforamentos perpetuos de que 
trata a resolução Municipal n* 17 
de 13 de Janeiro de 1902, será 
coutado do dia 19 do corrente 
mezá 16 de fevereiro de 1903. 

Artigo 2* Revog^-se as dí8-
poziçõey em contrario. 

Paço do Intendencia Munici. 
pai da Vila de P * w y , 4 de 
Novembro de 1902*— 

Jose Joaquim de Carvalho e 
Araujo, Presidente— Adejiuo 
Henrique da Si lva- Manuel Jus-
tino de Je^us— Gervazio Gomes 
do Nascimento - Joaqu m José de 
Oliveira Fübo.— Conferida e 
concertada—Está conforme. 

O Secretario,— 
Leoncio d% Moura e Oliveira. 

Guarnição Estadual 
Uatalhfto de S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 12 de De-
zembro de 1902 

Ronda, o sr. capm. Seabra 
Estado maiorf o sr. tenente 

Moura 
' Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, o ans-

peçada Remigio 
Ordem ao offieial de ronda, o 

cabo Silva 
Piquete, o corneteiro Nas-

cimento 
UNIFORME N. 6. 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 2 7 . ° BATA» 

LHÃO DE INFANTARIA 

Serviço para quiuta-feira 

Ronda a guaruiçào o senhor 
alferes Barca 

n f 

E MARITIMA 

Natal, 11 do Dezembro de 1902 

Cambio 11 15/16 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
•Wing 
Penny 
Praoco 
líareo 
Dollar 

2o|/04 
1Í0O5 
$083 
$708 *** 

He&CáDO PUBLICO 
PKEÇOS CORRENTES 

Prada do Natal 
d e e x p o r t a ç ã o 

Carne verde 
Cirne de sol 
Carne de xarque enp 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
BscalhAo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aseitedoee nacioaal 
Vinagre de lisboa 
Macarr&o 
Aletria 
Pimcüta do reino 
Araruta 
Ama 

PKÜÇ06 C0BBBNTB8 
Algotfo doagreXe, 16 klloa por Mooo 
aSoMo " Mrtto ifl M 9tN»o 
Avjwsar brote " if/oo 

da Urina " «Sooo 
Salgada* I0t5oo 

PeOee de oartwiru, M a 
palita de «fe oo 

PeUao mnlattnbo 
PeüAodeeotda 
PeyaoTude 
Batata dooe 
(3000 
Palito 

Mflfco 
Latia 

k. 8O0 II 1.000 
srior 1.200 tt 1.00o n 2.200 

•« 1.000 14 1.CO0 maço 300 
k 2.400 

garrafa 400 
1.500 

«« 000 
libro 12o k a.40o 

fl< 2.A00 (1 •2.400 lt l.bOO 
<« 400 

tMro 0*0 *4 200 
<• 1*0 

molko 040 
k 000 
« 000 

am 100 
maço MO 
am 100 
k 600 

400 
« 700 

100 
U*o 100 

carrafa MO 

Estado maior o senhor alfe-
res Alexandre 

Quarda do Quartel, cabo 
Meilo 

Guarda da Delegacia, cabo 
Cantunria 

Ouarda da Alfandega, nnspe-
çada Ferreira 

UNI FOR MIS —4. 

Declaração justa 

^cientificamos aos nossos fregue-
zes que, desta data em diante, 
nfto faremos mais transações a 
credito, e sim oxcluzivameote a1 

dinheiro. 
8em excepçfto de regra. 
N?vta!f 5 de Desembro de 1902. 

ressoa Silva & Cmp 

ALFAIATARIA 
Nicolau Bif/ois, avisa 

ao* seus numerosos freguezex 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento de CASEMIRÀS INGLEZAS, pretas 
e de cores : assim como 

/ 

também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porven*> 
tura queiram. 

Ribeira—\atal 

Di\ Campos Salles 
Elegante sortimento de calcados 

para homens, senhoras e creanças, 
acabam de receber ultimamente 
polo ;t> Alagoas/' O; <4Novo Secu* 
lo". 

Vendas a dinhe ro 
Sem xcepção. 

Vianna w. Lyra 

La Acumulativa 
TÍTULOS SORTEADOS 

e m 
14 de N o v e m b r o d e 1 9 0 2 

1 1 3 5 4 - 1 2 4 7 2 - 1 6 8 9 6 
1 7 9 8 4 - 1 8 4 1 9 — 2 4 0 7 0 

Proximo sorteio em 14 de de-
zembro. 

O procurador, 
Francisco Candido de Souza. 

Attenção 
PHOTOGRAPHIA ALLEMÃ 

Acceita ainda assignaturas 
para o segundo club de retra-
tos grandes, 
Leite condensado 
Sab&o 
Café do Rio 
Café do brojo 
Cfefé moca 
Mufce em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qaftijo de nanteip 
Inhame 
OYOS 

Rio Grande do Nor te 
THE80UR0 DO E8TADO 

8emtna de 8 a 13 de Deaembro de l9o& 
PRROOS COKRKNrES DOS OFINETTOS 
8UGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇXO, POR MAR 
Me rcadoi i «a unidades 
Algodão ein rama 15 ^iloe 

•« caroço " 
" sojo oa reeídao '* 

Maear dc uxina 
chisulitado 
branco 
someno 
mascavado 
tonto 
recam« 

Aguardente íitro 
Borraetia maagabelra kilo 

" do opntooi'» 
aaha de 

N O Y O sortimento 

lata l.ooo 
k 7oo 
» • 800 it 60 0 

i.4oo 
«* 2 #ooo <4 i.5oo 

libra 2.500 
k 4.2oo tê 2|ooo 
k. 16o 

am 060 

ESPARTILHOS PAR SENHORAS 
bordados a s(Vla, guarnecidos com pelú -

cia, um por io$ooo. 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
cores, bordados a seda, um por 7$5oo. 

CHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda.parisiense, para 

senhoras e senhoritas, pcifc preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do Yre-
ffuez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens e rapazes. 
G o r r o s p a r a m o c i n h a s 

Completo sortimento dos mais modernos, 
no rigor da móda, por preços baratissimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo, para homens, se-

nhoras, meniin e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazei aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima móda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es» 
colher. 

Dos melhores fabricantes -estrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

OAZEM1RAS DE LÃ 
Preta e de cor, ingleza, dos melhores fa-

bricantes, garantindo-se a qualidade. 

Camasde ferro 
Camas de luxo, systema francez, com la^ 

tro duplo de arame, próprias paar casal. 

Todos estei artigos se encontram na casa 
coramercial <1, MATHEUS PETROVICH * 
Rua *Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 
Ceri de cariiiuba 
Ccera de palha de 
Carneiro Um 
Cabras urna 
Chapeos de palha um 
Couros de boz, sfC?o ou um 

cento 
cento 

ilheir 

A 
«« 

•ê 
1» 

«« 

d 

Valores 
91400 
3*000 
ÎÎÎ8S 
3*00 
St40O 
Slffo 
Iftoo 1*000 
•*oo 

mH 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caro;o de al^odao 
Carne de aol (aecca) kijo 
** qualquer modo prepara ?a 
ee4eiras ee palha uma 

" de Junco 
4t de piplrj 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f*río5a de mandioca 
fei jao mulatinho 

de outras qnalidaíi^ 
fraagoe 
gAllinhas 
gomma de mandioca 

de araruta 
milho 
mel de a&*icar 
mel de abelhas 
ovos degallinba 
o«h>S 
oS«o de mamona 
perns papegak» 
p̂ iequitoA 
petlrs de cabra 

Je carneiro 
P dlo vegetal 
P de ema 
Q keljo de atntMfft 
ptiiiOi pmm 

1*20 
$33o 

10 0f>0 
10|u00 

9 KO 

lfOOO 
2*000 
7*000 
8*000 
*aoo 

1*40) 
Ä*000 
1*200 

#( 

kilo 
li Uro r« t • 

um 99 
li ttro 

000 

*oeo 
*too 
*]20 

t*âoc 29000 
1 

nm 
kilo 
liti» 

f. I* 
uma 
kilo «f 

i Sementes de mamona 
Sal 
&o!a meio, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho •• 
Unas do boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 
Vassouras de carnanb* etc w, 

Thesonro do Estado do Kio Grande ĵde 
Norte, 8 do dexembro do i9o2# 
o Contador, lOAO NBFOMüCBNO SE A* 

BEA DE MELLO. 
^ P t ^ ) , APPONSO MAGALHABS 

uA ol UVA 

#1000 
19 \\2 
ÎoOO 
4C0 

)*400 
4*o0o 
â*00o 
1*(X0 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK DRZBMBRO 

Do sol 

BTMÍI 1.1 

19000 



a 
Bilhar Reoreativo 

DB PXORBISDADV DL 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DB NOVEMBRO 
Msgoifleo tsfetalMtatttto 4tv«r-

•tos, nvni doe priadpsts 
poatoc ciAadé. 

Tem, a qualquer hom- café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-8e a fornooer, a qualquer 
um dos B6U8 numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
Huinuta quantia d e . 

76$000. 

A Grande Novidade 
Nesse* tempea de grande» no vi* 

jades* agora que o sr. Buntos Du 
tioot auab» de descobrir a direc-
ção doa balões, usem o MELHOR 
SABONETE PAUA A PELLE que 
6 ineoQtd^lavelmetoie a SABAO 
ANTE3EPTICO que cura sardas, 
pannos, eczema* etc- Leía«se o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

f tfl, IÍI IÉ l*llS>' É É É É I É Â 

0 Especifico 
4 
I 
« 

¥ 

Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-
Icidas nenhuma é | 
jtâo agradavel ao 
| paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
4 d e reputação tãof 
| solida como a E-
imulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 
I exceda em effícacia. A | 
I faina que gosa tão mere- ^ 
i cidamente não tem s i d o i 
! disputada por nenhuma I 
I substancia pharmacolo- -
1 gica ; os médicos de todo 

o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico c o n -
tra a tuberculose, a e s -
crófula, o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que r e d u - | 
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A # 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba-
j calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda ^ 
'1 quasi se pode dizer e 
I n à o sem razão que é o . 

especifico da tuberculose, I 
1 especialmente quando s e | 
jusa a tempo. Taes sào^ 
1 suas admiraveis resulta-
1 dos n'esta commum en - £ 
j fermidade. 
^ TCxiju-wc* n l e u i t i n i í i . 

^ .V V( N'!;I PHARNIOÚUV 
í ia lUlWNK, < hii«<i<"S N»i»a Y o*!. 

y 
k 
7 

é 
4 

11 í exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários xleste coiitwituado e luxuoso esta-
belecimento que acaba vu dt» intuída r effectuai', com to-
lo esmero a capricho, grandes e magnificas compris 
aos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás extnas. famílias de*ta Gajri-
cfll, como ás do interior do Estado, unia lista especial 
«las mais altas e palpitantes novidade* recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta pra^a no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apimido gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 

Em vista do exposto, cs srs. Foatrs & O. chamam 
a attenção do respeitável publico pira o SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhora«, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, collc-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; álpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia inglesa de différentes coresf galões 
e soütades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa,* leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS;CÀPOTAS GORROS E 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

BONETS 

Para cre-

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Paia bapti-
Para ho-jsado e pas-

anças, mui- mens, se-'seio. Grava-
to elegante 
e baratos. 

nhoras e 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

• . - " • E T - 7 V T ' 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi-de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-] 
to bem tra çantes, 
baldadas. ? 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> K l O V O l ^ U n d O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COjáP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário (lesto acreditado eestabelec i ioçato 

actiba de receber d o Estado do Ceará ns pspecialidarifKi 
pharmaotm tiens seçui n uv- : 

CAJU REMA DE S.OAUES A MORIM 
%pprcvada pela Junta de Hygiene Publica do Hio 
U Janeiro. Ef o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, d&rthros, tumor^ gommas, 
mpigens, escrófulas, morpl^a, cancros, cochas e toda 

^ sorte de moléstias da pel!<j? como provam muitos at 
'estados de pessoas curadas. V\de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA 'COMPOSTO 
ie Soares de Amorim. Ui ico approvado e íuictorisado 
pela Junta de Hygiene d*»* Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de 'ih.entes de tosses, influenças, 
rouquidões, coqueluche^coir^ tipayões, bronchites, escar-
ros de sangue, pieurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, com»? attesta m notabilidade^ me^ 
dicas e muitas pessoas carci S.ÍS. Um frasco 2 $ 5 0 0 , 

VINHO DE IL>ADÜQUINA CQM-
POSTOdo (lr- Pedvo do tmerim. 

Especifico na cura da . iiemia, fraquezn, flores bran 
as, pallidez, diarrhéa cht-onicu, digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrofalas, fastio, chloroáfe, raehitismo, pô  
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
fHM enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIIl D E C A F E 4 Q U I N ADQ 

de Soares de Amorim, aj>provado pela Inspectoria 
Hygiene.—ET de incontestável eüicacia e de prorn 

pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e dó baço. Este ELIXIR 
iem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
«oas que delle teemí uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHE^MINTICAS do PbarmacQUtico João üa Kocha 
iioreir».—S&o deeífeito^ejuro c^fflcaa para expulsar ailomb:;gai 
ou vermes intestinaes, 
VINHO DE QUINA, CAKNtí, KKíiKO ti Lacso-pbofiphato de cálcio 
le Soares de Amorim approvado peia Inapeetoija de Ifygjene. 

Tónico reconati uiate e nutritivo, receitado pela diatincla cUi 
«e medica na anemia, fraqueza, pâilidezj; í^etio, ameoorrfaéa ou f^ya 
las regras, pachexia, dores hrancai, faUMe forças, x̂̂ dssQS 
quer natureza que causam enfraquecimento e oas coovalescoç^ar ^ít 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DS CAM O JJ ILLA de Jo&o da t^oeba Moreira. 
Excellente o&tomacal para curar áa dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziaa e iodas as moléstia« que atacam « 
orgão da digestão. Um vidro l$õ00. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE BICOBD preparada na Pbarmacia Bo-
cba. Cara em poucos dias asblcnaorrhagia» e affecçdes brancas s«^ 
xaas recentes oa antigas. Um vidro a$ooo. 
CALLOL de Soares de Amorim —O grande e [odei^ao remedio 
que extrahe em 4 dias os callos QQVOS e antigoá sem causar a ma* 
aor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Uais de cem pessoas atteatam e elogiam a effícacia d'esté maia* 
viïhoso preparado. Um vidro ã$ooo. 

TONICO QUINA, JUA E MUTAMBA—d© Soarei 
de ^ámorim. Far nascer erescer o cabollo admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vogetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dô  cabelios. 

ELIXIK DIVINO—de de Amorim. E' o á melhor 
dentifrício do mundo par^previnir a carie e dor de 
denteSi mao hálito e tuia as molestjas quü atacam a 
oocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P4STA E PÓS DEIs.IFRICIOS-de Ŝ iares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes - nâo 
hé eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIlS^l—de S. Amorim. A melhor brilEur.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
os to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de 8. 
le Amorim. Loções tónicas para. o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
Todos estes üregg^os se encontram 

C o m i a T a l l a i 
J < I A T A T . 

Bi c l i n 
ILEGÍVEL 
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Roque s'fbíu de anemewo, ca 
valgou, e esporeou a desapode 
rado galope, c minho doe Pego% 
eus. tNfto me veadas.. .«dissera 
o desgraçado« Assinadamente es 
crevía depois o frade. Ha 
muito para reparar nu farça do 
destino que o chamava... 

XXI 

Decorrera o restante d'aquelje 
dia 28 de julho, e parte do 
seguinte, sem novas de Roque 
da Cunha* Cerca do meio dia, 
chegou um guia, portador de 
um bilhete para Domingos Lei-
te. Dizia lhe o fementido que, 
nfto encontrando cavailo que 
comprasse ou alugasse em Gat« 
fOes, passara a Rilvas* onde a -
chara um sendeiro estropia*! o 
que afogou para si, e lhe envia 
va a eÜe o cavallo para que a 
jornada lhe fosse mènos enfa 
donha. 

Domingos Leite sení u se eap^ 
tivo «festa deferencia; mas, a«« 
penas môntou, conheceu que o 
cavaüo estava por tanta ma* 
neira escalavrado que só muito 
a passo alcançam vencer as 
seis Jeguas, que o distanciavam 
da Povoa de D Martinho, atè à 
noute do dta seguinte. 

O arrieiro que o guiava re-
commendou.ffie pouca espora, se 
queria chegar com o cavallo vi* 
vo á Povoa. 

—N.fto havia em Rib as / uma 
besta que se vendesse ^er 
guntou Domingos Leite. 

—Havia um cavallo de comer 
tres leguaq, por hora, que se ven-
dia por trinta cruzados. 

- (Continua) 

SATELLITE 
QUEIJOS, do «Ii veraas 
qualidade«, • «rtiflo* n-
propriadoa pnrn fesln*, 
receberam— 

MELLO & C. 

EDITAES 
ALFANDEGA DO NATAL 

Para conhecimento dos interes» 
sados pubíica-se a circular abai-
xo : 

Ministério da Fazenda—Circular 
n - 00— Capital Federal, 15 de 
Novembro de 1902.— 

Acendendo ao que expoz o Di-
rector Interino da Recebedoria da 
Capital Feder*! em officio n* 55, 
de 21 de Agosto ultimo, sobre os 
inconvenientes que, para a fi?caj 

l/sação dos impostos de consums 
resultam da doutrina constante da 
primeira parte da Ordem d* Dí> 
rec/oria do Expediente do The-
souro Federal, n* 23, de 28 de 
Fevereiro de 1601, expedida á 
Delegacia Fiscal no Estado de S. 
Paulo, declaro aos Senhores Che-
ios das RepartiftOes subordinadas 
a este Ministério* para seu co* 
nhecímento e devidos efíeit s> que 
os rótulos das mercadorias de 
produção nacional não deveMp 
c -nter someote a expressão—In-
dustria Nacional mas também a 
denominação da fabrica ou o no 
me do fabricante, a rua e o nu-
mero do edifício em que a mesm?. 
funccionar, cumprindo que den« 
tvo do prazo de 0 raezes, sejão 
substituid s os rotulos extínctos 
que UiO estiverem nestas condi-
ções. 

Fica assim mod ficada a circu-
lar n - 58, de l i cocrrente mez. 

<Assign»da) Sabino Barroso Ju/< 
níor, 

Alandega d* Nafai, 10 de De* 
zetnbro de 1902. 

Manuel Coelho de Souza 
Oliveira. 

Nio poAs sor a dl?!»* mit<Mlft 
Oonttm » própria riftturea* beioilita. 
Teremos vcníura com rasto 
O riograndc do Norto pêdlnrto domaroaçfto 
A Carla R*jçla aatlm pormltfco 
'juo o direito por loi uwisto 

Mas porquo tornou do páa 
Que uesU SODA nfn existo ? 
Com o produeto desbragado 
No plunl fica Inâncado. -

Alto bauqueto já pjdo dar 
Contra a Naturoza do «Jehovah 
Benvinda n ultima demarcação 
Que o Ainbioioeo morro n(umplidfto« 

Mossorò- 9oV. Davino. 

Ao Publico e 
ao Commeroio 
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ECIBOS 
IMPRIMEM-SE AQUI. 

Amanhan 
CARTAS DE PARIS. 

S o l i c i t&d&s 
Epopèa dos Limites 

Laudo imperfeito desbragado 
Fáu desprestigiado, derrubado 

- Ha factos que não podem ficar 
etivoítos no manto impenetravel 
da discreçâo, tal é a sua nature-
za e taes ttâo as consequências 
que desenvolvem» ora affecíaodo 
a d/gnidudo de quem os pratica, 
ora concorrendo para desprestigiar 
aquelle em quem se refletem* O 
que venho patentear» de algum 
modo affecta uma creatura que 
«oruente terá a lastimar a sua 
pouca perspicacia commercial que 
c/a^ífico - croançada —por ser filha 
da irreflexão. Minha prudência me 
induziu a esperar tempo sufficien-
te para completo desapparecimena 
to da causa resultante da descon* 
sjderaçâo de que sou alvo, aguar 
dando um momento de calma e 
1 eflex'^o na creatura criminosa, 
como quem confia no arrependi* 
mento de um peccador, por con-
stituir essa grandesa, u sua absol 
vivão perante Deuà» pois, coro* 
meteu uma falta e em a qual 
encontro base para aífirmal-o, 
uma vez que v e m sobre um a-
buao commercial; qual o recebi*-
mento de uma quantia para en<-
tregar a outrem de Grdem de ai<* 
guem, do que fez communicaç&o 
de haver entregue, sem ter dado 
(úmprimenlo a esae mandato. 

Eis o facto : 
Tendo o sr. capm. João Jero-

uymo,residente em Curraes Nov s, 
reinettido uma partida de algo" 
rhlo para o er. Prudénte A!ecr:m 
vender e, de accordo com as 
suus ordens, eftectuar alguns pa~ 
gamentos, para o que forneceu 
uma nota com a nomenclatura 
das pessoas a quem devia fazer 
os referidos pagamentos, acontece 
que o meu humilde nome /êz j 
parte dessa nota. O que é facto,1 

è que o «r. Prudente Al orim 
communicou ao cflpm. Jofto ile-
rooymo, em carta de 8 do expi* 
rante, haver leito oi pagaiuenUv 
de accofdo cotu ai instrucçOes 
recebidas, faseado a ineu respeito 
a mesma referência, 

i Nfto tendo o sr. Prudente Ale 
jcrim me comtouoic&do, como era 
preciso, fransteri a conta do 
capm. João Jeronymo, ao coro 
nel Aureliano C. de Medeá-o«^ 
para liquidar com eete^uma tran-
sação que ja se fazia demorada. 
De accordo com a praxe com* 
mercíal escrevi ao capm. Jofto 
Jeronymo, avisando que n'aqueUa 
data (13 do corrente) fraorferira 
sua conta ao coronel Aureliano 
C. de Medeiros» e este fez íden* 
tica communicaç io, que d'aquella 
data em diante se tornara seu 
credor, conforma meu aviso. De 
correram alguns dias, eis que re 
cebo um bilhete do sr. Prudente 
Alecrim, mandando com certa au» 
ctoridade que fechasse a conta do 
capm. João Jeronymo« levando a 
seu debito a quantia de 401$650. 

Ora, tendo eu transferido a fe* 
ferida conta, respondi verbalmen* 
te que não annuia ao seu pedido, 
por n^o pertencer-me aqueüa 
conta e ainda mesmo que não a 
íivesse transferido, não concorda* 
ria, uma vez que n&o existia e » 
tudo isso uma prova de cavalhet 
rismo e sim um descrédito atirado 
à minha face. 

O capm. Joào Jerony m , auc-
torisando o pagamento de sua 
conta na importanen 278$650, 
dispoz-se a ^edir-mo nova mer-
cadoria, o que promptaiueníe des-
pachei, ignorando que este ca»-
va Ih ei ro mandara solver sua conta 
em minha casa, o que fiz atten? 
dendo ao seu valor moral e com 
mercial, produzindo ú seguoda 
compra 123$000 (em 7 do expi 
rantej que, reunida á primeira 
perfaz 40;$650, importância que 
o sr. Prudeute Aíecrira, julgou-se 
com direito de chamar a si sem 
haver commigo accordado. 

O sr. Prudente Alecrim quiz 
»rvorar*se em um lòbo e muito 
tem estudado um meio de, com 
perícia, imitado, vendo somente 
em mim a humildade de um cor 
deíro e um phisico frágil, predU 
cados estes que estão ao seu al« 
cançe, por serem vjsivei» restan* 
do lhe conhecer o meu tempera* 
menío, vergonha e energia, que 
constituem o homem credor de 

alguma eittma e rwpeito, que 
cohlbern ao «r Prudente de ser 
vjctorioso nesta ques< ov pelo 
/act > de n)o lhe assistir um direito 
a nfto ser o do absolutismo, que, 
em todos os tempos, ha sido bati* 
do por MT arbitrario. 

Enganou*M procurando revUtir 
se das garras dilacerantes de uma 
féra, por eu vêr em al um ho^ 
mem, slmpiesrcente. Bi eu vejo a 
féra substituída p.r um homem 
nfto posso adAítiír que disponha 
de maiores forçae e melhores ele* 
mentos em direito a ponto de 
esrtiogar*me> ou que me obriguem 
a consentir cabisbaixo uo seu acto 
clandestino e leonino sem proou 
rar uma explicação que necessita 
o /acto que venho patentear. O 
sr. Prudente Alecrim nega-se 
formalment; a' restituição da 
quantia em questão <278$650) 
8u; poad0"se bem amparado talvez 
no terreno do direito ; tnas, si a 
le\ que rege'o commercio diz clara« 
mente em outras palavras : A 
ninguém assiste o dire to de pa-
gar-se com as suas próprias mft* 
os, bem como, ficará de nenhum 
efléito qualquer pagamento feito a 
terceiro sem prévio accordo com 
a parte credòra, que, para evi« 
tar duvidas futuras, usar«se ha 
de procuração, transferencias en* 
dossos, aucíorisações etc etc* E* 
concludente que, sendo o Sr. 
Prudente Alecrim auctorisado a 
entregar-me qualquer importan-
cia, devia comparecer em meu 
estabelecimento, ou alguém p >r 
si afim de avisar-me. aguardan-
do -se para espontaneamente ou 
dlspensar*lhe toda importancia ou, 
parte para meu credito em essa 
casa, ou convencionar um recibo 
em logar da quantia a mim deai 
tinada. 

Si essa fosse a .deliberação to* 
mada pelj sr. Prudente Alecrim, 
que commerciaimente não teria 
outra a lançir mfto, attendendo 
as considerações sociaes e mo-
rae.°t te ti a de certo evitado o 
ttrito que estabeleceu sua manei« 
ra abusiva de pagar^se. 

Em summa, declaro permane-i 
cer devendo ao Coronel Aureli-
ano, o amigo João Jeronyno ser-
vindo a declaração presente co* 
mo um protesto previ », fazendo 
valer 03 meus direitos commer-
ciaes e civis em todo e quarquer 
terpo. 
Macrfhyba, 29 de Novembro 1902. 

João Pinto MelreWes 
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á excepcção do polaco, que fora 
atè ao cemiterio, poucos dos ou* 
troa inquilinos convidados para o 
enterro, lá tinham ido; em come 
pensação, quando se trat u de 
comer, vieiam todos ; alguns a% 
presentaram-se até muito incon-
venientemente. Os dois mais a-
ceiados parecia que tinham pas^ 
sado palavra pa?a não virem, a 
começar por Pedro Petrovitch, o 
melhor de todos. Comtudo, na 
vespera à noite, Cathariua tinha 
dito jcTelle maravilhas a toda gen-
te, isto é a Lippevechzel, a Po» 
letecka, a Sónia, e ao polaco ; 
era» -dizia ella, um homem nobre, 
generoso, poderosamente rico, e 
possuindo excellentes relações 
fora amho do seu primeiro ma^ 
rido, frequentara muito a casa 
do pae, e prnmettera-lhe toda a 
sua influencia para lhe cbter u 
ma pensão importante. Note*se 
que Catharína quando fatiava da 
fortuna e das relações das pes-
soas que conh cia, era cem cal» 
culo,se n interesse pessoa), única 
mente para realçar o prestigio da 
pessoa que elogiava. 

Como Loujine, e «talvez para 
seguir o seu exemplo,» (altava 
também «esse palhaço I ebezia-
tnik< ff.» Que idéa fazia elle de 
si ? Catharína convidarã o por* 
que ei!*? morava com Pe rovitch : 
sendo agradavel a um tinha de 
o «er ao outro. Notou se egual-
mente a ausência d uma «grande 

dama» e de sua filha. Estas du-
as b^via só quinze dias que mo-
ravam no prédio Lippevechzel 
comtudo já tinham feito algumas 
observações por caufa de baru * 
lho constante em casa dos Mar« 
meladoff, principalmente quando 
o ibarid) entrava bêbado. Co-
mo se suppèe, a senhoria levou 
Í0£0 essas quexas ao conhecimen* 
to de Catharína. A' força d'in-» 
cessantes discussões CO D a inqui* 
Ima, Amalia Ivanova ameaçtva 
por na rua os Marmeladoff, «vis-
to que, gritava ella, incommo^ 
da n pessoas dUtinetas, a cujos 
calcaohires não chegam.» Por 
tal razão, Catharina tivera c cui-
da-lo de convidar estas senhoras 
«a cujos calcanhares não che-
gava», tanto ma s que ao encon* 
trai-as na escala, eflas desvia« 
vara se arrogantemente Era a 
maneira de mostrar a essas fi* 
gur 'nas quando Catharína lhes 
era superior em sentimentos', e 
depois, a mãe e a filha poderi-
am convencer-se, n'aquelle jan-
tar, que ella não nascera para a 
vjd* horrível que supportava. 
Estava decid da a exp içar- lhes 
jsMi á mesa, a a)trar»!hes á cara 
que o papá desempenhara o car* 
go de governador, e que, por 
consequenci*, não tinham razão 
pa>\i lhe voltarem a cara quando 
a encontravam. Um gordo te | 
n?ute coronel fna verdade capi 1 

( o do estado maí t f reformado) 
também falia va. Mas esse tinha 

Dr- Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

BSCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

A d v o g a n o S u p e r i o r T r i 
butta) d e J u s t i ç a , p e r a n -
t e o Jit iso S e c c i o n a l e 
e m t o d o » o s a u d i t o r i o s 

l i a c o m a r c a d a c a p i t a l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 
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Encarrega«se de qual« 
quer Liquidação e exe^ 
cuçao Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

Reminufierações mediante a-
juste pevio. 

desculpa : desde a vespera que 
a gotta o tinh* paralysado n uma 
cadeira. 

Como compensação, além do 
polaco, chegou prmeiro um pa* 
dre, feio, oleoso, vestndo um 
casaco cheio de nodoas, cheiran** 
do mal e mudo como um pei<* 
xé % depois um aníigo emprega * 
do dos correios, um velinho sur-
do e quasi cego a quem alguém 
p/gava a renda do quarto^ ba* 
via muito A estes dois seguiu*? 
se um tene.ite da reserva. 

Já embriagado entrou rindo as 
gargalhadas, e «imaginem, sem 
colete / » Um outro convidado 
entrou e foi immediatamente 
sentar se d mesa* sem mesmo 
'aliara Catharina. Outro, que nãu 
ttnha fato/ apresentou-se em ro-
be-de-chambre. Era de maú : o 
po/aco e Amalia nã > o deixaram 
entrar. O polaco trouxera dou 
d os seus compatriotas que não e< 
ram inquiIlio'S de Eippevechzel e 
que ninguém conhecia. 

Tudo isto causou grande descon-
tentamento a Catharína. ''Valeu 
bem a pena faser tanta despeza 
para receber semelhante gente ! 
«Com receio que A mesa, quê 
occupava todo o cumprimento 
do quarto, não coubessem todos 
os convidados, tinham pesto )s 
talheres das creanças em ci 
ma d*uma mala, ao canto : Po 
letchka. como mats ve ha, devia 
^!har pela« outras, lervitos e 
»(•STÍ.-INM. Desapontada, Catba* 

rína reeebeu os convidad s com 
arruganca quasi insolonte. Tor^ 
nando Amalia Ivanovna respon-
sável, e sabe-se porque, da au-
sência dos convidados mais ds> 
tinctos, tratou a senhoria com 
taes modos, que esta melndrou* 
se muito. Finalmente foram para 
a mesa. 

Raskoloíkofí appareceu e Ca»« 
tharína Scõu murto coníeqte ao 
vèl'0 ^ primeiro, porque de to» 
dos os presentes era o un io ho-
m rn iIlustradoí apreaentou-o como 
devendo, dentro de dois annos, 
occupar uma cadeira de profes-
sor na Univercidade de S. Fe> 
tert«burgo) depois, porque elle se 
desculpou respeitosamente de não 
ler podido, apezar dos seus desea 

jos» assistir aos íuneraes. Catha* 
ina sentou-o a' su:; esquerda, 

porque Amal/a !van> voa tvnha 
occuj ado a ' iroita : entabolou 
cora elle, a meia voz, uma con« 
versaç&o muito animada, e tao 
seguida quanto lhe permittiam os 
seus deveres de dona de casa. 

I Adoença de que ella soffria. 
tomara nos ulti oos d as um ca* 
rai ter alarmante, e a Ume que 
lhe despedaçava o peito nfto a 
deixava muitas vezes acabar as 
phrases : comtudo sentia-te feliz. 
por ter com quem desabafar a 
iodignçâ) da que estava potjui« 
da deanfe dfea»a toc edade e x j -
iica. 

PAGINO HflNCHflDfl 
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Cartas fle Paris 
PARIS* 20 de Novembro de 1902. 
SÜMMARIO O dirigível Leb'audy—Ura 

daello parlamentar— Aoouferon-
oia de Berlim}para a lacta eon* 
Ira a tuberculose—O dr. Rodri 
gues Alves o a Imprensa pari 
siense—O novo Goilherrao Tell 
—O inoendlo do Chateau d' 
Eu—O leilão Humbert—Livros 
Novo». 

A conquista do ar con inüa ca-
da vez mais a apaixonar os es* 
pirites. 

Rara é a semana em que nos 
não chega a notcia de uma no» 
va experiencia, sega da rauitns 
vezes de terriveía desastres. 

Ha muitas semanas, Mrs. Pau-
ta Pierre Lebaudy seguiam os 
trabalhos do aeu dirigível cons-
truído em Misson peío engenhei* 
ro JuWot e em, cinco dias sue-
ces^vo6r fizeram varias experi 
encias, sem espectadores. 

O dirigível de Lebaudy differe 
essencialmente d a s machiaas 
que este anno noa causaram tão 
penosas emoções, apezar de se 
approxinar evidentemente da the-
oría de Augusto Severo no Pax. 

A forma do balão participa da 
do fuso e do charuto, porem não 
tem a absoluta regularidade do 
Santos Dumont ou do Bradshy 
A ponta deanteira é afilada ; a 
ponta trazeira á arredondada. A s 
linhas interiores lembram vaga-
mente as de uma quilha de h y a ~ 
te. Alem dis o, para construir 
esse enveloppe, renunciaram ao 
emprego da sêda japonesa que 
substituíram por uma lamina del-
gada de borracha inserida entre 
dois tecidos de algodão». Este 
longo fuso de 57 mettros de com 
prido e 9 m, 80 de grossura pe 
ea 500 küos para uma capaclda« 
de de 2.274 mettros cúbicos* 

Na sua parte inferior é prens 
dido por uma serie de 2?0 rehngas 
independentes, a uma plata-forma 
feita de um panno estendido so-
bre um caixilho de aç\ cuja 
estruetura evoca a de um enorme 
peixe chato. Este panno presta»* 
se a diversos destinos : rígido, 
formaria, em cas> de accidente, 
uma especíe de para-queda, um 
aeroplano ; aquecido com cuidado, 
isola o balão cheio de gass do mo-
tor e parece afastar, portanto, 
toda e qualquer probabilidade de 
Incêndio. A barquinha è fixada directa* mente nwta plata-forma, na prôa, por um systein* de tubos de aço 
rígidos que dfto ao eoqjoncto u ma solides abeoíuta ; na pôpa, por muitas reliogas. Tubos de aço formam ainda a carcassa da barquinha vestida de uma rede metallfca de allu-minium através de cuja« malhas veem-se os aeronautas. Pode conter quatro pessoas. O seu pe-to total, carregado« é de I9OO 
ktfos. O motôr, do systema Daimler-Mercedee, tem uma força de 40 cavallos. Pode imprimir uma ve-locidade de 1000 voltas por mina-

onadas por meio de uma timplee 
roda dentada. 

A- disposição dessas helices, de 
folha de aço, de tres metros de 
diâmetro e do peso de 15 ktlos 
cada uma, é particularmente in» 
reressante : com effeito, um me-
canismo engenhoso permitte fa* 
zel~as voltar A vontade, quer no 
sentido vertical para impellir o 
aerostato avante, quer no sentido 
horisontal, afim de obter um mo* 
vimento ascencional. 

Mas o que devemos applaudir 
é o methodo períeito, a prudenc 
cia com que os ensaios foram 
couduzid^s. Na ultima sahida, o 
balão não trazia afoda o seu leme 
d a direcção» que será vertical f 
evo luva somente por meio das he* 
ices, das quaes punhaese em mo~ 
vimento successivãmente uma ou 
outra para voltar, ou as duns 
juntas, si se queria avançar 
em liuha recta. 

Nessas condições, obteve se 
uma velocidade de 9 a 10 me» 
tros por segundo, contra um 
vento de 4 metros por segundo. 

Finalmente, após um grande 
circulo fechado* de 1200 metros 
de circumferencia, o aerostato 
voltava ao hangar e os aeronau^ 
t is desciam satisfeitos e maravi-
lha dos da sua docilidade e sobre-
tudo da sua estabilidade. 

Ha dias, nos corredores da Ca** 
para, o marquez de Dion, de-
putado da direita e Geroult Ru 
chard, deputado socio/ísta, redac-
tor chefe da Petlte Republique, 
tiveram uma viva alteração a 
coiqpanhada de vias de facto* 
que s e ' limitaram, 
do primeiro, a um 
chomem do mundo*, 
do sugundo, a uma 
mínentementü plebéa. 

Qm seguida a este incidente 
extra-parlamentar, as testemunhas 
constituídas julgaram inevitável 
um encontro pelas armas. 

Tendo as negociações sido 
muito dtfficeis, o encontro so' 
teve logar dias depois no jard m 
de um estabelecimento hippico 
de Neuifly. 

Ao segundo assalto, GerouZd-
Richard ioi ferido levemente no 
braço direito. 

Tal foi, na sua expressão mais 
simples, este acontecimento vul-
gar, que teve alguma importan* 
cia, não so' pela categoria 
dos combatentes, como por cir-
cunstancias particulares que con* 
vem mencionar» 

Tinha-se decidido guardar se® 
gredo sobre o logar e a hora 
to encontro e que, no caso de 

serem admittidos alguns amigos 
particulares no recinto designe, 
do, os apparelhos photographicos 
seriam implacavelmente pro ? 
criptos. 

Qual não terá s do porem a 
surpresa de todos ao verem ios« 
ta liados nas trapei ras de u ma 
agua furtada e no prado, sob 
as arvores, umas cento e cinco* 
enta pessoas, muitas munidas 
de. bons Kodaks. 

Todos poderam observar as 
peripécias do combate que iam 
sendo registradas cuidadosamente 
no «objectivo" e passarão aos 
cinematographos, estabelecendo de 
ves a moda dos duellos públicos. 

Chegaremos aos combates de 
gladiadores da antiga Roma ? 

E D . L E R O I X 
(Continua) 

da parte 
gesto de 
da parte 
/orma e-

Ma á e s y e d i d a 

A o HENRIQUE CASTRICIAXO 

Quando apertei as tuas mãos sedosas, 
De tal sorte ficou-me a alma pungida 
Que toda dor cruel foi convertida 
N' um turbilhão de lagrimas saudosas. 

Vi-te desfeita em maguas dolorosas, 
E a tua fronte languida e sentida 
Tinha o casto pallor das murchas rosas 
A' branda luz da tarde entristecida. 

« . 

Deixa esse pranto intérmino e sombrio : 
Tens n'alma a. crença desbrochando em flores 
Dos teus sonhos á rúbida alvorada. 

Eu não, que sinto o coração vasio 
E a própria flor das illusões crestada 
Pelo sol estival dos dissabores. 

Natal. E L M A N O , O INDIANO. 

intelligente cirtirgião dentis-
ta, Armagillo de Loyo la , 
prompto a nttender os seus 
clientes, 110 seu consultorio, á 
rua 13 de Maio . 

A POLITICA 

De volta de sua viagem a 
Mamanguape, acha-se nova 

to, com duas helices latente! acci-ímente nesta cidade o hábil e 

Para a eleição federal a re-
alisar-se a 18 de Fevereiro de 
1903, são candidatos a depu-
tados pelo Rio GrandedoSul: 

1' districto, d rs. Barbosa 
Lima, Campos CartierJames 
Darcy e coronel Vespasiano 
Albuquerque ; 

2\drs.Angelo Pinheiro Ma-
chado, Germano Hassloker e 
Pedro Alfonso Mibieli ; 

3\ drs. Rivadavia Correia. 
Victorino Monteiro e capitão 
Gonçalves cie Almeida ; 

Crapiáídõ P p w 

Conforme promettemos, as-
sistimos hontem ao espectá-
culo de estréa da Companhia 
dos Pygmeus, cuja enchente 
foi muito regular. 

O sr. Alfredo de Souza, en-

illiptMM SptK 
RIO, 11. 
Foi sanccionado o projecto 

de adiamento das eleições fe-
deraes para 11 de Fevereiro. 

A reforma da lei organicp, 
do districto federal passou 
na Camara dos Deputados, 
em 3# discussão. 

O barão de Jaceguay exone-
rou-se do com mando da Es-
cola Naval. 

(Ânmmmm 
Completam anoos anianhan : 
Olga Leite, filha do oos&o digno amigo 

capitão Jofto Gomes da Silva Loite. 
—A senhorita Isabel Fagundes, filha do 

nosso rospeitavol amigo eapitfto Jerony-
mo Fagundes. 

—A exma. sra* d. Nooa Leitfto, fliha 
da respeitável matrona d.Josepba Leitfto. 

—O moço José Canuto, filho do oida. 
dâo José Oanato, carteiro do telegrapho^ 

Revista de Jnrispmtoía 
Recebemos o n. LX. de outubro, da 

Revista de Jurisprudência, com o seguin-
te eammario : 

DOUTRINA 
Da remtesfto nas exocuçOes (dr. Car-

los de Carvalho, do Instituto dos Advo* 
saia dor dos niignons artiS-1 gados) 
tas, recitou com enthusiasmo L g ? ^ 
0 mono logo Os Pygmeas, Muniz, jufo da Corte de AppellaçSo 
que a o findar o ultimo verso, B^udo medico legal das lesões corpo 
JL^L^ raes. Critica da legislação e questionário receDeu muitas palmas. respectivos. (Dr Sousa Lima, professor 

Quanto á parte dramatica,! da Faculdade de Medicina e da Faculda 
em que tomaram parte os pe-|do Livre do Solencia8 Jn««sss e Sooia 
quenos artistas rio-granden-1 JURISPRUDÊNCIA 
ses, julgava mos que fosse me- TRIBUNAES DA JJNIÃO 
lhormente desempenhada; no Cabotagem. Sou conceiü. Inconstiluci-
emtantn nermimn«! nu? m^iQ onaIiflftdefl d o ^gulamento estadual a emtanto, pensamos que mais rospelto e dô reguiàmento creando im 
do que elles nzerain, não sé posto sem lei prévia ou mediante auto-
poderá exibir I rÍ6°Çft0 legislativa—Crime de defioramen-1 s " 1 to. Influencia da edade da offendlda 

L f l r C n q ^ m c w l n Maori f forçoso distinguir da L» qualittcaçfto do crime. Intelligencia J U l * V^clbîsl.ino UOiVdísGl- , _ ^ TJ^^ DM Oto 2fiA o 9S72 
mento, Alfredo Va relia e Ilde-
fonso Simões Lopes ; 

5' , drs. Diogo Fortuna, So-
ares dos Santos c coronel E -
varisto do Amaral . 

O " E s t a d o " , o r g a o d o par-
tido situacionista de M a t t o 
Grosso, publicou a circular 
do chefe desse partido, coro -
nel Antonio de Barros, apre-
sentando a o eleitorado a se-
guinte chapa de candidatos 
á próxima eleição federal : se-
nador. dr. Joaquim Duarte 
Murtinho ; deputados, major 
Lindolpho Libanio Moreira 
Serra e drs. Benedicto Chris-
piano de Souza, Jose da Silva 
Costa Netto e j o í i o de Aqui-
no Ribeiro. 

As diversas bancadas da 
Camara dos Deputados esco-
lheram para #seu leader o dr. 
Adalberto Ferraz, represen-
tante de Minas Geraes. 

troupe, o artistasuiho Hora- M<>s arte. m, m, m e 372 do cod. 
• 1 Icriminal.—conceito do crime militar. A-

' J ^ ^ í s c e - buso de autoridade militar em território 
na da Bolsa e Cachimboy re- e aguas estrangeiras, crimes miütaree 
velou muita intelligencia pa- simultaneamente politico, e internacional 

« c r les. Disposições congeoeres dos codigos ra O palco, tazendo com que Penal commum o Penal Militar. 
alguns dos carrancudos espe-1 2RIBUNAES DOS ESI ADOS 
ctadores dessem boas garga-
lhadas. 

w - - - - - - — 

ciado outro espectáculo. 

ALFANDEGA 

CASAMENTO CIVIL 

Acha-se affixado no carto-
rio respectivo o segundo edi-
tal de proclama de casamen 
to do cidadão João Alfredo 
da Camara com dona Maria 
Candida de Carvalho. 

— 1 1 n — ^ — ^ 

V A C C A S O K L E I T E 

F. CASCUDO & C. VomprAM 
r a c c M d e l e i te . 

NATAL 

Pátrio poder, casos em que a ro&e ex 
erco o pátrio poder. Incapacidade orian-. 

_ t ^ . da de máos tratos infligidos a filho ou de 
r a r a amanhan,esta annun-1 causas que compellom á destituição do 

pátrio poder.̂ —Autonomia das corpora-
ções municipaes. Attiibuiçõos do poder 
judiciário do Ettado do Rio para ĉ nhe»> 
cer e revogar actos dos poderes munlci-* 
pare. Intelligencia do art. 8* da lei do 
mesmo Batado o. (»1 de t8d4«-co auto-

Sabemos ter sido registra-Imputabilidade no caso de concurso 
1 n^ M 1/1 r* 4. vontade sem o concurao de acçfto« IO peio ir iounai ne contas , interposição do recurso de despacho de 

Uin credito de 34 000$000, pronuncia estando <s rèos soltos.—Pai 
destinado as obras do trapi- -8ÍdBd^ d o , c o d J?0^ 

r Tribunaes do Districto Federal 
Suc^cssão ab intestato de bens do filhos 

che e edifício da Alfandega d' 
í S f n rtn ^vprpíríri r>nr I n*™***™ a o mnmw ue oens ao ninos esta capitai, no exercício cor- do priII1<iíro matrimonio. Uso-fructo des-
rente . I SOB bens. Plena propriedade dos mesmos. 

—Remissão do bens o da execuçfto pelo 
exoeutado, cônjuge, ascondentes. Conoei 
to jurídico de um e outro acto judicial. 
Deposito e levantamento do preço, pen-
dendo appollaçfto da sentença exequenda 

A clarasa adorna os pensamentosI [pag. 1O1 a itfó).— contagem do prazo 

Pensando 3 rindo 
profundos ; a obscuridade é o im 
peri# do erro. 

VAUVEBNAGÜES. 

AMOR E ETERNIDADE 
Aqui cinsas escuras. 

Sem vida, sem rigor, jazem agora ; 
Mas esae amor que as animou outrora 
Voou, nas asas da im mortal aurora, 

A regiueé mais puras. 
Xâo, a efaamma que o peito ao peito eovia 
N&o morre extineta no funéreo gê<o. 
O ooraçfto A immeuso, a campa fria 
E* pequena demais para eontel-o. 

Soares ãe PASSOS. 

para passar oro julgado um aocordfto. 
Publicaçfto de sentença, citação da mu-
lher caaada ao inicio da aoçao ou daex* 
ocnçfto sobre bens <1o raiz. Prooeeso ex-
ecutivo fiscal. Embargos do terceiro se-
nhor o possuidor.—Sociedades anonyroas, 
Liquidaçfto forçada, oaracteristico da ees< 
saçflo de pagamento e seus elementos 
constitutivos, -característico jurídico da 
contravenção. Delicio voluntário ou cul-
poso. Art. Xírti do cod. Penal. 

HOTEL DO COMMERCIO 

No tribunal 
—O m a 

Será real>crto, no proximo 
domingo, o conhecido Hotel 

•fltee é um patife da|f'° Commercio de proprieda-
i 1 de do honrado cidadão Jose 

pJÍS^SSir VeThum hò51NK d e P a u , a ^ v n i f l , n c 5 Í o n a r 
bem qae no quisesse ajudar. na rua do Lommercio, em 

TARTARIX . [frente ao caes da Alfandega. 



• • 

• • 

Jaitt is Bireita to «>W 
KeviiíAo de j u r a d o « 

KMTAL 

(Coolíiiov^o) 

77 tVancin-o Van íí Io de Souíra, 
78 <ír. PVancííCu V i*'"* Pioli» iro 
da Omi r • 79 Kriui í oo C a v ^ 
Ih* 80 Vf aoieco C^cufio, 
81 Prípclüci» K/jüdtíro Aribemio 
coelbo, 82 Francisco Iiroygdio 
Seub » de M - t l 8 3 Fr<iuci*co 
Genta de Albu tu rqua SUa, 84 
FMMCÍBCO ÜO;IIE« \MIe DO 
rand,*, 85 FRANCISCO Heroacio de 

8G FRANCISCO J JNQUIM Lfiro* 
preia, 87 ÍIMNCÍSCO Mfcha^ò do 
Rego Birro, 88 cir. F aoc -eo 
PjWi) d*» Ai^r-t:, 89 FMOCÍ̂ CO 
drgiiB* VUnna, 90 mncipco S 1» 
G;I(LO de AJBUQÛ RQÛ  Maiani>ft->» 
91 ív*aeí<ro de S*iles dn Si|va 
Bi ró*, 92 Francisco The^prulo 
Bezerra »a Tiindadc, 93 Kr»n* 
EÍSI'0 TH'»RIIAZ de Oiiv«-ira M L 
94 F *UV*I*CO XAVIER GTCII, 95 
Onbriel Cab al líspCBoda omar^ 
90 dr» U 1 fino 'IO* S-UUNS HM 
F» bo> 97 Godofredo X^vim 'ia 
Slv* B líío, 98 Gu*íavo Olym-
pio ALVAREZ, 99 Heuriqu*» F rteira 
Nobre, 100 H-MIQÜE L^OÍ̂ LD^ 
de Goes, 101 MENTIDO T-R 
LA inço BR»uíio 1O M e lo, 102 
alferes Henuogen A F1»VO C 
pistrano, 103 HERMÓGENES H^RMI* 
niatio de MEDERO, 101 HERMÓ-
GENES H^roocío DE Me lo, 105 
HORÁCIO ISMKE, 106 Jacin ho IJÇ* 
üacío Tones, 107 RÍFEIE9 JA UM-
rio Bezerra D* cw<a Avelifl-, 
108 Jeremias Pinheiro da ounara 
109 J e I o D y 111 o Américo RH-
poeo da camará FÜÜO, 110 Jcíri-
nyrao c*brf?l R posu da c.nars, 
111 Jogo Aífredo de Goes, 112 
Joã7 Baptista de Andrade, 118 
João de Ci«tr>> Ma^careohtts, 114 
Joã> chrisost >roo G 1 ao, 115 Jo-
ão olerneqtioo da Rieh*, 116 Jofto 
Felismino de Mello, 117 Joã-> 
Fernandes campos edé, 118 Joft'» 
Fraaci o Fernandes, 119 João 
Güilhurme de S o u z a Caldas, 
120 João Juvena/ Barbo vi Ti* 
D oco, 121 Jô&o Lucio 1e Meílo, 
122 João Lyra, 123 Joaõ M>mel 
Botelho, 124 Jofto NarcUo Fer-
rera, 125 João N^pomueeno Sia* 
bro de Mello, 126 João Nese, 127 
João Petegrino da Rocha Faguu-
dee, 128 João da Rocha e 8 Iva, 
129 João Savenao Gedeão D 1-
fiúo, 130 JO&O Ttburcio da Catib:« 
Pinheiro, 131 capitão Joaquim 
Anselmo Pinheiro Filho, 182 Joa-
quim Barbosa dos SANTO?, 133 
Joaquim DAMISCCNO de Albu-
querque, 134 Joaquim Emiliano 
DA S i v a , 135 JOAQUIM Ffjncueo 
Moreira» 136 jotquitt Frauchco 
Moreira Filho, 137 Joaquim ííraa-
cisco de Vaôconêellcs, 138 JJA* 
quiri) Henrique D« Mouro, 139 joa-
QHIM Louríval DOARES da CAMARA, 

HO Joaquim L i o?» R-<p3» da 
Cdirara, 141 capitbO joaqui.u 
Lustoa* de Vasconcello«, 142 
Joaquim Manuvl Teix»ir». d* 
TUoura, 14* J tt'juim Montero Fi-
lho, 144 Joaquim de Paub B r* 
BÔ A, 145-JOIQUTFFL PINHEIRO, 14G 
,1 O?qiiir» ol Ciano LEI^, 147 Joa-
quim &Míes R«po<o da camará, 
US J-).iquim Torquato B rLo^a, 
149 .1 sé Alei'IO Ca a'iro do 
An/f*, 150 j » é Alexi^iire Seabro 
•e: síttlli», 151 j Anton o de 
Vvrirot», 152 José Cabral Pe^ 
•eî a Korunde», 153 dr. JOié Ca 
líxt-rato Cvrílbo de Vaíconc^nos, 
Í54 J > fc' C b u e , 155 J0<e' Dose 
de M RÂ S NAV̂ RR«» 156 
E<JTÔVEÁ Dint S, 157 JOIE' EUS* 
t quio de Amorim tíuimara<s. 

ar; miz~zxt:jl: .1: zxjoxm^ 

Gtiianiição Estadual 
B A T A L H Ã O DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 13 de De-
zembro de 1 9 0 2 

Ronda, o ' sr. tenente M o u r a 
Estado maior , o sr. capm. 

Lustosa 
Dia a o Batalhão , o 1' sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio , o íorriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o c a b o 

Silva 
Guarda d o Quartel, o c a b o 

Mel lo 
Ordem a o official de ronda , o 

ç a b o Pires 
Piquete, o corneteiro Justi-

niano 
U N I F O R M E N. 5. 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 27.° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 
Serviço para s a b b a d o 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes A n t o n i o A u g u s t o 

Es tado m a i o r o senh«r alfe-
res Eurico 

Quarda d o Quartel, anspe-
çada L i m a 

Guarda da Delegacia, c a b o 
Manuel d o s Anjos 

Guarda d a Alfandega, c a b o 
Gonça lo 

U N I F O R M E — 9 . 

O Excellentissimo Senhor 
General de Brigada Juliao 
Augusto de Serra Mart ins 
por te iegramma de l iontem 
communnicou a o c o m m a n d o 
deste contingente haver na-
quella d a t a assumido o c o m -
mando d o 2' Districto Mili-
tar. 

Intendência Municipal 
P A P A R Y 

Rezoiução u- 22 de Novembro 
de 1U02. A luteudencia Munici-
pal da V ila de Papary, resolve : 

Artigo 1* O piazo de noventa 
dias para so ícitaçao de titulo* de 
aforamentos perpetues de que 
trata a resolução Municipal n* 17 
de la de Janeiro de 1902, será 
coutado do dia 19 do corrente 
mezá 16 de Kever9iro de 1903. 

Artigo 2 ' Revogão-se as dís-
posições em contrario. 

Paço do Intendoncia Munici -
pai da Vila de Papary, 4 de 
Novembro de 1902.— 

Jose Joaquim de Carvalho e 
Araujo, Fresidente - Adejino 
Henrique da Silva - Manuel Juef̂  
tino do Jezus— Ge»vazio Gomes 
da Nascimento - Joaqu m José de 
Oliveira Pilho, — Conferida e 
concertada—Está conforme* 

O Secretario,— 
Leoncio de Moura e Oliveira. 

ALFAIATARIA 
Nicolau Bigois, avisa 

aos seus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
de cASBMiRAS iNGLGZAS, pretas 
e de cores / assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
pêça de roupa que porven* 
tiira queiram. 

K i b e i r a - K a t a l 

Dr* Campos Salles 
Elegante sortimento de calcados 

para homens, senhuraa e creauças, 
acabam de receber ultimamente 
polo ''Alagoas," O "Novo Secu^ 
lo*\ 

Veadas a dinhe 10 
Sem xcepção. 

Vianna iv, Lyra 

a 

? 

O PROGRESSO d e J . C a 
bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Ian-
padas a gosolina, para ciin-
ma de mexa^ para pare-
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
commodo 

Attençâo 
PHOTOGRAPHIA 4LLEMÃ 

Acceita a inda ass ignaturas 
para o segundo club de retra-
t o s grandes . 

NOYO sortimento 
ESPARTILHOS PAR SENHOR AS 
boriliidos seda, guarnecidos com pelú-

cia, um. por io$ooa, 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
cores, bordados a sôda, um por ;$soo. 

OHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
guez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento, de feltro, massa e 

palha, para homens e rapazes. 
Q o r v o s p a r a m o c i n h a s 

Completo sortimento dos mais modernos, 
no rigor da móda, por preços baratissimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo, para homens, se-

nhoras, menino; e meninas, fornias elegantes 
para satisfazei aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima móda, 

sendo um variadissimo sortimento para es-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEM(RAS DE LÃ 
« 

Preta e de cor, ingleza, dos melhores fa-
bricantes, garantindo-se a qualidade. 

Camasde ferro 
Camus de luxo, systema francez* com a 

tro duplo de arame, próprias paar casal. 
Todos este» artigos se encontram na casa 

commercial <1, MATHEUS PETROYICH á 
Rua Dr. Barata ir 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 
\ f i MeRCADO PUBLICO 

E MARITIMA 

Natal. 13 d« Dezembro de 1902 

C a m b i o 11 15/16 

TABELLA DO CAMBIO 

k. <4 

<< 
«4 

il 

it 

Libra 
Stalling 
Penny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

maço 
k 

garrafa <t 
a 

Praga do Natal 
G e n e r ö s d e e x p o r t a ç ã o 

PBSÇ08 OOHRBNTBS _ 
àlfodio do agrafe, 16 kilo« por DSooo ' palito 
Alfodfto w «ertto " " Woo Rapadura 
A M r brako " " " • 

da Utfna (f 
ooBFoa Salgado« 
Pell«« dê oanMiro, ama 
Polio« do cabrm 

PREÇOS CORRENTES 
Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarqne superior " 
Carne de pórco 
Toucinho do roino 
Bnealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 

o é tnA ! V™1^® nacional 
i A 1̂1® doce nacional 
i Vinagro de lisboa 
1 Sal 
Macarrfto 

; Pimenta do reino 
j Araruta 
! Arros 
$ Farinha 
! Feijio molatínlio 
i Feiifto de eorda 
' Foijfto rerde 
I Batata Ingl 
Balata dooe 
í'oco «eeoo 

litro 
k o 
<4 

I« 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.0OG 

300 
2.400 

400 
2.500 

600 
Ido 

2.40o 
2.500 
2.400 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate om folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qveijo dc manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k « w 

«t 
«t 

II 

libra 
k h 
k. 
om 

1.000 
700 
8oo 
ÓQO 

1.400 
2.000 
i.&oo 
2.500 
4.2oo 
20000 

16o 
o8o 

Utro li 
« 

molho 
k <i 

it 
« 
li 

Aasncar de mina 
. 2 2 ? Aaaucar moreno 

Assncar especial 
w>oo Aßaoear retame 
» oo Milho 

Leite tirées 

am 
maço 
uma 
k 
I 4i 

litro 
í imft 

&00 
400 
060 
200 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
10« 
600 400 
700 
160 
100 
400 

Rio G r a n d e d o N o r t e 
THE80UR0 DO* ESTADO 

Semana de 8 a IS de Deaembro de 19o2 
PRH003 COttKKNfES DO« OSNEROtí 
SUHEITOS A DlttElTOS DK 

TAÇÃOf POB MAB 
Marcado: ias Unidades 
Algodão em rama lr' kiloe 

tf " caroço 
' ' sujo oa resíduo " 

ssucar dc nxina ' 
rt chi^taliMdo 
" branco 
09 someno 
" mascavado 

brote 
retam* 

Aguardente 
Borracha maogabeira 

'* de mtvtiçol»* 
aaha de cerad 
bela» 
eafd 

<i 

ütro 
kilo 

Cer-4 de Chrn̂ uba 
Ccera de, pai lia de 
Carneiro (Jiu 
Cabras 
Cbftp«Of< d<J pfclh» 
Oriuros de boi, s*C;0 ou 

salgados 
Cliifríís âf* boi 
Charutos 
Cigarros 
CA O.O de al̂ ODAO 
Oí-me do ssl (̂ ccca) 

qualquer modo 
es eiras ee palha 

dfi junco 
" ds pipiry 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

faríoSe d« maudioc* 
feijão mu1>it;̂ ho 

EXPOH- i f ' ^ ^ qn*'HftÍe3 

! gftllinbaa 
* ' í?°mma de u>*oli<K* 9*400 dd m t u U 
âf000| milhe 

' mô1 DE awicar 
FGW|IOE! DEAB̂LBÂ  

! dt gallínba 
ffSJ"|ossee 

óleo de mamona 
peias 
pap«gafo« _ 
pejeqnitf« 

; prlt'8 de cabra 
" carneiro 

ur»a 
um 
um 

cento 
cento 

ilheir 1 * 
ki jo 

preparn ?a 
ama 

* 0t 
kilo 

littro f 
9 • 

um u 
littro 

1 }20 } Seinen/es d« matnon* 
#33o! Sal 

10 oro soia meio, taxa fixd 
sebo kiio 
Touciobo ** 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genípato ütro 
Vassouros de carnaúba etc 

IICO 
1Í000 
2 $000 
71000 
£$000 
$300 

1*40 i 
aiooo 
1$200 
$320 
*32o 
$500 
$500 
$080 
$100 
$120 

#1000 
19 
$500 
$40U 

1*400 
IMO 
2$(»0o 
UOfO 

Thesouro do Estado do Rio Grande ̂ de 
Nort*. 8 de dezembro de 29o2. 

B R Ä Ä B L L O N B P 0 M Ü Ç B N O 8 B A -
• A S - T APPONSO MAOALHABS 

«900 
$800 

IfoO 
lfOOO msoii ! P il.> >»>gf©Ul 

I P m u d^ ena «£00 B „ W g t 
IFv ' c> i (h frvHft 

cm 
kilo 
litro 
«m f-ft 
uma 
kilo 

V A P O R E S K S P R R A D O S 

MBZ DE DEZEMBRO 

Do sol 

Bnuil 
S. Fraacfsco 

a 
a 18 

13 

PÜGÍHR mm LEGÍVEL 
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Bilhar Recreativo 

DB PIOrtIBDIDB Dl 
JOAQUIM BSNSIQÜB Di MOURA 

À PRAÇA 2 8 D E NOVEMBRO 
IfognUtoo estabéteeimeato de dlvor 

•tom, b'bbi do* pdaoftpa*« 
ponto« d'est* cddado. Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
a NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
to cazemlra francesa, pela 
jiminuta quantia de 

7õ$000i 

A Grande Novidade 
Nesses tempe* de graades DOVÍ-

Jades* agora que o ar. StfOtos Du 
noot acaba de descobrir a direc-
ção dos balões, asem o MBLliOH 
SABONETE FA LU A PELLE que 
é iocoDid-taveimente a 8ABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas., 
paaoos, eczemas etc« Leia»se o 
prospecto que acoiupanba eád» 
sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

AAiAAiato jÉiijÉ^iAFrílIiiiA liib «tt 

0 Especifico 
« 

f 

ã 

Tuberculose. ¥ 

S? 

? h 

De todas as es-
pecialidades Phar-

|maceuticas conhe-
ci cidas nenhuma é 
1 1 ã o agradavel a o 
I paladar, tão indis-

pensável a saúde e 
de reputação tão 

I solida como a E-
3 mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 
! a exceda em efficacia. A 
| fama que gosa tão mere-
j cidamente não tem sido 
i disputada por nenhuma 
J substancia pharmacolo-1 
Jgica ; os médicos de todo i 
i|o mundo a preconizam 
, "omo o mais excellente 
I ^ ite therapeutico con-

„ "uberculose, a es-
rachitismo, o 

• e todas asl A lymphatismo , e recju_ 
I enfermidades qu. ' 
J zem o organismo a ». 
^ ria physiologica. A 

f Emulsão6̂  
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba» 
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e 
nâo sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes sao| 
suas admiraveis resulta-1 
dos n'esta commum en- * 
ferm idade, 

Exiju-Hc a legitima. 
JV vtii<îa ti.iü Dtarmaciíis. 

SCOTT & BOWNR, Chimicos X ^ 
*P 

4 f% 

H 

«w 

A 

4 
i 

m â 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste eoncoituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam do mandar effectuât', com to-
lo esmero o capricho, grandes e magnificas compra* 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nâo só ás exraas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
ias mais altas e palpitant«^ novidades recebidas ulti* 
mamente neste sen elegante— 

BAZAR DE MODAS 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciumatio 

dc&ba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliarroneonticas se^uinte-: 
CAJU REMA DE SOAUtiS AMORIM 
ipprevada pela Junta de Itygieae Publica-do Rio 
<U Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 

ue satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 
regaezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 

modicidade inrivnlisavel dos seus preço 
i 

'3. 

NOVIDADES DA EPOCH A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico parn os SKGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira *para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casetniras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza" para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc- etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
nhoras, ul- Para cre-J 
timo gostojanças, tnui-!mensf se-fseio,Grava-

mocinhas^ade Paris. Ito elegantejnhoras e tas para ho 
que ha dei Je baratosJmocmhas. mens e se 
mais chic. \ i | nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-.sortimento 
gantes. lesplendido. 

GUARNIÇÕES FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, Para con-

sollos, mtii-j 
to bem tra- Icantes. 
baldadas. ! 

£h.apeos Bilontra 
mais elegante e moderno O que ha dt 

Especialidade. '' e m a r t i « o s P a r a P o e n t e s 

recomenda-se 

^rtimento em todos os arti-
O INI 
também pelo seu explendido s* 
go8 do maia alta moda. 

cangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
uouba8, ulceras, fistulas, darthros, turnom* gommas, 
mpigens^ escrófulas, morphéa, cancros, coc^aa è toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
astados de pessoas curadas. V\ãe o prospecto que 

acompanha a cada garrafa, Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA'COMPOSTO 
io Soares de Amorim. Uï-.ioo approvado e auctorisado 
pela-Junta v de Hygíene d« m Est-ados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de (h ontes de fosses, influenza*;, 
rouquidões, coqueluches,cou>tii>avde8f bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
muse tisica pulmonar, com».> attesta m notabilidades mo^ 
dicas e muitas pessoas cnrndns. U m frasco 2^500. 
V I N H O D E Í P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O 1 0 ^ Ame rim. — 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores braa 
ias, pallidez, diarrhéa ch^onica^ digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po^ 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das r ogras 
JFĤ  enriqueço o sangue, f ícilita a digestão e estimula 

ap petite. - m 
Uma garrafa 5$Q00 
ELIXIIl DE CAFE4 QUINADO 

de Soares de Amorim, approVado pela Inspectoria 
de Hygiene,—E' de incontestável eíficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, m aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
OAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis« como declaram muitas pes 
íoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Ptaarmaceuiico João da Koeha 
Utoreira.—B&o de effoito seguro « effieás p&ra osp^lsar as iomb;lgaa 
ou vermes iaiesíinaea, 
VINHO DEQÜÍNA, CARNE, FKKBO B Lacio pboapbaío dd caicio 
t*e Soares de Amoàm appro vad»; pela Inspeetoria de Ilygiece. 

Tonico reconsti uiate e niitríUvo, receitado peia dia tine Sa ciai 
te módica na anemia, fraqueza, palidez, íautio, atnenorrhóa ou falta 
•ias regras, cachexia, dores brancas, falta de força*, yxceiseioa de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento e oas convalescenças d? 
qualquer moléstia. Uína garrafa4$Q00. 
ELIXIR ESTOMACAL D E C A M O í U L L â de João da Rocba Moreira, 
Excellente estomacal para curar as âyapepsias, flatuíencias, fastio, 
gastrite, dores de estomago» aeiat a iodas as moléstias qu?> atacam • 

; orgão da digestão. 13m vidro l$í;00. 
Para bapti - í INJECÇÃO HYGIBNICA DE RICOBD preparada oa Pharmacia Sc -

Pura ho-isado e nas- Cura em poucos dias as bie&uorrhagi&§ o afTecçôas braccas 
1 xaas recentes ou ameigas. Um vidro 3$0G0. 

GAliLO'L de Soares de i morim,—O gí-aacu? e poderoso remediu 
que extrahe em 4 dias os cailos novos e antigo* ^em causer a mg* 
oor dór, pois não queima e nem inflamma a peite. 
Mais de cem pessoas attestant a elogiam a eSkacia d este marâ f 
^ilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA' E MÜTAM.BA—de Soarei 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabelío admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cahello& 

ELIXIR DIVINO—de de Amovim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dür de 
dentes, mao hálito e toda m moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

PÍSTA E PÔS D m í FRiCIOS ~ de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza doa dentes não 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

ÕLEOLIN-A—de S. Jlmorim. A melhor brilh .r.tina 
para o bigode, barba e cu bel lo. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pwlle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Dfôtroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE & AGUA DF QUINA-de S. 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

GORROS ECHAPEOS) TOUCAS 
BONETS DE SOL 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

FONTES à- COMP. 
Todos esSes orsraMos se encontram 

Rua Correia Telles e 11 
R u a G o r r o i a T e l l e s 

^ ^^ T * 
V " © X L C l a s a , d i . p . i x e i x ' ö 
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OmjÉBi i i i â i ) 
O tom da imprensa pari»i* 

CIISC (lã a üKvliJa tk> enorme 
interesse com que os France-
ses ácompanham^ o effeito 
produzido na opinião publica 
inglesa pela visita do Monar-
cha alletiião. 

Não lhes foi ililVuü compre* (ceza. 

zes em 1870 para com os se-
us antigo« alliados na cam-
panha da Criniéa e o tom 
que tinia certa parte da im-
prensa ingleza adoptou para 
referir se á França, ao tempo 
eni que n questão Dreyfus e 
as que se lhe associaram na 
evolução do ceíebre processo 
apaixonaram a opinião fran-

hender que actualmente o o-
dio ê o sentimento que preva-
lece na Ingiaterra contra a 
Allemanha, contra os seus 
homens e as suas cousas, 

Quando Guilherme II visi-

Xa manutenção das relações 
entre a Inglaterra e a Fran 
ça é ao Governo da grande 
Republica que cabe a maior 
partilha de louvores. Graças 
a esse hábil Governo man 

organioas do Estado de 8. Pau« a extensa not'eia que a respeito 
lo I Lei de organisaç&o rauoicl- da mesma noa eovjou o nono 
pai.—instituto Disciplinar e Co- correspondente, 
/onia Correceonal recentemente j — — : > 
creados em S. Paulo.«Estradas ApOStS fiïtraVâlâlltfi 

tou a Inglaterra, por oceasi-j tcni-se ofticialmente e sem 
üo do infausto passamento g i andes difficildades a^enten 
da Rainha Victoria, toda a 
Allemanha approvou a visita 
do Monarcha, a despeito do 
tom aggressivo que nos jor-
naes allemães, orgãos da opi-
nião alletnã, predominava 
contra os pretensos oppres-
sores do Transvaal e do O-
range. 

Aqui, onde Sua Magestade 
vinha associar-se á grande 
dor de que estava repassada 
a alma ingleza, o Monarcha 
Allemão foi alvo de um gran-
de acolhimento, como neto e 
grande amigo qtte era da glo-
riosa Rainha deste paiz. 

Hoje nota-se que a impren-
sa ingleza é unanime em mu-
dar de diapasão a respeito d' 
elle e a respeito do seu paiz ; 
iá se não publicam os artigos 
elogiosos ao Imperador Gui-
lherme, que eram de publica-
ção por assim diser quotidia-
na, naquella época de luto. 

Essa mudança do estado 
de animo da Inglaterra em 
relação á Allemanha difficil-
mente porem aproveitará á 
França e não ha grandes 
symptomas de que venham a 
crear-se relações sinceramen-
te cordiaes è de longa exis-
tência entre os dois paizes. 

A geração frànceza de hoje 
ainda não viveu o bastante 

te cordiale" entre as duas na 
cões ; por outro lado, quan-
do o antagonismo naturol en 
ire uma e outra se accentua 
ao ponto de se tornarem gra-
ves as suas manifestações ex-
ternas, são os interesses com-
mereiaes communs aos dois 
paizes que se encarregam de 
estabelecer a calma. 

Está bem de ver que o rom-
pimento das relações cordia-
es entre a Allemanha e a In-
gia tera não atirará certa-
mente a França indulgente 
aos braços da Inglaterra que 
mais de uma vez usou para 
comella de tanta severidade, 
mas os francezes assistem sa-
tisfeitos a esse gradual rom-
pimento, pois esperam que d' 
elle resulte uma approxima-
ção entre a Inglaterra e a 
Rússia, facto que redundara 
em uma nova garantia para 
a paz europea. ^ ^ 

Revista le Legislação 
Recebemos a KBVIBTÀ DB LEGIS* 

LAÇÃO, fascículo V, o penúltimo 
do corrente anno. Summario : 

Legislação Federal : Codigo 
Penal da Armada ; sua applica-
ção ao Exercito.—Eleição de de-» 
putados federaes e renovação do 
terço do Senado.—Acção penal 
por denuncia do ministério pu< 

para esquecer o tratamento j b U c o <lej Alfredo Pinto e regu-
de Napoleão I em San tá He-[fomento. > 

tena, a indifferença dos ingle- Legislação dos Estados : Leis 

DOSTOIÉWSKY-

de /erro mineralurgicas. Custas 
de avaliad res e oscri üeè ; mo* 
dificaçÕes.ExecuçO civis. Sub" 
stituiçio ('o che/e de policia 
(Mina« GeraesJ. — OganisaçAo 
policial do Rio Grande do Sul. ; 
policia pd m i nistrati va, policia 
judiciaria suppressSo dos inque 
ritos poUeiaes.—Const tuiçito po% 
litica do Maranhão, com anno* 
tações. extensivas às leis organi*. 
cas e outras atè 1902« 

«Notas e comraentarios : A re-
dacção do projecto do Codigo 
Civil Hrasileiro,» pelo dr. Cio* 
\is Bevilaqua. Observações SOH 
bre o projecto do Codigo Civi! 
remettido ao Senado e Refle* 
xões sobre o projecío approvaio 
pela Camara, pelo mesmo,-"No** 
tãB legislativas/1 comprehendendo 
o$ trabalhos do Congresso Nacio 
nal nos raezes de abril a julho e 
Notas judiciarias com os resumos 
dos accordâos ultimamente pro* 
feridos s>bre a questão de limites 
entre os Estados do Rio de 
Janeiro e de Miuas Geraes ; so-
bre a inconstitucionalidade das 
leis orçamentarias tributando os 
vencimentos de juizes federaes 
etc.* e Notas varias, 

"Folhetos annexos ao fascículo 
V da Revisía de Legislação : 
índice das (eis e decretos desde 
1900. 22egisíro de julgamentos 
do Supremo Supremo Federal e 
O Federalista. 

V a p w e s 

03 paquetes Brasil do Loyd 
Brasleiro e o S. Francisco da 
companhia Pernambucana devem 
fundear amanb^n nos encoràdoros 
desta capital, a rabo* procedentes 
doe portos do su!. 

VISITOU-NOS : 
—O n sso presadtssimo e d istin 

cio amigo Domingos Barros, fn^ 
d us triai o gerente da importante 
Udiaa Maranhão. 

Revestiu -se de extraordinaria 
pompa a festividade religiosa que, 
em louvor da Exceisa Virgem da 

onceiç3o> eftectuou se, ultima-
mente, na cidade de Canguaretama. ! mente a nava'ba e o engraxador 

Por ter nos chegado um pou«»'deixou cahir a escova da mão. 
co tarde» só amanhã publicarenoa —Acabem com isto ! bradou o 

Um operário mecanici do Kan* 
sas City, Estados-Unidos, apostou 
ern como seria capas de faier u-
ma viagem dentro de um sacoo. 

Efectivamente íea-se transpor-
tar para a «gare» do caminho de 
ferro, onde foi despachado como 
um sacco de batatas. 

Expedira m - n'o pafa Ch i cago 
onde chegou três- dias e meio de* 
pois. 

Em Chicago estava um amigo 
a sua espera. 

O excentrico viajante chegou 
semi*m^rto de /ome, porque apè 
nas tinha levado dentro do sacco 
um kilo de biscoito e um litro 
d*agua pois, eram essas as condi* 
ções da aposta. 

Tinha os olhos cheios de poeira 
que a fazenda do sacco deixava 
passar : a garganta e a lingua 
estavam seccas como pergaminho, 
a ponto de não poder faltar. 

Quanto á provisão d'agua ti** 
uha-a consumido no primeiro dia 
de viagem. 

Felizmente chuveu durante a 
viagem e, como era /urado o 
tojadüho do vagão, essa agua 
providencial molhou o sacco, que 
o operário chupou, podendo as-
sim matar a eêde. Agora jura que 
nunca mais commeten tolice 
de npetir a excentrics M ventara, 

A :ustic3 comecanio oar casa " y > * 
Uma camará municipal nos 

fiitados-Unidos ordenara que nos 
domingos, das dez h iras da mâ  
nhan em diante, nenhuma loja 
de commercio ou industria se 
conservasse aberta. 

Uma autoridade do Estado ea« 
trou, em um domingo, na loja 
de um barbeiro, sentou^e defron-
te de um espelho, descalçou as 
botas, que deu a um engraxate 
para limpai a# e entregou a cara 
aos cuidados do barbeiro. 

Tinha o mestre principiado a 
rapar a barba da conspícua auto 
ridade, e tinha o engraxador a 
sua tarefa em meio, quando ba-
tem repentinamente dez horas. 

O barbeiro guardou immediata 

fregueit emquanto o dono da M -
•a tratava de fechar m portas e 
o engraxador de arrumar as fer« 
ramenta«. 

^impossível, responderam elles, 
soinoi escravos da lei. 

Teve* pois, a autoridade de $a< 
hir com a metáde da cara rapa 
da e uma bota lustrosa e outra 
suja. 

À Republica 
ASSIGNA NTES EM ATRASO 

. Kogamos aos nossos assi\ 
çi ii a ates, (atito da capital , 
c o m o d o inter ior , que sie a* 
cliauí eui a l ra«o , o obsequio 
de, até o flui d o c o r r e n t e 
i n e ^ m a n d a r e m saldar suas 
assignaturas. Si o n&o fize«i 
rein, c o n s i d e r a r e m o s este 
a c t o c o m o uma orde iu paru 
lhes ser in te r rompida a re* 
messa da fo lha . 

De J a n e i r o c m diante, pre* 
tendemos ' e s tabe lecer pre* 
mios para os assiguantes qui-
tes, que p a g a r e m adianta 
damente suas assignaturas« 

Casino Potyguar 
N jo se tendo realizado ao dia 

marcado, a tal ta d* numero, a 
a8$emb(éa geral ordinária dessa 
ass cia;ão, convido novamente, 
de ordem da directoria, os senho-
res s cios para reuuirem^se se-
gunda /eira, 15 do corrente» no 
ed'flcio do Casino, ás 8 horas 
da noite. 

Natlal, 12 de Dezembro de 1602» 
Julio de Medeiros,l' Secretario. 

Solicitadas 
ll O Dr. Pedro Soares de 

TAmorim e sua família agra* 
decem a todas as pessòas que 
se dignaram de tomar parte 

na sui dôr peio passamentj de 
sua querida irmã, D, Maria Je~ 
suina de Âmurim Ca das, occor* 
rido na cidade do Assú, no dia 9 
(U corrente, e vonvidam as pes« 
soas da sua amisade para assesti* 
rein á missa de 7o dia, que 
mandarão rezar p Io descanso e* 
tern > da finada, na matriz desta 
capitai pelas G 1/2 horas da manha 
de segunda-feira, 15 deste mez—a-
gradecendo desde ja tão carido-
so (bsequio 

mama 
FOLHETIM TRAÜUCÇÂO DE CA MARA LIMA 
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Ao princípio a sua cólera ma* 
nifestou^e por epigrammas aos 
convidados e principalmente á 
senhoria. 

—Tudo isto por culpa dSiqueHa 
imbecil. Sabe por quem fallo ? — 
E Catharina indicava âmalia c m 
um movimento de cabeça. Olhe 
para eíla ; percebe que /aliamos 
a seu respeito, mas como não 
sabe o que estamo* a dizer, ar-
regala os olh s como botas do 
loto. Ora a coruja / Ah ! Ah ! *. . 

Ih ! Ih ! . . . E aquella touca 
E' para dar a entender que 
me honra muilo seotaodo se á 
minha mesa ! Eu tinha«lhe pedi-
do que convidasse pe^oas dis 
tinetas, principalmente os conhe-
cidos do morto. Veja que collec-
ção de poicoB o de lambões elU 
recrutou / Est4 alit um que nun 
ca Be lavou \ E esses desgraçaj 

dob polacos . . Ah / Ah / . * ih ! 
ih f . : . Ninguém os conhece ; è 
a primeira vez que os vejo. Pa--
recem duas cebolas / — Eh / 
gr fou para um d*elles ; sabe-lhe 
bem ? Coma / Btba cerveja ; 
Quer aguardente f Rstà ahi. 
Esperem, levantou-se, agrade* 
ce São decerto uns pobres 
diabos que n&o teem onde cahir 
mortos ! Para elles tudo corre 
bem, comtanto que comam / AO 
menos não fazem barulho..* a-
penas...apenas recejo pelos talheres 
de prato da senhoria / . . . Amalta 
Ivanovna / diase em voa alta— j 
ge por acaso roubarem as colhe*' 

res, eu não me responsabiliso ! 

Depô s doesta satisfação dada 
ao seu descontentamento, voltou-
se "outra vez para iíaskolnikoff e 
começou a ridicularisar a seoho^ 
rh : 

— Ah ! Ah / Ah ; Não com-
prebendeu ! Ella não comprehen* 
de nada ! Fica sempre de bocca 
aberta ! Repare: é uma verdadeira 
coruja, ah ! ah ! ah ! 

Esta gargalhada termiuou por 
uo) accesso de tosse que du" 
rou ciuco minutos. Catharina le-* 
vou o leoçj aos lábios e mostrou^ 
o depois a Raskoinikoft maocha> 
do de sangue. As gottas de su* 
or dea iam como pérolas pelo 
rosto d* tysica, que estava ex-* 
cess vãmente corada e respirava 
com dificuldade. Comtudo c n 
tinuou conversando em voz bai-
xa, com grande animação. 

- Confiei- he a delicada mis*' 
sAo de convtdar essa senhora e a 
filha... Babe a quem me refi-
ro ? . . . Era necessário muito tac 
to. Pois bem ! fez as coisas d* 
modo, que essa extrangeira tola, 
e&a mulher que reiu a S. Te* 
tert-burgo para pe lir uma pensção 
como viuva d'um major, e que 
desde pela manhft até à noite 
corre os ministérios, com a cara 
pintada, essa delambida recoscu 
o convite sem mes 110 dar ama 
desculpa, cimo a maia vulgar 
delicadeza manda que se faça em 
ta es casos I Também n&o com 
prebendo porque foi que Pedro 

Dr- Manoel Dantas 
A D V O G A D O 
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KSCRIPTORIO : Rednc-
Ç;ÍO da 4'Republica M 

Dá consultas por escripto 

Àdvojja 110 S u p e r i o r Tri 
hunal de Justiça, p e r a n -
te o Jtiiso S e c c i o n a l e 
o 111 todos os auditor ios 
11a c o m a r c a da capital . 

Defende perante o jury Fe-
derai e estadual 

Encarregasse de qual-
quer Liquidação e exe-
cução Comuiercia! na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livroa peran-

te a JuntJ CommerciaZ. 

Rem m u neraçoes mediante a 
juste pevio . 

PAGINA HRNCHPOR 

Petrovitch nAo veiu. Mas onde 
e&tá Sotiia ! Ah ! e!la ahi vera ! 
Sdnia, onde atavas tu ? E' eê  
quisito que num dh como hoje 
sejns tão pouco pontual / Rodion 
iíoraanov^tcb, deixe-a sentar ao 
pé de si. Aqui tens o teu logar, 
Sónia... come o que quizeres. 
Recommendfl-te o caviar, que 
está excellenfce. Já te trazem o 
re^to. Serviram as creanças ? 
Poletcha, nfto te esqueças 1 Bow\ 
bom l i éoa, está quieta, n to 
mexas assim com as pernas ; 
porta-te como uma menina de 
boa iam tia. Que dizes tu. Sone» 
tcka ? 

Sónia apresentou á madrasta as 
desculpas de 'Petrovitch, fatiando 
alto, para que todos a ouvissem. 
Não contente de reproduzir 03 
ter nos deücados de que Loujine 
se serviu, amplioti*os ainda. 
Pedro Petrovitch, disse, encarre 
<?ara-a de dizer a Catharina que 
vinha vAI-a o mais depreaa pcwr-
^Ivel para conversar acerca de 
«negocios», e combinar o que se 
havia de fazer depou... etc etc. 

Sjnia sabia qne isto tranqui i^iva 
Catharina e sobretudo que lisnn* I 
geava o seu amor proprjo. Sçn-
tando%se ao iad > de RaskolnikofT 
cumprimentou-o rapi iamente, Ian* 
taodo«!be um olhar cheio de cu 
rioádade. Ma ,̂ durante o jantar, 
não attent u o'ile, nem lhe fal 
(ou Parecia até que estava dis-« 
trahida, com os olhos flxr** em 
Calbarina» para advinhar-lhe os 

desejos. 
Nenhuma d*ellas estava de íu» 

to. Sónia tinha um vistido còV de 
cane la escuro a viuva vestia 
um roup&o indiano, escur^ o û  
nico que possuia. 

As desculpas de Pedro Petro-
v/tch foram muito bem rece% 
bidas. 

Depois de ter ouvido Sonía 
com prazer, Catharina íuiormou 
se com ar grave da^ suude de 
['etrovitch. E sem se occupar dos 
outros convidados, tazia observar 
a ItaskoZnikok como um homem 
oonsideradr e respeitável como 
Petrovitch estar a deslocado numa 
sociedade tão. «extraordinaria». 
Comprebendia, pois, qu^ elle nào 
viesse apezar dos velhos laços 
d amtsade que o prendiam a Bua 
amjlia, 
—Aqui tera porque, Rodion 

Romanovitch, t» lhe' agradeço 
:nuito particulí/rmrn e nfto ter 
recusado a minha hospitalidade, 
offeiecida n>gt:<s condições, disse 
em voz alta. Estou convencida 
de que foi unicamente a amisade 
que tinha a meu pobre marido 
que o decidiu a vir. 

Km segu/da, Cathmina pos-se 
a gracejar com os convivas* De 
repentj dirigindo-se particular« 
mente ao velho surdo,gritou lhe : 
«Quer mais carne aasada ? Ser* 
viram-n o de vinho do Porto 
O outro nào respondeu» è esteve 
muito tempo sem preceber, até 
lhe q' explicaram o que Cathar/na 

I L E G Í V E L 
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Âttendendo ao favor publi 
co que sempre nos tem acom-
panhado, resolvemos, para o 
anno proximo de 1903, con-
ceder prémios aos assignan-
tes que pagarem adiantada-
mente o preço das suas assi-
gnaturas. 

Gsses prémios, consistentes 
em livros, num Ipilhete de lo-
teria, em cartões de visita, si, 
pela sua natureza intrínseca, 
são de diminuto valor, po-
dem ás vezes representar um 
incomparável goso intellectu-
al com a leitura de um bom 
livro que agrade e até um ex-
traordinário lucro material, 
si, tratando-se de um bilhete 
de loteria, a sorte favorecer o 
seu portador. 

Temos o palpite de que os 
assignantes d' A Republica 
não serão desamparados pe-
la Deusa da Fortuna. 

Distribuiremos os prémios 
do seguinte modo : 

Os asssignantes que até o 
mez de Março de 1903 paga-
rem, em nosso escriptorio,um 
semestre adiantado, recebe-
rão, como premio gratuito» 
um bilhete de loteria que lhes 
de direito, pelo menos, á sor-
te grande de QUATRO CONTOS 
DE REIS 

ou 
qualquer um dos seguintes 

livros, á sua escolha : 
Por montes e valles, por 

Anselmo Ribas ; , 
O Ermitão de Muquem, por 

Bernardo Guimarães ; 
Rimas de outrora, por Aff. 

Celso ; 
Os Farrapos, por Oliveira 

Bello ; 
Memorias de um sargento 

de milícias, por M. de Almei-
da ; 

Romance de um moço po-
bre, por O. Feuillet; 

A Escrava Isaura, por Ber-
nardo Guimarães ; 

Ubirajara, por José de Alen-
car; 

O Ganmpeiro, por José de 
Alencar ; 

Lucíola,por Jose de Alencar; 
A pata da Gazella, por José 

de Alencar; 
Cinco Minutos, por José de 

Alencar; 
O Seminarista, por Bernar-

do Guimarães; 
Amor sô de um lado, por 

Paulo de KoCk ; 
Mulheiesindependentesfpor 

Paulo de Xock ; 
A menina Lisa• por Paulo 

de Kock ; 
O papá sogro, por Paulo 

de Kock ; 

O corcunda amoroso, por 
Paulo de Kock ; 

As duas irmans, por Paulo 
de Kock ; 

Motta Coqueiro, *pqr José 
do Patrocínio ; 

A creoula, por Paulo Féval; 
Vingança Corsa, por Alex. 

Dumas. 

Os assignantes que, até o 
mez de Março de 1903, paga-
rem, em nosso escriptorío.um 
anno adiantadamente, rece-
berão, como premio gratuito: 

Um bilhete de loteria e um 
livro, escolhido na lista aci-
ma, 

ou 
cincoenta cartões únos de vi-
sita, impressos com o seu 
nome ou com o da pessoa 
que designarem. 

OS ASSIGNANTES DA CA-
PITAL, que pagarem adian-
tadamente um semestre, ou 
um anno, estão comprehendi-
dos nas vantagens acima es-
pecificadas. Os que pagarem 
adiantadamente dois ou tres 
mezes,receberão uma SURPRE 
ZA»que poderá consistir numa 
bugiganga, numa ninharia, 
até numa pilhéria de espirito, 
porem que poderá proporcio 
nar também um objecto de 
valor e até a BRUTA da sorte 
grande» 

OBSERVAÇÕES—0 assig-
nante em atrazo do corrente 
anno só terá direito a premio, 
si pagar a assignatura deste 
c dò anno seguinte. 

0 assignante que quizer re-
ceber o seu premio pelo cor-
reio, deverá nos enviar um 
sello de tresentos reis para o 
porte e registro. 

Cartas de Paris 
PARIS, 20 de Novembro ds 1302. 

STTMMARIO :—0 dirigível Lebaudy —UM 
duello parlamentar— A conferen-
cia de Borlirajpara a lacta con-
tra a tabercülose—O dr, Rodri-
gues Alves e a imprensa pari 
sienso—O novo Gollhermo Tcll 
—0 incêndio do Chateaa d'< 
Ea—0 leilfto Harabert—Livros 
Novos. 

(CONTINUAÇÃO) 
Sob o alto patrocínio de sua 

magestade a imperatriz da Alie*« 
manha, reuniu-se em Berlim uma 
conferencia internacional para a 
lucta contra a tuberculose, presi-
dida pelo conde Pozadowskí. 

À França foi representada por 
um certo numero de médicos, 
uns delegados pelo governo, ou 
tros pelas Obras Ante tuberculo-
sas. Qutnze nações fizeram-se 
representar em Berlim. O aco* 
Ihtmento feito aos nosso* compa 
triotas foi de uma cordialidade e 
de uma solicitude muito nufadas 
por todos. 

O primeiro presidente escolhido 
entre os estrangeiros presentes foi 
o professor Brouardel, decano d a 
Faculdade de Medecina de Paris, 
e em seguida á ultima sessão, foi 
ainda Broualdel eleito presidente 
\iOT tres anno*, do Comité Supre-
mo encarregado da organisaçfto 
geral e do eetudj dos trabalhos 
submetidos ao exame da Reparti-

Iç^o Central Internacional. 

f r i m a ^ r a 

A o POETA URSULINO H E I , K S M A C H A D O 

Eu bem senti nraquelle dia—quando 
Me foste ver—o carinhoso beijo 
Que a tua bocca, niveo lyrio brando, 
Guardava para mim, n'um doce harpejo. 

Senti passar o luminoso adejo 
De teu Sonho ideal cin mim tocando... 
Mas eis-me ainda, asceta miserando, 
Morto de amor e morto de desejo. 

Volta, formosa ! Um coração te espera ; 
Ha de nascer em nós a Primavera, 
Como nos bosques vae nascendo agora. 

E, então, n'um beijo prolongado e quente, 
Nós mataremos esta sede ardente. 
Esta fome de amor que nos devora ! 

•Natal. JORDÃO DO V A L L E . 
• i • — t — ^ w ^ a — f f r I — T rtn • - i r m r M — < 

Logo após a primeira sess&o, os 
professores francezes foram obje~ 
cto de um favor unteoy sendo 
photognipimloà em grupo numa 
mesa especial. 

do Barão do Rio Branco, por 
octrasião da sua chegada á 
Capital Federal. 

MISSA PONTIFICAL 
. E ORDENAÇÃO 

Terá logar amanhan, na e-
greja matriz, ás sete horas, a 
Missa Pontifical pelo exmo. 
sr. Bispo diocesano, e a orde-
na çà o do d ia çorio Jeron y-
mo Cezar. 

O presbytero assistente se-
rá o revdo. conexo J. Almei-
da ; diáconos assistentes do 
soleo os revdos, padres Moy-
ses Coelho e Pedro Paulino ; 
diáconos do altar : padre Mi-
zael de Carvalho e Francisco 
Coelho ; mestre cerimonia do 
altar : Bianor Aranha ; mes-
tre cerimonia do soleo : cone-

successos de Santos í)umont, |«rQ João Castro, 
a tragica morte e os prmeipto* 
incontestáveis afflrmadcs por Au 
gusto Severo, o levantamento do 
credito, cbamaram a attenção do 

(Âm'mmï'm 
A contribuição dos medicos mundo inteiro sobre um pais que 

franceses para o successo da Con-
ferencia Internacional contra a 
Tuberculose foi marcada por cora-
municaçõeà scientificas importan* 
tes, que obtiveram um grande 
renome. 

O professor Nocard tratou da 
questão levantada pelo profesr 
sor Koch, de IJer/im, que no ulti-
mo Congresso de Londres, com 
toda a autoridade que lhe confe-
ria a sua grande nomeada, affir-
mara solemnemeute jue a tuber-
culose dos bovideos não era da 
mesma naturesn qm a tuberculose 
humana. 

Em Londres, o professor No 
card fizera, Cortez mas energica* 
mente, formaes reservas* Em 
Berl-m, o UO. BO compatriota trouxe 
umeonjuneto de experiencias e 
argumento? p rieroens, que ex* 
poz com uma iutidez e uma pre-* 
cisão de linguagem admiraveis. 
Depois de!le, o professor Arlo* 
íog, de Lyon, veiu também, nu-
ma linguagem elegante, sustentar 
a unidade das duas tuberculoses. 

Advinha* se lacilmente que o 
interesse dos debates chegou ao 
auge, quando o professor Koch 
subiu a tribuna, que occupou por 
muito tempo. Sem abandonar a sua 
nova dou nua, mostrou-se menos 
affirmatzvo que em Londres e 
£eu conclusões menos intransigen 
tes. Com effeito, elle cn3o consi-
dera mais a transmissão do animai 
ao homem como (acto impos^iv^l ; 
crê simplesmente que devesse con-
siderai-a um facto raro » 

Não seria pois o caso de aban-
donar as medidas de hygienicas 
prescríptas e adoptadas e u nossas 
(li. s para combater os perigos da 
transmissão da tuberculose buvi • 
na, a ebulição do leite, a vigi-
lanem das carnes. 

Numa brilhante e original comx 
municação, feita de collaboração 
com os dr*. Weil e Servtrun, de 
Paris, sobre a «Educação antitu-
bereul ea das creanças,» o profes 
sor Ijandouzy, arrebatou o audU 
Uno da conferencia. 

Finalmente, o professor Calme" 
tte, de Lilley falando do "Dispen-* 
torio Gmilo Roux," o dr. De* 
recq, de Paris, levantando a mo-
mentosa questão da prophylaxia 
das convalesencias, fizeram valer 
deante do estrangeiro, an novas 
questôei em estudo na Fiança* 

muitos julgavam ainda, quanto ao 
Complotoa annoe boje ; 
A exma. sra* d. Antónia da Camara 

progresso "e á c lv i l i saçW, no 0 3 - 1 ^ P . 0 8 ^ n o s s o digno amigotma» 
fVj® w-« o.,»* ~ J o r Manuel Clodoaldo do Mollo, commer-taao primitivo aas suas grandes e I cianto d*esta praça« 
immensas florestas seculares. I Completam annos amanhan : 

K' por isso que OS homens e coi/ 1 A pequena Alzira, flíha do nosso amigo 

«as do Brasil vfto sendo estudados ftw^lB8í!fr S0™8/!? Silva-
com mais critério na Europa. E1 800honta Mana AMce-
desse estudo resulta uma grande 
corrente de sympaihias pata esse 
paiz fadado a grandes destinos na 
Àmeríca dò Sul. Ainda agora, 
tem constituído- um successo de 
livraria o magnlfic J romance do 
escríptor brasileiro José de A en 
car, O Guarany, que Xav/er Ri* 
card traduziu sob o titulo do 
Füs du Soíeil. 

Portanto, não foi de admirar 
que toda a imprensa parisiense se 
occupasse largamente da posse do 

UMA FESTA NOVA 
E, soro esperarmos, vamos assis-

tir a uma festa ainda n&o vista aqui : 
a ordenação de um padre. 

Eu lá estarei. 
Será, de certo, um grande pessi -

mista quem teimar em diaer que a 
nossa terra vae retrogradando... 

Mentira l Vae progredindo, e pro-
gredindo muito. 

Para assistir -essa ordenaçfto, a* 
lém do oxrao. sr. Bispov acham-se 
n'esta capital 20 padresjneiusive se-
minaristas, e um frado. 

Já è 1 i ! novo presidente da Republica, es-
tudando a pbysionomia poJiíica do I Entre pompas, entre flores, 
dr. Rodrigues Alves,, em quem Aqui no nosso Natal, 
iodos veem uíü estadista da esco* V a e t e r logar, meus senhores, 

conservadora que mais convém E s s a o r i r i n a L 
no momento actual aos interesses1 M l u a ' 
do Brasil. 

O mundo europeu, politico e 
financeiro, recebeu o novo pre~ 
sídente do Brasil ĉ m as maiores 
provas de confiança. Muitos jor-* 

Lulù C a p ê t a . 

Attenção 
PHOTOGRAPHIA ALLEMÃ 

ul. *. , . . - . , Acceita ainda assignaturas 
dJilr- Para o segundo club de retra-

Nesses últimos tempos, tem-se 
falad ) do Brasil com muita sym-
pathia na Europa. 

Rodrigues 4lve8 e do eeu mlow-1 ^ g r a n d s e s 

Â Illustration deu o retrato du 
íllustre brasileiro, acompanhando 
o de um estudo biographico em« u . 

Iferrea Natât a Nova Cruz, chega 

Sacerdotes e seminaristas 

mais característicos da sua 
lhante carreira de estad $ta« 

ED. LEROUX 
(Continua) 

brt 

D . A D A U T O 

ram hoje a esta capi/al : o cone* 
go Joaquim A/meída e padres 
Pedro Paulino e Misaei de Car-
valho $ diáconos B anor Aranha e 
Francisco Coelho ; menoristas Vi-
cente Pimentel, Florentino'Bar 
b sa e Joaquim Agra, e tonsura 

S. exa. revma. o sr. bispo d. dos José de Olhe ira Barbalho, 
Adauto,distinguiu-nos hoje cora Abe/ardo Carrilho, Balbino Go 
o seguinte cartão : mes, José Reymundo, Antonio 

«Á ilíustre redacçfio d á̂ Repu~ Menezes e Antonio de Assis. 
buço, saúda e agradece as deli» I . . . _ _ _ T T T T ^ 1 • — 
cadas referencias e tendo de re* |COMPÀKHIA DE PIGMEUS 
tirar-se segunda (eira, pede ao 
mesmo tempo o especial favor I A Companhia de Pygmoos dará hoje o 

de, em « « oorae, «preeentar ^ ^ S : 
exmaa. famílias e aos distinctos u 0 poja toaohan 

cavalheiros que o visitaram mui An>anl»ao,será o altimo eepecteealo. 
A compAobia dos nossos inlelligentee 

patrício« é digna do favor pablieo. 
gratas despedidas, n&o podendo 
tazeI~o pessoalmente. 

f Adauto, Bispo Diocesano. 
Natal, 1 3 - 1 2 - 9 0 8 . 

BARÃO DO RIO BRANCO v Q T ^ f u ™ * ? ca/lta,A"índo do 

Uocife, Prei Bogoaio, da Ordem doa 
Franelscanoa, oora o flva espeei»! de ira* 

Segunda feira começaremos tar dos meios do in«taiiaç&o do Collcgio a publicar a descripção das qno Mrá 

brilhantes festas em honra 

ILEGÍVEL 
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Governo do Estado 
Adiiiiitisi^avAo d o c x m », w . 

<fr. 4ll»oi ' lo Mdranháo 

KXPED1ENTB 

D/rt 10 

O f f i c i o 

Ao sr. Inspector <1 > TIIOBOUIO. 
Ao u/kre* qu Ittel me«tre da 

batiubft) rie R «D" 
treg»r * quant a »Ja ISSO!)!), p*<r 
pagamento do um tali tu por el'e 
eomprndo pan o a*rtzeaiu quar 
t̂ l mestra do mesmo tntalh& >, 

SMTRWIIJUU^ 
EDITAL 

Faço publct», par* coobeeitiieiv 
to doi interaemadoB, que nes a d*«' 
ia tiver'm eutrada t o t » tepaitt-
çâ * uos auto- d« appulJHã" civ:/ 
(io didtifoko d« GoUoomha, c<>* 
marca <i« Cangu ^rvUroa, em que 
é *pp>ll nie And é Jul;o d* A\ 
hciquHrquB M«r«ub&> e appalls " 
Fabrício Gomes Pedn »a, aucce a r 
de Fabrício & Companhia. 

Secretin * d» Bupeiior Tnbun I 
de Jasfça io Estado do Ri 
Grande do Norte, NatuI, 10 ot* 
dutembro de 1902. 

O "' er tuio, 
Luciano de Siqueira Varejão Fü 

gueira. _ 

Juíza de Direita io atai 
Revisão d e j u r a d o s 

EDITAL 

(Coücluafio) 

158 José Ftrtjaodes Ba ro?, 159 
Joaè F>avio Machado Prnnç>\ 1GÔ 
Jo*é Ignacio Jatobá, 101 Jotò 
Ildefonso Pereira Rnroof, 162 
Joté Julio de Medeir os, 163 Jo^é 
LUCKB d* Coâia Sobrinho, 161 
Jcaé Mariano Pinto, 105 Joeé 
Marinho, 1^6 José de Paul»t167 Jo» 
aé Paulmo de CirvtZüo Botelho, 
168 Jo é dos Re a Mfillo, 169 
Jofcé Teteocio Pereira do Lago, 
170 Jose* ZftQbarina Vieira d^ 
Mello, 171 Julião Bento da Cos-
ta, 172 dr. Jíilio Américo de 
Medeiros 173 Leonardo Fuster, 
174 Luciano de Siqueira Vare;So 
FUgaeln, 175 Luiz Btrbj.tn, 176 
IJÜÍ/. Eugênio Ferreira Veiga, 177 
Luiz Ferreira de França, 178 Luiz 
de França Coelho, 179 Manuel A ) 
gusto Bezerra do Araujo, 180 
Mfinuei Balbino do Àr»u)o, 181 
Manuel CiodoaHo tU Mello, 182 
Manuel Coelho de Souz* e Oli-
veira, 183 dr. Manuel Dantas 
184 MIDUFI peneira ltajuba^ 185 
Manuel Fârrei-a t'a Süva, 186 
Manuel Garcia, 187 Manutl Gone 
<;a!ve* de Oiveira, 188 iianu i 

Ignacio B'tbcsi, 189 ua:u*2 <Jou-
quíro da Coe a PiftMro» 190 Ma* 
ou ti Jo«bi Nunes C . vai ante, 191 
leneaio coronel unw\ v m Cai* 
ih^ igâ Manuel Nobre, 193 m -
nuel Onofre Pinheiro 194 .uaúoel 
Reymundo lie Aguiar, 195 Manuel 
•ia Roch') H Silva, 1»6 dr. Manuel 
Segundo Witideiley, 197 capitfto 
m tue Auí;u^!o 8eabia da J 
198 UÍ^iel B f » ' Í99 M'ßute' J * 
vi^no í!e A auj >, :00 m guel 
reira fio L^go, 201 M guel por 
phiiio de S'juza CalUíV 203 tti« 
pul R.pbael de iiOJia S->are*, 
203 Odi on di Aroonm Garcia, 
204 Olympto T»varee B06 0*idk> 
IVrei», 200 paacin^í Romano 
Sobrinho, 207 Pedro ú* Alcania-
r/i Deão, 208 pertro de Alcantara 
•Vivtinia, 209 P^dro Alexa&'iiiou 
d )j Anjo», 210 Alvej B » ^ 
bosa, 211 paaro Av^Uoo, 212 
p díO Fr uíCiseo Duarte, 213 c'e-
d'o Lioerda, 214 Pedro Lope* 
Carioso Filbo, 215 dr, pedro Soa^ 
roa de A uoiína, 216 padro S a« 
res de Artu)», 217 p^dro Siarez 
de Arauyo F lho, 218 dr. P * 
dro Velho de Abuquerque M 
r obao, 21g pi iltd^lpho Eloy d« 
Ly a, 220 R yannido Filgueira e 
&lva, 221 Roiru 1 i.o Lopes Gal 
vao, 222 Hoqu » Fernandes de On* 
ve<! S 228 Rufino Fr i^e, 221 
S^baatä» J^é Leite, 235 dr. 
Se» > Bamto, 226 SíMuo C^r^ 
»08 Noronha, 227 dr. Tertulhno 
di Coista pinheiro Piiho, 228 The-
-•domirj öe Amoriru Gnrcu», 229 
Theodo^io Phívp, 230 Theodt 
Hibetrog de Pdiv:*, 231 Tne ^phil 
Chi-ß iano M B »n 5äo, 2'32 
Theophlo iiarinh), 233 Tiburcio 
\Tün^de SA', 234 Ulysses P^r«í a 

LagO; 235 Urbauo do< Re;s 
M Ui, 236 Vic nie C i co , 237 
Vicente Ferrei a fie Goi« LyrA; 
238 Virg lio de Amorim Q m i a , 
23í) Virgilio Eeoevi :ea 63abr» 
J j Meli», 240 Vlrgio o Caroeiío 
L^âo, 241 Viterb no do paul * 
Barbosa, 242 Zn imo Bráulio de 
Aiuoiiin Gítreia, 243 Zombo pla-
tftj de Oliveira FcírnHndes, 

Conforme o original coostante 
io livro reaptcMvo que çe acha 
öai roeu pod^r e eaítorio, ao qqai 
dou fé. Nutal, 10 de deseuiLrc 
de 1902. 

O eàCfcívão ialfcr.Do, 
Miguel Leandro do Nascimento„ 

Guarda da Cadeia, o c a b o 
Bento 

Guarda d o Quarte l ; o c a b o 
Mel lo 

Ordem a o official de ronda , o 
anspeçada Kemigio 

Piquete, o cortk teiro Floren-
t ino 

UNIFORME N. 2. 

Guariiiçfio Fedoi al 

CONT1NOKNTK 1>0 27-° BATA-
IíHAO OK INFANTARIA 
Serviço para d o m i n g o 

R o n d a a guarnição o senhor 
alferes Nestor 

E s t a d o m a i o r o senhor alfe-
res Barca 

Dia a o Contingente , 2 ' sar-
g e n t o E s t e v ã o 

Quurdu d o Quartel, c a b o 
Ca nt uaria 

Guarda da Delegacia, anspe-
ç a d a Ferreira 

Guarda da Al fandega, c a b o 
Mel lo 

U N I F O R M E — 8 , 

Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O Dfi SEGURANÇA 

* 

Serviço para o dia 14 de De-
zembro de 1 9 0 2 

R o n d a , o sr, capra. Capistra-
no 

Es tado maior , o sr. tenente 
Br i t to 

Dia a o Bata lhão , o 1* sar-
gento G a l v ã o 

Guarda de Palac io , o 2* sar-
gento Pastel 

m s jspiüís 
ALFAIATARIA 
Nicolau tBiyois1 avisa 

aos seus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
de OASEMIRAS i molezas, pret&s 
e de cores ; assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
\peça de roupa que porven* 
tura queiram. 

Ribeira—iVatal 

I3ré Campos Salles 
[üegante s rfíraen/o de calcados 

para homens» senhoras e creanças, 
acabam de receber ultimamente 
polo 4í Alagoas," O "Novo Secu^ 
lo'1. 

Vendaa.a dinhe ro 
Sem xcepção. 

Vianna w. Lyra 

in a 
O PROGRESSO d e J C a ^ 

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Ian* 
padas a gosoliud, para ciai-
ma de meza, para pare-
de, para centro de sala, 
lindos modelos, a preço 
commodo 

NOYO sortimento 
ESPARTILHOS PAR SENHORA S 

bordados a seda, guarnecidos com pelú-
cia, uui [>or io$ooo« 
Ditos modernos,para mocinha«,brancos e de 
cores, bordados a sêda, um por 7$500. 

CHA PEOS PA RA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
guez. 

C H A P E O S P Á R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens o rapazes. 
O o r r o a p a r a m o o í n b a s 

Completo sortimento dos mais modernos, 
no rigor da móda, por preços baratíssimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens, se-

nhoras, meniin •• e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfaz o; aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es» 
colher. 

Dos melhores fabricantes estrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMIRAS DE LÃ 
Preta e de cor, ingleza, dos melhores fa-

bricantes, garantindo-se a qualidade. 

C a m a s d e ferro 
Camas de luxo, systema francez, com 1 a 

tro duplo de anime, próprias paar casal. 

Todos estes artigos se encontram aa casa 
commercial de MATHEUS PETROYICH * 
Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 

Ví 

[ leRCADO PUBLICO 
E MARITIMA 

Natal, IB de Dessembro de 1902 
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TABELLA Í>Õ CAMBIO 

lkKEÇOS CORRENTES 
8O0 

1,000 
1.300 
1.00o 

Libra 
Solling 
Penny 
PFMCO 
KMtoo 
DoiUr 

lioo 
•08» 
$7Ú8 
$m 

4S139 

Praga do Natal 

tieoeros de exportaçAo 

: C&rac verde 
r«rne de sol 

J Carne de xarque superior 
: Cirne de porco 
í Toucinho do reino 
j B ĉalhào 
Cebola 
Alho 

i Banha 
< Vinagre nacional 
. Aaeito doce naciĉ aal 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 

. Pimenta do reitio 
< Aranita 
| Arrua 
! Farinha 
j Peüfto mulatinho 
; Peijio de eorda 
1 Keijfto Terde 
; Batata inglesa 
í Batata 

k. 
o 
ti 
«1 4« 
ti 

maço 
k 

garrafa 9* tt 
libro 

k 
u 

41 
Cf 

Ittre I* 
<c 

PBBQOB 00RKBNTK8 ! 
Alfoiio Ao «grato, 16 kBo» por Mooo' Ä .*® 0 0 0 
Alfodk» " «rt»o ;; Wjoo 

molho 
k 
• « 

ti 
<1 A jncar brnlo 

" d* Usina 
couros Saigados 
Pelles de earaeiro, ama 
Pelles de cabra 

il 
il 
«1 

il 

•f 
«a 

mâ o 

M 

«# 

inSC^ Assacar moreno 

' M t o trmea 

k II 
• 1 
<4 

Ulro 
prnf i 

2.200 
1.000 
1.C0C 

300 
2.400 

400 
i.WO 
600 
12o 

a.40o 
2.600 
2.400 
1600 

400 
060 
8(10 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
100 
R00 
4OO 
700 
160 
100 
400 

Leite condensada 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 1,000 k 7oo 
e* 800 

tfoo 
*• 1.4oo 
<* 2.000 ti I.600 

libra 2(5oo 
k 4.2oü 
«« 2$ooo 
k. 16o 
um 06o 

O r : de earn uba 
Ccerft de pallia de 
Carneiro Um 
Cabras atua 
Chapeos de p îha utn 
Cîouros de bov st-eco ou am 

cento 
cento 

ilheir li 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 8 a IS de Deaemhro de iftrâ 
PRBCOS COHRtiSrES ÍX>» O ENE BOS 
SUJEITOS A DIKEITOS DE ÜXPOtí-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
4'godâoem rama ISkiloa 

%9 " ca roço 
" sujo oa roaidao 

afincar de nsina 
" chiataUaado 

branco 

sa7gadoâ 
Chifres d» boi 
Cbarutoa 
Cigarros 
CRJO.o de algodão 
C*.rne de so\ (secca) kijo 

qualquer modo prepaia^a 
©s eiras oe palha uma 

" de junco ' 
" de pipirj 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farin5a de mandioca 
feiiao mulatinho 

de outras qualidaãea 

îî£0 
$33(i 

10 O00 
10$ü00 

1*000 
2*000 
7 $000 
6$000 
$BÒri 

1*40; 
2$000 
1*200 

4t 
kilo ». 

líttro 
** 

4 

Smeníea da mamou * 
Sal 
ftoia meio, taza fíxa 
sebo kilo 
Toucíubo 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouro» *ie carnaubA etc 

Tfcesouro do Estado do Rio Grande^de 
Nort-, S de dezembro de J9o2. 
O Tentador, lOÀO NBPOMÜÇBNO SEA-

BRA DE MELLO. 

^DA^Ílva a p p o n s o m a g a l H a ®S 

$1000 
19 1|2 
«dOO 
$460 

)$400 
l$o0o 
2$00o 
1*(K0 
6 $500 

frangos 
gftlHohas 

' gomma de maadtocA 
$$400 fi •• de araruta 

um t* 
l i ttro 

«I 

3 $000 

ti »,9 
,1 
u 

aomeno 
mascarado 
bruto 
retam* 

Aguardente 
Borracha maogabeira 

" de mi»nícoU* 
aaha de cevad 
Mae mH 

<# 

1« 
Mtro 

kilo 

mi] ho 
mel de ae^ncar 

_ _ . mel de atwlhaa 
8JC001 ovos d« gallinha 

ossos 
óleo de mamona 
perua 
papagaio« 
peaeqnitns 
pelica de cabra 

. " carneiro 
1$000 /> Ho vegetal 
Ä2001 de ema 
I $<00 J Q -rijo de manteiga 
1$ 0 oai« a 0a pren*a 

o 
1$«00 
lfOOO 
WOO 
$300 lfo<k) 

um 
kilo 
litro 
um V f' 
uma 
kilo 1« 

VAPORES ESPERADOS 

MBZ DG DEZEMBRO 

Do norte 

Pernambuco * 

PAGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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Bilhar Reoreativo 
M PIOFB!IDÁDB DL 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRü 
Magnifico tiÈkMêttmmto de dlvor-

«M» n'un do« prlnotp*«* 
pontoe d'wte oidâde. 

Temf a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O MOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa aeua numerosos fre-
gueses, um terno de excellen* 
te cwemira francesa, pela 
üminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempo* de graades noví-
ladôi/agora que o ar. Santui Du 
üoot acaba de deecobrir a direc*» 
f&o dos baiõe«, usem o MKLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é inconuHavetroente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
pannos, eczemas etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
Nbonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

I 

Tuberculose. È 

V 

% 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-

1 cidas nenhuma é 
Jtão agradavel ao 
| paladar, tão indis-
pensável a saudé e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a. preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as | 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

ide Oieo de Fígado de Ba-
caiao com Hypopbosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se F 
usa a tempo. Taes são| 
suas admiráveis resulta-1 
dos n'esta commum en- * 

E> 

fermidnde. 

Exija- fvc a legit im«. 
A' vend* n.v. Phan>»s»ci.rs 

4 SCOTT & BOW NE, Chimicrts, N.»va Y «Ht 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O ceptro tias novidades parisienses 

Q& proprietários deste <*>on.situado e luxuoso esta* 
beleciuiento que acnbam tio mandar effectuar, com to-
lo esmero o capricho, grandes e magnificas ccunprafr 

• _ • . 1 . _ __ A . . _ . . , 1 * 1 

LCMy CVO UV lUUüliVl MW UOUIUII', MMIU ticvct 
las mais altas e palpitante s novidade** recebidas ulti 
caamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha com potencia nesta praça no seu va* 
tíado, excellente, moderno e monumental sortimento' 
que satisfaz as maiores exigenciaa dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preço*: 

« 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista d<Texposto, cs sis. Fontes & c . chamam 
a attençao do respeitável publico para o* SfíGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phnntasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliinezn, leques de 
g a ç e , ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
so l os , cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

» 

Artigos especiaes 
Para ho-

mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CHAPEOS CAPOTAS GORROS E C H A PEOSi TOUCAS 
BONETS DE SOL I 

Para se- j Para bapti-
nhoras, ul- Para cre-j Para ho-jsado e pas-
timo gostojanças,"mui-jmens, se-!seio. Grava-

t o elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras* 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-.sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS ! QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
Paracon- acredita- Grande va-

sollos, mui- dos fabri- riedade, sor 
t o bem tra tantes, 
baldadas. ! 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> I S ) O V O m u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

!.**-—•••*•--—*• IL j* 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciwwato 

i06i)a (le receber do E»taci» MI I Cear4 as especialidades 
pharnjnmtfc i cas senuinltí*: 
CAJUREMA DE SOAURS AMORIM 
dpprorada pela Junta de hygieae Publica do Rio 
fa Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
*angue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
uoubaa, ulceras, fistulas, carthroB, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, tnorplréa, cancros, cochas e toda 

^ sorte de moléstias da peüe, como provam muitos at 
Bstados de pessoas curadas. *7ide o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$vX)0. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
lo Soares de -Amorim. Ui!.uso approvrulo e ^uctorismio 
pala Junta de Hygiene tios Estados, Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de tosses, inüuerízas, 
rouquidões, coqueluche^císi^tipayões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngite*, líiieunionias, .asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m uotabilidades tne^ 
dicas e muitas pessoas cum ins Um frasco 9^500. 
VINHO DE 1PADUQÜINA COM-
P Q 5 T 0 d ü dr. P e d r o <te .Lmor im. 

Especifico na ctira da anemia, fraqueza, flores beau 
:as, pallidez, diarrhéa cbíonica, digestò^ labonoaas, 
dyspepsies, escrófulas, fasUo, cbioiose, r-tohitisuio, j)o-< 
breza de sangue, febres, icterícia o falta, das regras 
fTl'e enriquece o sangue, f acilito a üigestão e ast;mul» 

ippetite. 
Uma garrafa 5$>000 
ELIXIR DE GAFE'QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene*—W de incontestável efficacia e de prom 
pto etteito na cura das febres intermittentes, n»aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. fîsfce ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500, 
PÍLULAS ANTHBLMiNTiCAS do Pharmaceutico João da Kocha 
Uoreir&.—Bão de eífcito seguro & &Rlc»z para axp^ítmr as lumbugas 
ou vermes iatostíoaes* 
V I N H O DSQUÍNÁ, CAKNE, FfcUKG K Lacio pbosphalo de caíclo 
Íq Soares de Amorim approvado peia lü&pectoria de Hygiene. 

TODÍCO recoueti uiote a nutritivo, receitado peîa distinct» ciai 
«a medica na anemia, fraqueza, p^Üide^ fastio» ameaorrhóa ou falia 
ias regraa, cachesia, dores brancas, faltado forças, ezee^os de qual« 
^uer natureza que caaãam enfraquecimento e nas coovale^cenças â§ 
qualquer moléstia* Uma garrafa 4^000» 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMíLLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para earar dyspepsfaa, flatulências, faróio, 
gastrite, dores de estomago, azia& e todas aa moléstia* atacam a 
orgão da digestão. I3m vidro 1$500. 
ÍNJECÇAO HYGIBNICA DS RiCOED preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias asblofcsorrfaagiae e aSecçôss brancas as-
xüsm recentes cus antigas. Um vidro 3$000, 

jCALLO'L dQ Soaree de âmorim.— O grande e podaroso remedio 
^ae o^èrahe em 4 diae os caiioe aovos e aem causar >> mz* 
ttor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem peâsoaa stteit&m o elogiam a efficacia d este tnara* 
Tiíhoso preparado« Um vidro 

TONICO QUINA, JÜA S MUTA MB A—de Soarei 
de jámori*xi. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetees que são 
a unica cauza da alopeciau quèda dus cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, fi1 o melhor 
dentifrício do mundo parsprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to ia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P-áSTA E PÓS D Eis x IFRIOIOS - de Soares Amo-
rim. Para a conservarão e limpeza dos dentes não 
hê eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l—de S. imorim. A melhor brilh .:;tina 
para o bigode, barba e Cabello, 

CREME A MORIM—Pa ra a hygiene e belleza da 
polie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim» Dos troe as manchas, sardas e espinhas do 
o^to como por encauto. 

PEAU D'ESPJLIQNE E AGUA DF QUIN4-de 
le Amorim Loções tónicas para o cabello« 

VASELINA PERFUMA DA—para o cabelU* 
Todos estes D r e n a d o s se encontram 

Rua Gorroia T«11M 
ISL^ÜjÊLX, 

V © X L c ä a 4 3 a , < 3 L ± r L b . © i 3 ? o 
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M u n i c í p i o s 
Cangnaretama 

\ illnntinnçAo e «Iccora«,^0 

interiores do templo foram 
das mais brilhantes e sorpre-
hendentes,e assim era de espe-
rar, uma vez que estnvnm 

1 0 de Dezembro d e l 9 0 2 m D X n E T 
SR. REDACTOR : e n o h ? b ' ' - m ' 

. »» * • „ Antonio de Oliveira. 
A lesta da nossa Padroeira . , 

revestin-se, este nnno, da ma- "ovemi, queima-
xima solèmnitlaílc. Gradas ruiu se mintas peças de fogo 
aos incessantes c o r ç o s do de artificio, remando sempre 
nosso digníssimo e zeloso vi- f ^ . ^ ? 8 0 9 o r a ç õ e s o mais 
gario, padre Francisco de AI- mdisivel contentamento, 
meida, pode-se dizer que tive-' No dia seguinte, dia da Im-
m o s uma das mais brilhantes j maculada Conceição, cantou 
festividades que tem presenci-; o padre Mizael de Carvalho 
ado o p o v o cathoíico de Can-! a sua primeira missa, sendo 

aco lvthado pelos revds. cone 
g o J o ã o Castro, José Alves, 
Francisco Almeida e José de 
Calazans 

guaretama. 
Pelas 8 horas da manhã do 

dia 7 d o corrente, teve inicio 
a mesma festa c o m raivsa so-
lemne, celebrada pelo padre 
José de Calazans, pregando Ao Evangelho, assomou á 
a o Evangelho o talentoso o- tribuna sagrada a sympathi-
rador sacro,conego J o ã o Cas-1ca figura do conego Joaquim 
t ro e sendo distribuída a pri- Almeida que, por espaço de • ... _ f * ^ V»r»i-o ^ÍeCAt*t/ll1 Krilhíítl-meira communliâo a cerca de 
60 creanças. 

Incu'tnbtfatn-se de ca^tmx a 
missa, por parte da orehés-
tra, confiada a o violinista 
Joaquim Scipião e major Luiz 
Coelho, c o m o regente, as geti-
tilissimas senhoritas Suzanna 
e Alice Barreto que mais uma 
vezr se revelaram cultoras a-
puradas da divina arte de 
Eutherpe. 

A 's 2 horas da tarde do 
mesmo dia, teve l ogar a ben-
ç ã o da imagem d o Sagrado 
Coração de Jesus, assistindo 
a o acto quasi 5 0 paranym-
phos, entre os quaevS se acha-
vam os Cors. Fabríc io Mara-

unia hora, dissertou brilhan 
temente sobre a missão sacer-
cerdotal desde a £poca de 
Christoaté os tempos moder-
no?. 

A ' s 5 horas da tarde, reali-
sou-se a procissão da Excelsa 
Virgem,que percorreu as prin-
cipaes ruas e praças da cida-
de, sendo acompanhada por 
c o m p a c t a massa de fieis. 

A o recolher-se a procissão ,e 
antes de começar ,o Te Deam} 
occupou o púlpito, durante 
meia hora ,o seminarista ton-
surado Balbino Teixeira que 
revelou muita apt idão para 
a tribuna sagrada. 

A7 noite, queimarasn-se ain-
nhão, Joaquim Manuel , José i da muitas peças de f o g o de 
Graciano, Enéas Medeiros, e vista, terminando assim essa 
outras pessoas gradas desta 
cidade e adjacências. 

A 's 6 horas da tarde, com-
pletou-se a ceremonia da pri-
meira communhão com a Re-
n o v a ç ã o d o 3aptismo.seguin-
do-se, l o g o depois, a novena 

esplendida festividade que ha 
de para sempre perdurar na 
lembrança cios que a assisti-
ram. 

Finaliso esta noticia referiti-
do-ine aos dous lautos ban-
quetes que tiveram l ogar du-

que esteve imponeute e muito ran te a festa ; um offerecido 
concorrida, subindo, então, pelo cel. Fabrício M a r a n h ã o 
a o púlpito o padre Jose de aos padres que nella t o m a -
Calazans que proferiu uma ram parte, e outro offerecido 
belíssima pratica. pela família Carvalho e Silva 

D O S T O I E W S K Y -

no* amigos c collogn« do po-
dre Mizael cie Carvnlho. 

Em ambos os festins reinou 
sempre a mnxitna ordem e 
cordialidade, trocando-se, nit 
(lessert, diversas brindes, en-
tre os quaes salientaram-se, 
no primeiro, o do cel. 'Fabrí-
cio ao padre Francisco Almei-
da, deste a o cel Fabrício, d o 
padre Calazans a o ceL Fabrí-
cio, d o padre Mizael ao eef. 
Fabrício, do di\ Galdino Li-
ma,-em nome deste, a o padre 
Mizael, de Godofredo Backer 
a o conego Joaquim Almeida, 
deste a Godofredo Backer, d o 
padre Francisco Almeida a o 
bello sexo representado nas 
senhoritas Suzanna e Alice 
Barreto que distribuíram o 
cardapio, sendo o brinde de 
honra erguido pelo cel.Fabri-
cio a Sua Santidade, o Papa 
Leão X I I I . 

No banquete offerecido pela 
família Carvalho e Silva, en-
tre muitos outros , salienta-
ram se os seguintes brindes : 
do seminaristaÀranha a o pa-
dre Mizael de Carvalho, d o 
seminarista Teixeira a o pa-
dre Mizael, d o seminarista 
Silva a o padre Mizael, deste 
a o seu d igno i rmão cel. Joa-
quim Manuel, d o major An-
tonio Pinheiro a o cel. Joa-
quim Manuel, d o dr. Galdino 
Lima, em nome deste, a o ma-
j o r Antonio Piuheiro, sendo o 
brinde de honra levantado pe-
lo conego Joaquim Almeida a 
Sua Revdma. D. Adauto , bis-
po diocesano. 

No dia 9 houve ainda um 
a lmoço offerecido pelo padre 
Francisco Almeida aos seus 
collegas c amigos , e na noite 
do dia 8 improvisou-se uni 
concerto de p iano e canto na 
residência d o cel. Fabríc io 
Maranhão , e um animado sa-
rau na do major Chromac io 
Callafange. 

CORRESPONDENTE. 

LOTERIA 

Pol extrahkls honiem, nu «iplUi fede-
ral, #m prlraolr* Mrl«# a loltna d*..,.. 
i.o*o.ooo$ooo do ÜfttAdo do Sergipe, <*• 
bando o promt" do Iooiooofuoo au bllheto 
n- 74.967. 

V a p w 

Bato aemló esperado,doa portos do nor-
te, o paquot* Pe)*nawÍMco do Lioy d Bru 
ftlleii'o, que <tave fuodser atuaakan no 
ancoradouro fóra da barra. » 

A Aasooiaç&o doa empregados no Com* 
meroio, tosta Capital, toro a gentileza 
do oüèreoer DOS um exemplar dos seus 
F̂ tetûfcoe, cuja remessa muito agradooe* 
mos. 

Chegado hoje da Parahyba, fes nos 
soa visita, o estimável moço Trajano 
Pessoa, soolo da Sapataria Pessoa, 

R e u n i õ e s 
1 

' Á Loja maçónica «Filhos da Fô» fará 
, liojo sessão ordiuaria, hs ! (2 horas da 
tarde. 

0 iUustre dr. chefe de polica exone-
rou, por aoto de do corrente, do car-
go de delegado de policia do munleipio 
de Touros, a seu pedido, o oidadfto Ma-
nuel Morteira Bouza Costa. 

m t k u i m 

VACCAS DE LEITE 
F. CASCUDO & C. c o m p r a m 

vacoas de le i te . 
N A T A L 

Por commumcaç&o particular, 
sabemos ter concluído hontera o 
seu curso académico na Faculda 
de de Direito do Reci(ef obtendo 
approvaç&o plena em todas as 
cadeiras, o nosso distincte e in 
teliigente coestadano, Antonio 
Soares, filho do nosso ptejado a* 
migo» coronel Pedro Soares? a 
quem apresentamos nossas con-
gratulações. 

Foi approvado plenamente em' todas 
as cadeiras do * anno da Faculdade de 
Direito do Recito o nosso jo?en e inter 
Ügonte patrício José Emilio Pinheiro, 
cuja chegada a osta cidade já noticiamos. 

Vindos d o Recife, estive-
ram Hoje n 'esta capital , ten-
do seguido hoje mesmo, no 
trem horár io , para S. Jose de 
Mipibu, os nossos j ovens e 
intelligentes coes t ad a n o s, 
quarto annistas dediteitc^Jo-
ã o e Celso Dantas Salles. 

Emulsão de Scott 

Joio Palio Maals Tlais, M M * * ««• 
aretto • lilitalir loMriao 1« BospMal Ml* 
lllar. dia no sou attestado : 

<AUneto eiu fè da me« grfco quo já U 
nho por multas teses empregado am mi-
nha eliolea hospitalar e civil cotu exoel 
lentes resultados o preparado deaomiaado 
Emalalo de Boott o aaal teabo o pvtscr 
de aconselhar oom fefii exilo tm todos 
os casos da asthenia gorai.» 

Casino Potyguar 
Nio ae tendo realUâdo no dia 

Tüatcaâòt a falta d^ numéro, a 
awembléa geral ordinária dana 
associavio, convido novamente, 
de ordem da directoria, os aenho* 
rea sócios para rennirem^ie te * 
gunda /eira, 15 do correntet no 
ed fleio do Casino, áe 8 hora« 
da noite. 

Natlal, 12 de Desembro de 1602f 
Julio de Medeiros,l# Secretario. 

L 

POR MUITAS VBZES.-Com razfto a 
Bmuls&o de Scoit est& sobejamente ro-
ooramendadrt pelas melhores emlnencias 
medicas. 

0 dietincto medico de Bolem, Pará, dr. 

BOLO CASEIRO.—«Tomem se quatro« 
ceotas grammas de farinha» fa^a-se uoi 
buraco no oeutro e doitem ee lhe 25o 
grammas de bauha. sal, e meio copo de 
agua. Misture-se tudo oom a mio, e ar* 
ranje-se com a massa uma bola que fl~ 
qne bem oousistonte. 

Doixe só repousar esta massa uns ires 
quartos-de hora, extenda se atò & groB-
sura do dedo miuimo» corto-se depois em 
quadrados, ou em losangos, doirem-se 
com ovo, coltoque se o bolo sobro um 
taboleiro untado do gordnra o porvilhado 
de farinha, e submetta- uma meia hora 
ao forno. 

Solicitadas 
M I G U É G O M E S 

P o r completares mais u m 
janeiro na tua existeneia a e -
ceita um abraço d o a m i g o — 

Roedor. 

\\ O Dr. Pedro Soares de 

TAmorim e sua família agra« 
decem a todas as pessoas que 
se dignaram de tomar parte 

na 8IH dôr peio passamento de 
sua querida irmã, D. Maria Je-
auina de Amorim Ca das, occor^ 
rido na cidade do Açôíi, no dia 9 
(1) corrente, e vonvidara as pes« 
soas da sua amisade para assesti^ 
rera á missa de 7° diaf que 
mandarão rezar p >0 descanso e~ 
terno da finada, ua matriz desta 
capitai pelas G 1/2 horas da uianlia 
de segunda-feira, 15 deste raez—a* 
gradecendo desde ja' Ião carido-
so obsequio 
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lhe dissera, ao passo que se t\~ 
am, BUe oihou em volta e ficou 
de bocca aberta, augmentando 
os^m a hilaridade »eral. 

—Que estúpido ! Mas para que 
o convidariam ? d z a Catbarina 
e Raskoinikofi. Sempre esperei 
que Petrovitch viesse; cora cer-
teza, proieguiu, dirigindo se á 
Amalia Ivanovna, elie não se pan 
rece com â  suas damas janotas ; 
essa*, nem meu pae queria para 
cozinheiras ; e s/ meu marido as 
recebesse era unicamente por 
bondade. 

—Elie gostava de beber, ti-
oba um fraco pela pinga ! gritou 
de súbito o antigo empregado da 
assist ncia, esvaziando o duodé-
cimo copo de aguardente. 

Catbarina levantou com ener 
gia essas palavras incovenien^ 
te*. 

- S i m , meu marido tinha ee*> 
defeito, co no todos sabem mas 
era um bom homem que estima* 
va e respeitava a família. 8ó 
podia ser accusado pela ûa de* 
mascada bondade. Acolitava fa«* 
ciimente como amigos todos cs 
debochados, e sab^ Deus quem 
o acompanhava a beber ! Gente 
que ofto lhe chegava á* solas das 
botas! Imagine, Rodion £oma«-
novitebf ^nconíraram lhe D>lgi 
bera um g l« > de doce,ura bollo : 
mesmo no auge da embiiagoes 
não se esquecia de* filhos. 

—Um gtNo ? Foi um gaito que 

disse ? gritou o mesmo indivi-
dou. 

Catbarina não Be dignou res 
ponder. Soltou um susp r j e fi* 
cou pensativa* 

—Talvez pense, como todos, 
que eu era muito severa c m 
elle, disse Catharina H Raakolni> 
koff. E1 um erro / Elie estima^ 
va^me ! tinha por mira o nmíor 
respeito : a alma era boa. Mui~ 
tas vezes me inspirou piedade / 
Quaudo^ sentado a um canto, 
levantava os olhos para mim, 
sentia*me tôo enternecida que-
ngo podia dominar a coramição. ! 
Mas dizia a mira própria ; «Si te j 
detxas vencer, elle não íarga o! 
vicio.» Só á força de severtda* 
de é que elle se continha um 
pouco. 

-J3era*dj, puxando lhe feios 
cabeilos, o que acooteceu mais 
d uma vez, disse o autro be* 
bendo novo copo d'aguardente. 

- l i a certos indivíduos, a quem 
não só se devia puxar os cabe] • 
los, mas correr a pau. Não me 
refiro a meu marido, respondeu 
com vehemencia Catbarina Iva 
novna. 

As faces purpureavam-se-Ibe : 
j peito arfava violentamente, ü -
ma pajavra mais, e ella /aria es-
caud lo. Muitos riam, achando o 
caso engraçado e incitando o era« 
pregado da assistência. 

-Pemitta«m6 que lhe pergun-
te a quem se refere ? Diga (á, 

F O L H E T I M 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

ESCRIPT.ORK) : R e d a c -
ção da ^Republ ica" 

I)á consultas por escripto 

Advoga na S u p e r i o r Tri 
lianal de Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
e m todos os auditor ios 
na c o m a r c a da capital . 

Defende perante o jury Fe-
derai e estadual 

T R A D U C Ç Ã O DE CAMARA LIMA 

ê 

Encarregasse de qual. 
quer Liquidação e exe^ 
cuçáo Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran* 

te a Junti Commercial. 

Remmunerações mediante a 
juste pevio. 

PAGINA HflNCHflOfl 
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a quem é ? interrogou elle com 
voz ameaçadora. Mas, não ! E* 
inútil ! NAO vale a pena ! Uma 
viuva ! Uma pobre viuva ! Esta 
perdoada / NSo faço caso / 

K engoliu outro copo de aguar«* 
dente. 

Raecoltnkoff ouvia ^Üencio^a. 
Sentia pena de tudo aquilo. Por 
delicadeza, a(enaa provava as i* 
guavia^ de que Catbar.na o ser* 
via constantemente. 

Não tirava <s olhos de Sónia, 
que cada vez maia receiosa se* 
guia com inquietação o desespe* 
ro crescente de Catharina. Pre-
sentia que o jantar acabaria mal. 
Entre outras cousas, Sónia sabia 
que fora por âua causa, em par* 
te* que as taes senhoras n&o as-
sistiam ao jantar. Soubera por 
Amália que ao receber o convi-
o convite, a mãe ficara offendi' 
da, e perguntara «como havia 
de sentar *ia filha ao lado d'e*-
sa meretriz.» 

Sónia imaginava que Catharina 
ja sabia iBto. Ora um insulto a 
Sónia, era para Catbarina muito 
peor que um insulto feito a ella 
própria, a seus filhos, ou á me»* 
moria de *eu pae : era um uK 
traje mortal. SonU advinbava 
que n'aquelle momento Cathari« 
na sò tinha um desejo : provar a 
e*sa* duas provincianas que ellas 
eram, etc. Precisamente n'es*a 
occasífto um conviva, sentado na 
arcceira da mesa, passou a 

I L E G Í V E L 

8 nnia um prafo, com dais cora^ 
ções atravessados por uma setta, 
feitos com miolos de pão. Catha« 
rina affirmou rubra de cólera e 
com voz retumbante que o autor 
d'esse gracejo era algum burro 
bêbado. 

Depois declarou que desejava 
retirar-se logo que a obtivesse a 
pensão, para F . s u a terra na-
ta1, onde fundaria uma casa d*e» 
lucação para meninas, nobres. 
Referiu-se ao diploma do faüecido 
Marme!adoff,fa!lara a Raskoíniko-
ff, quando se encontraram na 
loja de bebidas. Esse documento 
dava-lhe direito a fundar um 
pensionato. Tinha-o co meigo prin-
cipalmente para cuníundir os du* 
ás íúfíaa, si e.'las acceitassem o 
convite. Demonstrarelheswa que 
«a fiiha d'um coronel, descendent 
te d uma /ami/i t nobre, para não 
di«er aristocratiea, va ia mais que 
as aventureiras, cujo nome se 
tmára t&j conhecido.» O doeu* 
mento correu á roda d« mesa, 
os convivas avinhados passaram^ 
no de mão em mão. sem que 
Catherin« se oppozesse, porque 
esse popei confirmava que ella 
era filha d4um conselheiro da 
corte, o que a autorisava quasi 
a diserte filha d'um coronel. 

A viuva contou eoft* a exís« 
tene/a encantadora que tenci-
onava levar em T . . . Abiird 
um < oneurso para presseras 
de gyrcnastíca ; entre elies coo 
ta va »se Maujot, um velho muito 

f 
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PELO DR. PEDRO VEI.IIO 
a 1 do Julho de 18(1» 

Órgão do partido republioano federal 
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Director politico: DR. PEDRO VELHO 

R e d a o Q f t o o T y p o g r a p b l a 
a»—nvA 1 » D E M A I O - ; Í » 
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EXPEDIENTE 

"A RE PUBLICA"-Folha diaria da Sar de. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
*#RP0 RKDACCIONAL—AfatmeJ Dan-tas, rcdactor-chefe; Antonio de Souzat re-dador. 
QBRKNTB—JOSE* PINTO. 

ASSIGNATURAS : 

Um anno 15$000, Üm mez 
1$500. Solicitadas e Editaeo - 200 
reis a linha. 

ft u m em 
Attendendo ao favor publi-

co que sempre nos tem acom-
panhado, resolvemos, para o 
anno proximo de 1903, con-
ceder prêmios aos assignan-
tes que pagarem adiantacla-
mente o preço das suas assi-
iniaturns. D . . 

Esses prêmios, consistentes 
cm livros, num bilhete de lo-
teria, em cartões dc visita, si, 
pela sua natureza intrínseca, 
são de diminuto valor, po-
dem ás vezes representar um 
incomparável goso intellcctu-
al com a leitura de um bom 
livro que agrade e até um ex-
traordinário lucro material, 
si, tratando-se de um bilhete 
de loteria, à sorte favorecer o 
seu portador. 

Temos o palpite de que os 
assignantes d' A Republica 
não serão desamparados pe-, 
Ia Deusa da Fortuna. 

Distribuiremos os prêmios 
do seguinte modo : 

Os asssignantes que até o 
mez de Março de 190.3 paga-
rem, em nosso escriptorio,um 
semestre adiantado, recebe-
rão, como premio gratuito, 
um bilhete de loteria que lhes 
dê direito, pelo menos, á sor-
te grande de QUATRO CONTOS 
DE REIS 

ou 
qualquer um dos seguintes 

livros, á sua escolha : 
Por montes e valles, por 

Anselmo Ribas ; 
0 Ermitão de Muquem, por 

Bernardo Guimarães ; 
Rtmas de outrora, por Aff. 

Celso ; 
Os Farrapos, por Oliveira 

Bello ; 
Memorias de um sargento 

de milícias, por M. de Almei-
da ; 

Romance de um moço po-
bre, por O. Feuillet ; 

A Escrava Isaura, por Ber-
nardo Guimarães ; 

Ubirajara, por José de Alen-
car ; • 

O Gartmpeiro, por José de 
Alencar ; 

Lucíola,por José de Alencar; 
A pata aa Gazella, por José 

de Alencar ; 
Cinco Minutos, por José de 

Alencar ; 
O Seminarista, por Bernar 

do Guimarães ; 
Amor sô de um lado, por 

Paulo de Kock ; 
Mulhei cs independentes,por 

Paulo de Xock ; 
A menina Lisa, por Paulo 

de Kock ; 
O papá sogro, por Paulo 

de Kock ; 

0 corcunda amoroso, por 
Paulo de Kock ; 

As duas irmans, por Paulo 
de Kock ; 

Motta Coqueirot por José 
do Patrocínio ; 

A creoula, por Paulo Feval; 
p Vingança Corsa, por Alex. 
Dumas. 

Os assignantes que, até o 
mez de Março de 1903, paga-
rem, em nosso escriptoriofum 
anno adiantadamente, rece-
berão, como premio gratuito: 

Um bilhete de loteria e um 
livro, escolhido na lista aci-
ma, 

ou 
cincocnta cartões finos de vi-
sita, impressos com o seu 
nome ou com o da pessoa 
que designarem. 

OS ASSIGNANTES DA CA-
PITAL, que pagarem adian-
tadamente um semestre, ou 
um anno, estão eomprehendi-
dos nas vantagens acima es-
pecificadas. Os que pagarem 
adiantadamente dois ou tres 
mezes*receberão uma SURPRE 
ZA,que poderá consistir numa 
bugiganga, numa ninharia, 
até numa pilhéria de espirito, 
porem que poderá proporcio-
nar também um objecto de 
valor e até a BRUTA da sorte 
grande. 

OBSERVAÇÕES—0 assig-
nante em atrazo do corrente 
anno só terá direito a premio, 
si pagar a assignatura deste 
e do anno seguinte. 

O assignante que quizer re-
ceber o seu premio pelo cor-
reio, deverá nos enviar um 
sello de tresentos reis para o 
porte e registro. 

RIO, 13. (Recebido ás 5 h. 
da tarde).. 

Hoje será assignado o de-
creto reorganisando o Banco 
da Republica. 0 governo no-
meará directores do Banco 
os drs. Carlos de Carvalho, 
Castro Maya e Custodio Co-
elho. 

Falleceu o notável propa-
gandista da abolição dos es-
cravos, sr. João Clapp. 

Os jornaes enaltecem os ser-
viços prestados pelo infatigá-
vel cidadão á causa da aboli-
ção. 

RIO, 13. 
A Inglaterra'e a Allemanha 

fizeram uma demonstração 
naval contra a Republica dc 
Venezuela. As esquadras com-
binadas dessas duas potenci-
as, antes de findo o praso 
«lo ultimatum apresentado 
ao governo venezuelano,bom-
bardearam vários pontos da 
costa e aprisionaram cinco 
navios venezuelanos. 

O presidente da Republica, 
general Castro, publicou uma 
proclamação energica, inci-

tando os seus concidadãos á 
resistencia. 

As forças do exercito e de 
voluntários organisam a rea-
cção contra a invasão extran-
geira. 

Este facto inesperado, pra-
ticado pelas duas poderosas 
nações,contra as leis da guer-
ra e inteiramente fora das re-
gras dó direito internacional 
causou extraordinaria sensa-
ção, tanto na Europa, como 
na America. 

RIO, 14. 
# * 

Reuniu-se, hontem, no edifi 
cio do Senado a Convenção 
Nacional para a escolha do 
candidato à vice-presidencia 
da Republica. 

Presidiu-a o conimendador 
Accioly,deputado pelo Ceará. 

Compareceram quarenta e 
sete delegado?;. 

Ó acto esteve solemne e foi 
muito concorrido. 

Proce<kndo-se ao escrutí-
nio, obtiveram votos : o con-
selheiro Afifoiiso Penna, 45; o 
dr. Fernando Lobo, 2. 

Immediatameute foi redigi-
do o boletim para ser dirigi-
do ao eleitorado, proclaman-
do a candidatura a vice-pre-
sidente da Republica do con-
selheiro Affonso Augusto Mo-
reira Penna. 

Foi publicado hoje o decre-
to modificando a orgatiisa-
ção do Banco da Republica e 
nomeando os directores, cu-
jos nomes hontem transmitti. 

No m in i s t e r iv ) da marinha, 
tiveram logar, hontem, as se-
guintes nomeações : 

—do almirsnte Marques 
Guimarães, p a r a director da 
Escola Naval ; 

—do almirante graduado 
Cordovil ^Maurity, para con-
sultor do Conselho Naval ; 

—do contra almirante Ro-
drigo Rocha, para comman-
dante da divisão de cruza-
dores ; 

—do contra almirante Pi-
nheiro Guedes, para eomman-
dante da divisão de encoura-
çados; 

—do contra almirante Car-
los de Noronha para Inspe-
ctor do Arsenal de Marinha 
desta capital ; 

—do contra almirante Guil-
lobel, para director da Carta 
Marítima ; 

—do capm. de mar e guerra 
Borges Machado para eom-
mandante do corpo de Mari-
nheiros Nacionaes. 

Foram enviadas ao Senado 
Federal as proposições vota-
das na Camara dos Deputa-
dos, reorganisando tí distri-
cto federal e reformando aor-
ganisação policial desta capi-
tal. 

WASHINGTON, 14. 
As noticias transmittidas 

de Caracas, capital de Vene-
zuela, trazem pormenores de-

í talhados sobre as violências 

praticadas pelas forças alle-
tnães e inglezas. 

As represalias são energi-
cas por parte dos Venezuela 
uos. 

Augmen ta o en th usia sm o 
pela resistencia á invasão es-
trangeira. 

Consta que os generaes Boers, 
Botha e Delarey regressarão ao 
Sul da Africa no fim do mez 
corrente. 

Antes diaso irão a Londres e 
solicitarão ao govôrao iogiez, em 
auxilio da situação dos Doera do 
TranavaaZ e do Urange, mais 
quatro milhões esterlinos, al^pi 
dos oito milhões }d concedidos. 

Esse pedido será formulado di-
rectamente ao ministro das Colo*-
nias, sr. Joseph Chamberlain, 
pelos Delegados Boers, por occa-
si&o de uma conferencia especial 
que pedírào apenas cheguem d 
capital ingleza. 

0 rei Victor Eminanuel infor-
mou ao seu primeiro ministro que 
o Czar da Rússia e o imperador 
Guilherme visitarão Roma na 
primavera próxima. Nessa ocea-
sião deverão estar reunidos em 
Roma todos os príncipes e princ 
cezas da casa reinante. 

Diz-se, também, mas com me-
nor insistência, que o rei é a 
rainha da ItaZia visitarão próxima 
mente Londres e Paris. E' con-
vicção geral que Suas Magesta^ 
des visitarão Londres na próxima 
estação, mas, quanto à viagem a 
Paris« acredita-se que elU tera' 
de ser precedida de negociações 
especiaes para a permuta de vi 
sitas entre o presidente Loubét e 
o rei Victor Emmanuel III. 

0 senador americano Spooner 
declarou que o presidente Roose* 
ve!t convocara' provavelmente em 
Vlarço uma sessão especial do 
Congresso para submetter a' sua 
approvação varias alterações da 
actual tari/a. 

0 presidente Koosevelt mostra 
se favoravél a' nomeaçto de uma 
commissão especial que, com vis-
tas na alteração das tarifas, visite 
os paizes estrangeiros e nelies es* 
rude as questões tndustriaes e 
comm?rciaes que se interessam 
aos Estados Unidos. 

Os Estados do Oestn e boa parte 
dcB de Leste são favoraveis a* 
revisão ; pode-Be puis affirmar 
desde ja' que o projecto d > pre* 
sidente contara* com um grande 
apoio. 

« « a 

Os eirculos marítimos america* 
uos mostram-se muito emociona* 
dos com a norteia de que a Alie 
manha esta* no proposito de fns« 
tituír duas poderosas esquadras 
que farão estações nai costas da 
America, ao sul e ao norte do 
losthmo. Dizem boatos que a AU 
lemanha espera occasião azada 
para effecíuar um desembarque 
na America Centrai ou na Ame* 
rica Meridional e que no intuito 
de desenvolver os seus interesses 
commerciáes trata de conseguir 
rima base naval continente ame« 
ii cano. 

Consta mais que se entabolaram 
negociações entre a Allemanha e 
a Hol landa para a acquisiçfo da 
Ouiné Ho/landeza. 

A resolução da Allemanha tera1 

provavelmente como consequên-
cia os Kstadoe*Unido6 reduzirem 

ta va m para serviço nas aguas 
ebinezas. 

Satisfazem-ee com isso os offi« 
ciaea de marinha americanos que 
vêem no facto uma probabilidade 
de promoção. 

A ESTATUA DE AUGUSTOSETERO 
Quant, publicada 4.120$ 
Alferes Manuel Gar-

cia 10$000 
Desembargador Th. 

Freire 20$000 
Antonio Fernandes 

Oliveira 20$000 

D.ADAUTO 
Vr. Seguiu hoje para a Serra 

cia Rais, acompanhado de to-
dos os padres e seminaristas 
vindos dalli no sàbbado, s. 
exa. revma. o sr. bispo d. A-
dautò, que foi acompanhado 
até a estação da Estrada de 
Ferro pelo virtuoso vigário 
Joào Maria e todos os pa-
dres de presente n'esta capi-
tal, seguidos de um grande 
concurso de povo. 

Na estação, tocaram duas 
bandas de musica* 

Senador José Bernardo 

Sabemos que o nosso emi-
nente amigo, senador José 
Bernardo, deve ter embarca-
do, ante hontem, na Capital 
Federal, com. destino a este 
Estado. 

A pirraça da chuva 
Ba gosto muito de chova.. . quan-

do estou deitado ; mas, occasiOea ha 
qao. si ou pulosse pogal-a para 
torcer«lbe o pescoço, já tia roaito que 
fierfa feito I 

Imagine o loifcor que eu preparei-
me logo de vesp'ra para assistir a 
nova ordenação : oseovei o balan* 
drau, alisei com toda a diplomacia o 
pôllo da cartolla, limpei muito deli > 
cadamente as botinas de verniz o en* 
oomiuendei. á visinba um bot&O de 
rosa para a boutonnière... 

A chuva, poiòiu, cortoii-meos pla-nos ! 
Nunca mais faço cálculos ! 

Esta verdade aqui friso, 
De um modo todo singéllo : 
Jurarei, si for preciso, 
Que não faço mais castcllo ! 

LULÍI Capéta. 

Coüjplofcarara annos hojq : 
Francisca Wanderley, iliba do no«so di-

gno amigo dr. Celestino Wanderley. 
—A exina. sra. d. Anna da Camara, 

virtuosa esposa do nosso presado amigo 
coronel Luiz Emygdio P. da Camara, 

—Á pequena Irinéa, d lha» do respeita* 
vel cidadão capitfto Lucio Lago. 

—A exma. sra. d. Adelaide Lucas da 
Costa. 

—A senhorita Alvina Camara, fiíba do 
coronel Lois Btnygdio. 

O r d e n a ç ã o 
Hontem, na Egreja Matriz 

desta capital, recebeu ordens 
de presbytero, o diácono Je* 
ronymo Cezar, por occasiao 
da missa pontifical celebrada 
pelo exmo. sr. bispo cl. Vdau-
to. 

A cerimonia esteve altamen-
te tocante e imponente, ha* 
vendo uma concorrência ex-
traordinaria de fieis, 

Tocou no coroa orchcstra 
a poderosa esquadra que projec [do club Carlos Gomes. 



• a 

km Commercial 
S í̂Jn - inH* ai»« ST de otf-

lubi > de a pre*id*-ti» 
ei» do r. i vi nel Olympo Ta* 

/ o ar. A<leiio<> 
Mainuh&u. A' l i hora« d* :na 
DliHti, Bcumdo-^e , ixeg^nttíA o* 
»ri. újrnpio Tnviwes pieirden* 
te, Avtlim Fr «r , •!do Ctui (h-
tomo O IM> uj do* Rea 
Mello, t\ •jumiirgis Aielino M** 
raiihflj, eecreiirio, H r̂iu-ae * 
«eaefi»). Lida e a\:provais h uct 
di reuoifto anterio*, por anaui* 
roidade de vo os passou à Juoe 
ta a tomar conhecimento do 
gUÍute— 

Expediente 

Petição d s rs. Marinha & Ir* 
mãos, esaM^cdoi ero Cançoa^ 
re&m>, requerendo o regirro v 
arcbivamer t> do seu contracto 
comra^rci»/, com o capittl de 
trinta conto, de reis, Ja viud< 
com iu/urinavtfO tavoraveí do ss-
ereiaiio, o er, pre î Jeote mandou 
que »0 arteodeS'0 ao requereQte 

— Petiçiõ dos srs. B^litiilo M** 
eado & CjixipM e. tabelíciJoa m 
cíiade do Açú, soiicfandò faroinu 
o registro de saa firuoa coramerv 
ciai. O er. pr silente manlou 
ao secretario p*ra a deviria io-
fotrnav&o. E, po" nada mais ha-
ver a irat »r, encerrou-áo a ses 
sã). 

Secretaria da Junto Commeicíe 
al e*ü Nit^I, 2 de outubro de 
1002. 

U secretario, » Adelino Maranhão. 
8t>ŝ áo ordinária aos 9 de ou» 

tubro de 1902. Preéíd-jncia d d 
sr. corocM Olyrojí* Tavares,' 
secretario o t?r. Adeltuo Mara-
nha». A i raei j dia, abei ta a 
sewtôv acbarara->e presenteia/em 
do* 8f«á. presilente é secretario» 
os deputadas AveLno Píeire, Jo-
ão Chrisostoroo Galvã) e Uibauo 
doã Reíi M lio* Depois de lida» 
fui, por unanitm larte de votos 
approvr^da a acra d* re;*üià> an* 
terior. A jan'a> em tegaidu, pa^ 
S)u a tiisar conhecimento do se« 
gu nte— 

Expediente 

Petição dos sr». Berlinda Ma-
cedo & Corop., da cidade do 
Açii, requerendo o regi iro de 
sua firma commercial. Como ;a' 
apretentusas o parecer (avoravel 
do B*cretario, o tr. presidente 
mandou que se regietrase. Nada 
mais hav.odo a tratar, encerrou-
se a. sessão. 

Barataria .da Juoí* Coramereial 
do Natal, 9 de Outubro de 1902. 

O 8pcret»'ii>, 
Adelino Maranhão. 

flesâão ordibavía <?ro 16 de ou* 

tubro de 1902, preMdila ptl-j *r. 
co ooel Olyuipto Ta**re$ -9 lacrt -
tariado pnio «r< ÀdUno Mara* 
ufcfco, A'<* 11 hora« oa innnhi, 
f)rftfeutes 01 §»•. depurado« A w 
iiiio Alvt-s Freire, Ch i w » 
tuind QaU&o e Ürbauo d a Roi-
M il f alé n do pred lente e 
a^cut^l • ab a-a* a s ^ ã . Ftlt* 
* I i-tra d t acta d* reun ao ante* 

flor, fel ee a, p' r unanimidade 
1 wiu* rp^rovttda. A ;'j0'a toa 
na u cocbeçi ueoto do «eguinte 

Expediente 

^PetivSo do c» ^tlbo Bvarhlo 
L^tã ) de Alo^elJtír yaotando t e* 
vias di) ^i^iracto da firma Lei So 
Machado & Corap , e requerendo 
ao meêroo tampo o regt^r j do 
reteitio <lhtr<*eto. 
j:i apresantando o patecer í^vo-
rav̂ Z do fcecretiiio, o tr. 
dente maudou que te 
a chívttQdcuss a piimeira via, 

K, por nada tniia havtr a tratai 
encerroü^óe a ae^são. 

8ecret»iía da Juuí* Comimrcíal 
do Rio Grnnde do Norte, Na 
tal, lfi de outubro de 1902. 

O s^cri-tirio, 
Adelino Maranhão. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o clia 16 de De-
zembro de 1902 

Ronda, o sr. tenente Britto 
Estado maior, o sr. capm. 

Capistrano 
Dia a o Batalhão , o 1* sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda «da Cadeia, o 2* sar-

gento Caetano 
Guarda d o Quartel, o c a b o 

Silva 
Ordem a o official de ronda , o 

c a b o Bento 
Piquete, o corneteiro Cruz* 

U N I F O R M E N. 4. 
.» 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 2 7 . ° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 

Serviço para terça-feira 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Eurico 

Estado maior o senhor alfe-
res Nestor 

Dia ao Contingente, 2* s a r -
gento Ferreira 

guarda do Quartel, c a b o 
Mello 

Guarda <fn Pelegnctn, c a b o 
Cantunria 

Guarda da Alfandega, anape-
çada Ferreira 

U N I F O R M E - 1 . 

Foi desjigado do numero de 
addidos a este contingente o 
sr. alferes do 34* Batalhão de 
Infantaria Enéas Leoçraeio 
Alvares, por ter embarcado 
hoje no Y a p o r 1 1 Pernambuco" 
com destino a sede do 2' dis-
tricto militar, afim de reco-
lher-se ao respectivo corpo, 
visto concluir a 18 do corren-
te os 90 dias de licença que 
obteve para tratamento de 
sua saúde nesta capital. 

Por officio da secção do pes 
soai do cominando do citado 
districto sob n* 3383 fie 6 do 
corrente foi confirmada a de-
clararão feita pelo senhor al-
feres do 38 Batalhão de in-
fa n ta ria A n tonio Augusto 
Alvares de ter obtido por a : 
viso do Ministério de Guerra 
de 14 de Novembro findo per-
missão para servir neste con-
tingente por espaço de 2 me-
zes. 
«MMHHHlMIlIlMniM MÍIPBIM 

C a s i n o P o t y g u a r 
Não se tendo realizado no dia 

marcado, a falta d<* oumero, a 
assembléa geral ordinária desea 
associarão, convido novamente, 
de ordem da directoria, oa senho-
res eocios para reunirem-se se 
gunda Yeira, 15 do corrente, no 
edifício do Casino, ás 8 horas 
da noite. 

Natlal, 12 de Dezembro de 1602» 
Julio de Medeiros, 1é Secretario. 

A L F A I A T A R I A 

Nicolau Bigois1 avisa 
aos séus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
de cASEMiRAS iNGLEZAS, pretas 
e de cores ; assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porven* 
tura queiram. 

Ribeitva —Natal 

A t t e n ç ã o 

PHOTOGRAPHIA 4XLEMÃ 
Acceita .ainda assignaturas 

para o segundo club de retra-
tos grandes. 

NOYO sortimento 
ESPARTILHOS PAR SENHOR A S 
borçhidoB a sêda, guarnecidos com pelú-

cia, um por io$ooo, 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
côres, bordados a ôêda, um por 7 8 5 0 0 . 

OU A PEOS PARA SEM/TORAS _ 
Ultima novidade, ámoda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo q q u i a escolha do fre-
guez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens e rapazes. 
G o r a r a p a r a moc inhas 

Completo sortimento dos mais modernos, 
no rigor da móda, por preços baratíssimos. 

C a l ç a d o s a p o n t o 

. Sortimento novíssimo, para homens, se-
nhoras, menin > e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazei aos mais exigentes. 

G r a v a t a s p a r a h o m e n s 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento paia es-
colher. 

Dos melhores fabricantes estrangeiros e 
naeionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

OAZEMIRAS D E L Ã 

Preta e de cor, ingleza, dos melhores 1a-
brieantes garantindo-se a qualidade. 

C a m a s d e f e r r o 

Gamas de luxo, systeir a francez, cóm las-
tro duplo de arame, próprias para casal. 

Todos estes artigos se encontram na c a s a 

c o m m e r c i a l d , MATHEUS PETR07ICH * 
Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

S O ' S E A C R E D I T A V E N D O 

Î i 
E MARÍTIMA 

MeSCiDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Natal |r> do Deze ubro de 1902 

Câmbio 1 1 15/16 

TAItELUA » O CAM It IO 

Libra 
öhlling 
Ponny 
Jfraneo 
MAFOO 
Dollar 

2o$lol ' 
lSOo i 
$0 8% 
troH $tm 

P r a s a d o N a t a l 

( «eneros d e expor tação 

PREÇOS CORRENTES 
Algodão do agresie, lß kilo« por dtooo 
/Û od&o M nertóo " " " -
A Jocar brnto 

da Usina 
ooaro« Salgadas " " 41 JOfõoo 
Pelle« de carneiro, ama if)*o 
P«llea de cabra " tt 00 

• « 

H 
ifíoo 
dtooo 

c^rüe verde 
<'arne do sol 
Carne de xarque superior 
('arae dc porco 
Toucinho do reino 
Btcalháo 
Cdbola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azoite doce nacional 
Vinagre de lieboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Foijjáo mulatinho 
Peijfto do corda 
Peijfto verde 
Batata iogiem 
Batota doce 
< 'OCO BOCOO 
Palito 
Rapadura 
Awnearde utaia 
Aepnoar moreno 
Atacar cepeeial 
Amaar ratame 
Milho Loito iTMeo 

k. î» 
<1 
<4 «« 
«* té 

maço 
k 

garrafa 
«* 

Utro 
k «4 
M 
«« 

litro o 
«1 

molho 
k i< 

tun 
maço 

o 
litro 

p m h 

80 o 
1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.C0G 

300 
2.400 

400 
um 

600 
12o 

2.40o 
2.000 
£.400 
1 faOO 

400 
060 
24 K) 
160 
040 
600 
050 
100 
400 
10 
600 
400 
700 
160 
100 
400 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cfefé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de «anteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 

it 
libra 

1, 
2, 
1, 
2, 
4. «4 

um 

4oo 
000 
5oo 
5oo 
2o<> 

looo 
16o 
o9o 

Rio Gravido do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 15 a 20 de Dezembro de 19o2 
PRBCOS CORKKNTBS IK>H GRNEROH 
8(7U£IT08 A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Meícadorift.s Unidades 
ill̂ odÂo #ini rama H kilos 

#4 caroço 
sujo oa rwmltio 

^ucftr dc Uzlna 
chi8tali7.ado 
branco 
flomeno 
mascavado 
bruto 
retain«» 

Agaardtini« 
ôrrMhi mangabéira 

de mptilfoU 
attha de e*rad 
bolar 
cofe 

«A 0» o 
N (I 

litro 
kilo 

.̂000 de cftm uba 
7oo Ccera de palha de 
800 Carneiro üm 
0̂0 Cabras u^a 

Chapeos de ptlha uui 
Couros de bo*; 8* c~o ou 

salgados 
Chifres de boi cento 
Charutos 
Cigarro» 
Caio,o de algodão 
Carne de sol (secca) 
<f qualquer modo 
es'eiras ee palha 

<( de junoo 
" de pipirj 

Fumo em rolo 
' em folhas 

ÍArinSa de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualiilaíí̂  
frangos 

v fffcllinhas 
; gomma de tnaodioc* 

" de araruta 
miiho 
mel de as.9licar 
mel de abelha«» 

3ft0Ü j ov<M d* gaJlinha 
úSeo de mamooa 
prraa 
papagaio» 
pejeqnitAs 
prílt-H rif cahr* 

il« carneiro 

Valores 
0M00 

cento 
illieir <• 

kijo 
prepara *a 

uma « 
4* 

kilo 

Ii Uro f r 
Ulli ff 
littro 

4|000 
2f400 
3fC0ü 
2«40<) Hr00 
i»ioo 
11000 
$900 
$800 

1 tm 
$33o 

10 000 
lô oim 

*1C0 
1#000 
2 $000 
7$000 
>$000 
l|40u 
2 $000 
1$200 
$320 
$32o 
$500 
$500 
$000 
$100 
$J20 

1$50C 
2$00fl 
$400 

1$400 
0 

Sementes de mamona 
Sal 
to!a meio, taia íixa 
sebo kilo 
Touciuho 11 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaíiba k. 
Viuho de cãjú genipalo litro 

|10W) 
líl 1|2 
$000 
$460 

1*400 
l$00o 
2$00o 
1$0*0 

ltoOO 
liôoo 
M20f) 

um 
kilo 
litro 
um f* 
uma * i 

/Mio ••Ketal 
/'jaaas de ema 

de manteiga 
oai'aOa 

kilo 

$50U 
$060 
$010 
$500 

4$0o0 
5$000 
$050 
$050 
$S(X» 

M , 
1$600 

Vassoures de carnaúba etc 6$fi00 
Tbeeouro do Estudo do Rio Grande de 

Norte. dc dezembro de i9o2# 
O Contador, JOÃO NEPOMÜCKNO SEA-

BRA DR MELLO. 
^ S M K ! ° > APP°NS0 MAGALHAES DA SILVA 

V A P O R E S ESPERADOS 
MKZ DK DKZKMBRO 

Do norte 

ßeberibe 
17 
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Bilhar lUoreativo 
Dl PIOPKIIDADB Dl 

JOAQUIM RSmttQVt Dt MOÇRÀ 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Msgnttoo sstshrianhnsaio de dfror-
•Ges, sTm do* prinslpaes 

ponto* d'est» cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

v e r d a d e i r a ' p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO eomprome* 
Ke-ee a fornecer, a qualquer 
um dos seus numaroeos fre-
gueses, um terno de excellen-
Ve cazemira francesa, pela 
Hoünata quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempeo de graodes no?i-

1adee> agora que o ar. Sonto» Du 
tioot acaba de detcobrira dírec-
|áo doa batòes, uaetn o MELHO& 
SABONETE PARA A PELLK que 
é IncoouWavelmenle a SABÃO 
ANTESEPTICO que cura tardas, 
panoos, eczema * etc* Leia»se o 
prospecto que acompanha cada 
sabonete. 

Veude-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
d a 

4 Tuberculose. 
De todas as es-

3 pecialidades Phar-
linaceuticas conhe-
ci 
| cidas nenhuma e 
f tão agrádavel a o 
| paladar, tão indis-
I pen sável a sãude e 

de reputação tão 
I solida como a E-| 
»|mulsão de Scott. Jj 
j Nenhum medicamento 

a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 

| substancia pharmacolo-
jgica ; os médicos de todo| 

o mundo a preconizam 
como o mais excellente!, 
agente therapeutico con-

Jtra a tuberculose, a es-
Icrofula, o rachitismo, o 
J lymphatismo e todas as 
I enfermidades que redu-
1 zem o organismo a mise-
| ria physiologica. A 

| Emulsão 
de Scott f 

4 
À de Oleo de Figado de Ba-

calao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda 

^qunsi se pode dizer e 
Inào sem razão que 6 <> 
j especifico da tuberculose, 
ij especialmente quando sef 
'usa a tempo. Tacs sao| 
Isuas admiiawis resulta-P 
J dos n'esta cominum en-| 
^fermidadc. 
^ Kxijo-^e a leKitiiiifi. 

A' v» ml.» m i- Ph;.rnin«sia-
-3 M OTT & ttOWNF, Chimicn«, N.,v.. York. W 

Èr 

Mjpjl 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
* < 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste eonjaituado e luxuoso esta-

belecimento que acabam du mandar effectual', com to-
lo esmero « capricho, gr«iides e magnifica® compra* 

nos principaes marcados da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar não só ás exma?. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
knamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha «ompeteucia nesta praça no seu va* 

mdo, excel lente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os si's. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para o* SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
« furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enícite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza piara con-
sollos,' cadeias de aluminium, annèis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiass 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras - e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS [GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONETS 

Para se-
nhoras, ul- Para cre-
timo gosto 
de Pariz. 

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 
Para bapti-

Para ho-lsado e pas-
mens, se-teeio.Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. * mens e se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaés, Para sala 
modernissi-de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. [esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
Para con- acredita- Grande va-

sollos, mtti-ídos fabri-jriedade,sor 
to bem tra-jcantcs 
baldadas. I 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 > 3 o V o M i i n r t ^ recomenda-se 

tambein pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA HÀRÀNHÀÕ 
• » 

O proprietário deste acreditado eeetabelecimonto 
aoAha de receber do Estado do Cear& as especialidades 
pharuj nceu ticas segui n tos : 
C A J U R E M A D E S O A J i E S A M O R I M 
ipprorada pela Juuta de liygieue Publica do Rio 
4« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
*angue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
^óubaa, ulceras, fistulas, darthros, tumor«* gomtnaa, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, c o chas e toda 

x sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'ftstados de pessoas curadas, ^vde o prospecto que 
icompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O j 
de Soares de Amorim. Uuico approvsido e anctorisado 
oela Junta de Hygiene dnd Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de (Icontes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,C(ín-tij)a<;Oes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pnenmonias, ásth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades me»«» 
dicas e muitas pessoas curetas Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o ^ ó i c r i m . 

Eispecifico na cura da atieinia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhéa cb tónica, digestões laboriosas, 
JyspepSias, escrófulas^ fastio, chlorose, rachitismo, po-t 
breza de sangue, febr?es, ictericia e falta das regra» 
Flltí enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa &$000 

E L I X I l l D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene*—^E' de incontestável elhcaeia e de prom 
pto effeito na cura" das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
oayralgias, rheumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS do Pharmaceutico João da Kocha 
Moreira.—São de effeito seguro e »Bicas para expulsar at lombrigas 
ou vermes intesttnaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKiiKO E Lacto pboaphato de ca!cio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygieoe. 

Tonico recoDsti uiote e nutritivo» receitado pela distiocta ctas 
«e medica na anemia, fraqueza, pallidt% fastio, amenorrhéa ou falta 
ias regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que catnam enfraquecimento e nas convalescença* dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DEC AMO M ILL A de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsiai, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias quò atacam o 
orgão da digestão. Um vidro I$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçõas brancas st-
xaas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigo« sem causar a me% 
£ior dOr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacía deste mar a* 
Tílhoao preparado« Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA E MUTAMBA-de Soare* 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da aiopeciau quèda du» cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

piSTA £ PÓS D Ëîw IFRICIOS—de Soareà Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l—de S. «árnorim. A melhor brilh ...tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREMË «AMORIM—Para a hygiène e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
uarám. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
oeto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF, QUINA—de 8. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello» 
Todos estes üimrados se encontram 

Boa Gorra la Talles 
V e r t e i a s a i d i n h . e j L r o 

ILEGÍVEL 
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ta u Eis Brasso 
Oá no&sos icil^ivs lôm a inafa 

justificaria cu! i cidade de lerem a 
descrtpção das importantes festas 
cora que íoi recebido ua Capita) 
Federal o grande brasileiro, Ba-
v&o do Kio Branca. Vamos saíis-
íazel-os. transcnneiHo d 0*Vais 
a noticia de^fi apuíh^use nacio-
nal. 

Eia o que disse O Pat> em sua 
edtcfío de 2 do corrente : 

O nosso eminente patrício biv 
râo do Kio Branco, bondem che* 
gado a esta capita!, recebeu a 
roais brilhante? inconcussa e po* 
puíar aclamação de que temos 
notícia em ten-j brasileira» 

Não Be diia que as oitocenías 
mil aímas dest » cidade accorre* 
ram a festejar o triumphador das 
Missões e do Arnapa' ; mas a ver« 
dade innegavel e fulgurante é que 
toda a gente se fez represeutar, 
todas us classes revelai «m o seu 
interesse, o seu applauso, trouxe 
ram o seu concurso, em peque -
nas e muitíssimas parce/ías, t 
w\náo grandiosa e sem preceden » 
tes a recepcao do nosso compa-
triota. 

O barão do Rio Branco, mais 
do que todás as manifestações o» 
fficiaes, todas as deferenc^as, to-
dos os agradecimentos que lhe 
feram tributados anteriormente, 
deve guardar como ínexcedzveí e 
incomparave! a deíirante ovação 
que houtem lhe tez> à sua che-
gada a esta capital, o p vo flu-
m nense. com o concurso da mo-
cidade ardente e patriótica das 
nossas escolas e das de S. Pau-
la. 

Deve ter sido grato ao coração 
do grande brasileiro esse coramo* 
ve Jor espectáculo dos applausos 
vibrados petas mãos formosas das 
senhoras e pela iodistincta admí-
«ação do pí>vo, que na rua se aco-
tovelava para excalçar-lhe a glo-
ria imroarceecive. 

O enthusiasmo dos moços, o 
delírio de íuda a sociedade, con-
gregada na mais legítima e nobre 
representação,nas disputadas pro-
vas da affecto e satisfação pela 
boa vinda do diplomata exímio e 
grande triumphador, são o mais 
valioso documento do noss> senti* 
mento CÍVICO, do conhecimento 
que temos de nossas dividas sa* 
gradas de amor e patriotismo. 

[Comua multidão do houtem.Ida deVidegaign n< pira a vMtn 
que coroou com os fana vivas. Ido porto» sendo, quasi acto con-
ag sua* palmas e a sua animada eltínuo* abordado pelas embarca« 
prar*Qte>ra presença a chegada jçOes que demandavam as suas a -
do patrício amado ao íorrfto na« guas. 
talr nós ainda boje, com a afmal Feita a visita d \ saúde e a da 
cheia de benções, de sympathía j Al nádega, foi o n n h franqueado 
e admiração, saudamos o grande I atracando logo a ei!a :\ lancha Olga, 
e v/ctorioso patriota. lotn q'iara os membros do minis erio 

Xn o&otne altas patentes da arruada. Ao 
Muito cedo começaram a affluirl mesmo tempo atracavam as Ian-

ao cães Pharoux as diversas!chás dn ommissR-3 Rio Branco» 
coramissões que deviam tomar lo» jau ma das (juues ia o nosso re-
gar nas lanchas que iam ao en-1 presentaote e grande commissão 
contro do Atlantique e os curío*|d> Club Acadêmico ; a lancha 
sos que vinham assistir ao desem 
barque do grande patriota, notan 
do*se numerosas famílias e repre 
seu Untes de todas as classes so 
ciaes. 

Quinze dc Novembro conduzindo 
os c nsules dos Paizes Baixos, de 
Hespanha, México, Turquia» t3u» 
is$a,|Betgica e Bolívia ; a lancha 
Hamhruam coo/ a eomm/ssão da 

A Fcdcrnçfio, dc P o r t o Ale-
gre. dc 12 fio m e / p a s s a d o , 
diz haver recebido participa-
ç ã o d o contracto cíecasameii-
to , em Urugunvana, do nos-
so patrício Gabriel Archanjo 
de Souza 3ant ' Iago , c om a 
cxina. sra. d, Timocléa de Pe-
na Fierro, fiHia d o sr. Juan 
Martinez Fierro. 

Pouco antes dos primeiros vig-| Camara dos Deputados i a lancha 
oae* do Castello, já ahi se acU ^Ido contra*almirante Proença, c^m 
va grande numero de membrosja cornmiss^o do Senado ; a lao-
dr.3 seguintes comraissõed : I eba Marechal Bittencourt com o 

(Segue-se a lista de grande I pavilhão do Jornal do Commercto; 
numero de commissões) las lauchaa Norte America,Urancat 

A's 9 horas todas essas coiLmis ISampaio Vianna, Esquirut, Lia, 
eões foram tomando logar nas e.n-j Fernandes Pinteiro,Carino, Federa 
barcações que se foliam ao largo, I Ordem, TI'áldem tr<S. Roque, Fs4 
levantando vivas calorosos ao bo Iperança. Carmen, Lucy; as barcas 
ião do Rio Branco. % IPrimeira e Quinta, esta com a 

O coronei Leite Ribeiro, pre<|tmnda do corpo de policia de Ni 
feito interino, e conselheiro Ca*jtberoy e aquella com uma banda 
meio Lampreia, ministro portudde ínfantari i da brigada p im l ; 
guta, o co «mandante e o imme- a lancha l.upàn com algun3 re^ 
diatj d> cruzador D . Carlos to- preaentantes da imprensa ; sete 
maram logar no galeão que par escaleres da armada tripulados por 
tinem direcção ao anc.radou- jasp rantes e guarda-marinha e 
ro ' embarcações de diversos clübs de 

IVTo mar I regatas. 
O aspecto da nt>ssa huhia esta« O barão do Rio Branco acha* 

va realmente majestoso. va-ae no tombadilho com sua fl* 
Uma aragem forte levantava lha, senhorita Hortência, e seu 

as marôtas que se iam quebrar, sobrinho. Ahi recebeu « illustre 
espumosas, de encontroai n u m e - recemvindo os cumprimentos de 
rosas embarcações, que, emban- seus col/egas de ministério, das 
deiradas, se cruzavam em todas commissões d j Senado, da Cama-
as direcções e nos costados dos na^ ra, do prefeito municipal, do cun^ 
vios de guerra fundeados no an selheiro Lampreia , do corpo 
coradouro* consular, das eorp rações acade-

Aè 9 1/2 horas da manhã o micas, desía capital e de S : Pau^ I 
Atiantíque . aportou a barra, ou^llo, da Escola Potytechmca, dj| 
v ndo-ee ao mesmo tempo estru-f ínstiauto Polytechnico,do Club dej 
gír nos ares as girandolas de f>- língenharia e de diversas asso- ! 
guetos coHocadas no morro do ciaçõeá. j 
Castello. Era visível a commoção do: 

Todas as lanchas^ rebocadores, eminente brasileiro, que a ca 
bàrcas e escaleres que o aguarda**Ida momento ouvia as saudações 
vam na bahia, e os que foram estrepitosas que partiam da3 gran^ 
saindo do cães, repletos de com- des commissOe', ja* a bordi do 
missões, dirigiram-se ao seu en AAtfautique, e das que iam succes? 
Contro. cívamente para elíe se tran-

Q Atlantique veiu^ passando aportando, 
por entre as saudações que eram {Contimía) 
dirigidas pelas guarnições das for^ 
talezas da barra, fundear diante' 

O tempo 
Hoje, pela manhan, o ther 

niornetro marcava,á sombra, 
25 gráos centigrados. 

Tempo fresco, vento solto, 
Hoíitem, durante o dia. ca 

hiram nestí capital muitos 
aguaceiros. 

Reunidos 
Hoje, ás oito horas, haverá 

sessão no Casino Potvguar. 

MERCADODA MACA H YB A 

Durante a ultima semana, 
venderam-se em Macahyba 
800 fardos de algodáo a.*: 
9$400 por 15 kL ; 200 sac-
cos de caroços de algodào, a 
$320 por 15 kl. ; 1000 saecos 
de assucar a 1$200 por 15 
IcK ; 80 couros saldados, a 
10$500, por 15 kl. ; 150 cou-
rinhos, a 250$00') o cento. 

Na feira de sabbado ultimo, 
vendeu se o milho e o feijão a 
12$000 o alqueire e a carne 
de sol a 13$500 a arroba. 

Club de Retratos Grande 

D O S T O I E W S K Y -

2' sorteio, foi premiado o 
n' 21, pertencente ao sr. Se-
bastião Leite. 

Seguiu hoje para o Recife, o 
revdo. frei Eugênio, que, ao 
que nos informam, voltará 
novamente em Fevereiro pa-
ra a inauguração do collegio 
de S. Antonio. 

Passageiros 
Vindos do sal no vapor «Brazil>< 
Joaquim José Cavalcanti, Frei Eugênio 

HiiUamam, Colao Danta» 6tilfe& «fo&o 
DAAIU Ball*, Adaltarto Slivíi • Tmja&o PCSMI. 

Bmbaucados no mesmo vapor pant u 
dorto.-ludlgonto Manoel Kornande*. 

Vindo» do sul ao vapor S Kranciaoo. 
•loaqulua da Condição, «Juliana do O-

livGlra, Alcebíades da Mello, Manoel Pon-
te ca, Pofjroarpo Rodrigues e Joanna I. 
Barboza. 

iu. ' . i Bess.'. lti\ Cu,'. 
"FILHOS DA PE" 

Do ordera do Pod/. Ir.*-. Veo.\, oon-
vldo lodos cêMMâç.*. BBeg.% para a 
ses / , mag/. do ÍDÍO,\ que terá logar a* 
oaaobfti 10 do coirento» ás seis e ateia 
horas da tarde. 

Secret.\ da Aug,\ e Besp / . Loj.^. 
Cup. «Filhos da Fèt do Or / .de Natal, 
lotado du Rio Grande do Norte, tf de 
dezembro do i9o2. (E / , V . \ ) 3 kA ^ Felippe Camarão .Vo. •, 

_._, Soerei. \ 
E D Í f l l l ^ 

ALFANDEGADO NATAL 
Para conhecimento dos interes* 

sados^ publica^se a circular abai-
xo : 

Ministério da Fazenda - Circular 
<r 00—Capital Federai, 15 de 
Novembro de 1902*— 

Attendendoao que expoz o Di-
rector Interino da Recebedoria da 
Capital Federal em offici» n-55, 
de 21 de Agoato ultimo, aobre os 
inconvenientes que, para a fisca-
Itejção dos impustos de consumo, 
resultam da doutilua çonstnxite da 
primei a parte da Ordem da Di-
rectoria do Expedeíat» do The-
áourò Federal, n- 23, de 28 de 
Fevereiro de I90i, expedida á 
De/egacia Fiscal do Estado de S. 
Paulo, declaro ao« Senhores Che* 
fes das Repartições auborninadas 
a este Ministério, para seu co«* 
nhecimenío e devidos effeitos, que 
os ro ulos d^a mercadorias de 
produçfio nacional nfto deverão 
c nter somente a expressão—In-
dustrfa Naciuna^ mas também a 
denominação da fabrica ou o no-
me do fabricante, a rua e o nume 
ro do edifício em que a mesma 
funccionar, cumprindo que den-
tro do prazo de G meaes, sejfto 
substituídos os roíulos ex ti netos 
que nao estiverem nestas condi-
çõea. 

Fica asei^i modificada a circu-
lar n- 58, de U do corrente mex. 

(Asaignada; Rabino Barrero Ju-
oíor 

Alfandega do Nata?, 10 de De-
zembro de 1902. 

Manuel Coelho de Souza 
Oliveira. 
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respeitável que lhe ensinam 
francez; esse não hesfrava em 
ir dar lições ao pensionato por 
um preço raodico. Emfim, an* 
nunciou a íenção de levar &onia 
para T . . e confiar-lhe a direc« 
çâo do estabelecimento. A estas 
palavras rebentou uma garga^ 
lhada na extremidade da roeza. 

Catarina fingiu não ter ouvi^ 
do ; mas elevando a vez, decla-
rou que 8ophia ivanovna pos 
suia todas as qualidades reque-
ridas pira substituí Ua n'es&a mis-
são. Depô s de ter elogiado a 
meiguice de Sônia, a sua paci* 
enciat abnegação, cultura intel-
(ectual e nobreza de sentimentos, 
a/agou-a com a mão, e beijou-a 
duas vezes, effusivãmente. Sônia 
còrou e Catharina desatou a 
chorar. 

-Estou com os nervos muito 
exicitodos. disse ella (iesculpan 
do-ee, e não íofso mats. Vae 
servir-se o chá. 

An,alia Ivanovna, muito vexa-
da por não ter podido metter a 
sua c Iherad« na conversa, es* 
colheu este momento para fazer 
uma tentativa, e observou judi-
ciosamente á futura directora d 
pensionato que devia ter muito 
cuidad > COÜI a roupa branca dat> 
educandas, e não as deixar 
romances durante a noite, A /a-
d/ga e o t eses} ero augraentavarn 
a impaciência de Catbarioa, que 
recebeu com mau modo oe con-
selhos de Amália, que na sua o-

piuiã > não entendia nada do 
caso ;n'ntn pensionato de men/nas 
nobres a roupa branca estava a 
cargo d'uma creada,e não da di* 
rectora ; quanto á observação re« 
lativa à ídtura dos romances, era 
simplesmente uma mc nvenien-
cia ; ped a a A ma ha que se cal^ 
lasse. 

Em vez de ceder a esse pedi* 
dido, a senhora respondeu com 
azedume, que tinha dito aquillo 
«para seu bem,» que tivera sem-
pre as melhores intenções, e que 
havia mu/to tempo Catharira 
n o ihe pagava. «Mente, quan u 
falia nas suas boas intenções, 
reapmdeu a viuva. Ainda honr 
tem, e deante do cadaver de meu 
mando, veiu fazer scenas, a pro-
pósito da renda.» Embuchada, 
Amalia mudou o rumo à conver« 
sa e disse que «tinha convida 
do essas senhoras, mas que el -
las nfto haviam aceeitado o con^ 
vi to porque eram nobres, e nfto 
p diam frequentar a casa de 
quem o não era.» Catharina res-
pondeu que uma cozinheira não 
sabia avaliar a verdadeira no-
breza. 

A mal/a Ivanovoa, mu/fo offendi 
dat respondeu que o «aeu vater 
er:i um homem importantíssima 
em Ber!imf que passeava com 
HS mãos nas algibeiras, bufando 
wmpre ; Pufl ! Puff !» Para dar 
idéa ma s clara do seu vaíer, a 
senhora Upeveiechel levantou-a^ 
metteu r.s mãos nas algibeiras e, 

Dr. Manoel D a n t a s 
ADVOGADO 

BvSCRIPTOKIO : Redíic-
ção da "Republica" 

Dá consultas por cscnpto 

Advoga ao Superior Tri 
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditórios 
na c o m a r r a da capital. 

SO 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de quaK 
quer Liquidação e exe^ 
cuçâo Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

Remmuneraçôes mediante a 
juste pevio. 

inchando as faces, imitou o ba-
rulho d'um folie de ferreiro. 
Houve uma rbada gerrd em to* 
dos os inquilinos, que, na espe* 
ctativa d'uma lueta entre as 
duas mulheres, entretinham-se a 
excitar AmaZía /vanovna. Ca^ 
tharina perdendo então toda a 
gravidade, declarou que Amalia 
nunca tfivera vnter, que era sfm^ 
ptesnente uma cozinheira ou coi-
sa peor. Amalia, furiosa, reUr-
quiu que Catharina é que não 
tivera vater; 6 seu era de Ber-
lim, vestia grandes sobrecasacas 
e estava sempre : «Puff / Puflf ! 
A viuva observou que todos co-
nheciam a sua origem, e que Ú 
seu diploma dava-a como filha 
d um coronel, emquanto Ama! a 
(suppondo que tivesse pae) devia 
ser filha de algum leiteiro da 
Finlandia ; nem sabia o seu a^ 
ppellido paterno ; umas vezes era 
Amalia Ivanovna, outra, Amalia 
Ludvigovna. A senhoria, tór« de 
ti, exclamou batendo murros na 
rneza, que era Ivanovna e não 
Lulvignvna, que o seu vater 
chamava-se (obann e que fora 
bailio» u que nunca tinha sido o 
vater de Catbarioa. Esta levan 
tando-se disse afTectando urna 
serenidade que era desment da 
pela agitação d > seio e pallidez 
do roHo. 

Se ousa outra vez por em 
paraíello o seu miserável vater e 
o meu papá, arraacoflbe A touca, 
o pizo<*a ais [és. 

Ouvindo isto, Amada começou 
a correr peio quarto, gritando 
que era a dona da casa, e que 
Catharina havia de sahir imme-* 
diatamente. Furiosa, arrecadou 
os talheres de prata. Houve uma 
confusão enorme, uma balbúrdia 
índescriptive! ; as creanças co< 
meçaram a chorar ; Sônia agar-
rou-se á madrasta para evitar 
alguma voilencia. Mas Amalia 
alludiu em voz alta ao «livrete 
amarello». Catharina so!tou«se 
dos braços da enteada e atirou» 
se â senhoria para arraocar a 

Itouca. Neste momento abriu-se" 
J porta e appareceu Pedro Petro 
vifch. Olhou severamente para 
tod< s. Catharina díiigiose^se-lhe 
logo. 

Capitulo Hl 
» , 

—Pedro * Petr^vitch ! gritou 
ella, accuda-me ! Obr/gue essa 
creatura a comprebender que 
nío deve Mtxr assim a uma se. 
nhora nobre e infeliz e que não 
é permittido.., 7/ei-de queixar-
me á a u t o r / d a d e . H a - d e ?er 
chama fa á políciav. Em atteDção 
ao que lhe fez meu pae, defe .da 
estes orpãos. 

- Dè: me licença, minha se-
nhora, dê-me licença, d/sse Pe# 

tr^vich fazendo a u gesto par« 

ILEGÍVEL 
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Cartas de Paris 
PARIS, 20 dsüoYemjbro de 1902. 

SÜMMAIUO O dirigível Lebaudy—Ura 
daello parlamentar— Aconferea-
oia de Berlim para a lacta con-
tra a tuberculose—O dr» Rodri 
guês Alves o a Imprensa pari 
siense—O novo Guilherme Teil 
—O incêndio do Chatean d' 
Ba—O leil&o Harobert—Livros 
Novoa. 

(CONTINUAÇÃO) 

Mr. Falconnier, o excellen-
te artista da Comedia Fran-
ceza, é um atirador excepcio-
nal* Nas festas de tiro, é elle 
sempre vivamente acclamado 
como vencedor á pistola e á 
carabina. 

Durante a Exposição de 
1900, houve na Aldeia Suissa 
um grande concurso de bés-
ta. Esta arma está muito em 
voga nos Alpes onde ainda 
existem numerosas associa-
ções sportivas que formam 
companhias de besteiros, do 

\ mesmo modo que se encon-
tram em França muitos ama-
dores do "nobre j ogo do ar-
co". Mr. Falconnier ensaiou-
se também na besta e obteve 
o primeiro premio no concur-
so. 

Alas se nâo c artista si sé 
não põe em todos os seus ac-
tos uma preoccupação litte-
raria. Este primeiro successo 
levou Falconnier a estudar a 
legenda de Guilherme Tell pa-
ra adquerir â maneira de ati-
rar do celebre besteiro suisso 
e renovar, si fosse possível, a 
sua famosa proeza. 

As bestas de que se servem 
hoje são armas muito aper-
feiçoadas, especie de arcos 
collocados sobre corpos de es-
pingardas, munidas de alças, 
certamente mais precisas do 
qûe o instrumento de que se 
serviu Guilherme Tell. 

Teve, pois, de collocar-se 
nas condições do lieróe helve-
tieo, mandar construir uma 
besta segundo os modelos 
antigos. 

Surgiu logo esta difficulda-
dc : que especie de besta tra-
zia Guilherme Tell ? Seria u-
ma besta de macaco, uma 
besta de volta, uma dessas 
armas pesadas augmentadas 
de verdadeiras machinas pa-
ra esticar a corda ? A hypo-
thèse era invcrosimil.Tell não 
era soldado, porem camponez 
e caçador de cabras monte-
zes. Devia pois possuir uma 
arma ligeira de caça, fácil de 
manejar. A estatua do heróe, 
em Altorf, indicava, alem dis-
so, o modelo a seguir. Mr. 
Noel Selville, o único homem 
em França conhecedor de to-
das as armas antigas, fabri-

cou então uma besta do sécu-
lo quatorze. O arco é de aço 
temperado e mede 0,75 me-
tro de comprido sobre 2 V2 
centímetros de espessura. De-
senvolve uma força de 30 ki-
los. O seu alcande máximo é 
de 40 metros no ponto da 
queda. A corda compõe-se de 
30 fios de canhàmo ligados e 
o seu curso é de 15 centíme-
tros. Estica-se aos pés. O dar-
do que ella atira é uma pe-
quena flecha de 20 centíme-
tros de comprido, pesando 
30 grammas. A força de pene-
tração é tal que, a 25 metros, 
o dardo fura uma prancha de 
tres centímetros dé espessu-
ra. A velocidade inicial é de 
50 metros por segundo. Faz-
se pontaria collocando a bes-
ta sobre o hombro, ao pas-
so que um braço de ferro as-
segura o equilíbrio por de-
ante contra o corpo. 

Foi com esta besta que Mr. 
Falconnier poude recomeçar 
em nossos dias o golpe de des-
treza de Guilherme Tell. Pre-
cisou de muitos raezes e uma 
trenagem paciente para ficar 
seguro de si projírio. Hoje, 
porem,não receia o menor des-
vio do dardo. Uma das suas 
discípulas de comedia, Mlle. 
Mira Ceti, uma jovem artis-
ta que tem deante de £i um 
futuro brilhante, teve bas-
tante confiança no mestre pa-
ra se prestar a servir de alvo. 
Ê  agora frequentam ambos 
as festas de caridade e os sa-
lões, onde este divertimento é 
muito procurado. Falconnier 
começa recitando uma poesia 
relativa a Guilherme Tel!, de-
vida a inspiração de um jo 
vem artista, Leon Nerthy. 

"Liberdade! Liberdade! ex-
clama elle, e o nome do heróe 
sublime e radioso, subia, bri-
lhando no infinito dos céos ! 
E aíastando todos os vêos 
do azul divino, fixava-se pa-
ra sempre com os pregos d* 
ouro das estrellas." 

Ao dizer o artista esses ver-
sos, Mlle. Mira Ceti vae se 
lhe collocar deante, trazendo 
sobre os cabellos um pomo 
de borracha. Falconnier ati-
ra, o dardo voa e traspassa 
o pomo. 

Para se avaliar a difficul-
dade inaudita deste exercício, 
c preciso saber que a besta 
não tem alça e que para diri-
gir o tiro, tem somente um 
simples guião fixo. O pinguei-
lo c dos mais primitivos. Pa-
ra alcançar o pomo colloca-
do na cabeça de Mlle. Mira, 
Falconnnier deve prestar at-
tenção a distancia. A 10 me-
tros, visa na bocca ; a 15 
metros, visa entre os olhos; a 
20 metros, visa no alto da 
testa. O dardo não partindo 
em linha recta; é indispensá-
vel também prestar attençâo 
à trajectória. 

Schiller, que fixou a legen-
da de Guilherme Tell, disse 
que o heróe da Helvecia, col-
locou-se a SO passos do filho. 
Falconnier provou pela expe-
riência que essa distancia é 

I 
I t f i i r i t o @ i n a t e r k 

A o M A N O E L DANTAS 

No anceio, 110 labor do mais profundo esforço, 
Homem ! Sondas debalde a Terra e o Firmamento ! 
Podes subir ao Azul, doirando o Pensamento. 
E o lodo revolver, triste, curvando o dorso... 

Tuf filho de Deus ! synthetisas, n'um escorço, 
A Luxuria e a Pureza, o Sorriso e o Lamento : 
Choram dentro de ti, n^tm fúnebre memento, 
As endeixas do Amor e os gritos do Remorso. 

Matéria e Protoplasma, Infusorio e Protista, 
Corvo que desce á lama, Águia que eleva a vista, 
Mocho que odeia o Ceu, Pomba que adora a luz, 

Homem ! teu coração recorda uma balança : 
N'uma concha—o Ideal do Christo e a aza da Esperança 
E, na outra,—Satanaz a sorrir de Jesus í 

H . CASTRICIANO. 

muito exaggerada, porque, a 
50 metros, é quasi impossível 
ver o pomo. 

No seu modo de pensar,Tell 
não atirou a mais de 25 me-
tros, o que - já ê uma grande 
vantagem. 

E eis como Falconnier des 
cobriu ao mesmo tempo um 
modo novo de critica dos tex-
tos e uma maneira inédita 
de representar o drama his-
torico. 

ED. LEROUX, 
(Continua) 

Assassinato 

a representar se na soirée dançante, ul-
timamente alli realizada, o, bom assim, 
do parecer que precedia a? differentes 
propostas apresentadas ao critério da 
commiss&o de syndicancia. 

Em seguida, foram acoeitos socios ef-
feetiVos da mesma sociedade os srs. dm. 
Antonio China, Deoclecio Duarte, coronel 
Joaquim Correia, caf>m. Manuel Coelho e 
eapm* Abdon Dantas» 

Na noite de 23 para o dia 
24? de Novembro findo, 110 si 
tio "Bestas Bravas' ' do dis-
tricto de Sant'Anna do Caicó 
o individuo de nome Manuel 
Pereira da Silva, intervindo 
em uma discussão travada 
entre seu irmão, Avelino Pe-
reira da-Silva e Francisco Pe-
reira dc Mello, na occasião 
em que jogavam os dois com 
outros companhciros.na casa 
do ultimo, desfechou neste in-
feliz um tiro de garrucha, que 
produziu-lhe a morte instan-
tanea. 

A autoridade local tomou 
conhecimento do facto, e pro-
cedeu, a respeito, ás diligen-
cias reeommendadas por lei 
contra o assassino, que lo-
grou evadir-se immediata-
mente depois da perpetraçao 
do crime. 

CORREIO 
A repartição dos Correios 

expedirá malas, amanhan, 
para os portos do sul, pelo 
vapor nacional Beberibe, re-
cebendo impressos e cartas 
ordinarias até 1 Và hora da 
tarde ; objectos para regis-
trar até 1 hora e cartas com 
porte duplo até 2 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala á 1 hora. 

Senador José Bernardo 
Fica rectificada a noticia que 

demos bontem, do embarque na 
Capital Federal para este Estado, 
a 13, d'esse nosso eminente re-
présentante no Senado Federal, 
pois, segundo telegramma boje 
recebido pelo seu genro, coronel 
Manuel Augusto, sò no dia ultó 
mo do corrente se realisara' a 
sua partida da capitel fluminense. 

Completa annos a man ban : 
A pequena Neuza, fllba de aosso amigo 

Heronides Alvares Franças gaarta da Al* 
fandega. 

Casino Potyguar 
Sob a prcsidoncia do dr. Sergio Barre-

to, secretariado petos srs. dr. Julio Me-
deiros e Antonio Gorgel, reoaia se hon 
tom. ás oito horas da noite, o Casino rotyguar. 

Foram presentes à reunião, alem dos 
mencionados sócios, os srs. Francissu 
Cascado, José Cabral, Galdino Lim Maia 
Monteiro, Ezequiel Wanderley, Joaé Cha-
ves, Antonio Fontes, Tibnreio áo Sà.Bu-
zebío de Sá, Theodora iro Garela, Pedro 
Duarte, Zozimú Garcia, Alfredo Barba* 
lho, Manael Oliveira. Virgilio Garcia e 
Celso Dantas. 

Lida e unaoimemonte approvada a acts 
da go—lo passada, o Como passo« a to 
mar conhecimento de am officio do CM Becrtaiivo do Ceará-Mirlm, convidando-o 

M u n i c í p i o s 
C E A R A ' - M I R I M 

No dia 8 do corrente, pelas í 
horas da tarde, com a assistência 
de muitas pe38oas gradas, bapti-
sou-se solemnemeníe a interessan-
te Mana de Lourdes, dilecta filhi-
nha do estimável cavalheiro dr. 
Manuel Varella, tendo como pa* 
d rinhas o dr. Augusto Bezerra e 
a exma. d. Eliza V., represen 
tnúa pela exma. d. Joanna de 
Qovôia Varella, esposa do coro* 
oel José Felix. 

O acto revestiu-*e de grande 
imponência, jrfpelo crescido nu< 
mero de convidados presentes, 
\á pelo ar festivo que se notava 
nas ruas por onde desfilou o 
bailo cortejo formado de desoite 
c irros da praça, acompanhando o 
soberbo caleche em que ia a 
exma. d. Etelvina, roãi da bnp-
tisanda, com esta e oa seus pa-
drinhos, em demanda da piUores 
ca vivenda do dr. Varetla, no 
engenho S. Francisco. 

Este caleche, quç tinha de 
cada lado e em grande formato 
oa brazOes da tradicional casa 

Varella« era puchado por dua? 
formosas parelhas *de garanhões. 

Em S. Franciscp. foi servtdo 
um lauto jantar, a que assistiram : 
o dr. Fernandes Barros e família, 
dr. Augusto Bezerra e irmôes, dr. 
Heliodoro B. e família, dm. 
Virgilio e Herculano Bandeira, 
eapm. #J. Victorino e familia, 
amilia R. de Paiva, coronel C. 
Carrilho e familia, capms. Boa« 
ventura de 84 e Pedro Vascon% 
ceKos, Ríquette i\ e Fausto P. 
com familia, Angel» V . , coronel 
ioaè Felix e familia, major Al« 
/Vedo Pereira, tenente Antonio 
Bezerra, Alfredo Pessoa e fami« 
lia, Euzebio de S\ Milciades B , 
e muitos ou/roa que seria fasti-
dioso mencionar. 

Au dessert foram feitas estos 
saudações: do dr. Augusto Be-
zerra à innoeeneia e av candura 
da sua mimosa afílhadinha, a 
quem augurava a tnais dôce e 
'eliz exletencia, guiada pelos 
desveZoe e pe("S exemplos de 
virtudes que lhe proporcionaria o 
lar onde vinha de surgir ; do dr. 
H. Bandeira ao dr. M. Varella 
o a* sua meiga consorte—d. E* 
telvina V. e, finalmente, do dr. 
Varella a seu ám go, collega e 
compadre dr. Augusto B. 

A's 9 1/2 terminou o sumptu-» 
so repasto? durante o qual .uma 

bem organisada orchestra do Ba% 
talhão de S. , sob a direcção do 
maestrino N. Caetano, executou 
varias peçaB do seu repertorio ; 
seguindo-se uma animaia soirée 
dançante nos salões do «Club Re«? 
creatívo», em homenagem ao seu 
preclaro presidente, dr. M. Va-
rella . 

A'e 4 horas da manhan, dan» 
çou^se a ultima walsa e retiras 
ram se os convidados penhoradis« 
simos ante as demonstrações ine« 
quivoca8 de cordialidade e lha-
neza por todos recebidos n'essa 
reunião em que mais uma vez o 
dr. Varella patenteou a distlno 
ção de suas maneiras e as inex-
cediveis qualidade? de seu espi 
rito aprimorado. D'ahi lhe vem 
a eympathia de que merecida-
mente gosa n'esta terra, onde os 
melhores sentem se refrigerados 
com a sua esíimn, experimentan 
do na sua adoraveZ convivência 
a alegria e a expansão natural 
doa que são felizes. E foi p:*r 
isto que o baptisado de Maria de 
Lourdes, de uma simples festa de 
familia, transformou-sé inopina 
damente n'um tributo de affeíção 
aoíuaeue venturosos progenitores. 

Cearay mirim, 10 de XII -902 . 
HS* 

Arrematação 
Xa secretaria da Intendên-

cia desta capital teve logar 
liontcm a arremataçao dc di-
versos impostos municipaes. 

V a p ^ r 

O Bcheríbcy da companhia 
pernambucana está sendo es-
perado amanhan no porto d1 

esta capital, procedente dos 
portos cio norte. 

Proclamas de casamento 
Acham-se afflxados na cartório raspo* 

ctivo os primeiros edftaes de proclama» 
de casamentos de JQIÍO Severiaao do 
Soosa com d. Anna Altos da Apresta-
taç&o. o do Trajano Kaymando Partira 
com d. Rosalina Maria da <'oacety&o. 

PHOTOGRAPHIA \LLEM* 
Acceita ainda assignaturas 

para o segundo club de retra-
tos grandes, 

ILEGÍVEL 
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Governo do Estado 
Admliiisti-aylo d o exmy. mv 

di\ Mhevlo U a r a a b â o 

EXPEDIENTE 

Dia 12 

Of f ímo* 

A3 6r. «gente da Lloyd Br a-
eüeiro : 
~ A' pr6a dj> vapor do Lloyd 
egperftdo dos portos do auJ, mau< 
dai dar pailftgfn* até ao d<j A 
mag oas ao súbdito beapanlh 
Maauel Fernandes, iodígeote. 

—Ao ^r. comm^niflOte do ba< 
ia JhtVi d o S »uraDva; # 

Ao dr. cLefa de policia m*n 
dai aprea^otar ho;et ao meio dia 
quatro praças do batalfcfto sob « 
VOSBO comtusnío AFIRA de teçui* 
rena para a vila de Nova Cru? 
a litspoBição do respectivo deíe 
gado de policia, 

e 

hnettsria it Eygieu 
E D I T A L 

De ordem do illuscre cidadão 
dr» Inspector de Hygiôoe, faço 
saber que, ao pr^so de 15 diaB, 
a contar d» data deste, deverão 
tJdiB 09 habitante* deata capit»! 
limpar suas casas e quintaea das 
mesmas, desiofectanio, principal; 
mente as respetivas latrinas. 

Termioalo o pra6o almdido 
procederão**' a correcção deter-
minada peli regulamento de Hi -
giene, sendo, aos retractarias 
applicriíla a multa qaa no 
couber. 

E para constar, será' eet 3 pu 
blicado peli impren«». 

Natal, 15 de dezembro de 1902. 
O seerttar;o, 
F. de Carvalho Bios. 

Secretaria ie Policia 
Dia 1* de dezembro 

Hontem* a( ordem do 1' dele-
gado de policia da capital, foi 
detido, por di»<urbi< s, e tn?e poe-
to em Ibedide , o individuo de 
nome Manuel Qomes» 

—Hije, foi recolhido no ca»* 
deia desta cidade, a4 ordem do 
dr. chefe de policia, o prest* de 
justiça Jjaqtiim Enebh que re-
gressou da Macabyla sem ter si-
do ;u!gado pelo jury daquelU ci-
dade, por Dão estur preparado o 
respectivo processo, conforme de* 
Ctarou o de'egado de policia da© 
quelle municiai ) em otíicio de 30 
de novembro lindo, com o qua! 
lemetteu o referido pieso. 

—Hontem, oest» capita', pths 
4 horas da manha, a' rtvenida 

Ctropoj S lie , da cidade Nov f u 
individuo de nome Joaquim 
ito da Luz, por ooc» tfto de uui 
j >gu de 81 que havi* na csia da 
pts^a do batalhfto de S»gura»ç4, 
Apoltnari > Simplício Feri elr », e 
em que tomavam part>> alem 
teste f o ppdeiio Jofto <10 tal» e 
J fto AUei do Almeida, lr;\ou 
luet*, armado iav ih*, com h 
mesma praç», depeh de a te: 
muito tofoltftdo* re ulínn io 8 th r 
e5ta com um leve ferimento Ü» 
cara. 

O r delegado de policU re* 
spectivo, tomando iromedüvtameo* 
te conbecímenti do man« 
dou tranipoitar p*ra o Hospital 
de Caridade o offcodldo, no fe» 
Incuto do qual fez proceder ao 

corpo de delicto, e ptos^gue na* 
iietnAi diligencia do ioqueiito 
po íclai centra o delioquente que 
o aoíu-ae, depois de r^ceb r vo* 
da pr^ao que lhe de a a rc/Vri la 
piaç*, no acto de ser feridi. 

* 

Dia 2 

No dU 9 de Novembro ultimo em 
em cUmary* do município de 
Taipii,segunda communicou a ea» 
repartição o respectivo dolegalo 
de pulicia em otficia de 14, o in-
dividuo Antonio Nicolau, em al tr* 
caçâa com Rayroundo Luc^s E~ 
vmgtlUa do Bmos, dera ne&te 
uma facada que lhe produziu um 
leve ferimento. 

O refeíio delegado tomou co-
nhecimento do facto e procedeu, 
a raepeiio, a'd d.ligencias íegaes, 
r<imeUen(io^as a( auctorida ie yu 
ÜqímUu pira servirem de b*$e ao 
processo da formaçãi da culpa 
Jo delinquente, que poznaj em 
fuga apoí a perpetraça»* do cu'" 
me. 

Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 17 de De-
zembro de 1 9 0 2 

Ronda, o sr. capm. Lusto-
sa 

Estado maior , o sr. tenente 
M o u r a 

Dia a o Bata lhão , o 1* sar-
gento Galvão 

Guarda de Palac io , o 2m sar-
gento Fastel 

Guarda da Cadeia, o c a b o 
Bento 

Guarda d o Quartel, o c a b o 
Mello 

Ordem a o official de ronda, o 
c a b o Silva 

Piquete, o corneteiro Floren-
t ino 

U N I F O R M E N. 5* 

Guarnição Federal 
COKTIKGRNTE DO 2 7 . ° BATA-

LHÃO DK INFANTARIA 

Serviço para Ounrta-feira 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Barca 

Estado maior o senhor alfe-
res Alexandre 

Dia a o Contingente, 24 sar-
gento Estevão 

Quarda d o Ouartel, c a b o 
Januaria 

Guarda da Delegacia, a n s -
peçada Fernandes 

Guarda da Alfandega, c a b o 
Manuel dos Afljos 

UNIFORME—7. 

P o r conimunicaçâo tele— 
grapliica d o exmo. sr. gene-
ral commandante do 2" dis-
tricto militar de 4 2 d o cor-
rente, consta que fora fixada 
em 1 3 7 4 reis o valor da eta-
pa para as praças nesta guar 
nição no semestre vindouro. 

A L F A N D E G A D O N A T A L 
Para conhecimento dos interes-

sados^ publica-ee a circular abai« 
xo : 

Ministério da Fazenda-Circular 
n- GO—Capital Kederal, 15 de 
Novembro de 1902' — 

Attendendo ao que expoz o Di-
rector Interino da Recebedoria da 
Capital Federal em offici ) n'55, 
de 21 de Agosto ultimo,'sobro os 
inconvenientes que, para a fisca-
lização dos impostos de consumo, 
resultam da doutilua constante da 
primet a parte da Ordem da Dí~ 
rectoria do Expedelnte do The-
souro Federal, n* 23. de 28 de » * 

Fevereiro de 1901, expedida á 
De/egacia Fiscal do Estado de S. 
Paulo, declaro aos Senhores Che* 
íes das Repartições subordinadas 
a este Ministério, para seu co-? 
nhecemenío e devidos effetto$, que 
os rotulos das mercadorias de 
produção nacional não deverão 
c nter somente a expressão—In* 
dustría Nacional^ mas "também a 
denominação da tabrica ou o no-
me do fabricante, a rua e o nume 
rodo edifício em que a mesma 
funccionar, cumprindo que den-
tro do prazo de 6 mezes, sejão 
substituídos os roíulos ex ti netos 
que não estiverem nestas condi-
ções. 

Fica aseim modificada a circu-
lar n- 58, de 11 do corrente mez. 

(Assignada; Rabino Barrcso Ju-
niorrf 

Alfandega do Nata/, 10 de De-
zembro de 1902. 

Manuel Coelho de Souza 
Oliveira. 

NOYQ sortimento 
ESPARTILHOS PAR SENHORAS 

' bordados a sêda, guarnecidos com pelú-
cia,-um por io$ooo. , . 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
cores, bordados a sêda, um por 7$$0o. 

CHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
ffaez, 

CHAPEOS P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens o rapazes. 
G t a v v o s p a r a m o o i n h a s 

Completo sortimento dos mais modernos, 
no rigor da rnóda, por preços baratíssimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo, para homens, se-

nhoras, menino - e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfaz o:* aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, . 

sendo um variadissimo sortimento para es« 
colhei\ 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMIRAS DE LÃ 
Preta e de côr, ingleza, dos melhores fa-

bricantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systema francez, com las 

tro duplo de arame, próprias para casal. 
Todos estes artigos se encontram na casa 

commercial d , MATHEUS PETROVICH * 
Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 
f 

u 

E MAItlTIMA 

Hàtol, IA d* Dezembro de 1902 

Cambio 11 15/16 

TABELLA DO CAMBIO 

MeBCiDO PUBLICO 

Libra 
Shllittf 
Penny 
Fnmeo 
Karoo 
Dollar 

k. <t 
it 

it 
«1 
d 

ItOo 
$083 
S798Ï 
$m\ 

4*130' 

maço 
k 

g w a f a it 
a 

Praga do Natal 
Generös de exportação 

PRSÇ06 OOBBBNTBB 
àlgolfto do agrnt», 16 küoa por Mooo 
AIvMQJ' 9*1*o ° " 9^oo 
A^jrar Into v< <0 " if/oo 

« da Urina " Mooo 
ooaro« Salfaaet M lOttoo 
Pallet de eanebo, ana I90oo 
PeUea da eafeta * oo 

PREÇOS CORRENTES 
Carne Yerde 
( *rne de sol 
Carne de xarqne superior 
Carne do porco 
Toncinho do reino 
BAoalhÀo 
Cebola 
Albo 
Banha 
Vinagre nacional 
Aseito doce nadoaal 
Vinacro de Uaboa 
Sal 
Maoarrfto 
Aletria 
Pimoota do reino 
Araruta 
Arroa 
Parinba 
Feijfto mulatto** 
rafto de eorda 
yeijfto Terde 
Batata iagleaa 
Batata doee 
c>oeo m m 
PaJlto 
Rapadura 

litro k 
» ià 
É< 

litro «f 
«< 

molho 
k <i 

«aço 
k 
II 

MUho 
M H f t M Utro 

p f f i h 

8(H) 
1.000 
1.200 
1.00o 
'2.200 
1.000 
l.OOG 

300 
2.400 

400 
1J*00 

doo 
12o 

2.40o 

4?.400 
1 500 

400 
060 
900 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
10« 
600 
400 
700 
160 
100 
400 

Leite condensado 
Sabáo 
Café do Rio 
Cafó do farojo 
Gáfó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovoa 

lata l.ooo 
k 7oo 
c. Boo 
I« 600 
•1 l«4oo 

ii.ooo 
<4 l.&oo 

libra 2.500 
k 4.2oo 
tê 2$000 
k. I60 
nm 060 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 15 a 20 de Doaembro de l9o2 
PRHCOS COKRENrES DOS GENEHW 
SUUEITOS A DIKEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão eia rama 15 Wlo» 

f* " caroço 
'* anjo oa resíduo 

sAucar dc uzina 
" chtatalizftdo 
M branco 

someno 
mascavado 
bruto 

" retam* 
Aguardente 
dorrueha mangabeira 

" de nwniçoU» 
«aba de cerad 
bolae 
café 

9* 
h 

it 

<i 

> « 

Valores 
91400 
3f000 
2\ 

litro 
kilo 

Cer^ de carn uba 1 
Ccera de pai lia de 
Carneiro Um w 

Cabras UíU* 10|üüt 
Chaptíos de p».llia um $4C0 
Couros de boi, Sfcco ou 

salgados um 1|000 
Chifres de boi cento 2$00€ 
Charutos cento 7$000 
Cigarros Ü^eir ç$000 
Caroço de algodão " 
(Vrne de soi c»«i*ca) kijo 1̂ 40»j 
" qualquer modo preparada SfOOO 
esteiras ee palha uma 1$200 

« de junco 4 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kllo 
• em folhas 

fariu5a de m-Uidíoca littro 
feijão mulatirtbo f i 

de outra qualidafies 
frangos um 
gallinhas f f. 
gomma de maedioea littro 

" de araruta 
milho 
mel de aspicar 
mel de abelhas 
ovos d* galliuha um 
os*os kilo 
o',eo de mamona litro 
perus um 
papagaios 
peaequitos " 
p îUs de cabra uma 

" d» carneiro 
PdlovegeUl kilo 
/trinas de ema " 
Ç de manteiga f* 
m^aOa prenaa 1|600 

$100 
$120 

1$50C 
2$Õ00 
$400 

1$400 
$060 
$880 
$900 
$060 
$010 
t^O 

4$0o0 
5$000 
#500 
$050 
90G0 

$1000 
19 1)2 
$500 
$469 

>*400 
l$0Co 
2$00o 

i Sementes de mamona 
Sal 

meio, taxa Hia 
sebo kilo 
Toucinho •• 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro ItO^O 
Vassoures de caruaub* etc 6$500 

Tfcesouro do £st«do do Rio Orando de 
Norte, 15 do dezembro de Í9o2. 

, 0 A 0 NBPOMÜÇBNO SEA-
BRA DE MELLO. ^ 

Esoripturario, APPONSO MAGALHAB8 
DA 8ILVA 

VAPORES ESPERADOS 

MHZ DR DEZEMBRO 

Do natte 

Abôflbe a 17 

I 

PÁGINA M A N C H A D A ILEGÍVEL 
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Bilhar Recreativo 
Dl PKOPKIlDiDI Dl 

JOAQUIM SESR1QOS ÜS MOURA 
A PRAÇA 2 8 DB NOVEMBRO 

Magnlfioo MÉrtrtMwto «o élver-•0«, B'm èoti prtMdfêe* 
poatoc d*Mt» etdad«. 

Tem,» qualquer hora—café, 

(j3Jomprome^ comprome 
ttê*ae a fomeeer, a qualquef 
um dos seas numeroso« fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemtra francesa, pela 
Umlnuta quantia de . . . . . . . 

761000. 

A Grande Novidade 
Nea«ea terope® de graades novi-

Jade«> agora qae o er. Santos Du 
Doot acaba de descobrir a direc-
ção doe baiões, utem o MELHOR 
SABONETE PA KA A PELLE que 
é ineootd tavelmeDle a BABAO 
ANTE8EPTICO que cura aardaa, 
panooe, ecseuia-* etc* Leia-ie o 
prospecto que acompanha cada 
labouete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
d a 

Tuberculose. 
De todas as es-

| pçcialidades Phar-
|maceuticas conhe-
| cidas nenhuma é 
Jtão agradavel ao 
^paladar, tão indís-Í 
| pensavel a saúde e 

de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

1 
íj 
4 
» 
£ •j 
ê »I 

* 3 

ô 

•a 

Emulsão 
de Scott 

|<fe Óleo de Fígado de Ba-
calao com Hypoptaosphitos 

de Cal e Soda 

4 

1 quasi se pode dizer e f4 

i 
4 

n;io sem razao que o o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

E x i j a > n e « leuStlmu. 
A* vmrfa im< Pharmacia*. 

_ SCOTT ft BOW NE, Chimicns Nov a York. 

i _ • 

mmmm 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
* 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste con Atuado e luxuoso esta* 

beiecimento que acabam do mandar effectual', com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compra 
noa principles mercado? da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á^ exrnas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
V 

que não acha competencia nesta praça nó seu va* 
dado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, qaer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preço?. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs* Fontes & C* chamam 

a attençâo dò respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, pliantasías assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senh oras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principals fabricantes; alpacas de seda, véos da 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellíitinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
j jaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CAPOTAS [GORROS E CHAPEOS TOUCAS CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS 

Para cre-

DE SOL 
Para bapti-

Para ho-jsado e pas-
anças, muKmens, se-seio. Grava-

de Paris, t o elegante nlioras 
f 1 i * H e baratos. mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
tnodernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. [esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acred ita-Para con-

sollos, mui-
t o bem tra* jean tes 
bal/radas. i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timentodes 
lumbrante* 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 
> K l O V O M * U L n d . O recomenda-se 

I* 
Ti 

também jíelo seu esplendido sorlimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÁÜ 
% 

O proprietário deste acreditado eestftbelecimento 
defina de receber do Ebtml<> do Ceará as especialidades 
pliarmncftn ticas seguin te-* : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approrada pela Junta do liygicue Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aigue; cura radicalmente o rheuraati&mo, a syphilis, 
uoabas, ulceras, fistulas, dartliros^tumo»'«« * gommas, 
mpigeu8, escrófulas, uiorphéa, cancros, cooptas e toda 

\ sorte de moléstias da peltê, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. r̂ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvwlo e auctorisado 
>ela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil, 
em curado milhares de dantes de tosses, influenzas, 

rouquidões, coquelachedycoii^ipavõesf bronchites, escar-
ros de sangue/ pleurizes, laryngites, pneumonias, astk-
mase tisica pulmonar, como attesta to notabilidade» me* 
dicas e muitas pessoAs ouradas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o < i e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
:as, pallidez, diarrhéa chrouica^ digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po« 
breza de sangue, febres, icterioia e falta das regras 
FIM enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

*ppetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE GAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eíficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, ü*aleitaa 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS AMTHBLM1NT1GAB do Pharmaceutico JoSo da Koeha 
èforeira*—Sfto de eífeito seguro e efficae para expulsar ai lombriga» 
au vermes intestioaes. 
VINHO DB QUINA, CARNE, FKKRO Ë Laclo pbospbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvadu pela Inspeciona de Ifygieiie. 

Tonico recoDsti uiate e nutríüvo, receitado pela distinct* cias 
«e medica na anemia, fraqueja, pallidez^ fastio, amanorxhóa ou falta 
las regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, WCQAMMI 4 * QUAL-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas coQ^Uacei^M 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00Q. 
ELIXIR ESTOMACAL L>E CA MOU ILL A de João da Bocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite* dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam a 
org&o da digestão. Um vidro I$500. 
INJECÇÃO HYGIHNICA DE RICOBD preparada na Pharmacia Ko-
cha. Cura em poucos dias as blen&orrhagias e affecçô^i brancas g$<-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000, 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigo* aem causar a me« 
nor ddr» pois nào queima e nem inflamma a peite. 
Kais de cem pessoas atteatam e elogiam a efficacia d este mar«« 
vilboso preparado. Um vidro 2$000« 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA-de Soarei 
de Amorim. Faz nascer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da aiopeciau quèda doa cabellos. 

ELIXIR DIVIlfO—de de Amorim. o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e d<5r de 
dentes, mao hálito e toJa as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
rescor 

p i s T A E PÓS DENTIFRÍCIOS-d© Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
\xé egaaes 6 que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. imorím. A melhor bdlh íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME <áMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dundo-llio a eôr nacarado do 
uarfim. Deslroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àlGNE E AGÜ4 DE QÜIN-á—de 8 . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMA DA—para o cabello» 
Todos estes üreraMos se encontram 

J F l i f i i r m a c l a 
R m O o r r o l a T o l l « « 
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kú u 1 Branco 
( "uNTlUUA';Sl>) 

II desembarque 
A's 11 horas começou o desem 

barque. 
Pouco antes o almirante Jacev 

guay, dtr/gindo^se ao barSo do 
Ria Branco, se offereceu pnva 
conduzir á terra sua filha» Mil 
Hortência. 

Aceitj o, oflkrecimento, a se-
nhorita Hortência tomou" togar 
com Bua preceptora, no escaler, 
no qual também embarcaram o 
pad'e Valois de Castro e o Dr. 
JoBé Carlos Rodrigues. O dragão, 
tripulado por guardas*marinha era 
uniforme hm tico fez-se garbosa 
mente ao /a?so, dirigindo-se ra 
pido para o cftes ao possante im. 
pulso d"S intrépidos remadores 

Ào mesmo tempo as commissd 
es iam voltando ás suas embarca 
ções. 

O barão do Rio Brauco, despe 
dindo-se dos seus companheiros 
de viagem, desceu emfim ao ga* 
lefto D João VI, onde também 
tocaram logar o* minstros de 
Estado, o conselheiro João Lata 
preia, ministro de Portugual, o 
prefeito municipal e a com missão 
Rio Branco. 

Tirado.por 32 remoce segui 
do por uma fileira de escaleres 
branco«, velozes, ladeados pelas 
numerosas (anchas, rebocadores, 
barcas e outras embarcações, o 
galeão fez uma volta ao largo, 
indo passar junto ao cruzador Z>. 
Carlos I e aos outros navios de 
guerra. 

Era imponente o aspecto dessa 
numerosa esquadrilha, formada 
de pequenas embarcações, limu* 
lando um bando de aves a des-
lizar por sobre a superfície azul. 

Defronte do crusadar Barroto, a 
barca Primeira, que se adiantara, 
e a cujo bordo se achava parte 
da comm?ss&o Rio Branco, deteve 
a marcha, para que passasse o 
galeão, que ao aproximar-se, a-
proou á barca. 

Nesse momento, a banda de 
musica que se achava a bordo 
da Primeira fez ouvir o hymoo 
offerecido ao barão Rio Branço, 
que vindo tóra da t jlda para 
agradecer, foi saudado com en~ 
thusiaetico— Viva. 

O galeão aproou em seguida em 
direção a* praia de Santa Luzia, 

indo passar junto a's mu-allm do 
Arsenal de Guerra, onde fora 
preparada beíla alkporia. 

Toda a frente do ca*es era oc-
cupada por uma alta bateria sW 
mulada, tendo nos extremos do» 
i* castelos e no centro um por-
tão. O oastello da direita aymbo • 
lisava a questão das Missões, cu* 
jo nome se lia num dístico collo* 
cado sob as setteira* e tinha ao 
alto a bandeira americana, da 
naçflo que serviu de arbitro, e 
dos lados as bandeiras das na-
ções litigantes Brasil e Argen 
tina. 

O torrei da esquerda lembrava 
á* questft* do Ámapa', hum dls> 
tico que era encimado petas ban*1 

de/ras da Suissa. da França e do 
Brasil* 

O portão do centro tinha o dís-
tico— Salve barão do Bio Branco 
e no alto tremulava a bandeira 
nacional. 

A bateria estava adornada com 
barideirotas das cores nacíonaes. 

Ao lado do torreão da eaquarda 
havia um rochedo, tendo no alt> 
a imagem da Republica com um 
escudo pousado e uma palma na 
mão direita. 

Abaixo dessa figura e num es 
cudò preso ao rochedo, via»se 
pintado o busto do barão do Rio 
Branco, e este dístico — TJbique 
patrce memor ! 

O ca'es estava apinhado de se* 
Ühoras e cavalheiros, e ao centro 
da bateria tocava uma banda de 
musica militar. 

A passagem do galeão foi sau^ 
dada com estrepitosas palmas e 
acclamações. 

Em .terra 
Desde 7 hora» da manhã come 

çou a encher-se de pessoas de 
;odas. as classes a praça Quinze de 
Novembro e suas immediações. 

Todo o ca'es do Pharoux e a 
jraçtt das Marinhas estavam re-
>tetos de povo. 

A todo o instante embarcavam, 
afim de esperar o barAo do Rio 
B anco7 com missões diversas, 

A rua Primeiro de Março a* 
)resentava bellissímo aspecto, to-
da coberta de areia eloíhagena, 
notando~se profusa » de bandeiras 
em todas as casas, 

A's 9 1/2 horas o mastro sema-
phorico do Oastello hasteou o 
tsignal de vapor a' vista, subindo 
ao «r innumeras gyrandulas dei 
foguetes Era o vapor Atlantiqueç 
que demandava o porto, coadu-

zindo o Bar A) do Rio Branco. 
O povo então correu todo em 

massa para o ca'es onde devia 
desembarcar o venerando dt-. 
pio mata. 

Todo o e«pa;o que ia ter á 
escada, estava guardado por pra-
ças de polic*n, stMido o povo 
contido com as ma ores difficulda' 
des> pois, por vezes tentou inva-
dir a escada. 

A multidão era calcuFad.i em 
uumero superior a 10.000 pesso-
as. 

Na a ameda centrai do jard cn 
da praça 15 de Novembro ficaram 
formadas, em linha, as bandas 
do r e 9 de cavalhari«, 2* de 
artilharia co n as ^respectivas ban » 
das de clarins, r , 22, 23*, e 24* de 
infantaria e todas as da brigada 
po letal. 

tVsJl 114 desembarcavam, vin-
dos no escaler Dragão, tripulado 
por 4 guardas^marinha, coraman« 
dado pelo Sr ahnirante Jaceguay, 
a filha do barão d) Rio Branco 
MU. Hortenca R o Branco ; sua 
preceptora, a baroneza Berg 
8imbsábem ; deputado Valois de 
Castro, chefe de policia, Dr. Jo-« 
sé Carlos Rodrigues, redactor che* 
le do Jornal do Commerclo, segutn 
do para a residencia desse noas > 
confrade. 

A's l i horas e 50 minutes, no-
tou*se grande ancledade na mul-
tidão, era 0 galeão D. João VI 
conduzindo o. barão do Rio Bran-
co que se aproximava do ca'es. 

Acompanhav» o galeão verda-
deira esquadrilha de lanchas e 
escaleres repletos de pessoas, que 
levantavam enthusiasticos vivas a 
8. Ex. agitando os lenços. A 
esquadrilha de todos os clubs de 
regatas levantou os remos. 

Pouco depois u galeão attrac i-
va a escada do caes, saltando em 
primeiro togar o co one! Leite 
Ribeiro, prefeito interino que deu 
a mão a 3, Ek. e logo depois o 
capitio^tenente Santos Fort?, sub-
chefe da casa militar do presiden-
te da Uepub/ica, tomou o braço 
do barão de Hio Branco. 

Nessa oceasião* a multidão sau-
dou S. Ex* com uma prolongada 
salva de palmas, vivas íreneticoe, 
agitando lenços e atirando chape-
os ao ar e tocando as t;aadas do 
exercito marcha ttiumphah 

(Continua) 

Pensando e rindo 
A fortuna é, primelramonto, am 
ílm, dopois am moto. 

F. CASCUDO &C. compram 
vaccas de leite* 

O' retrato da morte i O* nolto amiga, 
Por onja saoaridflo suspiro ha tanto \ 
Caiada toatomonha da rasa pranto, 
De fflouft desgostos seorotarla antiga / 
Pois manda amor que a tl «ouiente os diga 
Dá ihee pio agasalho no ten manto, 
Ouve as, ooruo coetamae, ouve, emquanto 
Dorme a cruel, que a delirar me ooriga: 
E vós, 6 oortozAos da eeoaridadè, 
Fantasma« vagos, moohos pudores, 
Inimigos, como ea, da claridade 1 
Em bandos aoudl aos meus elamores l 
Quero a vossa medonha sociedade, 
Quero fartar meu ooraç&o de horrores 

l t o c a g e , 

Í
Conselhos paternaes ; 
—Bstá mo parecendo,Antonico,qae 

faltas muito & verdade. Iss) é mal-
to feio, Nunca se deve mentir, se-
jam quaes forem as contingências 
em que nos acharmos* 

Bem, papae, eu pronTetto.*. 
—Escuta! Estão batendo. Và ca porta, 

e so perguntarem por mira, diga que ii&o 
catou. 

TÀRTARIN. 

pal da Vfta de Mofa Crua, 9 de Deaem 
bro de lPo». JoOo Carlos Santiago Jam M. d'Albubueraur Kudachio Ferreira aa Silva Antonio Jmé de Medeiroe João de Mato* Piedade João Àoté Moreira* 

R e u n t O o s 

Ho je 
Na Fo ia u Fi lhos d a Fé1 ' , 

sessão magna , de iniciação, 
ás meia horas , 

"Solicitadas 

Mncii Muitipil ií Im Cm 
Uesolução n# 2 , d e 2 d e 

D e z e m b r o de 1 9 0 2 
ELEVA DIFPERENTES IMPOSTOS 

MUNICIPAES 
O Conselho dTIntendoncia municipal de 

Nova Cruz, Estado do Ru> (írande do 
Norte, usando das attribuiyõ ^ qae fo 
ratu conferidas pela lei, publico a 
todos os habitantes desto município qao 
om sessão ordinária de liuj», resolveu o 
seguinte: 

Art. 1' Fica elevado a quatro mil 
rois o imposto de roçado neste municí-
pio, que contiver cincoenta braças em 
cada aceiro, fleandu o contribuinte obri 
gado ao pagamento do dito imposto com 
attençao ao' aqgmento ou dimiouiçfto do 
braças. 

Art. 2* MU réis, por cada carga de 
massa do farinha de trigo trabalhada em 
outro município e exposta A venda nas 
feiras do mesmo ; assim como as ear» 
gas de bacalhau, café, carne de char 
que, assucar, sola, couto cortido, queijos, 
o aguardente. 4 

Art. U* Trez mil reis por carro do ca 
rjço d'algod&o sahido pela via*ferroa. 

Art* 4* Quinhentos reis, por cada rez 
recolhida ao curral municipal, destinada 
a consumo publico, 

Art. 5* Dois mil reis por cada curral 
do gado vacum, pago o imposto pelo va 
queiro. 

Art. 6• Cincoenta reis, subre cada vo 
lume de mercadorias que entrar cu sahir 
peia liuha fetrea. 

Art ?• Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Sri la das ScsôOes do Consolho Munici 

1 

Prevjnimoa, tneua senhores, 
Que o noaao amigo Eatevinho, 
Ja preparou-se de flórea, 
Cerveja, bolos e vinho. 

Somente p rque.,. ^Quehorror U.) 
Os aeua amigo« de arrombas> 
Souberam que o tal senhor 
Completou viáte pitombas. 

Porém, nòè, que conaagramoa, 
Nossa amieade aos collegae, 
Uma coiaa aqui lembramos : 

Si houver o retinto moca 
Queremo-lo sò, sem piegas, 
Com queijo, pão e tapioca. 

Diógenes Augusto 
João Beaucoup. 

N'esta tosca saudação 
Que m'ensinou minha sogra ; 
Saúda de c o r a ç ã o 
O Glycerio d a typogra 

ALFAIATARIA 
Nicolau BigOÍS) avisa 

aos seus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
de CASEMIRAS HWLEZAS, pretas 
e de cores ; assim como 
também tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que porven* 
tura queiram. 

Ribe i ra—\a tal 

D O S T O I E W S K Y - F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O DE CAMARA LIMA 
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afastal-a, —eu nunca tive a hon 
ra de conhecer seu papá, (ouviu-
se uma ruidosa gargalha 1a) e 
B&o é tenção minha tatromet-
ter-me naa sua« questões com 
Amat/a.*. Venho aqui porque 
desejo falar com Sofia... £' as* 
eira que ella s.e chama, parece 
me. Dá licença que entre... 

E deixando Catharina, Pedro 
Petrovitch dirigiu-se para tío-
nia. * m 

Catharina parec/a chumbada 
ao chão. Não percebia porqne 
Petrovitch negava ter conhecido 
o papá. O que a desconsolava 
ainda mui* t-ra o tom secco, al-
tivo, quasi ameaçador» com que 
lhe falara. Çom a chegada de 
Loujine, o silencio restabeleceu^ 
pouco a pouco. A sua «toilette? 
correcta contrastava fruantemen* 
te com a de todos os convivas, 
que concordavam em que aó um 
motivo de excepcional giavidade 
ptd/a explicar a presença da 
quella personagem. Tsdos espe-
ravam qualquer acontecimento. 
Sa^kolníkoff, que ficara <fo lado 
de Soma, a/astou*se para Ijoujine 
passar. 

Um momeoto depois, appare-
ceu Lébéaiatnikoff, mas em vet 
d entrar ficou á ftorta, escutando 
com curiosidade, sem saber de 
que se tratava. 

—Desculpem-me vir perturbar 
a reunião, mas sou forçado a 
isso por um motivo grave, come* 

çou Petorvitch, sem se dirigir a 
ninguém pessoalmente. Estimo 
bastante poder explicar*me dehn-
te de toda a gente. Ámaüa 2« 
vanovna, na sua qualidade de 
dor.a de casa/ peçorlbe para es^ 
cuíar o que vou dizer a Sofia 
/vanovna. 

Gm s gutda, chamando de par^ 
te Sophia^ surpreendida e che/a 
de medo, ^isse-lhe : 

-Sophia Ivanovna, depois da 
sua visita, dei pela falta d'uma 
o o t/r de cem rublos, que estava 
em cima da mesa no quarto do 
meu amíg < André SémènovUch 
Lébéziatnikok. Se sabe o que é 
feito d'essa nota, e Be m'o disser, 
doiUhe a minha palavra de hon^ 
ra deante de todas as pessoas 
presentes, que o caso nfto tem 
cousequencias. De contrario, se* 
rei obrigado a recorrer a outros 
meios e então... 

s>guiu«ae um profundo aílencio. 
Aíé as creançaa deixaram de 
chorar. Sônia, pálida como um 
cadáver, olhava para Loqjtne 
sem poder responder. Parecia que 
nfto tinlta ^omprehendido. 

—Gntfto, que responde ? per* 
gu iteu Petrovic holbando-a attena 

tamente. 
— NAO sei . . nada *.. pronun* 

ciou ella a ciuto. 
—Nfto ? nào sabes nada ? in-

terrogou Loujine. Ora pense, 
reflicto, eu dou-lhe tempo. K at-
tenda a que não aou homem 

Dr- Manoel Dantas 
ADVOGADO 

B S C R i P T O R I O : Rednc -

çao da ^Republ ica" 

Dá consultas por e^cripto 

Advojjo uo S u p e r i o r Tri 
Imnai de Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
em todo» os auditor ios 
na cM>nuu*<«n da capital . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega-se de qual-
quer Liquidação e exe^ 
cução Commercial na 

praça do NataK 

Vaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te, a Junt» Commercial. 

Remmuncraçôes mediante n 
juste pevio . 

•82-

para fazer sem base uma accu-
sacão /ormal ; tenho larga ex-
períenciíi do foro para me ex^ 
por ás consequências d'uma <\\-
ffamação. — Esta manhan sahi 
levando varies titui s no valor 
de tres mil rublos, que vendi. 
Ao voltar para casa tornei a 
contar o dinheiro ; —André Se* 
menoviteb estava presente. —Do-

po/s de ter contado dois mil e tre-
zentos rublos mettUos numa 
carteira que guardei na algibeira 
da minha sobrecasaca. Em c/<* 
tna da mesma ficaram quinhen 
tos rublos, aproximadamente, em 
notas; entre ellas havia com 
certeza tres no/as de cem ru* 
bios Ora a meu pedido a meni* 
na foi a minha casa, e durante 
essa curta visrta esteve sempre 
ag tadtasima. Por tres vezes» até, 
se levantou para sah/r, sem que 
a conversa tivesse terminado. 
André Hemenov^ch é testemu-
nha. 

«Creio que nfto nega que a 
mandei chamar por André, com 
o un co fim de tratarmos da si« 
tuaçfto desgraçada da sua ma^ 
d>asta, (a casa de quem eu nfto 
podia vir) e da maneira de au* 
x/(/àl a, por meio nvoma tombe« 
!a ou aubscrfpçAo, ou de qual« 
quer outra fôrma. Agradeceu-
t e com aa lagrimas noa olhos. 
Rntro em toios estes pormeno« 
res para lhe rrovar que tenho 
tudo bem presente Em seguida, 

•i 

tirei da mesa uma nota de dez 
rublos e dehlh'a para as primei-
ras despejas de Catharina. An* 
dré Semenovich viu tudo isto.De»* 
pois, acompanhe>a«a à»é â porta, e 
vi-a retirar se com a mesma a« 
gtíaçao. 

Fiquei ainda conversando uns 
dez minutos cora André, que 
depois sahiu. Em seguida, quan-
do ia guardar o dinheiro, com 
grande surpreza dei pela faita da 
nota de cem rublcs. Agora, 
pense ; desconfiar de Andiè tfe 
menoviteb, é impossível J E'-me 
impossivef mesmo conceber se-
melhante idéa. Também nfto po* 
dia epganarr-me nas contas por* 
que momentos antes ttnha-as 
veriffead . Concorde portanto em 
que lembrando»me rfa sua agita« 
çfto, da pressi r;ue tinha em 
s/iir.e ainda do facto \\c estado a 
mexer na meea; enifl n, consi-
derando a sua [i\«içii? adejai, os 
hábitos que ella traz, cu de-
via, embora con ira minha voo tau 
de, chegar a uma suspeita cruel, 
sem duvida, nu/is legítima / 

Por mais convencido qae ea 
esteja da aua culpabilidade, re-
pifo^lhe que sei ao qae mo ex-
ponho faiend» esta "ccnsoçfto. 
Comtudo nfto het/to em fasel-a 
e voa dizer porquê: é, uni« 
c imente, pela soa negra ingrak* 
dlo, Po/a quA \ Chnmo a por-
que me i r pressiona a sítuacfto da 
sua rnadrasf < ; dou lhe para 

I L E G Í V E L 
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RIO, 17. 

A Camara dos Deputados 
encerrou hoje a terceira dis-
cussão do orçamento do mi-
nistério da Industria e a 
ultima do ministério da Fa* 
zenda. 

O Senado votou em segun-
da discussão o orçamento ge-
ral da receita. 

CARACAS, 17. 
Foram mettidos a pique al-

guns dos navios venezuela-
nos aprisionados. 

As localidades bombardea-
das pelas forças allemães ein-
glezas ficaram em estado de 
verdadeiras ruinas. 

São incalculáveis as violên-
cias e depredàções commetti-
das pelas forças invasoras, 
que não respeitaram nem as 
vidas,nem a propriedade par-
ticular, ordenando o saquee 
o fusilamento em grande es-
cala. 

re sce o enthusiasmo para 
a resistencia. As forças inva-
soras receiam penetrar no in-
terior. Nas povoações bom-
bardeadas, as casas que esca-
param ao bombardeio, foram 
incendiadas. 

WASHINGTON, 17. 
Deante da attitude da im-

prensa e do povo americano 
contra a invasão extrangeira 
cm Venezuela, o governo co-
gita em intervir no litigio, 
propondo o arbitra mento,co-
mcrunico meio de solvel-o. 

Barão ú Bio Branco 
(CONTINUAÇÃO) 

Acompanharam S. Ex. todo o 
ministério, oa ministros de Par 
tugal e americano, commandante 
e immédiat) de / ) . Carto* I, 
chefe de polícta, seu sobrinho Dr. 
Paranhos Silva, Max Fleux, se-
cretario da commieefto central dos 
festejos. 

Foi debaixo de maior confusfto 
e entbnsiasmo que o barão do Rio 
Kranco conMgwa efeegar ao ian 
dau. Nessa occaaiào o povo teo~ 
tou tirar os cavallos da car-
ruagem ai que se appos delia»» 
damente o capitão-tenente San-
tos Porto. Approxlmoii«-se então 
do barão de Rio Branco um bo 
raem de cor, extescravo, que, 
beijandodbe as mãos, diste que 
elle era ftlhodo maior do* brasi-
leiros. B»sas palavras t&o simple* 
quanto justas lorom cobertas por 
uma estroadosa salva de palmas. 

O préstito que ja esteva orga« 
nisado, ficou completamente de-
sordenado pelo povo que iovadiu 

m todos o* pontos da praça guarda-
dos pela policia. 

Pouço depois, fea-ae em mancha 
o cortejo. A' frente, banda de 
c/arine do 2' regimento de arti 
lharía e do 1» e 9* de ca valha 
ria, toda* as bandas de musica 
abi presentes, seguindo a pass>, 
rompendo a custo a multidão 

Ao passar o landau pela fren 
te dos teiegraphoç, secretaria da 
viaçôo e toda* a* casas repletas 
de famílias, todos batiam palmas 
e agitavam os 'enços. 

O cortejo, excepto as bandas de 
musica que ficaram junto ao Club 

» avai, seguiu para o pa'aceo do 
rattete-, onde S. Ex. ia se apre-
âentar ao Sr. presidente da Repu-
blica. 

Na trente, o /andau com t> 
Barão do Rio Branco, seu sobri-
nho Dr. Paranhos da Silva e o 
L * secretario da commisrôo de 
festejos, Br. Max Fleux ; depois 
o* carros com os Ministros, oche 
fo de policia, prefeito, Associação i 0 b a r á 0 d ü l i l 0 Branco foi re-
Commercial, Club Brasileiro Com- cebido pela commissfio centra! 
merciaie muitos outros carros dos festejos, composta do desemo 
conduzindo pessoas grad s. bargador Ferreira Pitanga, pre-

Todo o 'rajecto até ao Cattete Ljdente ; MaxFIeiuss, secretario ; 
foi uma verdadeira marcha vic- directoria 'o club, tfficiae* gene* 
tonosa * r a e g de terra e mar, represe«-

Depois dobarão do R»otBranco toç0es d a Oam.ua, do Senado e 
ter partido, o povo coníinuou ag- das escolas superiores, commisse 
glomerado em frente ao Club eg do exercito e da armada e re-
Naval, aguardando o regresso de présentantes de todas as classés 

* I sociaes. 
Em quanto isto, era organisado 0 barão do Rio Branco foi 

o grandioso préstito que deveria e n t f t o introduzido no aalau nobre 
acompanhar EL Ex. até a Associa e ^ oceupou o logar do presU 
çâo Commercial e Eseo'a Polyte- dente, ficando ao seu lado o pre-
clinica. ^ Uidente, coutra^alm rante Rodri-

No palácio d « cattete g 0 d a R o c h a ) q u e d 8Se algu-
0 Sr. presidente da Republica; mas palavras de saudação a S 

acompanhado de sua* casas ci* Ex., em nome do club* 
vil e militar recebeu, pouco de- Faiaram depois o vice-almiran» 
pois do meia diar no salão deite Bueno Brandão, em tt>me da 
lespachos, o barão do Rio Branco, congregação da Escola Naval ; 

A LÉSBIA FALCAO 
» 

Bem vês, siuto-tne triste e sinto-me descrente 
Si não posso gozar-te a doce companhia.*. 
Orpha da grande Luz do teu olhar ardente. 
Que ardente o coração resuscitou-me um dia. 

Ah ! c o m o eu poderei, apaixonadamente, 
Entre beijos, dizer-te a dor que me crucia ? 
Si o mundo, este Protheu, gargalha ironicamente 
Dps que morrem de Amor e vivem da Poesia S 

Que escarneçam de mim almas ferinas, loucas... 
Na flor dos lábios seus não bailarão sequer 
Os segredos gentis das nossas róseas boccas... 

V, 

Não macula o crvstal o á tomo de lodo... 
Sejas Tasso, Camões, Dante, Milton, Voltaire, 
Quero ver-te beijar meu corpo todo , todo. . . 

Natal. ROSA ROMARIZ. 

w I UVUgl W - - J , » . • 1 • • 
O illustre brasileiro chegou a desembargador Pitauga, en uo-> m , o c r atica contidã no princi-

consorte, acha-se nesta capi-
tal o nosso bom amigo João 
Soares de Macedo, honrado 
commerciante daquellle mu-
nicípio. 

«Quo Vadis ?> 
Assim se denomina um no-

vo e interessante orgam da 
imprensa, que começou a pu-
blicar se em Matiaos e que 
nos honrou com sua visita. 

No seu art igo de apresenta-
ção, o estimável confrade diz 
que, " o r g a m dos interesses 
populares, c o m o se apresenta 
o Quo Vadis? acceita e recç-
nhece, c o m o base d o seu pro-
gramma politico, a these de-

j)a(acio, em c*rro de Estado, a- me da comraitísão central e Muclo 
companhado do Dr. J. J. Seabra, Teixeira, qu r3c/tou bellos so-
üQiDistro da justiça, e do capitão- netos, dedicados a S. Ex. 
tenente Santos Porto, sub«chefe Falou depois o general Hono 
da casa militar do Dr. Rodrigues rato Caldas em nome dos Vete-
Alves. rano3d> Puragnay. 

Ao carro de 8. Ex.% seguiamase Em seguida ín!* u o barão do 
outros, conduzindo os demais mi- Rio Branco, que leu brilhante 
nistros, o prefeito interino e di» diseurao de «gradecimeir^, sendo, 
versas auctoridades civis e milita- ao terminar, saudado com uma 
res. calorosa salva de palmas e vivas 

O povo acompanhou o cortejo ardentes, 
até o palacio, onde prorompeu Eram 2 hora« e 10 minuta 
em vivas ao barão do Rio Branco quandj terminou a cessão, 
e ao Sr. Presidente da Republica, o salão e demais dependencia* 
que agradeceu de uma das jane^ do vasto e elegante edifício es-* 
as da frente do Palacio, onde tavam belliamente ornamentados 

se achava. O préstito 
Km seguida, tendo o Sr. Presi As 2 horas e 15 minutos o 

dente da Republica dado as bo=» préstito civico, já ent^o organi 
aa vindas ao barão do Rio Bran-Uadj na praça Quinze de Novenv 
co» este agradeceu a escolha de bro, poz-̂ se em marcha. 
*ua pessoa para o cargo de mi - Fechavam o p res tato as ban» 
nistro das relações exteriores e das do 23 de infantaria do ex* 
retirou-se, tomando o caminho do ercito e do 2* e -»' da brigada 
Club Naval, no meio de estre*« policial. 
pítosoa viva ,̂ que levantava o O prestit) parou em frente 
)0V0. As»ociaç'.o Commercial. 

No cltib naval Ahi muitos coilegios e ou-* 
X% 1 1/2 da tarde a mult idão tras associações retiraram-se, por 

que se achava diante do Club se acharem bastante fatigado*. 
Naval lobrigou o tadnouque con* Kr A n ^ o c i a ^ 0 Çominercial 
dusia o barão do Kio Branco, de ^l^sociand) se á manifestação 
regresso do pa(acio do CaUete. Vi promovida ao eminente barfto do 

eníhu^iasticos e palmas es?* Mio Branc a a AMOciacão Cora-
trondoMS saudaram o illustre bra- Imercíal preparou uma sessão so-
tileiro. Ile^oe de recepção, no seu edi 

As bandas executaram marchas, ficio. 
li com a maior dificuldade de*« Para esse fim, transformou a 
ceu o barão do Rio Branco do rotunda, ainda inacabada* em um 
seu carro» rompendo a onda cam verdadeiro e bonito bo*que. tra* 
pacta de populares. balbo de que se encarregou o 

Quando S. Ex. subiu as eaca- Sr. Manuel Fernandes Gutma 
das da entrada do club, um gru* rães. 
po de gentis lenborítas cobriu (Coníimtn) 
ibe a cabeça de flo-es, faaendo . — • • • —; . 
então ouvir estrepiUMas salvas dei Vindo da cidade du Açu a-
palmase muitos viras. leorapanhado dc sua exma. 

pio, sabiamente transforma-
do, dos antigos jurisconsul-
tos : quidquid populo placuit 
Jegis habit vigorem" 

Dispondo de todos os ele-
mentos de prosperidade, de-
sejamos longa vida ao n o v o 
confrade. 

i t I m 
Passageiros 

Vindos do norte no vapor 
í4BeberibeM— 

D. Anna Severino, Pedro 
Lopes Cardoso, João Galvão 
de Oliveira, Thereza (creada), 
Lucio Vianna, Ignacio José 
Costa, João Macedo e sua se-
nhora, d. Idalina Teixeira, d. 
Maria Inah Fagundes, Arão 
Peregrino, indigente Pedro e 
Francisco Dantas de Assis. 

Em transito 

dega, encarregado nesse dia 
da descarga, »exigido essas 
mercadorias, que constavam 
do respectivo manifesto,o im-
mediato daquelle vapor recu-
sou-se formalmente a entre-
gal-as; levando-as para Ca-
mocim, donde voltaram hoje, 
somente os arcos, faltando o 
alcatrão, pelo Beberibe. 

Esteve nesta capital, inspe-
ccionando a linha ferrea de 
Natal à Nova Cruz, o estimá-
vel cavalheiro, sr. Mackenzie, 
que aqui já administrou a 
mesma linha. 

o. 

Companhia Pernambucan 
Veiu hoje ao nosso escrip 

torio o tenente coronel Fran-
cisco Cascudo, chefe da firma 
I\ Cascudo & C., desta pra 
<çia, reclamar sobre um facto 
acontecido com o immediato 
do vapor Una, que, alem de 
constituir um abuso, causou-
lhe serio prejuiso. 

Tendo os srs. F. Cascudo & 
C. co rrt pra d o no Recife 11 l 
feixes de arcos de ferro e um 
barril de alcatrão, vieram es-
sas mercadorias no vapor 
/i/i* passado aqui a 30 do rne2 
ultimo. 

Teiulo o guarda da Allan-

CORREIO 
A repartição geral dos Cor-

reios expedirá malas a m a -
nliati para as seguintes loca-
lidades : 

Vera Cruz, Curraes Novos, 
Acary, Jardim, Caicó, Flóres, 
Serra Negra, Cea rá-m i rim, 
Taipu, Jardim de Angicos, 
Angicos, Açu, Mossoró , Apo-
dy, Port'Alegre, Pau dos Fer-
ros, Macahyba, Sant' An-
na do Mattos , Triumpho,Ca-
raübas, Patú, Martins, Luiz 
Gomes e S. Miguel. 

Fardamento * 
No Thesouro d o Estado te-

rá logar amanhan, ao meio 
dia, perante a Junta da Fa-
zenda, a concorrência para 
contractar-se, com quem me-
lhores vantagens pfferecer, o 
fornecimento de peças de far-
damento a o Batalhão de Se-
gurança, durante o anno fu-
turo de 1903. 

râmímmm 

Completam anãos amanhan : 
Á exma. ara. d. Maria Bigota, esposa 

do bonrado commerciante d'esta praça, 
coronel Nicolau Bigois. 

—A senhorita Maria Umbelina, filha do 
ülastre sr. dr. Maouel Heraetorio. 

—A senhorita Anna Vieira, conhecida 
modista da importante casa O Progresso. 

—A pequena Blandina, filha do opera* 
rio de nossas officinas, Joaquim Rodri-
gues. 

P A G I N A M A N C H A D A 

Pensandoj rindo 
0 amor ó querermos para outrem 
o mesmo que desejamos para nós. 

ARISTÓTELES. 

A A l O R~V l V O 
Amar, mas dum amor que tenha vida.., 
Xfto sejam sempre tímidos harpejos, 
Xiío sejam sò delírios e desejos 
Dama douda cabeça escandecida... 

Amor que vira e brilhe! los fundida 
Que peneire o roeu ser—é nfto sò beijo« 
Ijados no ar-delírios e desejos 
Mas amor .. dos amores quo têm tida... 

Sim, YÍTO e quento ! e já a luz do dia 
Não vir* dissipai o dos meus braços. 
• orno névoa da vaga phantaaia... 

Nom marchará do sol a cfcamma ergaiéa... 
Pois que podem os astros dos espaços 
Contra nns débeis amores... si tóm vida ? 

ATTBKRO DK JCE5TAL» 

Ura pobre ver**to*> psdia esmo. 
U 1 mm discado \h% : 
-Ténba comp^sâo «• am kommn 

q«e nâo ortá aeoMamda a pUit. 
- V e i o bater À mk p^rta, r » a . 

de« o oatru. pois m lambam a 
^tou awstBmio a dar, 

TA^TARIN, 



Governo do j s t a d o 
Admiui«( i«yAo do exm•>. w . 

dr. Vll.erlo Murauhâ® 

hXPEDlENTK 

D U lfi 
Qkvícío* 

Ao exüo. t>r# general de br'w 
J Zifto Augusto d« S^ir* 

Mario», com:uandar.td do 2 ' <ii -
tricto militjr. 

Tenho a honra de accua*f o 
recobiíotíoto d* eircul r de v. 
ex»M da 11 do correuts coro-
tnumctndj hivrr neee* oata as-
sumido o cjiiiiíaodo do 2* dív 
triclo rai.it w. 

Ápreieotu a v. exa. os meu» 
prottros da a U estima e comi-
deraç&o. 

—Ao exmo. ar. governador d?» 
Eflt&do do M*ranhfto : 

Accuso o recebimento de vosso 
offici» da 22 de novembro ultimo» 
e de dttf* exemplara* impressos, 
uru da Menangt-m Congieaso, 
em 10 de feve e ro do corrente 
auoo, e ou!ro do ReUtosio apre 
sentado a eaee Goveroo sobre o 
sane iro <)a ti das cicbdâ e sua 
applicjç&o a1 capital dtste Eita-
do. 

—Ao exmo. sr. governador do 
Estado do Amazonas : 

Accuso o recebimento de vosso 
otficio, de 2 do cotrenle, e d-
dois e x e m p l a r e s da lei que orça u 
receit.i e fixa e da-pez* desn-
Estrito para o exercício de 1903. 

—Ao sr. ImpeiUr do Thesou* 
ro ; 

Para os devido* fin?, remetto* 
vos a. relaçfto das mercadoiiae 
exportadas por terra, rteste para 
o Estado de Pernambuco, n<> 
mez de novembro ultimo. 

medic«»* qa<* soriifsm r-tv«f 
c ntidfittla «t»ve,° e proaegue 
L- rca do f<cio Oae demais d 1U 
taocl** dj inquérito policia], (ae 
ra o* (lüs lega*«, conforme fJo-
ulurou «o dr. chvte de pol iv jtn 
»ffic:o de t» dai», no qual lhe 
commuoicou ifto triste oceorren* 

—O cidadfto Francisco ^Pereira 
de Arati? >, cororauotcm a fst» 
icftiiiiiçfto, tm officio de ho.ulein 
datado, haver nê be dí if pn atado 
o compromi^o do ctrgo, de á -

supplente do subdefrguJo de po« 
livi a do du trie to de Larxogeiritt 
do município de S, Jo é Ue Mi* 
pibü, e ofSía qualidade, ssaumido 
o leepectieo exercício. 

Dia 5 

Dia 2 de dezembro 

Hontero, por volta de 8 horas 
da cnanbft, na povoaçft) de Pon-
ta Negra, o individuo Gabriel 
Archsityo de Souza, iravaodo»s* 
de rassões com Manuel Bento de 
Oliveira, de qu^m recebera uma 
bofetad», vibrou ne-te uma faca* 
da sobre a rag>ao umhtfiea!» 

O offendido foi logo transporta» 
do para o Hoppital de Caridade, 
onde ee aeba em tratamento, an-
do o delinquente preso no acto 
de commetter o ciim<3 conda* 
*ido presença do !• dtZegido 
de policia da capital, que fez la» 
vrar o ie*pecüvo auto de Uagran-
te. 

A mesma auetjuiide procedeu 
ao corpo de delicto no /erimemo 
da victím*, o qual foi, a juízo do* 

Antt-lvjntein, foi detido a< or** 
dem do 2' delegado de policia da 
capitai, por dMurtíüP, e hontem 
pusio em liberdade Cíaudin* Ma-
ri:* da Silva. 

Dia 6 

Hoye, ordem do dr- chefe 
de poltci*, foi recolhido h4 cadeia 
da capita?, o preso de justiça Ví 
cei>te Martiubo Francisco None», 
que uliíraameüie havia segui !o 
para a v.ila de 8. Gonçalo, a\\m 
do eer aiii proce^eado por crime 
de homicíáio, e de onde aoabA 
de regressar, 'emetiido pelo ieu-
pectivo juu di tríctal a eŝ a 
repurtíçâ^, com officío de hontem 
datado. 

EDITAL 
D- ordem do illustt^ cidadã * 

dr. Inspector da Hygiene, faço 
s^ber que, no praso de 15 di^s, 
a contar da data deste, deverá) 
todos os habitante» denta capital 
limpar suas ca?as e qoíntaes <5a$ 
mê rn ŝ, deíioí^ctan^o, priucip&K-
mento aa m^p cmvíisj latrinas. 

Termina 1o o pras) nl udido 
proceder^ev** a. correcção deter-
dii^la pelo regulamento de Fly-
gieiie. sendo, aos refractário?, 
applienda a multa que no cato 
couber. 

E p >ra cons<ar, sera^ est^ pu 
bicado peia imprensa, 

N»4tal, 15 de dezembro de 1902. 
ü secretario, 

• F. de Carvalho Rios. 

Dia a o Batíilliflo, o 1* sni" 
gento China 

Güarda de Palacio, o 2* sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Çadeia, o caho 
Pires 

Guarda do Quartel, o a n s -
peçada Remigio 

Ordem a o official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cabo corneleiro 
Sabova 

UNIFORME N. 6. 

Guarnição Federal 
COXTINGBXTE DO 27.° BATA-

JLHÃO DE INFAKTARIA 

Sc-rviço para Quinta-feira 
Ronda a guarniçao o senhor 

alicres Antonio Augusto 
Estado maior o senhor alfe-

res Eurico 
Dia ao Coutingente, 2* sar 

gento Pedro Lima 
Quarda do Quartel, a n s -

peçada Ferreirà 
Guarda da Delegacia, cabo 

Mello 
Guarda da Alfandega, cabo 

Cantuaria 
UNIFORME—5. 

Foram nomeados pelo com-
mando .deste contingente os 
senhores alteres do 38 ' B a -
talhão de Infantaria Anto-
nio Augusto Alvares, do 48 ' 
Alexandre Carlos de Vascon-
cellos. e do 10' Nestor da 
Silva Brito» para em com-
missào : o primeiro, c o m o 
presidente, e os dois últimos 
c o m o vogaes abrirem e exa-
minarem um caixão remet-
tido pela Intendencia geral 
da guerra contendo material 
para expediente do mesmo 
contingente, 

' N o y o sortimento 
4KW 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 18 de De-
zembro de 1902 

r-

Ronda, o sr. alferes Caval -
cante 

Estado maior, o sr. eapm. 
Lustosa 

AM BPKIiB 
ALFAIATARIA 

Nicolau BifJoiSj avisa 
aos seus numerosos freguezes 
e ao publico que recebeu um 
grande e variado sortimento 
de CASEMIRAS IXGLEZAS, pretas 
e de cores : assim como 
ta mbem tem pessoal perito 
para confeccionar qualquer 
peça de roupa que por ven-
tura queiram. 

Klbei ra—iVata I 

ESTA R TIL ff08 FAB SENHORAS 
bordados a sêda, guarnecidos com pelú-

cia, um por io$ooo, 
Ditos modernos,para mociuhas,brancos e de 
côres, bordados a sêda, um por 7$500. 

O f f A PEOS PARA SENHORA 8 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas* por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
ffuez. 

CHAPEOS PARA HOMENS 
Completo sortimento de feltro, massa é 

pallia, para homens e rapazes. 
Gorros para mocinhas 

Completo sortimento dos mais modernos, 
•no rigor da móda, por preços baratíssimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo, para homens, se-

nhoras, menino : e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer.* aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artig ) estâ em liquidação e 
venile-se por todo preço. 

CAZEMIRAS DE LÃ 
Preta e de cor, ingleza, dos melhores fa-

bricantei garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo7 systema francez, eom Ias 

tro duplo de arame, próprias para casal. 
Todos* estes artigos se encontram na casa 

commercial d, MATHEUS PETROYICH á 
Rua Dr. Barata ir 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

S C SE ACREPITA VENDO 

I i m COMMERCIAL 
E MARÍTIMA 

' HêM, 17 d« Desenbro de 1902 
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TABELLA DO CAMBIO 

( 

Ulm 
AUtog 
Poany 
VhUBOO 
» m o 
Poibr 

»0 oito 
1Í0O4 
$083 
1798 

MeRCáDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

£986 
4$lã0 

Carne verde 
C*rae de sol 
Carne de xarque «apertor 
('ame de poreo 
Toucinho do reino 
Bncalhio 
rebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doee nacional 
Vinagre de Itoboa 
Sal 

(Bfaearrflo 
Aletria 

; Pimenta do reino 
i Araruta 
I Am» 
; Purinha 
FeUfto mulatinho 
Fegfto de eorda 
Keijfto TCfde 

I Balata tegl 

k. <1 << 
*t 
«1 

« 

maço 
k 

garrafa 
a 

litro 
k 

Praga do Natal 
tiseeroe de exportação 

PRBQOB COBSHNTB8 c ^ e e S T 
àlfoAio doagreaèe, 16 kfk» por 9iooo PaiMo 
Algodão ^ M ôo ( Bapadara 
A * j m t M > i l l o o ^ S 

- dnW»a - - « «ooo A ^ 
M ItOoQ 

•O Vllko 
i 

tl 
<4 

14 
II 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
'2.200 
1.000 
1.000 

BOO 
2,400 

400 
4.500 

600 
120 

2.40o 
a.rtoo 
2.400 

Leite condensada 
Sabfto 
Safó do Rio 
Cafó do brejo O&tè moca 
Mate cm folha 
Mate em pò 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
QaeUo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

latÄ. 
k t. 
d 
•í 

14 
libra 

k «I 
k. 
am 

1.000 
7oo 
800 
tíoo 

1.4oo 
2.000 
1.5oo 2J>oo 
4.200 
2|ooo 

16o 
060 

litro 
li 

nolho 
k it 

um 

NNiét 
M h i 4i rtMÉra •I 

k rt 
I * 

Uton 
firtfc 

500 
400 
000 
21 »0 
lflo 
040 
000 
060 
100 
400 
10 
500 
400 
700 
100 100 
400 

Rio Grande do N o r t e 
THFSOURO DO ESTADO 

Semuu de 15 a de Dessembro de 
FRBCOS COBUENTES U08 OENEHüS 
SUUEITOS A DIHEITOS I>E EXPOR 

TAÇÃO, POR MAR 
Mercado» ia» Unidade» 
i4'godào em ta nu l-1» 

10 1 caroço 
" onjooa resíduo " 

Mucar dc azina ' 

Cera de earn uba 
Cera de pallia d« 
Carneiro Üm 

abras 
Chapeos de palha uin 
Couros DE BÍ»!, MC;O OU 

«a'gados um 
Chifres de boi c^uto 
Charutos «eoto 
Cigarros i l h e í r 
Caroço de algodao " 
(>arne de bol (secca) Uijo 

qualquer modo 

m o 
10 OíMj 

(000 
Í4CÜ i 

#1,000 

I f 

<1 
r< chi<);aiizado 

branco 
MOMAO 
mascavado 
bruto 

" reutn̂  
Aguardente 
Arracha mtogab̂ ir« 

' de m*niçoU 
bukt de CP?m!O 
ru <f>}« 
Oafé 

i4 

litro 
kilo 

esteiras ee palha 
" dejunco 
" de pi pi ry 

Fumo em rolo 
' em coHias 

frtrin5a de mandioca 
ffijao mulatíabo 

de outras lualidanes 
frango» 

j linhas 
Valores 4 noturna de n^aadíoc« 

»MOO <-de ararnta 
5$0(H» milho 

>f) I mel de w i c a r 
11 inel de abelhas 

ovos d«i âlHnha 
üssoa 
o!f"o de mamou* 
P*rus 
paprgmíoa 
p̂ ĵ quit <>* 
P̂ IUm de cabra " 

uma 
* 01 

kilo 
littro t* t 

• 

um ff 
littro 

•)fww 

2Í400 
«COo 
ltÛCo 
•800 

IfoO'i 

1$000 
2 $000 
7$000 
8*000 
larw 

1#40j 
afooo 
1$200 
#320 
mo 
Î500 
500 

$080 
$<00 $120 

2$00o 
1$400 
$oeo 
$aao 

ifOM Pi 
** csrneiro 
lio ae muas 

de 
C « ' aOu 

ema 

«mi 
kilo 
litro 
um 

Utllft •i 
kilo M 

tMf» 

IO 
$*Í'0 

4$0o0 
59OÕO 
$050 
$050 

» i 
í$m' 

Sementes de mamona 
Sal 
*o!a meio, ta*a Hx« 
s«bo kilo 
Toucinho 14 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaub* etc 

TLesouro do Estalo do Rio Orando de 
Norte, 15 de dezembro de i9o2. 
O < ontador, JOÃO NEPOMUÇBNO SEA-

BRA DE AIELLO. 
AFFONSO MAGALHAB8 üA oiLVA 

MOO 
$400 

)|400 
IfOOo 
2$00o 
1|(X 0 
6$500 

VAPORKS KSPKRADOS 

MEZ DK DEZEMBRO 

Do norte 

Natellite * a j ̂  



Bilhar Reoreativo 
OI FBONVIQADI Dl 

JOAQUIM HEMUQUi DS MOORA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

MicaUso MiilwlMlmMin ia dlvor-
•OM, n'aa doa prlaetpM. 

pontoa d'Mta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tto-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
gueses, um temo de excellen* 

• casendra francesa, pela 
iinbiuta quantia de 

75|000. 

A Grande Novidade 
Nea»ei tempea de graadei no?l-

ladefj agora que o ar. tíantoi Du 
ttoat acaba de detcobrir a direc-
Jão doa balões, asem o MBLHOíi 
SABONETE PAttA A PELLJS que 
é ineoatd-tavelnoente a SABÃO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
panooi, eckemai etc. Leiane o 
prospecto que acompanha cada 
labooete. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

Tuberculose. 
De todas as es-

I pecialidades Phar-
Jmaceuticas conhe-
\ cidas nenhuma é | 
Jtão agradavel ao| 
I paladar, tão indis-
| pensável a saúde e 

de reputação t ã o I 
solida como a E- | 
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-1 
cidamente não tem s ido i 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo-1 
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a mise- § 
ria physiologica. A 

4 5 Ú 
ê * z 

¥ 

r l X ê 

i 
4 

Emulsão 
de Scott 

^ de Oleo de Fígado de Bá* 
calao com Hypophosphites 

I de Cal e Soda 

& 

•quasi se pode dizer ef 
liiãn sem razão que o 
j especifico da tuberculose, r 
1 especialmente quando sef 
Jusa a tempo. Taes s ã o | 
j s u a s adniirawis resulta-r 
Jdus nVsta c o m m u m e n - J 
; ferm idade * 

H 
^ KXÍJÍI-SM; « leuüinm. 
W A' v *<.!.» i 

>VOTT Jt B«»WNF, < Kin ír*. , N a* \<*k. ^ 
** J 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
0 centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conoo: toado e luxuoso esta* 
belecimento que acabam do mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas cc-mpr^ 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exraas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior tl > Estado, uma lista especial 
ias mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
« 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preço.?. 

' N O V I D A D E S D A E P O C H A 
» 

Em vista do exposto; cs srs. Pontas & C. chamam 
a attenção do respeitável publico p^r» o* SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e d e couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e de (chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chincza para eon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades, 1 'j 

Artigos especiaes 
C H A P E O S C A P O T A S 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo g o s t o 
de Pariz. 

GORROS E 
BONËTS 

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para cre- Para ho-isado e pas-

anças, niui-|mens, se-rseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. jesplendido. 

FIGURAS DEJ EXTRATOS 
BISCUIT 

Dos mais 
Para con-

QUINQUI-
LHARIAS 

acredita- Grande va-

PHARMACIA 

sollos, mui-:dos fabri-
t o bem tra çantes 
baldadas. ! 

riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
wh 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3 X 1 O V O I L í £ l I I l d L O recomenda-se 

ta mix? m j>elo seu expleiulido sortimento em todos os arti-
gos d o mais alta moda . 

FOUTUS # ÜOtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PAGINA MANCHADA 

O proprietário desio acreditado «estabelecimento 
aoftòa de receber do Estudo do Coará as especialidades 
pharmncouticas spguintës: 
C A J U R E M A D E SOAlt f iS A M O R I M 
&pprcrada pela Junta de líygieue Publica do Rio 
4* Janeiro. E o melhor e o mais rico depurativo do 
*aneue; cura radicalmente o rhémnatifcmo, a syphilis, 
u9ttbas, ulceras, fistulas, darthros, tumores* gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocavas e toda 

\ sorte de moléstias da pelle, como provam muito» at 
Estados de pessoas curadas. ^ride o prospecto que 
acompanha a cada garra ÍV;. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único apj>rovado e auctorisado 
pola Junta de Hygieiie Estados UnMos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes do tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,cou.-tipayõ*.«, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngite^ pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, com > attesta-m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoa.s cura ÍHS. Um frasco 2$500. VINHO DE 1PADUQUINA COM-
POSTOdo ílmorim. 

Especifico na cura da memia, fraqueza, flórea bran 
;as, pallidez, diarrhéa cb-onica^ digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regrai 
Fll^ enriquece o sangue, facilita a digestão e Os-?timula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I l t . D E C A F E - Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E? de incontestável eíficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$&00. 
PÍLULAS ANTHELMINTÍCAS do Fharmaceutico João dn Uocha 
Moreira.—tíão de efléito seguro e efficai para expulsar ai lombrigas 
ou vermes inieaUuae«. 
VINHO DE QUINA, CARNE, W&lltí, O E Lactophoüphato de cálcio 
de Soareade Amorim approvado peia iospectoria de Ilygiene. 

Tonico recoDûti uiote e nutritivo, receitado psia díBtiocla ciai 
te medica na anemia, fraqueza, pallidez, faatiot amenorrhéa ou falta 
ias regras, cachexia, dores brancas, íalta de forças, excelsos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento e aas coovalesteftças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMÍLLA de João du Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar dyspepsias, Safuiencias, fastio, 
gastrite, dores deestomago, aziate todas as moléstia« qu^ atacam e 
orgâo da digestão. Um vidro l£õ00. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia So-
cha. Cura em poucos dias as bie&aor?hagiaa e affecçdes btanca» st* 
jtuas recentes ou antigas. Um vidro 8$ooo. 
CALLO'L de Soares de âmorim.— O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos &em causar a me« 
aor dor, pois não queima e nem inQamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atte&tam e elogiam a efRcacia d este mara^ 
Tilhoso preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JUA E MUTAkBA—de Soarei 
de Amorim. Faz nescer entúoer o cabal lo admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda doa cabellos. 

ELIXIR DIVINO—ile de Amorim. FJ o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dür de 
d^&tes, mao hálito e tola as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
resoor. 

P ^ S T A E PÓS DEkxIFRICIüS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nâo 
hf eguaes e ane conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIJMA—de S. Amorim. A melhor brilh i.tiaa 
t>ara o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e bellqpa da 
ptjlle. Branquia a cutis dando-lhe a oòr uaowadk) do 
marfim. Destroe as manchai, sardas e espinhas do 
oeto como por encauto. 

PEAU D^P-AIGNE E AOL A DE QUIN^—de tí. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, Todos estes ürê r̂ os se encontram 
Rua Gorra ia Tallaa 

f e n d a s a c i i m h . e x 3 ? o 
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R O M A X C R HISTORICO 

r o a 
Camillo Cu«teIIo* Branco 

XXI 

—Porque o nfto disseste & pea* 
soa que te mandou com este 9 

— Quem me manri ti foi o es© 
talajadeuo, a nada mais Bel 
nem fal/ei com esst pessoa que 
vossemecê diz. 

O Cavallo elogiado pelo arri 
eiro comprara o Roque da Cunha 
e n'elíe cavalgara caminho de 
Lisboa, deixando tractada com o 
estalajadeiro a remessa do seu 
e o bilhete A aldeia onde ficara 
o seu cot! panheiro. 

Dizendo Domino os Leite ao 
crealo que talvez comprasse em 
Rilvas a cavalgadura, observou* 
lhe o arrieiro que tinha ordem 
de o guiar por /ora dos povoa 
doe, sem saber a razão porque. 

—Andam soldadoB na estrada 
real ? - perguntou Leite. 

—Que eu saiba, não, senhor. 
Reparou na precaução o cava! 

leiro ; e n&o viu a voragem. 
Cada vez nos encostamos com 
melhor ju zo ao dizer de fr. Fran 
cisco Brandão : Sa muito para 
repara/r na força do destino que o 
chamava. 

Sugçeriu-seeihe de novo o pen-
samento da pérfida ; quedou-Be 
alguns segundos luctando com 
o palpite de retroceder ; nada 
obstante, seguiu avante, dizendo 
entre sl : 

—Que pensaria de mim Roque 
da Cunha si está innocente nas 
minhas suspeitas, e eu me voltas«* 
se a Hespanha com o seu di-
nheiro / . . . 

Quando elle assim lidava em 
conjecturas que &e destruíam, ja 
Roque da Cunha estava em 
Lisboa, e no Paço da Ribeira. 
Peuhrao corregedor Pedro Fer-
nandes Monteiro, que sahia da 
corte, o appreseutasse a elsret 
para negocio da maior urgência. 
D. João IV, ouvindo o nome 
do seu recente espia em Madrid, 
e recordando o recado de Roque 
da Cunha, transmittido pelo je-
suíta* quanto a salvaMhe a vi-
da, teve grande alvoroço com a 
nova, e mandou-o entrar, foz^se 
em joelhos o delactor, começaa« 

mm 

do por Implorar o perdão dt 
•eus d|(ictoa> • confessando que 
tivera parta e a um« tentativa 
contra a Tida d« sua magestade; 
porem» accreaceníava que se ei* 
rei, seu senhor) !he n&o perdoas», 
sc, morreria contente, levando 
a Deus sua alma purificada de 
remorsos. 

Sorriu D. Joio IV doê remou 
«os de Roque da Cunha, e disse 
gravemente : 

~Estás perdoado. Díze o que 
tens a dizer, e levantaste* 

Referiu Roque a tentativa de 
regicido em 20 de junho, com 
os pormenores libidos do leitor, 
e aggravou o crime de Domin« 
gos Leite com a re?ncidencia no 
Intento que o trazia a Portugal. 

Escutou o D. ôo&o com torvo 
aspecto. Turturava«o a situação 
de Maria Isabel. Passou*Íhe tal* 
vez no espirito o pensamento de 
encarregar o infame de/actor de 
matar, em segredo, Domingos 
Leite, e salvar assim a viuva e 
a fiíba da ignomia que do alto 
da furca baixaria sobre elías. 
Mas não era Roque o homem a* 
mo/dado á observância do mys* 
terio que tal acto requeria» 

Mandou recolher o espia a um 
quarto baixo do paço, e ordenou 
que vierem a' sua presença o 
fidalgo mais passante de sua cor> 
te, Luiz da Silva Telles, e 
outro n&o menos destemido D. 
Krançísco de Faro e Noronha, 
conde de Odemira. Contou lhes 
o que passara com Roque da 
Cunha, e enmu«< s a prender 
Domingos Leite Pereira onde o 
denunciante os couduzisse. 
/ (Ao mesmo tempo, ordenava a 
Antonio Cavide que sem perda 
de tempo fizesse entrar em uma 
eaieça Maria Isabel e sua filha, 
e elle mesmo as conduzisse a um 
mosteiro de Tras*os Montes* a* 
escolha do seu secretario ; que 
nem palavra lhes dissesse a res* 
peito de Domingos Leite, e se 
desculpasse coui a ignorância dos 
motivos que el-rei tivera p ra 
dar semelhante ordem. 

Mara Isabel e Angela colhiam, 
ao empardecer do dia, nos can-
teiros do seu jardim de Alcantara, 
um raouilbete de flores, quando 
o escudeiro annunciou a chegada 
do secretario de estado, e a 
recommendaçâo de se apressar 

Senhoria a recebel-o. 
Assustou-se a dama. Sempre 

que este homem a procurava 

ioar*m«lhe rebate* de medo no 
inquieto coraçfto, Tinham-lhe dito 
que Cavide Iisongeavrr o rei, ai* 
Cüfando *lhê nov s amantes quando 
o sentia fatigado das nntlgai. 
E*ta seria a causa da repugnan~ 
Cta. Angela, essa onffto odravavo 
de iusíiricto, sem .*,»ber precisar 
aquelle rancor tfio desnaturai em 
sua edadfe. 

(Continua) 

Noticias recebidas cie Gua-
temala indicara que a ultima 
erupção foi a mais grave das 
que alli se deram. O governo 
confessa que num raio de 32 
kilometros era vo l ta do vul-
cão as plantações de cafe es-
t ã o cobertas de uma camada 
de lama rlc espessura nflo in-
ferior u um metro e» trinta 
centímetros. 

A producçao está destruída 
devido ás emanações sulfuro-
sas do solo , que também sâo 
causa de uma grande mor-
tandade d o g a d o . 

As autoridades recusam-se 
a declarar o numerei exacto 
dos mortos , mas sabe-se què 
o total eleva-se a muitos mi-. 
Ih ares. 

A população está emigran 
do de t odos os districtos a-
meaçados para tixar-se em 
Guatemala, onde reina uma 
enorme miséria. 

O correspondente d o "New-
York Hera ld" em Berlim ou-
viu um alto funceionario do 
Ministério das Relações Ex-
teriores da Allemanha a res-
peito da remessa de navios 
de guerra para as aguas da 
America d o Sul. Disse-lhe esse 
funceionario que as autorida-
des de Washington não se de-
vem amedrontar , pois a Alie-
manha, creando uma divisão 
naval no Atlântico Sul, abso-
lutamente não cog i ta violar 
a doutrina de Monroe . O que 
o governo d o Império tem 
exclusivamente em vista é 
proteger os commerciantes, 
capitalistas e syndicatos alle-

mfle* existentes na Américo 
d o Sul, ossim c o m o ensinar 
ás autoridades loenes que os 
súbditos de Guilherme II po -
dem possuir os seus quinhões 
de terra c pugnar p e l a c o n . 
quista dos seus direitos civis. 

Municípios 

UWMfj 

Flore*, 28 de novembro de 1902. 
ILLUSTRE RBDACTOR : 

Noticiando*™* o segu nte facto 
criminoso» occorr/do nas ruas 
de*ta villa, peço-vo* que seja 
elle publicado. 

Na noite de 23 para 24 do 
corrente m HZ, OS indivíduos, Bel 
miro Freire, João Laurindo e 
Querino de tal* (todos criminosos 
de morte,) armados de baça» 
marte, faca e facão, quiseram 
por termo a existencia do ci-
dadão João Vicente» trabalha* 
dor do nosso amigo tenente co-
ronel João Toscano de Medeiros, 
da maneira parque passo a ex-* 
porvvos : Belmiro, que já é acns 
tumado a essas carnificinas tau* 
manas, sendo inimigo capital de 
João Vicente, há muitos diàs que 
desejava fazer d'elle mais uma 
ate suad victimas ; e como, por 
certo', naquella noite, encontrasse 
bons compaobeiros, digiram se 
03 très para a casa do João Vi 
cente, onde, depois do arrombai 
rem uma port*, qu hraram di 
versos vasos de serventia domes 
tica, esfaquearam redes e rasga 
ram roupa*. 

Em seguida entearam na casa 
em que reside o velho Manuel 
Lolò, sogro de J'-&o Vicente, e 
surraram barbaramente a mulher 
do mesmo João Vicente e ao 
velho Alanuel Loló. 

No intuito sempre de alcança-
rem os seus intentos malévolos, 
dirigiram-se à bulandeira da te-
nente co onel Toscano, onde 
ainda deram busca a João VU 
cente que filizmente poude sal-
vasse sob a protecção do mes* 
mo tenente coronel. 

João Vicente corre serio perigo 
de vida, porque o Belmiro, ten 
do prometido de o mafar, não 
pode faltar a tal promessa. I 

Muito lamentando que, em pie -
no governa da Republsca. n'urau j 
epocha ja' de tanta civilisaçâo, 

ainda aqui le reproduaam 
factos de tfio requlntndn malva-
dex, aa auotoridade* competentes 
pedimos as providencias precisas, 
e que lancem suas altas vistas 
para e*ta localidade em que os 
ordeiros e pacíficos cidadfios se 
acham a' mercê de perversos 
criminoso*. 

Au revoir. 
• F. N. 

VlSITARAM-NOS : 
. —O nosso estimável amigo 

de S. José, coronel Avelino 
Leocadió de Souza ; 

—os estimáveis m o ç o s J o ã o 
Paulino de Barros Leal Júni-
or, de viagem para a Bahia, 
onde vae cursar a Faculdade 
dc Medicina e Orlando Cor-
reia, filho d o nosso presado 
amigo , coronel Joaquim Cor -
reia. 

Sessão ordinaria, hoje, na 
Loja . maçónica U 2 1 de M a r -
ço ' ' , na 6 V2 horas da tarde. 

Solicitadas 
Bartbolomen de Gusmão 

AUGUSTO SEVERO 
(CoocareO do «Correio da Semana») 

Foi, n outros tempos,o intrépido Go&ro&o, 
Qnem primeiro se arrojpa ao Espaço 1 
Mas tú, Augusto, dèste 4 morte o braço. 
E cila te fes do Braztl—Constcllaçao 1 
Astro, lazeiro, da paferia no regaço 
Tú fulges, feito soi, no teu Balao ; 
Triste o negro sonho :—roorto~-èso traço 
Qoo tratispõo do oceano a vastidfto 1 
Lá em Paria se sente acerba magna, 
E, com saudades, olhares sobre a agua 
8o lançam, cm direeç&o do teu Paiz l 
Lúz a constollayâo ao lado do Cruzeiro : 
E's tii, Augusto aéronauta Brasileiro, 
Martyr da scienoia, o mundo te Bemdiz 1 

Ceará, 14 de Julho de 19o2. 
João úlymaco de Faria. 

Declaração justa 

Scien titica mos aos nossos 
f regueses que,desta data en\ 
diante, não taremos mais 
transacções a credito , e sim 
exclusivamente a' dinheiro. 

Sem e x c e p ç ã o de regra . 
Natal , 5 de d e z e m b r o 1902. 

Pessoa Silva C\ 
D O S T O I E W S K Y F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O DE CAMARA LIMA 
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©11a, dez rublos, e é assim que 
me agradeço/ Não, isso oão 
pode ser 2 E' preciso arn corre* 
ctivo / Reflicta : p^oelhe como 
o seu melhor amigo / S/n:lo; sê  
rei inflexível / Kntão, con-
fessa ? 

—Nilo lbe tirei nada / dísse 
cheia d'e$panto ; —deuctne dez 
rublos, ahi os tem. 

Tirou o 1-nço da algibeira, 
desatou um nò, e tirou a nota 
de dez rublos que entregou a 
Loujine. 

—Continua a negar o roubo 
do« cem rublos ? perguntou elle 
sem pegar na nota. 

Sônia, lançando um o!hnr em 
volta de ss viu que todos e*ta» 
vam ind gna<ios. Olhou para 
2£a*k'>lnikoff... De pé, encosta-
do á parede, com os braços 
cruzado*» n&o desviava d'elia os 
olbos chamejantes. 

—Oh ! meu Deus ! suspirou 
tila. 

— Amália ivanovno, é preci-
to chamar a polícia. Pe^o-lhe 
maode subir o «dvomik,> ú'me 
Loujine com vo* suave 

— «Gott der barwherz? J; .» — 
Eu bem sabta que era uma ta 
dra ' exclam u ** Lipp vechzel 
esfregando as mão«* 

—Sabia ? perguntou Pedre 
FePwítch : alguns lacto« ante* 
riore* permitiíam lbc tirar e**a 
eoodoifto ? Peço-lhe que n&o 
aqueça o que acaba de cilser» 

Que, de resto, ha te$temu* 
nha s. 

O que ! exclamou Caíhwrina 
sahiado de repente da lethargia 
em que se conservam e adian^ 
tando^e para Loujinè ; —pois ac-
cu3a-a de roubo? fííla,8onia 9 Oh ! 
canaíba l canalha ! Eapprox/man* 
do-se de Sônia,apertou-a effusiva-
mente contra u peUo com os 
braços emmagrechW 

—Sônia» como pudeste accei-
tar os dez rublos d'esse homem f 

Entregalh^os! Dà lbe todo esse 
dinheiro / Ahi estno \ 

C'f<harina t/rou a nota d s 
mAoa de Honia, amarrotou-a, e 
atirou-a n cara de Loujine! O 
pa.el, feito n'uma bola, tocou 
Petrovitch, e r<»ulou pelo cbao. 
Araalia Ivanovna apanhou-o lo* 
go. Petrovitch irritou-^e. 

-Segurem essa doida gritou. 
N ema occasiào houve agglo* 

meração á porta, tíníre os curió* 
sos viam*8e aa duas senhoraa da 
prorincia. 

Doida dizes tu mf K a mim 
que tu chamas doida, imbecil ? 
gr/tava Catharina. Tu, tu és 
um reles fabricante» um homem 
ordinário / Sônia roubou lhe d/* 
nheiro / Sônia uma Icídra I Mas 
ella era capaz de dar%te mu>to 
maia, estúpido \ E G.tharina, 
nervosa, desatou » rir. Já viu 
um parvo «tttrn ? dizia ella inter 
rogando um por um todos < s pre* 
sentes e ind eando L uj*ne.De re-

D r . M a n o e l D a n t a s 
ADVOGADO 

liSCRÍ PTORH) : R e d a c -
ção d«i <<RepublicíiM 

Dã consultas por cscripto 

Advoi|íi no S u p e r i o r Tri 
hiiiial de Jusli^n, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
ein i odes os auditor ios 
na oomaivfn da capital4 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual -
quer Liquidação e exe^ 
d i ç ã o Oommercial na 

praça d o N a t a l 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial 

Rcmmuncraçòes mediante n-
juste pevio. 

I 
( •84: 
pente olhou para Amalta e não 
poude (rais conter-se. 

I li <u, miserável, tu, também 
iofame prussiana, tu também, 

! dizes que ella é uma ladra ! Ab ! 
| pois nào ! Não vistes que ella 
nem sahiu de casa ;foi d'aqui ao 
outro quarto, ao teu» patife / e 

| voltou immediat'imenfe a sentara 
íse d mesa comnosco, como todo$ 
viram. Sentiu-M ao lado de fio-

|dion Romanovitch ... Revisteui* 
! na / Como ella não foi a mais 
>\Uo algum, deve /er o dinheiro 

j Procura, procura / Mas s/ não 
lh'o encontrares, pagaras o que 
diaaes/e / Vou queixar-me ao 

jimperador, ao czar mteericordio* 
só ; vou deitar-ime aos pés d'el-
le, hoje mesmo. Sou orphã ! 
HâO'de deixar-me entrar ! Ju!^ 
gas que não me recebe ? Enga" 
ganaã-te ! Como ella é muito 
boa, imaginava* que na ta tinhas 
a receiar. Contavas com a sua 
timldéz y Mm si eila é temida, 
eu não tenho medo ; os teus 
eaeculos «ah ram errados I Pro-
ra, procura, vamos, despacha-te I 

Assim faUando agarrava Lou» 
jine e empurrav^o para Sonia. 

E' isso o que eu quero ; 
ma» socegue... dizia elle, bem 
vejo qu« não fera medo Sa 
pol c a è que isto se deva /an 
zer.. Mas ha aqui bastan 
t g teste n unhas. . . Vamos... 
T. davia è tmproprío d'um ho 
mera... por causa do MXO... 
S. Ama/ia /vanovn* quisesse... 

comtudo, não é assim que as 
coesas se frezem... 

—M«ude*a revistar por quem 
quizer, gritou Catharina Sonk 
mostra-lhe as algibeírao ' Ah/ 
estio t Ahi estão / Olha, vê 
bem, monstro / Vês que está 
vazia ? Um Jenço, nada mais ' 
Agora, a outra ; ahi está. ah? 
est/í T vês / 

Nâo contente de tirar o qUe 
havia uas nlg beiras de Sônia 
Catharina virou^s. Mav utt oi 
ocasião em que virava a al-
gibeira direita, saltou um papei* 
linho que, descrevendo DU <ir 
uma poraboiã, c«hiu noa pés de 
Loujine. Todos viram, e alguns 
soltaram um grito de es.anto 
Pe<rov»tch aba>x<m-8e, apanhou o 
papel e desdobrou-o coram popuío 
Kra uma noía de cem rub/o* do» 
brada era oito. IVtrovích moa% 
trou o a todo*, pr.;,, que o f t o 
rostflese duvida a/gunui sohre a 
cu/pab/íida^e de Sun/a. 

Ladra \ Kóra d'aqn7 A no 
íic/a a poitc/a / berrou « 
ppevezcbel - Ru«r; 

Todoe faziam commentario« Roa, 
ko!n/ko(T, silencioso. ió dêav/-
ava os olboa de Sonta, para o/bar 
para Loujine. A rapariga pare« 
e»a mo« aparvalhada do que 
surprehendida. De repente có • 
r-)u. e eobr/u a rara com as 
mãos. 

—Náo fu, cu, eu 04« robei 
nada Nfto sei como isso foi , 
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Migam« Epas 
RIO, 18. (Recebido á tar-

dinha). 
Foi recebido em audiência 

solemne de apresentação de 
credenciaes, pelo presidente 
da Republica» acompanhado 
de todo o ministério e das ca-
sas civil e militar, monsenhor 
Julio Fonti, arcebispo de Sar-
des, na qualidade de núncio 
apostolico dc Sua Santidade 
Leão XIII . 

O Senado Federal votou em 
terceira discussão os orça-
mentos dos ministérios do 
Interior e da Guerra. 

A Camara dos Deputados 
votou em terceira discussão 
os orçamentos da Industria 
e da Fazenda. 

RIO, 18. 
O deputado Barbosa Lima 

proferiu hontem na Camara 
um notável discurso sobre os 
acontecimentos de Venezuela. 

Foi talvez o maior successo 
de oratoria da actual sessão 
parlamentar. O notável tri-
buno foi admiravel de lógica 
e de eloquencia. mostrando 
com factos e com argumen-
tos irrespondíveis que a inva-
são anglo-alleman em terri-
tório venezuelano era um pre-
nuncio e constituía um peri-
go imminente para os outros 
povos da America do Sul, 
principalmente para o Brasil, 
o mais rico e o mais desgo-
vernado de todos, no qual os 
erros e a anarchia dos gover-
nos iam destruindo os laços 
de solidariedade politica en-
tre as diversas partes compo-
nentes da federação brasilei-
ra, e contribuindo pela obli-
teração dos direitos e pelo 
sophisma das liberdades, pa-
ra se apagar a idéa de pa 
tria. 

S. exa. mostrou como a i-
déa da partilha e da divisão 
do Brasil era um facto fria-
mente assentado entre os go-
vernos da Europa e dos Es-
tados Unidos, que necessita* 
vam de um escoadouro para 
o excesso da sua população, 
afim de formarem novos mer 
cados consumidores dos pro-
ductos da sua industria. 

Quando o deputado repu-
blicano, na sua brilhante pe-
roração, fez um appello ao 
p o v o brasileiro, para unir-se 
em torno da Patria, defendel-
a e amparal-a, afim de não se 
empanar o brilho da historia 
dos grandes navegadores por-
tugueses que, com a força do 

seu genió e os rasgos da sua 
audacia, arrancaram mun-
dos inteiros ás trevas da bar-
baria, o povo que se apinha 
va nas galerias, numa ova 
ção delirante, quiz invadir o 
recinto e carregar em trium-
pho o grande orador brasi-
leiro. 

Ouvi dizer que o resumo do 
discurso do dr. Barbosa Li-
ma foi telegraphado a vários 
jòrnaes da Europa e da Ame-
rica. 

CARACAS, 18. 
Os alliados bombardearam 

novamente o porto de Cabel-
lo. 

Alguns vasos de guerra ita-
lianos cooperam com os in-
gleses e aliem ães para estabe-
lecer o bloquio da costa ve-
nezuelana. 

LONDRES, 18. 
Na Camara dos Communs, 

houve diversas interpellações 
sobre o caso de Venezuela. 

A imprensa ingleza, em ge : 
ral, censura a invasão de Ve-
nezuela. 

WASHINGTON, 18. 
Ao governo americano sei-

entificaram os gabinetes de 
Londres e de Berlim que não 
consentirão nenhuma ampli-
ação das theorias do direito 
internacional concernentes 
aos bloqueios. 

A imprensa americana jul-
ga esta notificação uma im-
posição ameaçadora, que fere 
de perto os interesses com-
merciacs e a dignidade politi* 
ca dos Estados Unidos. 

LISBOA, 18. 
Sua Magestade D. Carlos I 

regressou hontem da sua via-
gem a diversos paizes da Eu-
ropa, sendo recebido com 
grandes festas. 

Da ColMÉa ao Pará 
A P E ' 

Um padrefrancez 
PRESO PBLOS 

Revolucionário: columbíanos 

Sua lm ie Meto a Belém 
Acha va-se na cap/tal do Pará, 

o padre Gabriel, de nacionalidade 
franceza, que acaba de effectuar 
a rua viagem extraordtnaria, da 
Republica da Columb a atè Be-
lem, a pé, sem recursos de espe 
de alguma, fugindo ás força« re-
volucionaria* que convulsionam 
tfquelle pais. 

A Provinciá do Para, entrevis-
t u o virtuoso sacerdote e obte® 
ve delle a seguinte narrativa : 

4Feito prisioneiro peias forças 
revolucionarias da Columbia, pur 
iifto ter tido os meio* pecuniário« 
para pagar <* impostos de guer 
ra, fui conduzido e cpllocado nas 
fileiras dos combatente« até a 
GacbM», onde se travou a ultima 
e decisiva batalha e onde m iro 

r— " " " 

Branca e mimosa flor da mocidade, 
Aberta ao sol .da humana desventura ! 
Quanto me punge e quanto me tortura 
Ver-te dos máos exposta á iniqüidade ! 

Nunca do vicio a negra impuridade 
Possa manchar-te a immaculada alvura ! 
E só do casto amor que o ser te invade 
Viva tu' alma apaixonada e pura ! 

Na luz que de teus olhos se espadana 
Um não sei que de vago inda rebrilha 
Dos teus dias cruéis de lucta insana 

Filha da $ôr e da tristeza filha ! 
Vem repartir commigo a soberana 
Magua sem fim que no teu rosto brilha ! 

N a t a l — 1 9 0 2 . 1 LIMA F I L H O . 

pas revolucionarias fôram defini-
tivamente derrotadas» 

Era o dia do sabbado santo do 
corrente anno, 29 de março* 

Pode-se imaginar se eu não 
tratei logo dé escapar : a guerra 
estava a lindar, tento de um 
lado corno do outro a piedade 
tinha dado logar á crueldade e, 
ma ambo* os campo?, quem quer 
que fosse que culiutôe nas mãos 
do adversario, era condemnado 
a' morte e submetido ao extre-
mo suppíicio sem juijso nem pre» 
ambulo de sorte alguma. 

Uma única via de salvação fi-
cava-me,-* a fuga - e foi esta via 
que eu segui fugindo atravez de 
planícies, serra», campos, mattas 
virgens, turfeiras etc., sem co* 
uliBcer o caminh \ sem possuir 
um ceitil, cem una único /ato e 
de pés descalços. 

Tinha ainda ua algibeira um 
boccado de panelâ  um quarto de 
libra talvez, e o m esse único 
meio de alimentado devia andar 
até que encontrasse uma choça 
de indlo onde pudena fazer al-
guma provirão de farinha de man 
dioca e alguma banana. 

Eram d ia dias que andava, 
assim, quando ao descançar um 5 t o r i o o estimável cavalheiro , 
mnmonfn nn Pflminhrt Antro™' ua ] sr. Mackinzie, que teve a bon-

respoudeuame : quatro luas—o 
que corresponde a três roezea e 
alguns dias. 

Cusíavaeme acreditar em ta-
manha distancia e despedNme do 
indio que me acompanhou pelo 
espaço de meta hora e me dei-
xou depois de indícar-me o ca* 
minho a seguir. Minha uníca ba** 
gagem era um terçado (machete), 
para abrir a passagem na matta e 
minha sacca,cheia, agora, de /ari 
aba e bananas e, agradecendo em 
lilencto a Deus, a* Virgem e a 
Nosso Senhor que me haviam 
feito encontrar esse bom indio, 
reencetei a viagem. Devia viajar 
mais 175 dias antes de chegar ao 
Brasil / Mergulhado nessas idéaB, 
a sombra da noite veiu surpre* 
hender-me. Erguendo os olhos em 
redor vi-me perto d'uma floresta 
espessa. Munido de tu da minha 
coragem, estorcei para chegar 
até afli, armar a rede e pedir a 
um longo Bomno tranquillo o des* 
canço de que meu corpo precisava. 

(Continua.) 

Estrada de fervo 
Veiu hoje ao nosso escrip-

momento no caminho entrevi 
direcção Ue oude víuha, uma es-
pessa fumaça : era a casa de um 
liberal que ardia, incendiada. Á 
fome que. me estava torturando e 
o medo de cahir outra vez nas 
unhas dos belligerantes, deram 
me novo e mais vigoroso impulso 
a*s pernas e continuei na fuga. 
À Providencia Divina que jamais 
desampara os que lhes são fieis, 
veiu em meu soccorro e a'a 8 
horas da noite fez-me encontrar 
uma choupana d'um índio que, 
ao começo, me recebeu com te* 
mor mas acabou por tornar-se 
meu amigo ao explicar-lhe a 
razão da minha preseoca n'aquel% 
la solidão. 

Fiz uma refeição summaria, 
digna d'um cenobita, com uma 
cassava, especie de omelette de 
larinba de mandioca e carne se> 
cca de cabra montez que o meu 
hospede havia caçado dias antes. 
Na sua grande e ingénua bonda* 
de, ao saber que era um padre, 
fez-me presente d'uma rede que 
guardo ainda e então pedi-lhe as 
informações necessários para con 
tiouar na minha viagem. Res* 
pendeu me que ae queria ir para 
Venezuela, me orientasse pelo 
sol de manhtin, seguindo sempre 
rumo do sul. A' minha pergun-
ta sobre o tempo que poderia 
empregar para ir a Cabullaro, 
grande estabelecimento agrícola 
fundado por um francez, o ar. 
Bonnet, a' margem do rio Meta, 

dade de informar-nos que a 
Great Westhern, attendendo 
ás conveniências do serviço e 
para dar maior desenvolvi-
mento ao transporte de mer-
cadorias, resolveu, a começar 
do V de Janeiro proximo.dar 
tres trens ordinários, de pas-
sageiros, de ida e volta, par-
tindo ás segundas feiras de 
Nova Cruz, 

Nos dias intermediários, ha 
verá trens de carga, com um 
carro para passageiros, sem-
pre que houver mercadorias 
a transportar. Estes trens te-
rão hora certa de partida. 

Informou-nos niais ò sr. 
Mackinzie que até Abril, es-
tará feita a ligação de Nova 
Cruz á Guarabira. 

de policia, e hoje posta em li-
berdade, Maria Daniel. 

Hontem á tarde,a praça do 
batalhão de Segurança de 
nome *Candido. Coelho, f o iá 
cadeia, á paisana e armada 
de faca, interpellar o carce 
reiro sobre a prisão de Maria 
Daniel, e aggrediu-o nessa oc-
casião, sendo preso á ordem 
do digno commandante do 
resptectivo batalhão. 

O B O I ' K A L E M B A 

Felizmente, ouvi hootera. là para 
os lados da Egreja nova, alguma 
coisa qtio me indicava o proximo ap-
pareciraeato do Bumba meu boi, 

fia nfto enteado festa de natal sem 
. o clássico brinquedo do Boi Ealem* 

ba% porque é uma diversão muito 
nosaa, muito brasileira. Aprecio as 
damas, o papol dos galantes, o va 
queíroj o bate*queixo, a Tia Martba, 
o Laiaia, e todas as demais figuras 
qao na soa bolla ingenuidade, nos 
fazem dar gostosas gargalhadas. 

Isso do cançonetas italianas e fran-
cesas, vomitadas ao piano, è muito 
bonito» mas ca nfto as entendo. 

Viva o Boi* 

Este pedido bem cedo, 
Eu faço aqui.sem mezuras 
De vir do Boi o brinquedo, 
Com as competentes figuras ! 

Lulu Capêta* 

Correio 
A repartição geral dos Cor-

reios expedirá malas, a m a -
nhan, por estafetas, para as 
seguintes localidades : 

Santo Antonio, São Bento, 
Santa Cruz, Curraes Novos, 
Ceará-mirim e Touros. 

Vapores 
Estão sendo esperados dos 

portos do norte os paquetes 
Sate///íe,hoje, que deverá fun-
dear no ancoradouro inter-
no, e S. Salvador, amanlian, 
que fundeará no ancoradou-
ro externo. 

Por embriaguez e distúrbi-
os, foi hontem recolhida á ca-
deia, à ordem do 1. delegado ( 

0 honrado commerciante, 
coronel Angelo Roselli, quiz 
ainda este anno continuar a 
sympathica tradicção da sua 
importante casa, cumulando-
nos de gentilezas a proposito 
das festas do Natal. 

Desta vez fomos presentea-
dos com uma caixa de finos 
lenços de linho, que constitu-
em uma especialidade daquel-
la casa. 

Mil gracias ! 

tâmfanmm 

CompLta annoe amanhati : 
A senhorita Annita Dantas filha da 

exma. sra. d. Annunoíada Dantas. 
—0 digno moço João Alfredo de Goes, 

Digno de applauso 
O digno governo municipal 

desta cidade resolveu retirar 
do futuro orçamento da re-
ceita o dizimo de lavoura e 
miunças, como um auxilio in-
directo, mas um auxilio im-
portante, que deseja prestar 
aos pequenos agricultores e 
ereadores do municipio. 

VISITOU-NOS : 
—O nosso bom c dedicado 

amigo, Aarâo Peregrino, dig-
no escrivão da Mesa de Ren-
das de Macau, donde veiu pe-
lo Reheribe. 

I L E G Í V E L 
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Governo do Estado 
ÁdinlnistraçAo do CXKII J. SI*. 

di*. \Ut(M*lo Marnnhâo 

EXPEDIENTE 

Dia 10 

OFFICÍO 

A o Hr. comm.udante do b «t» 
lbfto de Segt:r:!iÇrt : 

Mau dai apr^eotr amaohs, B<» 
meio di», ao dr, chefe de polici», 
(lua* piaç&B do bttalhfto da 
gurançi), d9 escoltai em, até 
a cídnde do Jnrdln», um p/e^o cio 
juuiça *er sübmeitido a 
7-»Ig9»menti> rjuelh di?trictü. 

DESPACHO 

Uibano doi Reis Mello» fedin-
do pagan&eato da quaoti^ d 
1.756$006, proveniente dna peçsr 
1e (^rdamento por elio Kmeci 
das ao latalhao de Ségurnnç*. 

Ao Inspector do Tcesoo»o 
para mandar pagnr em termo». 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 20 de De-
zembro de 1902 

Ronda, o sr. capitão Sebra 
Estado maior, o sr. capitão 

Capistrano 
Dia a o Batalhão, o 1' sar 

gento Galvão 
Guarda de Paláfcio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o cabo 

Bento 
Ordem ao official de ronda, o 

anspeçada Remigio 
Piqüete, o corneteiro Fio-

tino 
UNIFORME N. 6. 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 2 7 . ° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 

Serviço para Sexta-feira 

Ronda a guarnição o senhor 
. alferes Alexandre 
Estado maior o senhor alfe-

res Antonio Augusto 
Dia ao Contingente, 2' sar-

gento Estevão 
Quarda do Quartel, cabo 

Mello 

Guarda da Delegacia, cabo 
Cantuaria 

Guarda da Alfandega, ans-
peçada Ferreira 

UNIFORME—A. 

i Medicina 
do Século. 

. Os méritos que encer-
ra a Emulsão de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos que a 
compoem. 

O o!eo de fígado de 
bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 

Os 
cal e 
os ossos. 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

auimcn m . 
; hypophosphiios de 
soda FORTIFICAM 

cai 

A EMULSÃO 
DE SCOTT 

O l e o d a Fígado de Bacalhao 
o o m 

Hypophosphiios de Gal •'Soda 

| Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacados com 
frequencia de catarrhos, 
os palustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
r o s o s devem tomar a 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um alimento productor 
de gordura do mais alto 
gráo; porque é o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestados de mé-
dicos dizem: para os 
fracos de peito, para a 
tisica, resfriados e catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSÃO DE SCOTT. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Mova Yoife. 

A* venda nas Drogarias e Phattnacias. 
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PREÇOS CORRENTES 
| Carne verde 
(*rae do sol 
Carne de xarque euperior 
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Toucinho do reino 
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cebola 
Alho maço 
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I Emulsão ] 
? Scott 
7* 

I Alimento s; 
Completo^ 

t.. 

+ 
+ 

4i 

X 

t ; 

A Emulsão de Scott,«' 
£ por seus componentes 
t de oleó de figaao de ba-^ 

caíhao e hypophosphitos ^ 
de cal e soda, é um dos t 

t alimentos mais comple-^^ 
£ tos para a econofnia hu-^ 

r^ana* ^ 
E um excitante da nu-^ 

irígao. Se absorve pela:: 
fibra muscular, sendo uni ^ 
grande renovador dos te-:: 
eidos e dos princípios ai-:: 
buminoideos fundamen-í 
taes, expulsando as toxi-
nas bactérias' infecciosas £ 
e seus productos. Pu-t 
rifica totalmente o san-í 
gue, e é por reunir essas í 
propriedades que a + 

t 

; E m u l s ã o 

de Scot t 
deve empregár-se sem-
pre na tuberculose, a 
anemia, o rachitismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e en\geral em to-
das aquellas enfermida-
des qiie necessitam um 
Cimento completo. 
• Por seu estado gordu-
roso nutre os pulmões. 

Por sua assimilação, 
augmentâ os globulos do t 
sangue. 

Pelo phospl oro que 
contem, nutn o rerebro. 

C PhosphiÍD de cal e 
de soda mrtre os ossos e 
a cal vai os tubércu-
los. 

Râ âv* porque o é um 
alimento completo. 

1 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. + 

" A venda nas Pharmac!as « Dr»̂ garias. 
7P V f f t + f^f f ff ++* + ti"i 

Attenção 
PHOTOGRAPIIIA VLT.HMÃ 

Acceita ainda assignaturas 
para o segundo club de retra-
tos grandes. 

N O Y O sortimento 
ESPARTILHOS FAB SENHORA S 
bordados a seda, guarnecidos com pelú-

cia, um por io$ooo. 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
côres, bordados a-seda, um por 7$soo. 

CHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
guez. 

CHAPEOS P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens e rapazes. 
C j f ç r r o s p a r a m o c i n h a s 

Completo sortimento dos mais modernos^ 
no rigor da móda, por preços baratíssimos 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens, se-

nhoras, menino t e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfaze;* aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moela, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMIRAS DE LÃ 
V 

Preta e de cor, ingleza, dos melhores fa-
bricantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systema francez, com las 

tro duplo de anime, próprias pur.i casal. 
Todos estes artigos se encontraní na casa 

c o m m c r c i a l c l , M A T H E U S P E T R O Y I C H á 
Rua Dr. Barata ir 9 c quasi todos vende-
se pAn metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 
Leito condensado 
Sabão 
gafó do Rio 
Cafó do brejo 
C*fê moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qaeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata l.ooo 
k 7oo 
« • 800 
I» tfoo 
"4 i . l o o 
<* 2 . 0 0 0 
<1 I . 6 0 0 

libra 245OO 
k 4 . 2 o o 
H 2|ooo 
k . 160 

nm 060 

( 11 d cftrn uba 
C r̂a de pa ha de 
Carneiro Uu» 
' abraa . 
ChapeOs de pâ llia «u» 
C-íuros d© boi, c^o ou 

ga gados 
Chifre« de boi cento 
Charuto« 
Cigarras 
C&ro.;o de algodão 
Carão de do] (serca) kijo 

qualquer modo preparada 

1 
10 Oííú 

iOOO 
ICO 

1 1 

cento 
iiheír 

tê 

** 

tt 

«t 
* <4 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de I5 a 20 de Deaembco de 19o2 
PRBCOS CO RHEN TES DO« GENERÖS j 
8ÜUEITOS A DIREITOS DE EXPOB 

TÁÇlOf POR MAR 
Mecade in,3 Unidades 
Ügod&o ein rama lr> kilos 

19 - caroço 
*' srajo oa residao 

ssucar de usina 
ehistaliKado 
braneo 
flODMBO 
mmudd 
brate 
retam* 

Aguardente 
BoriMha maagabeira 

" de nitnivoU 
baaha de CATADO 
ceVlae 
Otíé 

n 
I 

litro 
kík> 

esteiras ee palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
c em folhas 

fnrin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaães 
fraagos 

i g-Jlinhas 
Valora * gomeoa de nur.Jioo.t 

9Í400; • de araruta 
3$00G I tu Who 

mel de assear 
me! de abelhas 
oro* d« gallinha 
ossos 

de mamona 
peras 
papagaioe 
peieqnitne 
pfllfffl de cabra 

da carneiro 
P*lio TageUl 
Planas de ema 
Qâ ljo d« Mtlt^fa 

uma < 
ti 

kiTo 
** 

littro 
f 

/ 
• 

um f* 
littro 

1|000 
2 $000 
7$00C 
H00 
$300 

1440! 
aiooo 
1|200 
$82C 

$100 
$120 

1$00? 
2 $000 
$400 

IfiOO 
$080 
$830 

:oo 
ttTOo 
1I0ÕO 9900 
$300 lhoo 

1$000 
4ft20o 
1$4oó 

um 
kilo 
iitro 
am t* 
M 

uma V« 
kilo 

ko $010 
4$0o0 
5$000 
$(»50 
$050 1800 

Semeia/es de mamona 
Sal 
o!a melo, tara íii* 

sebo kilo 
Touciuho << 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc „ w 

Tbesouro do Estado do Rio Grande de 
1« de dezembro de 2902. 

O Tomador, IOAO NEPOMUCfiNO SEA-
BRA DE MELLO. 

Eecripturario, APPONSO MAGALHABB 
DA SILVA 

#1000 
19 1|2 
1500 
$400 

1«400 
l$00o 
2$00o 
i|or-o 
«$5C0 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DB DEZKilBRO 

Do norte 

Satellite 
S. Salvador 

I 

hoje 
antnliil 
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Bilhar Recreativo 
DB PIOraiBDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico At Alvar 

spss, n'om dos prinotf*e* 
ponto! d'e«ta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de eicellen* 
fe cazemira franceza, pela 
lHBnuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nease* lempea de grandes novi-

'Jades* agora que o ar. Santos Do 
uoot acaba de descobrir a direc* 
fão dos baiões, asem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incoDtd*tavelmente a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura sardas, 
paooos, eczemas etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MA&A$HÃO 

«5 

Tuberculose. 
De todas as es-! 

Ipecialidades Phar-| 
1 maceutjcas conhe-1 
1 cidas nenhuma é 
Jtão agradavel ao 
ij paladar, tão indis-
j pensavel a saúde e | 

de reputação tão f 
I solida como a E-
i mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de t o d o | 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a e s - J 
crofula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as| 

| enfermidades que redu-E 

1 zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

a 
Ci 

¥ 

e 

-1 

4 

Emulsão 
de Scott 

4 de Oleo de Figado de Ba-
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

1 quasi se pode dizer e 
j n ã o sem razão que é o 
j especifico da tuberculose, 
1 especialmente quando se* 
^usa a tempo. Taes saol 
^suas admiraveis resulta-* 

dos n'esta commum en-
fermidade. 

Exfjo-we o le^itiniM. 
A' vertcï* na* Pharmacia*. 

SCOTT & BOWNE» Chimico«» Nova York. 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste eon í.rtuado e luxuoso esta«» 
beleciaiento que acabam do m-mdar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, gruudes e magnificas compras* 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exraa?. famílias de*ta capi -
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
•las çaais altas e palpitantes novidades recebidas ulti" 
tnamente neste «eu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
que não acha competência nesta praça no aeu va* 

riado, .excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenciafi dos «eus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Fontes <& 0. chamam 

a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas edecores , phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e * de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e d e couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas pai*a eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliiiieza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura ehineza' para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paríz. 

GORROS ECHAPEOSj TOUCAS 
DE SOL I 

Para bapti-
Para ho-jsado e pas-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras c tas para ho 

BONETS 

Para cre-

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- cie visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. [esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acred ita-Para eon-

sollos, mui-
to bem traficantes 
balizadas. I 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 2X1 O V O I S l ü r L I l d L O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES COJUP. 

Rua Correia Telles il. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

ao&ba de receber do Estado do CearÃ as especialidades 

P; 
T 

pharmoconticas seguin 
C A J U R E M À D E S O A R E S A M O R I M 
üppror&da pela Jiiuta de Iiygieue Publicado Rio 
<U Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
«tangue; cura radicalmente o rheuinati&mo, a syphilis, 
uoobas/ ulceras, fistulas, darthros, tumor*« gommas, 
mpigeus, escrófulas, morpliéa, cancros, cochas e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, coiuo provam muitos at 
'»stados de pessoas enradad. vide o prospecto que 
(companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de i l morim. Único approvudo e auctorisado 
» l a Junta de Hygiene d< >3 Estados Unidos, do Brasil, 
em curado milhares de doentes-do tosses, influeiizas, 

rouquidões* coquelucho^con-tipa^õoB, bronchites, escar-
ros de sangue, plearizevS, laryngites, pneumonias, asth-
m&se tisica pulmonar, co\uu attestara notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curetas. Um 'frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM* 
POSTOdo Amorim. 

Especifico na cura da «memia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas» fastio, chlorose, rachitismo, po* 
brea?a de sangue, febres, icterícia e falta das regra» 
WMü enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
w n a garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Iospectoria 
de Hygiene.—W, de incontestável eíiicacia e de proui 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, a*aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
DAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe$ 
loas que delle teem uzado. Um vidro 2^500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 úo Pharmaceutóco João da fctocba 
Jáoreirs.~8ão de effeito seguro e aSlcas para expulsar as lombilga« 
ou vocoiea intôatínaee * 
VINHO DËQUINA» CARNE, FKiiUO E Lacto pboaphato de ca:cio 
de Soares de Amorim âpprovadv pela îcspectoria de Ilygieca. 

Tonico reconsti uinte enutrinvo, receitado paia diatíocta ciai 
te medica na anemia, fraqueza, pallide^ fastio, amouorrbóa ou falta 
ias regras, cachd&ia, dores brancas, falta de forças, excelsos de qual-
quer natureza que causam enfra^aecimen^o a oas convaíô^.eüças d# 
qmdquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMÍLLA do João du Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para cury <*s dyapepsiae, flatulencins, íaróio, 
gastrite« dores deestomago, azia&e todas aa moiestiae qu6 atacam o 
orgfto da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE ElCOIíD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Curaeiú poacos' dias aa blenaorrhagiaa e affecçôas branca« st-
ruas recentes oa antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO L de Soares de A morim —O graade e ^oderoüo romodio 
que extrahe em 4 dias os cailos novos e antigo* sem causar a me^ 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais d© cem pessoas attenant t elogiam a efiteacia d asie mara^ 
vitboso preparado- Um vidro 2$0u0. 

TONICO QUINA, JUA' S MUTA3aBA~tie Soarei 
de -ámorim. Faz nascer erosoer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevioir a cario e dõr de 
dentes, mao hálito e to ia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
r 6 e* cor* 

° pisTA E PÓS DEIn a [FRICHES — de S->ares Amo-
rim. Pára a conservação e limpeza dos dentes não 
W egaaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLUN-á—de S. Amorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabelio. 

CREME AMORIM—Pb ra a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
uarfim. Des troe as manchas, sardas e espinhas do 
oeto como por encauto. 

PEAU D'ESP^iGNE E AGU.4 DE QÜIN-á—de 8. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VA&ELIN-á PERFUMA D A—para o cabelio» 
Todos estes üregj^ados se encontram 

- 4. . - I ina 

; 

R u a G o r r a i « T e l l e s 

X T e r t d L a s a , d i x x t t e i n r o 
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ROMANCIÎ U I S T O R I C O 
PO» 

Cami l l o t » s te l lo l l r a n c o 

XXI 
Desceu Roque da Cunha em-

brulhado em um g h\o e em 
menores affectando subir da ca-
ma. Abriu a porta mansamente 
e disse ; 

—Êu jà te esperava. *. 
—Também eu cuidei que não 

chegaria hoje . . . O teu cavallo 
vai fazer companhia ao meu na 
immortalidade das cavalgaduras 
heróicas e podres.^.. Quem está 
por aqui uu lutanda ? 

—Ninguém, utora um ou dois 
vilões desconhecidos. Dá cà as 
redeas, que eu recolho o ca* 
VrtllO. 

B dizendo, tirou pela besta, 
aflm de distancear o coldre das 
pistoias do alcance de Domingos 
Leite, e servir se d'ellas em 
conjuntura apertada. 

Seguia Domingos Leite o ca 
vallo ; e, no momento de entrar 
na cavallariça, frouxamente ah 
lumiada, sentiuese agarrado de 
sobresalto. Eram os braços de 
ferro de Luiz Telles que o cin» 
giam do peito as cOBtas, emquan* 
to o conde de Odemira lhe ar-
rancava das mãos a cravina. 

Leite nem levemente escabiyou 
nas garras do5 dois fidalgos. 
Cravou os olho* no rosto de 
Roque da Cunha, e dsse : 

—Agradeço-te este morte, ó 
infame. Todo infeliz que chegou 
a conhecer n'este ~ mundo um 
homem como tu, deve Jesejar 
morrer. Podem largar*me, que 
eu não lhes fujo nem lhes resis 
to, sr. Luiz Telles e sr. conde. 

D'ahi a morcentoB, á porta da 
estalagem chegava uma escolfa 
de paisano* armados. Domingos 
Leite foi cohduui \o ao centro oa 
escolta pelo conde de Odemira, 
que, voltado ao preso; dlsBe : 

—Si tentar fugir, sr.. Leite, é 
espingardeud 

JE com grande silencio o levúram 
a Lisboa, diz o manuscripto* 

Silencio comprehensivel î Os 
dois fidalgos que, por ordem de 
el-rei, o apertaram nas roscas 
de aço dos seus musculos, sa» 
btam que a raulüer d'aquelle 

homem, inevitavelmente levado 
ao patíbulot ara amaute de D. 
Jofto IV. Â hm abjecta meu« 
sagem de esbirro« ainda íhes 
consentia que sentissem o oppro® 
brio d'ella. Roque, na saga da 
^colía, não podemos, nfto po. 
dera* ninguém esgaravatar que 
herpes /be mordiam a consclen» 
cia. Homens assim nem o (rea-
adov sabe decifrar o enigma que 
elfes sKo. Querem que Deu* 
deva saber o que fez. Saberá. 

Domingos Leite era o único do 
préstito sinistro que levava 0 
nisto nobremente erguido, e pa* 
recía olhar para o ceo pedindo 
as estreitas a luz da fé, para 
que na morto lhe não faltasse 
a esperança de outra existencia. 

Kntrou o n 1 isboa na madrU" 
gada de 31 de julho. Levaranj 
no ao palácio do conde de O-
demira* onde respondeu ao pri 
meiro interrogatorio com a atti* 
vez nunca vista ein reo* Con* 
fessou tudo, sem nunca balbu-
ciar o nome da mulher. Mata-
va el-rei, disse eii^ em desag-
gravo da sua honra. 

{Continua) 

T i l « IMADO 
S U A V W í G A N Ç A 
Uma acçfto civil pouoo cominam, qae 

n&o é sloão o preludio do uva caso do 
aivoreio exfcraordioario,em vista dos seus 
detalhes, e qae durante as ultimas BÜ • 
macas abs.rvoa a attonç&o d^s^irculos 
socíaee em Víeooa, acaba de eer propôs* 
ta ora um dos juizados da capital ciloi 
thana. 

Senhor Jo8ó Pollacsek, o autor, que 
é chefe de uroa importante easa de com-
missões, havia espalhado, diz um jornal 
locat, centenares de ciiculares impres-
sas epnvidandu a todas as pessoas de 
suas relações intimas e conimorciaes para 
assistirem ao julgamento; o por causa 
disto nas immediaçOes do tribunal se deu 
mais de um conflicto quando um nume * 
ró conBidepavel de senhoras o cavalhei-
ros da alta sociedade, ávidos de assisti-
rem ao espectáculo que promettia ser 
nteressanto, qaisseram entrar em massa 

no local onde o mesmo se ia reaüsar. 
Porque a pedido do sr. Pollacsek, como 

podíamos haver dito antes, a audiência 
a ser publica. 
Aióm da sra. Eugenia Pollaceek, a 

principal aceusada, possuidora de extra 
ordinaria graça e grande'belleza, segun 
do affirmoti um jornal, compareceram 
perante o tribuna), também como aceu 
sados, o sr. . Luiz Lackuer, rico cava-
lheiro de Budapesf e o conde Gtuiiherme 
Wurmbrand Stuppach pertencente & no* 
breza austríaca. 

Dos depoim<mtos prestados pelas partes 
concluiu se que fazia tempo já quo o sr. 
Pollacsek Buspeitava do sr. Lackner, e 

doe anteriormente havia jà tentado, In 
rruotlferamente, atesar ao boiarlo de tua 
Inttel Calixto. Porém, o caso em ques-
ito era o seguinte í 

No dia 13 de junho o sr. Pollacsek se 
apresentou sem ser esperado em sua casa 
de campo do Mondsee o surpreheodeu,em 
entrevista, a soa etp ra com o sr« La* 
okuer. 

Auxiliado pur um cr* u<!o, armado como 
elle de revólver, o sr. Pollacsek so aU 
rou sobre o sr* Laofcncr, subjugou-o, a-
tou-o, wandou buscar um chicote Ã O* 
vaUartya o o açoitou furiosamente» da« 
zoudo o mesmo em seguida á sua ma* 
iher, 

Quando ellfc, morta de dôr o de ver 
gonha, depois da sòva, viu que sou 
marido, n&o satisfeito aluda, convidava a 
ent »ar um «mea culpa» trunco o sem 
rcstrlcçOes, ameaçando a, do contrario, 
do lançal-a ao lago e do atravessar com 
um ballaço o sr. Lackner, a sra. Polla-
csek perdeu a cabeça o confessou que 
cflfectlvãmente antes de seu casamento 
havia entretido relações do Intimidade 
com o conde Wurmbrand Stuppach, re 
laçdes ossas quo continuavam aluda. 

Então o sr. Pollacsek obrigou sua es* 
posa a ccrtar GS cabclios bem reote; e 
em seguida, com suas próprias m&os cor-
tou a t:>ct'î o (!os cabellos da cabeça o a 
ruotarie£do bigode ao sr. Lackner / feito 
o quo tomou os culpados pelo braço o. 
sem consideração à chuva quo cahia nom 
ao vento quo uoprava, poz a mb s fóra 
da porta no campo* 

Senhora Pollacsek demandoà a seu ma 
rido por haver lhe arrancado uma con 
fissão por meios brutaes. Senhor Lack-
ner demanda por sua parte o sr. polia* 
esek por assalto e víoloncia, de actos 
commettidos,, o por pris&o; e por s<m la 
do o condo Wurmbrand Stuppach do 
manda ao sr. pollacsek por ilifràmaçfio. 

Na primeira audiência que foi a que 
relatámos, tratou-se sòmente da primeira 
causa e nello depuzoram umas trinta tes« 
temunhas pelo menos. Sra. poliacsek 
confessou so cuipada do delicto do infi 
delidado com o sr. Lackner, porém, re 
poLIiu sua confissáo forçada com respeito 
ao conde. 

Sr. Lackner, por sua vez admittiu sua 
cumplicidade; quanto ao conde, disse 
este, nada ter que vôr no caFo. 

E o tribunal condcmnou a sra, poUa-
esek e ao sr. Lackner a deis mezes do 
piis&o e absolveu o marido e o conde. 

Barão Ho Rio Branco 
- (CONTINUAÇÃO) 

i\a Escola l^olyieohtiicn 
O edifício da escola revestíara-

ee de galas para receber o emi*̂  
nente brasileiro. 

O saguão achava se transforma-
do em um bosque de palmeiras, 
quo egualmeoíe se enfileiravam 
pelos dois lances da escadaria da 
entrada atè á porta do salão de 
honra. 

Este achava-se ornamentado 
com flores naturaes, festoes de fo* 

Ibageni, (rophèos do bandeiras e 
galhardetes. Ao ^undo do sal&o 
proxiruo ú mesa do director e 
•obre um cavalleto forrado de 
damasco verde, via-se o retrato 
do visconde d j Rio Brane s pan 
tencente á galeria da escola, on* 
de, digamos incidentemente, occu* 
pa o primeiro iogar entre os dos 
directores daquelle estabeleci-
mento. 

A's 3 horas da tarde já era 
grande o numero de senhoras, 
cavalheiros e alumnos de diver-
sas oscolas superiores que aguar» 
davam nas janelas, sagu&o e sala* 
da escola a çhegada do barfto 
do Kio franco, 

Eram 3 horas e 20 .minutos 
quando o préstito deu entrada no 
largo do S. Francisco, formando 
então os alumnos das diversas 
oscoiaa duas alas* abrindo espa 
ço pela rampa da esquerda atè 
a escadaria da- escola. De um la-
io e de outro o povo se ag-

glomerava, saudando o iüustre 
recém-chegado. 

Minutos depois, subia o barão 
do Rio Branco entre vivad enthu-
siasticos e estrondosa ^alVa de 
palmas, acompanhado p?r mili-
tares de diversas patentes, mem-
bros da comraissão e estudantes 
que tazam parte do préstito. 

Introduzido m salão di con 
gregaç^Oi repleto de senhoras e 
cavaleiro*, foi o .barão do Rio 
Branco recebido por todos os 
lentes, oceupando o 1 gar de 
k nra. ~ 

Pelo academido B^veto Dantas, 
presidente da Federarão Acadé-
mica, íoi (ogo aberta a sessão 
solemne, sendo dada a palavra 
ao Dr. José Saldanha da Gae 
ma, director da Escola Polytech-
nica. que pronunciou um eloquen' 
te discurso. 

Seguiu-se cora a palavra o es-
tudante Joaquim Ozorio, orador 
da Federação dos Estudantes Bra-
sileiros, 

Terminado este discurso, ap» 
plaud do como o antecedente, to-
mou a palavra o estudante Vei 
ga de Miranda, da Escola Poly-
Uchnica de S. Paulo que disse 
o seguinte ; 

tfExmo. Sr. barão do Kio Bran-
co—Em nome doe meus çollegas 
da Escola Polftechina de S. Pau-
/o, eu venho trazer aos pés de 
V. Ex, a contribuição da noesa 
homenagem e do nosso iüimitado 
apreço. 

Vós toas para nóe, como aoi9 

para a Naç4o toda« a encarnação 
de um espirito novo, bafejado de 
lnspi*açfto e de benção, aureola-
do dô excelsos triumpbjs, que 
ve n reanimar o pegureiro era-? 
mine que ia deserta o rebanho. 

O pegureiro, a Patria ; o reba-* 
nhof as esperanças. 

A1 vessa chegada á terra que 
uoifiaeetes a mocidade nfto sabe 
conter os Ímpetos sagrados de um 
ardente enthtmosmo. G» embora 
muito pequena, embora microscó-
pica e inapercebiveU ella vos quer 
render esta homenagem» seme« 
/hante a um preito de 16a* que 
o humilde Infecto da relva ^ e « 
va ao pharol, em plena gloria9 a* 
pleno sot. 

K' assim a nossa manifestação 
neste momento. Filha da neces* 
sidade expansiva de uma grande 
chamma jubilosa, que arrasta a 
noesa altna a esta effusão de re 
conhecimento e de amor 

Ninguém mais do que vós tem 
o condão de estimular até a exal-
tação as faculdades emotivas da 
juventude. 

Vós que, á gl ria, á sabedoria, 
á grandeza da alma, aliaes esta 
dedicação espartana petu trabalho 
em pròl da nossa Patria. 

E vós, na pbrase de um n sso 
contémporaoeo Il/ustre, em que se 
pode dizer que —«vindes das em/-
neocias e passado, que ides p ta 
as eminencias do tuturo^. 

(Continua) 

C L U B 
Nicolau Bigois, em 

vista do grande sortimento 
que recebeu de GASEMI* 
RASINGLEZAS, resolveu 
fazer Ms de CVSTUMES 
BE O ASEMÍRAS, e para 
isto chama a atteneéo de 
seus numerosos fregwzes e 
do publico para o CLUB 
N, 2} qiie já se acha em 
))h matara. Ribeira-Natal 

R e c i b o s 
IMPRIMEM-SE AQUI. 

D O S T O I E W S K Y - C E I Is&JZZ F O L H E T I M TRADUCÇÂO DE CAMARA LIMA 
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uma circumstancía particular, 
eu sabia precisamente que era 
uma nota de cèm rublos Quan* 
do deu os dez rublos a Sophi-* 
na Semenovna» eu estava então 
junto á mesa, e vi-o pegar ao 
mesmo temitf n'uma nota de cem 
rublos. Não me esqueci d'esse 
facto porque então tive uma i-
deia. Depois de dobrar a nota 
apertou-a na palma da mão. 
Quando se levantou, passou-a 
para a mã> esquerda. Occor* 
reu^me novamente a mesma 
tdeia: isto é, não queria que 
Sónia lhe agradecesse deante 
de mi;n. Podem imaginar com 
que attenção observei todos os 
seus movimentos— Vi então, que 
lhe tinha mettido o papel na al* 
gibeira. Vi, vi, vou jurado l 

Lébéziafnkff estava quasí suffo-
cado drindignação. De todos os 
lados cruMvam exc!amaçõe# ; a 
maior par(e d'ellas exprimiam 
espanto, mas algumas eram a-
meaçadoroi. Os convivas jun-> 
taram-se em volta de Petrovt-
ch. Catharíoa d i r i g i u a Lé 
béztaíoíkoft. 

— André Semenovitch / Des 
* conhecia-o ' Defende a ! E' o 

único que toma o partido dVIla ! 
Foi Deus que o mandou (ara 
soccorre a orphâ / André 
menovitcht meu amigo ; 

E Catbanna qaaei sem comi^ 
ciência do que /asia cabia de 
j elhos deante deite. 

—/sso aio asneiras / gritou 

Loujioe ene Jlerisado — o senhor 
nio sabe o que diz ! — «E^queei^ 
me, lembrei .-»me, torne) a euque* 
cer me, tornei a lembrar-me ;> 
o que é que isto s gnifica ? De 
forma que, se o acreditassem, 
era eu que tioba ínfroduzido cem 
rubíor na algibeira da rapariga / 
Porque ? Com que fim ? Que 
tenho eu de comraum com es« 
sa . . . 

— Porque ? Zsso è que nâa 
comprehendo. Limito^me a con-
tar o facto tal qual se passou, 
sem pretender èxplical - o, mas 
garantindo a sua exactidão / 
ííu engano-me tâo poucas vezes, 
vil criminoso, que me Itombro de 
ter feito a mim mesmo essa per*» 
gunta, quando o felicitava, aper-
tando *lhe a mio. Porque fizera 
o senhor essa acção as encundi 
das ? Talvez, dtsse commigo, 
quizesse occultar*mva por saber 
que sou em principii inimigo 
da caridade a occultas. Depois 
pcn*ei que tálvea quisesse fazer 
uma supreza a Sophi a Semonov-
na : ha effectivãmente pessoas 
que gostam de exercer a c ri* 
dade por essa forma. Depo/s ti-
ve outra ideia : a iua intenção 
er 1 experimentar Sónia ; quer/a 
saber se, quando e!la encootras«-
se a nota, viria agrade erlhe. 
Ou então desejava furta r*se aos 
agradectment s, conforme o pre-
ceito de que a mã i direita deve 
ignorar... Ü us sabe toda« as 
bypo/heses que fls O seu pro» 

Dr. Manoel Dantas 88-

A D V O G A D O 

BSCRIPTORIO : Redac-
ção da ^Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advocja no Superiof Tri 
bunai de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ein todos os auditorios 
11a coinarna da eapit4il. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exev 

cução Couimercial na 
praça do N a t a l 

Fax registro de firmas e 
o preparo de livroe peran-

te a Junti Commercial 

R o m m u neraçôes mediante n 
juste pevio. 

cedi mento intrigava-me tanto que 
tencionava reflectir n'elle mais 
tarde, na s horas d^cio ; imagi* 
ne/' que faltava aos deveres da 
de/icadeza dando-lhe a entender 
<que conhecia a sua acção N'es* 
ta occasiâo leriíbr« me que 80 
nia ignorando o eeu acto de í»e 
nerosidade, podia casualmente 
perder a nota. Aqui teem para 
qui vtii aqui : para !he dizer 
que Unha ceai rublos na algi 
beira. Mas antes entrei em casa 
das senhoras Kobj Zialmboff* Fui 
restituir a cRevue générale de 
lu méthode positive», e recom-
mendar^ hes particularmente o ar 
tigo de Piderit (0 de Wagner 
também não deixa de ter valor). 
Chego aqui e presenceio toda es * 
sa scena / Podia eu ter todas 
estas ideias, fazer todos esses nu 
ciocinios, se nfto 1 tivesse visto 
metter os cem rublos na algibet'*-
ra da Sophia Semenovna ? 

Quando terminou, André esta« 
va fat gadfcei x o : o suor escor-
ria -íhe pelo rosto. 

Mesmo em russo tinha grande 
dificuldade em exprimiez. E*% 
se esforço oratorio tinha-o esgo-
tado. As suas palavras produaw 
ram um effeito extraordinário« 
O tom de sinceridade com que 
a* pronunciara, convenceu a to* 
dos. Pedro Petrcvitch sentiu que 
eatava um mau terreno. 

— Que me importam as tolices 
que fhe occorreraml exclamou 
c r - - O senhor sonh* u todas es* 

sas historias. Digo-lhe que men^ 
te / Mente e calumnja*me para 
satisfazer o seu odio / A verdade 
e que o senhor é meu inimigo, 
forque tu tenho combatido o 
radicalismo impio das suas dou-* 
trinas anti-sócia es ! 

Este ataque em vez de /avo» 
recer Peírovitch, provocou vio-
lepto8 protestos. 

—Aqui esta o que tons a res-
ponder* me / N&o e' muito ! res-
pondeu Lebozlatotkoff.— Chamo 
a policia que eu von jurar que 
Sónia está innocente. Uma só 
coisa fica sem exphcaç&j para 
mim : e' o mstivo que te levou 
a commetter ama acção t&o vil ! 
Oh 1 que miserável ! que co% 
varde / 

Raskolnikoff avançou, 
—Eu posso explic r esse pro-

cedimento, e se /or preciso vou 
fambem depor ' di^e com 9voz 
firme* 

A' prime ra vista, uquella af> 
firmação, serena provava que 
e(ie conhecia a fundo a questfto 
e que o imbroglb a terminar* 

Agora, comprehenlo tudo, 
continuou jRaskolnikcfT, dirigiu* 
do se a LebeziataiUfT. - Desde 
o cometo do incidente que eu 
tinha farejado alguma intriga 
/goohi! ; as minhas suspeitas 
fundavam se em certas drcuml* 
taneis sò por mim conhecidas, 
mus que v^u relevar, porque es* 
cUrecem esta questão. Foi o se-
nhor Andre SsmenovHcb, que 

•a 
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Ttlepm Ep«8 
RIO, 19. "(Recebido á noi-

te). 
O Senado Federal iniciou a 

discussão da reforma do d,is-
tricto federal. 

LONDRES, 19. 
Lord Balfour, presidente 

d o conselho e ministro de 
extrangeiros, declarou no 
parlamento inglez que está 
definitivamente assentado o 
bloqueio dos portos venezue-
lanos e que nenhuma conces-
são fariam os alliados a fa-
vor dos navios das outras 
nações. Interpellado acerca 
da opposição dos Estados 
Unidos, lord Balfour respon-, 
deu que o bloqueio deve ser 
cçnsideradoum acto de guer-
ra, quando de facto, existe a 
guerra e que, para decretai-
o, nâo ha que consultar as 
potencias neutfcas. 

Esta resposta do chefe do 
gabinete inglez, causou enor-
me sensação em Nova York, 

CARACAS, 19. 
A Italia entregou ao go-

verno venezuelano um ulti-
matum sobre reclamações i-
dentieas ás da Allemanha e 
da Inglaterra. Em seguida, 
t odo o pessoal da legação 
italiana abandonou esta ca-
pital, transportando-se para 
bordo dos navios de guerra, 

Consta que a Hespanha e 
a Bélgica vâo também apre-
sentar reclamações. 

Alem da pressão da inva -
são extrangeira a revolução 
intestina aggrava extraordi-
nariamente a situação de Ve-
zuela. Os revolucionários es-
t ã o dispostos a reagir con-
tra os inimigos externos, 
comtanto que o presidente 
Castro resigne o gpverno. 

0 prae pio Mio 
A decisão arbitral dada pe-

lo rei Eduardo VII na ques-
tão de limites chilo-argentina 
constitue um compromisso e 
concede ao Chile perto de 54 
mi! kilometros quadrados e a 
Republica Argentina 40 mil 
kilometros quadrados. 

—O '•Morning Post" refe 
rindo-se ao laudo dado pelo 
uri Eduardo sobre a questão 
chilo-argentina, di/ que a lon-
ga duração do tempo da de* 
cteâoarbitral c justificada pe» 
la massa considerável de do-
cumentos a consultar. Ha bo* ícrtillissimos, 

as razões para acreditar que 
a intervenção amigavel da 
Inglaterra não somente asse* 
gura o desapparecimento da 
causa permanente da irrita 
çâo mas contribue enorme 
mente a abrir uma via de me-
lhor "entente" geral. 

Devemos, diz o "Morning 
Post", attribuir o mérito do 
incidente aos dous governos 
interessados, que fará mais 
do que as conferencias de paz 
ou resoluções quaesquer para 
propagar o methodo da arbi-
tragem para o regulamento 
de questões internacionaes. 

A Inglaterra e a Europa po-
dem utilmente aproveitar a 
lição. 

Somos felizes, julgamos, ac 
çrescenta o jornal londrino,q' 
os bons officios do rei Eduar-
do contribuirão para destruir 
o obstáculo principal das re-
lações amiga veis e permanen-
tes dos dous Estados mais 
importantes da America do 
Sul. 

—A* vista do laudo arbitrai 
dado pelo rei Eduardo VII, 
na questão entre o Chile e a 
Argentina, o sr. Bertrand,ar-
bitro por parte do Chile, de-
clarou que a decisão arbitral 

favoravel ao Chile, visto 
que lhe concede a metade do 
tcrritorio contestado, se bem 
que essa metade tenha menos 
Yalor do que a outra. Segun-
do pensa, o Chile nunca teria 
conseguido tanta vantagem 
num accordo directamente 
entabolado com a Republica 
Argentina. 0 sr. Bertrand re-
gosija-se#pela insistência do 
Chile em querer submetter a 
questão á um tribunal arbi-
tral, acto que a Republica Ar-
gentina rejeitou durante mui-
to tempo. 

- O "Daily Graphic", ém 
suas apreciações, affirma que 
a demora de quatro annos 
para a solução da arbitra-
gem foi uma garantia durá-
vel do laudo pronunciado ; 
nem se podia desejar outra 
decisão para o Chile e a Ar-, 
gentina que tinham tanto a 
perder se chegassem a decla-
rar uma guerra, em vista dos 
grandes capitaes inglezes em-
pregados no desenvolvimen-
to dos dous paizes. 

Todos os jornaes de Bue-
nos Ayres occuparam-se lar-
gamente com o laudo arbitral 
que veiu pôr um termo defini-
tivo ã questão de limites com 
o Chile. A imprensa,em geral, 
é favoravel a esse laudo. " L a 
Nacion" mostra se satisfeitís-
sima com o desfecho da velha 
pendencia. "La Prensa" aca-
ta o laudo, mas diz que elle 
representa um desastre para 
a Argentina. 

—Divergem muito as opini-
ões dos jornaes chilenos a 
respeito do laudo arbitral da 
questão de limites com a Re 
publica Argentina. 

,4La Lev" diz que dos 
30000 kilometros quadrados 
dados pelo arbitro á Argenti-
na, 7.000 representam valles 

ao passo que 

dos 54.000; kilometros qua-
drados que couberam ao Chi-
le apenas â.200 constituem 
terras ubertosas, sendo o res-
to composto de pedregaes ab-
solutamente infecundos. 

"El Mercúrio" diz também 
que a Argentina ficou senho-
ra de terrenos mais ferteis ; 
mas nem pòr isso o mesmo 
jornal se revolta contra o 
laudo. \ 

"LaTardé"considera o lau-
do como uma verdadeira ca-
lamidade publica para o Chi-
le. 

"El Diariô Illustrado" jul-
ga mister acatar o laudo,não 
obstante considera esse pro-
cedimento uma dura prova 
imposta ao patriotismo na-
cionál. j 

Bem nós fdisse o Cascudo, 
chefe da ir* portante casa de 
ferragens 0 Prophetaf que 
levara um :lía a revolver o 
mercado dc Recife na inten-
ção dc encc ntrar um objecto 
de gosto para presentear-nos, 
pelo Natal. 

Con segu i ti -o, plena mente, 
com o bellissimo tympano de 
metal que desde hontem orna 
a meãa de trabalho do nosso 
redactar-cliefe. 

Na curva dc um crescente 
apoia-se uma linda figura de 
mulher descançando os pés 
sobre um Castello de nuvens. 
Na ponta superior do cres-
cente fica um tympano. que 
parece q tia si unia orchestra, 
tão harmonioso é. 

Teve gosto, o Cascudo e a-
inda tem dessas preciosida-
des á venda. 0 preço não re-
velamos ; porem trata-se de 
uma pechincha. 

e ^ i i w u e t t í u í o â 

Completam annos amanhan: 
0 nosso respeitável amigo 

capitão José Francisco de Al 
buquerque, honrado tliesou-
reiro da Intendencia. 

—A senhorita Maria Mar-
silha de Miranda, sobrinha 
do honrado commerciante d' 
esta praça coronel João Gal-
vão. 

Para festas e felicitações de 
bons annos,encontra-se nesta 
officina um esplendido sorti-
mento de cartões de fantasia. 

VISITOU-NOS : 
—O nosso estimável e d i s -

tinto patrício, pharmaceuti-
co Ezequiel Antunes. 

Missas 
Cclebrar-se-á missa, ama-

nhan, na capella do collegio 
ila Immaculada Conceição,ás 
seis horas ; 

Na egreja do Bom Jesus 
das Dores, ás oito horas ; 

Ma capdla dc S. Jose, da fa-
brica de tecidos, às oito ho-
ras ; 

Na egreja matriz, ás nove 
horas. 

A Republica 
AOS ASSIGNANTES DA 

CAPITAL E DO INTERIOR 
• » 

Com tempo* avisamos ao* 
nosjos assiejuantes,desta ca-
pital e do interior,que estão 
em atraso de mais de um 
semestre do corrente anuo 
que, que si ufio nos pagarem 
até o liiez de Janeiro pro* 
xguio, suspenderemos a re 
inessa do jornal . 

Barão ú Rio Sraaco 
(CONTINUAÇÃO) 

Na Escola Polytechnica 
Filho do maior homeui do nos-

so período politico que passou, 
daquelle a quem devem a redem-
pção milhares de cáptivos, sois a 
maior segurança da nossa politi-
ca de agora. Sois a visão inte^ 
cessora para a qual se volta a 
Patria anctosa e pede, em nome 
doi filhos que já redimiste*, em 
nome dos territorios que já oons 
quiatastesf redimi e conquistae— 
general mais que todos bravo: -
nquelle de qne a Patria se vê 
prestes a ser despojada, e aqueU 
iee que se vêem quasi a ser 
despojados da Patria. 

A mocidade parece ter nos seus 
(iresentimentos espontanem clara 
previdencia e a segurança pro* 
phetíca que os emprestavam, nos 
julgamentos da edaâe média, pelo 
dedo de Deu?, a's creançaa ira* 
beiles. 

G o pressentimento da moci-
dade é que vindes salvar a Patria. 

E é com memorando esse fac 
to auspicioso do vosso regres90 a1 

terra natal, que os meus collegas 
da Escota Polytechnica, vibrando 
do mesmo emthusiasmo, tré-
mulos da mesma santa commoçâo 
desta solemnidade, que a vossa 
presença torna sagrada-vos offe-
recém este pequeno brinde, ti 
mida lembrança do mais bello 
dia da nossa historia Sr. barão 
do Rio Branco : ~ pela Escola 
Polytechnica de 8 . Paul ), eu 
vos saúdo». 

0 mimo offerecido consta de 
um cartão de ouro com a ins 
cripçâo : «Ao Exmo. Sr barão do 
Rio Branco, na ma volta ao Bra 
sií, homenagem da Escola Polyte* 
chniea de S. Paulo* e encerrado 
numa rica caixa de madeira for-* 
rada de veludo verde e armreí* 
lo. 

Orou depois o estudante Nestor 
d9 Macedo, que em nome da Fa-
culdade de Direito de S. Pau!o, 
offereceu ao (estejado uma rica 
cjrbeiUe de flores naturaes» tendo 
noa fitas de seda encarnada e 
e n caracteres dourados a seguia« 
te legenda : 

Ao exmo. Sr. barão do Bio Bran-
cot homenagem dos Acadimicos de 
Direito de 8. Paião. 

— 0 Sr. Alaor Queiroz, em no« 
me da Escola de Pharmacia de 
S. Paulo, de que é alumno, teve 
depois a palavra, pronunciando 
breve e enthusiastica saudação, 
terminando por entregar, em no* 
a e dos seus olíegad, ao barão 
do Rio Branco, artístico tinteiro 
de prata, encernd ) em caixa de 
madeira. 

Fui dada depois a palavra ao Sr. 
Deocleciano Seixas, represen-
ta ate da Kac/Ia PiaWca de Com-
roercio de 3 . Paulo, que ass m 
^e exprimiu : 

«Exmo. S\ barão do Rio 
Branco, illustrados m rabres ctoa 
commissôes d »8 escolas superiores 
dasta capital, digníssimos re* 

presentantes da imprensa, meu® 
caros conterrâneos e collegas, 
meus senhores. 

(Continua) # 
• — ^ 

Os ac:ntscÍmentos ds Venezuela 

Vimos hontem, nos despachos te-
legraphicoa d'«ta folha, a forma pa-
triótica o eioqueotissima porque se 
portou o dopatado Barbosa Lima, tia 
Camara, sobre os acontecimentos do 
Venezuela. 

8. Exa, porém, pode botar os seus 
pobres pulmões pola booca, que nada 
conseguirá 1 Nós brasileiros somos 
um povo frio, confiamos demasiada« 
moo te, e ofto olhamos para o fula» 
ro» Aquilio é um espelho : Ha mui-
to quo a Alleiuanha e os listados 
Unidos olham para a America do 
Sul com olhos oubiçosos e significa-
tivos .. 

E depois dizem que os caboclos 
s&o desconfiados 

Floriano, foi uma exoepçfto da re-
gra 

Sem demora, dê-se caça 
Dos inimigos á turma L . 
E pouco caso tiao faça, 
Oh seu Rodrigues,não durma! 

, Lulíi Capéta. 
-O 

Reunidos 
O elub da Guarda Nacional 

se reunirá em sessão extraor-
dinaria, amanhan, ás onze 
horas do dia. 

—0 Instituto Historico e 
Geographico, sob a presidên-
cia do exmo. sr. dr. Olympio 
Vital, fará sessão amanhan, 
ao meio dia. 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS 

Ouvimos dizer, com todo 
fundamento, que será proro-
gado,até 30 de junho del903, 
o praso para substituição de 
notas, a findar no dia 31 do 
corrente. 

THESOURO ESTADUAL 

O exmo. sr. dr. governador 
do Estado, por acto de hon-
tem, nomeou 3* escripturario 
effectivo do Thesouro Esta-
dual o nosso amigo Aarão 
Peregrino da Rocha Fagun-
des, que já exercia aquellc 
cargo, interinamente. 

Vapor 
O paquete Manaus está 

sendo esperado dos portos do 
sul, devendo fundear no an-
coradouro fora da barra na 
próxima segunda-feira. 

Pelo exmo. governador do 
Estado foi approvada a pro-
posta apresentada pelo cida-
dão Jose dos Reis Mello, pa-
ra fornecimento de fardamen-
to ao Batalhão de Seguran-
ça, durante o anuo futuro de 
1903. 

Para festas e felicitações de 
bons annosvencontra»se nesta 
ofíicina um esplendido sorti-
mento de cartões dc fantasia. 

ILEGÍVEL 

Telegrammas 
de ultima hora 

\'A & VAGINA. 

C A R T Õ E S * 
I M l > R I M E M - « l i AQUI 
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Governo do Estado 
Ailmfnitft<fK*Ao do exm , sr. 

dt», U b c r l * MariultSo 

FXPED1ENTE 

Dl«i 19 

A OTO 

0 governrttloi do KaUdo re-
solve nuin-ar o 3 ' eserlptoraro 
iute'ino do Tlv so iio, A ftj P<s* 
regrhn da Kucha Koç-.tado*» para 
exorar fleetivarnoai; u mesmo 
car«to, fieaodo*lhs marcado o 
prato de oiio di p*ra eotcitar u 
titulo e a^uroir o exercício. 

Coromunique-ae. 

OFFICIO 

Ao fir. I i rector do Tfaeaooío : 
Em r^êpovii ao vo«$o officio 

de botítétn datad », 8'>b n. 10, 
d€Cl«f<;*voB que approvo a pro*» 
pwta do cidadfto Juaè dos Rei* 
Mello pura o forneciroeiTo de 
fardãíneito a*s piaçaa do bata-
lhão deSegurtiç», no exercício 
de 1903. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Officio 

Ao ar. Inspector do Tbès>uri> : 
De ortí^ni do exmo. governa* 

dor da Estalo» cotnamnico^vcB 
que, por acto de ho/V» foi oomer-
do o 3* esciipturario interino do 
Tbesouro, Arão Peregrtao da Ri* 
uha Fftgaodes, para exercer efíe-
ctivamente o metmo cargo, eeo-
do-lhe mareado o pra o de oito 
dias para seUeitar o iltüZ) e 
prestar'o compromisso lagal. 

Dia 18 

OFFICIO 

Ao sr. Inspector do Thesôuro : 
Cammunico-voí8, para os 

d^a flo', que o dr. cnefe de poe 
licia demitiu ho/e do cnrga de 
carcereiro da cadeiá da villa de 
Areia B anca, o ei hdão Simão 
JoBtmbno D&ot&p, e nomeou pa« 
ra substitaiUo Joaquim Caetano 
da Costa. 

EXPEDIENTS DO SECRETARIO 

Ao sr. admiaiarador da* obras 
Publicas do Ea:ado : 

De ordem do exmo. governa-
dor do Estido, recorcmendo-vos 
que forneçaes ao carcereiro da 
cadeia dtsta capital, ama pa' de 
ierro, um ciscador e qualro b»r% 
ris paqmncg para deposito d'agua, 
objecto» precisos daquilo eiUbs 
lecimeuto, B&gundo solicitou o 
dr. cbofe de policia em officio 
de ho;a. 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DS SEGURANÇA 

Serviço para o dia 21 de De-
zembro de 1902 

Ronda, o ar. tenente Moura 
Bstado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1' sar 

gento China 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Caetano 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, o ans-

peçada Remigio 
Piquete, o corneteiro Fio-

titio 
UNIFORME N.2 . 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 2 7 ; ° BATA-

LHAO DE INFANTARIA 

Serviço para Domingo 

I Ronda a guarnição o senhor 
alferes Europa 

Estado maior o senhor alfe-
res Nestor 

Dia ao Contingente, 2* sar-
gento Pedro Lima 

Quarda do Quartel, cabo 
Januario 

Guarda da Delegacia, ans~ 
peçada Fernandes 

Guarda da Alfandega, cabo 
Cantuaria 

UNIFORME—8. 

Foi desligado do numero 
de addidos a este contin-
gente o 2" sargento do 2\ 
Batalhão de Infantaria Joa-
quim Damasceno Freire, por 
ter embarcado hoje, no va-
por Satellite com destino a 
sede do 2' Districto Militar, 
afim de recolher-se ao res-
pectivo corpo. 

Por officio da sessão do 
pessoal do commando do 2' 
Districto Militar sob nume-
ro 3411 de 12, foi declara-
do ter sido communicado 
por telegramma do senhor 
General Chefe do Es tado -
Maior de 21, haver sido 
por aviso do Minister***da 
Guerra de 21 tudo do cor-
rente transferido do 10' Ba-
talhão de Infantaria para o 
39* da mesma arma o snr. 
alferes que serve neste con-
tingente Nestor da Silva Bri-
tto. 

C L U B 
Nicolau Bigois, em 

vista do f/rantfa sortimento 
que recebeu de CASE Ml* 
RASINGLEZAS, resolveu 
fazer alubs de CUSTUMES 
DE GASEMIRAS, e para 
isto% chama a attençáo de 
sem numerosos freguezes e 
do publico para o CLZTB 
Ar* 2, que já se acha em 
mmiatura. Ribeira-Natal 

NOYO sortimento 

Attençáo 
PHOTOGRAPHIA ALLEMÃ 

Acceita ainda assignaturas 
para o segundo club de retra-
tos grandes. 

iras a 
O PROGRESSO d e X Ca 

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Ian-
padas a gosolina, para cim-
ma de meza, pa>ra pare-
de, para centro de salas 
lindos modelos, a preço 
com modo 

Declaração jüsta 
Scientiflcamos aos nossos 

fregueses que,desta data eoi 
diante, não faremos mais 
transacções a credito, e sim 
exclusivamente a' dinheiro. 

Sem excepção de regra. 
Natal, 5 de dezembro 1902. 

Pessoa Silva & C. 

ECIBOS 
IMPRIMEM-SE AQUI. 

ESPARTILHOS PAR SENHORA S 
bordados a sêda, guarnecidos com pelú-

cia, um 'por io$ooo, 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
côres, bordados a eêda, um por 7$soo. 

CHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
guez. 

CHAPEOS PARA HOMENS t 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens e rapazes. 
Oorroa para mocinhas 

Completo sortimento dos mais modernos 
no rigor da móda, por preços baratissimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo, para homens, se-

nhoras, meninos o meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais acurado gosto e á ultima móda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo es<á em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMIRAS D B L Ã 

Preta e de cor, ingleza, dos melhores tá-
brieante* garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systerna francez, com las 

tro duplo dè arame, próprias para casai. 
•v Todos e^tes artigos se encontram na casa 

eommercial de MATHEUS PETROYICH * 
Rua Dr. Barata ir 9 e quasi todos venüe-
se p:la metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 

Ï 
E MAHITIMA 

Ratet, 2o do Demmbro de 1002 

Cambio 11 15/16 
FABEL h A DO CAMBIO 

UbP» 
SftUi&g 
Poony 
Pruco 
Karco 
Dollar 

mm FOBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Canie verde 
( Atue de sol 
Carne de xarque eap 

! Carne de porco 
! Toucinho do reino 
1 B<vcalháo 
I tebola 
I Alho 
| Banha 
! Vinagre nacional 
Aseite doee nacional 
Vinagre de iteboa 

tro8 

i 

Praga do Natal 
G C M T M de exportação 

PRBQ06 COBRBNTBB 
ITwMn flit tiflTilrh 16 kfk» por Moto 
àifodto M 9tSoo 
iSMMtf m*> lt/oo " k W M " " «000 
N I M 8 # Í N lflISoo 
HOm io oMMiro, w ítOoo 
HUm *Ê e*tn « oo 

»Ott oi 
liOo 

Ihauifo 
I r S Aletria 

t Pimenta do reino 
! Aramta 
i Arns 
\ Farinha 
i Fel*o mulatinho 
t Foij&o de corda 
I Feijfto rorde 
Batata ingleoa 
Batata dooo 

§0600 
Palito 
Rapadura 
Amoar do 
A«Qoar 
Amcar eopooial 
Afilho 
Uiio t\ 

k. 80o 
<« 1.000 or " 1.200 41 1.00o 
« '2.200 
ii 1.000 
H í.ooc 

maço 800 
k 2.400 

garrafa 400 
<« 2.500 
44 100 Utro 13o k 2.40o 
êt 2.MO II 4.400 1« 1 500 I« 400 

litro 010 II frio l< 110 molho 010 k 000 
u ODD ffflp 100 maço «00 

ama 10> k 600 II MO 1« 700 II • 110 
litro 100 
m b too 

Leite condensftdu 
Sabão 
Safó do Rio 
Oafé do brojo 
Oík fé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Q»*ijo de uantoiga 
inhame 
Ovoa 

lata 
k 

] .ooo 4 Cera de caro mba 

4« 

íê 
libra 

k h 
k* 
um 

7oo 
8oo 

'ôoo 
1.4o o 
ií.ooo 
1,000 
2»5oo 
é.2oo 
20000 

16o 
060 

Gera de pa ha d« 
Carneiro Um 

ftbnw 
Ciitpeos de pUha uin 
C<>üros de boi, s» c o ou 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 15 a 20 do Detembro de I M 
PRBCOS COKKtíN TE8 DOS OENBROH 
8UUB1TOS A DIfctBITOS DB EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidade* Valoijs 
if̂ godâo em rama l s •HOO 

10 ' caroço 
" anjo oa reelduo " 

*9ucar dc unna ' 
" chiaialisado 

birnaoo 
" MOMBO mascavado 
" bruto 

roun# Aguardente 
Horraeha mangabeira 

" de m>niçob# 
banha de cemto cebola» 
OMè 

salgados 
Chifres de boi Charutos 
Cigarros 
Caroyo dQ algodão " 
Canse de sol esefea) kíjo 

qualquer modo preparada 

am 
cento 
cento 

ilhetr 

ï* 

8KOO 
»»400 

h 
litro 

kilo 

1 
1 
«•00 
«800 

lloOO 
1*000 
JB&Oo 
IMoo 

ee'eiras ee palha 
" de junco 
" de pipiíy 

Fumo em rolo 
• em folhas 

farin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outra* qualidades 
frangos 
gal Unhas 
gonima de mandioen 

" de araruta 
milho 
mel He aarnear 
me! de abri has 
«fou de gallinha 
oesos 
oîeo de mamona 
perua 
papagaio* 
pejequitos 
pell« s de cabra 

" de canteiro 
P^llo TOgetal 
P^naaa do ema 
Q laiie de manteiga 
OMlbaOi 

uma 
« < 

#« 

kilo 

littro f« t 
» 

um 

littro 

1Ç50 
10 000 
ÍOJOOO 

fico 
li 000 
7$000 efooo 
1*400 
»1000 
1$200 

kilo 
litro 

f-
»» 

uma 
kilo « ï 

£t)iuenfes de mamona 
Bal 
tola meio, ta»a fixa 
sebo kiio 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vanaouros decarnaubn etc 

Ttesouro do Estado do Rio Geando do 
^orte, tr> de dezembro âo Jf»o2. 
O Contaddl, IOAO NBP0A1UÇBN0 SEA-

BRA DE MKLLO. 
Eecriptnrario, AFFONSO MAGALHAB8 

DA 8ILVA 

fioeo 
19 1|2 
«500 
«400 
U400 
2«00o 
U0(0 

VAPORES GSPBRAD08 

MEZ DE DEZEMBRO 

Do norte 

S. Salvador 

Manaus 
Do ao! 

a 
hoje 

22 



Bilhar Reoreativo 
OI PBOMUDADI M . 

JOAQUIM ÜKKRIQUS DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magalfloo «tebdMlmttto d« dfrar-
MM, •'«• dot priaeiMM 

pontos d'eita OMmU. 
Tem, a qualquer hora—café, 

tto-oo » fornecer, a qualquer 
um doe teu* numerosos fre-
gueses um terno de excellen-
to caaemira francesa, pela 
limiuuta quantia de 

75$000. 

A Qrande Novidade 
» 

Nesses lempefi àe grandes noti-
ilades* »gora que o ar. 8*ntos Dü 
itiont acaba de detcobrir a direc~ 
|fto dos bafôes, uaera o MELHOR 
SABONETE PÂUÀ Á PELLE que 
é IncoouHavelroeote a SABÃO 
ANTESEPTICO que cura «arda«, 
panaoi, eczema* etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
mbouete. 

Vende-se na- -
P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 

+ «» * IIÉI ÉT *'ÉM<Í í* * è j 

0 Especifico 
Tuberculose. 

De todas as es-
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 

|tão agradavel ao 
I paladar, tão indis-

pensável a saúde e 
de reputação tão 

I solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efificacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose; a es-
crófula» o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o í 
I d e 5 c o t t 

de Oleo de Figado de Ba-
calao com Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

j quasi se pode dizer e 
Inâo sem razão que é o 
j especifico da tuberculose, f 
1 especialmente quando se | 
jusa a tempo. Taes são| 

suas admiraveis resulta-1 
dos n'esta commum en-f 
fermidade. ' 

E x i j a - f t e a l e^Uimn. 
A' YctaLt tias PharmíKÍa-*. 

Ĵ SCOTT & BOWNE* ChhntoM, Nora York. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
» 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste ooneoituado e luxuoso esta* 

belecimenfco que acabou do mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magníficas compra* 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresenthr não só ás exmas. familiar desta capi-
tal, .como ás do interior do Estado, uma lista . especial 
ias mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
cnamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
qup nâo acha competencia nesta praça no seu v&* 

•iadt>, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos stus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apífcado gosto, quer na 
modicidade inrivalisaveí dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, o^ srs. Foates & O. chamam 

a attenção do respeitável publico para o* SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crépons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de çasemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ed<e couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,yeÚutinas bordadas para enteitç de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes, 
CHAPEOS CAPOTAS GORROS E CHAPEOS j TOUCAS 

BONETS DE SOL j 
Para bapti-

Para ere- Pura ho - sado e pas-
anças, mui- mens, se-fseio. Grava-
t o elegante nhoras e tas para ho 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo gos to 
de Pariz. 

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-sortimento 
gantes. [esplendido. 

GUARNIÇÕES FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita. Para con-

sollos, mui- dos fabri-
t o bem tra-jcaiites 
balAadas. ! 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
acredita- Grande va-

riedade, sor ( 
timento des 
lumbrante. 
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Chapeos Bilontra 
O que h a de m a i s e legante e m o d e r n o 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 X 1 O V O l H U . n d . O recomenda-se 

t a m b é m pe lo sen explendido s o r t i m e n t o em t o d o s o s ar t i -
g o s d o ma is a l t a m o d a . 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHA® 
O propriet trio desh? acreditado eestabeleciiuonto 

i c t -»a de rcxvbci il«» d • Ceará as especialidades 
phaiujuceutioaR nega m te-: ' 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
ftpprcyada pela Junta de R y g i o n e 1'ublica do Rio 
4« Janeiro. E ' o melhor e o mais r ico depurativo d o 
«ang:ie; cura radicalmeutc o rhemnatifcmo, a syphilia, 
uouba5, ulceras, fistulas, dartiiros, tumores gommas, 

mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coce iras e t oda 
\ sorte de moléstias da pello, c o m o provam muitos at 
estados de pessoas curadas. viAe o prospecto que 

«companha a cada garra i » . Unia garrafa 5S000. 
PEITO R A L D E j ü CA' CO M POSTO 
le Soares de A m o r i m , ü i . i c o approrado e anctorisado 

Junta de Hygiene Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de O i n t e s do tosses, hifluenzas, 
rouquidOes, coqueluches,COM lipaçOos, bronchites, escar -
ros de sangue, pleurizes, Inryngite^, [tueutuonias, as th -
tuase tisica pulmonar, coiv>«< attesta m iiotabilidades me»* 
dicas e muitas pessoas cur.i ias. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
pOSTOdo

 morim. 
Especifico na cura dakauemia, fraqueza, flores bran 

as, pallidez, diairhéa ciiVonica, digestões laboriosas, 
lyspepsiüs, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ioterioia è fui ta das rwgran 
PHe enriquece o cangue, facilito a digesta > e ©stimula 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A S Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—B' de incontestável elücacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
DU sezões, febres typhoïdes perniGiofias, febres palustres, 
«**mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Figado e do baço. fîste ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
*oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHKLMINTICAS do Pharmaceutico João da Kocba 
Moreira,—86a de effeito segoro e ^fficax para expulsar a> lomtelgaa 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FËURO lí Lacto phoaphato de cálcio 
id Soareade Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygiene. 

Tonico reconsti uiote e notriuvo, receitado pela distincta cia« 
le medica na anemia, fraqueza, paiiidez^ íaetío, ameoorrhéa ou falta 
ias regrae, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença« dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$ooo. 
BL1XIR ESTOMACAL DE CAMOMÍLLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepgias, flatulências, fastioi 
gastrite, dores de estomago, aaiaã e sodas as moléstias que atacam o 
org&o da digesto. Um vidro 1$5G0. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE BICORD preparada na Pharmacia Ko-
cha. Cara em poucos dis* as blennorrhagías e affecçôDS brancas s«-
xuas recentes ou antigas. Um vidr o 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim —O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias oa caüos i ovos e antigos sem causar a m«* 
sor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas aitestam e elogiam a efflcacia d este mara-
Tiiboso preparado. Um vidro 2$0oo. 

TONICO QUINA, JUA B MUTASSaBA—de Soareb 
de -ámorina. Fste nescer erescer- o cabello admiravel-
mente. Mata a easpa e parazitas vegetaes qae são 
a única caaza da alopeciau guèda dos cabellos* 

ELIXIR DIVINO—do d& Amorim. Ê  o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dôr de 
lentes, mao hálito e toda as moléstias quo atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E PÓS Dfîîw IFRICIOS—de Ŝ >ares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
ht oguaes e que conserve lanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. -ámorim. A melhor brilh .íiaa 
para o bigode, barba e catollo. 

CREME AMORIM—Paia a hygiene e belleza da 
pelle. Çranquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
narfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E A G U A DF QUINA—de S . 
ie Amorim. Loções tónicas (>ara o Cabello« 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
Todos estes üre^^os se encontram 

O o r n i l i T f t l l t i 

J K C j È l T A T » 
BI C3LÍTÍ h 

L E G Í V E L 
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COUTOS B NflTBLL&S 
& n&mi&tw 

R O M A N C E H I S T O R I C O 
POR 

Camil lo í .iitiello B r u n c o 
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Nem um Instante «ta -quebran 
to, de pavor ou de supplica 
Entrou na cata d> c ivie de Ode• 
mira, diz o doutor fr. Francisco 
Brand&o no opüsculo referido» 
«com um desafogo ta! que parecia 
maia alvitrista dos contrabandos 
d'e[*rei D. Jofio que cúmplice 
dos maiores servidores do re! de 
Castella. Com esta mesma se-
gurança de animo se portou em 
todes os mais lanços em que 
foi examinvb ; tendo só de 
bem confirmar sempre na con* 
fissfto com o cnnpanbeiro que 
o deu á prfcfio, e com a primeira 
confissfto que uma* vez lhe ou-
viram de maneira que cor-
rendo por todo o exame e rigor 
das interrogações que o direito 
dispõe nfto faUou nunca na mes« 
ma rectificação de quanto sem 
as maiores violências havia con-
fessado ; imperfeita virtude no 
maior defeito f» 

Em um d'esses interrogatorios, 
sem as maiores violências (quer 
dizer que a tortura não foi dàs 
mais requintadas) fUeram*ihe es* 
ta pergunta : 

—Porque não atiraste a el-réi, 
tend» a escupeta apontada sobre 
o sagrado corpo de sua mages» 
tade ? 

— Porque tive uma visão san* 
tisslma : foi a mão de um anjo 
do céo, que me levou para si 
os olhos e a alma. 

D'esta resposta formaram os 
fantasistas da historia uma par-* 
voiçada de auréolas luzentissimas 
que esconderam os olhos do 
regicida o etherio corpo de D. 
João de Bragança« 

Transferido da caza do conde 
para o segredo do Limoeiro* di 
vulgou-se em Lisboa a noticia. 

As turbas correram à porta do 
cárcere pedindo que lhe entrev 

gassem Domingos Leite Perei a 
para o espedaçarem. Acudiram 
os ministros* clamando ao povo 
que o prezo era apenas réo de 
morte na pessoa do padre Luiz 

da Silveira, e conseguiram de% 
bandar » chusma dos carrascos 
voluntários, ébrios de civismo. 

Bernardo, quando soube da 
captura de seu aifao, abordou se 
ao cajado de peregrino, • foi 
crftoinbo de Guimarães dizer a 
Antonio Leite que seu Alba 
morria em desanronía de sua 
honra. 

Ao fim de 10 dias de pris* o 
Domingos Leite foi sentenciado 

Eis a sentença integralmente 
trasUdada da originai, e publi-
cada em 1883 pelo desembarga« 
dor tíouvéa Pinto : 

S E N T E N Ç A 

Que s e p r o f e r i u c o n t r a Do-
m i n g o s Le t t e Pere i ra , Eseri 
vflo da C o r r e i ç ã o d o Cive l 
da Corte , p o r q u e r e r a l re^ 
ç o a d a m e n i e m a t a r a EI-Keí 
o S e n h o r 1), J o ã o o I V . 

Acordam em RelaçAo etc. Visto 
estes Autos, que pela calidade, e 
detestação do caso* prova d'elle 
se fizeram sumários. 

Mostra-se que o Réo Domina 
gos Leite Pereira, sendo natural 
d'e3te Reino, e Proprietário do 
Officio de Escrivão do Civel da 
Corte, se passou dVlle para o de 
Castelfa no anno passado, a ti* 
tulo de um seu homezío, e es 
taodo em Madrid, foi n'elle des? 
pachado com o Habito de Christo-
e outras mercez, e d'aly com or*> 
'em de certos Ministros de El-
Rei de Castell* foi mandado a 
este Reino para matar a Eh 
Bei NOSSJ Senhor, dando-lhe 
para este effeito quatrocentos 
escudos e uma espingarda com 
quartos, e um pelouro e dous 
vasos de peçonha para os poder 
ervar, e Cartas do mesmo Rei 
de Castelia para o Marques de 
Mo/enguem, Governador das Are 
mas da Cidade de Badajoz, o 
deixar passar livremente. 

Mostra-se que vindo o Reo com 
animo de effèctuar o sobredito, 
chegou a esta cidade com outro 
companheiro em seis do liez de 
Maio do anno presente aonde an 
dou esçondtdo té os vinte dias do 
Mez de Junho, dia da Procissão 
geral do Corpo de Deus, em que 
determinava dar á execução o 
seu damnado, e abominado inten 
to, para cujo effeito, por meio 
do dito seu companheiro alugou 
très moradas de cazas no prlnci« 

pio da Rua dos Torneiros, |>or 
onde havia c'o passar a dita 
PruQUs&Oj e n'ella acompanhando 
o dito Senhor« na forma do cos-
tuiiadu pelos Senhores Reis d'es 
te Reino, com tal »pe cebimento 
que uma das ditas casas, ficassem 
com a dita porta para outra rua 
dífterente por onde facilmente, 
depois do caso fetio podesse esca-
par sem ser tomada,rompendo com 
uma alavanca de terro as ditas 
trez moradas de cazas, para ma s 
foeil expedigfto da sua fugida. 

(Continüa) 

Da C o M a ao Pará 
A P E ' 

Um padre francez 
PEBSO PELOS 

Revolucionários calumbisnos 

Sua fuga Se He toa a Belém 
(03NTINÜACÃO) 

Qual ! Minhas provações ainda 
u5o tinham começado. . . Perío 
das dez boras da noite, entendi 
ao longe ura bramido de fèra 
que, pouco a pouco, vinha avan 
çando para o ponto onde me a° 
chuva. Eu tinha collocado a rede 
no logar mais alto que me havia 
sido possível, segundo o conselho 
do índio. Era uma onça que ti<* 
nKa farejado carne tresca e vinha 
aili esperar que decesse. Meu 
Deus / Que medo.! Não consegui 
íechar os. olhos durante a noite 
toda mas, peía madrugada, ven-
cidos pelo some o, os olhos se 
tornaram pesados e, quando a 
ccordei, o sol já tinha feito longo 
caminho no céo azuí, sem uma 
nuvem e dardejava seus raios de 
fogo sobre os cimos das arvores. 
Olhei, cheio de espanto, para a 
base das arvores nas quaes estava 
armada a rede : o feroz animal 
tinha desappanecido. Sem perder 
o tempo,* dasci de meu observa* 
íofio e continuei o caminho abrin 
do a passagem atravez dos cipós 
e das arvores pequenas até que 
á3 10 horas da manhan descobri 
uma veíba estrada, e digo velha 
porque j\ a voluptuosa vegetação 
havia começado sua obra e a es-
tava tornando impenetrável. 

Segui, apezar das difficulades 

de transito, por u w antiga es-
trada e em volta das & horas d i 
tarde encontrei-me íôra da flo-
resta. 
* Ao longe avistei uma casa de 
dimensões bastante gi andes e 
duas horas depois achava «me na 
residencia de uru branco, propri* 
etário9 do sitio e creador de gadp. 
Tomei leite em profus&o, até para 
os dias em que iria-me faltar a 
agua." 

Sentia-me fraquíssimo. Conver-
sei longamente com meu boepe» 
de até altas horas da noite e in* 
dicou-me um caminho que me 
devia levar, dentro de três dias, 
a uma maloca de índios mansos. 

Caridosamente,esse homem deu-
me farinha, bananas* um pedaço 
de queijo e na manbau seguinte 
metti-me novamente em caminho, 
no rumo que o hospede me havia 
ndicado. 

A paisagem mudara. Aqui e 
acolá turfeira* nas quaes mergut 
íhava até meia perna, riachos a 
atravessar em que abundavam os 
jacarés è as arraias 

Si, por minha desgraça, tinha 
chovido na vespera, os "fios fica-
vam cheios ao ponto de dever 
esperar dois ou tres dias para 
podei-o« vadear, correndu, porém, 
o risco de morrer de fome, pois 
minhas provisões de farinha ex 
gotavam»se e então era preciso 
recorrer ás raízes da matta, ou 
a's hervas sem contar o perigo de 
estar. a* mercê das feras..: 
Quantas vezes vi*me na neces* 
sídade extrema de ali * entar^me 
com o barro, para snli^azer a 
fome que me roia o estomago 
Graças a Deus resisti Mé a© ftm 
E os dias passavam* tuccedendo^ 
se uns aos outros com a mesma 
monotonia, sem uma mudança, 
sem trazer para a tristeza terri» 
vei de minha situação um ailivio 
siquer. 

A saüde começava a es*ai al-
terada, as pernas inchadas cada 
dia mais, om estomago incapaz de 
digerir mesmo a farinha, dores 
de fígado e do baço que me dK 
laceravam ; n'uma palavra a ma-
china de mèu corpo "estava es-
tragando-se por completo e eu 
tinha o presentimento de que 
não demoraria a servir de pasto 
para alguma onça. 

Maior osofírimento moral. Lem-
brava -me do breviário, do santo 
sacrifici'» da missa, de nossas tão 
lindas festas do mez de Maria, 

de meus lrmftof» em Jettu Chris« 
to, e eu isolada n'eue tertio ime 
mente, interminável, sem recur-
sos esplritaaes, «em uni amigo 
com quem desabafar» a* mercê da 
chuva e do sol, da humidade 
fria das noites sem um cobeitor 
para me aquecer. Parecia* me 
encarar em todos eeses suppücios 
um castigo de Deus, um calva ri o 
para subift mas a esperança vivia 
apegada A cruz e, depois da 
mortet em todo o caso, a ressur-
reição**. Não me tendo ficado 
unis nada senão a fé em Deus e 
na Virgem Nossa Senhora, can* 
çado de tanto andar, extenuado« 
inutilizado pela doença, sentia, 
comtudo, dentro de mim uma 
voz interior que me dizia ; Estou 
comtigo. Anda» anda. A salva-
ção approxima-se e eu a respon-
der : Sustiniiit cunima meu in ver-
bo ejus : esperavit anima mea in 
Domno. (Continúa.) 

Passageiros 
Embarcados para o sal no vapor Bebê  

ribe. 
D« Izabol FrfiDoeliiia o Praaoisoo Tho-

maz âe Oliveira Mello. 
Vindos do norte no vapor tSatollifce.» 
Enéas Café o soa senhora, Manoel de 

8enna Motta Carneiro, Francisco de Cas-
tro, Lourenço Lauro» Amaro Edmondo, 
do&o P. da àilva, sua senhora e 3 filhos 
menores, José Augusto da Silva Pereira 
e José Fernandes. 

Eni transito—6. 

Emulsão de Scott 
SEMPRE BONS RESULTADOS. - E* 

uma economia mal entendida poupar om 
roa! ou deus na acquisiçfto de um frasco 
da emulsão que é imitada exteriormente 
com a do "Soott". Gò com a legitima 
podo obter bons resultados. 

Eu, abaixo assignado, dr. em Medicina 
pela Faculdade da Bahia, Medico do Hos> 
picio de Lazaro do Pará, ex-adjuneto 
do Medico Director do Hospital de Santa 
Izabel da Bahia, attesto que tenho em 
pregado por diversas vezes a Emulsão de 
Scott uo tratamento de escrofulose, ra* 
chitismo e erupção pemphigoides, tiran* 
do sempre bons resultados* 

<br. Azevedo Ribeiro. «Pará». 

MiiÜ 

CREME DE FLOR DB LARANGBIRA* 
(Creme d la fleur dyoranger] —Ferva se 
moio litro de leite com lo. grammas de 
assucar. Tire so o leite do lume quando 
ferver, deite-se-lhe uma coíhor de sopa 
com agua de flores de laranjeira,o de-
pois doixeso arrefecer. 

Batam so cm seguida troe gemmas de 
ovos o uma ciara, o deitem-se-lhe no 
leito, mexendo sorapre. 

Passo so depois n'um peneiro fino o 
metta-so era boiões cu em pratos ctivos. 
Estes últimos devem ser aquecidos om 
banho maria, ou no forro. 

D O S T O I E W S K Y — FOLHETIM T R A D U C Ç A O D E CAMARA LIMA 
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pala sua declaração fez lua nojnia, qae nem de vista cooheem. 
mea esuirlío^ Peç > a todos Kurioso i?or ver que as suas ca-* 

iuoias oâo obtinham o effeito de-pue oiçam //Este senhor, conti-
nuou el e y apontando Loujine, 
pediu ultimamente a • de 
mioba irmâ. Avdotia Üonjanovna 
RaskGlotkoff. Chegai» ha pouco 
a S Petersburgo, procurou-me 
ant^-hontem Mas logo á pri-
meira entrevista tivemos uma 
quesífto, e eu púl-o fora de Cusa 
como duas testemunhas podem 
decfarar. Este botnem è u-i> in 
fame. . . Ante>hontem àinda eu 
n&o sabia que e!le morava com 
André £éraénovitch; por eata 
circumbíancu, que ignorava, ei 
le acbavs^e presente na «ccasi 
&o em que. como amigo de 
i/armeladoíT, dei algum dênhee 
ro a Caíhatina para as despesos 
do enterra, /mmediatamente es-
creveu a minha m&e dizendo*-
(be que eu dòra o dinheiro 
a Sophia e ná> a Ca th ai toa, 
qualificando Sonía com os ter 
mo« roa« ultrajantes e dando a 
entender qae eu mantinha com 
ella re/açOeu intimas. O flmt 
coro prebendem, era indispor- me 
com a minha família» insiouan* 
do qae eu gastava em deboches 
o dinheiro de que ella ee priva 
para custear as minhas despesas. 
JTontem á tarde, na occo*i'«o em 
que ei!a visitava minha mie e 
irmft, restabeleci a verdade dj* 
factos : cBese dinheiro, diste eu. 
deí-o a Caíbanoa, para pagar o 
tflterfo do «>aríd oe nfto a 8o-

se/íido insultou grosseiramente 
minha mfte e irmã. Houve en-
tão um rompimenti) definitivo, e 
puzeram no fóra de casa.Isto tu* 
cio passou-se hontern â tarde. 
Agora, pensem, e comprehendee 
rão i> interesse que eile tinha, na 
poente circunstancia, de esta« 
beecer a culpabilidade < e Sônia. 
Se conseguisse convencèl a da 
roubo, era eu que ficava sendo 
culpado aos olhos de minha /a« 
milia, visto que nâo receava en-
xovalhai-a roantend» relações com 
uma ladra ; elle, pelo contrari a 
atacando- me, d<;/endia a consi* 
deração ^e minha irmft, sua fu< 
tu a mulher. Era o meio de me 
indispor com ot meus ao mesmo 
tempo que lhes cabia em graça. 
Aqui eetà o calculo que elle 
tez ! 

Roêkolntkoff foi varias vezes 
interrompido por exclamações do 
auditorio. Mas "pesar d'isso, a 
?ua palavra cooservou até ao fim 
uma serenidade e firmesa im 
perturbáveis. A vos vibrante, o 
tom de covicçfto com que fala^ 
va, commoveram fundamente o 
auditoria 

— ffiaso, é o ! disse Lebe-
ziaíQikoff* O senhor deve ter 
r/esão. porque oo momento em 
que SopAia entrou no meu quarto 
fite perguníou*nie ae ^askoin ^ 
koff estaria e i , M eu o tinha 

Ultima hora 
diimm 5sp::iis; 

LONDRES, 20, 
Segundo not i c ias recebidas, 

deve ter c o m e ç a d o hoje o 
b loqueio d o s p o r t o s venezue-
lanos . 

C o n s t a que, n o c a s o d o 
b loqueio f icar adstr i c to a o s 
n a v i o s venezuelanos, o s Es-
t o d o s Unidos n ã o f a rão op -
p o s i ç ã o . 

B E R L I M , 20 . 
O c o m m a n d a n t e d a esqua-

dra al leman que opera em 
Venezuela, recebe ordens di-
rectamente d o imperador 
Guilherme. 

W A S H I N G T O X , 2 0 

Parece que o presidente 
Cas t ro c o n c o r d a que o m i -
nistro a m e r i c a n o em Cara-
c a s seja o intermediár io p e -
rante as potenc ias i n v a s o r a s 
para u m a p r o p o s t a de a c -
c o r d o . 

9 0 
Weto entre os convivas de Ca* 
tbarioa Chamou-me para o vâo 
da janella para me fazer essa per-
gunta. Portanto, convinba«lhe que 
o senhor estivesse aqui / Sim, è 
isso / 

L ujioe, muito paüido, conser-
vou se silencioso, sorrindo com 
desdem. Parecia procurar ma-
neira de sahir (le situação tão 
equivoca. Talvez mesmo qui* 
zeese retirar-se, mas n'essa occa^ 
sião a retiVi da era quasi impôs* 
aivel ir^se embora 59ria reco« 
nhecer implicitamente o funda-
rafento daa accusações que lhe fa* 

ri\a\n, confe«sando*se culpado. 
Por outro lado, a attitude dos 

espectadora, excitados por copi* 
ostis libações, não era tranquili-
sadora. O empregado da ottia* 
/encia, que aliaz n&o estava bem 
ao facto do caso, gritava mais 
que todos e dizia coi*ae muito 
de&agradaveis para Loojine De 
res o, todos estavam já embrja-* 
gadrs. Os tres polacos, muita 
indignados, ameaçavam Petro-
vitch. 

S nfa escutava, mos parerta 
não ter ainda recobrado toda a 
presença d'espirito ; dir*8é«hút que 
voltara a si apoz um desmaiu. 
NÍO desfitava oe alho* de Ra*~ 
kolnikofT, «sentindo que estava 
n'ellé todo o seu appoio Catba% 
rina, aff/ictjssima, respirava com 
grande dificuldade. 

Amai a ivanovna parecia nada 
ter percebida, com a bocca enor-* 

me escancarada, olhando pasoma 
da para todos, Apegas compre* 
hendia que Petrovitch estava em 
mau campo. Raskolníkoff quiz 
fàlar outra vez, mas desistiu por 
ver que tiâo conseguina ser ou-
vjdo. De todos os fados choviam 
ameaças e injurias contra Louji-
ne, á roda d o qua! se havia 
formado um grupo tão compao* 
to quanto hostil. Vendo que a 
partida estava definitivamente 
perdida, Peírovtich, recorreu ao 
descaramento. 

—Deem licençi, meus senhores 
deixem-me passar, díase eíie ten-
tando abrir caminho. —E* inútil 
aftirmottlhes, metterem.me me<Jo ; 
nâo me assusto por t&o pouco, 
^erao os senhores que responde-
rão Qo tribuna/ pela protecção com 
que encobrem um acto criminoso. 
O roubo está mais que provado, 
e eu a; resentarei a queixa. Os 
juizes são pesaoas esclarecidas, 
e . . . nâo se crahehedam : re« 
cusarfto o íestemunhj de dois 
Ímpios, dois rcvuiucionaríos que 
me accusam de vingança pet. 
soah Com licença \ 

-N'*o quero por mais tempo 
respirar a mesma atmosphera 
que o senhor reipíra. Fará o 
lavor de abandonar o meu quar» 
to.Tudo es/á acabada entre nòe 1 

Quando pensa que durante quin-
ze dias suei sangue para lhe 
expor . . . 

— Mas, immediatamente, André 
feemenovitch. Eu já lhe tinha 
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Barão âo Rio Brases 
' * 

Na Esco la Po ly techn i ca 
A Escola Pratica <'e Cora-

mercio de S. Pauto, represen*? 
tada aqui pela commisBao de que 
faço parte, incumba-me de- offe* 
recer este mimo ao iha^ «Ilustra -
do dos brasileiros, aqueüe que» 
cora o seu patriotismo e a'ta di 
plomacía« soube, ÜOS momento* 
m*i3 angustiosos eto qpe se de-
batia a nossa' Patria querida, 
arrancada das trevas * em que 
se achava, vendo os seus legiti-
mo* direitos violados e Quasi 
meroos num oceano tenebroso e 
horrível, todas a* nossas espe 
ranças na reivindiç&o daquiílo que 
representa, por assim dizer, um 
pedaço da aessa própria alma, 
daquiílo que faz parte integrante, 
se me permitia a hypotese, da 
nossa própria natureza—As vas-
tíssimas regiões do Amapá e Am 
Missões. 

O eminente btasilelro que di-
rige actualmente os distinos da 
Republica, o Div Rodrigues A1+ 
ves, bem çompreheudendo a diffl 
cil situaç&o qüQi ora preocupa a 
attençã) do governo brasileiro, 
relativamente á melindrosa ques* 
ião do Acre, lembrou o nome il-
lustrè e immorredouro do barfto 
do Rio Brauco, esse grande di<* 
plomata que sabe honrosamente 
enaltecer o mento e fulgurante 
talemo do seu il ustre progenitor, 
a gloria do já celebre Estadd d» 
Bahia, que tem sido o berço dos 
mais illustrados brasileiros, para 
administrar a pasta das relações 
exteriores, incumbência esta que 
requer alta' com potencia; ainda 
mesmo nas situações de paz e 
de perfeita cordialidade entre o 
representante do Brasil e do das 
demais nações do munda civiii-
sado. * 

Acceítáe, pois, iHustre d5p!oma-
ta e glorioso brasileiro, em ho* 
menagem modesta de uma das 
escolas superiores de S. Paulo, 
daquella que justamente repre-
senta uma pequenina parcela da 
intelectualidade de minha terra, 
ma* que ao mesmo tempo repre-
senta inegavelmente a torça ira* 
pulclonadowa do progresso de um 
povo, que é o commercn, este 
mimo em agradecimento aos be» 
nefidoff que tendes prestado á 
nossa Patria, restifuiodo«lbe os 
eeus vastíssimos e ubérrimos 
territorio* que nos iam sendo 
barbaramente extorquidos pela 
soberania pOtMtow do ávido ex 
trangeiro.» % ^ , 

O brindo ofiersoMo constava de 
uma caneta e penna de ouro 
cravejada de rubis e pérolas, en 
cerrado em rico esfoojo de velíu-
do verde, coro a seguinte ins-
cripçfto 

Ao Sr. birãi do Kto Branco, 
homenagem da Exda Pratica de 
Commerm de Soo Paulo. 

Esgotada a lUta doa oradores 
inecriptoS' todos devidamente ap% 
plaudidos, levantou *se o barft » 
do Rio Branco, ouvindo-o a assem 
bièa no nata respeito*; silencio. 

8. Ex. declarou que agradecia 
todas a* manifestações que aca 
bava de receber, fltbas da bonda-
de de seus pafricios, pois a sua 
consciência só lhe dizia que de-
fendera o* direitos nossos, tendo 
c.imo fnlte* homens respeitáveis. 

Chamado para dirigir a paste 
das relações exteriores, iria tam-
bém servir á Republica neste 
posto, com a mesma dedicaçfto e 
patriotismo. 

As sua* ultimas palavras, mal 
distinguiam no rumor unUonõ 
das palmas e dos vivas que se 
prolongaram alguns momentos. 

Levantou-se immedtatamente a 
sessão, dirigindo-se S. Ex para 
a sala de machinas da Escola, 
onde, da sacada fronteira ao taru-
go de 8. Francisco, agradeceu 
i enorme massa de povo que ali 
estacionava d sua presença e os 
seus applauscs, s?ndo mais uma 
ve# delirantemente victoriado. 

—A'« 4 horas da tarde o ba» 
rito do Rio Branco tomou o Ian 
dau presidencial, indo em sua 
companhia o capitão tenente San 
tos Porto,, sub-chefe da casa mi* 
1 tardo Sr Presidente da Repu* 
blics, o Dr. Paranhos da Silva e 
o S v M a x Fieulss, membros da 
commissSo de recepção: 

Entre as alas formadas pelo po-
vo, que nfto sessava de applau U* 

e ao Bom de ãiversas bandas 
de musica, seguiu a carragem 
pelo lado da casa A Paulicea, 
tomando depois a travessa do Ro* 
aario e ruas do Rosario e Primei-
ro de Março atè o Arsenal de 
Marinha. 

Km todo este percurso grande 
muliid&o acompanhou o hndau, 
dando vivas aa eminente estadis-* 
ta e diplomata. 

Na Arsenal d e Mar inha 
No trajecto da Escola Polyte 

cbn ca para o Arsenal de Moi -
nha, na rua . do Rosam, foi o 
barSo do Rio Branco saudado pe-
lo Sr. Pedro Valverde, que rece-
beu muitos appZausos. 

No Arsenal de Marinha, demo* 
rou-se o barão do Rio Branco al 
gum tempo na sala do expe-
diente. 

Dirigiu a.palavra ao povoe Sr. 
Bernardino de Silva Paranhos, 
que foi muito applaudido. Depo-
is disso, retirou*se, pouco a pou? 
co, a multidão. 

6 barão do Kio Branco su-
biu então, com sua filha e o 
Dr. Jose Carlos Rodrigues, para 
a casa particular do inspector do 
Arsenal, onde descansou. 

A's 5 horas embarcou 'S. Ex. 
oa lancha Olga, com sua filha e o 
Z>r. José Carlos Rodrgues, to-
mando a direcção de Mauá, onde 
o esperava o trem especial, que 
o levou a Pe tropo lie. . 

Ern Petropol fo 
Da recepção na belta cidade 

fluminense diz-nos o seguinte te-
legramma do nosso correspondent 
te : 

CPBTROPOLÏS, 1 -Apezardo máo 
tempo, o barão do Rfo Branco 
teve aqui brilhante recepção. 

A estação d A estrada de ferro 
eàtava bellamente enfeitada com 
bandeiras, iiluminada á luz ele 
trica e coalhada de povo, que a* 
guardava o comboio. 

Este entrou na gare á* 7 1/2 
h^ras, ouvindo se logo muit s 
vivas ao eminente brasileiro e 
executando as bandas de musica 
o bymno nacional. 

Qoando o barão do Rio Branco 
apparecen na p rta exterior da 
estação, de carro e acompanhado 
do Sr. Quint no Boiayava, pre^ 
sidente do Estado, que o fóra 
esperar no alto da Serra, o po-

vo abi reunido redrobou de en-
thuslasmo, acclamando^o. 

Depois, fèz^se silencio e o me-
nino Gumercindo Loretti, em no^ 
me da infanda escolar de Petró-
polis, proferiu decurso saudando 
o illustte estadista. 

Seguiu Be com o palavra o Dr. 
Ernesto Paixão, que, em nome 
do operoriado, victoriou*o pel > 
«egresso ao BrasiU terminando 
por collocar-ihe uma rosa ao pei-
to. 

Por ultimo falou o glorioso 
diplomata, coberto de flores pe» 
(as senhoras presentes 8. Ex. 
dirigiu palavras «de agradecimen-
to- ao povo pelas manifestações 
feitas, procurando roodestamen-« 
te retirar de si as glorias que 
os seus pa' rici i a attribuem 
ao seu tft!en'o e patri tismo. 

Terminada a breve oração, en« 
tje vivas e applausos, o barão do 

Branco dirigiu-se para a 
ensão Ceritral, acompanhado do 

presidente do Estado, seu secre-
tario geralr Dr. João Costa ; au' 
toridades estadoaes e municipa» 
es, e corp rações di-
versas . 

No salão principal, recebeu lo« 
go S. Ex. grande numero de 
pessoas que o foram comprimiu*, 
tar. 

Muitas cas^s particulares illu-
minaram em demonstração de 
regoâíjo,» ^ 

Rio 
Pen 

D r . L u i z L y r a 

Tendo completado o seu curso 
académico, na Faculdade de Dl-< 
reito do Recife, chegou hoje a 
esta capitai o nosso joven e 
presado amigo dr. Luiz Tavares 
de Lyra. 

Saudamos o novo bacharel, que 
nos tom honrado com a sua 
inteligente colaboração e, tanto 
nos bancos como na imprenso 
académica deu provas inc n*-
cussas da sua inteligência, mo$* 
trando a envergadura de um 
combatente, que eonsfitue uma 
da* beilas esperanças da mocidadc 
com que conía o JBio Qrande 
do Norte, para o seu engrande-
cimento. 

Dr. Antonio Soares 

fãmmimm 
Completaram annoe boje : > 
Aoreo Paiva, filho do nosso prosado a • 

migo major Thoodualo pai*n. 
—Bmesko Irfaranhâo, tflho do nosso e-

mioeote efeofe Senador Fedro Vetho. 
—A senhorita Maria dympia, filha do 

sr. capitfto Joaquim Machado, 
—O nosso aiuigu aTorcs Flaviano BrifcG* 
Completam aonos amanhan : 
O distixtoto moço Jo£é ChaYes,commer-

ciante d'esta praça. 
—Manuel, filho do nosso velho amigo 

Antonio Elias. 

Jogo ido bicho 
Cumprimos um dever impe-

rioso denuueiando ás aucto 
ridades d o Estado que, em 
contrario ás suas determina-
ções e affrontaiido a moral e 
os bons costumes, está se j o -
g a n d o o bicho nesta capital, 
às escancaras, abertamente, 
envolvendo-se nessa maldita 
praga, desde o c idadão alta-
mente co l locado até o homem 
de pé no chão. 

Para nossa desgraça e pa 
ra ruina d o credito de que 
gosamos , faltava somente 
que se implantasse aqui o j o -
g o d o bicho para sugar o res-
to de economias poupadas 
cuidadosamente nessa crise 
medonha que atravessamos. 

Pedimos t o d o o rigor na 
repressão dessa iuimoralida-
de. 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS 

Conf irmamos o nosso con-
sta de sabbado ultimo sobre 
o recolhimento de notas d o 
Thesouro,até 30 de Junho do 
anno vindouro, conforme o 
edital da Delegacia Fiscal, 
que hoje publicamos. 

O Mostre dr. chefe de Policia tcom-
,panhado do dr. Promotor Publico proce 
deu, hoje, nos termos da lei, à vmta da 
cadeia da Capital, providenciando sofcre 
as reclamações que lhe Oserara algsas 
dos presos, alli reofasoe. 

Chegou hoje d o Recife, for-
m a d o em direito, o n o s s o j o -
vem a m i g o e intelligente col-
laborador desta folha, dr.An 
tonio Soares de Araujo , que 
deixa nos bancos académicos 
traços honrosos de intelligen-
ciai e de caracter, que certa-
mente lhe asseguram uma 
proveitosa carreira na vida 
publica deste E s t a d o que se 
presa de o ter entre os seus 
esperançosos filhos, 

4<Á Republica" cumprimen-
ta o n o v o bacharel e apresen* 
ta congratulações a o s seus 
dignos paes, coronel Pedro 
Soares e sua virtuosa esposa 

MISSAS DO N A T A L 

No dia 24 do orrente« A maia 
noite, celebrár*se%á missas do 
Natal nas egrejas Matria e Bom 
Jesu« das Dores, na capélla da 
Immacuiada Conceição e no alto 

do Monte do Ifforcègo, no local 
onde teui de $e erigir a Ermida 
dos Santos Reis Magos. 

Devastação dos morros 
O digno e honrado presi-

dente cío governo municipal, 
nosso presado amigo coronel 
Joaquim Manuel, tendo sçi-
encia de que vários indivídu-
os estavam barbaramente de-
vastando o s morros d o Mor* 
cego e da Areia Preta, abrin-
do roçados e queimando o 
matto , mandou alli os guar-
das e fiseaes da Intentlencia, 
que prohibiram a devastação 
e prenderam um dos indiví-
duos encontrado em flagran-
te, delicto de infracção das 
posturas municipaes. 

Esteve nesta cidade o d igno 
moço Migue! Dantas, residen-
te ém S. José* 

M E R C A D O DA M A C A H Y B A 

Dr. Juvenal Antunes 
Tendo condoído o seu curso 

académico na Faculdade de Di 
direito dq Recife, onde deu ex® 
ceilentes provas de aproveitamento 
chegou boje a esta cidade 
o nosso ioven e patrício, dr. 
Juvenal Antunes, a quem apre* 
sentamos nossas congratulações 

ASSASSINATO 
OU DESASTRE ? 

Honfem, na cidade de S. José 
de Mipibú, uma praça do bata-
/hâo de Segurançaf estando, ao 
que nos informam,a examinar uma 
carabina em companhia de Luiz 
José Soarei, ouve-se de repente 
um estampido medonho e este 
cahe morto, traspassado por uma 
bala. 

Veiu boje da Capital Federal, 
ncornpanhado de sua esma* fa, 
miliaY o nosso distinctõ patrício e 
amigo, dr. Elviro Carrilho, que 

exerce c«m intelligencia e 
critério a magistratura local, 
numa das pretorias daquella ei" 
dade. 

Delegacia Fiscal 
A Delegacia Piscai de Theeore Fede-

ral neete Betado reeebea hoje, da Case 
da Moeda, o sapprimeoto da qoantla de 
240.oootooo em eedalas de dlversee 
•aloree. 

Chegaram hoje da Bahia os 
,»vens estudantes de pr^piratorios 
Krneato e Carlos Maranhão? filhos 
do nosso querido chefe, senndor 
Fedro Velho. 

Aeha-*e nesta capítol, em vb 
«ita á sua tamilia« o joven e dis 
unctodr. Aléxis Barbosa Morln, 
que acaba de conclutr com dis* 
tineçãu o seu curso de direito, 
oa Faculdade do Recife. I 

Na ultima semana, vende-
ram-se, em M a c a h y b a , 8 0 0 
fardos de a l g o d ã o a 9 $ 4 0 0 
por 15 kl. ; 100 couros salga-
dos, a 1 1 $ 0 0 0 p o r 15 lei.; 2 0 0 
coxtrinhos, à ' 25O$O0O o cen-
to ; 1 0 0 0 saccos dç assucar, 
a 1 $ 2 0 0 por 15 kl.< 

Na feira de sabbado , ven-
deu-se a carne a 11$ a arro-
ba ; a farinha, a 7$500 o al-
queire, o milho e o feijão a 
13$ o alqueire. 

Vapaves 
Fundearam hoje, no anco-

radouro externo, o paquete 
Manaus d o Lloyd Brasileiro, 
procedente dos por tos d o sult 
e no ancoradouro interno, os 
paquetes Raphnel, inglez, e o 
Beta allemâo, a m b o s proce-
dentes da Bahia e consigna-
dos ás casas importadoras 
Alves & Comp. , o primeiro, e 
Fabrício Gomes Pedrosa, o 
segundo. 

l ú ü m Muaicipal 
Licença aos c o m m e r c i a n t e s 

KDITAL 
De ordem do sr. Presidente 

da Intendencia Municipal d* 
esta cidade, faço publico pa-
ra conhecimento de t o d o s o s 
commerciantes deste Municí-
pio e donos de bilhar q* até o 
dia 31 d o andante devem estar 
munidos de suas licenças eas-
iiiin não o fazendo pagarão , 
alem da taxa a que estiverem 
sujeitos, mais 5 0 Vc, confor-
ne determina o art 116 d o 

Cod igo de Posturaâ. 
Secretaria Municipal d o 

Xotai , 20 de Dezembro de 
1002. 

O Secretario, 
Joa^tim Severiiip da Silva. 

p a g i n a m a n c h a d a l i 
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S-*tftã;> ord naih AO« 
nove^hf-» bf#b » preik 
dencii (iu .r. coronel OyiDpio 
Tavaua , 3*»a«>tari3 o ar. À<i« 
lirto U ). À'J meti diit 
,açl|HOílo»íe pre«M'.e% alem doa 
er*. jiftísi Jéaw e fbcietaijo, o 
roo l Av lin > Alvri Kreiro «• < 
my >r U.baa^ iiti R u Melio, 
*patA'Jo*, ..foi abart-* s* Dei 
sa ue- cambar Cíjrf 4jom cauí 
participada, o lepuudo coronel 
João Ctirifú tumo Ualvflj. Li ia 
a aprovada » vjieut da pltim* 
.̂ «uiiA;oF a jm ti pa^ou a tomar 
t̂ íni QCiijieoto do cegutote 

Expediente : 

Peiíçfto d < Jo4; Aivea Fe « 
Di*nd af ettileitfCiMo na c dad 
dé Maotu» sol citando o regutro 
de iua tirou comutei ciai, Cunu> 
a rdtetíia uetiçio jV apresenta-
pe.paraççr tavoravtl do becret"-
rio, 0 br. tpre«ideo(e maoiiu qu 
aê regutrttifBa. E, por n da * a 
haver,a' tratar, o *r. prtgideuie 
encerrou a aea 5j. 

Secretaria da Jante CtHoam í-
ciai do Ria Grande do Nime, 6 
dei Novembro de 1902. 

O eecieuirio, 
Adelino Maranhão. 

Qji*j|&o orUidatia aoa 13 de 
verobru dè 19Ó2. Presidência tfu 
ar* coronel, OlytDpi j Tíi?aie% at« 
cretariado peio sr. Ádtliuo Ma« 
r*obfto. Au meio df* foi alerta 
a aeediu, achando**« preaent«B, 
além doa tra. piediuenie-e -Mer*« 
tario, os deputado* coronel Avea 

, liou *A|vea Kreme e m*;o}r Urbaot, 
doa "Ibiã %Üo. Feita a leitura 
da acta * da ultim* fêuui&o, toi 
ella, por unanimidade de votoai 
apjutòyaa?* T&à pe$fftda foi opre* 

um Diário ú* 
caaa commercid do sr. Feliciano 
t̂e A^avodo Quines, estabelecido 

.m cidade , ide M»G*U, pata sei 
»ri^qsadQ, e bem aacim um Cw 
piadoci eepdo qae o primeiro o 

,ejr* pKB^Qtite d^rfbAíiu ao ar. 
deputado 'coronel Avelino Aive: 
Freire, e o eegundo ao ar. Joftq 
Cbriaejlomo âriy&o. Nada (nata 
havendo a tratar, etKOTOiHtó a 
aeatfto* v i 

ŜacreJkraia da Junt tv Cmimerci» 
ai,do R&p Qnnáe do Noite, 13 
de ^Qvegabro 4e 1902. 

"p secretario, 
Adelino Maranhão. 

» • , 

Saâa&o ardinária aóa 20 de no-
vembro de 40ÒS, §ob a presiden* 
cia do ar. coronel Oiympio Ta* 
vares. Secretario o ar. Adeliao 
Martiub&Q. A1« 11 bora$ üa ma-

achdodo^se preteatea, aièm 
doa bra. preaidente e s^retario^ 
os depütadoa coronel Avelino 
Aivea Freire e ma/or Urbano dos 
Reis Mello, abre^e a ats>So. De» 

peto de (ida * a p p w a d a a eeta 
da oltioH» reunião aateiaor» iâu 

LapremM^w V *** 
reis û* Hm * u0> i d a 

ritorcfe! do ar. Jofo A l v ^ f y r * 
oímlea, fe tabéjeddo na dd i^é dt 
Jl^au, put* leram rntir>ca<ios o» 
qua « sAo d l s I r iib u i d o a au 
art depotado rôronH A^e;n> Aa 
ves «Frwlrev Ef Cimo nada ma s 
houve««* a tr«ta*,f eocerrcu-H> » 
aeisflo. 

Secretaria da Jil'Ua Comme % 
ciai do Ri v Graille 4o N*m le, 20 
le noVembro dd'1002. 

O áecetAriO) 
Adelino Margmkão. 

Guarnição Estadual 1 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 23 de De-
zembro de 1902 

Ronda, o s r captn. Ca pis-
t ratio 

Estado maior, o sr. captxi 
Lustosa 

Dia a o Batalhão, o 1 ' sar-
gento Galvão 

Guarda âé Palacio, o 24 sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o cabo! 
SilVa 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Remigio 

Ordem a o official de ronda f o 
cabo Mello . J 

Piquete, o corneteiro Jnsti-; 
tiniano ; 

UNIFORME N. 54 

Guarnição Federal 
i 

CONTINGENTE DO .27 . ° B\TA^ 
LHÂO DE INFANTARIA | 

Serviço para Terça-feira j 

Ronda a guarnição o senfeor 
àlfereô Augusto Alvares 

Estado máidr o senbor alfe-í 
res Eufc io -

Dia a o Contingente, 2 ' sar-i 
gentôBstevátn j 

guarda d o Quartel, cabo: 
Jfantiarto 

Guarda da Delegacia, çaboj 
B^anuel dos Apjos ; 

G^ar4a da AUájiflega, a n s -
peçad a Fernandes i 

* UNIFORME—4. 

Apresentaram-se hoje a es-j 
te contingente o anspeçáda 
Antonio Venâncio Bezerra ei 
soldado José Francisco Na-
zario aquelle veio fazer par-

çào ao anspeçada Sevèriano! 

que 
d o «oro baixa d o ferviço d o 
e f e r ^ t o por coDclútóo de 
fiftéço e jBêtè í a 
d i i »enc ia éin qiie se achava 
na séde cfò 2'.' Districto Mi -
litar. 

O Excellentistfimo Senhor 
General commandante do 2 \ 
Districto Militar, determi-
nou em offîcio da sessão d o 
pessobl sob nv 8482 do 20 
d o corrente, que o comman-
d o deste contingente fizesse 
rçcòlherem-se dp 34* B a t a -
lhão de Infantaria a que 
pertéheem os 2s' sargentos 
Estevão Camara e Francis 

Ferreira d o Nascimento 
e « a b o de esquadra Paulino 
Soares Guedes, visto que 
pertencendo elles á aquelle 
corpo não devem fazer par-
te do mesmo contingente, 
cqjo pessoal é d o 27' da 
tiiesma arma ; sendo deter-
minado pelo commando d o 
referido contingente, segui-
rem a seus destinos no pri -
meiro paquete costeiro espe-
rado dos portos d o norte. 

Ho y o sortimento 

C L U B 
Nicolau BigoiSj em 

vista do grande sortimento 
que recebeu de CASEMl*-
RASINGLEZAS, resolveu 
fazer clubs de GUS.TUMÍJS 
DE CÂ&EMIRAS) e para 
isto chama a attençâo de 
seus numerosos freguezes e 
do público para 0 CL UB 
AT. 2, que já se acha em 
meniatura. . 

Ribeira-Natal 

PHOTOGRAPHIA ALLEMÃ 
Acceita áinda assigaaturas 

para o segundo c lub de retira-
t o s grandes. 

g ü & m 4 p i 
0 PROGRESSO d e J . C a -

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Ian-
padas a gosolina, para cim~ 
ma de meza, para #pare-
de, para centro de salas 

te do mesmo em substitui-llindos inodelòs, a preço 
commodo 

ESPARTILHOS PA-B SBNHGftA $ 
bordados a sêda, guarnecidos coiri pelú-

cia, um por io$ooo. 
Ditos moderaò8,para modnhu8,bimcod q de 
côrés, bordados a sêda, um por ff50O; 

GHAPEQS PARA SWffOÈAS 
Ultijna üoTidadê  á moda iparísi^e, p»ra 

senhoras e . senhoritas, por preços resujmi-
dis8Ímos, de accòtSo com a escolha £0 fre-
ffuez. 

CHAPEOS PARA H O M E N S 
Completo sortimento de €e)tro, rmfbssa e 

palha, para homens e rapazee. 
G o r d o s p a x t a m o c i n h a s 

Completo sortimento dos mais modernos 
no rigor da uróda, por pfeços baratissimos' 

& 
Sortimento • novissimo, para homens, so 

nhoras, menino j e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer aos mais exigetites. 

Gravatas para homens 
«Do mais apurado gosto e á ultima móda, 

sendo um váriadissinjo sortimento para es« 
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes . Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

C A Z E M R A S D E L Ã 

Preta e de côr, ingleza, dos melhores ía-
bricantes g^raentindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Gamas de luxo, systenva francez, com las-

tro duplo de arame, próprias para casal. 

Todos estes artigois se encontram na casa 
commercial d^ MATHEUS PETROYICH á 
Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO* SE ACREDITA VENDO 

m t b m w 
E MARÍTIMA 

Hfttai, 28 d* Desembro de 1902 
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TABELLA DO CAMBIO 

Penny 
ftonoo 

*»t(o4 
190o. 
traf 
mr 
| M 

«118» 
ISefeo 
WUar 

Prafla do Natal 
Generoa de exportação 

PSBÇ06 COBUNTBB 
» M» for 9%ooo 

KUrodfto M MTtto " " " M ôo 
kZmeix hralo " " " Itloo 

4»0Wm " " " «00 
M I M StigadM " •• " iQtSoo 
?ellM de oMMko, « lt9oo 
M I m y » <»M» M « M 

HeRCiDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

c&me verde 
Cerne de sol 
Carne de xarqae rap 
Carne de poroo 
Toucinho do reino 
Bnoúháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vtnagre nadonal 
Ascpttdoee Mefamnl 
Vlnngre de Uaboa 
Maeanfe 
Âkárin 
Pfmantn do reino 
Anträte 
ftrinfca 

mntetinho 
de eerda 

k. 80o 1* 1.000 ior " 1.200 CI 1.00o II £.900 I« 1.000: II Í.coo 
maoo 800 k S.400 

tanafa 400 K 1,500 •1 000 
Utoo lío 

k 3.40o ff« 8.600 1« «.«00 •1 1.600 
«« 400 

litro 080 t« MO «1 MO utím 010 k 000 
«« 0*0 

am 100 
maço MO 
ama 10(f 
k 800 
«« «00 li VOO «I 1*0 -

IMro 100 
«00 

Loifte eondensadv 
S&bfto 
8&fó do Rio 
Gafó do brejo 
Okfé moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Q«*ty> de manteiga 
Inhame 
Oroe 

lata k 
4* 
«t 
II 

Ufer» 
k 11 
k. 

I.000 
7oo 
800 
5oo 

1.400 
â.ooo 
1.500 
2.500 
4.300 

tooo 
16o 
odo 

Rio G m n d e do Norte 
THB80UR0 DO ESTADO 

8 e m n d a » a 27 de Desembro de lftoB 
PRBCOB COREBÍTTES DOtf QENEHOa 
S0QE1TO8 A DIRSITOS DB EXTOR 

TAÇlOt POR MAR 
Mercadorias Unidade« 
41godio em rama Miloe 

oa resldno 
ehintalisado 

maeeavadA 
brato 

<« 

•I 

«a 
«I 

Aguardente 
Boiiaaha meagabelra 

'* de mniçoU 
litfo 

kl lo 

Cera de cara;nba 
Cem dê pa ha de 
Cimeiro Um 

abras ama 
Chap«oa de palha nm 
Choros de boi, sfoco ou 

sacados am 
Chifres de boi cento 
Charutos 

oéA/kA I Cigarros 
I Caroço de algodão 
Carne de sol («ecoa) 

qualqver modo 
esteiras ee palha 

" de Junco 
" de pipirj 

Fnmo em roto 
• em folhas 

f«rio5* de mandloea 
ffei)ao mtflathiho 

de outras §nalidaiee 
fraagoa um 
galinhas 

valores I «omma do maadloca 
milho 
mel d« asruear 
mel de i M b « 
OTOS de gallinha 
08808̂  
perna 
papagaio« 
peieqnltos 
pell«« de cabra 

• 4e 
P l̂lo Tégeui 
Pernas dê ea 
Quài* de manteiga 
Aie^aOn 

flOHü 

conto 
iiheír <« 

. kíjo 
proparafa 

uma • • 
9% 

kilo 
llttro 

# 

; {̂ ementes de mamooa 
Sal 

meio, uxa âxa 
»ebo kilo 
Toucinho » 
ünas de boi cento 
Velas de tíftra de carnaúba k. 
Vinho de eaJA genipalo litro 
Vassouro« de carnaúba etc 

Thedonro do EaUdo do Rlo Orandele 
^dedÄemhrodeAo3. a t 

«300 
-WO 
1̂ 400 

IMro 
0*500 

" ü f f t v A ' 

190 
t» 
littro i 

I 

kilo 
litro 

f< t» 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MHZ DB DRZBUBBO 

D o Aorte 

Alagoas % w 
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M Ronnum M 
JOAQUIM BtniQUt Dt MOURA 

A PRAÇA 28 DB NOVEMBRO 

v e r d a d e i r a p e c h I n c h » 
O NOVOJflíflpOcomprome-
tte~fle a fornecer, a qualquer 
nui dos WH nui 
ttélfos, diü'tdr6ö aeexceiièn-

càzémfr» ftuncèáa, péla 
•llŒinUta quitta íte 

76$õoo. 

A G r a n d e N o v i d a d e 

Nesses tetapea de grande« novl-
ijádea* agor^Que 0 ir. Sinfog Da 
.soot acato» de deooabrir a direc-
tftO do« uwm 0 »MBLHOR 
SABONETE PAHA A P f i T ~ 
ilhctiiâtdiavélœduie à " R 
ANTKBEPTÏCO Ijfde cura 
pïfittôs, ectfecnaj etc. Leia«ëe 0 
prrtpeQo que acompanha cada 
labQDMe; 

Ymãe-ae na- -
PHARMACIA MÄRAKHIO 

r 

D e * t o d a s a s e s -
p e c i a l i d a d e s P h a r -
m a c e u t i c a s c o n h e -
c i d a s n e n h u m a é 
t ã o a g r a d a v e l a o 
p a l a d a r , t ã o i n d i s -
p e n s á v e l a s a ú d e e 
d e r e p u t a ç ã t ) t ã o 
s o l i d a c o m o a E -
m u l s ã o d e S c o t t . 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-

Jgica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 

de Ofeo de Pitado Je Ba-
criw com HypoMNepMMB 

de Cal e Soda 
quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Exijo-we ca legitiiVia. 
A" Tenda m PHwiMcm 

SCOTT a BOWNK, Chimim, Nnva York. 
»» 

O centro das no iridades pánáíérises 
- 4 * * V 

Os proprietários deste èonooituado e luxuoso esta* 
beleci mento que acabam de mandar «ffectuar, com to-
l o çóí^ero ft capricho, gr<> lides e magnificas comprai 
noã prlncipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apr&entar $áosó ás iexmás. familia« desta capi-
tal, como ás âo interior d«> Estado, unia lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas uíti* 
manente neste seu elegante— 

B A Z A R DÈ MODAS 
que não acha compétencia nesta praça no seu va* 

riado, excelente, moderno e mona mental sortimento 
que.satisfaz as maiores exigências dós seus numerosos 
fr reguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
o ^ i c i d a d e inrívnlisaVel dos seus preço3. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

E m vista do exposto, cs sre. Fontes & O/.chãíiíain 
a attençâo do respeitável publico pára os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
efurta-cores, crepons em alto relevo, setinetas írancezàs 
para forro, capas de casemira para senhoras,"feltros de 
lã para capas, camisétes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
còres, càsemiras em cortes pára cálçà, brins brancos e de 
cores, dos princfpaes fábricat̂ tes; alpaca s de seda, Véosda 
sêda e filó para noivàs, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diferentes cores, galões 
e soütades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vdltitinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, florés para chapeos, leques de seda chinada, leques de 
gáze,. ligas de seda, qttadròs de pintura chineza para con-
sólios, cadeias de aluminium, anxieis de metal fino, 
pára guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHÂPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
qhe ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

O proprietário deste acreditado eeetâbeleciinonto 
acaba de receber do Estado do Ceará as e»peoialidadefl 
pharqQflceu^cíjs seguii^te^ 
~ " D E SOAItES A M O R I M 

especiass 
GORROS E CHÁPEOSi TOUCAS 

BONETS DE SOL 
jPara bapti-

Para cre-. Para ho-isado e pas-̂ . 
ançãs, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
tnodernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento, 
gantes. (esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-jeantes 
baldadas. I 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos * fabri-

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

applrcfada ^bèla Junta de Hyg ieue Publica d o R i o 
I * Janeiro . W o melhor e o r n a i s r i co depurativo d o 
^anitíe; dura faditeAl|iíentc o rheumatUmo, a syphilis, 
u o a b « 0 , ulceras, fistulas; darthros, tumor^n gommas, 

mpígeiiB, escrófulas, morphôa, cancros, c o c ^ ^ a » e toda 
^ sorte de mole»úm da peüe, còií io provam muitos 
'astàdos de p c ^ o a s curada?, ^ k l e o prospecto que 
i c o m f w n h a a càda gUrrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de A m o r i m . Único appro^ado e auctorisado 
gala Jnnta de Hygieno do í Estât lo? Unidos do Brasil. 
Tem ptirádo miltiai^s de di-ontes de tosses» iaâuenzas, 
voaqúiddés, coqtifili^cheè,con.-tipaçõe8, bronchites, escar -
rc« de sangue, pleuriie?, b- ryugites, pnenuionias. áôth-
más e tísica pulmonar, coiuo attestaiü úotábilidáaes me^ 
dicas © muitas pessoal cura ias. ,Üm frasco á$50Ó. 
V Î N H O D E 1 P A D U Q U I N A C Ô M -
P O S T O d o d r - ^ r o de Amorim. 

Kspççlâco na cura da nuemia, fraqueza, flores bran 
ms, pallidez, diarrliéa c luòn ica , digestões laboriosas, 

escrõfril^s, faëtio, ' chlorose, rachitismo, po» 
bcéza aè sangue, febres , icterícia e falta das règras 
1̂1*5 enriquece o sangité, facilita a digestão e estimiüa 

' ftp^tîté. 
a c a r rafa 5 $ 0 0 0 

TfE C A F E 4 Q U I N A . D O 
de Soarës de 'Àmoriní, approvado pela Ifispectoria 
de Hyg i cne .—B 1 de incontesiavei eifiçacia e - ae prom 
pito effei£ò na cura das febres intermittea tes, ai aleitas 
ou sei0ës,febre^ t j p h o i d e s perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e nuuarias, dores de cabeça pu ènxa^ueca|, 
DAvralgiàs, rhéiirbatismo articular e eugorgitam«ujt,Òs 
ou induração d o F i g a d o e d o b a ç o . JBste JE2LIXIR 
tem fe i to cùras admiráveis , cotno declaram muitas pés 
toas que d^lle teem uzado. Uín v idro 2$500. 
PILUJS^Ë ANTHMAIÍN^ÍÇAS do eja^raTaceuilco Jòào dà üqch» 
Moreir*.—Sfto de eüeito segáro e eflicl# p u s expalear SM lomb:>gai 
0B YQftpçS ÍQt6$t|MN. 
VmHÔ DEQUmA. CAUNE, Fi iíkO E Lacto pbopphftjfco cálcio 
de Boaceade Amorim approvado Pe 'a Jv^ectoria de rtygíene. 

Toniéo redon^ti uíote e nutritivo, reeatfado -peia diitíneta elas 
le na ^«mákÍraqiàê)ia, -pallidez^ iia^np, araanormea ou 
liui r«gi;»8, cacK£ffiaf Owoa brMcaa, íMtadè forçât, 6x<awM 
quer natures» qae causam enfraquecimento e OM conVaHAcetíçMl d« 
qoalqiter sràtefitta. Úma garrafa 4$ooo. 

' !ÍQM 

Ghapeos Bilontra 
O g u e h â d e m a i s é l é g a n t e e m o d e r n o 

* 

Especialidades em artigos para presentes 
> 3X1 o V o M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em t o d o s o s arti-
g o s d o mais alta m o d a . 

FONTES # COMP. 
« 

Rua Correia Telles n. 11 
I L E G Í V E L 

Rhrxtfk ES^JKAQ^L DE CAMOi lH^LÀJòào <ia fíocih^ Mqrâ/ra. 
BiMlíÓMeesmmcal para curar as -úyvpép^m, miulweiái», íáttío, 
gaatrite, dorea de eatamago, aaiat e toda« m moleettas qae atacam,o 
Mglto ^ Um vidro 1^500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE EICOSD preparada oa Pharmacia Bo-
cha. Cara em poucos dias as bleiiGcirrliagias e âSecçdas branca« «a-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 83000. 
CALLG'IJ de Soares de Amarim.—O graud# e poderoso remédio 
qae extrahe em 4 dias OB callos uòra e fatigo« «tem causar a me« 
aor dõr, pois n&o queima e nem inaamma a peüe. 
Mais do cem pessoas aite^tam e elogiam a efflcacía d este mara« 
viihoso preparado. Um vidro 2$000* 

TONICO QUINA, JÜA B MUTAMBA—de Soara» 
de ^lmori«Q. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetais que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos. cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E' o melhor 
dentifrício do munâó páraprennir a carie e d8r de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. l i m p a os dentes dando-lhes alvura, brilho 6 
rescor. 

PASTA £ PÓS D lfll> A IFRICIOS—de S»^ree A m o -
rim. Para a conservação o lim(»eza dos dentes n&o 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLBOLINA—de S. Amorim. A -melhor brilh i i a a 
para o» bigode, barba e cabello. 

CBEH£ JLMQftlM—Para a hygiene e belleía da 
ptlle. Brãnqnia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
narfim. Desiroe as mauohas, sardas e espinhas do 
os to como por encanto. 

PEAU D'ESP^11QNE £ A G U A DE QUINA—de 3 . 
le Amorim. Loções tônicas para o caboUo. 

VASSLINA PFRFUM A D A—para o cabelK 
Todos estes üreçarados se encontram 

ê 



COBT SENTO M 
ROM AXCií HISTORICO 

i'OR 
Camillo Castello » r a n ç o 

XXI 
Mostra-se, que no dito dia Éaj 

Proctasâo ao tempo ..MIE O dito 
Senh x chegou à ditu rua, e ca* 
sas, e o Reo e m a mesma re 
solução, e deüberaçfio do animo, 
o estava esperando em um bu« 
raeo, que para © mesmo effelto 
abriu nas ditas casa*, com & 
dita espingarda nas mãos carre 
gada doa ditos dose quartos, o 
um peiouro ervado com a dita 
peçonha, e tanto que a Real 
Pessoa do dito Senhor, elle me*< 
mo confessa, que se lhe repre» 
sentou íima Superior Magestade 
do Ceo% que lhe fez cabir das 
mftos a dita espingarda sem po 
der executar o intento, que de 
antes tinha, e no mesmo dia se 
sahiu desfarçado das ditai casas, 
deixando n*elias a dita espin-
garda, e aZavaoca, e vaso* de 
peçonha, e se foi a.j postigo de 
Nossa Senhora da Graça onde o 
dito seu companheiro o estava 
aguardando com dous cavallos, 
que ja aiii tinha preparados para 
sua fugida, e n'elles se tornaram 
ambos para Madrid* 

Mostra se, que abi se tornou o 
Reo a ver com os mesmo* Mi-
nistros de CasteÜa, que o haviam 
mandado dando-lhe outras des-
culpai de nfto effectoar o pro* 
mettido por Bua parte, e elles 
acce'tand<>*lbas o tornaram a man 
dar ao mesmo effeito, com os 
mesmos passaportes, e promessas 
de aventejadiis mercõs, dando* 
lhe mai* dous orl cruzados em 
dinheiro ; e partindo o Reo com 
o mesmo intento, e deliberação, e 
dito seu companheiro, o mandou 
diante a esta Cidade a buscar ca-
zas aonde se podessem agazalhar, 
e que o fosse esperar ao Lugar 
da JRdvoa de D. Martinho,, para 
que ambos podessem entrar mai* 
escondidos na Cidade. 

pó. Bxtonda t* em «egaMa a 
rtaodo Ido a frowM d*sm antigo j»toeo: 
o, 00« o asxlUo de qoalquer oupo, eor-
Uhêb em rodlnftuu sobre •• qaast as wa 
fiquem toftltôc* de *6rm% aosdrangalar 
tJilrera m com ovos, e wibmelfam se a 
um forno quente em cima de um tabu* 
loiro tintado do manteiga. Bastam vinte 
minuto* de cocç&o* 
~ Devem ser servidos quentes,, 

Emulsão de Soott 
OS MAIS BBLLOS RBSULSADOS. - O 

dietincfco medloo do Pará, dr. Newton 
Campos dirigia o eegainte atestado aos 
fiara* Soott & Bowne, de New York : 

«Bo abaixo aseignado, d o ator em me àíoloa poia Faculdade de Mediolaa e 
Fbarmacia do filo de Janeiro, atteato em 
fò de meá gráo, que tenho asado na 
minha eiinlea, e em larga eseaia a- B 
routefto do. Soott» oolbendo sempre os 
mais bollos resultados. 

cDr. Newton Campos. «Pará.» 

Eduardo Y I U m apures ' 

Curioso incidente so passou (ta algan* 
dias, na oatbedrai de 8. Paolo de Loa* 
dres, no doeurso do serviço de acção de 
de graça» qae abi celebrava o Bis-
po de Londres, Monsenhor Wieniogton-
logram* 

No momento do offertorio, um dos ele* 
rígos dirigiu se ao Rei o á Rainha, que 
ooeipavam doas poltronas isoladas ao 
centro da nave da igreja,o cstenden-lbee 
a sacola dae esmolas, 

${e68e momento fui visto este quasi ina-
creditável espectáculo : O Rei da Ingia 
terra, Imperador de todas lis índias, 
paeeando em revista todos os soas bol-
sos, n&o descobrindo nelles nem seqáer 
ura modesto peony, A Rainha Alcxan 
dra, a qaem nfto pastòra despeioibido 
nenhum dos movimentos de seu roai es-
poso* per pouco nôo desata áa gargal-
hadas. Reteve*a nesse acto natoml em 
semelhante conjactara a mageatade do 
lugar em quo se achavam os Soberanos. 

Ambos elles, ao sahir, tomáram, po 
rêm, nma brilhante deeforra. Rd nardo 
VII dirigin-so ao Bispo de Londres e ao 
tuesmo tempo que lho pedia desculpas e 
lhe apresentava cs seus agradecimentos 
pelo serviço religioso de qae Monsenhor 
Ingram fora celebrante, participava lhe 
o embaraço em qao se vira e rogou lhe 
que lho tiaesse credito. 

Rindo desabridamente, quasi com as 
lagrimas 

nos olhos, o Rei aocrescentou 
estas paíavrae: 

—E nfto é este, decerto, o primeiro 
credito que eu solicito ! — »1 II^A^^^^MMFCI— 

Da GollSão Pará 
A P B * 

U m p a d r e f r a n c e z 
PBBíO I IÍIJOS 

Revolucionários columbianos 

G. W. B. R. 
« 

S e c ç ã o de Natal & Mova Cruz 
O administrador interino da Estrada de 

ferro de Natal & nova Cruz,com approva 
/ rnntinti/í \ I da respectiva commissao fiscal^previne 

a 0 p o b ) i o o q u e fíâ quiota-feira^õ do cor-
rente, fica, como nos annos anteriores, 
sapprimido o trem regalar, conservando 

. ee naquelle dia fechadas todas as Bsta 
SPA3TBL1NH0 JPARA CHÁ. — Faça- se j ções. 
nma massa adoptando o processo indica-1 Natal» 2o de Dezembro de 19o£ 
do na receite antecedente, e jante so» L. O, Foster, 
lhe ama colher grande de* assacar om Administrador Interino. 

Sua figa i e j t a a Beli 
(CONTINUAÇÃO) 

Esse presentimento do proxirno 
fios de tamanha« angustias nfto 
(o? desmentido, porque, um dia 
em que minbas pernas já se re-
cusavam ao rnov mento, alcancei 
a terra de CabuKaro. Infelizmen 
l i as forças revolucionatiae haviam 
passado por ta e sò encontrei 
quatro mulheres que faftavam de 
irem embora, eeeiando a volta 
do exeiCilo. Perguntei-lhes si peio 
rio Meta ainda estava longe de 
Venezuela maà responderam «me 
que a Venezue/a lambem era 
assolada pela revolução... 

U que fazer ? Seguir meu ca 
miobo, ir ao Brasil, c o m que 
me parecia impossível sem um 
milagre de Deus. 

No estado em que me aebava 
era impossível continuar a via* 
gemi* Essa noite passei resando 
na egreja devastada e nua. O 
eomno pegou-me lá mesmo no 
santuário e na mauhan seguinte« 
movido por uma forca que nem 
Me parecia minha, tive um mo-
mento de arrojo, tomei uma das 
canôas abandonadas ã beira do 
rio e embarquei no Meta cantan* 
do um Fe Deum acompanhado 
pe!o arrulho do rouxinol e o 
som argentino de eampamro, pas 
s.\io qae imita uma campanhia 
de prata. 

Tornei-me marinheiro de repente 
sem nunca ter apprendtdo o offi-
cio ne.n conhecer os perigos a 
que me estava expondo; Si Deus 
prombis, quib contra nos.,. 

Tinha leito Auma hora de na-
vegação quando entrevi na beira 
direita o mesmo indio que me 
havia hospedado no* segundo dia 
da fuga Estava em companhia 
de outro indio e iodos os dais 
fizeram-me aignal para abordar. 
Com muiíq esforço consegui che 
gar á mar|em. 

Sacaram entS) dois remos, en-
tram na canòa e começaram a 

bater a agua á ioda força. Esta<í 
vatn aift desde dois dias. Soubej 
ram que eu me achava em Ga<j 
bullaro e me esperaram t\UU a'* 
occulta^ para evitar o perigo de 
cabir nas garras dos revoluciona* 
rios, afim de levar* me até 8fto 
Pedro de Arimeua de onde po^ 
deria seguir qyer para a Vene 
zuela quer pira o Brasii. -

AgradecHrtee do fundo á aima 
e ení^o o mou indlo aprefeentou^ 
me o companheiro« que era sett 
irmfto. 

Bete dias eeparàvam^nos de 
S&o Pedro e as quatro luas de 
que me faila'ra o indio João, 
completai-a?-hia em Sfto Pedro. 

Tíoha conseguido, pois, sete 
dias de vantagem e agradeci a' 
Providencia que me estava mos* 
trando cada vea mais sua infinita 
protecção. 

Os indios tinham na sua canôa 
todo o necessário para a viagem. 
Xada me faltou durante essa se« 
mana« Comíamos cassava, queijo, 
bananas, farinha e7 a'a vezes» 
peixe. 

Chegamos, emfim, a Sâo Pe 
(iro. Era preciso percorrer uno 
kiiometro a9 pé para embarcar 
n > rio Muco que se derrama no 
rio Pichada que é uru dos afflu* 
eôtós do Orenoco. 

Os meus providenciaes compa-
nheiros reeommendãram^me a 
alguns amigos que me transpor* 
taram n'uma cadeira a ó ao rio e 
me acompanharam até u-n\ aldeia 
de indios na hôca do Muco, che-
gamada Randali to. 

Por dois dias frui da hospitali* 
dade d*aquelia boa gente e con-
tinuei a viagem, tcompanbado 
por dois indios escolhidos para 
esse fim peio cacique, até outra 
aldeia visínha onde me deram o 
conselho de çunca desembarcar 
na margem opposta pot que ena 
contraria indios em estada de 
canibalismo* ' 

Poucos dias ainda e encontrei 
uma embarcação alvorando o pa 
vtlbâo belga. Convidado pelo 
dono da embarcação, o naturalis« 
th Leão Bequet, que falleceu três 
dias depois da chegada ems Ma* 
naus, passei para a embarcação e 
no dia seguinte achamos-nos no 
Orenoco. 

Dísse-me o sr. Bequet que po • 
deria faciUitar-me a viagem até 
São Fernando d'Atabapo, pois 
pretètidia descer para o Brasil. 
Acseitei. Muito^ tern* nos custado 

chegar a Sfto Fernando peits dh 
ffleuldades d« ttavegaç9of mas 
sempre conseguimos ap̂ >rt«>r alli 
onde fui recebido eom toda a 
cordialidade por um (íavalbeiro 
italiano» antigo g^vernodor do 
territoíià do AIUMOOM Vene«ue^ 
lano, o gfOetai Jofto ;An*elmo. 

O general Anselmò encheu*me 
de attençdes, oflereceu-me trajes 
decentes j > m m§ pttpoz-
me ficar com élte étn Sfto Per» 
liando/1 

(Contin úa, 

Pará festa* e fèlicitações de 
bons aiínp8tencotitra-8e nesta 
officina ufti esplendido sorti-
mento d e cartões de fantasia. 

Declaração justa 

Scientiflcamos aos nossos 
fregueses que,desta data em 
diante, não faremos mais 
transacções a credito, e sim 
exclusivamente a' dinheiro. 

Sem excepção de regra. 
Natal, 5 de dezembro 1902. 

' Pessoa Silva & C. 

E D I T A L 
P r o r o g a ç À o de praso d e ito 

las d o G o v e r n a e hilhe» 
tes da emissão 

bancar ia 
P a ç o publico, p a f â conheci-

mento d o s i n t e r n a d o s , que 
a Junta Adtóii|fétíativa d a 
Caixa de Amorjt isação^m ses 

|são de 2 5 dè Novembro fin-
ado, resolveu p r ò r o g g r até 3 0 
| de Junho de ̂ 1903 o práso pa-
ra o recolhimento, sem des-# 
conto , das notas d o Governo 
de 5 0 0 $ da 6 ' êstampa, 2 0 0 $ 

j lOO$ e 5 0 $ d a 7-, 200$ e 2 0 $ 
: d a 8* estampa« t odas cons-
J t a n t p d o Edital dYaquella re-
part ição, de 7 de Junho deste 

janno , no qual estão incluídos 
os bilhetes dos Bancos, cu jo 
praso terminará também no 
dia 3 0 de junho de 1903. 

j Delegacia Fiscal d o Thesou-
ro Federal no Estado d o Rio 
Grande d o Norte, 22 de De-
zembro de 1902 . 

j Fernando, C.Cãrvalhç,2* es-
cripturario da Alfandega. 
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dito que partia o «enbor é que 
instava commígo para^flear. Por 
agora Utmto»me a diser4he que 
è um Imbecil. Desejo-lhe as me-
lhoras do espirito e dos olhos ! 
Com licença, meus senhores / 

Conseguiu passar ; mas o em« 
pregado da assistência, achando 
que es injurias não aram casti-
go sufiíciente f pegou n'uta copo, 
e atirou-o com toda a (orça a 
Petrovitch. Por desgraça d pro* 
jectí destnado a Loujine acerton 
em Amaiia qu^ começou a grl* 
tar. Ao atirar o copo, porém, 
O empregado desequi/libroufse e 
rolou pesadamente para debai-
xo da mesa. Louiine voltou ao 
quarto de Lebeziatuikoff, e uma 
non depois abandonou a casa. 

Naturalmente timída, Sónia, 
a^es d'erta scena ja sabia que a 
•ua situação a expunha a to íos 
06 ataque», e que qu^fquer po* 
dia ultrajal-e impunemente. To 
davía, imaginou sempre que do 
dia de^rmar odios, á força de 
circtimspecç&Ot de humildade e 
de b ndade para com todos. 
Fugía-lfie agora e ŝa illusâo. 
Decerto tivera muit* paciência 
para supportar tudo com reêigna^ 
çftOt mas a decepção doesse mo-
mento /ora eme!. Mesmo que a 
•os innocenaa trittoipbaase da 
calamnia dfaquel!e íi»omento, o 
coração havia de apertar-se-lhe 
angustiado ao peosarot een a-
bandoo », no seu isolamento na 
Tida. Tive tnn ataque de ner-

vos* Por fim, não podendo ma-
is, fugiu d'alli e voltou a toda 
a pressa para casa * 

O incidente do copo causou bi* 
laridade geral, mas a senhoria 
não gostou da brincadeira e des-
fechou toda a sua cólera sobre 
Catharina, que, vencida pelo soí-
f ri mento, &e tinha deitado: 

— Saia já d'aqui! immediata* 
mt-nte / Vamo« / 

Dizendo isto, agarrava em to« 
do* os objectos que pertenciam a 
Catharina, o at/rava*os em mon^ 
te para o meio do chAo. Alque> 
brada, quabi desfalecida, a po-
bre Catharina saltou do leito,e 
arre r etteu contra Amália. Mas a 
iucUera muito desigual. A se* 
nhoria n&o teve difficuldade em 
repellir o assalto. 

Pois nfto lhe basta ter calum* 
ntado Sónia, mette%«e agora com-, 
mig> ! No dia do enterro de 
meu marido expulaa*me de ca« 
s:i ? Depois de ter recebido a 
minhi hoa, atalid de, põe-me na 
rua con o« meus filhos? Ma* 
para onde hei^de ir ? soluçava a 
ínfeh« mulher. Oh! meu Deus ! 
exclamou eUa levantando oe o* 
lho« para o ceu~poí* já nAo ha 
justiça ? Quem é que tu defen* 
des, si nfto nos detende^ a nos 
que * o roo« orphao* ? Mas vere-v 
níos ! Na terra ha tribunaea e 
juicis, V .u dirigir me a eilea t 
Fíper» um pooeo, ma va^a/ Po~ 
l íchkn, toma conta das creançoa, 
eu j4 volto. Si te puserem fòr* 

9 2 

D r » M a n o e l D í U l t l l S U s p e r a ^ m e n a r n a / Veremos se • ha justiça na terra ! 
ADVOGADO 

l s S C R l P T O R I O : R e d a c -
ç ã o cia 4 4Republica' ' 

Dá consultas por eseripto 

A d v o g a n o S u p e r i o r T r i -
b u n a ! d e J u s t i ç a , p e r a n -
t e o J u i s o S e c c i o n a l e 

• e m t o d o s o s o u d i t o r i o s 
n a f*omfii»f?n d a c a p i t a l . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exe -
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Dertou pela cabeça o lenço 
verde, a que Marmeladoff allu* 
dirá, atravessou a multidAo avi-
nhada e ruidosa dos Ínquilftno$ 
que continuavam a encher o 
quarto e com o rosto banhado 

jem lagrimas desceu, com a fír^ 
; me re otução dfir procurar justiça 
| custasse o que custasse. Pole-
itekha. espantada, tinha nos bra-
ços os dois irm&ositoff ; as três 
creançaa esperavam, a tremer, a 
vulta da mãe. 

Amaiia, com uma fúria, passear 
! va na quarto, rugindo raivosa, e 
! atirando ao cbão tudo o que poe 
d?a agarrar. 

«B* tempo de me ir embora /» 
pensou ttaskojnikoff. —cSopbia Se-
menovna, yamós a vèr o que dt^ 
zea agora ' 

E dirigiu para casa de 8o* 
na. 

; Capitulo IV 
j 
I ifaskoinikoff tinha pleiteado va« 
j foro sãmente a causa de Sónia 
* contra Loujine a despeito das suas 
i; reoccupaçOes e angustias. Iode* 
! pendentemente do interesse que 
| linha por eíiat aproveitara com a . 
' legm depute dat torturas da roa* 

RemmtKnernções mediante n^nh* oqucUe incidente, para saco* 
juste pevio . dir impreseOes que ni> podia me 

L E G Í V E L 

Fas regietro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junt\ Commercial. 

pportar» A sua próxima entrev i 
ta com Sónia preoceup^ava o, <«$<* 
^uètava^o até ; dev a revelaMhe 
que tinha matado Izabel, e, pre* 
sentiddo, quanto em& canfta*&o lhe 
era dífficil, tratava de desviar o 
pensa r emo d'ei)a. 

Quando ao sahir de caia de Ca* 
íharina exclamou : cSophia Se^ 
me&ovna, vam^s a vèr o. que di-
vas agora ?> era o combatente e-
xaltado pela (uta, excitado ainda 
pela Victoria s> bre Loujine, que 
pronunciava esto phra^e de de-
safio* i/as* coisa singular, quan-
do chegou ao cubículo de Ka^ 
pernaoumeff, a serenidade aban« 
donou-̂ of Cedendo o pa#so ao 
medo. P.ssou indeciso diante da 
porta : «Seta torçn&o dizer lhe 
que matei Isabel ?» A pergunto 
era verdadeiramente extraordi • 
oaria9 porque momento 
mentia a impoesib/Iidade d aqueíla 
confissfto, 

Nfto sabia porque lhe era /in-
possivel conferir o seu cnme, 
ma« «sentia-o» e ficou esmaga-
do pela dolor^&i conveniência da 
sua franqueza. Para se poupar 
a raai* longcs tormentos abriu 
a porta e parou no limiar o* 
IhAndo para Sónia que eitava 
sentada com cs cotovelos en 
costados à mesa e o rosto escon~ 
dtdo um mftos. Ao ver Raskol« 
nikoff /evaoíou^se immediatamen« 
te e dirigiu n a eUe como se o 
esperasse. 
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H i d t o ^ K o • T y f t o g v m p b l « 
ati—KVA 1 3 DE MAIO—3« 

D i r e c t o r p o I r t l c O î D R P C D R O V E L H O 

B X f r g D I S W g . 
"X BXPU9ído7''-íblh* difria da 

tarde, 
FUND4D«t~2*. M * ttft». 
CORPO KMMHXuCwAIî ICmnIII Dttn tat, Itiaefvr duff; Atámáo it Sotua, rt-jfjtjm.RTIFCR 
QKRBNTB—JQ&g PINTO. 

ASSÏGNATURAS : 
{ 

Um anno 15$000, Dm mez 
1$500. Solicitadas e Editaee-BOO 
rets a linha. 

"ARlJltíiCf 811903 
Attendendo ao favor publia 

co que semprè noçïttn acom-
panhado, resolvemos, para o 
atino proximo de 1903, con-
ceder prêmios aos assignan-
tes que pagarem adiantada-
mente o preço das süâs asái-
gnaturas. 

Bssep prêmios, consistentes 
em livrôs, num bilhete de lo-
teria, era cartõeá de Visita, si, 
pela sua natureza intrínseca, 
são de dimmdtò valor, po-
dem ás vezesrepresentar um 
incomparável góso intellectu* 
al coni a leitura de um bom 
livro que agrade e até um ex-
traordinarîç 4ucro material, 
si, tratando-àede má bilhete 
de loteria, a sorte favorecer o 
seu portador. 

Temos ó palpite de que os 
assignantes á' A Republica 
não serão desamparados pe-
la Deusa da Fortuna. 

Distribuiremos os prêmios 
do seguinte modo : 

Os asssignahtes que até o 
mez de Março de 1903 paga-
rem, em nosso escriptorio,um 
semestre adiantado, recebe-
rão, como premio gratuito, 
um bilhete de loteria que lhes 
dê direito, pelo menos, á sor-
te grande de QUATRO CONTOS 
DE REIS 

ou 
qualquer um dos seguintes 

livros, á sua escolha : 
Por montes e valles, por 

Anselmo Ribas ; 
• O Ermitão de Muquem, por 

Bernardo Guimarães ; 
Rimas de outrora, por Afif. 

Celso ; 
Os Farrapos, por Oliveira 

Bello ; 
Memorias de um sargento 

de miiiciasj por M. de Almei-
da ; 

Romance de um moço po-
bre, por O. Feuillet ; 

A Escrava Isaura, por Ber? 
nardo Guimarães ; 

Ubirajara, por José de Alen-
car ; 

O Garimpeirof por José de 
Alencar ; 

Luciola,por José de Alencar; 
A pata da, Gsuella, por Jose 

por José de 
de Alencar ;* 

Cinco 
Alencar; 

O Seminarista, por Bernar-
do Guimarães; 

Amor sô de um lado, por 
Paulo de K o c k ; 

Af ulhet es independentes^ por 
Paulo de Xock 

À menina Lisa, por Paulo 
de Kock , 

O papá sogro, por Paulo 
de K o c k ; 

O corcunda amoroso, por 
Paula de Kock 
* As duas irmans, por Paulo 
de K o c k ; 
1 Motta Coqueiro, por José 

do Patrocínio ; 
A creoula, por Paulo Feval; 

i Vingança Corsaf por Alex. 
Dumas, 

* 

Qs assjguantes que, até o 
mez de Março de.1903, paga-
rem, em nosso esctiptono,um 
anno adiantadamepte, rèce 
bérão,como premio gratuito: 

Um bilhete de loteria e um 
JivrOi escolhido na lista act-
ma, \ 

ou * 
ciocoenta cartões tínos de ti-
sita,c impressos com o seu 
tiome lera còm b da pessoa 
que designarem. 

OS ASSIGNANTES DA CA-
PITAL, que pagarem adian-
tadamente um semestre, ou 
um anuo, estão comprehendi* 
dos nas vantagens acima es-
pecificadas. Os que pagarem 
adiantàdamente dois ot? tres 
mezes,receberão uma SÜRPRE 
ZA,<^uepoderá consistir numa 
bn|pgáiiga^ numa ninharia, 
ate nunia-pilheria de espirito, 
porém que poderá propórcio 
nar também um objecto de 
valor e até a BRUTA da sorte 
grande. 

OBSERVAÇÕES—O âssig-
nante em atrazo do corrente 
anno só terá direito a premio, 
si pagar a assignatura deste 
e do anno seguinte. 

O assignaute que quizer re-
ceber o seu premio pelo cor-
reio, deverá nos enviar um 
sello de tresentos reis para o 
porte è registro. 

Telagraanag Epaa 
RIO, 22. (Recebido depois 

paginada a folha.) 
Foram nomeados, para re-

gularisar a escripturação da 
Delegacia Fiscal da Bahia o 
senhor Souza Forte e mais 
quatro escriturários de di-
versas repartições. 

Ante-hoqtem, o dr. Moraes 
Barros, senador por S. Pau-
lo, retirara-se da sessão do 
Senado um pouco incomrao-
dado. Recolhendo-se aos seus 
aposentos, declarou-se logo 
violentamente uma aífecção 
intestinal de natureza typlii-
ca, da qual falleceu hontem á 
noite. 

O cadaver embalsamado foi 
transportado hoje para Pira 
cicaba. 
. Foi muito sentida a morte 
do illustre paulista. 

Em ambas as casas do Par» 
lamento foi suspensa a ses-
são, sendo que o Senado no-
meou uma commissão para 
assistir aos funeraes. 

LONDRES, 22. 
Foi officialmente declarado 

o bloqueio dos portos vene-
zuelanos. 

g 

s potencias alliadas accefc. 
tom a mediação aos Estados 
Unidos pára às fecfatnaçôe? 
contra o governo vçnexuela-
ud serem «qjeitaeí a o arb:tra-
mçrtto, mediante numerOB&S 
condições. 

IlADRID, 22. 
» * 

Num dos hotéis desta cida-
de, acabam de ser presos os 
cefebres estelIionatariosHum-
freart e Daurignác, que foram 

OstQS á disposição da en*-
áixada. 
Interrogado, o sr, Humbert 

declarou que era a primeir* 
vez que sahira da Fránça| 
onde se conservara dirigirá 
dó a manobra do famos$ 

roceâso e que se dirigia a 
isboa, onde pretendia em-

barcar para a America afim 
de reunisse á sua| esposa^ 
Mméi Humbert. ! 

O sr, Humbert declarou-se 
victima de perseguições poli-
ticas e que o seu processo foi 
íyrrapjado pela policia para 
desviar a optriião pública do 
assajfto que o governo pre-
tencia dar as congregações 
religiosas. 

pi 
L 
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Chega amanhan a véspera 
do Natal e não encontra mais 
em minha terra nenhuma das 
bellas tradições populares 
que davam uni encanto todo 
edpecial ao anniversario do 
nascimento do meigo e divi-
no Jesus. 

Não tinhamo* o Noel, o 
Christhmas, a Arvore do Na-
tal, o bom cio S Nicolau que, 
nos velhos paizes da Europa, 
são a delicia principalmente 
da pequenada, como si o a-
moravel Galiieu se quizesse 
mostrar em ,toda sua pureza 
enflorando de alegrias a al-
ma das creancinhas ; mas tí-
nhamos o divertimento bom, 
a expansão sadia de um dia 
de festa, especialmente consa-

rado á natureza. 
Com o mesmo afan que a 

dona de casa punha no tufo 
das saias bem engomadas, no 
espelhamento das fitas de sar-
ja e na harmonia do pentea 
do para ouvir reverentemen-
te a missa da meia noite, vi-
giava a panella ao lume para 
que nada perdesse do seu a-
roma forte o quitute bem 
preparado que, de manhan, 
cedo, á sombra dos cajueiros 
e ao côro das patatitas, uma 
tamilia alegre, cujo chefe des 
preoccupado da vida, sem o 
aperreio do ponto na reparti-
ção, sentia-se refestellado em 
(loura ao Divino Mestre, iria 
saborear nas praias da Ridi-
nha ou nas encontas dos 
morros. 

** , * * 
E ainda bem o padre não 

patUmodeava, na melopéa do 
ritual catholico, o Itef missa 
est, lá estrugia, mesmo noa-
dro da egreja, uma cantilena 
suave, mais sensível aos cora-
ções que as cançonetas Cí-

tráugeiras, dè .moralidade du-
vidosa e sentido iheonapre-
liensivel, e o som choroáo dos 
violões ,e o sôpro agreste das 
flautas era o êoro^que acom-
pan)^va <> bom ÚjSuê na sun 
marcha do agitar improvisa 
do para o sacrario em que ia 
aguardar pachorrentamente 
ei festa do outro atího. 

E à brisa fresca das noites 
de Dezembro, la iam as famí-
lias, eta grupos, pela*estrada 
ou pelo rio emfôta, remoça-
dos oá velhos por se sentirem 
fortes no culto da natureza, 
esperançados e alegres todos! 
—a paz e o attior dominando 
as almas. 

• PESTA BO NATAL 

« * 
E as conversas gentis dos 

namorados, á luz daâ estrel-
las que , empallideciám aos 
primeiros clarões da Madru-
gada, subiam ao céo num a-
zulado de prece, como o in-
censo com quç os corações,na 
sua pureza, queriam aureolar 

fronte scismadora do filho a 
de Mai^a; 

0 Nfttal éê bojo State é 
to tu» o« «rrvmèdo do N*tal 
qor 6« do «ftlfi ottrto p 
Aertdtyftv* «oi aimM 4o OMPO muààoi OtíVorm oAi lêto : IftyMos Ao 
Déd6, laplahM do Lootiftl, fta* 
degas na Bediniia, im QoÍiim, m 
Barro Vermelho ; oni toda a e^ 
dado, enfim, roinava a belta ala-
griaf a anlmaçfto. 0 dooo ooooo, 
oa «oqoiUioo, a oatlaaba ooboMa, 
tíohani a 90a Uitlorla... HoJov cheios do eomno, aapMlmo« a i^a 
chorada miasa do gullo* aom ao! -
mação, som alegria, aem aqaella 
ooitiikBftasao quo noa falava taate 
ao ooraçio / 

Este anno, porem, fcemoe alfa* 
tua eoiaa do aoro 14 pai» o Bello 
Moo to. 
, Ea t& oetarei; seu Thoophllo l 

Apesar df bojo moonto já afto kroe 
AqueUo briihanüamo som ogoal, 
Ba qaoro partilhar doa teoa praaoroe 
0' logoadaria aoito do Natal l 

Lulü Gapéta. 

# A Republica 

Sendo Hmanhao a vespera do 
Natal» conservaremos fechadas as 
nossas oficinas. 

* * 

E era todo um dia de folga-
res descuidosos em que os co-
rações ficavam presos; estrek 
tados ainda mais a&m qup Já 
estavam presos,formados no-
vos laços para os què sepren 
l̂iam em homenagem ao an-

niversario natalício de Jesue. 
« * * 

Tudo isto porem foi desap-
parecendo como o encanto de 
um sonho bom*, de uma visão 
radiosa. 

E hoje, nas ultimas bada-
ladas que annunciam o fim 
da missa dogallo v|-se o en-
torpecimento, como si Jesus 
se retirasse aborrecido dá-
quellas homenagens em que 
nâo falam as almas, nem pal-
pitam os corações. 

E eu vejo apenas, ó boa e 
santa velhinha de olhar meio 
apagado onde se espelham os 
quadros sorridentes da tua: 
mocidade, que passa em teu 
espirito, fugitiva e quasi in-
definida, a recordação dos 
tempos de outrora em que o 
Deus da tua mocidade, na 
vòlta do altar,que fora cober-
to de ramos verdes e aroma-
tisado pelas flores raras co-
lhidas em sua intenção, em 
vez do acompanhamento lu-
gubre das trevas, tinha esse 
hyinno das alegrias de um 
povo que sabia regosijar-se. 

CATÀVENTO. 

do 

tAmmmm 
Completam anaoe amanhan : 
A Bonhorita Maria Ribeiro» iliba 

DOMO bom amigo capitão Antonio 
Soon Ribeiro. 

~-A oonhorita Maria Traoilla, sobrinha 
d<> aoMo oorreUgioaaiio e amigo For 
nando Cnrralho* 
- —A exma. era. d. Jaltòta Maneara 

r.haa, digna enpoea do eapitio Felix 
Vaaoarenhan, nomo digno amigo. 

Mimo de festas 
0 Lucrécio vem boje, saltitante, 
Cumprir um dever de cortesia : 
Agradecer o brinde perfnraote 
Do Franctoco Casca Jo e Companhia 

L a e r e e i t , 

CLUB D E R E T R A T O S 
G R A N D E S — 3o- sorteio, foi 
premiado o n. 35 pertencente ao 
^r. Carneiro Leão. 

— • ' i T ^ i ii VMM 

Revista Pernambucana 
Acabamos de receber o 8* íaa-

ciculo de Revista Pernambucana, 
exceilente publicação dirigida com 
maíta iatelügencía na cidade do 
ttecife, peloa, talent^soe moçoa 
Olyrap5o Fernandes, nosso boape« 
'de e Getuíío Amaral* 

Dentre a sua variedade de ea-
criptoe, em prosa correcta e ver-
sos atferahentea, destacamos o tra« 
balho doilluatrado dr. Arthur Or-
lando, nome vantajosamente co -
nhecido no scenario da imprensa 
pernambucana e a bonita Chro-
niea de Augusto de Oliveira, 
um Joven intelectual que, com 
mu'to brilhantismo para seu no% 
me e para as lettras coatempora-
aeae, traz actualmente a sua pri-
morosa penna ao serviço da i f o 
teratura, infeIÍ2smetnte tão depre-
ciada em o nosso pais. 

A Revista Pernambucana, alem 
de outras apreciaveis gravuras, 
eatampa na *ua pagina de honra o 
retrato do afamado ju isla, nosso 
eminente compatriota dr* Cloves 
Bivilaqua, precedido de uma a*4 

presentação feita em merecidas 
phrases elogiosas. 

VISITOU-NOS : 
0 nosso digno amigo, Pedro 

Augusto Freire, do Baldam. 

Correio 

Depois d'amanhan haverá 
pediç&o de malas para todo« os 
pontos do interior d > Betado* 

Para festas e felicitações de 
bons annos,encontra-se nesta 
ufficina uni esplendido sorti* 
mento de cartões de fantasia. 

Recebemos o n* 40 d*A Cidade, 
folha hebdomadaría da cidade 
do Açú> da qual é redactor o sr. 
Pxlmerio f j l h o . 

I L E G Í V E L 

JW* 
C i t e d m bontem nette capital o 

«Oito m Setembro,» periodico re-
ligiwo e papQUr sob % di eeçfto 
do revdo. padre Joio Mam' 
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Savio ordtatti» ao 27 «1« 
Hôvrmti o tftOí. I*fi't4«ftcl 
dof•"círone OtynijIlU Tter-tfW. 

nMh. Ao nuio cün, neDando-»* 
pr**eot*6, além <loi 
dente e eeiivtrio, 00 deputai 
dor W W * AtiÍ60 Alvtie Freire, 

jor Urbano do* li i* lMla. foi 
aUfte a Uú» * •wrova-
d* a acta d v reuni* > fra »<d», 
eàrfplta. étf exf/éditoie o ar. pre* 
ridente èocêrrou-ie a«r««i;o; 

4ieereteab da Ji>Mt» Cotnmerei»-
al ti* Rio OranJe d » Notte, Na* 
tal, 27 da Novembro de 1902* 

O afcretario, 
Adeline Maranhão. j ». ,r 

Guarnição Estadual 
í»; u. . , • 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 
i 

Serviço fiara o dia 24 de De 
zembro de 1902 

Ronda, o sr. capni. Lustosa 
Estado maior, o sr. tenente 

Brítto • 
Dia >ao Batalhão, o 1* sar 

gento China . . 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento BarroS ' 
Guardada Cadeia, o cabo 

Géttrsi dit fe é ó 
Maior de 13 tudo d o ^ " l c o m m o d o 
rente, foram cónceafda»r 6 ] ^ 
meses de licença a o senhor 
alferes do 34* Batalhão de 
Infantaria, add.ido a este 
contingente, Pedro Rufino 
dos Santos, a vista do re-

»• » 1 

sultado da inspecção porque 
no Re-

cife no dia 18 de mçz finaòT 

1.6 

ESPARTILHOS FAS SEfTHÖEA S 
: bordados a seda, guarnecidos com pelu-

oia, um por~oo$oao T — - •" -,iiT"nraii i ma M« i • 

paasou pa^Quarqição »il 
li A 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem a5> officia.l de ronda, o 
anspéçada Rémigio 

Piquete, o còrtieteíro Craz. 
UNIFORME N. 5. 

m ; 
Guarnição Federal 

i • ~ , 
CONTINGENTE DO 27.° BATA-

I/HlO DE INFANTARIA 
* • » ' . • 

Serviço para quarta-feira 

Rpnda a guárnição o senhor 
alieres Nestor V 

Estado maior o senhor alfe-
res Barra 

Dia ao Contingente, 2' sar-
getfto Pedro Lima 

Qu&eda do Quartel ans-
píçàida Ferreira 

Guarda da Delegacia, cabo 
Mello 

Guarda da Alfandega, cabo 
Cantuaria 

UNIFORME—7. 

"TIO cómmando do 2' dis-
tricto militar em otíicio da 
secção do pessoal sob nume-
ro 3433 de 15 declarou que 

1'roroflaçAo de praw í e no 
(as do Governo e bilhe» 

les da emissão 
bancaria 

Faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que 
a Junta Administrativa da 
Caixa de A mortisaçâo,em ses 
são de 25 de Novembro fin-
do, resolveu prorogar até 30 
de Junho de 1903 o praso pa-
ra o recolhimento, séra des-
conto, das notas do Governo 
de 500$ da 6 estampa, 200$ 
100$ e 50$ da 7', 200$ e 20$ 
da 8* estampa, todas cons-
tantes do Edital d'aqueíla re-
partição, de .7 de Jurihodeste 
snno, no qual estão incluídos 
o» bilhetes dos Bancos, cujo 
praso terminará também no 
dia 30 de junho de 1903. 

l>elegacia Fiscal do TheSou-
ro Federal no Estado do Rio 
Grande do Norte, 22 de De-
zembro de 1902. . 

Fera&fidq C.ÇetrvalÍLÇf2- es-
Dripturano da Alfandegou 

Os méritos-que encer-
H' Emulsão de Soott 

estão nas propriedades 
dos elementos que a 
compoem. 

O oleo de figado de 
Ipaçalhao puro que con-
tem, ALI 

Ds hypophosphivos de 
çal e soda FORTIFICAM 

s ossos. -
A sua bôa fabricaçãp 

;faz que estes, elementos 
-sejam promptamente ais-« 
simUaveis e agradaveis 
o paladar. 

, Por estas razões todos 
os médicos do munâo 
prescrevem sempre 

W 2JSli 

Í É SCOTT 

•WW > VMlfcw .A, 
m 

l> v 

Qteo da Flgatfa tf» H i i f a 

wmê 

• C L U B 

Nicolau Bigois7 em 
vista do. grande sortimento 
que recebeu de CASEMI* 
RASINQLEZAS, resolveu 
fazer M s de GUSTUMES 
DE CASEMIRAS\ e para 
isto chama a attençâo de 
seus numerosos freguezes e 
do publico para o CL UB 
N. 2y que jâ se acha em 
meniaiura. 

R i b e i r a - N a t a l 

PãUTE C O U L 

E MARITIMA 

MM, M d* D«MHbro te 1002 

• Cambio l i* 37/32 

TABELLA DO CAMBIO 

2oim 
iior8 

P««y ^ aoa« 
Vtaaeo IM 
KHIO $998 
Mbr 1117S 

Praga do Natal 
tteaerM do exportação 

í 
f 

iras a m i 
0 PROGRESSO d e J . C a - ' 

>ral èc tem para vender 
um liodo sortimento de Ian-

mm PUBLICO 

ünmMiiipuiii » a i i M i 

Os anêmicos, os rachf-
Ticos, os atacados com 
frequencfâ de catarrhès, 
os palustres e aquelles 
qüe querem ver-se vigo-
rosos devem tomâi* 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento dó rachitismo ê  
anemia infantil, porque ê; 
um alimento productor 
de gordura do mais alto 
gráo; porque é o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestados de mé-
dicos dizem: para os 
fracos de peito, para a 
tísica, resinados e catar-
rhos chrònicos, nenhuma 
medicina é melhor 
EMULSÃO DE 

Ditos modemoy,pará mociufiaSfbFÃÜõófe e de 
côres, bordados a sêíla, um pôf ^ 

CW4PM>SuS^4 
m ÜJJtiijDa novidade, á 

é ^ t ó t a s , por p ç ^ ^ re|umí-
dissimos, de accorao com a escolEá ao fre-
r 

C É A P E O S P A R A HOMENS 
..Oompièfo' 4vsQÍátimento ^ l ^ f t r b ; áãSSá' e 

palha, para homens e rapazes, 
. . OovviQff p a r a i ^ p o u 

Completo sortimento dos mais modernos 
no rigor da móda, por preÇos baratiôâimOô» 

- a 
• Sortimento nòvissimo. para homens, se-
nhoras, menino menináé, fôrtí^áfe elègíttitès 
para satisfazer aos mais exigentes. 

Gravatas para K ò f f f e t í S 
. ,P>o máis apurado gosto e á ultima mó d a, 

sendo um variadíssimo sortimento pára es-
colher. 

ar que a 
SCOTT. 

SCOTT a BOWNE, Chimicoy Non Yoric. 
»V vndâ UM Dragaria« e Phamacbs. 

iP 

Dös t melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artígo está em liqiiidä^äo e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMRAS D E L Ã 

Preta e de côr, ingleza, dqs ihelhores ía-
bricantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Oi mas de luxo, systema francez, com las-

tro duplo de arame, próprias para casal. 
Todos estes artigos se encontram na casa 

eowmerciai d^ MATHEUS PETROVICH á 
Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se p J a metade do preço do mercado. 

\ * 

SO' SE AÔRÊÜITA VËNDO 

P R E Ç O S C O R R E N T E S 
! Carne verde 
! c ̂ rne de sol 
Gume de xarque taperior " 
íWrne âe poroo 
Toucinho do reino 
BnealhAo 
Cebola 
AU10 

k. 

«< 

«< 

H 
14 

Aaeftedoee Meloul 
Vinagre de Ilibo* 
StecMo 
Aletria 
Pimente 4o reino 
Aram!» 

ilfodio M 

ta Wtm 94 

rnm to 

( tf M 
rl •« 
4* tê 

M 
II 

" MKoo 
Itloo 

feUio mi 
FM*ode 
MQiotwto 
Balata «oee 
Coeo 
PW Me 

maco 
k 

ffnab 
» 
«« 

litro 
\ 

«« 

M 

um 
«« 

if 

«1 

' « M eo 

k m 
•« 

i< 
lMo 

60o 
1*000 
1.200 
I.00o 
II.200 
1.000 
1.Û0Û 

SOO 
a,400 
a 400 
l.&OO 
600 
Ido 

d.40o 
ft.l^oo 
Ã.400 
1.500 

400 
060 
Suo 1*0 
010 
600 
060 
100 
êoo 
101 
600 
400 
700 
160 
100 
«00 

I Leite condensada 
Sah&o 
8*tt do Rio 
Cafó do brejo Gáfê moca 
Mate em folha 
Mate em 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qaâ o deuaatefea 
Inhame 
Ovoe 

lata 
k t« 
u 
•I 
«« 

libra 
k M 
k. 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 22 a 27 de Desemko de I M 
PR8008 COBKB̂ TSS DO» OfiNEttOft 
8DUEITU8 A DIREITOS Dff EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mo rcado r iaa Unidades Valora 
Dgnâào em rama lr» kiloe 6 MOO 

caroço 
ffajo o« rmlâuo 

Cera do caro^ba 
C r̂â de pa ba d© 
C iraeiro Um 
<*abrás ? VTA 
Chapeoe de ptlh» u m 
C)Ut<*8 de boi, o ou 

salgados o m 
Chilres de bot cento 
Ghftfutoe cento 
Cig*rr<tf 

. Careço de algodão 
1 6 o Carne de sol (secca) k\]ò 
060 ! " qnalqner modo preparada 

esteiras ee palha ema 
" de joneo 
•• de jrtplry # l 

fumo ein rolo k lo 
* em foihae 

IWria9a M maadioca littio 
fei fao mn)aiiaho f< 

de ontras qumltdfcâee 

l.ooo 
7oo 
800 
600 

l.doo 
2.000 
l»6oo 
a.ôòo 
4.too 2f000 

melo, tava fixa 
kilo 

1 < 
(< 

5flucar de nslna . 
ehiecaiixado 

<« 99 
muMfftdo gt brnto M reiem» Agnardeale Bormeha nungabeini " de mantçoW baaW de oewfo eebolae 

OU» 

*t 

t9 
I« 

litro 
kilo ltoOO 

11000 
moo l|4oo 

100 
S i s o 

É10Ù0 
iôOO 

1M0 
Wooo tVkO 
66500 

o ao iseuno üo Wo Grande de 
^rte de deaemwk A I M ; ' " ' 
O Contador, IOAO NBPOMUŒNO 8BA-

BRA D8 MRLLO. 
Beoriptnrado, APPON8O MAQALHAB8 

DA SILVA 

1%SQ i SSemenles de mamona 
$3 3o Sal 

10 000 sola 
eebç 

JJ4C0 Toucinho 
Unas de boi cento 
V l̂as de epra de carnaúba k. 
VitAióde e»J4 'genipalo litro 
Vaasouroe deoanlauba «u» ' > 

86000+- TjUesouro do Eetadp do Jtt0 Gr 

frangoe gal&hea 
gomma de maodioca 

" de ararnta 
milhe 
mel de «anoar 
mel de ahelhaa 
ovo* de gallinha 

um 
Ifttro 

oleo de 
perna 
pap»gel«i 
peieqnitne 
ptllM de cabra 

" ^ c«rneiro 
P d i e TereUl 

dAtai de ema 
Oieija de maaieffi öoeî aOi 

kilo 
litro 
f' it 

* m* 
kilo 

VAPORES ESPERADOS 

MHZ DB DEZEMBRO 

Do norte 

Alagoas % 
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A N o v i d a d e 

H«áei Imp«* de grandes Dovl-
iladi^ agoraqoe o «r. . Santo* Da 
neat acéb» de deiçobrir aA diqçc-
t^dCftbattee, oaem o . MELHOR 
S A Í S T E PkÜA, A PELLE que 
ê iMSQtad'iavelmeote a 8Ï 

íBPTICO que enta MHM, 
,vpcïemas etc. IftjáSfè o 

prospecto que aétàili>Mffiá c«d» 
»»bonite. 

Vénde-sè na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

De todas as es-
peciaTidàdés Phár-
maceuticâs conhe-

Icidas nenhuma é 
Jtão agradavel ao 
I paladar, tão indis-

pensável a saiide e 
de reputação tão 

.solida como a E-
| mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
à "exceda em éfficàcia. A 

a fama que gosa tão mere-
j cidaraente não tem sido; 
] disputada por nenhumaL 

substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-1 
tra a tuberculose, a es-

|crof\ila, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

í i3e S c o t t 
de Oleo de Ffrrio de'Ba-
calao com HypofMSpHtos 

de Cal e Soda 
quasi se pode "dizer e 
não sem razão que é o 

â especifico da tuberculose, 
i especialmente quando se 
*usa a tempo. Taes são 

suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Exija'Be a legitima. 

SCOTT K TCMNN, CMMTEO», IR»* Y«*. 

t* « wm m 

m a m 

O centro das novidades parisienses 
O r proprietário» deste concoituado e luxuoso esta« 

bfëlefeitneoto que acabam 0»» mandar effectua?, c o m to-
fó è s ^ e r b e capric&o, gr^adfrse magníficas ccapvRfr 

(ràs prinoipãfts mércaflos dw Etiròpa, tom*n* a l ibetda-
df( de: apresentar náò êó ás extòàs. famitias desta c a ç i -
tal, c ó m o ás d o intérior d « Estado, unia lista especial 
tîàfë mais altas e p a l p i t a n t e n o v i d a d e s recebidas ultí* 
ààfaítaénte neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
tíue n&o ztôfiá cbmpetercia nesta praça no seu va« 

r^uói excellente, líiòáéráo e monumental sortimento 
ÒM gatisfaz as méiioreá e i gencí^s dos seus liubaerosos' 
rregiiezes, quer n o requint; do e apurado gosto, quer»na 
mtfhòidade inrivnUs&veíi dos seus preçoá. 

NOVIDADES DA E POCH A 
f&m Ttsta do exposto, srs. Fontes & O. chamam 

a atienção do réêpeiíavéí vablico para os tííáCUJIOTES 
ARTIGOS: 

Fhantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
^tfüf&^oresl cre^ôM fito alto relevo, éetmetas francesas 
para fdrrô, éàpá* de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
dtâreg, dos prmcipaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
siÉda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos dê phahtãsía e de Cótiro, mantilhas de seda, branca, 
prêta e e côr, pdhaciá ingleza de différentes cores, galões 
e soiitades de sëda, còVbnados brancos; colchas bran-
cas e de chres,vellutiãas bordadas pára enfeite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligasde seda, quadros de pintura chinela para con-
solfife, tíadeiás de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

O proprietário de&re acreditado eestftbelediMOtft 
*c*fiá de r e w b w ^ o Estado do Geará as egpeoialidadflt 
pbarmaoetfWoâs » g u í n tas: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de l iyg ieue Publica d o R i o 
•to Janeiro. K f o melfeor e o maia r ico depurativo d o 
«%iuie ; c u i a radicalmente o rbeumatismo, a syphilis, 
u oaba% uJcera?^ fistulas, d ar thr os, tumores gommfp , 

mpigiens, eseroftelas, tiiorphés^oaácrfia^coe«»I «•ás e toda 
^ sofro de iuolestias da pelltí, c o m o # u i t o s at 
1 Ktados de pessoas curadas. v i d e o 
ioompatthsi a cada garrafa. Uma garrafa 5#000. 
P E I T O R A L D E J 
de Soares de ^ámonsa. Uc i co appruvado e auctorisstda 

J u n t a ' de Hygiene (lw* Estados UnMos do Brasil. 
Tèm ourado ifiilharas de dv.ontes de tosses, influenzas, 
rouquidões, oc)qneluclieá,coi;ttipaçõea, brouchites, esoar-
ros de sangue, i^eurize», l»tyugite-^ [>neuiuouias, as th -
mas e tísica pulmonar; c o m o at testam noJ^MUdades m V 
dicas e muitas pessoas cnra las. U m fraaco 
VINHO OE 

CfíÀPEOS 

Para se-
nhoras, ul-

Para ho-
mens, 1 se-
nhoras e _ 
mociíihas,o;de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

especiàes 
GORROS E CHAPEOSI TOUCAS 

BONETS DE SOL 
Para bàpti-

Para cre-J Para ho-jsado e pas-
timo gostojanças, mui-|mens? se-[seio. Grava-

to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas* mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaës, 
modetnissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-.sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGÜKAS DE EXTRATOS 
BISCUIT 

Dos mais 
Para con- acredita-

sollòs, mui-;dos fabri-jriedade, sor 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-

COM-
P O S T O * 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores br^n 
pallidez, diarrliéa cbmnica , digestões laboriosas, 

djfspepsias, €fícrofulasA fastio, chlorose, rnchitisrao, po-» 
breza fte sangue, febres, icterícia e fulta das regras 
F l ^ e»rh}ue«e o sangue, facilita a digestão e eátítímlp 

" 1 i f r t fJLTO, 
i 5$000 
D E C ^ F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approradd pfda Ijtftpectoria 
de Hyg iene .—E' de incontctetavel efficacwi e 4 « prom 
pto etféito na cura d«8 febres intermitteotea, Uiaíeitaa 
ou seaôes, febres typhoidee perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dor^s de cabaça ou ent&quiec^a, 

rheamatismo artieular e «»gorgitanMiiÃos 
ou hratiração do F ígado « d o baço . Bate fiMiXIR 
tem feito curas admirareis, cojoao declaram muitas peia 
loas que delle teem usado. Um vidro 22&00. 
PlliÜLAB ANITHBLMltmGAS H« PhamneettMe^ ̂ «fte d» Roeu* 
lÉtírrtra.—Bao de àfleito ngúro e ^fflcas piri WWH^f iíflffi1 ' ' 'gm 
ou vQfDi0B ínte«ttoaee, 
VHHiO 4JWÍÍNA, CAÍSUB, FKSjlKO B Lacto ph<wph«to de ^ i e 
d«p^ki*ravde A»orim «oprowMloipeyia Ipsp«c(oHa«de o;" ' ^" 

^Tooico refcoasti uiirte e naíri^v^, cflo^itado pels «mjHncta 

^fiíroqjeaiiiig 
_ gatt*fct4$ooo, 

III KaTOMACÁL UR CANlOMUULA de João,da Roch^ Al̂ r îrft. 
% m - — A ^ I I %m a - - % ^ Ù M M M .4. i « J I M M M J h t e ^ l A M é a k J K J . 4 ^ a A l 

w medica na aiwiíila^traqaewd^p^iid^ W o , am^QrAéa òu h 
dnn Wfflftn, <wAe*la>t4<M*8 buocaf, ^Uada e^ce^qs ^ atoï-

I t i rea»^ eewâm^eBÎraiixeoiiaQi^o e Q^ ^OQ^I^C^MIs j i t 
míftestia. Unrt iraMAfc^pOO. 

to bem tra-lcantes. 
ballradas. ! 

timentodes 
lumbrànte. 

B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante* e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
A / T l 1 T I rt f > recomenda-se 

também pelo sen explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COJUP. 

Rua Correia Telles n. 
I L E G Í V E L 

I BicelieBte1 wtomaoal <mrar na ^êpfíp»i»a, flaUtkQdas. l j i^o, 
gtuttlte. d o m do«stomago, aaiae a tatai M «Qleétl&t ^ e ê 
ocgfio da digestão . Qm vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIISNICA DE BICOBD preparada n& Pbarmaci» Eo-
ciía. Cara em poscos dias ss biecGÒrrhagias e affecçôss braocu «s-
xaas recente« oa a&íigas. Um vidro 8$ooo. 
OAUiO^L de Seara de Laurini.—0 ^-acde e po^rçtsc ,/eiq^io 
que extrahe «m 4<dias os caUoa IÍOVXJS B ai^MP^^E^, 
oor4ôr, poii n&Ot^aeina e sem 

hiftii de «em peüetn^tesjam c- 4'esie 
vilhoso preparado.^Um vidi« 3^000. 

TONIGO QUINA, ' JUA .E MUTA.MBÀ—de Soarei, 
de -Amorim. Faz aescer e i w i e r o jcabelio admiravel -
mente. Mata a «aspa e parazitas v ^ ^ U e s q,ae ^ o 
a anica caaza da ^ o p e c i a u quèda dos caballos. 

E L I X I R ' D l V I Í í O - ^ d e de A m o r i m , fí' o .malhor 
dentifrício do mtmdo para previmr a carie e dôr do 
dentes, m a o hálito e to3a as moléstias que atacam a 
booca. l á m p a os dantee dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PA3EA. E PÓS DEls ^ IFRICIOS - de S f w e s ^ o -
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes > o â o 
h/ egaaes e*que conserve tanto o esmalto. 

O L E O L I N A — d e S. Amor im. A*melhor-brilh . t ina 
para o bigode, barba e cabello. 

OBfiME "21MORIM—Para a l^rgiene e bellosa da 
celle. Branqoia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
aiarfim. Destroa as mauchos», sardas e e^pi^hás do 
orto oorno por eneauto. 

P B A U D'£8P^IIGNE E A G U A DF Q U I N ^ — d e 8 . 
le Ümorim. Loções tónicas para o cabello. 

T A S E L I N A PFRFÜMADA—para o cabello* 
Todos estes B r e c a d o s se encontram 

O o r m l a 

Q X P Q 



N o PROPJÍFTA d e F . C a s -
cudo kO. t»e presenteia c o m 
um tiiido ob jec to ao f r e -
guez que liquidar SIIHS con -
tas ate o dia 1 de Janeiro 
de 1903 ; e se ilestribue c i r -
cnlareB pedindo pagamento 
ao» que ate es3&e dia não 
liquidfttrem. 

Uonvem ganhar o prezentè. 
V a p o r 

Jo«é Alexandre Seabra da 
s Virgílio BeaavMw. 

FfiflTlS 
—Os »n. Jos* Cabral à C"., 

dignos -e honrado» eropriatorio* 
dft Importante loja de moaM 0 
Prpgrèm.tía flfteaa de ob 
aeqaiar-oòs com om porta-re® 
trato« de eetlololde, de cuja per* 
feiçfta e belleia poderfto bem a-
•«liar o» qae o virem em eipod» 
çSo na nossa mesa de trabalho. 

bédé, KLO "IM «nnivoMarlo niUHeio, 
l*o)., fcÍMltto«te e 4tbraçto-to eorigaf̂  

.• fw» jfiam I»———0 1 >1, 

irteebida 

te. Má«sidos 

Bitá «ado <10. « S õ ' ^ 
do «d, devendo chegar depois J J ™ » " ™ 
w * * | « ^ 

Alagoas ol —q noggo veu,0 e honrado a 
Loyd Brasileiro. Im<g0 , F6rtunato Aranha, propri KT .. M . . etário <1e«e utiíiwímo e«tobeleci< 

Np dia 25 do corrente C0D®5r imenío, A Ltvraria Comopoftta 
r-secáo leehadas todas aserta- é ft a m a ( a eloquente do 

COes da via íerrea Natal á Nova J to podem a perseverança e 
Crns,{deixando de correr na IMJ iníeUigeocja, maídoo-nos, num 
nba o trem regnlaiv | e t e g a n t ó cartao, um affectuoso— 

APBRTO DB M i o . 

'íii-V-

var 

^ W M B i 

a Proclama d© casamento 

Acha-se afflixado no cartoríol Para festas e felicitações de 
respectivo o segundo edital de {bons a unos , eu contra-se nesta 
proclama de caaamento de Julio lofficina um esplendido sorti-
Severiano de Souza com D. An* | m e n t o de cartões de fantasia, 
no Àlvea d'Apresentado e o prU 
meiro de Joaquim de Árarçó com Q ^ l Î 4- Q A r, q 
D. Maria Esther de Araqjo | O U 1 1 U 1 U&U.a>D 

llluminação 

Qa habitantes dá rua Visconde 
do Rio Branco, sentindo nfto bii- | A aurora radtaofte do dia 38 de Do-
lharno oéo, amgnhan á noite, a I zonabro desabrochou no horizonte, como _ — • — —| os senft 

por sobre formosíssima Diana, como brilhou I o ®01 Ä o i ö e u Ä w i ^ i u i « vvuiw wl"^vw rftjM bcUhaotos expargir lax 
na noite de Natal do annoanterior, ^ ^ 
e lastimando que a pafca illumt-1 So na anrea data do boje, que 
nação do sr. Antonio Macedo nfto J commemora o teu a aniversario, pao 
dá para faier sombra, resolveram ^ ^ " ^ ^ " j L ^ ^ n i f r X ^ 
illuminar, a estearina, as fachada^ l snmmaraente * jubiloso ootn partilhando 
de sua« casasr com o fim de fazer |Â*este prazer de qas achas possàiâo, si 
daquella rua D centro do passeio!^10 procurasse tradostr para esta folha 
da« exmas. famílias. L q u™.„ é <fanÜLa í f ™ I t t 

ora Yenao te com pnujor aaaieioear 
_ 9 . . mais ama primavera & tos cara existen 
Ir & 1 1 6 C Í I Q 6 Q t O I cia ; faltaria por certo aos sagrados 

doveres qao me fmpóo a arafeade qae 
teeonságro* 

j 

Tendo-se vendido a proprieda^ 
de denominada "Flor e«laM situa-r 
da na Serra de 8« Bento,'do 
munieipio de Nova Cru«, pelos 
feiHhores João Lourenço e -Abdon 
fiUkoe genro úo M do Jo«6 
Joaquim de Othreira e eonstandò 
me ifue os ditoa senhores« como' 
herdeiros <io referido José Joa^ 
tum de Oliveira, venderam toda 
propriedade, antecipo*me ia* 

aeádo O meu protesto, e decla-
rando que esta venda nfto pode 
subdutir uotí teroj^s acima decla* 
rados, visto.como, assim fosseF 
estariam nella incluídos os meu« 
direitos de proprltario na «obre« 
dita propriedade, como provarei 
com os meus documentos e es«» 
cripturas. ^ 

8.* Bentò, 10 de Dezembro de 
1902. 

Arthur Fernandes. 

à é N a ü f l 4 

De conformidade com- a prdetn 
da-« Direcção geral da Com|Mtnhia HÒ 
Quinta-feira 1; de Janeiro 

^ decendo « i t^hora i lp ^ # R u m t e tabeliã : 
» h o W ' O A V l ^ . é 

DO INTERIOR 
-r 

Segundas,' Qaartas e Séxtas* 
teiras 

Terçàft, 

PaUeceu na Capita! Federai, I Quisera poder manifestar este praaer ; 
com 71 annos de edade, no dia \vg*mm* ^ t 6 m l •0080,l° o eeà ' cn a* é%é\tiuivita A wî â |siôes como estas» palavras aliecora ; £0 do corrente, o nosao dntancto q o e m ^ ^ é oração, 
e honrado patrício. Miguel Bene-| Digna-te. pois caríssimo amigo, aocei-
vides Seabra de Mello, víctimado tar esta sinem expressão oasoida de 
por uma tesfto cardíaca, delxan- altt ©oração amigo ̂ -e os votos qae faço 
lio AnAYitt« viuva • para qne esta data reprodu*a«se por uo apenas viuva. Inmifcissiraas {vezes, quo a nova pagina , U nnado era 1°. eBcripturano} da vida qne se abria hoje seja tao fe- d aquelles que sabem dar valor e 

Justa manifestação 
'Fendo completado annos no 

dia 11 do corrente mez o nosso 
respeitável e apreciado amigo Dr. 
Manuel José Fernandes, f i elle 
alvo de significativa maal estação 
por p^rte da seus amigos que, en~ 
corporados e acompanhados dó bel-
lo sexo e da banda "Euterpe 
Járdinensè,'1 foram cumprimentais 
o, usando da palavra o Major 
Jofto Alves e o digno e distincto 
cavalheiro Capitão Jofto Felismi-
no, oe quae* tomm muito ap-
plaudido«. 

Km segu da o Dr. Fernandes 
agradeceu em termos delicadia* 
eimon, obsequiando a t dos e mos 
rando com praaer aos circumà 

Untes um lindo chromo que ante^ 
cedentemente tinha recebido de 
ôua dilecta filha, Celsa Fernan* 
dea,aonde se li t a palavra «para-
béns,» terminando a festa por um 
fraráu dançante que pro!ongou~se 
atè alta noite, aonde deixou & 
mais viva impreesão nos coráçDee 

Nova Cruz (Pajrtida)..* 
L. de Mòntanhas -
Curumatau 
Pequery 
Penha T. 
Gojamnha. . . *•••••»***•*•••« 
Estivas 
Bal(} hum ***«•*•••*»»• 
Sapé 
S.Jose (Ba ixo ) -
S» Jose to)•• • ««.*.• t•••«• 
Cajupirapga 

ttéatflK 

s e Sab-
M i 

î » . • • • * * 

Pitimbü* 
Natal (Chegada) 

A.. M 
7.00 Natal (Partida)..,. 
7M Pitimbíi 
8.06 Cajupiranga ....; 
8.25 S. joeé (Aito^»... 
8 . 5 3 F S José ( B a i x o ) 
9*37 'Sape* « 
9 .48 Bald h u m . . . 

I.0 «H t Hstivas •«.»•• 
10.281 Goy aninha 
I I . 0 0 
11.10 
11.47 

/ 

P. M. 
12.14 
12.40 

jrcQucry ««•**.* 
Curomatau .....l 
L. de Mgittanhas.« 

Nova Crua (Chegada) 

A . M . 
7 . 0 0 
7.29 
7.56 
8.29 
8.50 
9 . 0 3 
9 . 5 0 
9 . 4 0 

10.00 
1 0 . 4 0 
11.00 
1 1 . 1 3 
11.08 
-, Jf* 3Mt. 

12.15 
Natal, 23 de Dèzeítibro !de 1902. 

Zr. C. Foster, Administrador Interino. 
apreço aos que trsbalh irá para a 
calma è moralidade d) lugar. 

Jardim, 15 de Dezembro de 
1902. 

Um ÂnAgo* 

Irmandade de S. Jo&é, na Cida-
de do Natal, 21 de Deaembro de 
1902. • 

NÖBI abaixo aràgnadoe, irmaös 
dessa Confraria, reunidos hoje. 
protestamos contra ~o infame cà-
iumniador Jofto Blizio Tiburtíno 
Mangabeira, por haver publicado 
um artigo no "Diário do Natal," 
envolvendo * a irmandade deeee 
Santo e' dizendo ter o noeso: 
Thesoureiro, Cidadão Francisco 
Bilro, comido o d nheíro da Ir* 
mandado : ú Senhor Francisco 
Bilro, como Thesoureiro, sempre 
prestou suas contas todas cor« 
retas, e nunca estraviou quantia 
alguma, e nem a irmandade se 
acha debandada } está fraca de 
elementos porque o jdinheiro^gue 

exaste oo ^ofrer (%20:2e| Tatu 
quando Thesoureiro, o eatraviou, 
e nfto o. Sèobor Fran«Ucov^Bilro. 

jofto Bliste fíbttrtitfo Mal^ibei^ 
ra, é um «nféttò ^ à d o e muito 
conhecido nesta Capital,, por isso 
n&o desacredita a ninguem, o pu-
blico que faça justiça. 
Paulino Bod^giwe Anjee 
VicetiteBarbosá tfosSántoa 
Jo3o Daraáaceno Borges 
Joaquim Barboza. 
Olintlio Alves de Mello 
Manuel Francelino Peesôa 
Jeremias M. de Albuquerque 
Joio Ferreiro Pinto. 
Jofto Capis rnno F. Nobre 
Antonio Victorino de Souza 
Joaquim Augusto de Carvalho 
Joaquim M. de Gois Filho. 

Attençâo 
PHOTOGRAPHIA A.LLEMÃ 

Acceita ainda assignaturas 
para o segundo club de retra-
tos grandes. 

D O S T O I E W S K Y - F O L i H X S T I M 

93-
—Que seria de mim sem o se-

nhor I disse ella, conduzindo»o a« 
tê ao meio do quarto. Parecia 
que pensava apenas no serviço 
que eile tinha prestado, e que 
tinha pressa de lh'o agradecer. 

Kaskolnikofl approximou^se da 
mezft e sentou-se na cadeira de 
Sónia, que ficou de pé, a dois 
paoeoB d'elle, <»1 qual como na 
vespera. 

—Entfto, Sónia disse de repen-
te, com voz tremula toda a ac~ 
cusaçfto se baseava sobre a sua 
posição social e os costumes que dia 
implica. % Comprehendeu isto ain« 
da agora ? 

Sónia entristeceu. 
—Nffo me fale comi honfem ! 

respondeu ella. Peço-lhe que nfto 
recomece. Tenho já «rffrído ian» 
to . . . 

E sorria, receando que aquella 
eensura melindrasse tiaskolntkofiT. 

— Ha pouco sahi como doida. 
O que ird por ld agora ? Queria 
l i vo!tar, mas pensei... que o 
senhor viesse 

Jfcftskolnikoff conUíu lhe que A-
malta desp díra os Msrmeladoff e 
qne Catharina (9ra procurar )us 
tiça. 

-Ah / meu Deus ! vamos de* 

B agarrou na motilba. 
Sempre a mesma disse RM* 

WntkofT Sò pensa a'ells» ! Dei-
xe se estar um pouco em»«go b 

— U s . . ( M a n n I vase via ? 
—Ors / CathoriM vem *q«i ter9 

descanse, respondeu elle com ar 
enfadado.—Sé ella não a*oncon~ 
trar a cu pa será Bua... 

Sónia sentou-se cheia d'ancie^ 
dade, Raskolnikoff, com os olhos 
no chfto, pensava. 

—floje, L «ujine queria apenas 
perder lhe a reputação, começou 
elle sem olhar para a rapariga. 
Mas se nós nfto estivessemos là e 
si elle qgizesse mandai-a prender, 
#nnia estava agora na prisfto, 
nfto è verdade ? 

K\ respondeu ella com voz 
/roca ; è, repetia machinalmente, 
distraída da conversação pela in% 
quietáç&o que a dominava. 

—Ora eu po.dia muito bem 14 
nfto estar, e foi por um simples a» 
caso, que Lebeziotnikoff alli 
encontrou. 

Sónia ficou silenciosa. 
E se a tivessem prendidos que 

succederia ? Lembra-se do que 
hon/em lhe disse ? 

Fila continuava callada, espe^ 
rando ocoMiio para responder. 

- Ku pensava qae me diria : 
«Ah / nfto me lale n'is*o / » con 
tiouou Raskolnikoff com um sorria 
to contrafeito. Mas ealase? per 
guntou, passado um miaato. E' 
preciso que eu sutteote a coo ver* 
é«çfte ? Tinha curiosidade de sa* 
ber como é que resolveria uma 

M O FIIz Libèsiatnikpff. 
(O embaraço toraava-se VMvel.) 
Faio ssrfaMile. Suppouha que, 
'tttocipadameite, lha coaurom os 
projectos de Loujiae, qae sabia 

D r . 
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ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : Redac -
ção da 4 ÍRepublica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Super ior Tri -
bunal de Ju«tiça, peran -
te o Juiso Secc ional e 
em todos os auditorios 
na c o m a r c a da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual * 

a n o e l D a n t a s ' d'esses projectos attinentes a per* 

'der Catharina e os filhos, sem 
I contar comsigo ; supponha qué 
j Puletchka é condemnada a uma 
jv/da como a sua. Ora, &e depen» 
j desse de si desapparecer Loujme, 
jisto é, salvar Catharina e sua fa~ 
I mi!*a ou doixar Loujine viver e 
jreaftear os seus in/ames projectos, 
I pergunto, o que decidia ? 

Sónia o/hou para elle, inquieta: 
n'estas palavras proferidas em 
voz tremula, adivinhava algum 
pensamento reservado. 

—Nfto esperava por semelhante 
pergunta,dtoe interrogando«* com 
o ulhar. 

—Talvez, mas o que decidia ? 
- Que interesse tem em saber o 

que eu faria n'uma circumstancia 
que não pode dar~*e ? respondeu 
Sónia. 

—Deixaria então Lottfine com* 
| metter todas as vilanias 9 Parece 
que nãe tem coragem para o di* 

!ser ? 
—Mas eu nfto sei os segredos 

d> Providencia... Para qae me 
pergunta o .que hei-de fazer n'um 
coso impossível ? Como pôde a e -
xistencia d'um homem depeader 
da fcmha vontade ? Quem confl. 
ou ao meu arbítrio a vida ou a 
roorfe doo outros ? 

Desde que appella para a Pri 
videaeia, nadía mais tenho que 
dizer, lespondeu Raskolnikoff com 
despeito 

— Diga-me francaaeate e qae 
a dtser ase * exda«eu Saa ia 

Encarregasse de qual ^ 
quer Liquidação e exe% 

cução Commercial na 
praça do Natal. 

Fas registro de firmas e 
o preparo de Uvros perao* 

te a Junti CommerdaJ. 

•a 

Remmuneraçoes mediante a-
juste pevio. ^ ^ I t e j n 

Wm 

afflicta ; esU a empregar subter^ 
fugios ! . . . Yeiu aqui para me a« 
poquentar ? 

Chorava. Durante cinco minu* 
tos efle observou-a com o aspecto 
sombrio, 

—Tens razfto, Sónia, disse em 
voz baixa. 

Uma transformaçfto súbita se 
havia operado n4èUe ; a gravida* 
de affectada, ò tom altivo com 
que falara havia pouco, tinha de-
rfapparecido ; agora mal se fazia 
ouvir. 

—Dissente hontem que nfto vi* 
ria aqui pedir to perdfto» e tei 
quasi a tlarate desculpas que co-
mecei a conversa... Falando*to 
em Loiyine;descii(pava^me9Sonia.. 

Quis sorrir, mas a pbyaionoraia 
conservou o mesmo aspecto som% 
briò. Baixou a cabeça e cobriu o 
rosto co« as roftos. 

De repente u perceber que 
detestava Sónia. Nu rprebendido, 
admirado até de seznelbsnte dee^ 
coberta, levantou A CABEÇA e o -
lhou paria a ra ariga com atteoçfto: 
ella fix4va n'eí!e um olharem que 
bri/hava a cbsmma do amor.im-
mediata frente a du\id^ desapca-
leceu. Raskolnikoff : havia-ee ea-
ginado ao seatimento qao e mm 
m • m 

mo tigiiificaT« «pesa« qne 
dBb» chegado o noBoato üo*!. 

De novo- «w»B(tc« # reai« ^ 
m»M, e baixou a eabcee. De re-
peite empalideces, l e T M t e M e «*>P<h»ide tomar a olb*rjmi -O< M I M t o » mo Irfto. MM 
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PBI iO BI« . P E D R O V E I H O 
* I d © Julho d e 18«Í> 

Orgfto do partido federal 

ia 
E X P E D I E N T E 

'*A BEPUBLTÇA^mha diaria Sarde* ." > . .. 
FDNDADOB-DR. JPTFRO VÈTKE, 
CORPO RBDACCIONAL-MOIM^ Dan-(as, rdlsrfw-otyk; Astionéo de Berna, re-dactor. QittmT&--J08xr pyfTO. 

ASSINATURAS: 
Um anm 15$000. Dm ma 

1$600. Solicitadas e Editae$~200 
reis a linha./ 

RIO, 24. 
A Camara dos Deputados 

votou *as emendas d o Sena-
do apresentadas • a o s orça-
mentos dos ministérios da 
guerra e do interior. f 

O Senado -Federal devol-* 
vcu á Camara o projecto de 
orçamento geral da recêita 
emendado, porém votará os 
orçamentos, 4 p s ministérios 
da Industria e da Fazenda, 
sem emendas. 

A partida d o vapor Espi-
rito Santo foi transferida 
para o dia £7 d o corrente. 

O ministro d o interior at-
tendeu á reclamação dos es-
tudantes de preparatórios, 
facultando-lhes consultarem 
o diccionario nos exames de 
línguas. 

Director politico: DR PEDRO VELHO 
- - — ú - • " - - — - -

H e d a o ç l o m T y p o g r a p b l a 
ÏJ8—KUA 1 3 DE MAIO—;IU 

RIO, 26. 
O barão do Rio Branco, 

ministro d o exterior, tendo 
sido informado de que o go -
verno da Bolívia resolvera 
adoptar medidas de excep-
ção com o intuito de repri-
mir o movimento revolucio-
nário, de franca rebeldia, que 
se nota naquella republica, 
immediatamente telegraphou 
ao ministro brasileiro em La 
Paz, recommendando-lhe que 
fizesse sentir a o governo bo-
liviano que o do Brasil es-
perava que a população bra-
sileira no Acre não fosse at-
tingida por taes medidas. 

Este acto do ministro do 
exterior foi bem recebido por 
t oda a imprensa desta ca-
pital. 

0 dr. Castro M a y a solici-
tou a sua demissão d o c a r -
g o de director d o Banco da 
Republica. 

WASHINGTON, 26 
O presidente Roosevelt ae-

ceitou o convite que lhe fora 
feito para servir de arbitro 
no conflicto de Venezuela. 

ROMA, 26. 
S. Santidade o papa Leão 

XII soffreu hontem uma pro-
longada syneope na occasi-
fio em que agradecia as feli-
citações que lhe fazia o Sa-
cro Collegio por occasião <U> 
Natal. 

O seu estado é bastante 
melindroso. 

PA^Slf, 2 6 
São esperados amanhan rí 

esta capital ps celebres es-
telHonatarios Hu mbert e 
Daurignac, presos etn M a -
drid. 
• 

O Comité Anarchi^ta de-
clarou que reso lvera ' o as-
sassinato d o Czar da Rússia 
por occasião de sua viagem 
á Roma. 

Biblíographia 
Acha-se publicada em níti-

da brochura de 40 paginas, 
sahída dás officinas typogra* 
phicas desta, folhai a primei-
ra par t e do substancioso tra-
balho em que o nosso distin-
cto amigo extno. desembar-
gador Meira è Sà analysa, 
sob o titulo modestíssimo de 
Simples Notas, o laudo pro-
ferido pelo conselheiro Lafay-
ette na questão de limites en,-
tre este Estado e o d o Ceará. 

Nesse estudo, em xjue, mais 
uma vez se salientam a com-
petência jurídica e a vigorosa 
lógica que distinguem o pro-
vecto magistrado, o tal lau-
do é dissecado magistralmen-
te e; tanto no que se refere 
aos factos, c omo no que en-
tende com os princípios, fica 
reduzido a proporções que,in-
felizmente para a grande re-
putação juridica do arbitro, 
não são demasiadamente am-
plas. 

As Simples Notas são, quer 
pelo lado jurídico, quer pelo 
fado litterario, um trabalho 
digno da leitura meditada de 
quantos se interessam n£o só 
por aquella deplorável ques-
tão, c o m o pela integridade e 
pela sinceridade d a cultura 
do Direito. 

E, por isso, enviamos ao 
nosso illustre e talentoso a-
migo, que tanto sabe honrar 
a magistratura n o r t e - r i o -
grandense, as felicitações ma-
is sinceras pelo brilhantíssi-
mo trabalho com que acaba 
de enriquecer a litteratura ju-
rídica nacional. 

Gazeta do Commercio 
Informa-nos o digno geren-

te da ' 'Gazeta do Commer-
c i o " , capm. Augusto Leite, 
que estando procedendo á 
limpesa do material, somente 
do l*de Janeiro em diante po-
derá dar a mesma folha. 

VISITOU-NOS : 
—O nosso presado amigo, 

coronel Lyra Ta vares,de Ma-
cahyba. 

Continuamos a ser distin-
guidos com cartões de boas 
festas. 

Temos hoje o praser de re-
gistrar os seguintes : 

—do dr. Sergio Barreto ; 
—do coronel Manuel Lins 

Caldas, digno commandante 
do Batalhão de Segurança ; 

—do coronel Angelo Roselli, 
illustre consul da Republica 
Argentina nesta capital ; 

•da Viuva Barreto, pro-
riíétaria -da importante Fa 
ríca de Tecidos desta 'capi-

tal* 
í 

Correio da oasa 
r. Fedro A. Freire (Ba/-
:Conforme as nossas de. 

claraçôes, para .o assignante 
ter direito aos nossos premi*-
os,é preciso que pague ádiàn-
tadamente um semestre ou o 
atrao de 1903. 

CORREIO 
A repartição dos Correios 

expèdirá malas, amanhan, 
para Maceió, p e l o v a -
por inglez "Kaphael, rece-i 
bendo impressos e cartas 
ordinarias até 10 Và horas da 
manhã ; objectos para regis-
trar atélOhoras e cartas com 
porte clupV) a'té 11 horas; 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mii la á 10 horas. 

V O L Í J P , Q U E R E N D O . . . 

0 Casoodo, um lupas quò jovial 
Quando asenme o sen püsto principal 

la do balc&o & frenfco, 
Dominado, talvez, pur fiyup&thias, 
Fes-me/taitor, tn muito poaaos dias, 

Ura famoso presonto l 

Penhorado, agraioço a gentileza 
D'essa£ feátas gentis, cuja sai presa 

Foi mesmo verdadeira., 
Bi por Jtóo me tfogir um menestrel, 
B+peto qae o tenente-coronel 

Repita a brincadeira. 
Kfflfto. 

M Ã E Q U E M A T A 0 F I L H O 

Lô''se na Folha ão Xorte : 
No mnnicipio do Murapanim foi levado 

ao conhecimento da aoctotidade um cri 
me torritrel* 

Trata-se de uma joven ra&o qaet para 
escapar à pecha do deshonesta, óommefc-
fceu ani InfantioMh, imniolando por a 
mor á oxhihiçfto do fatsa vírtodo, o fra-
cto dos seufe amoi>b claodestioos» 

Foi assim o facto, segundo nos eomraa-
nica o n.sso correpp̂ ndente daqueila lo 
calidade: 

Clarinda de tal, filha de Maneei Ivo, 
morador no Fahy, mantinha, às escondi-
das dos p&ES D dos habitantes do logar, 
relações de concubinagem com nm ra 
paz do sitio. 

Estavam esses amores destinados a mor* 
rerem A coberto da roaleáiceacta, qaauâo 
a rapariga sentia que ia ser mfte* 

Nfto iiie sorria a alma endarecida à 
commovida palpitação desse novô  e paro 
aíTecto* 

Bsse entesinho iunocente, que t&o de 
chofre vinha despir e mfte do falso ami 
colo de honestidade com qae se pavono 
ava, em logar do onternecido amor a 
quo tinha direito, provocon o odio da cro 
atara qae o alimentava nas entranhas. 

Um Bô pejmmento tomou Clarinda : 
fasor dceapparecer a prova inopportana 
da soa mancebia criminosa, o agia sob a 
obcossfto deste designio até qno, operada 
a ddivrance, levou ã cabo o seu inapto. 

Para melhor exeoatar o infanticídio,foi 
ter a creança para o matto, e lá, logo 
qae a poade eolber à mãot eetrangalon-a 
pervmamente. 

0 cadaver do inooeeote, Jogo abando-
nado ao pasto doa animaes, envolto nvuw 
repugnante« molambos, foi enoontrado 
por Liborio de tal, qae troaze o facto á 
sciencia da aatorklade policial. 

OH inquéritos já eatfto na mfto da pro 
motoria da comaro|a para o effeito legai. 

Para festas e felicitações dc 
bons aniiovsencontra-se «esta 
ofticina uni esplendido sorti-
mento de cartões de fantasia. 

Brobareoa para o sul, hontem 
á tarde, a irmã Dorothéa, Seve^ 
rina de Mello, do eolíe^io da Im 
maculada Cooceic^o de* a capí* 
tal« 

0 w YMjlO IBUO 
Surgem novas e curiosas re-

velações relativamente á fn-
mosa burla dos cem milhões, 
mais conhecida pelo nome do 
burla Humbert Crawford. 

O "Petit Parisien" quens 
divulga por meio de um 4lin-
fcerriew" feito a o antigo "dc-
tective*' Souffrain, emprega-
do dosHumbert durante qua-
torze annos, onde conseguiu 
saber que os valores s o -
bre 42S q u aes Mád ame 
Hunibert negociava as suas 
altas traficancias com as in-
cautas suas victimas e que 
lhes eram mostrados para 
mais convencel-as da avulta-
tia fortuua dessa já celebre 
gatuna, existiam realmente. 
Estavam guardados no apo-
sento de uma senhora que ha-
bitava perto de Paris, e que é 
possuidora de valiosos have-
res. 

De cada vez que era neces-
sário mostrar aos clientes de 
Madame Humbert a fortuna 
guardada no seu cofre, o ta-
bellião que estava em relações 
com v ambas as famílias, com 
prévio consentimento daquei-
la dama, transportava para 
casa da astuciosa gatuna os 
títulos que deviam convencer 
os ingênuos da seriedade das 
transações ajustadas porMa-
dame Humbert-

Feita a traficaucia, repre-
sentado com o resultado de-
sejado o ultimo acto da cos-
tumada comedia, os títulos e 

§ 

valores di versos eram de no-
vo conduzidos para casa da 
sua legitima proprietária. 

Assim, pois, no dia f ixado 
para a abertura do cofre, os 
valores foram para lá levados, 
c o m o de costume, mas quan-
do o tabellião soube da quei* 
xá apresentada, apressou-se 
immediatamente a retiral-os. 

Na manhã de 7 de Maio , 
jDortanto, o cofre continha de 
facto os cem milhões de fran-
cos ; horas depois, porem, a o 
meio dia, quando a justiça 
mandou proceder ao arrom-
bamento, tião havia nelle 
nem um centesímo. 

Os Humbert resolveram en-
tão fugir e dirigiram-se direc-
tamente para Bordéos.A par-
tir dessa cidade perdem-se en 
tretanto todos os vestigios 
da passagem dos cinco rato 
tieiros. 

Os jornaes parisienses, des-
de ha dias, voltaram todos a 
tratar dessa sensacional la-
droeira em que o engenho de 
uma mulher conseguiu enga-
nar até instituições tâo es 
crupulosas c o m o o proprio 
Hanco da França. O caso a-
paixona de nnvo o es-pirito 
publico e os telegrammas de 
Lisboa annunciando o prisão 
de Mine.Humbert—o que não 
se confirma—vieram offerccer 
um novo estimulo á curiosi-
dade de certa parte da popu-
lação parisiense, para quem 
o noticiário policial é o prato 
de resistência dos jornaes. 

O sr. Hamard, successor do 
sr. Cochefert nas íuncçôes da 
aita investigação policial 
francesa, declarou que dentro 
de alguns dias terá lançado 
mão aos fugitivos. 

O ^ M E U N A T A L 
Pode ae alfontameate asseverar qae 

o Natal d*eète anno largon ancoraa 
na aprasíwl residência do mea iUae* 
tre amigo coroncl Qninoaa Moura. 
Desde o Fandango e Lapinhas, até a 
empoeirada quadrilha, enooatrava ae 
ali, onde a alegria franca, a anima* 
çôo extraordinaria dos tempos doe 
nossos avósfpareoia haver resusoita« 
do \ 

Mas, ea teria me divertido pelo 
Natal ? Bis ahi ama interrogação qae 
faço a mim proprio ! Sei apáias.qae 
tive saudades dos meas bellos tem» 
pos qae nfto voltarão mais nunca 

Hoje em dia, minha gente, 
P o r se achar avelhantado, 
O Lulu vive somente 
Das lembratiças d o passado... 

Lulu Capèta. 

" Desmembramento do Brasil. 
Ei Pués, de Buenos Aires, pu-

blicou um ietegraEttoia de Lon~ 
dres affirmaddo a exteteüôia de 
om pacto entre a Inglaterra e a 
Alleffianba com o fim de íornàr 
mais fácil o desmembramento do 
sul do Brasil em favor do ulti* 
mo d9aqueiles dois paizes,. 

O aliudido despacho accreacenta 
que ea*e pacto fos celebrada por 
occasifio da guerra dó Transvaal, 
quando ao governo britannico a-
proveitava a neutralidade' do ga-
binete de Berlim. Pe/o accordo, 
a Inglaterra obrigou^se a auxilia 
ar a conquista do sul do BrasÜ 
de que aAllemanba faz questão. 

Tudo isto diz oíelegramma re* 
fende. 

Informam^nos que a restdenea 
do nosso preaado amigo, coronel 
Tiburcio de Sá esteve e-ii festas, 
ante «hontem, tendo havido al H 
um animado sarau dançante. 

Na ac idemía de medicina da 
Bahia, foi approvado em todas as 
mafcenaa do 2 ' aouo o academia 
co Januario Cicco, filho do nosso 
amigo Vicente Cicco, commercU 
ante de*ta p^aça« 

Kafcá presentemente nesta capitai, 
vinda do norte com sua exma. 
família, o cidadão Alfredo Sea-
bra de Mello* nosso amigo e cona 
íerraneo. 

Dietribuiu^se hontem o n* 4i 
do Sccuto, orgam evangelico p*es-
bitenaiio. 

F a U e c i m f l ü l i o 
Victima do uma sirrose bepa» 

tica, felleeeu ás sete e meia ho-
ras da noite do dia 23 do cor* 
rente, nesto capital, o honrado 
cidadfio, nosso amigo, Pedro 
Lacerda de Vasconcello« Galr&o, 
antigo empregado da caaa com-
merciaí Fabrício Pedrosn, des-
ta praça. 

Q finado contava 49 annos de 
edode e o seu enterramento te * 
ve logar na tarde do dii 24 
com regular acompanhamento, 
tendo a orchestra du c!ub Car? 
lus Gomes, a que pertencia, 
entoad >7 na egreja matrts, o Libe -
rame, e (atendo^se também i^pn-
reatar no seu enterramento a 
coofNtía de Santo Antonio, 4e 
qM latis parte. 

A todos os membros de sna 
família, apresentamos nosiaa cou-
lolenciaa. 

ILEGÍVEL PAGINA HRNCHROfl 
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( l u a r n i c n o Estaclual Junho de 1903 o pra«o pa ]padas a gosolina, para c im-
V4 "rar o recolhiaiento, sem d et- toa H® nioMj pata pslr6: 

.. BATALHÃO Di ^ j^URANÇAI 
. Serviço p n « . o dia 2 Tde De- l o o f c 5 0 $ da 7', 20<)$e 2 0 * i " ! ^ ! " ' 

da 8* estampa, todas cons- f ^ ® 1 ® " 0 
DJÍI.1 «K I l 

y.emluo <!c 1902 
Ronda, u si\ alferes L a g o | t A n t es d o Edital d'aquella re-
Estado maior, o sr. tenente p a r t i ç a o ; de 7 de Junho deai« 

Moura lenno, no qual estão incluídos 
Dia ao Batalhão, o 1* sar- o s bilhetes dos Bancos, cujo 

gento China . p r a s o terminará também no 
Guarda' de Palacio, o forn- d i a 3 0 d e {u t lHo de 1903. 

el Barbosa Delegacia Fiscal d o TUesou-
Gnarda da Cadeia, o cabo r w Federal no Estado do Rio 

Stlva Grande d o Norte, 22 de De-
Gtiarda d o Quartel, o cabo z e m b r o de 1902. 

Pires , Fernando C.Carvalho, 2 es 
Ordem a o ofticial de ronda, o c r j p t t , rar í o da Alfendega. 

cabo Mello .—••-, .- • -
Piquete, o cabo de cornetas 

Sabova 
_ UNIFORME N. 5. 

Ghuariiição Federal 
CONTINGENTE DO 27.° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 
Serviço para Sabbado 

d * saia» 
a p r e ç * 

Approvdta rsjuiaaa! 
N o PROPHETA d e F . Cas 

Ronda a guarnição o senhor Icudo & C. se presenteia com 
alferes Barca u m lindo ob jecto ao fre -

Estado maior o senhor alfe- u e / Uqúidar suas corw 
res Alexandre 9 . Itas até o dia 1 de Janeiro 

geütò Pedro L^m^' 3 ^ de lüOS ; e 8 e destribue c i r -
Quarda d o Quartel, cabo culares pediudo pagamento 

Januário Jaós que até eswe dia não 
Guarda da Delegacia, cabo I liquidarem 

Mdnuel dos Arijos \ Convém ganhar o prezente. 
Guarda da Alfandega, a n s -

pecada- Fer n and rs 
UNIFORME—7. CLUB 

O commando do 2- dis-| , ^J)lau Bigois, em 
trictq militar em oíficio da W « do sortimento 
secção do pessoal sob nume- W™ recebeu de CASE MI* 
ro 3488 de 2 0 declarou que I R A S I N O L E Z A S , resolveu 
p o r aviso d o Ministério dá I fazer clubs de CUSTUMES 
Guerra de 18 communicadol J)E CASEMIRAS, é para 
em telegramma do^senhorU s t o chama a attençâo de 
General chete d o Estado -1 sem numerosos frequezes e 
Maior de 19 tudo d o cor-1 „ „ „ „ „ nr tth 
rente, foram concedidos 6 ^ P f h c o P a ] a ° 
mezesde licença para t r a t a r 2 > <lm Ja ** acka cm 

de soa saúde neste Estado a o I mematura. 
senhor alferes do 34- Bata-I Ribeira-Natal 
lhão de Infantaria, Pedro 
Cavalcante de Albuquerque, I Declaração jUSta 
a vista d o resultado d a m - Scientificaínos aos nossos 
pecção porque passou no dia fre 2 e g q u e d e s t a d a t a e m 

21 de mez Eudo. 1 diante, não faremos mais 
E D I T A L 

IVorogaçfto de praso de no 
tas do Governo e bilhe* 

tes da emissão 
bancaria 

Faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que 
a Junta Administrativa da 
Caixa de Amortisação,em ses 
são de 25 de Novembro lin-
do, resolveu prorogar até 30 

transacções a credito, e sim 
exclusivamente a' dinheiro. 

Sem excepção dei regra. 
Natal, 5 de dezembro 1902-

Pessoa Silva & C. 

G m l i n a PSCÍIEÍI. 
0 PROGRESSO de J . Ca--

bral & tem para vender 
um lindo sortimento de Ian-

do M e . 
w 

Os méritos que encer-
ra a Emulsão de Scott 
estão nas propriedades 
do* elementos a 
compoem. 

O oleo de fígado de 
bacalhao puro que con-
tem, ALIMENTA. 

Os hypophosphKos de 
cal e.soda FORTIFICAM 
os ossos. 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

Oito ft Fígado d« Banha» 
O S I 

Hypqpfophifos 

Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacàdos com 
frequência de catarrhos, 
os palustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
roso s devem tomar a 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo e 
íanemia infantil, porque é 
um alimento produetor 
de gordura do mais alto 
gráo; porque é o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestados de mé-
dicos dizem: para os 
fracos de peito, para a 
tisica, resfriados e catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSÃO DE SCOTT. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Mova Vörie. 

A' vaada nas Drogarias e Pbarouidas. 
iP 

.1 

H o y q sortimento 
ESPARTILHOS PAR SENHORA S 
bordados a. sêda, guawieekk« conv pelú-

cia, um por io$ooo» 
Ditos ínodei nosjpara moeiübtteibíiaieWh© de 
cores, bordados, a sêda, um por ^ j o o . 

CJIIAPEOS PARA SENEORÀS 
Ultima novidade, á moda, parisiense» p^r^ 

senhoras e seulroritas, por pregoa reaiUBt-
disBÍmoa, de accordí̂  com a eseolha d« fre-
ffuez. 

CHAPEOS PARA H O M E N S 
Completo sortimento de* feitro. mnnafl e 

palha, para- homens o rapazes. 

Completo soî èment« doa- mais modernos 
no rigor da móda, por preços baratiesim©8< 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens, se-

nhoras, menino ; e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazei aos mais exigentes. 

Gravatas para homens, 
Do mais apurado gosto e á ultima* nróda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es? 
colhei*. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
naçionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMRAS DE LÃ 
Preta e de côr, itigJeza, dos melhores fa-

bricantes garantindo-se a qualidade. 

C a m a s d e f erro 
Camas-de liixo, systen a francez, com las-

tro duplo de arame, próprias para casa h 
Todos estes artigos se encontram na casa 

e o m m e r c i a l d , MATHEUS- P E T R O m á 

Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se p.la metade do preço do mercado. 

SO? SE ACREDITA VENDO 

! í 

E MARITIMA 

Uttel, 36 d« Denmbro d* 1903 * 
Cambia 11 27/32 

TABELLA DO CAMBIO 

PREÇOS CORRENTES 
Carne Terde 
eme de sol 

Uhr» 
Ullinf 
Porniy 
huco 
Káno 
Doílar 

Praãa do Natal 

Géneros de exportação 

Carne de poreo 
Tooeinho do reino 
B<\calhÀo 
Cebola 
Alho 
Banha 

- Vinagre naolonal 
i&m Aaotto doee nadoul 
míá ******* «e lteboa 

8U 
^TiMacartLo 

JRS Alelrla 
w l í J Pimento do reino 

I Ararnto 
j Arro» 
(Farinha 
P̂ Jfto 

HeRCADO PUBLICO ia-»1»-»'" 
gafé do Rio 
Café do brejo 
£fefó moca 
M«6e em folha 
Mate em pé 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Quety» de nanteiga 
Inhame 
Ovoe 

raftodeeorta 
lMJkT« 

PBBÇ06 00BBSNTB8 
âlgoiSe doagwle, 16 kfloe por Mooo 
jkSotfe M Mtto 
às«iear Into " Híoo 

te Ma* " «ooe 
toam Salgai«« lOtteo 
?eO«e de eaiaeiro, ana iMeo 
?ellee de 

T«de 
doee Batata 

CÎOflO 
Palito 
Rapadara 

de 

Milho 
LeNt frmeo 

k. 8O0 Il 1.000 »ior 41 1.200 IC l.OOo <1 à.soo 
** 1.000 
« l.coo maço 800 k 3.400 garrafa 400 «1 2.500 u «00 litro 120 
k 3.40o 
•ff a.noo «1 Ã.4/D0 li 

W 1,600 Ci 400 
litre 000 it Sno il 140 

molho 010 k «00 «I 010 
am 100 

«aço •00 
NX 

k 600 r< «00 I« 700 il 140 
lltro 100 

too 

lata l*ooo 
k 7oo ti 800 i* doo 

l.doo <1 000 II I.600 
libra 2.5©o 

k 4«2oo| K Sfooo 
k. I60 
am 060 

uma 
um 

ft 
it 
0ê 

it 
M 

It tf 
11 

• í 
it 

Valor** 
9 $400 
SfOOO 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 22 a 37 de Deaembro de 19o2 
PRBCOS CORRENTES DOS GENEROS 
8UGEITU8 A DIREITOS DE BXPOB-

TAÇÍO, POR MAB 
Mercado* ias Unidade« 
dlgodâo em raraa 15 kilos 

" WOÇÔ 
'' sujo oa reeidan 

«Sacar d*, usina 
ehistalizftdo 
braneo 
somtno 
rovtcmTado 
bruto 

Aguardente 
Borraeha mangabeirft 

" de o p ^ I ^ 
baaha de cawfo 
CVPOVV 
Oifé 

m ro 
kib 

fera do earn iuba 
Ora de pa hn de 
C arneiro Üiu 
C tapeoa de pOb® C>uros de bo?.# s?«c oou 

segados üm 
Chifres de boi <*nto 
Charutos cento 
Cigarros iíh«ir 
Caroço d« aigodãc 
Carne de sal (aetea) kilo 
" qualquer modo preparada 
esteiras ee pallia 

" de junco 
« de pipiry 

Fumo em rolo 
4 em folhas 

f«rin5a de mandioca 
feijão mulatinho 
'* de outras «jualidiiaes 

frangoe 
galllahaB 
gomma de tnnL̂ ioc« 

" de araruta 
mlluo 
mel de asticar 
mel de abflhaa 
ovoe d« galliaha 
oeeos 
oSeo de mamona 
perus 
papegaioa 
p̂ iequiine 
p*U*a de cabra 

" J* carneiro P ?)o vegetal 
P^bm de ema 

uma 
i 

kilo 
littro 

t 
am 9* 
littro 

lí^O 
$8 3o 

10 000 
1Û£U00 

*iC0 
1|00Û 2*000 
7$000 
e$ooo 
$900 

1*400 
siooo 11200 

1 Sftneniei) de mamona Sal 
meio, taxa fixa 

sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vaaaeurofl de carnaúba etc w w v v Tbesouro do Estado do Rio Onmdê  de **orte, 22 de decembro de i9o2, 
O Contador, 10A0 NBPOMUCENO SEA-

BRA DE MELLO. 
R ĉriptiirario» APFONSO MAGALHAB8 

C? A SILVA 

#10% 

|600 
1*400 
líogo 
IfOfO 
61000 

um 
kiio 
litre 
am 
tt 

uma 
•Í 

kile 

HW 

19400 Q I^ilo de n 
;ifí0o C-ü^alN P 

manUiga 

VAPORES ESPERADOS 

MKZ DE DEZEMBRO 

Do norte 

S, Fraodfco | 

ILEGÍVEL 



B i l l f c r a t i r o 
M RAORANDIDI DL 

joAQom amumõ§ koqsa 
A PRAÇA 28 o s NOVEMBRO 

«Amm B*1M fctf ttlÉMiyi 
w ^ T y S miUL™ 

Tem» » qiftlqotr bon—catêv 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 

ttfeM.a íbrnaoer, a qualquer 
unr do» sewkaumftreeee fte-
gueze% um teaftde^xceUen-
*# ctmmàm haiim 
litúMtá quantia de 

75$0W. 

A Grande Novidade 
¥ 

Nem* iempe»de grande* no*l-
(iftdeii agfraque o sr. 8«otoa Do 
ijont̂ sCHtfi» de- deceobrtr s dlíec-
tio do» baiões atem- o UBLHOH 
BAB0K8TE PÁRA A PBLLB que 
é inaonuHavefraente a SA&AO 
ANUESBfrTICO que cura »fwd»*r 
paoflta^ eczemas etc« Leia«*«, o 
prospecto que acompanha cada 
taboiiete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

De todas as es-
1 pecialidades Phar-
â ¥ î . 

jlmaceuticas conhe-
Jcidas nenhuma é 
Jtao agradavel ao 
| paladar, tão indis-
I pen sável a saúde e 

de reputação tão 
solida como a E-

» 

mulsão de Scott. 

» 

j Nenhum medicamento & 
1 a, exceda em efficacia. A i 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-1 
gica; os médicos de todo" 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

. crofula, o rachitismo, o 
| lymphatismo e todas as 
I enfermidades que redu-
I zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

"k. 
I â 1 à * 
3 li 

d e S c o t t 
de (Meo de Fígado de Ba-
calao com Hypopbospbitos 

de Cal e Soda 
! quasi se pode dizer e 
|ní\o sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiráveis resulta-
dos n'esta com muni cn-1 

Iferm idade. -

J ExljU'«e n leRitiiim. 
A* Tdtia ra * PhanuKÚ». 

? SCOTT & BOWNE, Chimie««, Mr.»a Yo»k, 

f4 

9f 
' V O 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste corrrrtuado e lnxuoso esta* 

beiecimento que acabam de mnndar effectuai-, com to-
k> esmfero a capricho, grandes o magnificas compras 
ao» principaeç mercados daEurop^, tomam a liberda-
de* d» apresentar n&osé ás exmas. f^milian des.taN capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma. lista especial 
la« mais altas e palpitantes novidades recebidas uUi* 
marnante neste sert elegante— 

B A Z A R D E MODAS 
qm não acha competência nesta praça no seu va* 

fiado,. excellente* moderno e monumental sortimento 
qnesatisf&zas maiores exigência* tios sens numerosos 
frsguezes, quer no requintado e apurado goyto, quer na 
modicidade inrivnlisaveí dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Ern vista do exposto, ca srs. Fontes & O. chamam 

a attençâodo respeitável publico \mrn os H^GUINTEÍ5 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, plumtasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setiuetas francezas 
para fórro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas pura senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteíros brancos e de 
cores, casemiras em portes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principa.es fabricantes; alpacas de seda, véos da 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e d e couro, mantilhas de seda branca, 
prêta e e côr, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chitieza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para coti-
soltos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc» etc. e outras mil novidades. 

especiaes 
C H A P E O S C A P O T À S 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo gos to 
de Pariz. 

GORROS B 
BONETS 

CHAPEOS) TOUCAS 
DE SOL I 

Para bapti* 
Para cre-j Para iio-ísado e pas-

anças, mui-jmens, se-Lseio. Grava-
t o elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi-de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. (esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-
t o bem traficantes 
baldadas* í 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo sen explendido sortimento em todos os arti* 
gos d o mais alta moda. 

FONTES COtfP. 

Rua Correia Telles n, 11 
ILEGÍVEL 

P' 
T 

0 proprtótario des« o acreditado-1 eeatábelediiMiato 
i c i ò a de receber do Estudo do Oearâ as especialidades 
phaTiDAcfttiticas se^ninto..: 
CAJ U REMA D E SÔA UKS A MORI M 
npprçrada pela Junta do Hygíetie Publicado Rio 

Janeiro. IR' o melhor e o tuais rico depurativo do . 
*%t0ue; cura radicalmente o rUeumatismo, a syphilis, 
UOUDRS; ulceras, fistulas, darthros, tiimorf» gommas; 
mpigens, esci'ofulas, morphóa, cancros, coc '̂«*as e toda 

* sorte de moléstias da pel'e. como provam muitos at 
'KtadoB de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA COMPOSTO 
de Soares de ^inoriin. Único approvado e auotorisado 
>aia Junta de Hygiwie iUw Estados Unidos do BmaiU 
em ourado - m i l h a i s de dwontes- áa rosses, iufluenza»; 

TÓuquidões, coquei ueheá,cnn-ti papões, bronchites, escar-
ros dè sangue, pleurize^, laryngites pnenujoniaa. asth-
mas 6 tisica pulmonar, conm nttestam notabiiidadés 
dicas o muitas pe*soaa enrn Ins. Um franco 
V I N H O D E I PA DU Q U I N A COlVÍ^ 
r>OSTOdo (kí -ImeriTii. 

Especifico na cura da anemia, fi-aqueza, flores bmâv 
jas, p a l ü d ^ diarviiéit c b fouica) digesides laborios&df 

escro f i l í^ , fasi in, chlorose, nichitisrao; 
brèza de sangue, febresi' aítericia o faHtrdas- t o g f m -
fTHe enriquece o sangue, fm ilita a digestão e e^üinuí» 

Appetite. 
Um» garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Irïspectoria 
d» Hygiene.—E' de incontestavei et&caoia e de proui 
pto etfeito ua cura das febres iiïtermitt^nteB, iLaieita» 
ou sezões^ febres typiíoidefí perniciosas, febres palustï^s, 
rémittentes e miiiarias~, dores decabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articola^ e engorgüamenio» 
ou induração do Figado e do ba^«. Este 
tem feito curas admiravefs. como declaram muita? per 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANïHBLA41NT1CAS- <Iq Pkarmaeetttíoo Joôo da Kdôha 
líoielra.—BSo de efféito m g a * t efiSc» para expatoar m lowbïlçs* 
oo Termes intealá&aea, 
VINHO DKQUINA, CARNE, KüiKO E Lftcto phoaphftko de ea!ei# 
de 8oard»d^ Amorim aprovado pela I&spectori» de Hy^iaM^ 

TOÜÍCO reeMsli uiote e a»trUivof recsiíado^ pela-distíMii^ eÎM» 
«e mediou tta aa*mia> fraqoeimv fastio, amenor^hó» eu falM^ 
iaa^fe^a%eMfa6Kia«iforearibrûMaa, falta de^or^a^, 
qaw e úm «onvalee^en^ai è v 
HiitlQiiof moiecti», Uma gariâía 4^000« 
ELlXIRvfifiíTOMÁCM* DS CAUO&ULLÀ da João da Rocha Moreira. 
Bseeitonte^Btesmeai para carar ia dyapepww, flatotend-ws, faatít^ 
gaattite, dorea de estomagov azia^ e todas m moîeetiàs qaa* aïàcfeto e 
orgâo da digestão, Um vidro l$590. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DS BiCOED preparada uâ Pharmacia Bo-
cha* Cura em poucos dias ae bier^orrbagi&s e afí&c?õ^ brancas M-
EUM receatot ou a&Sig&a. Um vidro 3$000. 
ÇAL&Oli de Boares d«̂  imarim. - O grimH a pod^rote reivedie 
3ae extaah* em 4 diae oa catíos aovo^o antigo^ a me^ 
aor dôr, pai» não queima e nwa i&âMima » p^lo« 
Maia de c e « peason aliMtaai £ eíogmat « ettev^a d eAt murm* 
viHmo preparado- Um vidro 2$0<j0, 

T O m O O QUINA, JUA îi M U T A MB A — d e Soarei 
de jámorim. Faz nescer* er&oev o cabelk> admirave l -
mente. Mata a easpa e parasitas- vegetares qoe* sâof 
a nnica caaza da alopeciau guèda^ Uo^ cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo p&reprevinir a carie e dftr de 
dentes, m a o hálito e toàa as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os denteg dando lhes alvura, brilho e 
rescor« 

P Í S T A E PÓS D E l w l F K l C I O S - d ô Soaree A m o -
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes a â a 

eguaes e que conserve lauto o esmalto. 
OLEOLINii—de S. Amorim. A melhor br i lha tina 

para o bigode, barba e ca bel Io. 
CBEMË AMORIM—Para a hygieue e belleza da 

pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr oacjuíftdo do 
uarf iœ. Defetrcuî as mau chas, sardas e espinhas d o 
09to c o m o por encauto. 

PEA.U D W i l G N i E A a ü ^ á DB1 QUINA-—de 8 . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

V A S S L I N A PERFUMA D A—para o cabello» 
Todos estes Ereĵ aáos se encontram 

& o m . O o m l t t T f t U f t a 

^ ^ —L.1..^^- I. I 

V e x t â a a a O i x U x e i í - o 
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Chiíiiilo ( ufttello B r a n c o 
XXI 

Mostra-se, que o companheiro 
do difcu Reo, uzando ée melh r 
concelho revelou tud> üos Sobre-
ditos Ministros da uUiça, do 
dito Henhor em trinta e um dias 
do Mez de Julho, em que o 
Reo chegou an dito logar da 
Povoa, o eu regou n'elle à prizfi , 
e o Reo no mesmo dia fe* In-
teira e plenária confias*o do «eu 
damuado e deliberado intento, 
contestando em tudo o acima 
referido ; e que fazendo»*e dil 
ligeocia, \/ataria nas dita* 
cazas se acharam furadas, na 
forma referida, e n'elias os dota 
vasos de peçonha, escondld « no 
proprio logar» que o Rèo de~ 
clarou, um d'eues ainda cheio, 
outro ja diminuto, pelo que elle 
havia tirado, para ervar os ditoB 
quartos e peloüro. 

Nfto mostra o Reo por sua 
parte descarga alguma em sua 
ríefeza, sendo^lhe dado vista, e 
Procurador para ailegar de sua 
justiça e direito. 

O que tudo Visto, e o mais 
dos Auíoa, disposição de direito 
em tal caso, declaram ao dito 
Reo» por traidor aleivoso* parree 
cida, assassino, e haver tncor 
rido no detestável crime de Lsc 
za Aíagestade de primeira cabe« 
ça, e corno a ta! o condemnam, 
e mandam« que com baraço» e 
pregão pela» ruas publicas, e 
costumadas seja levado á rasto à 
forca, aonde sendotlhe primeiro 
decepadas as mãos no Pelourinho 
morra enforcado de morte crue?, 
e o seu corpo sefa posto em uma 
fuguelra e o'ella feito em pó, 
e em Cin*a, para que. d'elle 
não fique memoria ; e o con-
demnam outro sim em perdimen» 
to de seus bens para o Fisco, 
e Camara Real, e que seus 
descendentes hajam as penas, 
que por direito lhessfio imposta : 
e esta Sentença se nfto publicará 
sem primeiro se dar "conta ao 
dito Senhor, na forma de suas 
ordens : e pague o R. os Au-
tos, Lisboa 12 de Agosto de 
1647. —Marcham, Monteiro, Be* 
)a, Marz., Siacio, Porto. 

(Continua) 

Um padrçfranccz 
PBB80 FILOS 

Revolucionários columbianoe 

i Sua faia Ae Medisa a Bslân 
(C3NCLÜSÃO) 

fiías ficar aíll era coilocar-me na 
' posição d'um peixe fóra d'agua. O 
que era o meu sonho era chegar 

1 quanto antes n'umá cidade onde 
| pudesse encontrar irmftos em 
Jezas Christo afim de poder a* 
menos m rrer com os soccorros 
de nossa santa religião : as fnbres 
tinham consumido roeu pobre 
Corpo e o estomago recusava Ioda 
e qualquer alimentação, o fígado 
e o baço estavam tres vezes ma** 
iorea de seu'volume ordinário e 
a hypertrophla d'esftos diías vis 
ceras causavam-me terríveis ao-
Aumentos. Aliás estava resignado. 
As pernas inchadas não me per» 
miftiam o menor movimento, e a 
ata x ia e a insensibilidade me im*-
pediam toda acção. A morte pa* 
recia-me a única solução, mas 
Deus teve dõ de mim e attendeu 
me. Miserere tnei. A exaudl ora« 
tíonem meam. Como Deus quiz. 
com a esperança no coração e a 
fé no Todo Poderoso, deixei São 
Fernando para ir a Sfto Carlos, 
na fronteira do Columbia. Ao 
chegar alli a febre cessou e t ve 
a /felicidade de encontrar uma 
montaria que se apparelhava para 
descer até Manaus* O dono da 
pequena embarcação permtttiu-me 
acompanhai o* 

Que felicidade ! D'aqui a vinte 
dias poder estar numa cidade 
onde encontrarei um padre, um 
irmão? um amigo, um breviário J* 

Mais quinze dias e eis-nos era 
Santa Izabel no Rio Negro. A 
ruontoria já nâo podia continuar 
a viagem e segui a bordo do va» 
por Solimoes da casa Araújo Ro-
sas de Manaus para essa capital. 
Estava, porém, sem meios pecu* 
niarios para a pagamento da 
passagem. O belga que viajara 
commigo até Sfto Fernando acha 
va-se a bordo gravemente doen* 
te de febres palustres. Dirigi-me 
ao commandante que escutou meu 
pedido e, aliás nfto faltou alma 

este respeito que dssde nue pise! 
ólo brasileiro, encontrei ttirfto 
maior hospitalidade do que na 
Venezuela* 

Em Cucuy (ui recebido pelo, sr. 
André Levai que me tratou como 
um velho amigo, 1'enoja de qua* 
tro diãs éhçfcámos flnalrae&te á 
Manaus. Fui hospedado OJV ctM 
do finada padreMn^hefetn è re-
cebi attenções de írvnftoi verda 
deiros, sobretudo pel J frade Cu» 
pistrano 

Oito dias pasici em Manaus 
mas, a conselho do sr. Costa que 
me ofTereceu a passagem, vim 
em seguida para o Para' onde, 
recomraendado peio padre d. An-
tero de Uma. fui hospedado ca* 
ridos» e generosamente f or mon-
senhor dom Erançisco do Rego 
Maia, bispo d'e*ta diocese. 

Agora íJeus permitta-m? prés 
tar a4 santa religi&o, em 
remuneração dos immeneos bene-
fícios que devo a' Divina Provi* 
dencia, todos os modestos servi-
ços de que sou capas. 

Na impossibilidade ainda de 
andar, espero dentro em breve 
voltar aos deve/es de mdu sa-
eefdocio.* 

Aqui termina a narração do 
padre Gabriel» a quem agradece^ 
mos a grande gentileza de suãs 
informações. 

— .iî  i • > tm ~ . 

Festa dd Natal 
Sempre estiveram mais animae 

das este anno as ftstas do Nata!. 
Projectara-se benzer a soleira 

da porto principal da Grmida dos 
Santos Reis Magos, que vae ser 
erigida no alto do Morro do 
Morcego» entre as chacarás do 
coronel Joaquim Manuel e capm. 
Tbeophilo Bfandâo, e obtida a 
licença do prelado diocesano, no 
dia às cinco horas da tarde^ 
tendo-se preparado uma rústica 
caj etlinha e embandeirado o local, 
íuon&euhor Joeé Paulino, perante 
uma assistência selecta de illus* 
tres cavalheiros e distioctiesimas 
senhoras, com » p''e8enva do 
exmo. governador do ESstadoV 
benzeu a pedra» que trazia a se-
guinte inecrípç io : C. S. R. M.— 
21 — 12 -902. 

Seguiu-se uma tal de cheia, 
em que betn se poude avaliar o 
que sera' a festa popular dos 

Tfci feut Wsthn «í tail 
S e d ç f t o d e N a t a l á N o v a 

I)e conformidade com a ordem telegraphica, recebida 
da Direcção geral da Companhia rio Recife, fitam, de 
Quinta-feira 1' de Janeiro de 1 9 0 3 em âtftnte, reduzidos 
If um treç i diftrto o ç tretgr regulares desta seeçfto, obe-
detendb ó r sen. W a r í o a / i é g f i n t e tabelia ; ^ . ^ 

HORÁRIO A VIGORAR D t | • DE JANEIRO DÈ 1 9 O 3 

DO INTKRIOR 
Segundas, Quartas e Sextas-

feiras 

^memßfBmmmtmm 
PARA O tKSBIOR 

Terças» Quintas-feiras c S a b -
bados 

Nova Cruz (Part ida) . . ; 
de Montanhas 

Curumatau. 
Pequery 
Penha 
Goyaninha 
Estivas 
Baldhum.. . : 
Sapé 
S .Jose (Baixo) . . . . . 
S. fcTosé ( A l t o ) 
Çajupiranga 

Pitimbù 
Natal (Chegada) 

A. M 
7 ,00 Natal (Part ida) . , 

• 7 .42 Pit imbu 
8 .06 Cajupirauga ..... 
8 .25 S. Tosé (Alto) . . . . . 
8 .53 S. José (Baixo ) . ! 
9 .37 Sape... 
9 .48 Baldhum 

10.11 Estivas.... 
10.28 Goyaninha 
l i . 0 0 
11.10 
11.47 
P. M. 

12.14 
12.40 Nova Cruz (Chegada ) 

Penha 
Pequery 
Curutnataú 
L. de Montanhas. 

A. M. 
7 .00 
7 .29 
7 .56 
8 .29 
8 .50 
9 .03 
9 .50 
9*40 

10.00 
10 .40 
11.00 
11 .13 
11.08 
P. M. 

12 .15 
Natal, 23 de Dezembro dp 1902. 

L. C. Foster* Administrador Interino. 
Santos Reis, quando for conetruida 
a Capella. 

As re&idencias do coronel Joa* 
quim Manuel e c a j e . Tbeophilo 
Brandão estavam clreiüs de fami-
Ua8; notando-se grande agglotòè t 
ração de gente nas tmtnediações 
da Capella. 

A'noite, houve Cí/ntinuadaâ dis« 
trações na casa do coronel Joa^ 
qtiitn Manuel: íandaDgosJapiQhôa, 
dançto— tambètn 4ançou*se em 
casa do capm. Tbeophilo—até 
que» primeira cantada do gaflo, 
a sioèt>i chamou os fiei* ao santo 
sacríficto da missa. 

A estrada que vae da Cidade 
Nova ao morro, estava apinhada 
de gente, calculando-se era maia 
de mil a* pessoas que se dirigiam 
d1 Capella dod Santos Reis. 

Mas.. * o homem põe e Deus 
d/spõe / Nesta occasião, quand" 
monsenhor José Paulino se pre-
parava para tomar as vestes sa-
cerdotàes e celebrar a missa, ca-
bia um forte aguaceiro, que poz 

todo o pessoa! em debandada, 
continuando sempre a chuviscar 
de moda qiiBf :|oÉDÈttlte no día 
seguinte, h'b 8 horas da manhan, 
poude ser celebrada a mtssa. 

As outras missas celebradas em 
divérsas egreja* e . capeila« da 
cidade foram egu&lmente mu to 
concorridas. 

Nfto houve a menor perturbação 
da ordem. 

Na Cidade Alta9 Bobresahiu a 
rua Visconde do Hio Branco, que 
esteve bem ttluminada, desde a 
praça Auta de Souza até a casa 
dc 

residencia do coronel Francis* 
co Heroncio, uotando-se alli gran-
de frequencia. 

maouam 

i^ara festas e felicitações de 
bons annos,encontra-se nesta 
officina uni esplendido sorti-
mento de cartões de fantasia 
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proferir palavra. 
A impressão de Raskolnikoff 

era eotâo exactamente a mesma 
que sentira quando de pé, atraz 
da velha, se preparava para ma* 
tál-a e dizia : cNâo ha um mo-
mento a perd er.» 

—Que tem? perguntou ^onia. 
Nfto poude responder. Tencio-

nava «explicar-se» n'outras con-
dições e não comprehendia a> 
gora o que se passava n'elle, qut 
nfto o podia fazer. Ella appro* 
ximou 5e muito meiga de Ras~ 
kolnikoff, sentou-se "The ao lado, 
e esperçu sem deixar de o olhar. 
A jituação era insuf portável ; 
eUe ergueu para ella os olhos, 
pallido como um cadaver, e con« 
traiu os lábios, querendo faltar. 
Sônia estava aterrada: 

- Q u e tem ? repetiu ella, a* 
fa«tando*ie um pouco* 

—Nada, nfto te assustes... 
Francamente, isto não vale nada, 
è uma tolice, disse com ar des* 
vairado. - Jtfas para que vim eu 
apoquentar-te ? pergueníou de 
repente,« Ihando paia Sônia. 8tm, 
para que ? E* o que eu nâo ces-
so de perguntar... 

Um quarto de hora antes fi 
sera a ri pr prio a mesma per« 
gunta, mas n'ease momento a 
sua fraqueza era tanta que ape* 
nas tinha consciência de A por« 
que ae sentia freme*-. 

— Kafci ineommodado / dium 
M>nía. 

—Nfto è MA » / . Queres M* 

ber o que é (durante áAs 
minutos um sorriso frouxo paH 
rou^lhe nos lábios) : Lembrasse 
úo que hontem queria dizer ? 

Sônia escutava, inquieta. 
—Dissente, quando sahi. que 

talvez 4ne despedisse de ti para 
sempre, mab que *i Aoje volta«« 
se, tê  diria... quem matou I-
zabel. 

Ella estremeceu. 
Aqui tens para o que vim. 

—Sim, foi o que hontem me 
disse, respondeu Sônia com voz 
pouco firme : mas como «abe ? 

A rapariga sentia que lhe fal-
tava a respiração. O rosto tor* 
nava se lhe cada vez mais pal-
lido . 

- S e i . . . 
- J á o descobr<ram ? perguntou 

ella timidamente, depois d'um 
curto silencio. 

-Nfio. nfto o descobriram... 
JTouve um novo lileneío. 
—Kotio como sabe ? pergun* 

tou novamente com uma voz 
que mal se percebia. 

Voltou-se para a rapariga, o 
ihou-a fixamente, emquanto um 
* rriéo lhe ffuetuava nos Jabios. 

—Adivinha, dtiie elle. 
Mas para que me assusta ? 

-8 t o sei é porque me d^u 
muito eom «elle», respondeu 
fiaskololkoff sen» força para de«-
vtar os olhos dos de Sônia. -
Bssa /aabef. e«le n& ) a queria 
matar... asaassuioutã sem pre-
meditaçfto... Queria Apenas ma« 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 
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B S C R I P T O R I O : R e d a c -
ção da "Repub l i ca " 

Dá consultas por escripto 

Advoija uoSuperior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os auditorios 
ua comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual« 
quer L iquidação e e x e s 

c u ç a o Commerc ia l na 
praça d o Natal , 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Oommercial. 

Remmuticraçôes mediante n 
juste pevio. 

tara velha«., quando ella estia 
xesse «òsinha... Mas entretanto i 
«ppareceu izabel.. . maíou^a. 

Um silencio lugub e . seguiutse 
a esíaa palavras. Ambo* con% 

| Uouavam com os olho* fixos um 
no outro. 

—Então nfto adivinhas ? per« 
guotou subitamente sentindo a 
sensação de quem se precipita 
d'uma torre. 

—Não, respondeu Sonía, com 
voz dumída. 

—Vè lá... 
Quando pronunciou eitas pa-

lavras sentiu a alma gelar-se ?be : 
parecia lhe ver no rosto de So* 
nia a expressfto physionomica de 
izabel, quando a desgraçada 
mulher recuava deante do â sa*«* 
sino, que avançava para ol/a de 
machado em punho. N'esse mo-
meuto supremo, Isabel erguera o 
braço, e mo as cr«aoças medr j -
sa«; que, quasi a, chorar, fixam 
o olhar espantado, immovel no 
objecto que as assunta. Era as«* 
sim que Sônia manifestava um 
índizivei terror ; estendeu tam 
bem o braço, empurrou leverkien« 
te Raskolnikoff pondo-lhe a mio 
no peito, afa&í^ndo-se pouco a 
pouco, sem deixar de o o/bar fi-
XHtneate. O terror d'elia com-
municou-se^lhe. Foi-se a con 
templal *a com os olhos esgase-
udos. 

-Adivinhaste ? 
Meu Deus/ exclamou 8o* 

nin. 

ILEGÍVEL 

Cahiu exausta no le^to, escon-
dendo a cara no travesseiro. De ^ 
repente, levantou-se d'elle, toT 
mouf^he as mãos, e apertando-as 
cora os dedos, como tenazes, 
lançou-lhe um demorado oíhar. 
Não se teria enganado ? 

—Bast o Sonta / basta / sup* 
plicou e!íe commovido, 

Todas as sua« previsões sahiram 
erradas, porque não era assim que 
o/Io teaczooára confessar o crime. 

Sonia parecia fóra de si ; 
eajtou do ieifo para o meio do 
quarto, torcendo as mftos, e 
voltou a «entar«se outra vez ao 
pé d'elle, quasi encostada ao seu 
hoíiibro. De repente estremeceu, 
»olrou um grito, e cahiu de ioê * 
/I103 deante d'elle. 

—fiító perdido / disse com de-
sespero. 

Depois levantou sv, lançou-se 
lhe ao pe^coç ï e li^ijou o com 
immensa ternura. 

Raskolmkofr a/aatou a de si, e 
com a voz re.o ^dda de /risteza 
dtsse-lhe : 

—Nâo te comprehendo, Hon/a. 
Ueuas me depo/5 de te dizer 
isto... Tu não tens consciência 
do que fazes. 

Ëlla nfto o ouuíu. « 
• Nfto ha na terra homem 

maia d e s g r a ç a d o que tu / 

"xefamou cheia de piedade e 
desatan o a chorar. 

Raskolnikoff sentia commover« 
«* pela influencia d'um affecta 
que desde muito tempo oie co-
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S u m m a r i o O attentado con-
tra o -rei dos belgas—A re* 
ducçâo da esquadra do Me 
dUerraneo-—A morte de 
Krupp*Oa milliardarios hin-
dus—A estatua de Balsac 
— O presidente Kruger em 
França - Pelo» Theatros— 
Livros Novos* 

O rei dos Belgas, a o sahir 
da Egreja de Santa Gudula, 
em Bfuxellas, onde acabava 
de ter logar um serviço fúne-
bre em suffragio da fallecida 
rainha, foi victima de um at-
tentado que, por pouco, não 
teve consequências tragicas e 
veia fazer sentir á sociedade 
que tem adversarios pouco 
inclinados a se desarmarem. 

Um anarchista deu tres ti-
ros de revolver, visando a 
carruagem do reiv que por 
milagre, não foi attingido, 
porem uma das balas sibilou 
ao ouvido do conde de Oul* 
trement, grande mestre de 
cerimonias e foi quebrar os 
vidros da sua carruagem. 

Ainda desta vez foi um ita-
liano que se propuzera a des-
empenhar o papei de regicida, 
nascido em Bitonto, de seu 
nome Rubino. 

Pretende-se anarchista, po-
rem mais parece um crimino-
so vulgar. 

Ha algumas semanas, Ru-
bino estava em Londres, on-
de sc prestava a tarefas bai-
xas de policia e de espiona-
gem por conta d o partido a 
que se diz pertencer, com o 
que fazia boas receitas, vindo 
a tornar-se suspeito aos seus 
proprios correligionarios.Sen-
tindo-se suspeito» elle quiz, ao 
que parece, rehabilitar-se, por 
um acto de coragem e d*ahi a 
concepção do assassinato de 
Leopoldo II. 

Qualquer que tenha sido o 
movei que o impelliu a atten 
tar contra a vida d o chefe de 
uma nação, tâo escrupulosa-
mente constitucional e tão ci-
oso da prosperidade dos seus 
súbditos, o seu acto não tem 
escusa e mereceu a mais seve-
ra reprovação. 

A Italia mostra-se particu-
larmente afíectada. Os seus 
jornaes dizem, com uma tris-
teza verdadeira, que, si a a-
narchia não tem patria, Ru-
bino é italiano. 

Na Bélgica, foi grande a in-
dignação que se traduziu nas 
maiores provas desympatbia 
á pessoa do rei Leopoldo. 

O ministro da marinha, de 
seu moto proprió, reduziu o 
effectivo da esquadra d o Me-
diterrâneo^ 

Este tacto produziu certo 
alarma em todas as rodas 
onde existe um interesse imr 
mediato çelos negocios da 
defesa nacional e, c o m o era 
de prever, toi levado a o par-
lamento, onde o j o v e n d e p u -
tado do Tarn, Mr. Amedée 
Reille, perguntou á Camara 
o que elia pensava sobre essa 
iniciativa que se arrogava o 
ministro da marinha de, a 
seu bel praser» reduzir os effe-
ctivos .da esquadra do Medi-
terrâneo, que ò Parlamento 
julgara necessaria á defesa 
nacional. 

A Camara, pela sua maio-
ria disposta o apoiar o mi-
nistério a t o d o transe deu 
carta branca ao ministro da 
marinha, sem attender às sa-
bias ponderações de Mr. Lo-
ckroy que mostrou ser o Me-
diterrâneo o nosso futuro 
campo de batalha,onde se de-
cidirá da sorte do paiz, sen-
do, portanto, preciso que a 
armada esteja prompta a 
qualquer hora e sempre em 
pé de guerra. 

Na Allemanha, faileceu o ce-
lebre Krupp, Frederico Krupp, 
chefe da fundição monstro, 
fundada por seu pae, Alfredo 
Krupp, esse ferreiro da moi--
te, prineipe do reino terrível e 
mysterioso que Julio Verne 
tentou descrever na Cidade 
Blindada. 

A morte de Krupp preoceu-
pa os allemães, que tanto de-
vem aos seus engenhos de 
destruição, porque extinguiu-
se com elle o ramo directo dos 
successores na grande fundi-
ção. 

Não vem aqui fora de pro-
posito lembrar que, por pou-
co, Alfredo Krupp não sc*po% 
ao serviço da França com to-
das as suas admiráveis inven-
ções que constituem a base 
da perfeição do armamento 
moderno. 
. Em 1843, elle, com as suas 
próprias mãos fabricara duas 
espingardas de n o v o modelo 
e tiro rápido que, offerecidas 
ao ministro da guerra da 
Prússia, foram devolvidas, 
sem as terem mesmo sujeita-
do a uma expcriencia, tal era 
a confiança que depositavam 
na perfeição do armamento 
de então. 

Krupp voltou-se então pa-
ra a França, onde o mare-
chal Soult poz a arma em ex-
periências. Isto fez o governo 
prussiano ficar com a pulga 
atraz da orelha, acabando 
por adoptar a espingarda de 
agulha de Dreyssc quef rou-
bara o segredo de Krupp. 

Na exposição de 1867, ap 
pareceram, pela primeira vez, 
os seus canhões de tiro rápi-
do, que lhe yaleram a cruz da 
T^egião de Honra e os tres 
grandes prémios da classe de 
aços fundidos e forjados. 

No anno seguinte Krupp 

dirigià-sé a Napole&o III,cha-
mando lhe a attenção para 
uma serie de experiencias que 
acabavam de realisar-se na 
sua usina \ e á margem do o f 
ferecimento que fazia de fa-
bricar canhões de aço, para 
a França, escreveram essas 
palavras, que deveriam ficar 
perpetuamente c o m o attesta-
dos da nossa incúria : "Nada 
a fazer : classificar 

Krupp poz-se então a o ser-
viço da Prússia e pouco tem-
po depois experimentávamos 
a excellencia da artilharia, 
cujo offerecimento a nós man-
datamos archivar entre as 
coisas inúteis. 

ED. LEROIJX. 
{Continua) 
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Vapores 
Zarpou .hontem á tarde do 

nosso porto o vapor Beta, 
allemão, e hoje o inglez, Ra-
phael, levando aquelle 13.200 
saccos com assucareeste 
13.000 saccos com o mesmo 
artigo. 

F a l l e c i m e n t o 
* 

O nosso amigo Antonio Ar-
gemiro de Moura, recebeu 
hontem á tarde, pelo telegra-
pho, a noticia do fallecimen-
to do seu cunhado André Al-
v#es, nosso coestadano, cujo 
óbi to occorreu hontem mes-
mo na cidade do Recife; 

Pezames aos membros da 
familia d o faílecido. 

A directoria do cíub Carlos 
Gomes efleetuará amanhan, 
ás 11 horas do dia, a sessão 
ordinaria do corrente mez. 

—O Cnsino Potvguar, fará 
sessão amanhan, á 1 hora, 

—O conselho particular da 
Sociedade de S. Vicente de 
Paulo reunir-se-á amanhan, 
ás 6 % horas da tarde, na sa-
christia da egreja Matriz, fa-
cultando entrada ás pessoas 
que quizerem assistir a ses« 
são. 

O commercinnte desta pra-
ça, coronel jPÍicolau Bigois, 
dirigiu unia petição ao The-
souro do Estado, no dia 21 
do corrente, reclamando con-
tra a collecta d o imposto de 
classe a que está sujeito o seu 
estabelecimento. 

A repartição dos Correios 
expedirá malas,por estafetas, 
na próxima segunda-feira, 
para diversos pontos do in-
terior do Estado. 

Ba face do novo horário dos trens da 
via^errea. Natal & Nova Crus, a coroo-
vai- de . de Janeiro próximo vindouro, 
ioda a correspondência destinada áa A 
gfr iaa sorvidas pela mesma Bsftrada de 
forro e aa de Vera Crus, <urr*ee Novos, 
Aeafy, Jardim, Caicò, Flora, 'Sem Ne-
gra, Santo Antoni;, Sfto Beato e Saata 
e r a , deverá ser poetada no carreio no 
dia aaterlor às expedieçftea, sendo • 
corrafondevieia franqueada reoebftda até 
4 1(3 MIM áa tarde, os objeotoa para 
registrar até 3 toras e a com porte do* 
pio até ò horas, 

Completaram annos hoje : 
0 noftsu digno amigo e correligionário 

capitfto Cyrineu de Vasconcello». 
—0 sr ooronel Jofto Ga!vfto< chefe da 

aere&itada firma Qalv&o * C.,dveata praçn 

Vindo da Parahyba, acha n'esta ci 
dade> o nosso joven amiga João Ganch» 
de Sonsa, 

0 ar. tenento Felinto Maciel e SUA 
exma esposa d« Maria Galdina de á 
Maciel, participaram nos o nascimento de 
soa filhinha Nathercia, a £4 do corrento 

Para festas e felicitações de 
bons annos,encontra-se nesta 
offícina um esplendido sorti 
mento de cartões de fantasia. 

O ES P A R T I L H O 

De loa méoínas que trazem o espar-
tilho, 25 saeonmbem & moléstia do pei* 
to : 15 morrom das conseqnencias, do 
primeiro parto ; 15 ficam valetndinarias 
depois do mesmo ; !d tornara-so jlfcfor 
mes ; 3o somente resistem, vindo, po» 
réra, mais tarde, a soffrer indisposições 
maia on monos graves. 

Emulsão de Soott 
SEMPRE COM BOM ÊXITO.—0 mui-

to dlsttncéo facultativo do Fará, o dr. 
Bdaardo J. Vieira ãe Uéüot medico e 
phannaoentico pela FaÒnldade da Bahia, 
dis com toda verdade b&siada na ôxpe 
rieneia dos resultados obtidos no empre-
go da BmnMo de Soott, o aegaZoto, que 
temos muito prazer em ïeprodnsir n'es 
tas oolamnas : . 

tAttesto qno tenho emprégado e sem-
pre com bom êxito a BmnMo de Scott, 
especialmente no lymphatismo,-bronchi-
tes chronicaa e tnhereniose poimonar.» 

Aferição de pesos e medidas 
E D I T A L 

Ue ordem do sr. Presidente da Inten 
doncia Municipal desta cidade, faço pn 
blico, para conhecimento de todos os 
commerclantes doste moníoipio, qne a a 
fertoao de balanças, peaos e medidas^ 
rá feita no posto mopicipaJ; em frente 
ao mercado publico^ até o dia 31 de Ja-
neiro do anno vindouro, e assim nfto o 
fazendo, será applieada uma multa polo 
Fiscal, de 5.ooo reis e o duplo na rein-
cidência, conforme determina o art. 6 
da Resolução n. 29, de 27 de Novembro 
de 1096. 

O Secretario, Joaquim Severino da Silva. 

Pensando e rindo 
Todo poder humano é um com 
posto de paciência e de tempo : 
as pessôas poderosas querem e ve-
lam. 

BALSAC. 

M A D R I G A L 
!)e ciúmes Anfriso, envenenado« 

A1 bolla Nize um dia 
cEntrega-me, dísía, 
«A fita que to hei dado / 

Entrega* me o meu c&o e o meu cajado» 
Ella, para applacar lhe os vftos furores 
Meiga lhe respondeu : «Sobre estas Hores; 

Mais terno que sisudo, 
Som respeitar me a candides e o pejo / 

Também me deste um beijo: 
Nfto quoro nada teu, receba tude.» 

O commendador Tobias. (Para 
uma respeitável matrona).—Bm to-
da minha vida croia vorseucia,nun-
ca encontrei uma mulher feia. 
Dona Pulcheria-N&o ? (A »lustre 

dama poesnia um nariz horrível 
mente chato.) Desafio o a que me aehe 
bonita. Responda. 

O commendador Tobias.—V.exa. creia 
considero-a nm anjo cabido do céu e que 
bateu com o naris na terra.. 

TÀRTARIN. 

Acha se nesta capital, com sna exma. 
família, o nosso presado amigo do Jar 
dim do Soridò, major Antonio da Cunha 
Lima. 

1 

TRES LÍNGUAS 
Lô-se n'0 Sünia Ritteme, o S0< 

' guinte : 
«Na vílla de Booatna, mnnldplo 

de Jabá, a mulher do Haiiafto f i lo 
Fernandes deu á lua ama msotaa 
com tres línguas assim distriboMas: 
uma ao lado inferior da boosa e as 
o«tra% no lado superior, sondo ama 
completamento coberta de pMlos 
brancos e parecida com lingaa de 
vacca 1 

A pobre oroança nfto pode mamar 
e está sendo alimentada por meio 
do uma oolhorinha.» 

Agora, calculem: si uma mu*« 
lher.com uma só língua,fas tanto ba-
rulho, È, ASTOZOS Mo assasêttricaia^ 
imaginem si eiias eomeçaran a nas* 
cer/ de hoje em diante, ootn tres ! 

Coitados de nós, pobres diabos que 
usamos suspensórios ! . . . 

Leitor meu, protestar aqui nfto venha, 
0 que eu digo entro risos joviaes : 
Só admitto que troa lioguas tenha 
A sogra,a pobre sogra., .e ninguém mais 1 

LulüCapéta . 

I L E G Í V E L 

• p . 
Uma cidade que não dorme* 

Está situada naturatmeate na A« 
ffieriea ; chama-se Butte e per ^ 
tence ao Eeíado de Montana. B-
dificada wbvè o flanco de uma 
moQtanharcáiita cerca xl« 35 mil 
babiUwte^t Os-«rmaaens, escripto-
ríos, Jogares de distrações, nella 
não se fecham nem de dia nem de 
noite. A qualquer hora, pode~ee 
ali ir aa theatro, oomer no 
restaurante» jogar uma partida de 
cartas no c*ub ou no café, t*zer~ 
ae cortar o eabello ou Êazer a 
barba, entrar nfto importa em 
que loja, fazer finalmente toda a 
sorte de compras. 

À grande industria d e m cidade 
é a industria mineira, ciqo tra* 
Ualho è rtgttlftdo pela lei doa 
"tres oitos\ lisa mesma lei 
(;tres oitos" rege por influencia a 
vida inteira da cidade. Patrões, 
engenheiros, empregados, caixas, 
são constituídos en tres turmas 
de operários. Para acud r ás ne-
cessidades successivas dessas tres 
populações dístinctoa, toi preciso 
que os serviços públicos, os ban-
cos, as Zojas* etc., seguissem o 
movimento, de £orte que só o sol 
e a luz eletrica marçam na cida« 
de de Kutíe a dífferença entre 
dia e noite. Não se sabe nunca si 
o cavalheiro que se encontra na 
rua, todo no rigor da moda, aca* 
ba de levantar-se ou vai deitar-

Apezar dessa organuaçãs ein 
guiar, completamente subordinada 
ao labor industrial, Butte não é 
um cidade triste. Todos empe»« 
nham-se nella em fauer fortuna, 
mas, em compensaç&o* emprega o 
se o mesmo ardor em gastar o 
que RP ganha. t , •• 

í ú p m i Especiaes 
RIO, 27. 
A Camara Hos Deputados 

votou as emendas apresen-
tadas ao orçamento geral 
da reeeita. 

O Senado votou em ter-
ceira discussão a reforma da 
policia e a rcorçjanisaçao do 
distrieto federal e hoje vota-
rá em terceira discussão o 
orçamento da industria. 

Seguiu hoje para este Esta-
do o deputado Augusto Ly-
ra. 

O senador Pedro Velho a -
cha-se em franca convalescen-
ça e embarcará para ahi a 
5 de faoeiro. 
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t Governo do Estado 
U m l n i s ^ i ç â t ( l o e x m o . 

dr . Alberto MaranhAo 

hXPEDIENTÈ 

Dia 22 

OFFICIO 

A > Inspect r J : TftefOaro * 
R nu itaniJo^voa* em origin: ! ' 

avi o q«»e »Ii ig'ü o «r. mt-
QNir.» í\á /u i;a ia ihm< ei» í íe-
li re-, reco(Din^D<lo*vi»d que m *»re 
•d ui ami .» iwHts eon i i «û  pre-^ 
teia na nee'8 ar*** !ntutíoacr)'jô, 

f W 

IkJMtMn ot -firuü Mmyícflpuj taul 
Seoçfto de Natal As Nova Cruz 1 

De conformidade com a ordem telcgraphica, recebida 
da Direcção geral da Companhia no Recife, ficam, de 
Quinta-feira 1 ' de Janeiro de 1903 em diante, reduzidos 
a um trem diário os trens regulares desta secçflo, obe-
decendo o seu horário a seguinte tabeliã : 

HORÁRIO A VIGORAR DK C # DK JANKIRO Dii I 9 0 3 

DO INTERIOR TIVRA O INERIOR 

Segundas, Quartas e Sextas-
teiras 

Terças, Quintas-feiras c Sab^ 
bados 

EDITAL 

Nova Cruz (Partida). . 
L. de Montanhas 
Curumataü ..... 
Pequery 
Penha 

Faço publico, para coonecim»«- Goyaninha. 
ta dan iöteressado«, qoo tx-et* du- Kstivas 

Baldhum 10.11 Kstivas 
Sapé 
S. fose (Baixo ) 
S.Jose (Alto) . . , 
Cajupiranga ... 

A. M. 
7.00 
7.42 
8.06 
8.25 
8.53 
9.37 
9.48 

Natal (Part ida) 
Pitimbù 
Cajupiranga 
S. Jose; (Alto) 
S José (Baixo) 
Sapé 
Bald hum 

Pitimbù «.A*...*•*... 

que logrou p.raitfeB 
crime. 

t* Mvertui eunal* ne*i.a excreta 
ris ttj»« ftat)H dt3 appelJ^çfto ei 
vel <id aifctrícco 6 eura re^ 
Acs), em que tfto appelUote 
Sil?©btre Nery.de C<rvaU)o e 
Silva e tua mulher, e nppell'idor 
Luis Gonu>a de Aßiorhu e sua 
mulher. 

Söc^teri* do Sáperior Tribut |Natal (Chegada) 
rial 4te:<hi*tiç* do BMadü do Rio 
Grande do Noite, Natal, 24 de 
awembro de 1902., 

O secretario 
Luciano de Siqueira Vanjäo Fil-1' que logroc auêira ' |apo«j a perpetraçao do 

Ci I 
Dia 17 

tío/J, o dr. eh fe 4e poHela Uri 
seguir, tl-viJatüeoíe escoltado, 
pata a c . d ^ d» jardim o \ê 
&»bA8üa0 Thema«, dispoâiv&o 
do re?peetíw> j te (list* ie tal, que. 

Por acto deata data, o dr. che-lo reqjle icu em officio <ie 2 6 de 
fe de policia- exonerou o eidadfto|o3vembr/) ultimo, &f<m de r«$ponw 
Masttel MedeiroB Sou Costa du | der so jury da quelle districto. 
cargo de delegado de policia do 
município de Touro*, por atsiro 
haver eile pedido em officio de 
8 do corrente. 

10.281 Goyaninha 
11.00 
11.10 
11:47 
P. M. 

12.14 
12.40 

Penha 
Pequery 
Curumataii 
L. de Montanhas 

Nova Cruz (Chegada) 

A, M. 
7.00 
7.29 
7.56 
8.29 
8.50 
9.03 
9 .50 
9.40 

10.00 
10.40 
11.00 
11.13 
11.08 
P. M. 

12.15 

.No Y D ' s o r t i m e n t o 

Natal, 23 de Dezembro de 1902. 
L. C. Foster, Administrador Interino. 

fmmI mm 

"Dia 12 

Diá 15 

Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 28 de De-
zembro de 1902 Na noite de 23 para o dii 2á 

de oqvetüLro ultimo, no sitio Bee» 
tae Brava* do díetiício de SüftU I Ronda, o sr. capitão Seabra 
Anilado Caico' o individuo de Estado maior, o sr. capitão 
nome Manuel Pereua da Silva,! L U S f . 0 S a 
inter vlado em uma discussão tra-l^. D H 
v«da entre *eu irmão Avelino Pe- P i a Batalhao, o 1- sar-
reira da . Silva e Francisco pe-| gento boares 
reíra de Mello, na occaeião em Guarda de Palacio, o 2* sar-
que jogavam os doia mai* ou l gento Cavalcante 
uos companheiros na casa do uí* Guarda da Cadeia, o 2 sar-
limo, deafôchou ne t̂̂  itxUlxz t\m I o^ento Caetano 
tiro da1 garrucha, qoo produziu,ihe Guarda do Quartel, o cabo 
a morte lastantauea. Mello 

Cernmnnicou tfto triste occorren j ^ . , f 
cia o re^eetivo mbdelegado de U r d e m a o omcial de ronda, o 
policia em otficia da 2 7 do mesmo anspeçada Remigio 
mez» no puil declarou ter proce-l Piquete, o corneteiro Justi 
dído, a* reíípeito, a4* diligencias! çtiano 
recommondadaa por !ei contra o| UNIFORME 2 

Guarnição Federal 

CONTINGENTE DO 2 7 . ° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 
Serviço para domingo 

Rotida a guarnição o senhor 
alferee Augusto Augusto 

Estado maior o senhor alfe-
res Eurico 

Dia ao Contingente, 2' sar-
gento Ferreira 

Qtiarda do Quartel, cabo 
Cantuaria 

Guarda da Delegacia, ans.-
peçada Ferreira 

Guarda da A l f a n d e g a / c a b o 
Mello 

UNIFORME—8. 

m a 
0 PROGRESSO d e J . Ca- ' 

bral & tem para vendeu 
nm lindo sort imento de lan-
padas a gosolin.i , para c im-
ma de meza, para pare-
de, para contro de salas 
lindos modelos, a preço 
c o m modo 

ESPARTILHOS PAR BEN HORA S 
bordados a sêda, guariietmlos com polu -

oia, um por i o $ o o o . 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
côres, bordados a seda, um por 7$5.oo. 

CHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á lüoda parisiense, para 

senhoras e senhoritas/por .preços resutni-
dissimos, de accordo com . a escolha do fre-
ffuez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens o rapazes. 
O o r r o s | Í V B ; « M M M B 

Completo sortimento dos mais modernos, 
no rigor da módà, por preços baratíssimos 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo, para homens, se-

nhoras, menino : e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazei- aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZBMEAS DE LÃ 
» 

* * 

Preta, e de côr, -ingleza, dos melhores la-
brieantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systeína francez, com las-

tió duplo de anime, próprias para casa 1. 

Todos estes artigos se encontram na casa 
commercial ck MATHEUS PETROVICH A 
Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

S O ' S E A C R E D I T A V E N D O 

E MARITIMA 

NsM, 27 d« Deoembro te 1902 

Cainbiô 11 27/32 

TABELLA DO CAMBIO 

MeBCiDO PUBLICO 

UtoI 
auH&g 
Penny 
Franco 
üaroo 
Dollar 

018 $08* 
S8o4 

4$ 175 

Praga do Natal 

Generös de e x p o r t a b l e 

PREÇOS CORRBNTK8 
t, 15 kttoc por dfooo 

i i coSo M Wtfto ° M M u n*oo . 7 • ^ f a r •• 

PREÇOS CORRENTES 
C^rne verde 
C^rne de sol 
CaiHÔ de xarqao superior " 
Carne de poroo 
Toucinho do roioo 
B<vcalhÀo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre saelonai 
Aceito doce aaeioMl 
Vinagre de Iteboa 

k* 
« 

«I 
<i 
4* 
I« 

\ btmlo 
4» W M 

•Mm Salgado0 
?eU«e de «melro, «ma 
>eJM te ***** 

n 
<i 

4f 

f> 

Itloo 
u «000 
44 lOtQoo 

ISLHhi 
1 1 00 

•ft-. 

Uaearrfto 
AleMa 
Pimenta do reino 
Araruta 
k n m 
Fariiàto 
Feijão mulatto** 
Peijfto de eorda 
Peijfto verde 
Batata inglesa 
Batala teee 
<^oeoaeeeo 
Palite 
Bapadora 
Aamoar de osine 
Aflmcar moreno 
Ammr e—mial 

maço 
k 

ganafa 
<< 

«« 

litro 
k 
Cf 

II 

«« 

*ê 
litro 

«* 

Ü 
molho 

k 
<« 

«aço 
uma 
k 1* 
rê tê 

sflite 
Lefts Uwm p m f « 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
Ü.âOO 
1.000 
1.C0G 

300 
2.400 

400 l.M 
500 
12o 

2.40o 
9.M0 
4.400 
1.500 

doo 
wo 
*K> 
140 
04«) 
600 
Oft) 
100 
400 
10< 
500 
400 
900 
MO 
100 
#00 

Leite condonsadv 
S&b&o 
Safé do Rio 
Café do brojo 
OHfé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qaeijo de «tantei^a 
Inhame 
OYOS 

lata 1.000 
k 7oo 
«« 8oo 

000 
194OO 
2.000 

C« 1.500 
libra 2a5oo k 4.300 

«« 2$ooo 
k. 16o 

mn oéo 

1 I SiftneDies de mamona 

Rio Grande do Norte 
TBE80UR0 DO BSTADO 

Semana de 22 a 27 de Deaemhro de 19o* 
PRBC08 CORafcNrES DOS O EN EROS 
8CUETT0S A DIHE1T09 DE EXPOtt-

TAÇIO, POR MAR 
Mo rcadoi ias Unidfcdefl valot^ 
Amodia eoi rama 1- kjlos 9f40C 

** 1 carolo 
" sujo oa rertídoo 

^sucfir dc I IXÍHA 

CuTieiro Uia 
«'Vjraí! U)iA 
Chappos de um 
Oiaroâ is bo-, ite o ou 

sacados am 
Chilis de boi c«iito 

cento 
i'MgÄfPos ilheir 
Caro;o de aí^odão 
0\rao de ^o] (eeccâ) kijo 
'* qualquer modo prepara ?a 

<i 00 
I) «« 
tf 

chis -a'îamdo 
braaoo 
m̂ ricavado 
bruto 
retain* 

Aguardente 
Berraeha mangabeíra 

" d« wnifoW» 
bamha te eun^o 
ceWlas> 
OaN 

I« 
íHro 

kilo 

«s eiras ee palha 
M de junco 
" de pipity 

Fumo em rolo 
' em folhas 

f-ri o5a de inntdioca 
feijão maUti&ho 

de outrAR qualiilaneK 
frangos 
gâl linhas 
goinma de nistoil!^» 

40 de araruu 
milho 
mel de asp«oar 
me! de abrthu* 
ovos de gallinha 

s 
oieo de mamona 
perus 
peieqnittf** 
pfell̂ s d h cabra 

I" orneiro 
P ,\\o vegetal 
r .iinis de ema 
Q maat*iga 

1|30D» Coelha Oe 

3*000 
4 

1*000 
«000 «auo 

IfeOr 
1|OO0 
l$4*n liarei 

uma 
* $t 

kilo ». 
li Uro f' 

* • 

uru 
littro 

uai 
küo 
litro am t* 

*f 
uma •í 
kilo 

<( 

188o 10 00-J 
104UÜO im 
1$000 
21000 
7*000 
$SCH) 

li40i/ 
2 
1 

5320 
*32o •coo 
$500 
|060 
1100 $120 

liaor 
3#000 
$400 

1$400 
$oao 
$320 
$500 
$000 
•010 
ftfo 

4$0o0 
5$000 fim* 
tm 

mtio, tara Jix* 
kilo *t 

110fl0 
10 1|2 

$050 
$800 
M 

Sal 
tola 
sebo 
Toaciubo 
Unas de boi c e i l t o 
V l̂as de cera de carnaúba fc 
Vinlio de cajú geoipalo ii tro 
Vassouros de carnaúba ^ 

do rio GnadTaS v>rte, 21 do d«zombro de 1962. 

ee*. 
" a m d Ç S K Í A m n ' w P<»o*-

Î5CU 
400 

H400 
' loOo 
«tiH»o 
i#oco 
»̂500 

VA PORKS IÍSPKRADOS 

MBZ DR DKZKUBRO 

Do norte 
Fninciaop . 

ILEGÍVEL 
I B»ber)he 

I>o sg] 
a 

30 

ao 
P f lG IN f í N A N C H A O A 
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B i l h a r Ü a o r e a t i v o 
Dl PIOííIBDADH 

JOAQUIM BENR1QÜS DS MOURA 
À PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

^ • í t t l W U W " * 
' pOVtM ' â'wfci oMai*. 

Tem, a qiulqutr bor»—café, 

d NOVO "MUNDO ooaprome-
tte-ae a fornecer, a fii&kpier 
um d os Bem numeroaoe fre-
guezes, um feroode excellM-

ÜTainutu quantia de. 
7A#000. 

A Grande Novidade 
Nwses teigpe* de gcuadfc oa?i-

ia<le«> agora que o sr. 8»nto« Du 
Doot senha de d̂ cobrir a direc« 
l&u dos ba26ep, usem o MELHOR 
SABONETE PAU A A PÉLLE que 
é incooid-taveiroente a SÂBAO 
ANTESKPTICO que cura íarda«, 
paaao», «oxema* étc. L»ia«se o 
piospecto qne acompanha cad>; 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

De todas as es-
I pecialidades Phar-
i maceuticas conhe-üi 
I cidas nenhuma é s • 

Jíão agradavel ao 
a paladar, tão indis-
I pen sável a saúde e 
I de reputação tão 
I solida como a E-i 
ã mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 

a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 

J disputada por nenhuma 
! substancia pharmacolo-
I gica ; os médicos de todo 
1 o mundo a preconizam 
jjcomo o mais excellente 
I agente therapeutico con-
Jtra a tuberculose, a es-
Icrofula, o rachitismo, o 
Jlymphatismo e todas as 
J enfermidades que redu-
| zem o organismo a mise-1 
1 ria physiologica. A 

e 

i 

i 
4 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 

de Gteo de Fígado dç Ba-
calao com Hypopbospbitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que 6 o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa ienipo. Ta es são 
sins adrui-a\ei> ivsulta-

n'esta commum en-
fermidade. 

4 

1 
í 

•í 

i 
^ Kxijn-rtc ci îetfîtinui. 
^ A' » «"• l*lí!ifn..«» iriH. 
^ .SfOlT Ä ROWNK, rhimiriH. N v.» York. W 
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Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deate oon-.rôtnado e luxuoso esto» 
beleciruenfco que acabam <V mandar effectuai', cora to-
lo esmero « capricho, grandes e magnificas compras 
noa principaes meroadou da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nftosó á* exrnas. furai lias deata capi" 
•ál, como ás do interior d > Estado, «ma lista especial 
das mais altas e palpitante* .novidades recebidas ulti* 
tnamente neste sen elegante—* 

B A Z A R D E MODAS 
* 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qtie satisfaz as maiores ex igencias dos seus numerosos 
fregueses,'quer no requínt.doe apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços, 

n o v í d a d e s d a E P O C H a 
Em vista do exposto, cs srs. Pontas <fe O. chamam 

a attenção do respeitável publico para 8tó(JUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lá j>ara capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqncteiros. brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpaca s de seda, véos da 
sêda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro , mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pdlucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliiucza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família» estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espeoiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

RANHÄÖ 

e 
T 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo g o s t o 
de Paris. 

GORROS E CHAPJEOS TOUCAS 
BONETS j DE SOL 

; Para bapti-
Para cre-I Para ho-isado e pas* 

anças, mui-imens, se-fseio. Grava-
t o elegante nhoras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
Para con-| acredita- .Grande va-

sollos, mui-dos fabri-riedade,sor 
t o bem tra- jcantes 
baldadas, i 

timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3X1 O V o m u n d o recomcnda-se 
também i>elo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP-

Rua Correia Telles n. 11 I 

O proprietário dysto acreditado ee^tabeleciimmto 
acéoa de receber du Eshul» do Ceará uíí especialidades 
pharojncenticMS s e i f i i i n : 
CAJU REMA DE SOAUJ^S A M O R I M 
t p p r c r a d a p e l a Junta do l i yg ienc P u b l i c a d o I t i o 

J a n e i r o * K£ o melhor e o mais r i co depurativo d o 

4*<igné; cura radicalmente o rheumatfemo., a syphi l i s^ 
u o i i b a 8 , ulceras, fistulas, darthroa, tuuioroa g o m m a s , 

m p i g e n s , escrófulas, morph^av cancros, coc^i^as e t o d a 

\ sorte de moléstias da pelle, c o m o provam muitos &t 
'estados de pessoas curadas- *ru!e o prospecto que 

a c o m p a n h a a cada garra l a . U m a garrafa 5 $ 0 0 0 . 

PEITORAL DE j UCA' COMPOSTO 
de Soares de mor im. U;iioo approvado e auetnrisado 
yehi Junta île Hygiène E-tados Unidos do Brasil, 
l e m curado milhares de d a n t e s (Ir. ío^ses, itífluenzas, 
rouquidões, coquelu(dia^a>í^tipayOt^ } brc^nchit^, escar -
ros ty cangue, piearizeí% iMyugiKós, pneumonias, a^th-
m a s e tisica pulmonar, coui > fittestam uofcabilidades me* 
dicas e muitas pessoas ouvn Um. frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d ü P ^ o - i m o r i m . 

Especifico na cura (Sa r uemîa, f raqueta, flores bran 
:as, pallidez, diarrhéa cl c ónica, d i g e s i f e laboriosas, 

dyspepsies, esorofula», íubtio, chlon>se, rachitismo, 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
P^o enriquece o sangue, f ^Alita a digestão e estimula 

appetite. 
U m a garrafa ~ 5$000 
E L I X I R DE CAFE ' Q U I N A D O 

de Soares de Amor im, approvado pela Inspectoria 
de H y g i e n e . — B ' de incontostavei eüticacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes^ maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de c a b e ç a ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e ehgorgi tamentos 
ou induraçâo d o F i g a d o e do b a ç o . Este E L I X I R 
tein fe ito curas admiraveis. c o m o dec laram muitas pea 
doas que delle teem uzado Um vidro 2$5QÜ 
PÍLULAS ANTHKliMlNTICAS -'-O Bbarindceutico João da Recha 
Moreira.— 8âo de effeito seguro e affic^E p»r& <«pata%r m lombt«gaa 
ou vermea ioteatíaaos. 
VINHO D S QUINA, CAKNfí, FÍHÍIO & Lac*o-pho«pha«o da cálcio 
do Soareade Amorim ftpprovaáo peia Ingpocloria de Ilygi4IBÍ>. 

Tocico reconsti uiüte e nutritivo, receitado pela disUaeto cia« 
«e medica na anemia* fraqueza, p^íiidezj f au ti o, ameuorrbéa ou faãta 
das tegraa, cacfaexia, doree brancas, falta de forçai exeesaoã da^sàU 
quer naiuresa que causam enfraquecimento e ü&í cosvô^ceoças 4 t 
qualquer meie&tía. Uma garrafa 48000. 
8L1XIR ESTOMACAL 1)K GAMO •MILLA de Joôo <U Eocfea Morei». 
Excellente estomacal para curar ^ d>apepsia^ îïaUtîeaeiay, tas ti o , 
gastrite, dores de esto mago, asia^ e sodas a& mo^aUa» atacam o 
orgão da digesi&o. Um vidro 00. 
INJECÇÃO HYOÏENIGA DS BICOfiD preparada üí̂  Pharmacia Eo-
cha. Cara em páscoa di&ü as bletÂâorrhagias e atfeccó^c brancas 
zua& reconte ou amigas. Um vidro 3$òoo, 
CALLO'L da Soarei; do Amorto —O grmát e püderoŝ o rômudio 
que exiratee em 4 dis.3 os c^Uos ^ovoa e antigos aem causar a m-^ 
nor dôr, pois não queima e n&m iufíamma a peíie. 
Maia de cem pessoas atte^ftm ^ eíogiam * d este marav 
viihocio preparado. Dm rdzù slooô» 

TONICO QUINA, j U A ' fí M U T A M B A - d e Soares* 
de -ámor im. Faz nescer erascer o cabelio admirave l -
mente. Mata a caspa e i>arazitas vogetaes que são 
a única cauza da alopeciau quòda üo^ cabelios. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . & o melhor 
dentifrício do mundo par^pre?mir a carie e dor de 
dentes, m a o hálito e t o i a as molesîiiià que atacam a 
bocca. I 4 m p a os dente? dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P-áSTÀ E PÓS DENTIFRÍCIOS- - de &>ares A m o -
rim. .Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hf eguaes e que oouservo tanto o esmalte. 

OIiEÕLIN-4—de S. A m o r i m . A melhor brilh . t ina 
para o bigode, barba e cabelio* 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleaa da 
ptílle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. D^slroe as w.ixiv^hãs, nardas e c -p inhas d o 
opto cofüo por encauto. 

P E A U D ?ESP.41GKE E AÜUA-DÜ a . 
le Amor im. Lcyões tónicas pa?;a o cubelio. 

V A S E L I N A PERFUMADA—p&ra o cabelio. 
Todos estes üregrj^os se -encontram 

Rn« Correia Téllos 
^ A - M ^ a nr s 
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CHiliilIn C iistello l l raneo 
X X I 

Ao alvorefar da manha de 21 
de Agosto de 1647, sáhiu o re* 
g/cida do oratório, oade pernaa* 
aeceu tranquillo, y\ orando, ja 
conversando affectu ç cbristã» 
mente com o sacerdote. Se. al~ 
gumas vezes orava com fervor 
de lagrima*, e o padre lhe as 
soverava que nosso Senhor Jezus 
Christo» pai de misericórdias, 
lhe perdoava» o padecente res 
pondia que esíava pedindo a 
Deus ihe tirasse d'eate mundo 
uma filha tinha, e cà ficava 
sob o peco da ignominia de seu 
pai. 

Apontava o 8)1, quando os 
algozes entravam no recinto a 
tosquiartlhe a cabeça, a vestir* 
lhe a alva, e enroscarelhe no 
peacoç3 e cintura a corda por 
onde haviam arrastaUo. Levado, 
á beira do padre, atè ao afrfo 
do Limoeiro, ahi mandaram-o 
estender-se sobre um estefrfto. ao 
qual ápresilharam as cordas da 
garganta e da cin'a, de geito 
que, ao repuxai as, o não mo-
lestassem de modo que a vida 
perigasse. 

Ab ruas desbordavam de povo 
que utulava gritos de cólera, e 
premia os flanco* da escolta. 

Chegado ao Pelourinho, man* 
daranrno erguer, conduziram-no 
pela corda a um patumar de 
taboado, no centro do quai es* 
tava um cepo de madeira escura 
pintalgado aindado sangue dos 
conjurados de 16í\ e de Francisco 
de Lucena.Domingo* Leite esten-
deu os braços no cepo,e o carrasco 
decepou-lhe a* mftos de doi* 
golpe*. Á forca da Ribeira has** 
teava-se a distancia de duzentas' 
passo9. Do Pefoutfnho ao patíbulo 
o suppliciade revelou enormes 
dorea nos estorcimentos dos bra-
ços que jorravam sangue em jac* 
tos fumegantes. O frade da a 
gonia, lavado em lagrimas, mur» 
murava-lhe tudo que o homem 
pode diaer em honra de Deus e 
esperanças do céo» 

Chegou o instante da piedade 
humana: o carrasco, balouçana 
do-se-lhe na* espaduas, quando o 
corpo se inteiriçava pendente do 

triangulo, fel um gosto sigoHlc*-
tlt» * Itr euvKtdo a Jusúço 
d#ol-t*' D. Jo4 ÍV. 

Koltaf* aittda • oomplooaonto 
da osotonça. 

O verdugo cortou o corda. O 
cadáver biqueou no toblato. R 
/ogo dois njudantea do executor 
o esquartejaram em quatro partes 
que encravaram com cavilhas de 
ferro ein uns altos poste* arvorados 
em quatro pontos da cidade, o» 
quaes abi estiveram exposto* até 
que a podridão aconselhou o quei* 
makos, o arrojados ao Tejo, 

Assim acabou Domingos Leite 
Pereira, o mancebo ardente que 
se devotara ao duque de Brae 
gança com patriótico deaprozo 
da vida, e o marido brio*o, que 
r< speitara em ei o esposo trahido, 
o odiàra no rei o adultero tnfa 
rnador de Bua honra. 

(CONCLUSÃO) 
Pelo que ó de Domingos I.ei-

fe Pereira está tudo concluído. 
Ma* a narrativa não pode pa* 

rar aqui. * 
Ficaram* lhe no mundo a^fí/ha, 

a esposa» o pai*., e o traiJor. 
Oh ! Roque da Cunha viu a 

quella tragedia, viu a cabeça 
e*qualida no peste da rua dos 
Torneiros, e ficou debaixo do ceo 
para onde o frade apontava com 
o Christo, quando o padecente 
tiritava nas horrendas dores da 
mutilação ! . . . 

Vamos rastrear òs destino* de 
Angela, visto que a Providencia 
a não levou d'esta vida, quando 
0 padecente lb'o rogava no ora* 
1 rio. E, se no rasto escuro ou 
luminoso da amada e innocente 
creatura, resvalarmos aos lodaçaes* 
pode ser que lá topemos os per» 
sonagens repugnante* de cujo 
destino o leitor nos pede conta. 

O livro hade chamar*se A FI-
LHA DO KEGLCIDI. 

F I M 

Assassinato e ferimentos 
No logar denominado "Marrana" 

da povoação de Poço Limpo, no 
dia 11 do corrente, Antonio Ma-
chado e Gonçalo frreire de Lyra, 
iUli moradores, por questões de 
madeiras de uma cazinha que a* 
quelie possuía em terras deste, 
travaram*se de razões e entraram 
em lucta, na qual tomaram parte 
a mulher do primeiro e o filho do 
segundo, de nome Joaquim de 

Correia Sobrinho, vlb ou » 
trtife tocadas qu* Ih* produzir*« 
greves ferifàeotos» è p z*s* im-
mediàtamente em iuga. 

O subdelegado de policia da* 
queile diétricto tona m conheci« 
mento d > facto e procedeu, á 
respeito, ás diligencias, recom» 
mendadtts por lei. 

Inverno IKT Ceará 

til, roralUndo rteobor Gonçalo lado <MroÍto que do M o uq**r 
Freire de Antonio Machado utn do om p^rpoçfto multo olevadi 
tiro 4o otpiogardo quo-lho onnson exactamente om tu pessoas O 
a morto >nit*útaoea o J o n^ jmeomo <14 se com o ante-braço, 
qulro do tal uma pancada nftjde modo quo em definitiva, não 
cabeça. haegualdode de comprimento doe, 

O referido Antonio Machado, j dous membro* superiores SQO&U 
que nonata ter buliido também om um único caso sobro cem.E a 
espanando, qo a c u de ser preso differeoça varia de 8 a 22 mÜU-
pelo iosçect«* do quarteirão, Josáj metrot, sempre om favor do tu-

do diroit0. 
A preponderam? A do ' lado di* 

rei to observasse também no oe«* 
tructura da face ; o lado direito 
é mais volumoso e observasse 
que este caracter se encoutra na 
Venus de Mil >, que apresenta o 
craneo, os o/hos e a paredé na-
sal desviada* para a esquerda, de 
7 miilimoto*. 

Mas, quanto aos membro* infe-
riores, o mesmo não *e dA. A 
preponderância pertence ao lado 
esquerdo. A perna esquerda é 
mais comprida que a direita» e is-
to resulta claramente de medidas 
feitas em 1893 sobre 5.141 solda-
dos altemães. 

Nos animaes e entre elles«o ma«» 
caco» segundo o Sr. Rolle*, ha 
maior tendencia a egualdade i e 
quando os membros s&o de com* 
primento desigual de- um lado a 
outro, a preponderância pretende 
claramente ao lado esquerdo, no 
que diz respeito *aos braços. 

O lado direito predomina, pois 
no homem, e o lado esquerdo nos 
macacos, quanto aos membros su 
periores. V e um modo geral, en 

.trotanto, os animaes aa-j cauho-
tos ; é com ò hòmLhO esquerdo 
que o ie&o maia sn, preza, que 
o papagaio segura ecue alimentos. 

Lémo* n1 A Republica, de For-
taleza, que, no dia 15 do correu 
te, cahui naquella cidade copur 
sa iliuva, chuvendo abundante* 
itiente ein outro* pon'o* do Esta-
do. 

No dia 17, publicou o mesmo 
jornal a noticia de lnver chovi« 
do muito em Theresina e todo o 
sert&o do Piauhy, continuando a 
chover em vario & pontos do ser-
tão do Ceará. 

Antónia Gomes da Co*ta' uma 
sua filha e uma netta, moradoras 
na rua Felippe Camarão, fofam 
hoje queixasse ao Ia delegado 
de policia contra Lucas da Costa, 
seu vesinho, por haver insultado e 
maltratado com palavras injuri" 
reaa e, alem d i s s o , ter 
prometíido coser mãe, filha e ne^ 
tta na ponta da sua facca. 

A autoridade policial mandou 
chamar o le>o á sua presença 
para dome*tical-o. 

À liepublka 
A OB A MW» NANTES I>A 

CAPITAL U 1K> INTKKIOK 
Cum l o m p o , av i samos mom 

itoflMM a m i g o a u t e s ^ s s i a em-
pilai m d o IntertoVtMO estão 
e m atraem d e mins <fo mm 
l e m m t r e eerremte emno 
que , q u e ol mAe mee p e g o r e m 
a t é o mear d e « fant i ro pro«. 
ximOf • l i i l i m i i M m i s s m r e 

d e imrmal* 
d 

Casino Potyguar 
De ordem do *8r. Presidente 

convido todos os eocioa a'compa% 
recerem amanhã, a 1 hora da 
tardé, no Òdiflcio do dub9 afim 
de essistirem af a*sembléa geral 
extraordinária, em que te tem de 
deliberar *obre assumptos concerni 
nenteft ao baile inaugural. 

Natal, 36 12-902 
Julio de Medeiros 

1* secretario. 

Meio d e destruir o pulgão 
das arvores.—Qoeime *e palha do 
baixo lias «ryoreç;; e quando o forno es 
tivor quaôi dissipado, borrifem ee com 
agoa da cal, em que se tonha mistura 
do algumas folhas de tabaco fermentado 
ou pOdro. 

Sé as arvores estiverem ranifeo earre* 
gadas de palg&o, será necéssailo repe* 
fcir se mais veaes esta oper&çftc. 

Coinquant > não se dê por is** 
so, o homem só raras vezes a* 
presenta em sua edtructura a sy-
mçítriíi perfeita. 

Debaixo d o ponta de vista de 
comprimento dos ossos do* roem-* 
broa em particular ha de estabe-
lecer-se uma differeuça entre o 
lado d?re*'to e o í^do esquerdo do 
corpo. Era 1890, já o Rollet, 
de Lvon, chegava a esta conclu* , * , . 
aão que, de cem pessoas toma-; Acceita ainda assignataras 
daa ao acaso, o humero tu osso para o segundo clttb de retra-
do braço, é mais comprido do t o s grandes, 

Attenção 
PHOTOGRAPHIA 4LLLEMA 

S s f w t i ' A g u la i&l 
Aviso aos sous inqui l iuos 

Por innumeras vezes, destas 
cGlumnas temes profligado contra 
o máú võ*ò doa ooaaoa inquilinos 
(feitas naturalmente as dividas ex-
cepções^ de ^uerwom a forewri 
constituir-se d^)ósitarios (e o que 
mais é, sem juros) dos nossos 
capitaes, acarretando n^o peque* 
nos embaraços & marcha regular 
dos nossas transacçõos. Pois bem : 
Como um ta! aystema de nego« 
cio não pode continuar^ por isso 
mesmo que não noa tra* vanta-
gens e sim estremecimentos, vi^ 
mos avisar-lhes de que, até o 
dia io de Janei o do 1903, n&o 
tiverem recolnido aos cofres d'» 
esta Empresa a importancia de 
seus debiíos, ser-lhe hão fecha-
da* as pennas, conforme precei' 
tua o nd*80 contracto. 

Nata1, 26 de De :embro de 1902. 
Alfredo H. Barbalho 

Cobrador—Fiscal. 

» i s PI n 
Imprimem^se aqui. 
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nhecia Não tentou luctar contra* 
essa impressão : duas íagrimas 
brilharam-lhe nos oíhos, sem que 
chegassem a cahlr. 

-Ndo me abandonas, Sónia ? 
perguotouWhe com o olhar sup-
plicante. 

—Nunca / Nunca / Em parte 
alguma ! Acompanho*te para on-
de quizeres i Oh ! meu Deus / 
como sou infeliz ! Mas porque 
não te conheci eu ha mais tem* 
po, porque não te conbnci eu 
antes ? 

— Mas vã* como vim / 
— B agora 9 Que 8« ha*de fa-

zer agora Juntos / juntos/ 
repetia elía exaltada, beijaudo*ô 
mui tu. Irei comtigo até ao de« 
gredo. 

Estas palavras causaram uma 
trUtc impressão em Ras^oloekoflf; 
um sorriso cheio d'amargur*rf e 
quaBi altivo pair u lhe nos I\a 
bi> 8. 

Eu por ora n3o estou rw 
sòlv do h ir para o degredo 

Soma continuava olhando pura 
elle Nunca senUra tanta pie-
dade por um desgraçado. Aquel 
ias palavras e a maneira por 
que el las foram d ta» tornavàm 
a lembrar-lhe que elfa era um 
asa^ino. Olh u-<> patroada. <E1 
e ' elle, um assassino / não é í 
poasivol '» I 

-Náo ! nAo e verdade / On-1 

do e«tou eu ? perguntava eU* 
como oo deeportosoe dfum snnbo 
MM come foi que tomou o m ro% 

âoíuçao ? Um homem como o se* 
nhor / Para que ? j 

—Para roubar / Basia, Sónia, 
uísse4he ainda, faíigado e abor> 
recado. 

Sónia ficou estupefacta: mas 
de repente tornou. 

—Tinhas /orna ? Foi para aju-
dares tu;* mãè, foi ? 

—Não, Sonía, respondeu eüe, 
queria, com ef/eito, ajudar mi-
nha mãe... mas não ío/ essa a 
verdadeira razão... nâo me ah 
flijas J 

Sónia sentia^se muito nervosa. 
-Poi* será verdade tudo isso? 

E possível, meu Deus V Como 
aciedi(ál-*o ? Pois que / Tu ma 
taste par» roubar, tu que és ca-
paz de ficar sem nada \ara dar 
tudo aos outros . Ãh f excla~ 
m ;u de repente'—esse dinheiro 
que derfe a Calharia... esse di-
nheiro . . . o h ; meu Deus / è 
possível que eeee dinhero . * 

— Nãot SoD/a, iDterrorapeu Roa 
kciiukuff imtiiediatamente, esse 
dinheiro não era... socega / Foi 
múiha. m^e que m'o mandou 
quando eative doente* por inter-
médio d'um negociante.. Tinha-o 
recebido havia pouco qu*ndo o 
(\tt a Catharlpo... Razoumikhine 
vin... í£ooe dinheiro era meu, 
muito meu ! 

^onia eecutavaro muito attenta. 
-i^uaoto ao dinheiro da ve-

lha. . . que ou nein sei ie havia 
la dinheiro, tirei-lbe do pe»coç9 
dmo boiso qno parecia eetar re> 

Dr. Maaoél Dantas 
ADVOGADO 

H S C k í P T O R I O : Red o c -
ção <la ' 'Republ ica" 

DA consultas por escripto 

Advoga no S u p e r i o r Tri 
bunal d e Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
em todo» os ai iditorios 
na oomarrta da capital . 

Defende perante o jury Fe-
deral o estadual 

•98-

Encarrega*sc de qual* 
quer Liquidação e exe"-
c u ç ã o Commercial na 

praça d o Natal . 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livroe peran-

te a Juni» Commercial. 

Remmunernçoes mediante n-
juste pevio. 

cheada... mas não verifiquei o 
que contiaha porque não tive 
tempo... Roubei differentes coi-
fas, botões de punfco, cadeias de 
reiogío... Esses objectos, e a 
bolsa escondidos no dt'a seguinte 
de manhã, debaixo d'uma grande 
prdra n'um pateo que dá para 
V. . . Ainda lá es tá tudo .. 

Sónia redobrava de attenção. 
-Mas porque não ficaste com 

alguma coiza, visto que dizes ter 
matad > para ruubar ? perguntou 
ella aferrando»se a uma ultima e 
vaga esperança. 

-Nã^ sei ; nem mesmo decidi 
ainda ficar ou não com esse di-
nheiro, respondeu JBaskolnlkoff 
hesitante. Depois rindo ;—Que 
historia tâo tola eu te contei... 

—cKstará doido perguntava 
elfa a si própria. Mas logo rc 
pelliu esta ideia, /favia aü outra 
coisa. Decidioamento não com 
prehend/a nada. 

-Sabes o qno te digo, Honia ? 
si a necessidade, apenas, me le 
vasse ao assassin/ov dizia elle ac-
cen<uando cada palavra, e tendo 
n > o/har o que quer que fosee de 
cnigmafico eu seria agora feliz 
Fica sabendo l Mas que te im~ 
pprta o motivo, de^ie que ou v/s 
te i horrível confissão ! excla 
mou elle com desespero, um mo 
mento depois. 

ia fali ar, mas defeve-se. 
-Hontem pedinte que fugisses 

c>mmigo, porque n&o tenho mais 
ninguém.,, 

— Para que me queres comtigo ? 
interrompeu ella timidamente. 

—Nao è para matar nem para 
roubar, descansa, respondeu Ras-
ko nikett com ironia, nòs não só-
mos gente d'essa laia.. . E sa» 
bes, só ha pouco comprebendi 
porque te pedi liontem para vi* 
res comm/go. Quando te íte esse 
pedido, nem sabta para que o 
'azi í. Mas sei agora : é que nsp 
queria que me 0bandone?.?ee. Tu 
aão me deixas, Sónia f 

Eüa apertou lhe a mSo. 
—Mas para que, para que lhe 

(físse eu o que fia ? exclamava 
elle um minuto depois, olhando 
para ella com infinita compaixão. 
Esperas que te dO explicações, 
pelo que vejo, mas que hei»de 
eu dizer, Sónia ? Nada percebe-
rias e affltgir«to«hia3 i:iuito mais ! 
Porquo choros, porque me bei-
jas ? Porque eu »fio A nho cora* 
gem para suppoi t.w o peso do 
fardo jB o d^r/nre^o n* ou trem ? 
porque procuro no >oíTr>mento um 
allivio ao meu desg'^<o ? li po-
des tu gostar de semelhante ho* 
tem ? 

Mas tu não a ffres também v 

exclamou Sonm. 
Durante um minuto os dois 

tontiram se extremamente eensia 

bilisadoa. 
Sonía, eu tenho mau cora* 

çáo, r* para ; ine explica • te 
tnuita cois.i. Foi por ter mau qoe 
vim aqui. Poucas peosoM seriam 
c»pM»e éo o ffoor Mos o« 

« « • 

P M M A N C H A D A 
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ASSIGNATURAS : 
Um anno lõ$000. Vm meg 

1$500. Solicitadas e Editae«-200 
reis a linha. 
es 

WfflMIM E p W 
RIO, 27. (Recebido depois 

da paginação da 
folha,) 

Na sessão de hontem d o Se-
nado Federal, o senador Fer-
reira Chaves proferiu.impor-
tante discurso sobre a ques-
tão dos Grossos em resposta 
ao senador Bezerril F o n t e -
nelle. 

Guarda Nacional 
Quartel d o Commando Su-

perior da Guarda Nacional 
do Estado d o Rio Grande do 
Norte. # 

4 Ordem y o dia n* 2 
Publico» para conhecimento 

da Guarda Nacional d o Esta-
do d o Rio Grande do Norte,o 
seguinte : 

Ministério da Justiça e Ne-
gocios Interiores. Capital Fe-
deral, 20 de Novembro de 
1899. Circular n* 2931. 

Declaro-vos, para os fins 
convenientes, que a assigna -
tura d o termo de promessa e 
a posse dos ofriciaes da Guar-
da Nacional são apenas per-
mittidas» por procuração,aos 
commandantes superiores e 
aos de Brigada, nos termos 
do art . 81 do Decretos" 7 2 2 
de 25 de Outubro de 1850,de-
vendo t odos -os outros ottici-
aes da megma milícia apre 
sentar-se pessoalmente para 
o aliudido fim, fardados e ar-
mados,dentro do praso legal, 
como determina o art. 2 0 d o 
Decreto ir 1354 de 6 de Abril 
de 1854, sob pena de serem 
privados dos respectivos pos-
tos, de conformidade com o 
disposto no art, 65, § l . d a 
Lei n' 602 de 19 de Setembro 
n - 1 8 5 0 . 

Saúde e Fraternidade. 
Epitácio Pessoa* 

Sr. Commandante Superior 
da Guarda Nacional d o Esta-
do d o Rio Grande d o Norte. 

Cumpra-se e publique-se cm 
ordem d o dia. 

Joaquim Manuel Teixeira 
fie Moura, Coronel Comman-
dante Superior. 

ATUO 
Acham-se na Secretaria Ge-

ral d o Commando Superior 
da Guarda Nacional d a Co* 
marca desta Capital as Pa-
tentes dos Senhores Officines: 
Francisco Salgado de Albu-
querque Maranhão, Geracino 
Mello, Francisco Candido dc 
Souza,Vicente Cicco, JoAo Se 
verinu Gedeáo Delfino e Ti-
burcio Nunes de Sá, os quaes 
deverão se apresentar nesta 

Secretaria, devidamente far-
dados e armados, no dia 7 de 
Janeiro proximo vindouro, a-
iim de prestarem o compro-
misso legal, 

Secretaria • Geral do Com* 
mando Superior da Guarda 
Nacional d o Estado d o Rio 
Grande d o Norte em Natal, 
27 de Dezembro de 1902. 

Joaquim Soares R. da Ca-
mara, Ma jor Secretario Ge-
ral interino. 

SB» 

O nosso intelligente patrí-
cio, padre Francisco Se veria -
no, lente d o Lyceu Parahyba-
no, acaba de publicar alli u-
ma novella religiosa, A mèni-
na do Coração de Jesus, da 
qual teve a fineza de offere-
cer-nos um exemplar. 

Lemos com a maxima at-
tenção o livro de estréa do j o 
vem e virtuoso sacerdote e fi-
cou-nos a impressão consola-
dora de uma producção de 
san moral, de um alevanta-
do espirito religioso, que for-
talece o coração dos crentes. 

O padre Severiano tem ain-
da em seu estylo os defeitos 
peculiares aos novos , notan-
lo-se aqui e alli certas hesita-

ções e asperezas na construc-
ção da phrase, porem notam-
se rasgos que dão a idéa de 
um futuro escriptoiy quando 
a cultura e a pratica aperfei 
çoarem-lhe os moldes em que 
tiver de vasar o pensamento. 

Para festas e felicitações de 
bons annos,encontra-se nesta 
officina um esplendido sor t i 
mento de cartões de fantasia. 

Dr. Luiz Lvra 
» 

Escrevem-nos de Macahy-
ba : 

" A ' s 11 horas do dia 22 te-
ve logar o desembarque do 
dr. Luiz Lyra, recentemente 
formado em direito, que foi 
muito concorrido. 

As ruas por onde tinha-se 
de passar estavam ornadas 
de bandeiras multicores com 
as iniciaes L. L. 

Chegando em sua casa, o 
dr .Lyra offereceu a todos um 
abundante copo de cerveja,se-
guindo-se um lauto almoço, 
no qual brindavam o novo 
bacharel o dr.Theotonio Frei-
re e o cap. Antonio Adolpho, 
ao que elle agradeceu com pa-
lavras amaveis e elevadas. 

Durante t o d o o dia,foi mui-
to cumprimentado. 

No caes do desembarque to-
cou a musica "José de Alen-
rcar", indo até á casa, onde 
tocou" por occasião do almo-
CO. 

Soltaram-se muitas gyran-
dolas de foguetes. 

O sr. Antonio Andrade, seu 
amigo, expontaneamente en 
carregou-se de promover essa 
lesta. 

O Grémio Litterario • 
'Tobi-

as Barreto", desejando mani-
festar o contentamento e a 

satisfação aae lhe causara a i pactuar com a corropçfio e com 
chegada do illustre moço, seu Ia immoraildade. 
soefo benemerito, mandou u- T.e™M Par* Í M 0 , e U c/aras e 
ma cora missão c u m o r i m e n - 1 M m 

K l y i l a ^ T ^ k c o q u e l u c h e 
mio. I ^ • 

Fo i interprete dos •entimcn- L T o « , i a - * " m a 

tos dos seus coflegas. o sr. « a de sal de cosinha, moído, 
Francisco da Crit ique prole- [n«ta-se numa ehicara d agun 
riu um eloqueute discurso. I o d a ; s e creança a beber. 

Aos manifestantes foi servi-1 quando ainda em jejum, 
da uma mesa especial, uotan- N a ^ , a m a » preciso para ^ ^ 
do-se a alegria 110 semblante clue» dentro dezoito dias, a cu- 8endo assim, ninguém 8ve8pftnte 

O ESPARTILHO 
Polo quo publicou cal» folha,em toa 

ultima edição,vliuoe os inoamero« pe-
rigos a que ettt enjeita a mulher» 
por «tua do espartilho. De loov tt 
morrem hettoae,in dae ooneeqoeiMrfai 
do parto, outras tantas fleam vale-
tadinarias, 3o soffrom do eetomago.«* 
ò um olamor ! 

Está porque cu goeto das eertaae-
jas : é cada cintara por aootà ..mas 
nfto conhooem tísica e nem. eabeui o 
quo ft dyspepsia. 

Isso de uma pobre mulher andar 
demasiadamente apertada, nfto vae. 
Kóra o espartilho i 

de todos . 
A philarmonica executou 

lindas peças do seu repertó-
rio. 

A's 11 horas da noite, reti-
raram-se todos satisfeitos 
com o tratamento fidalgo 

ra tenha-se effectuado. 
Experimentem e verão. 

Mercado de Macahyba 

Com o I<ulü da capêtada: 
A mulher cThoje em diante 
NAo deve ser arrochada! 

Lulu GapAta 

Na semana pbssada, vende-
^ ram-se em Macahyba, 360 

que lhes cíispensotro á ^ h i i i z | ,dfe a 

Lyra c sua família 

Emulsão de Soott 
A ÜNICA RBC0NHBC1DA.«—Quem ig 

por 15 kl. : 120 couros salga- |ílora ̂ tte a Kmulea« do Scott é a uníea 
— I S -J -J -t s ui . I ÇA fcconhoeida como sem igual e receitada 

Foi incontestavelmente u J ( U « por i o i u , l o u pelos médicos mais eminentes do orbe 
tua bella festa a chegada d o C O U n"I1 <?S ' a 2 5 0 $ 0 0 0 o c e n . c ivi i te j j 
dr.Luiz Lyra em Macahyba . " ^ ; 900 saccos de assucar a ^ X ^ â l 

lijíüuü por 15 kuos. ao Klo do Janeiro declara o seguinte: 
— I tAttesto que tenho empregado! com 

O j o g o do bioho I Na tiltima feira, v e n d e u - s e I ^ ^ ' t e i ^ ^ i m í i ^ ; 
' la carne de sol a 15$000 a ar-1sobrotudo nasaffecçocs pulmonares e nas 

Acudin:o .o uosso appello, roba,, a farinha a 10$000 o " S % S 5 B * í e S ^ ' , a«r. 
quando (ieuuacrámos o jogo d o alqueire, o muno e o feijão a mo em fò de meu gráo.> 
bicho que se estará introduzindo 15$000 o alqueire, ^ 
abertamente nesta cidade, o hon« | f * & l l o c Í m e n t o 
rado e dístincto dr * Francisca Patvi 1 7 àá f 
Camara, mu«to digno chefe de KsOUl Li p e s . j palleoeu ante hontem, nesta capitoso 
policia, procedeu immediatamente " — hontem foi sepultado, o conhecido artís-
a investigações das quaes resuU O vapor 
tou chegar ao seu conhecimento ado peio pratico Henrique ) Peaames aos membros de sua familia. 
que o agente., o principal pro de Oliveira, transpoz a barra 
pagandista e iatroductor desse deste por to sem o menor e*m-
jogo pernieí so que tanta* vietí. baraço, calando 17 pés. 
mas tem feito e tanta ruína tem 
causado nes togares onde foi to-
lerado, impernnd > clandestina 
mente, como nu veneno subtil. _ honrado amiffo l?e,° Ln8pô0i0r «o Thesouro o seguinte apezar daa rigorosas medidas I u o nossso nonraao amigo , j despacho: 
contra elie tomadas, o principal Icapm. Manuel Aleixo de Ma-1 —Indeferido, em vista da informação. 
responsável pehi íievaetação daB riat importante chefe de uma 
nossas economias era o major [grande casa de negocio eml Chegado da Capital do 
Manuei Meirelles, que vendia Curraes Novos,recebemos um Pará, acha-se nesta cidade, 
frequeotemeote as cautelas que I c a r t ã o de boas festas. o digno moço Octaviano 
habilitavam a jogrsr no bicho, tor* Bastos, empregado d e f a -
nando-se a sun c -sa o ponto n r . c r . . 
para onde convergiam principalAt Para festas e felicitações de zenda. 
mente as cwnçw. o homem do b o n s annos.encontra-sè nesta 
povo, o trabalhador, à procura officina um esplendido sorti- Seguindo hoje para a Pa-
dessa nova escola do vicio e j mento de cartões de fantasia. | rahyba, trouxe-nos suas des-
da corrupção. 

Sabedor dirto, o honrado dr. 
chefe de policia, tendo em con-

THESOURO 1M> ESTADO 
* ' 

Mo requerimento do Nieolaa Bigoifii, 
reclamando contra a coilecta da sua oaaa 
para o pagamento do imposto de olaare, 
QO anno fatnro de i9o3t foi proferido 

Vapor 
pedidas, o estimável moço 
Trajano Pessoa. 

sideração que ee tratava de um E s t á s e n d o e s p e r a d o ama-
cidadão qualificado na sociedade, n h a n n a n u e t e fíehetihe oro-toi pessoalmente á «ua casa, »nan o paquete pro-

• ' I AAMAl rM. rt a^AM^ AM H I 
a p para to, e delicadamente, com 
as boas manetra* que a Bua edu^ 
caçüo sempre lhe suggeretn, pro% 
curou <!emove!'Ç da senda tore 
tuosa em que estava empregan-
do a sua actividade. 

0 dr. chefe de policia» no exe 
ercieio das suas attribuíções, po* 
leria ter empregado logu mefos 

cendente dos portos do sul. PERU A GENERAL AUGUSTIN. —Re 
duz-so a migalhas finas um bom pedaço 
de miolo do p&o e doita-se em leite« no 
qnal já ostíveram em iofasfto dorante 
uma hora 8 grammas de sementes de 
coentrr», a mesma quantidade de gengibre 

^ . , , - i * J Io 1 cobolla esmagada.l>o perú,qi»ejA foi 
Lontinua entrincheirado previa o devidamente preparado e cosi. 

na rua do Meio, ha mais de h*™10 o peito e as carne« j J j i- I cheias, cortando se oin fatias delgadas. .̂u ^ . rnez, grande quantidade de h l i o m í ú ^ 0fn g C M I a dô o v o 

mnVr AMPff3C£Antra competindo ao sr. Joa- Iham ms no leite oom o pfto ralado epol« mais energicos contra a pessoa „ « t o sa mandar remo vilha w enttto mX * Pi"™*- Assim pr* de cujo crime tinha a prova, <l« i m cus tosa tnanoar remo- d go em frigideira com manteiga 
porem, s. s., sempre cordato A vel-o daquella rua. laõfogo até tomar côr7 temperando-*» 
esperou pelo effeito dos meios |comswno de lfmso. Armma-te depois 
suasórios. I Acham-se affixados no ear- ri'am prato em fôrma de Castello, 

coUoea se am bello ramo de «alsa frita 
Vimos a consequência : o roa» I tório resoectivo os segundos!no esatro e serve-se qoeote. 

jor Meirelies, em üogusgem de* 1 ) r o c i a i t i a s de casamento de 
m b T t A a Joaquim d'Araujo com d.Ma-autoridade peias columoas do|J. T, , J „ - A . Jo^« a v a ü J ^ a Esther de Araujo e de O-

nel Nunes da Costa com d. 
Clara Laura de Sant'Anna. 

a 
Diário, contessan io^se e van 
gloriando se da pratica de um 
acto que as leis qualificam um 
crime e a sociedade reprova 

Ninguém pode probibfr que 
um individuo applique os seus 
baveres nesse ou naqueile jogo, 
si o las clandestinamente, ád oc • 
cultas, fora d > alcance dos melo« 

A Republica 

bÂmmimm 
CompMam aaaoa amaahaa : 
O psqsswo Lnis, flias do aowpma. 

de acçlo da autoridade ; porem, a»tfo tme***-soffyi Piyctaaa Vwm-
quando o jogo « r t ono» è feito f ^ ô 
ás escancaras, aautfMjude nfto ^ ^ capitão 
pode coaotnUl%o sob pena delxiwipfcHi. _ ^ 

AOS ASSIGNANTES DA 
CAPITAL E OO INTERIOR 

Com tempo, avisamos mon 
uofMOs assignantes,«festa ca* 
pitai e da i n t e r i o r ^ « « t i a 
em mitmmm de mais de na 
Ne mestre du corrente asm* 
t|ue, qae si nfto nas pa f arem 
nté a me* de J a a e i r e 

da jornal . 

L E G ' V E L 
i [lllll 

# 
ê 
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Governo ao 
U ã n m n t l « 4 § « i a > » . » r 

dr , Alfetrlo M u r — l i i » 

l-XPEDiENTE 

Di« 26 
* ' • , 

OFFICIO 
À > - gtverrrttor do £ «a1r 

do Am zjtúfl x 
Accun», HG IML^MIO^ VOiíO O f í i . 

cio de 11 io c rreotr, que me 
daea cciencííi DA TERDES maorfaJo 
d Ar por O f l U (iV»ti E^udo, pela 
compAiiiiú Ll>y»l Brasilèíro, pas-
aageffl ré ao ar* Alfredo Au*-

de M ilo e á «a* 
ar». fl$*aykppit<* ao ^eet:* càpí-
14« 

Dia 17 
»Eni effic.o de 4 do correuk\ 

hoj> receb.do nesti repartição, 
communicoií ov delegado- de po-
licia do maoicipio de S, Qjoçal 
haver, nd^k i . cuncluido e teltu 
remelter a9 autoridade 7'adtoiani 
o tnqueil o po íclal aqip f em vir* 
tuie efe1 r^éamítiendíivfto do tlr. 
chefe de policia procedeu a cer-
ca do frtctí lamentável relativa 
menfe ao a^ia^itihto do jafelfc 
Aotòoio José *deÀnçl-ade, praii' 
carto pelo imivsJuo Vicente Ma^ 
ítofeo Fraofeuéo Nonee, que, ten* 
do dfàè ttlfí prosí asado V vitl , 
do referirfo Jnqueitto por semu-
Ibaote crtae, foi remettilo p »r» 
eala capital e in ib ido a( rô3> 
pectftá cndefa^ ónité ae aeba, nó 
dia 6 de jlueotè. 

* 

Dia 18 

Por acto desfia data» o dr. che~ 
íe de mtfitfa ffeniittlu, a bétn do 

io ̂  publico, à Bim&o Jb 4-

p a r f t o 
zembro de 19Ô2 

Ronda, a ar. alferes Hermo-

Estado maior, o sr. capitão 
Capistrano : 

Dia a o Batalhão, o Vj&Vi 
gento China 

Guarda de Palacio, o 2MMU> 
gento Cavalcante 

Guardada Cadeia, o cabo 
Silva 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello b 

Ordem aò official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquète, o corneteiro Nasci* 
mento 

UNIFORME 4. 

Cobrador—FWc 

eerviç 
nhoo Duarte do corgo de car-
cereiro da cadeia dá~ viíU de 
Areia Branca, e nomeou para 
8ub*tiúilLô " o cidnd&tr Joaquftn 
Caetano da Croata. 

—Em officio dô 12 do corrente, 
coramtmicott o delegado de po« 
licia 4o munitípio de Mç&siro', 
haverem ae evadido por meio da 
ovalada da cadeia diqueila cív 
dade, lia5'1: faáârügad» dó dia 2, 
09 presos de ja atiça Dalmiro Bap* 
tiila da Ctttifta, conhecido 
DJm.ro Matti Negra e Francis-
co Ver.ato de Souz*, vulgo Pe-
Binho. 

O mesmo delegado immedia 
tamente providenciou sobre a 
captura doa presos evadidos, sem, 
entretanto, cot>S9guir o fim dese-
rdo, em conseqüência de n&o te* 
rem sido elles tZcançaioa pela 
força publica, e procedeu a cerca 
do faeió ao competente inqué-
rito policiil, para oa Una hgaea. 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 2 7 . ° 

IRHÃO DE INFANTARIA 
Serviço para terça-feira 

- — • 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Alexandre 

Estado maior o senhor alfe-
AUgUStO 

Dia ao Contingente, 2• sar-
gento Pedro Lima 

Quarda do Quartel, cabo 
Mello 

Guarda da Delegacia, cabo 
Cantuãría 

Guarda da Alfandega, ans-
peçada* Ferreira 

U f f l f f p R M E - 7 . 

Sap i i 'Jgu litil 
Aviso aos seus ! íTT̂ T nos 

\ -
Por moumeroa vezes, destas 

column^a temos profligado contra 
o máo yô50 dos nosaos ínguilinoa 
ífeitas naturalmente as dividas ex-
cepções) dó quererem a formri 
constituir-se depositários (e o que 
maia é, sem juroa> dos nossos 
cápitaes, acarretando não peque-
nos embaraços á marcha regular 
das nossas traneacçõos.Pois bem : 
Como ura tal systema de négo«* 
cio hão pode continuar? por isso 
mesmo que não noB tra* vanta-
gens e km estremecimentos, vi% 
mos avisar-Ihea de que, si, até o 
dia iode Janeiío de I903r não 
tiverem recolhido aos cofres dV 

O . PBQGRBSWO d e J 
br ai & tem para yendèr 
am lifiqlcv ̂ r t i m e n t o ĉ e lim-
padas a gosofína, para cím-
má <fc âteza, para pare-
de, para centro de salas 
Uudoa. modelos, a preço 
conimodo 

CLUB 
t i 

* 

,Nicolau Bigois, em 
vista do grande sortimento 
que recebeu de CASEMI* 
RAS INGLEZAS\ resolveu 
fazer dubs de CITSTUMES 

xDE OASEMIRAS, e para 
isto chama a attençâo de 
sem numerosos fregue&ês e 
do publico para o GL XJB 

2} que já se acha em 
menicctura. 

Ribeira-Natal 
o j u s t a 

Scientificamos aos .nossos 
f regueses que,desta dáta em 
diante, não , faremos mais 
transacções a credito , e sim 
^xclusiva-mente a* dinlietiro, 

Sem excepção d e regra, 
j^atáli 5 de dezembro 1902-

Pessoa Silva & C. 

Aproveita rapasiáda ! 

N o PROPHETA de F . Cas 
c u d o & 0 . ee presenteia c o ^ 
um lindo ob j e c to aò f r e -
guez que l iquidar suas con -
tas até o dia 1 de Janeiro 
de 1SJ03 ; e se destribue c i r -
culares pedierdo pagamento 
aoá que até essse dia não 
l iquidarem. 
Convém ganhar o prezente• 

Attenção 
PHOTOGRAPHIA ALÍEMÃ -

Acceita ainda assigoaturas 
para o segundo club de retra-
tos grandes. 

ESJEAMTUãípã 
bordados a sdda, gaàoiéoidbs dom pclu7. 

cia, um por io$òoo. 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e de 
ôôre.s, bordados a seda, um por 

ÒHAPEQS PAU A SENHORAS 
Ultima noviá^de, á i n o ^ .pW^fSWi^'ipçra 

«ophoras e senhojritáys, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escóHxa dò fre-• * ' i - v «r ̂  w - • t ' ~ J • 

aruez. 
CHAPEOS P A R A H O M E N S 

Completo sortimento de feltro, massa e 
palha, para homens c rapazéfe.' i 

Q 9 . V V 0 1 9 m , 
Coinplèto âémméiíM) das mS"íijodernos 

no rigor da móda, por preços baratissimos» 
a ponto 

Sortimento novissirno, para homens, se-
nhoras, menino : e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer aos mais exigentes 

Gravatas para 
Do mais apurado gosto e á ultima móda, 

sendo iun variadissimo sortimento para es-
colher. . 

Dos melhores fabricantes èxtrángeiros e 
nacionaes. Este artig«> está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

C A Z B K R A S D E L Ã "i 

Preta e de côr, ingleza, dos melhores fa-
bricantes garantindp-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systema fr.ancez, com las-

tro duplo de arame, próprias para casal;* 
Todos estes artigos se encontram na casa 

commerçial de MATHEUS PETEOVICH * 
Rua Dr. Barata n- 9 e quasi todos vende-
se psla metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 

M C H i L 
*. ' ' - 1 .*, f - • 

E MARITIMA 

Nfttal, 2» d« Dflwubro d« 190S 

Cambio 11 -27/32 

TABELLA DO CAMBIO 

I MCáDO PUBLICO 

Libra 
Ptnny 
Attoo 

2o*â6d 
lio/S 
1084 

M b r 

. Praga do Natal-
d a e x p a r t a ç A o 

IÏ5 

; PREÇOS CORRENTES 
{'Cante verde 
Cane de sol 
Carne de xarqoe aap 
Carno de porco 
Toucinho do reino 
Bscalháo 
Cebola 1 
Alho 
Banha 
Vinagre aactonal 
Asettodoee nacional 
j/Ttoagie de lieboa 
I m M O 
tinMBta do reino 
Anmla 
Arro« 

*« 

Peteede 

u 
«« «• 

M 4* 

«« 

* I t t o 
H 
#i 1 

MJfto 
PMJfto 
MUtowfte 

Peine 

8O0 II 1.000 ïrior " 1.300 li l.OOo H a.900 
•• 1.000 1« 1.C0C 

maço 800 
k 2.400 

garrafa 400 
« 1.600 
<« 000 

like 130 k 3.40o 1« S.MO Cl «.400 «4 1,600 II 400 
IHre 060 i< MO *t MO 

mothe 010 
k «00 M o«o 

100 
Tma IW 

100 
k 600 «« I* «M 

900 
<« 110 

1 * m 

[ Leito condensado 
'Sabftò 
8afi do Rio 
Café do brojo (Mê mo ca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
QaeQo de vanteifa 
Inbanie 
Ovo« 

lata l.ooo 
k 7oo 

800 
«» 600 N l.ioo 

3*000 M I.600 
libra 2t5oo 

k 4.800 
«« 2ÊOOO 
k. 160 
am 060 

Rio Grande do Norte 
THKSOURO DO ESTADO 

Semtaa de 19 de Deaembro a 'Ó de Janeiro 
de ItoS 

PBBC08 CO RUB tf TBS DOS G RN BROS 
8ÜUBITOH A ÙVOSTOS DE BXPOB-

TAÇÃO, POR MAB 
Mercadorias unidades Valora 
Jlgodie en fama kiloe * 

Tora de cara uba 
Cera 
Curqeiro Um. 
Califas una* 
Châpeos de p*Jha nm 
Gsaroe de boi, s* eco ou 

segados o m 
Chiíreti de boi cento 
Charatoe # cento 
Cigarros ^b«1' 
Carolo de algodáo 

I Carne de sol (aecca) kijo 
** qaalqaér modo PREPARADA 
ee* eiras ee palba ama 

" de jttaco 
•• de pit^ry 

Fumo em roto 
« em folbas 

far!o5a de ma&dioca 
feijio mulatinho 

de otttrns qaalidaães ' 
frai 

í f 90a Sementes de mamona 
f8d0 

10 mo 
ÍÔ UOO tw 
1*000 
d$ooo 
71 

Sal 
sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi 

#10*0 
1» Il2 

meio, UTA fixa 
kilo $400 

J*400 cento 1 ãfi 

4* kilo 
Mm 

litt IO 

saiooereeidao 
de nrnna 

ehietalisado if ## 
«» 

N 
I« 

*t 

<1 

1 « 

I« 

ingoa 
gallfiuiae 
gomma de maedioea 

" de aiarau 
milho 
mel de asriear 
ne! de abelhas 
owm de gallinha 

um 
li tiro 

Velas de c m de carnaúba k. 2 
Vinho de cajá genipalo 1U«) IMPO 
Vassoures de carnaúba etc fftfiOO 

T besouro do BsUdo do Rio Grandede 
Norte, 29 de dcfeemhro de i9o». 

NEPOMDCHNO 8BA-

l h ° A £ Ä V X . A P P 0 N S 0 m a g a -

ra 
litro 

kilo 

oleo de 
papagaios 
pejeqaitoe 

de cabra 
»• i " carneiro 

P.llo feptal 
is de ei 

kilo 
litro 

f• 
»» 

Planas 
•í 

kilo f« 

h 

VAPORES ESPERADOS 

MBZ DB DEZEMBRO 

Do norte 

S0 

80 

I L E G Í V E L 

S. PraoeiMP m 
Do Ml 

Beberibe n 

P H G I N R HBNCHrinn 



f i w m i i i t f 
jodQuar 4Wimm H um A 

A PRAÇA 2é M NOVEMBRO 
ItopMeo tritfMlNfaMto iillT«< 

Tem,'» 

y o r d f t d é w f t 
O NOVO MUNDO eeMprome-
tte-ae a fornecer, a qaalauer 
um dos sM»»umero#os fre-
guezM, um temo de excellen-
te caaemira francesa, pela 
iiaünuta quantia dev...... 

£ït<H»o/ 

A Grande Novidade 
Nesses tempe« de grandes no?l-

Jadetj a(p»ra que o sr. &4nto» J)u 
»ont aêafia dedeiçobrir a direc* 
ião dos battes uiem o MKLHOR 
SA BON EVE PAK A A PBLLB que 
é incootd-tavetmeMe a BABAO 
ANTK8BPTICQ aae cura lardas, 
panaos? eczemar etc. Leia««e o 
prospero - que acompanha cj4í» 
Babonete.' r 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

TAiTá^r-fr 

De todas/as es-
1 pecialidades Phar-
imaèeutteàs conhe-J 
Icidas nenhuma é 
jtão agradavel ao* 

paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de repijtação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere- L 
cidamente não tem sido ^ 
disputada por nenhuma! 
substancia pharmacolo- ^ 
gica; os médicos de todo| 
o mundo a preconizam 
como o piais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as| 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

? 

Í4 

<5 

i 
E m u l s ã o 

î S c o t t . 
A ' v 

J de Oleo de Pifado de Bs 
- calao com Hyi— 

de' Cal e 

O centro das novidades parisienses 
* 1 * * 

Os proprietários deste conooHuado e /luxuoso esta-
belecimento queacabam do mandar effectuar, com to-
lo eçm r̂o ô capricho, grandes e magnificas compra 
dos principaestnercados da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar n f tosô ás estuas, familian desta capi-
tal, oorno ás do interior do Estado, uma Usta especial 
«las mais altas e palpitantes tio vidados recebidas ulti* 
ma mente neste sen elegatite— 

B A Z A R D È MODAS 
que não. acha competencia nesta praça no seu va* 

ciado, oxceMente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencian dos seus numerosos 
freguézes,(juer ao resqnint:»doe apurado--gosto, quer na 
modicidade rarivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E POCH A 
. 'Era vista do exposto, as sivs* -Fbntf*& & C. chamam 

a attençâo do respeitável pablico para os SKWUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetmadas 
e furta-cores, crepotis em alto relevo, setiaetas francezas 
para f o i ro , capas de casemira para senhoras, feltro® de 
lã parà capas, camisetes rendadas para senhoras, colíe-
t e s d é m e i a para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principies fabricantes; alpacas de seda, véos d» 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro , mantilhas dé seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, • colchas bran-
cas e de chres,velltitinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
ãollos, cadeias > de aluminium, anneis de metaJ fiiio, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

C H A P E O S CAPOTAS 

Para ho-
mens, se^ 
nhoras e t 
mocinhas,o 
que ha de 
mais cA/ç. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo g o s t o 
de Pariz. 

BONETS 

Para cre-

G Q R R 0 S E C H A P E O S TOUCAS 
'DJS SOL -

jPara bapti-
Para ho isado e pas-

anças, mui- mens, se-fseio. Grava-
t o elegantCjUlioras e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Esoeciaes* speci 
•der n 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
moaermssi- de yisita, 
mas e ele-;sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS BE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-
t o bem tra-jeantes 
balAadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

I quasi se pode dizer e 
Inao sem razão que e o 
| especifico da tuberculose, 
1 especialmente quando se 
lusa a tempo. Taes são 
2 suas admiráveis resulta-
j dos n'esta commum en-
1 fermidade. 
i | fixija-ae u légitima. 
| A' TTMB AM PHMIPCDM. 

SCOTT FT WOWKE, CMMÍOM, KON York 

Ghapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

C ^ O V O 3 ^ 1 X H C Í O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em t odos os arti-
go« do mais alta moda. 

FONTES £ COßiP. 

Rua Correia Telles a 11 
ILEGÍVEL 

mrnm mM 
O proprietário des to acreditado eestaboleoiÚMttto 

üC*í>a dd receber do fi»Uid<> do Ceará as especialidades 
pharmfrceuticas seguintes 

D E SOÁURS A M O R I M 
i p ò r o f á d a pela Junta de tiygieue Publica d ó R i o 
j a n e i r o . 15' o melhor e o mais rico depurativo d o 

c u r a radiealmentc o rhevimat̂ ino, a syphilis, 
uoímas, ulceras, fistulas, darthros, tumom« gommas, 
mpigens, éscroftiías, morphéa, cancros, cocaras e toda 

x sorte 4e molesta da pelle, como provam muitos at 
istados de _ pessoas ciladas, ^ide o prospecto que 

acompanha à cada garrafa. Uma garrafa DÍ000. 
PÜITO.RAL DE j UCA' COMPOSTO 

£ 
i e Soares de -Amorim. Único approvado e auctoripado 

la Junta de Hygiene dos Estados Unidos d o Bras i l 
'em ourado milhares de -dtentes da tosses, iiiflueuzas, 

rouquidões, coqueluches,et>íi-tipat;õe^ bronchites, escar -
ros de sangue, pleurizes, luryugites, pueuinouias, a s th -
m a s e tísica pulmonar, com<> ntte^tam nofcabílidades me^ 
dicas e multas pçssoas curn-iMs. U m franco 2${M)0" 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
POSTO d o àr. Mvo <ie .lincrim.-

Ëspeûiôco na cuca <|a «nernia, fraqueza, Sores brau 
>as, pa l idez , diarrliéa clivouica^ digestões laboriosas, 
dyspepsies/ escrófulas, fcnslio, chlorose, rachitismo, pen 
breza^ de sangue, febres, iotericia è falta das regras 
P11«) enriquece o sangue, facilita a u i g ^ t ô o e etstítaul» 

ippetite; 
Uma garrafa 5$0G0 

E L I X I R D E G A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoqa 
de Hygiepe.—^B' 4e incontestável efficacia.,? ae prom 
pto eâeito na cura das febres intermittentes, a. aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e ixtiliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
OAYraldas, rhèumatÍ8mo articular e engorgitan^mtos 
ou iaaúraçfto do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pea 
toas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHSLIIÍNTICÂS dó Pharm^ceutico João da Koeha 
lloreiíyl—Sfto de eff^jto seguro ç e f i cú Ijiaí» axpnhitf ae lpmbfígaa 
on útowi iótwklQMir. 
VINH^ DEgUlNÁ, CÀKN&, KKURO E Lacto pbOBphato de catcio 
de âoarea àe Anáorim ' 4pproya4o peia liispectorla de I^ygiene. 

T̂OQÍCO reçonsti uinte e|iiitri)ivo, receitado peia dttMnc|a .ciai 
ae mediei na anemia, baqueia, paliĵ deâ  fastio, aimeBO.fr{táa oa fglla 
ias regrai, cachexia, «iorea* braijca3, faltad9 força«, e&céâsoB dg qual-
quer n^tpreaa á^f çãnsaai enfiraqaecimenà) e oás co.avt4eic^Sça« id|f 
maimer míáefltía. Úroaiarrafaí^POO. natJgarraia 

L OB CAilOòlILLA do João da Rocha Moreira, 
õji^macal para carte asr dyapepBias, fi^ia^ucias, fatlio, 

gaBÚrlie. dorea d« e8V>mago, áaias a todas as molettiai ^uc ataoam « 
orgfio da digeslfio. Üm vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIENÍCA DE KÍCORD preparada oa Pharmacia Uo-
eha. Cora em poucos diaa ás bleaaorrhâciaB e affecçõss braocas » • 
xuas recontei oa antigas. Um vidro, 8fo00. -
CALLO'L de Soares de Amorim—O granda e podero&o rsmedio 
que oxtrahe em 4 dias 9& caiioa OOVOB e aniigo« «OOI uauR r̂ a QTE-* 
aor ddr, pois nfto qaekaa e nem inflamma a pelle. 
liais do cem pessoas aitestam 8 elogiam a efScaçia d este mara^ 
vilhoso prepwado. Um vidro 2|ooo. 

TONICO QUINA, JÜA; E JáUTAJüBA—de Soarei 
de Amorim. Faz nescer erescer o. cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas Vegeta es que são 
a única cauza da alopeciar. qaèda üo» cabellos. 

PĴ TXTR MVINO—de de Amorim. HJ' o melhor 
dentifrício do mundo para previuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhès alvura, brilho e 
rescor 

PÍSTA E PÓS Difilŝ  LFRICIOS -de fiares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
b/ eguaes e que conserve tanto o esmalto. 

OLEOLLNA—de S. Auiorim. A melhor brilh .rtina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygieue e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
uarfim. Destroe a3 manchas, sardas e espichas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—-de 8. 
ie Amorim. Loções tónica* para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 

Todos Qstos üre^i^os se encontram 

H u a O o m t a T«U«a 

Bi e i v o h e i r ó 
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oqiyu Klo raio algnma consentia em abdledr da 
sua suaeronift «a larga tait* 4 * 
terrene oomprahosdlát m prqft* 
cto de abortara do canal polo 
itthmo do Panamrf. Eltmioado 
esse perigo do abiorpçflo, o go 
verão colombiano enwio aim po« 
dería estabelecer M compensa-
ções Immédiates, exigindo, porém, 

presi 
fez do projecto tlessi via de com -
inan caçfto um pont> capital do 
sou programra» de governo* Des-
de o dia em que assumiu o ex-
ercido do seu elevado cargo até 
hoje» nem um só momento se 
esqueceu elle de adiantar a mar* 
cba das negociações entaboladas 
com a Republica da Columbia. 
Partidário firme e decidido da 
via Panam V pncurõu primeiro e 
consigiu derrotar os adeptos do 
canal de Nicarágua. Os proprios 
políticos que viam na escolha do 
canal de Nicaragua o meio mais 
prompto de se escapar. ás exi-
gências da Columbia, capitularam 
diante do desejo presidencial, 
convencidos de que a, presidente 
Koosevefc saberia destruir todos 
r>B obstáculos e pòr em execução 
o projecto. 

Entaboladas as negociações, en* 
tre os gabinetes de Washington e 
Bogotá, foram ella* seguindo pe-
nosamente a sua marcha. Os Es-
tados Unidos viram logo que um 
nègocio déQmportancia tão consi-
derável não podia ser realizado 
de prompto, sem um longo e se-
rio debate prévio. Uma concessão 
de tal amplitude e dkondo táo 
de perto com os intere^es com-
merciaes e políticos da Europa 
inteira nfttf havia naturalmente 

Os grandes jornaes da lngfo* 
•terra e do continente, assim como 
a imprensa norte-americana, na 
•ua quaai totalidade, voltam a 
discutir com o máximo interesse 
a questão da abertura do canal ... . _ _ M 
que deverá ligar o Atlântico s ó . « » Ibe concedessem em íroca 
Pac/flco . O presidente Kooseve l t vantHgeDs commercms e fiuancel-f W o jftrgft8 quanto possível 

fosse. 
Á companhia replicou dteaodo 

que n&o está de fôrma algnma 
disposta a sacrificar os direitos 
que sua antecessora havia obtido, 
nem aquelles que ella própria ja* 
se arroça pela transferencia da 
concess&ô. 

A opinião dominante na itnpren* 
sa eutbpéa e manifestada sem 
rebuço pe/os cbronistas da politi-
ca internacional é que os Estados 
Unidos, além do interesse mera 
mente commercial e economizo 
ligado ao projecto de abertura do 
canat inter-oceanico, tem muito 
èm vista o valer estrategico des 
sas posições de que ficaram se» 
nhores no isíbrao de Panamá*. 
. A situação interna da Columbia, 

perpetuamente abalada pelas guer* 
ras civis, não é de natureza a 
facilitar e acelerar a marcha das 
negociações. 

Nos Estados Unidos, os adver<* 
aarios d > projecto, que. a princi-
pio haviam por assim dizer capi« 
tufado diapte da energia volunta-
riosa do "prudente Hoosevelt, 
percebendo que as negociações 
n&o estfto em bom pé, reencetam 
a luta, creando toda a sorte de 
obstáculos a' acção do governo 
de seu paiz. Mas o presidente 

de ser transferida a uma formi- Hoosevelt não ^ homem que re* 
dayel companhia norte-americana jieie opposição. Quando resolve 
pela simples vontade «d s primiti 
vos concessionários, sem audiên-
cia do governo columbiano. Sur-
giram entfto as mais enfadonhas 
complicações, dificultando muito a 
resolução do" magno problema. 

O governo norte-americano $en>» 
sou depois maduramente em ce** 
lebrar com a Cofumbia um trata» 
do regulando a matéria* PelaB 
bases da proposta que lhe foi 
feita, comprebendeu o governo 
da nação sul-americana que os 
Estados Unidos estavam a fazer 
exigencias exaggeradas. A res-
posta dada a essa proposta pre 
liminar foi a~affirroação cathegori 

uma cousa, ha de 4eval-a irvante* 
custe o que custar. Assumindo 
pessoalmente a direcção das ne« 
gociaçoes, deu trdens formaes e 
positivas aos seus representantes 
no sentido de começarem a tratar 
«ora o governo columbiano a 
respeito da questão. Foram jogo 
reencetadas as negociações, dan 
do-se-íheB um forte impulso para 
que fosse resolvido o assumpto 
dentro do mais breve - praso 
possível. . 

Infelizmente, os representantes 
americanos não dispõem da mesma 
pertinacia e da mesma habilidade 
varonil que caracterizam o presi* 

ca de que a Columbia de fôrma* dente Roosevelt. E' evidente nue 

ir Columbia nfto só deosja 
Aifcholro, como exige que seja 
mois corto o praso da tanoefeaio, 
ftnd^ o qual deverão reverter a 
ella o canal e as 11 milhas mar-
ginaes. 

Essas pretençOes da Columbia 
importam quaai numa complet* 
derrocada de toda* as bases da 
proposta de tratado qnejhe foi 
feito pelos EitadM Unidos. As 
rsdas governamentaes era Wae« 
hington mostmm«se desanimadas. 
O que se diz nos círculos políticos 
da capital norte americana; é que 
a Coiumbla procede multo inba-
bilmente, querendo vender tdo 
caro o seu consentimento. 

O primeiro resultado que as 
suas exaggeradas exigencias acàr» 
reta m para elta mesma é a de* 
preciaçrïo dos titulos que a com^ 
panhia do Panama4 (lie offerece. 

E' bom ivío se dar credito ao 
boato que agora corre de que 
outrcapitalistas americanos 
iheioa áo governo, pretendem por, 
dfetraz da cortina» . obter uma 
nova concessão. A Columbia n«o 
ignora que ao^ Estados Unidos 
reata o recurso de optar pelo Ca-
nal de Nicaragua,e é nisso mesmo 
quo consiste a força de resisten** 
c*a du Gabinete de Woshignton. 

A questão presentemente acha 
se nesse pé. Não faïta entre 
tanto quem acredite que o pre« 
sidente Hoosevelt acabara triumê 
pbandb e tud i conseguindo do 
goveru * da Col -mhia. 

Caso curioso 
Pessoa de todo critério narrou* 

nos *o seguinte facto, que por sua 
natureza merece publicidade. 

"Todos conhecem nesta terra o 
cidadão Ji>eè Aflfonso, artista car-
pinteiro e pequeno proprietário. 

E' casado eD<o tem filbos. Sua 
esposa t). Maria Affonso é uma se-
nhora distincía, cuja honestidade 
tortoa enaltecera. 

Ha muito porém, que seu es* 
poso tfosé iáff »nso, que nfto diri* 
ge -lhe palavra, inflige-lhe en~ 
tretanto tola sorie de martyrios 
moraes, chegando muitas vèzeis a 
uneaçal -a com palavras deshor 
nestas, promettebdo esbordo^Ua. 

Cbéga á casa sempre a horas 
adeautadas da noite, do que todos 
os visinhws dão testemunho ; 

D. Mori» Atlèmo reslgnanje 
cotn todo deaproM de seu uiarU 
do—m|eirandii«iae^i mal comer, a 
mal vestir e a mal dormir. , 

Hontem, porém, sabia 'orade ( 
MO propoiHo, e pensando ter seu j 
marido recebido um dinheiro do 
tPará, que ha muito esp#ra, delito-; 
rou-se, em sua au*jici*, t^tne 
4 gaveta, onde preoamia encontrar 
o referido dinheiro. 

Assim fez ; adquiriu uma pe-
quena chave e de prompto intro» 
duziu^a na referida gaveta que 
abrtu se. 

Mas qual não foi o seu espanto 
quando em vez do dinheiro que 
suppunha encontrar aclriu dois 
pequenos calungas, cozidos um ao 
outro, o enlaçados com linhas d* 
cabeça aos pés ! Neste raomen 
to letnbrou-se de que seu marido 
costumava d ariamenfc entrar 
para seu quarto a hora de melo 
dia e ler n um livro, em que só 
elle lia, e que encontrou-o ao lado 
dos bonecos. Veiu-lhe á mente, 
íà de todo enobrecida, que a 
quelle livro continha alguma coi-
sa et apressadamente leu em U:DA 
das paginas uma oração que 
tirava toda a duvida sobre a ra~ 
Mo do ligafaeoto dos bonecos ! 

O fívro intitula»so Livro de 8ão 
CyprUno e tem uma infinidade de 
brucharias as mate repellentes 
possíveis. 

D. Maria ainda poude mos-
trar* aos visinhos os ref(-ridas ca-
lungas e o livro em.qm^tfVi, que 
foi lido por diversas ip^^ms. 

Neste comenos eni.ft em casa 
José Aftonào e arreLila oscaüun^ 
gas de sua mulher, subindo para 
a ria. 

A esposa desse «desalmado co» 
meçou então a pensar no cas^—so-
brevindo -lhe accessos dê loucura 
e em ciyo estado se encontra na 
casa do capitão Henrique Gomes, 
para onde foi conduzida. 

Nota final : 
O José Affonsu frequenta de ha 

muito, assiduamentey uma casa 
de família pobre, pretendendo 
com suas tnnumeras astúcias des-
manchar o casamento de uma 
da a moçfl^ da casa por quem se 
diz estar apaixonado, não obs-1 f f * ) 
tante não Ber correspondido. ' ^ 

A pretexto de proteger um ír* f T ] 
meio de dita moçtf metteu se de 
dentro de casa, e toca na , sua 
faina de Lovetâce, á procurar a 
todo transe embaraçar o con 
eorcio d*eesa desprotegida moça 

que, «o ftttfl* €o « « ifeeehftero, 
tem«Hio corrido do ma OMO mli* 
tas irezes,mas sem resultado, p>r* 
que José AfTonso. pretexta não 
deitar* Ih* * casa mi quanto 
permanecer doente u m imão <f * 
ella, o mu pnttyfa 

Abi fico o íacto tal qual se deu, 
faltando apeou verificasse umas 
«artes anouyama que o noivo da 
moça era iquosMò tom reòebido, si 
são oa ião eopriptas por José 
Affonso, em quem recabem todaa 
as suspeitas 

Natal, 39 de Dezembro de 
1902. Oyprimo 

Ir. MíkiI l FnsiÉ km 
Os irmãos 6 sobrinhos do dr. Maw tnoei Victor Fernandes Barros,fel« 
lecido a lo do oorrebte na 1 api • 
tal Federal .mandam celebrar mis* 
sãs por sua alipa 7 horas da 

manhã de io de Janeiro proxlmo,na Ua* 
tria desta ddadò. 

Caará-rairlm-Dezembro de t9o£. 
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um infame... Porque vim eu? 
Nunca me perdoarei 1 

—Não, não, fizeste bem em 1 
vir ! exclamou Sônia ; è melhor ] 
que eu satba tudo, muito melhor ! 

Raskolmkoff olhou para e la, 
dolorosamente. 

—Eu queria tornar*me um Na° 
poleão : aqui íens porque matei. 
Já percebes ? 

—Não, respondeu Sônia, mas 
falia, falia... Eu hei*de compre» 
hender / 

—Comprebeuderás f Veremos*. 
Durante algum tempo Riskol-

nikoft concentrou-se. 

—O facto é que um dia apre-
sentei a mim proprio esta que«* 
tão : Si Napoleão estivesse no 
meu logar, si não tivesse no co-
meça da sua carreira Toulon, o 
Egypto, a paisagem do monte 
Branco, e si «e encontraste de-
ante d'um assassínio a commetíer 
para assegamr o *eu futuro, re 
pugnar**ihe*b/a matar uma velha 
e roubar-lhe tres mil rublos t 
Uma tal acção seria desprovida 
de prestigto e mui to, . , crimino-* 
M ? Durante muito tempo que-
brei a cabeça com e*se prob/e* 
ma e senti-me envergonhado 
quando por fim reconheci qae 
e/Ie nfto teria hesitado, que nem 
mesmo teria aduittido a poesibit 
Itdade de hesitar« Nfto tendo 
outra Sfhida, fál-o-hüt sem o 
menor escrupu/o. Deede entfto 
nunca ma» hesiM, eocudeioine 

com a auctoridade de Napoíeão / 
Ris ? Tens razão, &onia. 

Ella não tinha vontade nenhu» 
ma de rir. 

—Diga>me antes, francamen» 
te . . . sem exemplos, disse com 
voz sumida. 

Âftíko/oíkuff voltou-se [»ara et/u, 
olhou-a cam tristeza, e tomou 
lhe as mãos. 

— T̂ens razão, Senia. Tudo isto 
è absurdo, palavriado apenas ! 
Ouve lá : minha mãe, como sa^ 
bes, está sem recursos. O acaso 
permittiu que minha irmã rece* 
beese educação* e está condem * 
nada a ser professora ! Todas as 
esperanças das duas assentavam 
exclusivamente em mim. Entrei 
na Umversi()a(]e,mas por falta de 
meios interrompi os meus estudos. 
Supponhàmos meseno q' os conti« 
nuei : no melhor dos casos podia, 
passados des ou qutnie annos, ser 
nomeado profossor oa obter um 
emprego publico com o ordenado 
de mil rublos... Mas até que isso 
chegasse, os cuidados e os des~ 
gotftos arruinariam a saúde de 
minha mãe e . . . talves a minha 
irmã succedesse peior. Privar a 
de tudo, deixar sua mãe na mit 
*er iso f f rer a deshonra de sua 
irmã—é vida ? E tudo isto por* 
que ? Depois de ter enterrado os 
'»eu», poderia construir /amilia 
nova. Deixaria, morrendo, mu* 
!her e filhos sem um bocado de 
p*o ! Pois bem f Pensei que, oa 
posse do dinheiro da velha, nfto 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

« 
* 

HvSCRIPTORIO : R e a c -
ção da 4 'Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todas os auditórios 
ua comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega-se de qual* 
quer Liquidação e exe% 

cução Commercial na 
praça do Natal. 
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Faz registro de Armas e 
o preparo de livros peran-

-te a Junti Commercial. 

Remmuneraçôes mediante a 
juste pevio. 

continuaria a ser pesado a minha 
mãe, poderia voltar para a Uni-
versidade e em seguida assegurar 
o meu começo de vida... Ãhi 
estd.. Naturalmente fiz mal em 
matar a velha... mas, basta / 

Kaskolnikoff estava extenuado. 
—Não é isso, nãô é Isso f ex* 

clamou Sônia tristemente. 
pois, verdade que não houve ou* 
tro motivo 9 

—Não houve outro motivo, 
não. O que eu disse é a verdade / 

- Â verdade / oh f men Deus I 
— Afinal, Sooia, matei apenas 

um verme íguobU, nocivo,.* 
-Etsse verme era uma ereatura 

humaaa / 

I El/e pareceu nfto ter ouvido. 
—Teus razão, Honia, /oram 

outros os motivra. Ha muito tem-
po que eu não conversava... 
*ioto uma violenta dòr de ca-
beça. 

Os olhos brilharam-lhe febre. 
Parecia delirar; um sorriso in» 
quietador pairava-lhe nos labioe. 
Aquella animação fictícia exgota-
ra o. /Sônia comprebendeu quan»' 
to elle foftria. EJIa também ju/ 
gava que ia perder a rasrio. 
«Que linguagem extravagante ! 
Apresentar taes explicações como 
plausíveis ! Não acreditava e 
t reta os mãos com desespero. 

—Noo, Sônia, nfto é «sso / pro-
seguiu levantando a cabeça; nfto 
è isso ; Imagina qoe eu sou um 
odre de amor proprio, invqjoso, 

ÉÉÜI 

LEGÍVEL 

mau, vingativo, e com tendencia 
para a /oucura. Disse te que a* 
fcandonei a Universidade. Pois 
podia nSo o ter íeito! Minha 
mãe pagava-me as matriculas e 
eu ganhava pelo meu írabalho 
para vestir-me e sustentar-me, e 
assim podia viver. Tinha lições 
que me rendiam c ncoenta kopo-
ks. Razourutkhine trabalha muito, 
esse sim 1 Mas eu estava fatio, 
não queria mais. 8im, farto, e o 
<ermo / Então /mmobilisei-me 
no quarto, como a aracha nvam 
canto. Tu conheces a minha tra-
peira, jà lá extiverte... ^abes 
que se suffoca nos quartos baixos 
e estreitos ? Oh / camo eu odiava 
cs*e cubículo / Comtudo não qu<* 
ria mudar me. Picava ía' dias 
inteiros, deitado, occíoso, não me 
preoccnpando sequer com a que 
havia de comer. 

«S? Nastenka me trouxer sdga* 
coisa, be ii esta' dizia eu ; 

serão, paesare/ sem comer.» Es» 
tava muito inifado para pedir 
alguma co/sa J Tinha renunciado 
w estudu e vendido todos os li-
vros ; havia uma poliegada de 
po sobre as m/ohas notas e ca* 
deroos. De noite, DUO Unha las: 
«ara ter erin que comprar uma 
vela, seria preciso trabalhar e eu 
nao quer/a frabalhar ; preferia 
• evonear, deitado no divan K 
nuti! d/ter em que cons/sttam os 

devaneios. Pot entoo que 
eu comecei a pensar , Não> 

PAGINA MANCHADA 
ti! " > 
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EXPEDIENTE 

"A REPUBLICA"-Folha diária da 
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FUNDADOR—Dr. Pedro VeOu. 
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ASSIGNÄTÜRAS : 
Um anno 16$000. Dm meg 

J$BOO. Solicited^ e Editaet - 300 
reis a linha. 

I i l t p m 3 E p w 

RIO, 29. (Recebido ás 4 ho^ 
ras da tarde) 

Foram enviados á sanccão 
presidencial os projectos de 
lei sobre o orçamento geral, 
sobre a reforma do districto 
federal e sobre a reorganisa-
çfio da policia desta capital. 

r * • 

IV provável que o engenhei-
ro Passos seja nomeado pre-
feito do districjto federal. 

O barão do Rio Branco, mi-
nistro do exterior, conferenci-
ou hontem largamente com o 
presidente da Republica so-
bre a questão do Âcrc.Apezar 
da reserva que se guardou n* 
essa conferencia, pode-se sa-
ber que o governo brasileiro 
parece resolvido a impedir 
que a Bolívia exerça sua so-
berania sòbre o territorio li-
tigioso. 

O banco t da Republica, a 
contar de amanhan, disporá 
de mais de cinco mil contos 
para desenvolver as opera-
ções sobre descontos. 

WASHINGTON, 2Q 
Os interessados no eonfli-

cto venezuelano accordam em 
suhmetter a questão a o tri-
bunal internacional perma-
nente de I laya. 

Esta solução c considerada 
como uma elevada conquista 
da diplomacia americana. 

CARTAS DE P A R I S " 
PARIS, 5 de Dezembro áe 1902, 

S u m m a r i o s — O attentãdó con-
tra o rei dos belgas—A re-
ducção da esquadra do Me 
diterraneo — A morte de 
Krupp* Os míMiardarios bio-
dua— A estatua de Balsac 
— O presidente Kruger em 
França - Pelos Theatroe— 
Livros Novoa. 

(CONTINUAÇÃO) 

Kxistc na índia uma peque-
na casta de Parais que se pre-
tendem descendentes directos 
dos Magos obrigados a fugi-
rem da Pérsia para escapa-
rem á perseguição dos Mnho 
metanos. Esses Parsis tem 
quasi todos a faculdade de 
tornarem-se millionanos. 

Um delles, Naorodji Mane-
ie ji Wadia, de Bombay, uca 
ba de praticar um acto sen-
sacional de philantropia, re-
txraodo da saa fortuna pes-
soal a somma de vinte e cin-
co milhões de francos que se-

rão applicados á primeira 
collocação de fundos para o 
"Trust da Caridade". Segun-
do as intenções de Naorodji 
Wadia/ o " í r u a t da Carida-
de;' não deverá ser uma insti-
tuição cujos effeitos só se fa-
çam seútir dentro do Império 
Britannico, Pelo contrario, o 
generoso doador, que retirou 
da sua fortuna uma somma 
tão considerável destinada a 
ser o primeiro capital de um 
Fundo de Beneficencia Uni-
versal, quis dar^ á sua obra 
um caracter internacional 
francamente accentuado. Pa-
ra, não deixar a menor duvi-
da a tal respeito, decidiu que 
um francez faria parte do co-
mité director da nova insti-
tuição, isto éf do único trust 
puro em sua origem e salutar 
em seus effeitos. 

Graças aos recursos de que 
disporá o Trust da Caridade, 
as graüdes calamidades subi-
tas poderão ser immedlata-
mente alliviadas e não seráo 
obrigadas a esperar soccor-
ros que chegam sempre mui-
to tarde. 

O nòme do fundador desta 
obra de beneficencia univer-
sal e a somma quecollocou 
no único trust, cuja utilidade 
está ao abrigo de toda a cri-
tica,causaram na Europa um 
pasmo egttal. Segundo uma 
opinião utoiversalnrente ad-
^Hettida* o milliardario era 
üm producto especial da A-
merica do Norte. Só podia 
medrar em Novq. York o\i em 
Chicago. 

E' preciso renunciar a esse 
prejuiso. As fortunas colossa-
es crescem também rapida-
mente sob o calor húmido e 
deprimente do clima da ín-
dia como na athmosphera fe-
bril dos Estados Unidos. 

Todavia,nada se assemelha 
menos a um milliardario nor-
te. americano do que o milli-
ardario hindu* Ao passo que 
o primeiro recruta-se indis-
tinetamente entre todas as 
raças europeas estabelecidas 
no Novo Mundo, o segundo 
pcrtenceauma castá fechada. 

Na índia Britannica, com 
uma população de tresentos 
milhões de habitantes, não 
ha talvez cem mi! Parsis, e 
nesta gotta d'agua perdida 
num mar immenso concen-
tra-se a mais larga parte da 
riqueza do paiz. 

O joven rebento desta tri 
bu privilegiada não começa a 
vida vendendo jornaes na via 
publica ou prendendo bobi-
nas numa fabrica de fiação. 
Pelo contrario, nasce na o-
pulencia e, depois da morte 
do pae, continua a dirigir u-
ma casa de negocio ou de fi-
nanças que os seus antepas-
sados sc transmittiranj de 
geração em geração. iç 

A Fortuna lhe não é sempre 
favorável» porem,quando o e, 
elle não recua deante das es-
peculações. audazes e a praça 
de Bombay não tarda a con-
tar um milliardario a mais. 

Inaugurou-se em Paris, na 
avenida Priedíand, a estatua 
de Balsac,obra de merecimen-
to do fallecido esculptor Fal-
guieres. 

Seria preciso um volume in-
teiro para narrar todas as 
vicissitudes porque passou a 
estatua de Honoré de Balsac. 
Recordemos somente que, em 
seguida á iniciativa tomada 
pela Sociedade dos Homens 
de Lettras, de abrirem uma 
subscripção com o fim de ele-
var um monumento á memo-
ria do auctor da Comedia 
Humana,* obra foi éncom 
mendada a Chapu, que mor-
reu antes de tel-a avançado. 

Deram então a encommen-
da a Rodin, cujas discussões 
com a Sociedade dos Homens 
de Lettras, vexada pela ter-
minação do monumento, a 
respeito dos ensaios, dos es-
boços e das maquettes, feitos 
e refeitos muitas vezerf, fica-
ram celebres e chegaram ate 
á divisão do Comité da So-
ciedade, retirando-se uma 
parte,que se sentia indignada 
por não deixarem Rodin tra-
balhar á vontade na sua pro-
mettlda obra-prima. 

Veiu finalmente um momen-
to de tregoa, durante o qual 
Rodin concebeu o Balcâc que 
fez.no Saloti uma figura có-
mica. Um anno depois, em 
1899, via se apparcçer, na ex-
posição annual dwArt ie tas 
francezes,o Balsac encommen-
dádo a Falguiéres. Poi menos 
discutido. Todavia, o esculp-
tor, não estando satisfeito 
da sua obra, poz-se a traba 
lhala. Chegava ao fim e con-
cluía o seu Balsac, quando a 
morte fulminou-o. 

Foi preciso, de accordo cõm 
a viuva, confiar a execução 
da estatua a um dos seus 
coíía bora d ores habituaes, o 
esculptor Marqueste. 15 quan-
do tudo ficou prompto, sur-
giram novas complicações 
com a Municipalidade, sobre 
o local do monumento,que le-
smaram mais de um anno pa-
ra serem aplainadas. 

Entretanto, o Balsac che-
gou ao termo das suas tribu-
lações e ergue-se magestoso, 
na sua alvura de mármore, a 
dois passos da casa em que 
fallecera o genial escriptor,. 
sentado, de pernas traçadas, 
vestido no seu amplo habito 
monacal, á sombra das arvo-
res, em attitude meditativa, 
como si naquella pedra hou-
visse ainda um cerebro a con-
ceber mais uma obra prima. 

En. LKROUX. 
(Continua) 

tâwMimí oá 
Completou annos boje o nono amigo 

Antonio Sabino. 
Completam annoe aiuanhao : 
A nenhorita Anna do Oliveira Zecca, 

fllha da exioa. m . d. Antooia de Oli-
veira Zecca, residente na Ponha. 

Completara aanos depois d'aniaahan : 
A senhorita Emília da Silva. 
—A senhorita Rosa do Alboqaerqi% Il-

iba do nosso amigo capitão Joaqifro 
Daiaasssao de Altaqaerqne. 

—0 Illami* ooronei Odilon Garcia, 
nosso respeUavel amigo. 

- 0 nosso oorroliffionario e amigo José 
Leoas da Cosia, carteiro dos 

A BvpubUm 

Resolvemos' feriar oa dias de 
amanhan, sexta o sabbado, nfto 
só para dar um descanso aos 
nossos operários, como para pro-
ceder se 4 limpeza do nosso mate« 
ria! typograpbic?. 

ASSIGNANTES 
DA CAPITAL 

Us arôgnantes desta capital, em 
atraso por mais de seis meses, 
que nâo nos pagarem até meia? 
dos de Janeiro, soffrerão iníer-
rupçSo na entrega do jornal. 

CORREIO 
Haverá expedição de malas 

para os seguintes pontos do 
interior do Estado,amanhan : 

Santo Antonio, São Bento, 
Santa Cruz, Curraes Novos, 
Ceará-miritn e Touros. 

A' começar de 1' de Janeiro 
vindouro, a collecta nas di-j* * 
versas caixas postaes será 
feita ás 9 horas da manhan e 
á 1 hora da tarde, sendo a 
distribuição domiciliaria ás 
10 horas do dia e ás 2 horas 
da tarde, havendo extraordi-
nariamente uma distribuição 
domiciliaria nos dias em que 
chegareai paquetes dos por-
tos do norte ou do sul. 

O ANNO NOVO 
Ao entrar, depois d,amauhan, o 

novo anno, envio aos meus leitores 
um aporto de rafto, desejando -lhe* 
saúdo, paz, progresso e gordura. 
Até para 10o3. 

Ao botar seu bello rosto 
O anno bom, entre flores, 
Eu desejo, no meu posto, 
Felicidades aos leitores. 

Lulft Capéta. 

Dr. Augusto Monteiro 
Veia iiojo do Reoiíet onde acaba deba-

charelar ee em direito, o nosso distineto 
e inteligente patrício, dr. Angosto de 
Vasconcelos Monteiro, qne, alem da tra-
dicv&o honrosa qao deixou na Faoulda • 
de, como raoço estudioso, conquistou fo -
ros de jornalista, escrovendo inteilfgan* 
temente era vários orgãos da imprensa 
periódica e académica 

Saudamos o novo bacharel e illustre 
confrade. 

IRMANDADE DE 8.ANT0NI0 
— 

Depois d 'amanhan, serão 
sorteadas as acções distribuí-
das aos associados e devotos 
de Santo Antonio. 

Apolítica 
Na banquete offerecido, no Rio 

Claro, Estado de 3&o Paulo, ao 
dr. Campos SaUe*, ex-presiden-
te da Republica, 0. exa. decla« 
roa que as manifestações que ee 
faziam são a prova de qu<? ti* 
veaee cumprido o seu dever na 
transformação politica feita no 
regimen definitivo. 

Mostrou-se s. exa. contrario 
u revisão constitucional; e allu-
díodo a $ua edade, revelou jà 
poder aspêrar a sua compufcoria 
politica, retirando-se, de vez, á 
vida privada. 

0 dr. Herculano Ramos, digno 
auxiliar da commissão de melbo» 
nvmento do Porto, teve hoje a 
fineza de distiogwr«notf cotã um 
nvmo de festas, verdadeira pre-
c/osidAde artística? que nos foi 
trasída por uma sua gentil e in-
teressante filhinha. Tratasse de 
uma aquarelia, fingindo um bi 
lhete postal com ama vista da 
Paisagem de Gurupi, o seflo de 
de* reis, & margem, devidamente 
tuutilisado, tudo pintado com a 
extrema perfeição e naturalidade 
que revelfnn um verdadeiro ar* 
lista. 

Contos e novellas 
lactamos hoje na secção Con-

te 8 e Noiella$- um esplendido 
onto de André Damas, expe 
oíalmeote tradutido á\ Uluêtra-
Von para A Republica, que, com 
carteia ha de agradar aos nos-
sos leitores. 

Seguiu hontom para a Para* 
hyba, com sua exras. familia, o 
nosso presado amigo do Jardtm, 
major An to mo da Cunha Lima. 

Seguiu para Àreia Branca, on-
de administra a Mesa de Ren« 
das Estaduaes, o nosso . distineto 
amigo, capm. Theopbilo Bram 
dão, que teve a fineza de tta* 
zer nos suas despedidas. 

Acompanha o sua exma. fami 
lia. 

Correio da casa 
—Julio Baptista (Caico'). 
O seu bilhete n. 2467 não foi 

premiado ; 
José de Macedo Gomes (S. 

Cruz> : Sahiu breoeo o aeu bi% 
lhete n. 66.678. 

Seguiu ho|e para Mossoro* o 
3 o são presado amigo» coronel 
Joaquim Correia, chefe do nosso 
partido em Pau dos Ferros. 

Recebemos a seguinte commu-
uicação : 

«Francisco Ferreira de Araujo 
e Clotilde Pinheiro de Araujo 
participam seu casamento. 

Macau, 20 de Dezembro de 
1902.> • • tm 1 • 1 mm 

Augusto Severo 
Uma nossa distincta patrícia, 

residente em Macau, que modes~ 
rara^nte occultou o nome, teve a 
gentileza de distíoguir~nos com 
um precioso mimo de festas, que, 
desde hoje, orna a parede de uma 
das nossas salas. Trata-se de um 
retrato de Auguâto Severo, cir-
cundado de motivos trabalhados a 
velludo, contas« bordados 9 fio 
de sêda e papel de arroz, com 
inscripçõ s, encerrado tudo em 
moldura de madeira invfdraça* 
da* 

Muito grato nos confessamos á 
delicadeza da ofterta. 

Aira, beüa e risonha. A Xatarcza 
Ao conceber kc n'om formoao dia. 
Den to um porto fidalgo de Princesa 
I* Ventara, do Goto, da Pottla ! 
Viree aasím, 4o throno da toltan 
A Tomilar mil pbraaes de ironia. 
Qasnflo emm turba eetapida, bargaoen, 
Proclamai« o donaire, noite e dia 1 

Nfto en, sonbora, que oe joelhos dobre 
Ante a neeg* do aeda que te eafobr» 
toee eorpo qne ê todo soiiaeçao... 
Fora oarar assim men proprio abysmo, 
Poid qaeteos de borracha am macninieni 
Pcndmdo era lognr do eoraçfto. 

Natsi. 
Jorge^MU^y, 

o 

m éSÀ 
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(guarnição Estadual {gjj de 

B A T A L H Ã O OB SEGURANÇA § 
* 

Serviço 1'Hia o (lia 31 de Dé> 
zcinbro de " l902 % 

Ronda, o sr. capi tão Capta-
tf ano- * 

Estado maior , o sr, alfrres 
Hermógenes * 

Dia a o Batalhão;; sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio , o 2• sar-
gento Caetano 

G u a r d a d a Cadeia, o c a b o 
Litna 

Guarda d o Quartel, o a n s -
peçadn Remigió 

Ordem a o olHcial de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corueteiro Floren 
tino 

U N I F O R M E 4. 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 27.° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 
* 

Serviço para quarta-feira 
% 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Eurico 

E s t a d o maior o senr. alferes 
Nestòf 

Dia ao Contingente, 2* sar-
gento Ferreirá 

Quarda d o Quartel, c a b o 
Manuel d o s Anjos 

Guarda d a Delegacia, c a b o 
Jatruario 

Guarda d a Alfandega, ans-
peçada Fernandes 

U | I F 0 K M E - 5 

Sapraai' Ipilikl 
Aviso a o s seus inquil inos 

* 

Por íanumeras vezes, destas 
columnas temos profligado con|ra 
o mão vèso dos nossos inquilinos 
(feitoB naturalmente as dividas ex-
cepções) de quererem a forciori 
conâtituir-ae depositários (e o que 
mais é, sem juros,} <ks nossos 
capitaes, acarretando n?ío peque« 
nos embaraços á marcha regular 
das nossas transacçõos.Pote bem : 
Como um tal systema de nego« 
cio não pode continuar; por isso 
mesmo que não nos tra? vanta-
gens e rim estremecimentos, vi* 
moa avisar-lhe^ de que, si, até o 
dia iode Janeno de 1903, não 
tiverem recolhido aos cofres dV 

+mt 
HOMO co 

" . Atfaáo n. 
Cobrador ^Fiscal * 

GaiUMl imfeir 
O PROGRESSO de J . C * -

bral & • tem • para render 
um lindo sortimento de lau-
padas a gosolina, para cim-
ma de nieza, pai'a pare-
de, para centro de áàlas 
luido* modelos, a preço 
com modo 

CLTJB 
Nicolau Bigois, em 

vista do grande sortimento 
que recebeu de CASE MI' 
RASINGLEZAS, resolveu 
fazer clubs de GJJSTUMES 
BE O ASEM IRAS, e para 
isto chama a attençâo de 
seus numerosos freguezes e 
do publico para o 

OL TTB\ 
N. 2, que já se aüha em 
meniatura. -Ribeira-Natal 

Declaração justa 

Scientificamos aos nosáos 
fregueses que,desta data em 
diante, não faremos mais 
transacções a credito, e sim 
exclusivamente a* dinheiro. 

Sem excepção de regra, 
^atal; 5 de deae m bro 1ÔÔ2 • 

Pessoa Silva & C. 

Ps, méritos ̂ gue encer-
ra a EmulsSo de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos que a 
compoem* 
, O oleo de figado di 
'íbacalhao puro* que con-
tem, ALIMENTA. 

Os hypóphosphKos de 
•cal e soda FORTIFICAM 
os ossos. 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

A EMULSÃO 
DE SCOTT 

Aproveita î 

N o PROPHETA d e F . C a s 
cudo & 0. sé presenteia com 
ura lindo objecto ao fre-
guês qrte liquidar suas cou-
tas até o dia 1 de Janeiro 
de 1903 ; e se destríbue cir-
culares pedindo pagamento 
aos que até esste dia não 
liquidarem. 
Convém ganhar o prezente, 

AttençEo 
PHOTOGRAPHIA AXXEMÃ 

Acceita ainda assignaturas 
para o segundo club de retra-
tos grandes. 

Oto« 4t Flftdo éê BteaBao 

Hyp tpbMpMtM d« C«l • Soda 
^ M M M M M H B M l M H M i M M n M B 

Os anêmicos, os rachi-
^ ticos, os atacados com 

f requerida de catarrhos, 
os palustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
rosos devem tomar á 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento, 
mais validso no trata-
mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um adimento productor 
de gordura do mais alto 
;gráo; porque ê o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestados de mé-
dicos dizem : . para os 
fracos de peito, para a 
ítisica, resfriados e-catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSÃO DE SCOTT. 
SCOTT & BOWNE» Chimicos, Nova Yoric. 

A* venda &As Drogattas e Pharmadas. 
rP 

ßfflB 1 VISITA 
I m p r i m e m s e a q u i . 

ESPARTILHOS PAR SENHORA S 
bordados a sêda, guarnecidos com pelú-

cia, um por io$ooo. 
Ditos modelos,para mocüüutBjbiaiiCQa e âe 
cores, bordados a sêda, um por 7^500. 

OHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á'moda parisiense, para 

senhoras e seulioiitas^or preços resumi-
díssimos, -de accordo com a escolha dp ire-
ffiíez. 

C H A P E O S P A R A H Q M f c N S 
Completo sortimento de feltro, massa* e 

palha, pára homens o rapazes. 
G e v v o a p a M i m o o k i l k a s 

Completo sortimento dós mais modernos 
no rigor da móda, por preços baratíssimos, 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens^ se-

nhoras, menino 5 e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazei: aos mais exigentes. 

Gravátas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima poóda, 

sendo um variadissimo sortimento paia esv 
colher. 

Dós. melhores fabricantes extrangeiros e 
naeionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

^ C A Z K M R A S D E L A 

Preta e de côr, ingleia, dos melhores ía-
bíicantes garantindo-se a qualidade. 

0 • • 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systema francez, com las 

tro duplo de arame, próprias para casal. 
Todos estes artigos se encontram na cas 

commercial de MATHEUS PETEOYICH á 
Rua Dr. Barata n* 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 

161 ( 

E MARITIMA 

Natal, So iê Dezembro &« 1902 

Cambio 11 27/32 

TAItKLtiA l>0 CAM It IO 

MeRGiOO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Ukn 
Mint 
Penny 
ftlDCU 
Maxto 
Doilar 

o$m lion IB W84 
$993 
Ul < > 

Praga do Natal 
tien«fM de expor tuçAo 

PSSÇ08 00RBBNTB8 
UCodAtdoagnife, 16 tilo* por 9$ooo 
âl̂ odâo " MVtto <f " 9$4qq 
4smear bmio " <( í$t*o 

dm IMm M 41 <# e * » o 
toara ° 4< i<*5oo 
?oilm do oáiMiro, mmm ÍMOoq 
Mkm do mbn Moo 

| Carne verde 
rof&o do sol 
Carne de xarqae sap 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
fiooaUiáo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aieite doee nacional 
Vinagre do lioboa 

Maoanrio 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararota 
Ama 
Farinha 
Feijio mnlaKnho 
NjKo de eorda 

lo verde 
Balata dooe 
<?orooeeeo 
PUIto 
eapadarm 

VBèo 

k. SOo 
U 1,000 

Of " l.SOO 
l.OOo • < '2.200 

it 1.000 « l.COO 
maço 300 

k 9*400 
garrafa 400 î« 

1.900 « 600 
IHro 12o 

k 2.40o «1 S.MO 
«« >2.400 

1,500 
400 

utro 060 «î 
a itiu 

molho 040 
k 600 
«• 060 

am 100 
mayo 400 
«na w> 
k 600 14 4OÙ • f 9Ü 

Hftl 
166 
m 
IW 

| Leite condensada 
âab&o 
gftfé do Rio 
Café do brojo 
G&fé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qmüo de suwMca 
Inhame 
Ovoe 

l&ta 
k tt 
«4 
' I u 

Ulm 
k «î 
k. 

«un 

Rio G r a n d e ào N o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semans de 29 de Dmembro a Ü de Janeiro 
do ttfo8 

PRE008 C0RRBNTE8 1)08 UKNEÜOH 
SUUKITOS A DIREITOS Dfi EXPÕE* 

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades VA1OT«K 
i>godâoem rmma 15kl1oe 9 

" caroço 
#< mjo <M rwldno 

«lacar dc n<ina 
cbi*talisado 
bmaeo 

Cora de carn^aba 
Cera 
Carneiro Um 
< 4<b»s « « a 
Chapeos de pviha um 
Centros de boi, se cco ou 

sacados om 
Chilres d« boi cento 
CkaratoA cento 
Cigarros üheir 
Carolo de nlgodio 11 
Carne de sol tsecca) kifo 

060 I *• qualquer modo prejmrm â 
' esteiras ee ralha ^ uma 

11 de j unco 
» de pipiry • 

Pumo em rolo kiir 
• em folhas * 

f«río5a de mandioca JíUro 
fri {ao mulatinho ** 

de outras quaHdaãe^ 

1.000 
7oo 
8oo 
Soo 

i.doo 
£»ooo 
i.&oo 
2,5oo 
4.Soo 
2|ooo 

10o 

1*30 
9130 

10 000 
10̂ 000 

$4£0 

Sementes de mamooa Sal 
sola melo, taxa fiia 
sebo kilo 
Toacioho «« 
Unas dé boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo lítio 
Vassouros deearnanha etc 

#lon0 
i9 lia MOQ 
«400 

1*400 

ti 

ti 

09 

maeoavado 
t brut# 
" ratara«» 

Aguardente 
Bofraefca «hangabeftni 

4a wiicoW 

* < 

it 

IC 

litro 
kilo o 

frmugoe 
gAllinhas 
gomma de maodioca 

" de arantta 
milho 
mel de m e » ! 
mel de « M b » 
ovoe de gaUinha 
OSdOS 
oieo de mamona 
peras 
papigalee 
PVMEQAITO* 
pelM de cabra 

i!t> ctraefro 
Pille W€^lUÎ 
Planas 

uvn 
littro 

lMno Qiefjo de maataign 
ipOolC^ aOa K«*» 

a tu 
kilo 
lUfn 
um f* 
rt 

uma 
klîo 

» ' 

Tbesotiro do Estado do Rio Glande de 
Norte 29 de deaemhrode 

Ä Ä . A P P O N S O M A G A -

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MHZ DR JANEIRO 

Do norte 
BTMÍI « 

• Do Ml 

W Õ * . B^irito Santo • 

V 

PRGINR MRNCHRDR 
« 



DB N0FAIRDADI DI 
JOJWlXRWRiQlJE Di MOURA 

A M E L 2B DE NOVEMBRO , 
de dlvor* 

iatai f M s o r -
Tem, ~a qualquer k»f*"-caíé, 

verdadeira, pechincha 
O NOVO MUNDO çomprome-
tte-se â forneoer, a' qualquer 
um dos BB̂ fc oumerofoa ire* 
guezea, um terno de excellen-
ts cazemlra francesa, pelá 
Jiminuta quantia de . . . * . » . 

76$000. 

A Grande Novidade 
Nesees tempeo de grande« no?i* 

jade»* agora que o Br. 8*irtot Do 
.boal atfàb* de dwcobrir a direc* 
tfto do» batóea, luetu o MBLHOK 
BÁBONETE P A HA A PELLH que 
é incontd-tavelraente a SABAO 
ANTE8KPT1CO que eura sarda», 
panoo», eczemas etc. Leia«te o 
prospecto que acompanha* cada 
»aboiíet*. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MABAKHlO 

Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-
maceuticás conhe-

* 

cfdas nenhuma é 
t ã o agradavel a o 

I paladar,, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. < 

Nenhum medicamento 
a exceda em efftcacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente hão tem çidol 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 

1 age.nte therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 

i lymphatismo e todas as 
| enfermidades. que redu-
j zem o organismo a misé-

ria physiologica. A 

Emulsão 
de 5cott 

de Oleo de Figado de Ba-
calao com Hypephosphitos 

de Cal e Soda 

quasi. se pode dizer e 
não sem razão que 6 o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando sc 
usa ;i teiv.po. Tacs são 
sviàs adn,iráveis resulta-
do^ n'esta conimum en- F 

! i 1 M G 
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4 
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O centro das novidades parisienses 
Os .proprietários deste conatuado e luxuoso çsta» 

belecioienfaa que acabam d« mandar effeotuar, comto-
lo psmero o capricho, grandes e maguiflças compra* 
los principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exraas, fnmifi.RH desta capi-
nai, como ás do interior do Estado, uma Jista especial 
•las mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste sen elegante— 

B A Z A R D E "MODAS 
'-•íV ' - • 

que não acha competencia nesta praça no seu va* 
riadp, e&cellente, moderno e monumental sortimento 

Sine satisfaz as maiores exigencias.dos seua*iiumer0808 
reguezés, quer no réqtiintudo e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivrtlisavel dos seas preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Ponte« & C. chamum 

a attençâo do respeitavol puolíco para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

* • * 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepotis em alto relevo, setmetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brínè brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpaç^s de seda, véos da 
s ê d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de ph;antasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia inglcza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gazt, ligas de seda, quadros de pintura, chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Ârtígos 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chie. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pari«. 

GORROS E C H A P E O S 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-jmens, 
t o elegante nhoras 

TOUCAS 

e baratos. 

DE SOL 
jPara bapti-

* Para ho-isado e pas-
se-|seio. Grava-

e tas para ho 
mocinhas. mens e 

nhoras* 
s e 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-
esplendidç. )to bem tra-'cantcs 

balAadas. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
dos fabri-iriedade, sor 

timentodes 
lumbrante. 

Chapeos B i l o n t r a 
0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> K l O V O ] S L C U L n c l O recomenda-se 

também pelo seu explendído sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COtfP, 

Rua Correia Telles 11. U 

0 proprietário desro acreditado eestabeleciinento 
acàhade receber do Es tudo do Ceará as especialidades 
phRrmocenticas seguinte: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
tpprorada pela Junta de Hygieue Publica do Rio 
i* J«oeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
4%nrne; cura. radicalmente o rheirmatismo, a syphilis, 
uouftas, ulceras, fistulas, darthros, tu mor o« gommas, 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, cochas e toda 

> sorte de moléstias da pelle, oorao proyam muitos at 
ví6tadós de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E t T Ò R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soarçsde ^«ôoni ia . UMÍOO approvado e auctorisado 

>ia Junta .de Hygiene Estados Unidos do BfrwH. 
m curado milhares de d c m tes do f osses, influeazas, 

rouquidões, coqueluoheá,coti -tipa<;ões? bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, h-.ryngites, pneumonias^ asth-
m a s e tisica pulmonar, comi) nttestam notabilidadee me^ 
dicas e muitas pessoas cura » ms Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I F A D U Q U I N A COM-
POSTOdo (lr- Pedro <ie Amorim. 

Especifico lia cura da .anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrliéa cbronica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitfèrao, po-» 
breza díe sangue, febres', ioteri -ia e falta das regras 
PUe enriquece o sangue, f'ùlita a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa õ$000 

E L I X U l D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de iucontestavel e(licacia e de prom 
pto eneito iia cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pes 
loas que delie teem usado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANÏHELM1NTICAB do Pbarmaçeutico João da Bocha 
lloreir».—Sfto de eflbito seguro e «CBcai p&rs m^alsar at lombriga» 
oa verme* intestifieeí. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKKKO K Lacto - phoaphftto de caicio 
de Soares de Amorim approvado peia Inapectoria de Hygiene. 

Tonico reeoDBti uiotee nutri ti vot lecaitado peia diaUtut» cU« 
«e medica oa anemia, fraqaem, pallidesj faitie, amenorrhéa o« 
ia» regrae, caebexia, ilorà braocaa, falta de forças, exAosso» d» qgak 
quer naturesa qae caueam enfraquecimento e naa oeAvalaiéeflçea d* 
qualquer moléstia. Usa garrafa 4$000. 
BL1X1R SBTOMAOAL D I G A M O M I L L â de João da Bocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar ' ià dyspeptdai, flatuieneias, faitiq, 
gastrite, dores de estômago, aaiae e todas as motesttas que atacam • 
org&o da digwtfto. Üm vidrò 1$500. 
INJECÇÃO HYGIBNIGA DE BICORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cora em poucos diae asblecaofchagiaa e afTecçOes branca« n -
xnas recentes Oü antigas. Um vidro 8$ooo. 
CALLO'L dé Soares de Amorim. — 0 grande e poderoso remedi« 
que extrahe em 4 dias os oalloa novos e antigos aein causar a me* 
nor dor, pote n&o queima e nem inflamma a patte. 
Mais de cem pessoas atteatam £ elogiam a «ffleaeia d este mara« 
•illtoso preparado. Um vidro 2|ooo. 

TONICO QUINA, JÜA E MUTA MBA—de Soarei 
de uámorim. Faz nescer eiescer o cabelto admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alo peei an quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. Ë' o melhor 
dentifrício do muDdo parypievinir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. limpa os dent-68 dando-lhes alvura, brilho é 
rescor. 

P^STA E PÓS DE1>J.1FRICI0S- de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 

eguaes e que conserve tcinto o esmalte. 
OLEOUNA—de S. Amorim. A melhor brilh .r.titia 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME AMORIM—Paia a hygiene e belleza da 

pelle. Branquia a cutis daudo-lhe a côr nacarado do 
tuarfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
oeto como por encauto. 

PEAU DTBSPAIGNE E AGUA DE QUINA—de » . 
le Amorim. Loções tónica« para o cabello. 

VASELINA PERFUMA DA-para o cabelK 
Todos estes Dret^rados se encontram 
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nma imite m Psrit.. Mm bai'» 
de owtiMe. 0afl*Q(*!- c^nWarhi-

. . „ !men»e • toé«ilM w « r * »pwti 
Ojaïtàtda subprefeitodidM 00 eonveBto' valsas successlva* com ó mesmo 

cavalheiro, e> um pouco atorrto* 
Uvidentenente, a pequena Su jadapeía musica, dissera ao eeu 

aanna de Tournelles* que acabava j par, com uma encantadora inge* 
de coniorciar^se com Qeorgea 
Chabanes, o joveo subprefeito de 
Villeneuve *ur—Seine, nun c a 
manifestara a hon or i w juntares, 
á* jrecepções, aos bmWs, e jamais 

>ü*ara em se retira' da vida 
mundana. 

tií os pae* Hje tivessem proposto 
um partido que lhe conviesse 

in-

completamente, nílo teria cortai Mo terem sonhado,, ainda suspre 
rnenfe respondido, camo as iuge 
nuas de Moliere : "Nfto, meu pae, 
desposarei antes o convento." Os 
noves déveroá de subprefeita que, 
de vez em quando iriam obrigai a 
a "receber" lhe n&o pareciam 
mesmo deverem ser desagrada* 
ve!s. 

E, entretanto, quando o joven 
par, perdido havia tres semanas 
numa pequena cidade da pr >vin -iguar-

nuidade t 
—ChamoMiie Suaanna de Tour-

ne! íes. E o senhor como se cha^ 
m «t ? 

Nfto tardaram a formar melhor 
conhecimento. E agora* mal cos« 
fumado* ainda ao goso de vive** 
rem lado a lado, despertavam 
toda* as manhans na deliciada 

hendidos 6 encantado* ainda por 
se acharem jtfntos : 

* (Continúa) 

Casino Potyguar 
No domingo ultimo, a uma ho* 

ra da tarde, realisou mais uma 
sessão ordinaria, o Casino Poty-

cia, recebeu, numa manhan um 
/teleg&mma officiai annunciando 

que um general» delegada do mi-
nistro da guerra« devia saltar no 
dia seguinte em Villeneuve—sur— 
Seine e seria conveniente, nessa 
occasiSo, reunir a jantar os princt^ 
paes funccionarios, foi para Su-
#aniia um pequeno muchoclio 
qae èUfl mai de*simu(ou. O abor 
recimento não era somente dei-
xarem esse paiz adòrave!, onde 
tanto se tinham amado, serem 
apanhados pela vida activa e re-* 
guiar ; a decepção era, sobretudo, 
para os diis namorados, pensarem 
que presença de tantas casacas 
pretós prejudicaria a intimidade 
da ve.tta, que na primeira tarde, 
não estariam em casa sosinhos. 

A* sessfto, que fo\ presidida pe 
lo d^ Sergio Barrett, compare» 
ceram os srs. dr. Julio Medeiros, 
Jerouymo Camara Filho, Manuel 
Oliveira, dr. Galdino Lima, Manuel 
Coelho, Antonio Fontes, Tiburcio 
de Sá, Francisco Cascudo, Adeli-
no Maranhão, José Chaves, Ave-
lino Freire, Pedro Duarte, Euae-
bio de Sá, Alfredo Pereira, Alfre 
do Barbalho, Theodomro Garcia, 
Anfonio Bezerra, Virginio Carnei-
ra, Joaquim Correia, Phyladelpho 
Lyra e João Lyra. 

Lida e adprovada por unanimi* 
dade de vo:c* a acta da sessão 
anterior, o presidente tomando 
em consideração a prox ma soirée 
dançante com que o Casino Po* 
tyguar solemnisaní, na noife de 31 

4 o critério da aêtaal Directo 
do Casino, por indicação doi 

i « i o Joaquwn Correta, foraitf cou-* 
fudoeos Convites distrfbuUos pn 
ra a brilhante fedta inaugifraí d' 
essa sympathicu sociedade recre-
ativa, que reaUsar-seamuuhan. 

Kordmtioi1)é<n $ oposto*e ac-
ceito» soelos eítectivos do Catino 
Potygunr os sré Affonao Mara» 
ohfto e Miguel Dantas. 

Recebemos o Mossoro&ise que, 
na sua parte illustrada, publica 
um bom retrato do fallecido Dr 
Paulo keitão. _ 

C onfc renGiTŝ  Eva nae lí ca s 
O ex*padre catholico, Lino da 

Costa, chegado hoje a eata cida-
de, fam conferencias evangelicas 
na Egreja Presbiteriana, às 7 ho-
ras da noite a começar de a«» 
manhan. 

Foi passageiro do vapor Bebe* 
ribe o nosso intelligente patrício 
e virtuos) sacerdote, Padre Fran-
cisco Severiano ^ Figueredo' 

Para festas e felicitações de 
bons annos,encontra-se nesta 
ofiicina um esplendido sorti-
mento de cartões de fantasia. 

Na <jiu& do mcraiAo publlo) â* eldftd* 
do Apofly, de l lpar» H horas do dfa ? 
do (M>rrente, o Individuo do nome Candi-
do Gomes do Oliveira, som motivo al» 
gJWV doo em Manuel Maria unoa panoa* 
dé que lho prodturia um leve ferimento, 
sogaudo o corpQ de delicto quo logo se f'cw 1 

OMlùqomto fai fÉsso em flftMuii» f 
osfttoi o mtetno jroafesto a aotonâ de lo* 
Q& «e cooíoKiuiÃde ésto a lui. 

Suaánoa murmurou melancólica* do expirante mez, a sua installa-
mente; - jç^o, nomeou as seguintes come 

—:Como custará / missões 
Três horas sem um beijo ! * 
Entretanto, foi preciso ser ra» 

soavel E emquanto George*, por 
teíegr&roma, dirigia ao secretario 
dá subprefeiiura a lista dos fun~ 
ceionarios a convidar e fazia* 
chegar aos criados as ordens ne-* 
cestarias para o jantar, Suzanna 
prepara as malas, porque, .nesta 
mesma tarde; tinham de tomar o 
rápido da meia noite* 

Directores de Salão 
Drs. Alberto Maranhão e Augus-

Beserra >e Alfredo Pereira. 
Policia 

Adelino Maranhão, Manuel CoW 
elho, José Chaves. 

Recepção 
Dr. Julio Medeiros, Dr. Gai* 

dino Lima, Antonio Fontes, Je* 
ronymo Camara, Eusébio de Sá, 
Zozimo Garcia, João Lyra, 

Buffet 
Conheciam-se havia apenas tresj Francisco Cascudo, Phyladelpho 

meses, por se terem encontrado1 hyra, Manuel Oliveira, 

Visitaram-nos : 
—O nosso excellente e dedl* 

cado amigo de Ponta Negra, 
capitão Vicente Ferreua de Ara» 
ripe. 

—O nosso honrado e prestimo-
so amigo de Arez, capitão José 
de Souza Uma Galvão. 

- O nosso dedicado e b >m a-
migo, capra. Alexandrino Mar^ 
t\n% DelgadoT 'de Villa Nova de 
Cuiíezeiras ; V 

—O nosso prestante amigo, 
caprü. Arão í^regrino, digno 
empregado do Corpo de Fazenda^ 
que veiu trazer-nos suas despem 
didas, por ter de seguir para Ma-
cau, ondeie escrivão da Mesa 
de Iietidas;%l 

Corre amanjyin o sorteio dos 
coupons d' O Píkgresso para um 
temo de casimira. 

iJara festas e íelicitafipes de 
bons anuos,encontra-^ nesta 
officina um espleçdiâo sorti-
mento de cartões de fantasia. 

O p T a e J o i í i í o 
O engenheiro Italiano Pino, 

acaba de realtaar um prodigioso 
invento: um novo submarino que 
vai fazer uma verdadeira revoty-
çao no mundo scientifico ^ que 
serei de grande utilidade, quer 
para o salvamento de considerá-
veis riquezas para cuja recupera-
ção não se contava até aqui com 
elementos adequados, quer para 
a reconstituição histórica das mais 
remotas idades, muitos de cujos 
docçj$entos e monumentos sera' 
(gira possível rehaver. 

O novo submarino» ao contra* 
| rio dos até ho)e conhecidos» não 
é destònado a nenhum fim de 
destruição ; applica-se pelo con* 
trario na recuperação dos thév 
eouros amontoados no fundo do 
mar, % 

Da utillidade do invento se 
pode avaliar examinando as es* 
tatisticaB dos sinistros, do mar. 
Assignalam ellas que í loa os 
mezes se perdem 180 unrôos e a 
maioria delles com os \atores que 
transportam. 

E' quanto basta para fazer 
comprebender que vasío campo 
não terá franco as suas opera» 
çõea o submarino do engenheiro 
Pino, tanto mais quanto preten 
de o seu autor que com o auxi-
lio do seu barco se poderá tazer 
toda a especíe du operações de 
desencalhe e salvamento de na« 
vios. 

O submarino Pino tem apenas 
tres metros de diâmetro e na 
profundidade de 150 metros já 
foram com elle feitos ensaios que 
obtiveram o melhor êxito. 

No diminuto bojo do submarino 
podem duas pessoaâ ficar fechae 
das durante doze horas consecu* 
tivas; os flancos do barco são 
munidos de janeltas, e estas por 
&m turno são apparelhadas coin 
um dispositivo especial, que per 
raiíte aos operadores verem to^ 

T » 

Âúijfiê o b j e c t e s ^ ^ 
fiuÀfe do mar. 

Todo o corpo do Kl 
sobe e desce com uma 
de, de tres e 
segundo/ e entra na _ , 
siçfio'. unia ejp^ple d^-roo^ 
lhe muito m 
ravel concepção, |[ue /acilta o^ 
movimento do Wireo, quando as 
seste toWfrfr S 

Ao naitiso tempo e Mt i auxl 
lio dos trabalhos A qjtfmptoud* ' ) 
dedicasse, inventou o m i d o éa 
genheiro .um bydroié^U, f o r 
meio do qual se podem tet e 
photographar objectos depositados 
a uma profundidade enorâa. > 

As experfeiicias definitivas so ^ * 
feitas dentro de olgiUnál 

as; a despeito disso, o go* 
grego, satisfeito peies re* 

sultados <Jofl primeiros ea^j|osfJav 

pediu aò inventor qu^ pro^desse 
a sondagem no mar I ^ u , ^ 
intuito de arrancar as magníficas 
obras prtmas retiradas ha séculos 
de Athenas e atiradas a's aguas • 
daqueíle mar. ' 

O invento é unanememente 
classificado uma maravilha« 

* 

S o l i c i t a d a s 
CONFERENCIA " 

E V ANGELIC \ 

Araaqhan, ás áoras^da noite; 
iniciara1 o ex*Paire romanoy^ 
JBevdo. LINO hâ ĜOSW TÃW ;isrie 
de contereadiás ' ^ 
greja Evangélica desta Capitei. m 

A' entrada é franca a toda a 
pessoa que queira ouvir o talen-
toso orador« 

Natal, 30 v de Dezeímbro Ê$ 
J902. 
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"La Acumulativa'* 
. . .. 

TITCJL08 SDRTEÀÓOS 
. BM 

1 5 dé Décembre* de 
231—2242^1803—16080—^ 

ÍB501^24748. m 
loi 

•fr 
I^oxímo lortei% em ^14 # 

éfrodelôOO.- ; " ^ 
Banquêjro^Âíonio Our y eh 

/ O Cobrador, 
Francisco Cafi$idp de Souza. 
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I M P R I M E M - S E A Q U I . 
* ÍÜ-*BI!f .. I .H. 

F O L H E T I M T R A D U e Ç Ã O D E GAMÄRA'-LIMA 

que os'outros SHO tolos, porque 
não procuras ser mais inteligente 
que eUei ? Km seguida, reconhe-
c/. qoe't para estar a espera do 

* mumlx), ser ínteltigente,seria pre 
CIBO ter uma grande paciência. 
Ma« tnrde convenci-me que eaae 
momento mesmo nunca chegaria, 
que os homens nfto mudamo 
nunca e que se perde o tempo 
a querer raodifical-os f »Sim, é 
isto mesmo / W um« lei... Sei 
agora, 8onla, que para os ho^ 

* raens o senhor . é aqueço que 
poMue uma /ntelWgencia poderu^ 
sa. Quem ousa muito, tem ra~ 
Z'7o aos olhos d elles. Aquelle 
que os provoca e os despreza 
impõe-se ao seu respeito ! E' o 
que SB tem v/sto sempre e sem-
pre ee ha de vèr ! 

Emquanto faltava, KaskolnikofT 
olhava para Sónia, mas já se não 
importava que ei (a o coiuprehen* 
desse, lotava poeeutdo dvuma 
grande exaltação. A rapariga 
sentiu que aquelle cathccifmo fe# 
roz era a sua fé e a r%sa lef 
7 —Entào, Son?a» convenci-me, 
continuou cada vez ma<a excí% 
tado, que o poder nfto é conce-

— 1 0 1 — 
* 

Não, mio é isto / Ainda n * ousar e matei . . quiz simples^ 
conto as coisas como ellas são / ! mente praticar utu acto de aun 
Ouve, Sónia, eu dizia sempreUiacia ; foi esse^ Sónia, o movei 
par;\ commigo : Visto que «abes;fia mjaha acção / 

— Oh ! cale-se, cale-»e / gretou 
a rapariga fóra de se. O er, dee> 
creu 'íe Deus e Deus castigou-o, j 
ontregaudo^o ao diabo 

—Com què então, Sónia, quan-i 
do todas estas íde/as iam viai-! 
(di*iuv na escuridão do meuj 

quarto, era o diabo que me ten> 
tav.% fieln V 

- C a l e j e 1 N&o na, o sr. é 
um imp?o, uíio comprehende nae 
da ! 

d/do $>3n<to ^quelle que orna b*/ 
xarse para o Tomar: é neceeia-
rio ou^r. Deede o dia em que 
ae me revelou esta verdade, 
clara como r lua do sol, qoii 

—Cala*fe, #oüia, eu não es« 
tou a rir ; sei muito bem que foi 
o diabo que me arrastou. Cala-« 
te, Sonia, calaste/ repetiu comi 
urna sombria;insistencia.íSe* tudo i 
l\ido o q* po^íw dizer-me,diase^o ' 
a mim proprio mil vese«, deltas 
do às escuras... gUe lucta« in-
tenores soffri ! Como todos estes 
sonhos me erim itmipportaveis e 
como eu queria desembaraçar me 
d'elle« para aempre ! Julgag q u e 
matei como um estouvado, com i 
um cabeça de vento ? Náo, não 
procedi *en*o depois de madu* 
ras reflexões e foi isso que me 
perdeu ! Pensas que me il/udi * 
Quand ; me interrogava sobre eè 
<*oha direito ao poder, sentia 
perfeitamente que não, pgr ' 
me*mo que o punha e 
Quaudo me perguata 
creatura era Mn bfcb 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 
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ICSCRIPTOKK) : R o h u -
ÇÃO DA LTUCPI1L)LICA,, 

Dri consultas por c s cnpto 

Advoi|{« no Superioi* Tri 
Iiiinal de Jtmliça, per&n-
le o Juiso Scooional e 
oui iodos os nuditorios 
na c»oiiiai»oft da capital« 

Defende perante o %ry Fe-
deral e estaddUI 

Knrarie^a-sc de qual« 
quer L iquida- lo e exe^ 
ciição Coínniercial nn 

pra<;a do Natal. 
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sabia muito bem que o não era 
para mim, moa sò para o auda* 
cioào que não se tivesse fe to 
es«a pergunta, que segui^ae o 
seu caminho sem atormentar o 
espirito CQin PA ninbar/a. •. lim-
fiai, o simples facto de me pro-
por este problema : cNapoleao 
ferig matado esta velfía bas* 
tava para me provar que Dãor 
era urn Napo/eao... Finalmente 
renunciei a procurar ju^Uficaçõ í? 
subtis : quie maíar sem casuisth 
ra, matar para mimt só para 
m?m / Não pensei em /Iludir a 
minha oon^c/encla. SI matei, não 

por cima do obstaeufr^si era um 
puaiianime ou si tinha «di-
re/to . . » m 

- O direito dc matar ? pergm« 
tou Sónia estupefacta... • ' 

/ Sónia / dís«e elio "• ím, 
tado ; e veiu-lhe aos lábios Uma 
resposta, m ̂  absteve.-ae desde» 
nbosamqnto de a* formular.— 
Nao me ipíerrompffíj Sooia ' Eu 
queria Emente provar-to umu 
roiea : o diabo conduziiMne a 
«•sisa da velha e em seguida tez* 
me comprehender que nao tinha 
o (1/reUo de là ir, visto qu« sou 
um bicho tal como 

w 

foi nem para al/iviar o ínfortu- diabo caçoourCommigo ! E airora 

e F&2 registro de firmas 
o préparo de livroa peran-

te a Junt » Commercial. 

nö 

• * »» 

KernmtaJttáÇôe* media 
juste pevio. 

nio de minha m&e, nem para 
consagrar ao bem da humanida-
de, o poder e a riqueza que» no 
meu calculo, essa morte devia 
ajudar me a conquistar. Não, 
não, tudo i*80 estava longe do 
meu espirito N'aqulle raoment> 
com certeza me não inquietava 
a duvida wbre s» faaia bem a 
a guem, ou si continuaria a ser 
Ioda a minha vida um paraiila 
£oc/aj /... K o dinheiro não f»i 
para mim o principal movei do 
iraojsuiio ; foi outra rasfto que 
principalmente me determinou... 
Ve;o** agora muito bem... Ou i 
ve : si podesse voltar atras, tal 

nfto fi2es*e o qu« fiz. Maz 
eu queria sobretarij saber 
;;m bicho como <s outros, 
henfem oa verdldeira a* 

da pulam, si tinha ou 
4o em mim a força de ifHar 

agora 
si eu 
faaer* 

venho h tua caía l Pois 
n/ïo .fosse um bicho viria _ 
te esto visita ? tíscuta : quando 
fui 4 casa da velha, queria so * 

rico sabenao !• . í'. 
' - E matoajl/' m»t'-ií .' 
—Bem, ma, 0 f\n q o e * 

eu mate» y K' asim <v,o. m ^ / -, 
ta ? Vmsc o que fia « „ « n d o / M ^ 
se vae a^assMuir .ilguem ? $ 
m« te contíire) 03 poimenoiealF * 
1«. por ventur/» matei « velh^f • ' 
N»o, a rotn» è que eu matei « V J 
perdi me «eia remédio... 
to « velha, f mo,u pelo díl 
ba enâo p t mim... ^ 
basta, Soo«,./ deixtme 
me d * * r e p e n t e ^ ' d p ] ^ s* * 

I L E G Í V E L 

Apoiou 0« eotovelJ-B 
IJw* e apertou CMW 
cabeça entre as toiltH 


